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Resumo

Este texto discute a pedagogia da autoridade a serviço da liberdade, dialogando com

Freire, professores em formação, a minha própria história e pensadores diversos. A baliza

metodológica é o diálogo, como ómpfãa ciendãca e po]ídca. Tomando como central a obra de

Freire, o texto apresenta fragmentos de minha óüõn z d# z,zda, destacando relações entre

autoridade e liberdade; sustenta justiâcativas que refutam atitudes autoritárias analisando os

absurdos sofHmentos/silêncios humanos; advoga que a autoridade institui-se pelo /rnó.zZZa

raZzíüno, formação pem)anente e capacidade de desvelamento de /WZ eí ra re//aazlí instituídos;

sistematiza reflexões acerca de referências teóricas que auxiliam na compreensão das

descobertas de Freire e dos moz,zme /OI que identifiquei no coddiano do trabalho formativo,

presentes no exercício docente; e traz a teoria freireana em particular diálogo com
professoras-alunas do Curso de Pedagogia/PFPL para apoiar a compreensão do problema

aqui exposto- Dos professores e professoras com quem dialoguei durante a investigação,

especialmente alunas/docentes do PFPL, concluo que a assunção à condição de autoridade

torna se imperativa tendo por solo a ó.zie íaa.z/ que f#xn/3p-íe em produção simbólico material

quali6ícada aos que detêm estrutura e /#l/mme z'o.r 2e./bm'zfâa que lhes garantem competências

e pari%«e#.r adzao#.zú, o quc, por dever de coerência, lustiâlca a .@/7w.zfâa .P'znn 'z geração de

condições de possibilidades visando mudanças da ordem estabelecida. As professoras .íe#Ze#7-

re ieK nnl sem ax/an/animar e #re aaizdade.r quando, admitindo deaM#ab, aceitam processos de

fomlação desaõadas por aa/rn.í .zxi'andado.r, a partir do que passaram a sentir-se aa/onZada.í à

tarefa da fomlação para a vida social que garanta humanidade às pessoas para raar o mundo.

Desaâadas pelo diálogo, as professoras tornam curricular a rwa»xn dos alunos, gerando

alternativas à violência pela negação à negação da cultura de Origem dos envolvidos, tirando

da clandestinidade impulsos repl-Íínidos. As professoras falam dos programas de formação

que, somados aos processos de peiç7azla:Éomafúa, transformaram-se em /eí/mme#/o.í ro re//aaú

de análise da prát:ica; não se deixam enganar pelo banalizanteyaKa de ##K agem e assumem-se

a /on2ade que ajudam a ''.íz»Z'o#Rlar o m do da.r rna#fai". Para situar historicamente

descobertas anunciadas, retomo rastos que auxiliam no desvelamento do cotidiano escolar,

porque fiam de práticas conceituadas. Das conclusões, ratifico hipóteses que orientaram

esta pesquisa: .zw/omdade é conceito com o qual Freira busca demarcação pedagógica,

epistemológica, ética e política, com o que, em d.ÍZPKai .xamaóz'aíJ transgnde códigos do
capitalismo, quando e#iz#a solidariedade e quando .pxPiie?ãzo e dom&za raóxra/ aixP/a estão

desautorizados à constituição da autoridade.



Abstract

T'hs work discusses the pedagogy of authority in the service of freedom, through
dialogues with Paulo Freira, u,ith teachers in fomadon, with my own historl' and wit})

various thinkers. Its meüodological mark is dia]ogue as sciend6lc and pohdca] ãn?r/zoK.

Having Frcire's work as central, this text shows highlighdng of my x/ap a/'@ã, highliüng the

rclationshps between authoritl' and freedom; it defends justiâlcadons that reject
authoritarian atitudes, analyzing the absurd human sufferings/silences; it claims that

auüodtl' is constimted by ;oZzdaO' wc7rÉ, permanent formation, and abilitl' for unveiling the

ra#rP/xa/ ZWzmei established; it systematizes reHections about theoretical references that help

understand Freire's âmdings as we]] as the maz,rme#/l l cave idendâted in the quoddian of t})e

formadve work and which are present in the teaching practice; and it brings the Freirean

theory in a special dialogue with teachers-students of the Pedagogy Course/PFPL, in order

to support the understanding of the problem exposed fere. From my didogue with teachers

durhg üe invesdgation, especially dae PFPL students-teachers, l concluded that it becomes

imperative to ascend to the condition of authority. Tllis ascension is grounded on the íoaü/

Z'zzxzr which, in cura, is nua/eZ in quali6ied symbolic-material production to cose who hold

.»ma/za# tools and structures that vouch for .zzzü/2a#a/ óe P/l and competences. And d-lis,

coherently, lusti6les a./b/7pa/zax geared towards the generadon of conditions of possibilita for

changes in the established order. Teachers Pe/ íe©a.fixe?z/ without bota ax/Éan/an»#zim and

Zzfe /zaw.r#e.r.í when they admit ê axn#rf and accept formation processes, challenged b}, other

authorities, peeling authorized to the task of forming for social hfe, in a way that guarantees

humaniq' for people /a rn?ai'e the world. Challenged b); dialogue, teachers make students'

rwZrarr lato curriculum, produchg alternadves to violence by denl'ng üe dedal of their

students' original culture, rescuing repressed impulses from clandestinitl'. The teachers talk

about üe programs of formation which, being added to the processos of r?.reanróP/7 a/za#,

cave changed lato conceptual tools of analysis of üe practice; the teachers are not misled by

the banalizing games of Za#Kaage and assume diemselves as ax/Éan#e.í that help '':gmZ'o#=r

r,5zZ2nr 'l wa//Z'. In ordem to hystorically peace announced discoveries, l resume tfacks that

help unvcil the everyday of schools, for they speak of conceptualized practices. In t:he

conclusions, l ratio hypot}.teses diat have oriented dias research: ax/óon0 is üe concept wid:t

which Freire seeks pedagogicd, epistemological, ethical and politicas dehmitation by which,

in »ma#z,e da/laK#e.í, transgresses the codes of capitalism when / armei solidaritl' and des-

authorizes.pn?.róãe a # ex/f lzz,e raaxra/ damüazza as constitutive of audaority.
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l Parte. Liberdade e autoridade em questão: anunciando desafios e estudos

1 . Referências iniciais para a leitura deste texto

" Nos resíduos e no virtual estão as necessidades radicais

1...) que não podem ser resolvidas sem mudar a sociedade,
necessidades insuportáveis,

que agem em favor das transformações sociais,
que anunciam as possibilidades contidas nas utopias,

no tempo que ainda não é, mas pode ser.
Para isso é preciso juntar os fragmentos,

dar sentido ao residual.
descobrir o que eie contém como possibilidade não realizada.

Nesse sentido é que ele encerra um prometo de transformação do mundo."
(José de Souza Martins)

A posição diabética e democrática Implica (...)
a intervenção do intelectual

como condição Indispensável à sua tarefa.
E não vai nisto nenhuma traição à democracia,

que é tão contraditória pelas atitudes autoritárias
quanto pelas atitudes e práticas espontaneístas,

Irresponsavelmente licenciosasj'
(Paulo Freire)

" Resultando(...) do equilíbrio entre autoridade e liberdade,
a disciplina implica(...) o respeito de uma pela outra,

expresso na assunção que ambas fazem de limites que não podem ser transgredldos.
) autoritarismo e a llcenclosldade são rupturas do equilíbrio tenso entre autoridade e liberdade.

O autoritarismo é a ruptura em favor da autoridade contra a liberdade e a licenciosidade, a ruptura em favor da
liberdade contra a autoridade. Autoritarismo e licenciosidade(...) negam o que venho chamando a vocação

ontológica do ser humano."
(Paulo Freire)

Inicio dialogando com Marfins, cHIa fala, acima exposta, traz um anúncio da razão

de ser da pesquisa 6Uosóãica e do trabalho de formação e invcsdgação com o qual estamos,

pesquisadores-educadores,: permanentemente envolvidos. Embora estudos tenham por

motivo epistemológico oóye/a.r í/mgaZarPI ou zü /zdadeiJ é fundamental trabahar para juntar
fragmentos: auscultar e4enéeaa.í humanas, construir (conceitualmente) tonalidades,

universais históricos ou sínteses provisórias, abrindo a possibibdadc de descobrir novos

horizontes do fazer das pessoas e produzir sentido à própria vida e à pennanente luta por

ultrapassar os limites do tempo presente e evitar rpZúápzlmai r /%xazlr. Isso pode dar-se pela

retomada do conceito de c]asse social, não só dimensão de análise do lugar de onde os

homens produzem o que produzem, mas condição de possibilidade de sua compreensão

li::elabora !ccon]lcccnc$o a ii:nl)oltância da po]tssclnia. aponto para a diiccào político !nctodo](3gica deste texto
jrcfcrctacias): a abut dancia dc' notas c' csco]1la p(n texto claro. accssílrc] ao "õa.i/o // ////do' da escola c dccísao p(}!loco
conccitual. x:isto (iuc não raro cotlccltos caicccm dc' signiücaclo original club Ihc dão sc13tido c distiílção. Àíais: acredito,
com (:orbisicr (in ] ,cfcbvrc: 19ó7:ói . tluc. não oi)stantc o texto "e.r/ga ei//v///í/'adó f///.Ãz///! o de //// xg/fe/vva: //e/vz .fe/vP/ o a///a/- a

de.fende chip/ peijflln \eqiieltcE 1... . . a puntBfnr l.. . . ) !nElul }ltrnre a\ nl)sei'E'agua.i agida}. estulPillaitLes. t:alia.u: zndrpendeittenrenl-? do contexto.

:Procurai)do cvitíii tit rcxto pesado. iaao !c'copio ao c'xpctdlcíltc' da lllscícao dos antigos a c as. rccoílllcccíldo, com I'rcuc.
a inalx adczíi rnachtsra la lin.,uligt'nl {)cictc-anil tluc. ao tc'st..,nat' gcnc'rí) hunlitní). utll\ t'tsali,cn ã non)c'nclarura /p/óz.íí///7//27.
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como seres que sofrem, alegram-se, amam e são explorados ou exploram. Para que isso

ocorra, defendo a necessária presença da autoridade político-pedagógica:, ética' e

competente, para problemadzar o tempo; e o espaço presentes e as condições em que

vivem os homens. Distintamente, nos processos de fomaação a tarefa fundamental da

autoridade é discuta' condições de superação 6Hosó6lco cientíâlca de absolutismos e

rclativismos, particularmente presentes no campo' da educação. A proposta é desenvolver

essa discussão acompanhando Freira, refledndo condições de possibilidade de superação de

comportamentos político-pedagógicos produzidos por autoritarismos absolutistas e

dogmáticos, que esmagam a criatividade e a humanidade nas pessoas, ou originados de

posturas licenciosas e relativistas. Para tanto, na constituição do presente texto, onde a

educação é tema central em contexto de crise gerada e globalizada, está a compreensão da

\l)ctcn lo a auríltici;tclt pí)lírio) l)c'dagr)gicil prncluc' a "/róZ,.x.}a ,õrdrUTÜ/.a drif/7//)a.r/ //r7 //nó/p///r7//ír/ pa//7/,,/'' :olit:aia L

l)omitlicC ]9":1 1, ctlvolx cliscussí')cs accic-t dt allEína )tnin L libcrdati disciT)Ilha c r)bc-JI(llci2t. .\ ictlc\;l') paire d;l
.llít tlc aula c ticltl;ltlrí) L'lr} zi c{)tTllltC'c'ilha( ) i))ilCt{)c'Sti Uirtii'al. içar) ];lio c'tire'tltjid;t cí)ilao ('sina('o dL' llií)Jtlçaí) c'ssc'laciíil }l /)r/r7

ipt otlal!(tüde social

' \ ictlcx: f} úticlt ]l; lí} T)f) t . l){)i impctílri\ r) cic' s 'l)aillcã{). n)lsriflcat :l discuss;to accl(';i LI 1 -l2tci') 's l olíric.) cJinlCricas. i://fr/
L toilccirí} ju[c' fí)] 11] ou]css]\ :iín ']]rc' 2tT)i'í)l]ii;idi ) T]ol "da/v///// l ro///////.\ L. t);tt)itliZado. 1) 'tdc'ui \ l.-t n clltlcí): "/r-. a//r//prz/ /7/p/rr/ f

polírrla ( l....} }e-nntEli.n- n IJorl/ePI/ :nnçiW ple\ulí-. 4 adia/ai arie 1...1 i'le Í)ode cissrrr/rlr SL' lat.llldiidcr' r \',CÀvw- }\t. \qç. %q. \++\nl. Cwc'.\

não [cín o sc'tatldo clc íc7/ti/f/- ///r#/ /d7/ózZ mas dc ciência cine anílíis l \:al( }rcs })oitos cln socícdadc. balizatJolcs dc /)aa.i ía//d///a.r

[ íl l)íisstbl]it] tdc' c]t' ]isctissní) sr)])i va](n- tinivcrsa] r)u í '. i{)íla] dos T)ti]icipi{)s (lti ' tLií]danicnr]in] r)s irr)s llttiT) lhos. l)tsdc
í)s t;tlí)t c$ cltic d;tí) $Li$rc[ar;]C:i(} ;\ CL[ltU[ii l)í[t'r]CLEla] tltic' r [1] u 'iaclí) cí)iidicoc's dc' ic'tlc'xnf) LliiE\ is;tl zl çlitcstao iílaPC'i'llri\ :i L
X\t\l\tç. \ 9qt). )- . " lrin/n pndrrl/ns ic..p?llni- o. Forros dr il lli rn nn! rPnlt's d{, abrrPas dorirrnanfeç e íloiirrna.lote" l .\taxÃül \ "talotfs .rilTirlals
r//dza//o.r . (]uc iíic]t]ct a (]licitala dc mu]!aclcs \;!uvas. BLií]ic. colllbatcild(} o x-a](}l' cxtlclllado atí:bula(} ao rclatí\rís o
:t\XXt\titX. ct )\xc3t\l " l)u pip (lii estapizns rlintiFp dp rlril (oliililo plitl [l iptPpilo at oPlttio(s elíc(is dp CJflflnt lrillriia\ t n ip ptiio l t\riltl llrtP/lnila
l)c-l') 2ttgumc'ilr ) cima- ú lllincil);ll voltllT it discuss;i') s')btc C'ricÍt balizada pc'l') s u cl lssic.} .)l)jc'r.): "p..//rda do.- /.?/ó/r.. /p/a/.z/.'.

rlrr Feliz ào eiitie rinnlndc p pni\ão. i'onladp p ia:llo= 1...1 idéiú\ rle lil)ci-dacl(. iespoltsnltllldaçlp. (le dci-pi. dp ol) ryltõu. ?i.:' l Xx'.w\\. \ç)q')\n \b.

'.\\l XU'a\xll L çiljelln evito 1 ) \nt)\xlclll L " iact(}ltall- ctills lcltle (lzrc sa)p u gire.rtl... çoii/í} sel' lít-ie (líi' dc rdr p ps ollr n rlrry Ía p IOIJro rrl)r çpl
psl)ousai'l'l (líre t'cspond« pclri rlíic fü=. 1...). ,4 acho étl a só é tlitrio.«i se [oi li ic e \ll o seta s!' .Íoi nnfólion/ct t... i lçÀ\Àv\\, \ qqq'b}. ç\l } quç

rcsult;un contlir{)s cl)rlc' a auroll{)nlin da x:í)tl acl ' clí) lgt'lir ' c'rio) c }l l)crcioilonlia los \ tltncs p{)str)S l)cllt sí)ctcdadc. \
attrnaacao dc (.ha ií c r fcrcnci21 pala pensar a collstlfuícao da molalidadc na escola: "íz r a .ra e r//[í/ .rf /?í7/p<'a/ a //íz////p cz

a-Portal. IEt}( ' :p'n«neldü srj?rto e se este }e Oeztai n }a ioitalidld.. ll\) ida(lc e teqonsabrlidade do., o"T'o. i...l. àt :n--te qi«. a sltlyptrtl {n e

ltlm é ifl?a illte!-s?; ile i: date social?7e 1le deter 7 ad(i'

})ara Scjanctt (1909), o tcln)o c recurso quc as camadas inferiores tC:ln gratuitamcnrc. (:otn o avance da tecnologia. o
rci[[po c cada vcz ia[;[i \ií'ruít]iz:tdí) [ f) ]cÍ]]pr) ]i\ ]-c' c]icJ]] \c'/ n]ci]oi i\]]is. tc'mpí) ]]\'lc tinta qtic= ( ) tclílpo UJC'go 1)2tiLI í)

rlcií) (nlcdida dc libt-i'dítdc, possibilitava {) c-xctcíci{) d{) ll nsin ' to a auronotnia inttlccrunl. ( ) rullp{) vivi latino cll

rcscr'vago ao ceei'ciclo dc ací)cs vu'tuosas. l a ocidcí a idade modcr]]a: o (luc fcz c taz coi ] o /e/7Cõa /zz/fr (:orbisíci .n]
] .tfcb\:ic. 196T:qí)) attisca nfiímaí tcs CJuc discurc c')mllrccnsot's rnaixistas dc rum){) t]abalh'). luT]bitu]tlí) tluc ]lí} dit
:«\ xuc à ptcsAç to\ :baN\ü'x c"o iaT slbsílli,tli- t....} o li:abqll)e. {:ada pe:,í??e os a ca$W do l)Oftleif e cada l:e=.illais a çaiW (}a
iliàqíttna. ü } a }lef!?a31asã$e:o da sigli$caçãa da exãsÍêlc a i..-l i'ecii desce!-á 1.-. \. r)ííe saião as l)Ollens. qflando est11:ei'ell? lb lias da sei:!:ltlãe

?ca tãl?zlca e tl!:eterí? dcãu de {eflPo pai'a pensei? Deixa!«ãc de etsai:Faia l.-.ljogai'., pot exe ? ia, palíltie Q eisaiiiel! a opõe }!otlieiias
nsalfll} ix

u(:ampo. aciui: assulnc o sc11rido (luc Bouidicu Ihc atribui: "///// fP fa ioga/ e.fõ /////ada: ///p/ 6a//po dp/a/mf /# ao//7///a///e.f f

lorl/l lado\ t... l irp?/ tapivPc} dp LrrLas pat'a liaittÍnl'rival' oii eDIl\ei'l'ai e se essa o de.foi'laF t\ qq' .S=:

lento tcin o sentido. aqui: dc eií/7/a c coj]lu]]to dc signit]cados liam sempre cxpllcito$. .\tatc a "/?z/a/z/põa #// /?/.r//í '

rccon})cada poi \pplc '1 999:13) como ':&/od7//f/ó/". lcmbro quc "a /vz////da rZa ed/ríafí7o e a////o.r //»a iâa ape//a.r /f.x/a. JVa fd//í çâa

exsíeln re íi{ despi-feres. cf.qa }oãe4 (...} se basca Ras leia êes est!!íÍltÊals- cl!!e nãa são si pies ço l tt'fiÇães sa ai cilad s eles sig?il$cadas
a///o?g #a.iPo/ ///77 pôde/fado/". do club dcconc !nlnha decisão (ic nao trazer o impcriallsi:no textual c ncln o cotltcxtuaiísmo
pala este escrito. (1 )s tenros são atlul trazidos desde os parücularisínos do quais escrevem os ecus autoícs. a parta do quc
são postos cn] cotlrcxfos niacrotcoricos. sabendo club a linguagcln: 11a custa medida (luc t icaltzaçao }luinana} 11ao c
suhcicntc' pata tlizt'i o mundo: os ll{)inctls mudam. "a///.///p. /7f///. /ê/// /// dó. r.rPf/ //fíz.i. r-./ @'/l\-a//Í7W .rr é..J" l \lXcs.
] 999:1 ] 5) . o quc {oríla complexo raP////ú./o.f inteira c dcfinitivanlcnEC
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necessidade da teorias enquanto possibilidade de reflexão e representação'' do mundo que

[úo ê.eltxaxn üe se ''mometttos da l)Táxis tattto quanto as anões eletiuametite realizadas pelos agentes

.íoab/i'' (Chauí, 1 999). Com Larrosa lusti6lco o compromisso com a teoria, autorizando-me

a. 2JE\anal qne es\e \exma "talHeR.possa designar-se Gonzo am trabalho de telha, se por isso entendemos

xttz género de pensamento e de escrita que pretende qxestiotlat' e reorietttar asjomas dominantes de pensar e

df xerez'er em m campa dei'emzeada'' (1994:35). A teoria quer ser ferramenta para pensar as

relações sociais: repensa' a educação, em contexto como o que envolve este escudo, passa

pela produção de referências que sustentam a revisão da própria teoria, colocando a a

serviço do diagnóstico e da compreensão do presente, em relação ao conjunto da história
humana.

É nesse contexto que cabe perguntar como se organizam o mundo e a vida, em

particular a educação, a partir do que, com Mastins, proporüo ')àx/a/-.PnKme#/o.f', buscando,

como mé/odo, descobrir o que os mesmos (fragmentos) trazem consigo. O ponto de partida

é o intricado momento pelo qual passam a humanidade e a organização das relações sociais:

produção e acumulação flexível, desregulamentação da relação capital-trabalho, automação

acentuada da produção e da vida, de desemprego estrutural, de degradação do meio

ambiente, do desperdício, do supérfluo e do descartável. Os homens encontram-se no

limite das possibilidades de suas compreensões c ações, com a elucidação cada vez mais

tensa e intensa de diferenças, o que ocorre ante a impetuosa explicitação da relação entre

universalidade e identidade. As pessoas carregam consigo sua origem, fomiação, cultura, a

capacidade de reconhecer o mundo e agir. Cada humano tem entendimentos diversos do

mundo. As práticas, por consequência, são diversas. Não obstante sua i(hossincrasia, o

homem, ao atuar no mundo ("m Za ro/:»a.ío e ra/Z»arame /e .pexreó;dó'': Santos, 2000:17),

constitui, necessária e objetívamente, relações sociais As mensagens sociais, recebidas de

maneira diferenciada, encerram a construção e a definição de regras e nomias sócio-

sl ',ín l)ctlnanc11tc Z/// d7íz/p//ca. c tulldânlcíltal adnntu quc referencias [coiícas ínudain com as condicocs nlarcnns a parti!
do c]uc a sociedade lílovlnlcnta sc. razão (]uc leva }''ícuc' a aHlnlal c]uc, separada da píattca: a teoria ílão ])asma dc
vci'balismo (1 974)

ltcpícscntação [cm o slgíaiã[cado dc busca dc cot)ccituação, fundada t]a capacidade }]ujnana dc explicar c cona )iccndci o
mundo com proposítos u111v(Tisais. scml)lc' condicionada por nltcicsscs dc qucín a l)!aduz. \ comprcclasao da íciacao
cntlc o discurso prof(:rido c a poslcao dc qucín o produz possIbIlIta colnprccndcl mccatalsmos a partir dos quais um
grupo llcgctnonlco impõe' sobic outro scu modo dc c1ltcndcr o mundo c dc platlcaí acõcs. .\grua.,ada ao pensar. a
ícprcscnracao c a capacidade dc claborai (struturas dc T-cHcxão do nlulldo cm quc sc constítuclTI. (:oilceito c ploducão
slmb(}lica c mcdiacão a producão dc cc)ndicõcs dc possibilidade dt hunaaílos cílrciadcrcín sc cln {orllo d : óa/.ió7.ç das ciuaís
façam c: praticam na vida c píoducào dc experiência hcrincnêutica ... J :sl)clo: com este [cxro. íaão negar } rcifc. usar(]o
conceitos cuja abraílgência explicativa su[)oídil t .PtZg/7ve///a.r e r i/2//a.i- às mctacxpbcacõcs, embala estas nã(} cstclan} negadas
f[clo !(fcrcí[cial fi'eucai]o. ( l !'cccio dccoílc da possibilidade dc iclativismos dí\rcrsos assumlrcí]] a condícao dc postulatlrcs
cic xc!'Jade (acc]]tuadamcí]tc z-r/7// /7=íz#a. ]nontada sobre f/gíz//a.i f / f///z/n.i' bcm distaicados c programados;. como o quc

ücll\ u\lttç\u . \nüct$\ )w \ qq')]%.. " Ó cleslEirn }tolrival dos cor(eltns esllalégELos sneli? siílli}/ettdoi n rnr peladas aPieensiies e InFIel\õc,
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comportamentais esperadas de todos quantos vivem cm sociedade. São dimensões morais e

ét:ices que caminham cada vez mais por frágeis referências compreensivas, passando pela

discussão em torno de dogmatismos e relativismos. A sociedade, por suas instituições

(embora precárias, passageiras e transitórias, buscam impor se como base às nomlas

sociais), aõlrma que é necessário fimaar e fomlar conceitos, imaginários e representações

que ajudem a estabelecer regras que condicionem a compreensão e o comportamento das

pessoas as quis nem sempre aceitam imposições sociais. Agindo sem limites, desacatando

imperativos morais impostos e rejeitando mensagens institucionais, pessoas são
consideradas deipza#i'e.í, transitando à margem de comportamentos e®frndai. Aos m z z zzlr

reservam se penas corretit'as na escola, nas instituições especializadas e no seio da própria
fanl0ia.

A segunda referência, exposta nas epígrafes iniciais, reveladora da convicção em

torno da importância do trabalho docente em processos formatiç'os, tem a autoria de

Freire. O reconhecimento do movimento diabético, no qual nos constituímos educadores,

não implica a negação da democracia. Pelo contrário, penso, com Freire, que somente a

aceitação das tensões próprias dos movimentos humanos possibilita a democracia,

condição para que as pessoas possam dizer a palavra.i' É tarefa do intelectual realizar

intervenções na formação humana. .\ omissão é tão nefasta quanto posmras autoritárias em

sua tensa relação de negação da liberdade, que, pela investigação, produção e intervenção,

constrói sentidos à inserção na mudança de sistemas de ensino, em contextos sociais

amplos. A tarefa, então, é interrogar evidências, constmctos, postulados, verdades do senso

comum,'' questionando hábitos, comportamentos, maneiras de fazer e pensar, pela

''rndzraZzRlafâa da r/##ca'' (Oliveira, 1 998:221), incluindo o saber instituído e hegemónico e o

não saber e atimdes de negação do conhecimento não cientíâco e não sistematizado, não

pouco academicistas. É fundamental o combate acadêmico para evitar que teorias, maó;ma.r

e intelectuais se ossifiquem ou se transformem em ie io ramxm banalizado a serviço da

produção de explicações naturais, ineç'itáveis e únicas do mundo. Senso comum que,

embora essencial à reflexão, não poucas vezes adota, referencialmente, o pnbóv@/o d#

pallttcas } o c?l!:se da batüll)a d sc !tsiua solve seio slgnl$çaão.

io( ) Ioga!' cia palaxrra na historia lnatcríaliza sc qual do (iucíTI a eíllltc colnpíoinctc sc. pol(luc dít:a caíícgada dc sjnnl6tcados
existenciais. ocorre quc a pala\ ra ínalorítarlamcntc está coíll clucln (lua dai }ilc o poder '»//.f/p/vo.ra ór /r //.r/ó/»zr7/' a ú7//f //óa
exlse €1? !gaita de e de dal- pat:ê:çi ãe 11-i-eaíLdade aa <11e 1-.} existe {...}. Cafno é ossíveí q!!e as P lat {ls on q e i illyta# l tet1lafí
porlpi P.u- tniltni o peicladetln. jarRO pjaTi íir} .jalsri. uetdarleiio'J' ((hau\. \\)qqb-.ç)' .

lio scíl${) comum pode estai sc11do usado Fina colEI)rccndcr o texto dc f;rcirc. do quc podem dccorrc'i banallzacnc's.
\dvogo 'tla forma dc prob]cmatizacãoJ (luc é futldamcnta] adínicii o necessário combat(: à leitura dogmatizada c
banaliz2tda da r)bta dc l -ícitc-. con)bate cltEt dc\:c tstcltdcr sc à dogTnarizacão cla ILituin banall/adzt c- it b:itlítliz;leão da lcttui2t
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re'lidado, que, '' (...) ao ««t.áào d. «-li:mo de q«e :e «touangl.«i«, é «mpl't.«»ente anui «ali:t«: ele é

Lmediatista, congela ojllturo e o aKtecil)a numa presentificação. (...) ba somettte m presente, qt4e se nào jor

aproveitado agora, perdeu se:' Pax2. ahxewa., a " aceitação do status qao é uma conseqüÊnda das mais

LmpoHatites do 'phKcÍpio da realidade'. A itltranq)onibilidade da situação social, da estatura sacia! de

classe, aparece então como mostra de realismo, qt4ando ele é nm peügoso sintoma de conjomismoB' büi2r-
8). É principal a ''dz.poi4âo e'/zca" para assumir a tarefa de "ma#/er-lf o /fmr o rn?zra df ma

produção intelectual que recusa 'o pensamento único', o conformismo bem rem negado e os álibis para

bratlsitarem da esquerda para a direita, pretextos bem pettsantes l)or trás dos quais esconde se uma moda

,Po.r4âo de r/aiierl..J'' (id:9), o que não é raro ocorrer, pondo segmentos sociais em situação de

desesperança e conformismo.

Iniciar este texto com referências teóricas produzidas por Martins e Freire tem o

objetivo de gerar balizas desde as quais coloco-me em disposição de dez,er.pex.íar, em nome

de tonalidades provisórias, situações singulares que trago para esta reflexão. Tomo, para

exemplificar, necessidades fundamentais que a escola manifesta, ao mesmo tempo

denúncias do abandono em que foi posta e anúncios de necessárias mudanças. São
necessidades que pro)atam possibilidades de realizações postas em x/aPü;, hoje bastante

obscurecidas pela onda do Hlm da história, das ideologias (escandalosamente, excetuando a

ideologia do .,em da.r zdeaZ29z.z.0 e pela homogeneização dos debates nos diversos campos do

conhecimento.i: São confrontos que ocorrem por afimlações que negam, não raro pela via

pá-Hadem.z, estruturas para que se possa, no presente, organizar o futuro, tornando

indispensável pensar os fragmentos ora em discussão, em contexto de totalidade, não

absoluta, mas campo de compreensão de limites e possibilidades da construção da

felicidade para todos. Assim, admitida a importância da diversidade' : e dinâmicas culturais

próprias de cada rode/r?rale produzido por traba]hos investigadvos, é f]=Lndamenta]

(re)agrupar fenómenos'' sociais e consta-uir análises em fomla de verdades'; provisórias

dogniatizada

(,oíallc'cllnclaro da sclltido a vida c c acesso a consciência critica. conceito (]uc busco alojar a íccoloca lo tla agenda clo
cducadoí

: 3( ) co1lccit(} dc diversidade demanda referências à /u0/77qge//e/iufâa: o quc t(}rlla dlalcticanlcntc iínpciati\;o afirmar quc as
fitei'en aç lnltii nís nãu podem sei cattceblAaç sepalaAan?tule de t'ela(i)es dp Rodei" (l\ . ül Sü\ 2.. \qqq'} e. estas. scXnutaü' s cXc unw \sa\$

píí)\isr)rií)s. ictt-rcncia]melltc func]aiatcs. \ a]hr) mc da cr)mpanhia de ])cílol) - NloisCs (2000:12) pura lcn btat qut' "a.r /p/rz/

lpünEdos estiidos cilILiitaix. slrl)ostaineltli, liiteidlscEpl11m e? . ctn $cws üc$'çxt\üatncw\t \ paltELirlattstns. sct'.;cnl l haxn:&v.açàl ) üa \ )lch
céltica dL' luc' c'rn cal)az. l)cll' cxc'mpla). a litc'itirur;i. qu2ulcio iilxc'stiíncnrí)s ll:i s liam a nãí) minis fina lctar csrudí)s soba't' ''#
}fe!'aÍílt'a co io are. golf base edil çi'iÍé)ios está ecos n:i!!eisai! a ates'x..:-Í' . Eras " discãi)llllas Í>a.{ clílanstas. Q jeil;ii lsflo. o rne 1117 ellTO ggn' e o

rirlíitrl ílltni altiilií . ítii espoildciiz a oiriPos col)v lrli'La pol1llc a e. tn} 7belir. a iiPTPoitaliles aic do plru>cado.

1 1 cilí)ilictlo. zttltu. n{) scnt dí) qttc' ]'r('iic' tr)t líi L]L fcní)t tcitt)it).,í)s cín l{) ] ]usst-tl= f) cInE' c T)cicc'bidé) tÍLIa coll$cl('ncia.
crono sistc'm;l tluc' $c' calacrcliza pela x")Ira a.l ío/. a.l ///p.i/p/a.r. l]citluctií]dí) o íccnconrrr ) du \ cídadt cutT] í)s dada)s {)tiunil:ll ií)s
da cx})ciiência

i\l:nqtianrí) l)t [c'i]s;]o pc'rínnti iate /'f/'r/adp [í)[la;itJa coral) tcfcítl)cia siiir 's ' club tal ] tjC' coisas qtic' saí). quc' fr)tiitT] c' tluc'
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para que as mesmas provoquem humanos à constmção de alternativas não-alinhadas de

uansformação social.''' Caso contrário, corremos o risco de transformar o discurso da

diferença e da diversidade em mecanismo de conservação de privilégios e segregação social,

instâncias de manutenção e produção de desigualdades. Para referenciar conceitual e

simbolicamente ao conjunto deste texto chamo ViUaça, para quem a diferença não pode scr

tratada como "aw/idade, ç7xe /ez,.zn z zo a i'an/anima e ao exrZa.í/z,zlrma'', assnn como não pode ser

identiâícada com '>o/zi'a 2 z,zlf/a, gxe /ez, na ri..J ,zo nrZa#p;;ma'' (1 996:9). É inquietante, como

a6lrma Pierucci(1 999), a mudança de rumo que têm tomado as lutas sociais: já não se exige

equidade e igualdade entre as pessoas mas xr.Pe//o .i.r ziy7êr?anui. Essa nova at:mosfera cultural

materializa-se em diferenças individuais ou corporativas: cor, sexo, opções sexuais, gênero,

origem familiar e regional, tradições religiosas e hábitos, por '.pedeara.r rai2axnzlf zZz8en?#/ei."

Querermos ser diferentes não é novidade; o novo é a luta pelo ''dzmpz/a .2 dz8er?#fn'', o que dá

a impressão de que já não mais queremos a igualdade, negando a oncologia das relações
sociais ao reduza. a realidade ao somatório das idiossincrasias

Ante o exposto, o presente estudo coloca-se no campo da defesa do .P»#ó@/a d#

f#'e/u#fa, da utopia possível, da história quc pode ser construída solidariamente, para o que

a6Kmo posição a respeito de conceitos essenciais para esta discussão. O conceito de z,aZo6

aqui trazido a favor da esperança, tem sentido na justa medida que é baliza para discutir

sc! ão. (:om (:h2t uí ( 1 999b: } 08.' , cíltcn(]o a \ (tdadc '.#zlg// e pode/«a.ia": frágil: l)Olquc' "a.i pode/ ei e.r/aóe/eadó.r porá?/// #e.r//z//:Za" ou

fnf ãai! as teótiçüs pode?f slíbs !ti!{ iã' c yçl c\ sx"Pei(]lle a exiglcia do !e:dadeila é G qfe dá se Ida à ex stêllcia l)ln}2atla" .

\ {iaíasf(}rmacão socia] aflui não está pl'ol)obra poiquc mc {lacluo cm gl'ullo llulnano cujo ideal õ as(b6tco col tlnua
!n:iic2ido pelo T)l21totlico /////a /7# azr/'//cz OI dc o nl}osof(}. iíbci-tc}. ailu1lcía aos o///r'o.i' a vc'idade). idas pc)r dcXrcr dc cocrcllcia
na fonna dc imperativo lnoia]: porcluc' o sotítmcnío ]lumano, com ou scm \-irada linguística. continua /pva/[a//ao x?idas

l ÍValor luc (do c2unÍno da ética c para clucm ainda o admite pela indigtaação ante ncgacão huinaí)a iccorrclltc). }ulltamcntc
com o cotlccito clc dcslguatdadc' 'dc condições matclinis c simb(31icas, dc oportunidades, dc (]uabdadc dc \Tida.. pode
a} !dai a collstitulf condícoc's dc posslbtildadc a pl'oducao dc crltcrios c guizos cm torno da acho humana: para pc'tasai, poí
cxclnpio. a obtctlx;acho. expressa ontol(>' icaincntc pelo trabalho .cujas formas dc sublmissao c' cxpioracao c'star
gcncra iradas. co]]] acct]tuada ie/ ,/r o Pa.i /v7adp/vra e Pa.i f.f// //7//aZzi/c4, cncluat]ro transfofn]acao da natureza c do }](nncln.
( )corre quc a étic:l cncolatra sc ijltc saíncntc xii-tualizada c a mora c1lcarnada. .\pl)!c '1999:15) !cmbra cjuc "g//ír //f/

abeidagfli q! eiii? i:e o estética. o pessoale o vice dias }tossps a {t1ldates coi o e{ tcadai'es }íão el ttaãa a ller ce?l et\lIGação. ti# }:no bei Q
onde o c(3digo dc (>cultacào c a Incntua. .\piovcil:o para suspeitar a despeito da rcfuracão aos denominados #70/a/?i/7va.i: a
l {st(3íta da 1[u nai[idadc icvcia mudancas constantes. produzidas c]]] cs})ecos. tempos c rcfciêi]cias di\crias. o]a a
natuicza í#/a// o ciltcrio dc compreensão do paul)do c das ])fálicas h in alias. oia eram deuses cicltos para balizar juízos dc
icalidaclc c- \ alr)t . ( )bjc'tivandí ) /n///Pf/ cínla llaiadignl)}ts mc'dic'\ ais 'clo;!nláticns: mcrafísicos c [colr gn(-os; . :i iT]odt'tni Indo

f///í//aa// o llomcm scniloí da historia. inatltctldo. pelo paradigma da racioíaalidadc: rctcrcilcias cptstemologlcas. po!!tecas,
c'ricas c ar) 2unc)t. ptí){luzti]do iupruras= 1 [ poial cristã passa a s(:] vista como cclui\ocadn. lcvíindo. pot consccliiCncia. r)$
laomcns à infelicidade. Criticou a dognnática moía! da mcdicvalidadc c dão abriu mào dc referências a partir do quc o$
l)r)mctls rodei'i;inl pclgutltai sc pc'lo qtic faziam í)li dcx iam fazei. .Xnrc n drama vi\ id{) nll nlodcnlidadc: não apenas l)clít
o//r/íl ///f/r!//.r/crz. mas }lLlf) vicl{) nlonolrlSpcr) d l l:i/no (]uc' local)ou ralhando sc insrru l nto dt) instituído. lc-frui'as l í)$
tnt)d nliis tiílz 'n) para í) plcsc't t t) r7ó.í///drp dr/ /r/r/f//í/rz (Iritlcam n íntnallsn)o cl2tssicí). lnt'dlc\:(} L nlc't2fl$icr) modctnt).
irão a]miü1[do estai negando referencias pal'a colocam hutnanos a (]ucstiollarcm sc a despeito da ])crtincllcía dos ítÍos (luc
llrttticílm c das ic'T)icscntacõcs c cí)nccirí)s cine' c't)nstitucm. ])cla razão scnsibilJdadc- buscar a cínlsistcnr - cnticn a um
[liSrí)t'iCO l)aSS;tdt) Cr)ilStltLlEIVÍ) jC nlot'a]Jdli ] '$ p:tí'CCC qUC'ici pjt)pot' o ílbsui'(jí) LIo tuí]daíTlcllro c da lct 'i'cílclÍI. o tluc' il ií)
Í)essa dt ílr)\ Q tuildanacnro ÍtJoglnartct)J c tií)vtt r 'fcit'iact;t. lrasistíiidr) cm sci "///// ///a///f///a ,Da.r ///a/a/71/íz rf/// r7//f a .lr.\ Áa/

áes!:eglEla7zentada'Í' . ax üaüo À mamctnx "Pós sacam (i{ Q pii;atlWf se ef? }'ilações {e atf?oi. afli:yde e pareltescol e pós cottfltlal {os
pn\)l?sjotar}/ extintos. a -t(gire:«a épaite dügenpl110 c lodos c conÍiatcillE:p/i7 }la clãs e }p7édla" b.cxtc "'\cll ). 21)ç)ÇÕ.2.\
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critérios para tomar .pa#zdo, rejeitando posições PN ou .PÚ e aceitando desaâos de elaborar

referenciais que ultrapassem o mundo da construção intencionada da cdtura da perversão

política e intejectud. Tomo z,a/ór com HeUer (sd), como conceito que contribui para
explicitar e enriquecer o ser genérico do homem, detentor de atributos que o constituem: a

a@e»z'.zflãc?, a socialidade, a consciência, a universalidade e a liberdade, dimensões não a-
históricas, dadas e imutáveis, mas processuabdade dinâmica e constitutiva do humano,

social e inconcluso, ante a possibilidade de humanização c aventura da vida. A referência a

z,a/o/" obriga tomar as relações históricas na perspectiva de totalidade, onde as ações

humanas são aquilatadas na complexidade de relações que constituem e ajudam a

constituir. Por conseqüência, procede entender e trazer para este tcxto a dimensão é#ca do

ser humano como concepção teórica e prática que tem z z & idade como critério. O conceito

de ética ajuda avaliar se o que os homens e as mulheres fazem ou deixam de fazer tem

sentido social ou não. A aproximação entre ética e educação, por outro lado, ajuda a

construir reflexões em torno dos problemas da autoridade, da liberdade e da autonomia,i'

postas em discussão em particular relação presente no mundo da escola. Cortella (1 998a:12)

expõe questionamentos em torno da receptividade e oportunidade da reflexão que cnvoJve

âhc2. e eàucçxção no presente'. " em tempos de alegada pós-modernidade, não seca anacrânicojalar (...)

3m moral? ]No momettto em qt+e o relatiúsmo ético (a parir do qual, em n07tíe do 'refeito às diferenças', se

soncretiWam « gloú#tcaçlio d's desigualdades) inu"de as múLtil,Las facetas da Tida (...), blue«i« lugar para

/a/ reó7ex.2a?" E imperativo problemadzar a tese de que todas as morais se equivalem e

questionar teóricos relativistas quando expressam indignação ante comportamentos que

afetam cotidianos, quando, no diário da vida, rae/êhà.:z é conceito recusado. A separação

entre ética e moral intensifica-se pelas falas e condutas humanas, apartando vontade e

comportamento. Observam-se teorizações acerca de moral e intolerâncias agudas em

relação à autonomia das pessoas, o que patrocina o marnZümo ra.ra, sem coerência com a

vida, quiçá devido à pzrnda perto/zaZzk/a, contrahamente ao ]egalismo moralista de outrora. Os

laços de conâlança e compromisso fragilizam-se. A instabilidade das pessoas e programas

públicos tornam-se nomtais.

8,\utonomla ú foftclncnfc rci\indicada hoic (o ](atado capitalista c os modelos dc ploducão c consumo {alnbém o
dcsclainl). \ ncgacào díl aufotlolllia dá sc (luaiado aos [ortlaínos incapazes dc dizei nã{) à ordcln cultural estabelecida.
incluslvc' a club' tIOs leva a confessar: dc tna1lcira artificial L caiu)ulsoria. llossos scgí'caos c solllaos; lllc'dlatltc rituais
!Mágico icilgiosos c' psicanalit]cos, ton]ando a \ ida não anais (luc uma copia do }uramcnto feito aos outros. (:testa (1999a,
Xc\cn&c çl çluclxç ü scg cào c «\o" mnãlçãa de poãe} pe} sai'. !)eiisai- é bifstat' caelellcía \...}jiga!: o (l!!e jr sle g f llyzfsto .,? .. o tNàc. L
posei\ cl !iltcrlr. pode: craíantir auto)nomia aos ctlvolvldos. ( )cone (luc a hisrorla Xriyida !cousa dcsc3os c nnpot líínítcs a

\:loa: a vivida c a club' dc\rc scl: \oxida. poí-ctuc. atínai. }lulnanos somosl, dcci:içando club o cscalldalo n orai fBcauvoir.
\qç \ \ ah - c wl cc ç\wawü ) n hwxnnaxÀt)" trata os senis .inirpll)antes (ouro oolefos. qrianclo ll)üs }ieyl-. l a gira exlstetlua de llíirirens.
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''ante o quadro estruturalmente caótico acima anunciado, a âHosoâia,''' pelo campo

da ética, pergunta: qual bem deve ser buscado e por que assumir detemlinado

comportamento? Sem pretensões de afirmação absoluta, a âHosoâa responde: devemos

praticar determinado ato em função do bem comum, discutindo possibilidades de sua

realização. Neste sentido, a ética e a moral vinculam-se à política, aqui assumida como

compromisso de tomar partido na construção de prometo social. Há uma dunensão do

humano, particularmente do educador, confomae o próprio Freire insiste, relacionada à

ética, que é a competência relacionada ao trabalho que alguém faz óem e que.paRI óem. A

compreensão clariâlca se respondendo à pergunta: tem importância social e sentido

humano o que faço? É o que aponta para a utopia, referência para ra#á#a'zr a rnm/#óo,

embora a Ze#/aí.P'zi.íai, indicando, pela apreensão de valores históricos, humanos e sociais, o

não ser presente no ser histórico anual, capturado por grupos com estratégias

desumanizadoras, desiguais, deformadoras das possibilidades humanas.

As exigências éticas que recaem sobre o trabalho pedagógico, coerentemente com
t'reire, levam-me a retleur a Z)zü/zra,Freira, levam-me a refletir a .prüz2ra,: gae # o./e//n d# .õex.r.zr ceda. Pensar a prática leva ao

\, \üosoEx'x. ÇXue ($-ÀXüe\a. \qnG '2)) ".'oi selnPle cinza jflrt?za de enlelldel e. euí algtltt casos. de ti-anal' (te Tl-alislrlri7zai' d

-caliclade. a pai'rir da Í)}'áPtia exl#nciü Lllal. do plúPi-io }ni tdri c do pióPllo le7np';' . \em. aos qxÀbsoios.. um'a engFtncva

)aililí.Llcnmenle pienzenlc }tl clo: problemas da éPíicü e (}ep7zündaí da lealdade qt.Ee ito e\!eln(...} sei'. nzal) do clrte
;.\ p/ó/.- e .g/o.-a#a/z'-. P/n/ÓUa///.-/r/.- ü "/r//////a /eó/7 dp //o.,.ra /empa": filosoüla que relll com :\lat-x (1'986:128] a

exphcnacào do compro"urso revolucionário: ''a.- ..;#. c//o.r .-r /z/ /z/a/a / 6í ////f/;o/g/r// a /P/////r/oÍ..J,' a g//e / po/7ó/ r

//u//./o/v/zJ /a''; HHosofia que tem }i rnrefít de iJnprimit o ilímo da passllgem do que há e é pensado; 6Hosoâia que
Íl\larzá, 1993:9), recordpmdo Hltbermas, [em o el)cargo de manter desperto "//// í/r/fma///a./a Je////da d'
////ma///dada''; 6llosoH12t que. desaurorizando conceKos (quando absolutos) tais coíllo (,b/7//d #f ,ll///e// #. /7?Je d#..

c/ê//c/a.. e ///p ír c/f// za /#/ g//f .-e//7 a z7//a/ a #/////r/o./;úd /a/ e g//a/l é tnlefa distnltaillenre humana; BUosoÕJa que ao

i-eixlndicar cl?treze nâo admire deixítr duvidas }tnTC }l inEtlcadít e nebulosa situação em que se encontra o
mttnclo. .Xssnn, ante 2] comp]exidítde dn narulezíi ]lunlítna e a ]utíi pelo comi)ecimenro do mundo. declaro que
hão quero ser 6llósofo. collsoanre comi-enções conceiíuats ocidentahzadas. não rliro com stands de \-oz dit
xetdítde que paira sol)te lnorrl\is e den)ats ciências. Quero íão só pensítr a educltção. produzir fetramenr2ts
(fontes dialóglcas) e tiabítll ni para que as leis do coração não se ax-irem. colaborando para que o mil2tgre dn
reciprocidade pela ação sohdanamente colerixlt se realize a cada dilt um pouco mais. Estai posta a tarefa da
RHosoâla: pensei o presente. com as refeiêtlcias do passado e onto]oglcamei)re cona;ocas ]iumanos a serem o
que são: llunlnnos, para nâo passar a vida ]usíJHicítildo a própria incompetência. No que tange ao obleto de
atláhse que aqui busco. compacruo com a l-efle\ão de Chqui para demarcar o compromisso com a 63losoHla: ''a
=LlosolLa }tão é l.lpn coiylllto de ideia.: 1...) qiie P.x\artlos aPicndci- auFotp2alicanzente. }llio e l n passeio fi,Lrístico pelas paisagfits
}llelectüaLS. ttla$ alma deck)ao i....l onelltada poi ZLrri i'aloi': a pei:ande. E. o cLeselo do uei-dadelro clr.te rtzoue a F losoila e sílsl fa
/;/o.a/;t/.-'' (19991):90). C) questJonnmeilro prnicipltl (Rcoeur, 19'75:+6), pela 6Hosoâta que consegue " a/g/{ga/' a

T)odcl- sol)cl-ano dc deülclil'. qi.te é o do E.stcido. c«7n « pn(lei ai'oilrário de eicoliJet- qí.te é o Tn-i} cicio pl'ílPi'io de cada indiuícLI.t.
iowla \m pet'Àux yexgunvn yeàa " af« ILutdadr, clitc cnTitdra ao mesmo lendo a comi.unidade c a liberdade utdit;lduaF'
íid:+TI . Pata o autor: o selltido do Estado (''.-í' e z7/.'e eÁ' /em 'rê//av'') "c a.\J(g///a/ # óa///./d //ú/í/ #o g//f/rr úo /z// e dé/

óófrdaí/r ..//@e //p Í..)" (id:521, reflexão com }l qual se constroén) condições parít avaliar concepções âilosóGícas
mup-ater, çXe üa\ sen«àü à " n.LstêiLcici política do llonienl: ll'ata se dc .jilaiaJlas da iitteriondade. cetilrada.ç sol)i'e nx açPecto}
,Z)///n///e///e/../úa/2y/ c?r í/a #ióo/7/ r...)" (ld:54 5). .\ âtlosoHla que melhor ajuda nào é li farahsta íquereíldo nos fhzet

\e\ (Xue ta'xü'x yoàenx gl e Rena À ÇXue " sblpelcslinza a ilolltade díi sllUeLlo l)ixLÓiÍco. iltdipLtJital al.c coletlt o. as irtditicli.tos ul.l as

;lctsses se tais ozl as qíle negam o T)amei dox sentime)tios. o t?alar do{ paiol'ei éticos t....T' (Fte\te. '2bç)q)-.D4].

l)a ptáricii. ' nc'ccssatií) l tutítt l dttlldula dc sul ///4Doi/fria r//P/ í conlr) sufic'lcnrc' a cr)ínT)ic nsào c' [railStr)iniacào dr)
iT)untlo l)atn ;l suT)ctacãr) n;lo íalr) a lota sc' í) l)tiflcípir) It- idcnridattc. 1: pí)sslvt'l tluc f) l)imcípií) da collrtzltjicã{) llr)sst



18

trocas com pessoas que fazem a vida acontecer. O olhar 6Hosó6lco aqui
reivindicado tem cspeciâícidade própria: a reflexão quer aproximar-se tanto da ÕHosoâía

política quanto pedagógica, cujo objeto é a abordagem da natureza do poder e da
autoridade, o Direito, a lei, a justiça, a dominação, a violência, teorias e práticas autoritárias

e conservadoras, revolucionárias e libertadores e a crítica às ideologias. A tarefa é pensar o

pensado, o necessário, o contingente, o acaso, o previsível, o instituído, o institúnte ou o

apega.í.ponte/. E a reflexão que envolve a instituição da felicidade humana, da criatividade,:

da dialogicidade, da resistência aos comportamentos estatuidos. E assim que este texto

pode tornar-se um pouco zm?.po#.ç.áz,e/ no sentido de declarar compromisso com o

df.ír.zmZam /o conceitual e simbólico, quando necessário, pois a âHosoâla tem essencial tarefa

ética. Vou pensar bastante através de perguntas, desenvolvendo raciocínios, evitando a

arrogância intelectual. Por conta disso reivindico, em favor da razão, lugar no campo da

GHosoGla para esta discussão, pois a opção 6Hosófica pennlte avançar reãexivamente em

relação a e.peaazzlmaiJ reclamando posição de su6lciência, para o que é necessário ultrapassar

a própria cultura das aparências, reivindicando provisórias totalidades. O dzlf/a#óame#/a é

fundamental para ganhar em largueza, amplitude e totalidade. É essencial nesse contexto

ter consciência da inteireza com o que é necessário ir à análise de fatos, não obstante a

forma fragmentária sob a qual nos apreendemos enquanto razão, sentimentos, desejos,

frustrações.:: Isto me coloca ante questões com as quais me deparo e busco dialogar.:: O

desato é pensar o que fazemos, possível tendo presentes referências que viabilizem

reflexões que, mesmo recolhendo os fragmentos da ação e do pensamento, permitam

llludílt. pí)ts a obscrv;lcaí) tnlc'dtltrli l)r)dc naí) sci sulicic'nrc s zidortdo o lllc$sullosrf) dc' club r) o////rl r d7/P/?///f dr /p/////. .\
c\l)triüncia tc'pc'nsnda l)os$ibilira apl't'ndi/aqu s c rct-isí)cs dt Lt)HLluF.l. st'ml)i ' sí)dais .\ Floria [c'm itT\l)oit;lncia l)a]:t
pc']]saí 2i ptarica sc'. c' sí)]llclltc' sc. l)c'i'lnitlí club' ocoílíi l)i{)l)lc-nlartz:icaí) df) (lttc' esta posar) c. cí)iasc(ltlc'iatcmc'tltc'.
dcsconsnucí')cs dc cn\ 1 / imc'ílrí)s df) };l/ci da T)i'(}llria l)látic;l ictlcrld.i. \s l)r2itlcas htiínanas. il:K) tlralistns. sãí) hist(éticas
c' \ iaí)iílsas, cnlbí)i ;t í)ão lato tc'stliras à /7/B//.gf//P r/a.í paJ.i/ó//zd//#f-.r. a]]r ' í) ] ]í)mci]ír) histo]'lc{) n{) dual a \:idn dcscnw>l\ t' sc

;tdlnittnclí) quc cluatldo o disctEiso cí)nacca l sci clal)oI'ttJ{) a ic'altJ2tdc cncc'ta tr:itlstí)tmacao I', o (luc' clzi consistclicizl it
libc-idade das p hsoas: liãí) a quc sc' ilTll)(')c' pc'l21 anonlia. in:i) l l;t n [oní)iRIa. oí)d a wn]tadc indtviciual ín-icnta s l)cl:i
coictíva c a esta in flucllcía

(2uc: f 111ra[nc[[tc coi[[ coi[ccitos como //// f// ãa f f/7/zía. co!] [í! ua píoduztildo sub\ cisões.

\s frusriaçf)c's pode'rn Formal SL- c]itL]'ií)s dt l)lí)cluc;lt) dc cínldict') s parti manrc't acesa }i cí)tlsclc'ncia inr)ial club oticnra
[)així)cs. vontade L ]lt )ssibiltd:idc- dc disrincão L fundamc ntnc;lí) rc-lLr)Ir)gnclt do agu' liuíllai)o

SiKJão quc'ro o dia ogo da escura ,õa/z/zca/ f//rf óa/ ?/#; cjuc allula o outro tazcíldo Q crer quc fala. ciuc decide. quc diz a
palavra: ou o }c'irr) d csrnbclccct Lclacf)cs desde- a f.if///zz da a////u. acc'atando t) cnfraquc'ctmc'ilrí) da Tnií)})l-i;i lura pot
algumcntaçao e })oslcao ante o inundo. ('om 13cauvon (]96/:o5~ pct se quc' muitos huma110s gostamos dc cotlrar a
l)ropfia hlstoila, "/pva.r o//z//' a do.i a////a.i aó0/7eff //ai . o dialogo. club c tdcolonico. as \rezes da-sc do campo politico. como
discussão c orgalalzacao dc xrisc] :s dc inundo: noutras, c a nlstal cía llc']a cJua] o debate pcdagogico c tía,cimo para o ccntío
d] discussão. Nesta pcscjuisa: oía a discussão faz sc pelo dc'slocamclaro do político ao pcdag(laico. ora do podar(}gico ao
l)olítico. cntc] dando quc c pín]cípa} sair do pcdagogtco Faia c] rc'tldê lo: destacando club o fundatncntal c dialogar com a
nlcdiacão da situacão cJuç cnvoivc (}s diaioganrcs. (]ucstiono iT! ' cm torllo da mat11z dc icfjcxào ctuc mc' orienta: sc
fil )sr)fica ')]i pc'dag'llcí]. \ dt Evidn nã') $c c')toca na //ere.i-.i/dada ./a.-..rP /a/ ]nas na pnssil)ilidad lc diiílogos fecundos qut'

;i n)itllla base tc(Inca pí)s$ibllifll l)t clu;ilcluti mancha. subi f) tluc'<rK)n;tnlt'lira 'n) ronlí) das cscí)Ihns futldanlciltais quc
ülz: duais foratll: aRnlai;
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visualizar as singularidades dos sujeitos e, concomitantemente, a totalidade dos processos

sociais que ajudam a constituir. O mundo do oZZár da.pZo.íq/2a é percebido pela compreensão

que aponta à insu6lciência dos modelos inteligíveis hegemânicos e à precariedade das

referências exphcadvas e compreensivas pelas quais z,ayax:' pós-modernos querem

hegemonizar se. E fundamental registrar que muitas correntes requerem como prerrogativa

que as reflexões HHosóficas sejam fundadas por perspectivas de dez,er .rer. A problematização

das prescrições que se mlpõem cm relação à conduta da autoridade docente, que pretendo

analisar neste texto, dá-se a partir de perspecti'ç'as sócio-político-económicas e pedagógicas

que é necessário, por dever de coerência, buscar constituir. Problematizar prescrições é

tarefa ético ÜHosóâica, não exclusi'ç-a de 6Hósofos ou cientistas. A perspectiva de reflexão

âHosó6lca aqui apontada ajuda a produzir dúvidas: em que condições refjetimos o presente,

questão cenual à RHoso6ia? Quais questionamentos devem ser postos em relação ao

presente? Um deles, tenho convicção, relativamente aos processos formativos, refere se ao

papel da autoridade político pedagógica em sociedade. Não obstante reflexões e opções

contingentes imponham-se e produzam legitimação de comportamentos para uma época

ou grupo social, a 6Hoso6ia busca a reflexão acerca de procedimentos para a felicidade,

desde ra/1 27 /ame#l'ai ioa.zzlf considerados válidos, a parti- do que se constitui a condição de

possibilidade da crítica para avaliar a relação entre o que pode e deve ser feito e o que é

feito. O julgamento social ou a crítica, repetidamente (bastante hipocritamente) negados na

radicalidade histórica, assumem, descolados da totalidade, posições de virtude e sentimento

louváveis, que não se materializam. Essas formas de dez,e/" íer, assim, aproximam-se da

simulação e da fHsidade, o quc faz a sociedade anual revelar-se demasiadamente moralista,

quando a defesa de posições éticas e morais rigorosas e .p#Z'#ra.r confronta-se com

compoKamentos l)suados abaixo da crítica.

Para organizar processos formativos capazes de interferir nesse cotidiano e

imaginário, partindo da escola, ponho-me em posição de 'zra/#a com a base histórica e as

teo&as a axot ào educando-sugeito histórico, portador de experiências, caltwra, saberes e poderes co í\ os

quais vai à sala dc aula, sujeito, assim, social e de linguagem, não metafísico.:; O processo

fomlativo será qualificado e organizado na justa medida das possibilidades dos educadores,

o vn/ií) ií srnla sc cínl] a ticgacnr) í)u Jí)}lmiri/acho dc' unia dts dmlcnsr)'s (cxpllcacão/'cotnlli ' nsã{). (ialcano.
1991: 119. 1alandr) d di\r)tcií)s cí)m í)s quliis cortamos na lgrc'ln í)u n l cscolit. cm icjacão a cora){),/incntc'. m/ãr)./cnl{)cão.
.c\xÜ)v X)csç'ÀÜI )tçs ü'üs " costa.t loLorlrbeaptas. (lzle rii c ttntap7r a T)alar'ia \etlllT) }i adtil Polia deF11zli a Itligltageii7 qpir di..a tieiradí: p. \ a/los
quc }ttiitll;lítl crlsc's d(' rcfucíicias c dcs\ lat]] ci]sc's dc' aL]rO] ]d itlt' tlt)s llt'r)fcssoJ c'$. tjccl ii ttildu r7//r "al d/P(//Á/rzdr.i r/PJrr///c.í
:ou7 q"t' sr dejianran/ n pia.les oie( no e'cet.icem dr ,nas fricções tcpir sido p''nlnda de Fruía Íotilpa aplll)ígna conho iilip ip.[lcxrl tnlzto da n'ise de
arrtaiidad{ rln pinte . oie Gania da {ilse de podpi qtiP f cs são inteslldflf' i.ç'.l )tlc\à L '\\'À\t \s. \ q99. \'D*l
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quando conseguem assumir tarefas políticas e pedagógicas de desenvolver, pelo diálogo,

não apenas atitudes de /znra, mas de disputa e formação, visando projetos que dêem

organicidade aos humanos na busca por uma sociedade z#/e/fume /e z,/z,a, partindo de
competentes problematizações éticas das relações históricas praticadas. O diálogo deve

mediar discussões cm torno de procedimentos pedagógicos e políticos capazes de colocar

as pessoas envolvidas em situação de responsabilidade social suülciente para inserção em

proletos de discussão e definição de estratégias de produção que potenciam a vida. A

responsabilidade proposta relaciona se ao que é feito e ao que não é feito. Ao educador

cabe criar espaços instimcionais c intencionais para que a troca e o diálogo problematizador

aconteçam.

Entendo que houve avanços com a escola aviva e com a perspectiva crítica aplicada

à educação, Justo porque provocou professores a abrirem espaços em processos de ensino-

aprendizagem para que o saber do aluno passasse a fazer parte da aKe da ramr#Zar da escola.

É assim que o mundo que a criança vive fora da escola chega à sala de aula. Isso tem

assustado os educadores e, principalmente, os administradores escolares que, muitas vezes,

não conseguem entender o estatuto desde ''#oz'aí rabi'e#do.í'' no ra@x.r.padrão que se reproduz

e se fortalece em exames proãissionalizantes, em vestibulares, nas listas oâlciais e oâlciosas

que cercelam as potencialidades desenhadas pela abertura, não raro democratista. A

segunda tarefa do educador, superado o impasse inicial acima apontado, coloca-se na

perspectiva da organização do saber que os educandos carregam consigo: a sistematização

dos conceitos provisórios em perspectiva progressivamente mais complexa, de maneira a

que esses conceitos abarquem as injunções históricas que efetivamente constituem as

práticas desses sujeitos. Isto é, que as opiniões, visões de mundo e dúvidas que o coddiano

possibilita à criança possam ser rigorosa e vigorosamente consideradas em sua historicidade

e problematizadas nos seus limites, com vistas à compreensão do processo histórico que

instituem e que aquelas opiniões e visões de mundo têm diâculdades de abarcar. Há uma

terceira tarefa ao educador: criar condições morais, psicológicas, intelectuais e materiais

para confrontos conceituais historicamente ere.ríána,. É fundente disponibilizar a criança

ao debate, ao confronto epistemológico e ético em relação a conhecimentos:'' e visões de

'Rt fura) l louic'2i tluc' $ '1);tr:i a .rf/' dc suas tlultlidadcs. atucinadanlcnr ' [ínnandr) ;i nbsuacao pcl.t rcalldadc

" \ conaTuc'cnsní) dos ])tílc ssí)s dc- ])i{)ducaí). rc'l)tr} lucní). sclcca(}. rn'ganiztlcn(} : tlan$ missal) do conhcctnlc'ilr{) passa
llL'lf) dínniili{) clr)s ic:..nlllc's d ' })odt't social dL- utul)os tl{)mnlalltc's. club .go/e///r/ / :i açor) nl(nal dr)s outi{)s. crnatJtizttldo
cr)tnl)t)tranicnrí)s. lltí)tluziíldo rc pnlcs c{)nshfuiclí)s cot)stJtutdí)rcs dc cspítc''s c rcml)os xlxidí)s ( ) conhtcnta nro c
1)10ctucõo la l iilidatlc. a l)aitir dc juízos tic- tcalidadc. club }lttinla a 'nsrúncia tc s i s ant l-tlacoc's club' [ldvant. tiurc) if)
embate ldco1(31yco conccitua!
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mundo. É tarefa de problematização dos limites do que está posto conceptual e
praticamente, pesquisa e apresentação de elementos presentes em pelo menos quatro

dimensões que fazem parte da produção intelectual das pessoas: a constatação de situações

empíricas imediatas, a reflexão pessoal, as trocas intersubjedvas e as interlocuções com

teorias e produções históricas elaboradas, à (üsposição da humanidade, e que ijuíúnam a

totalidade de relações que a prática dessas pessoas ajuda a constituir. Confrontos éticos e

epistemológicos tomam forma na medida que o educador, assumindo posicionamento na

perspectiva do prometo político-social, tem competência técnica para disponibilizar amplas

infomaações ao mundo agora da sala dc aula.

As aârmações acima não me negam o direito de admitir: a tese da necessária

descentração antropocêntrica que funda o prometo dc organização da humanidade,

particularmente com a instalação da modernidade, colocando em cheque tanto a

compreensão do .4dâa B##ra, chamado para dominar a terra, quanto a figura do Pxomei'ex

/Wz/o/l:@ra que, roubando o fogo dos deuses, coloca-se no mundo como instaurador

autónomo e senhor da ciçdização. É o que torna ".z re#/rn.idade em lz melena - á / IPore z'alma -

r:..,J íi;#a/ de amoKá/zak e df.@Zi.z ro iaé ab'' (Boff, 1 998:21 -9), admitindo que o racionalismo e o

irracionalismo, reino do imponderável, não o uso da razão, têm dado falsa competência e

ç)oàet o.o Xxumano'. " o antropocentüsmo instalara ama atitllde centrada tlo ser b mano e as coisas têmz

sentido somente na wzedida em qtle a ele se ordenapz e satisdaqem sets desço?' ç»ot{, \9qq-.9a. :q. E.

assim que o humano cria seus exílios, envilecendo e avultando o coração, ante o que, com

J apiassu (in Ricoeur, 1988:5), aân-mo que hoje ''»á 2aa.f.pox.rzó/#dadf.í rl..,J & o Z'amem ramPrpe der

a si mesmo e de e:41icar as coisas: reagmPar fado em tomo do único centro qne é o homem, Oll jaTr com

que fado conuilja t)ara um pólo mais fode e que seria o .futldattzento de sua uidci' , &edaxxnàa me,

assim, a favor da necessária convivência ética dos humanos com o conjunto da vida do

UMverso. Por essa mesma razão é que o ózare/z/fume /o deve ser posto em questão quando a

reflexão inclui o conví\do hannonioso, embora relação dialética eivada de rwP/wrn.r da

eg //&no e de m//da Faí e e.íZaó/Zzdade.r. Decorre disso que é fundamental recuperar não apenas

o uso da razão e das compreensões racionais do mundo, mas o jeito #âa xnaa#a/ de

reconhecer o mundo: as dimensões do imaginário, do emocional, dos sentimentos, da

sensibilidade, das fantasias, do sonho, de mdo o que constitui a importância psíquica das

L' l)Hnci})al adiiiitil ;i t]c'cc$sat]a tcvihiií) df) du;ilism{). tluc' cn] farras casos 'srzt msralado ila sr)clcdadc. quando busca sc
r)rgailtzai l luç(')cs t'nri-c h{)tllc'íls ilarurcza: sào ciicunsr;incias [ln quc zi n trurc/} l)í)stn ao nlrclr(} scix-ico dí) hínnc'in:
tluc dc\c- dí)mitili ]a: ní)un]]s. ]i natu]c/a c ]nrí)c2t\c]. itirctt]itada ii ptí]prla soba \:ixCncJa humana. (dual síiltcsc paí.!/}f/ r
//f(f.r.rÓ/ a paJ a club' hum;ntr)/tlaruic/a con\:lvatn com í) tiíí d g2irantii \:ida;
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pessoas, negada pelo racionalismo e pelo irracionalismo. A razão, histórica e descontínua,

pode propiciar condições para conhecer, gerar sentidos e tornar-se (Chauí, 1999b:85)

=úüúo h. ''««Li«ção, (...), i"st"""-'nt. l,"a j"lRa- « u.lidado (...) de «m« teo«i«(....F' , Xustamenxe

porque pode sentenciar a coerência ou não consigo e com o mundo sintonizado pela
sensibilidade. E assim que pensamentos e idéias tornam-se Xrigorosos: sua coerência interna

e sua capacidade para fazer pensar o mundo e criar condições para atitudes crítico

transformadoras, pt-incipiando pelo tensionamento do saber que alguém acredita possuir

É Justamente nesse mundo e assim que sou educador:" posto num tempo e num

espaço, buscando, com outros educadores, construir critérios para que nos situemos no

mundo, referências que ajudem a projetar a sociedade necessária à \lida para todos, hoje

bastante balizada por ia#»o.f ahenígenas. Por isso é nnperadvo perguntar: "gxa/ é o #o.íio

:onbo? 9ue eQe«nça tra«:miümos 'o'jo"e.'';? gi«J«t«o ..«}" 's """te. e o i«:-$«á«io «leu« at«ué.

das escolas, dos meios de comtttticação e de nossa capacidade de cear valores?" E, qunàxnte etWnmt

qno\s slã.o os "amores sociais qae propõem um nodo sonho bistóúco e desenham um novo boriWante de

Bsl)trança? Quem sãos os sujeitos coletiuos gastadores da tloua úuiliqação?'' (Baia, \ 99$.3'q'&o s,et3üào

da produção de condições para que os sonhos das pessoas se materiahzem, importa
perguntar, ainda: a escola continua sendo a instituição acolhedora de sonhos e legidmadora

de saberes necessái.ios à vida?:'' Para comunidades rurais parece que sim, como adiante

tento mostrar. Para os i.zóerp.í @ó2#zk talvez não, Justo porque a escola produz saberes e

sonhos com registros e estatutos que negam o caráter í#zfa e a#aa4 status vinculado à

/rn ím/;íâo d# ra óeamex/c?. Os sistemas aprovariam poder cont:muar, por vias atualizadas,

:$í laje- pciccbo mc. intcílsa c tcjlsalncntc. criador dc }nutlclos. frustracocs c soilho$, o club Furna este [cxto datado. cínbora
as ininterruptas tciltau\:as dc, partindo da data. unlvcrsaliziu: ílo tclnp(> c no cspaco: os cotlccítos c rctqcxõcs quc a(luí

=oinfoilnacao tonal sc' acc!)tuadamcntc disponixrci a un) 1luincio cada vcz [naíor cic pessoas. } ,xcín )lo icconciatc citado c
a ]ilEcrnct tt'cíltc a qual. estada(> ctn xcciuc a autoridade moral c c})ístcmologica da falntiia c' da escola, per('unto: estaremos
dispollívcís })ara accltí!} 110vas +orínas dc collllccimcnfor ] {cr11ct ciuc. na fora)a d( /fd# /p ////d7a/t c ínstrunlctlfo avancado
lla jura })cla ctcmocratizacão cla i lformacão (club: assim caído aíltc a televisão: pelo conti2tdit(3íio club produz: só há um
cílmtta]lo cjuc parccc via\rc] c icyo!ucloilario: apostiir club o l ials brcvc' posei\re] todos tciailaín acesso zlo iníliot ilulnero
l)í)ss[vL'l dc cíin:]]$. dtsT)t)]]il)ützai]lí) i]]l] )rí1]2icaí) c' cí)i]ri;id]c;ir). l);it alcl]tínct]rc. i]c'cc'ssiraícillr)$ dc Tn{)qiaíli is dc fot-m:lc2it)
1);ita /#/' /e/r//.üa. \ cscr)l2t. tlutcál. podcríi habilitam sc' a [Ricta. \ rclc\ns;ir) c l)oucr) cí)nsidciala c'm scu T)odct dc ploducãíl
df) in agin2tiio ])OI scrolc$ sí)cials icsT){)nsá\cis pela fotinacãí) cicntíRca. Tlarticulat-nlc tr - académica. nãí) í)bstanrc {)
rcconhccinlc-ilt{) dc í)utí:l$ rclac-r)c's sociitJS rama)ém pir)duros i$ do inundo. l)or [t:l $ ' Er)tn]do T]rincipio í'citou c
organiz2idor da vida tzls l)cssoas. não npc'nas famiJial. a l \ ( cada vcz mais cínlsumida ln')i gtal d ' público club tot'tlâ sc
passi\o ante' rc'alidadcs a cada dia n)ais \irtuliis c menos \ltais. l .nlb{)ía rccnololpcai cnrc' t21ntásüco, csst: luoccsso
coílftnua car)rico c discriciínlátio. cmbot'a alta o clássico patadignla dc l)i{)ducão tianslnissãí} dí) cr)tlhcctmcllü).
r)url ína monoTlí lllí) clc instituicõc's cs])c'cializad;\s c ,Dfilor/.. # z/7a ,///7///-.z;. Ncssc c{)ntcxto. a cscí)la será. aincja. í) lcgHtiillo
c'$]) co dc accs$o a njjrn'nl:içar)L ('(nlrllluala scildí). í) )ií)tt'ssr)t. ;l figura tluc dctcn) os ca//(f//ar liccc'ssarjí)s a /p/7ó'/dr/drl ( )u

nãí) T assnia dc meio À7(////nr/a/ cla {)tg imzacãr) da signintcacão dc) sabei quc' í) cducaitdc) td luitc tlc) ía//d/r///a #// //d#; .\jiás.
mail [ outra a indicacãr) dc- l ic-ir - luatidí) fala dc róó/oga ÍP/.vf///ad2g/ra. dc busca pcrnlanc'íltc lata d spcrtai a curlí)sidadc nos
cducandí)s. Não obsranrt concllc(}t's dispa)í)]vcis nda a al)umas 3o'o jap]onmadai ]ci rcl das 1) $sr)ts. rc'R'ic'ílcialmcnrc a
}ntcnlct. (iuíca pela \:ia cto /#.Pa///ó/#-taf#a /?ó//o/ó'q/íw taco csfcjamos cada dia mais })ronmos do plotcto ücucano dc

colasEltuicao dc autotlonlia$ iilcclladas pelo acesso ao collllccílncílto. scm (icsacicdítai tlcccssarios conft-oíltos

trago
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az,zZzZa da costumes e culturas, a partir do que os desejos das pessoas passariam a ser

interpretados sob cl-itédos incorporados por seus colaboradores mais fiéis, desmobihzando

humanos em sua essencial condição dc constituidores da humanidade. Sobra, pelo
contraditório, a tarefa de construir o direito à indignação e ao sonho, não realização de

de.íegai r?r z/radar, mas condição de possibilidade para constituir movimentos diferenciados

em relação aos códigos culmrais estandardizados produzidos pelo capitalismo, embora isso

possa provocar el/rn/zóa.r e$e//a.r à própria razão instrumental.

2. Por que Paulo Freire fonte principal para refletir autoridade e liberdade?
Pensar horizontes que ultrapassem a .pem@fãa z edza/a das relações históricas é

desafio ético central, particulamlente para educadores aquando num mundo:'' pautado pela

cultura consumista e imediata. Tal cultura, presentiâlca o filturo e aposta que a vida se

resume a aceitar os prazeres que a adaptação às necessidades oferece, embora logo adiante

cobre rigorosa renúncia pela redução a tais satisfações ou pela restrição a condições

materiais ou pelo erf.rl'íno razdada de .rz (com base no ensímesmamento e na cultura narcísica

do corpo) que sc impõe, tendo por base a saúde e a tão sonhada longevidade ou na forma

de novas tiranias: da beleza, da estética e da imagem. É nesse contexto que nos
encontramos: encruzilhada que pode remeter-nos à reflexão sobre o sentido da própria
existencla.

Decorrem, do exposto, exigências de formação e problematização de experiências

elaboradas a partir de diferentes compreensões do mundo, urdidas em diferentes 't'ivências

individuais e coletivas. Buscando dar conta desse objetivo, o presente trabaho busca

n?.ga/ar e r?rrür concepções de autoridade e liberdade em Freire, procurando demonstrar

que esse autor tem um .P/Wf/n .poZzbra-peciç«qgzro que, destacando práticas de autoridade em

sala de aula, mediadas pelo diálogo, busca superar autoritaúsmos e licenciosidades,

decorrentes daquelas perspectivas enviesadas dc inserção histórica e compreensão do

mundo. O autoritarismo e a ]icenciosidade, condenados por Freira, são instâncias

opressivas quando pem.atem ao maã ./b#e aKzr 'çz'meme#/e (outrora o professor; anualmente

alunos?): situações a serem refletidas em espaços como escolas rurais onde poucos querem

falar a qualql+erpreço e n\úxns param para ttão .falar.

As reflexões aqui propostas pretendem dar conta do plano imediato das relações

sociais e da constitúção de referenciais teóricos fomxadores de consciências assujeitadas e

cpístcinologlcos c morais (]uc a escola, pelo professor, deve sci capa/ dc realizar

\"l roi ' pap l s p')i c')nt )lr ) atire'cit)ztdí). dcs lri\íincl') i21zõc's para tlcsctthai .) fufui') '(luc vun f?indo. llois rude) i;t l)ass')ul)
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produção de modelos comportamentais correspondentes. Nas análises, as concepções de

autoridade, liberdade e autonomia em Freira são construídas com base em práticas que

visam a produção do conhecimento e a transfonnação social, através de Juízos de valor quc

a própria existência provoca. Acredito e busco a construção de evidências que dêem

visibihdadc à idéia de que a elite,'' que organiza e distribui o poder em sociedade, tem

mecanismos de formação para constantes e necessárias renovações c construção de

instrumentos de manutenção e consolidação do modelo instituído. Exclui idéias e pessoas

contestadoras do estado vigente pela construção de modelos culturais fabricados e

flutuantes, pela produção de estupros simbólicos e culturais ao mundo infantil e adulto e

perspectivas políticas em geral. É o que VasconceHos fala quando analisa a morte e "n?#xn2a

de re#.z'' de Gláuber Rocha e a sua substituição por modelos fabricados ao estilo Xuxa: ''...#o

monzento em que ele bate a caçuleta, l)á um alívio geral: agora nào tem ninguém maisl)ara pir encher o saco

com esse neÚúo de .leme, de miséóa (...), de'terceiro Mundo. -Agora vale ttído. biberon geral. Baixou o

pós- qualqller coisa?' Q u.Kot uaz Q embate puxa. Q Qtesente. " tal qaaLsucedeu com outros valores dos

anos 80, a puxa fede sede de não encontrar ní4nca no seíl pedaço a úua uo?.. do úneasta. veio a ]qoua

R@/;óZzfa. [''e;a o Bxnxz/ eoz,a. b'ezo a F]HC rapé;doirada .por Cae/a o 1:,%/úia'' (1 998:143). Há um

novo domínio cultural que se dá pela liberação geral e irrestl-ita, incluindo a liberdade

sexual, cuja perimssividade ou lassidão é estimulada entre súditos para desviar a reflexão em

torno da condição histórica em que vivem." A própria transformação da infância em

negócio, viabilizado pela visibilidade exposta, faz parte do jogo. Embora a sociedade,

particulamlente pelas instituições formadores, torne-se a cada dia aparentemente mais

permissiva, cobra eficiência, disciplina e respeito dos que querem dela fazer parte, paradoxo

que a geração atua] tem de aprender a questionar.

Procuro desenvolver o enunciado acima fundamentalmente a parti- da
biobibliogra6la de Freire, através de diálogos que se ampliam e incluem fontes diversas com

as quais tenho realizado encontros: com pensadores/pedagogos que desenvolvem

discussões em torno de autoridade e liberdade e das questões próprias da escola e da

educação, em particular quanto à sua organização. Participam dos diálogos aqui trazidos

professoras-alunas do Curso de Pedagogia da FaE/UFPel (Tum'ta/95, do PFPL). O

diálogo envolve ainda minhas experiências enquanto humano, educando e educador. Os

diálogos anunciados são percursos a parti- dos quais declaro que não me sinto atraído por

]' \ clirc ollc'nta sc' l)OI /õür/o.l club' suÍ)ci lnl l$ 1)lí)pii:ts dif ic'ficas t'ílric' grtiT)os c' scqrTlc'aros cltlc' a cí)ínp(}c'ila

\ l)a l '.ui{)l)a. [jco cole n iinprcssii{ ) d Voltaitt íl [)f)9:99): ''// /]a/7\ r...J p /////r7 //////7//7l?a íf/7z7r//r e/p/ q//f /ada.i P/P ///n/// o ,D/P;f/ f
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âihações a correntes and ou pós-modernas, seja a nível dc referências para a análise dos

rudimentos aqui trazidos ou da metodologia utilizada na realização deste trabalho. O que

está em jogo é se aqui consigo construir um texto que ajude a problematizar e instaurar

diálogos para pór em crise situações educacionais hoje com fomlato de exclusão, naturais e
mexntáveis.

Por quc Freire, fonte pJ-incipal para o diálogo que trago para este texto? Freire,

po:que é âHósofo que dá consistência à pedagogia crítica" e fomenta práticas coletivas que

possibilitam sustentar a idéia de que a educação serve à transformação, pois, assim como a

cultura, sempre envolve-se com mudanças pela fomaação de identidades e subjedvidades,

fazendo para o cenário da educação novas vitalidades. Freire, porque é capaz de ajudar

teóricos críticos americanos, por exemplo, a reconhecer que a advidadc pedagógica

dominante, normalmente presente em escolas "z/emorrü/zralJ e.r/az,a.,e/geme /e arame /ada z ma

ordem social liberal-capitalista qtle reprodwX., a desigualdade a ní el ideolóÚco, através do contrato lockeano,

pelo qltal relações assimétücas de poder são legítimadas sob a batedeira da agência autâtloma e da lit-re

ra/e@e/zãa a memzda ra@//aZzi/n'' (NÍcLaren, 1999:28). Freira, porque constrói e teoriza a

prática, não reduzida à experiência imediata, e desconstrói axiomas 6Hosófico-pedagógicos

que, embora, por outros pensadores tematizados, são dimensões andantes à ação política

docente, combatendo absolutismos dogmáticos e autor.etários e relativismos licenciosos,

cujos preconceitos e dogmas são balizas permanentes à demarcação dos campos

epistemológico e político. Leituras pós modernas, ao construir condições de possibiLdade a

criadoras desconsuuções:s e desdogmadzações, permitindo reconhecer diversas

consciências como construções, pouco constituem critérios problemadzadores de reflexões

individualizadas, que não raro tornam-se fundamentos exclusivos de ações decorrentes.

qiíase !iiglét? a e :caiitt:a. pelo lleno$ ass n nie aiecen.

(:onccpcao club' constitui o pais club' (luct sci modelo dc' olHaI)izaçao social para o muíldo. os [:LT.\. onde / ,o4 das

grandes cidades sctluci pcrlnircm club os ie/v7 /f/o pcnílanccam cln csl)ecos l)úbiicos; realizando lcgLilarmclltt' Zz/zPe<a Lias
!'uas pot açõcs policiais /c a "/?i/ z///mz o d# a/#e///"I,. atnnlando que "z/f/r#=7/Pf///f / ?i.í///p", o quc: p;tradoxalmcíltc:. arreia

Pa/z/zra.!P//ó//fc:r.i a grupos cst)ccial fados ! t olgat ízacao da \Tida com base no adio c 110 racísnlo. l)or í7//e.i/úe.i /7///v //// / c:í.f. os
nlncrJcanos boml):trdcianl po\ os l)ara clip }!! ar .g//e//2zi po/' #/i@fiu #///(ír: cluando o club ha c uma granel fobia dcrix ada dc
cí)í[tl[tt)s i'c'.ní)i]aJ$. p]t)vocal( ]ic'; dc' s]]i'Tí)s ]]]i.,i':it{)[']o$ Capa/c'S tjc ////(?d//' f ////'/rz/' rr /7//#)/dfz f /J/'p//ííz //r/a r/o //a/7c. 1 . {) qU('
.lcottc hn\c c u:ç\ 'x \l.utoD'x. con\ llxxc Sowxag." çonsti,:;tida pa!:a o es eiãcltio., T)a:a c calsilzislna, pata a e>Plessão de pl-eocfT)açàe
poi! affie+tte ca11'ela. }tias assai??bi da ela {ef?fa! de qle as iãe iâaâes aciollais l)essafii sel s!!biieisas \...} pol' ei xiil'!;ad s d !ftiígÊ'a !tes

.fó?/#ó.f da.r,Da/}a.ç.po/)/,f.í" (1999:41, cmboia estudos da (. )NU apontcin: paradoxalmcnEc: pala a seguinte cstlmatix a: a l :tropa
i)!cctsará. os pí( xnnos 50 anos. do ríabalilo dc 700 milí)õcs dc imigratltcs. .\demais: as gucrras cínicas têm xrisibijidadc
maior cm rciacão às diárias car11tficinas (iuc ocoíicm ciltlc gít:pos club disputam o poder pelo narcotráfico. i: tudo é //p////o

]ü :;fl-aleja=.Pa e ãa lida ãe f if as cidades e iiljeit:!7e} te é assill?!

S+].]nlboia poi Xlc],aicn considerado o fundador da pedagogia crnt],ca (] 99S:5SI, tcr .gall1lo cstacuto c' f(bica c'xplicatí\ a c
co11(luistado espaços íla et] ucacao brasi]cnii c iiltcinacio1la] l o particul2u. l)cm assumido c reaüzado. ullívcrsaljzou l-'í-circ c
ua obra/, não c' lato encontrar intclccruaís pala qucín [''reli ' naa c senão /rr'rr g// //éa///a e enfeita o hein comporta(io

&esllle Geada?lllco.

l)cscí)nstiucf) 's paiticularmc'ilt iclati\as às icixitidicací')c's dt' c{)]l} ccbl)ctirí) tttli\casal. cm suas tcn lüncias nãí) Ílouco



26

Porque Freire, atual, quer que seu pensamento seja recriado; não quer discípulos nem

seguidores, mas recriadores curiosos de suas próprias curiosidades epistemológica e

política. Scm absolutizações, aproximo-me de Freire em quem encontrei gente e teoria com

o que, penso, poderia e deveria conversar m az/no #úe4 ultrapassando, quiçá, propostas de

Makarenko"' com as quais dialoguei m o /rHI /e/#Pax, além de minhas próprias reflexões e

trocas intersubjctivas, especialmente com professores que na escola vivem dimensões

pedagógicas e políticas da educação, com quem tenho refletido o mundo da escola, não

omitindo trocas com autores e teorias, como adiante organizo. Defendo a presença.@#e de

Freira em pesquisa educacional porque é necessário confrontar a validade de seu texto com

as urgências do presente. Retomo Freire porque seu programa político-pedagógico é

prometo possível que fortalece a construção contra-hegemónica, necessária para enfrentar

fatalismos culturais excludentes impondo-se como ã#z)a f4)ede#xe. Estou de acordo com

Voltes quxnào açllxma que "...é pois el concLt4ir qne bá boas ra#oes pelas quais, na }edago#a da

at alidade, pode7tzos ficar com Freira oa contra Freira, mas não sem Freira' '' 'Voltes àesenxçhxe Q.

a6umação baseado em reflexões do próprio autor, defendendo que é fundamental realizar

estudos sobre processos educacionais em Freire partindo de 't..zib@ZaPerger#z'a.- ai.z#da /e /e

ia classe begemâttica reprodmçào de relações sociais de produção - e usando a lente das classes sabordittadas

edar zrâa rama./b/7wa de ro J/m r m z #az,.z Z'«emoxü. " Para o autor, a importância da educação

tstb. na. ecotts\ru(;ão ''da cz4Ltara do oPümido, particularmente alta és da noção de elaboração

sistema'tic- do conbeãn:ente papal« (...) como inst««.ente de l«ta da cona«-begemoni. (...)". Xo tes

xxança. e ail\lma qae " designar práticas edlnadonais autónomas insehdas tias comunidades lituanas e

mraispobrespode durara ampliada oqattiqaçào e o l)oderdo ol)Tímido?' Q uàlot cond=ú. aRtnxxnàa

que "a noção de Freira de uma relação diabética entre a liderança reuol danada e as massas tem um

5eweno rico tias práticas ed cadoKais, tla verdade em teT"17zos gramsdanos - um úco terreno para

de.íf?wz,aZper a #dexn fa 2e /rnóaZZadax?.r ri..J'' CI'erres, in McLaren e outros, 1998:97). A

interferência na formação das pessoas na perspectiva político-crítica que Freiíe aponta,

dirige se à exigência dos .zi;mda / zlk doi com a organização social prepararem-se para

assentar na contramão da óüMna @óa4:s responsável pelo advento do novo que pode

ocorrer na contradição e no diálogo com zi?Px? /el. A esperança de Freire, que a leio

nlltic;is. nll nlolr).nc:ts c' nlotlolíticas. c'lnl)r)i:l cl)ncc'ttí)s l)io\ r)catlortrs cJc' [u'i]sr)(s sul)st:ti]ciats

}úNão obstalatc pcrlnanctltc referencia colnpallllcna. hfakarcnko f'âla dc [cnlpos c cspacos dtfcrcllEcs c absojutiza a cjcclsâo
cí)lctixa '(;lligp. 1991 c 1992 c {)bits d') aur n- citadas lla bibli{)gtíttla)

qTI c-ndí) prn bnst- cltí - íJS /o( /if Pf/Évgqg/rai. tsc{)laí'cs r)u fiar). sãí) condiciínlnclí)s llr)[ ido)lo pas c' l)í)lír]cns d{)mlílanrc's c-
cl{)mcstjcFIJoia). clu;ii sc'ra o c'sl)ací) T)osso\ '] zl l)cd:luí) pa ]ibcira ]r)[a' l tciit [ nl /)f?.\f /o/.r/o/z(rz club Ihc da credito l);tl'n t;irai.

I'os indignada)s ii;l{) sita) irC'rpictcs c\clusivíls da his[(}ii2t - ncm csrãí) cln ln{)virllcrílto ul xoíáx:cl à rtatlst'r)tt nç;lo
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desenhada em sua obra, é que as relações resistentes e combativas, fraternas e solidárias,

também se globalizem, a menos que apenas elas permaneçam à margem do atual

movimento histórico (a pobreza já é...). Retorno a Freire porque é um pensador que,

tomando as vertentes teórico-âHosóâcas da dialédca c da fenomenologia,:'' busca superar o

relacionamento oposto entre teoria e prática, desafiando e propondo a desdogmatização'' ,

também do próprio estatuto de verdade das pedagogias rmhrax.

Freire é principal para este texto porque, enquanto pensador do seu tempo,

disponibiliza fiindamentos para pensar a escola em contexto, não por certezas absolutas

(atestado de falência da capacidade humana nos humanos), nem índice de rigor teórico e

conceptual, mas içamento de idéias que propõem referenciar práticas humanas, mantendo,

como centralidade, a permanente possibilidade da dúvida como princípio epistemológico e

político. E por isso quc Freire dá o quc pensar, colocando à disposição do mundo

contemporâneo possibilidades de confrontos teórico práticos referentes à totalidade das

relações, o que torna fundamental a problematização de verdades absolutas, conforme

modelo cartesiano.'i Freire, porque busca reftindamentar a educação em sua base

epistemológica e ética, condição de possibilidade de exercício moral mínimo com \estas ao

que é ontologtcamente máximo na relação social. E pensador e educador que põe em cena

o sujeito da educação não em perspectiva metafísica pura, mas na condição histórica em

que vive, tornando-se intersubjetivo de suas relações em comunhão ou confronto com

outros sujeitos, sempre em condições de sensibilidade à reciprocidade. Sujeito, não na

perspectiva ocidental-cartesiana da modernidade, mas ser histórico que vai constituindo-se,

sem negar a dimensão metaãsico-ontológica que carrega. Diferentemente do modelo

cartesiano, Freire não busca a verdade inabalável, mas a sua construção histórica, que inicia

com a decisão de não aceitar certezas absolutas e dogmatizadas, conferindo ao

comportamento atitude ãHosófica. É assim que Freira, contra erudições em torno da

negação da possibilidade de conscientizar alguém, é um pensador que mexeu comigo,

talvez porque é pessoa e educador que não necessita gravar em placas de bronze suas

reflexões e ações; continua gravando no coração de muitas pessoas mensagens de

!'C \r OIU C!{ )tla!'la

30.\ tcnomci]ologna c adotadz{ corno tcrraínctata Faia c11tci clcr a !'ca1]dadc. fazendo dí] rc'alia:tdc [c]]omcr]o da c-ot sclc'jlcia
provocando a a !caitdadct a mostrar se a cxpcrícncia hulnaíla. atrai és do dcsa6lo a l)topfla pratica

+o])csdogmatizar sob (} dct\ cr dc evitar a dognlarizacão: ])ossibi]tta, pc]a píopría dcsdogmatizaçao, caído sugcic ]''l:Gire'

nltcriogar c dcsaRai cluando /77a////a/.r dão rcspos a s c dogíilatízam

4jtqão (}bstantc a$ c11ticas feitas: não c razoável refutar (} modelo cartesiano enquanto sistcllla rcfjcxívo.
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esperança e inconfomusmo permanente em relação à injustiça," iluminando caminhos sem

precisar brilhar, ante intelectuais outros que óa/Z.z#v sem consegur iluminar. Freire, porque

}h.ç\.xxen , \ q9V,..G q seu " uocabuláúo filosófico demite ao miando (...) adquirir úsibilidade, pe7'?1zite-lbe

Lnscreper se como texto - enzpreender e a compreen(Ler(...)?' E. asslvm que Q ''trabalho de Freire não rodar.

D ma+tdo a t4m texto. E,m ue7., disso, estipula as cottdições de possibilidade de discursos diversos, conconentes

e ra/ZóZz/aaf 6..y'. Por isso, de Freire destaco que é possível afirmar que o exercício da

autoridade político pedagógica é condição de possibilidade à instauração de processos de

formação para a liberdade e para a autonomia e, estas, condição de possibilidade ao

exercício da autoridade, quiçá superando práticas autoritárias e licenciosas. É dessa forma

que se colocam, em Freire, perspectivas de formação ao exercício da cidadania crítica, com

competências para realizar intervenções sociais de forma autónoma e cl-cativa, a partir do

que a liberdade e a autonomia podem constituir-se. Freire, porque escreve com xu/z,a e 'zma/;

sem o que não há esperança; porque defende a tolerância, não o intolcrá't'el; porque faz

radical crítica ao radicalismo; porque ante tempos em que se recusam o sonho e a utopia

resgata a formação crítica, onde a história é fascinante aventura de desvelamento da

verdade e não detemunismo; porque critica a democracia quando não passa de espaço à

demarca/z:af.ia d# iew-z,fga ó/re; porque a esperança, dimensão ontológica humana, é o que

teimosamente o coloca ante Imperativos da existência histórica; porque crê na possibilidade

do /médz/c; z,záz,e/ que desa6la humanos a romper redes de opressão; porque aproveita a

riqueza da linguagem metafórica, sem perder a rigorosidade, para ajudar as pessoas a

entender a história e praticar ações para fazer o mundo lugar rezo para viver. Assim,

a6lrmo" que a aZ'na de Freire permite declarar que há uma diretriz polít:ica e técnica que

possibilita fundamentar dimensões epistemológica, política," pedagógica e moral, o que

torna a retomada das concepções de autoridade e liberdade oportuna e necessária, eixo

ftJndamenta] à reflexão em torno de prometo histórico. Retorno a Freire porque ajuda a

sustentar que o prometo de organização das relações humanas ora em andamento deve ser

problematizado, pois, como bem assinala Caldeu, "ó m Za ra /emPaM ea e/Z ? /a e /n? o /xaxJ

ama contradição estendal: l)or um lado, o consumo ilimitado como ló@ca fnKdamental e, por outro lado, os

i=1 'labora {) dita). tlãt ) obi ri\ t) [ toduzn utll tc'xío apt)l{)tlCticc)..D/r//o dr fZZg/o.i. mias rcflcxi\-o. l)rt)\ í)cada) pcl{) fa/P//.i.P //f //o

ltclarivamctirc l aritudc tic l tcirc flcnrl à itliusLiça. (.itigltnno :2000:13) 1cmbtn luc' o aurnl "r///7/ rz //// ////a/e/zv//rz

e\ stetlâa!. . .

1:o quc apt'c'tlt]i íln vida, c'n l dcstacjut' à rc'a]izacã') dcstc' [c'xr'). C club' mii]l]as c{)t]ccpcF-cs L' ]liáticíis ]) )dcn) SC'T

qutsEioí)Étdíts. \c) dcclatíti cltit rzP/»/a. ulrcnto c{)nt )rllcaí) l)ai;t c\l)oi convicc(')cs pr')\ ]sr)tias a T)arrii do quc fuildaincnro í)
tluc' llc'ílsr) c taco). int \ itavclíncnrc' c'n) combãtc comi a$ //zv/v/í/.l /Z# //r/#. com a torc;i l)í'í)l)tilsí)ta prlilciP;tl df) dl;tlogo

J41 .]]] paul:] csr] tr)rm2tcao ;] ]ilt 'i\cilcílí) sí)ci:ll cjnric;i cr)nl {) quc zis pessoas totílatll $c' sc'ilslv ts ;i P/ad//[aa c íia(> aPcilLts
ií} cí)nsumí). cmbí)ra {) cluad]í) soca tl a p;tl'rn dt) club }l tducacàí) aconrtcc. aiiisc{) atiinlai. c o tlcscnhado pot llltch
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recursos limitados de ql+e diWõe a natureza:' Q UMnt s\=X:àhl9na que: a "düliWação dos abetos

desça a eis snbshtuit4 a possibilidade de ama ciuiliqação de conteúdo realmente humano:' 'çl 'pol :\ssa que

o ''ra#.ramo z# l:W zda'', onde 6lmia-se o sistema contemporâneo, "oczke zm@Zaraz,eZme /? gae 'zí

coisas se tlsem e se descaHem a llm ritmo e a üma velocidade quefaçam possível a provação de nodos abetos

1. . .) que cieuerão ser descaHados para dar atirar a outros, e assim sucessiuametltd' , o que Qextíüte ai]lnnax

que " a tó$ca (...) se baseia não só tla chação da necessidade e da jov77za pemanettte para poder manter a

predação de Duetos destinados a serem consumidos: nem somente no deslecbo dos mesTtzos depois de usados,

mas na ueLoddade, que deve ser cada pe?..maior, em que esses abetos devem ser descartado?' $qqC..C(h. À.

estimulação do consumidor (Frei Beato, 1999) dá se pela disponibilização de recursos

' capa?çs de nos .fazer sentir mais e pensar menos. Isso Date para a pt4blicidade, para certos programas de

/e/ez,/;ão e z/é.para »/a.zzlr nPZ@o.ra.f'. Em relação à televisão(embora a possibilidade da argüição

a favor da sua importância à universalização de informações), agregadamente à publicidade,

que visa consumo e mercandliza a cultura (há um enorme investimento na produção de

lixo cultural, banalizador da abjeta vida que humanos vivemos, sem esquecer a idiotização,

com reduzido espaço à cridcidade), podem produzir programas copiados dc modelos

forasteiros. Freira tensiona, com seus conceitos de autoridade c liberdade, o estado cultural

banalizado também pela via da escola.

3. Esta investigação, afinal, o que quer socializar?
A investigação que acima anunciei está explicitada neste texto, quc segue uma lógica

particular, cuja evolução não foi pensada a priori ou como reflexão absoluta. Sua estrutura

nasceu de experiências e inquietações que historicamente tenho vivenciado e que aqui ora

socializo. Freqüentar sistemática e disciplinadamente a sala de aula, agora em Curso de

Doutorado, possibilitou análise, reflexão e pesquisa de questões que durante mais de quatro

décadas acumulei's como indagações e dúvidas, a parti do que tenho orgaúzado minha

vida pessoal e profissional. Durante o curso de Mestrado, ocupei-me com concepções e

práticas de disciplina e in(hsciplina de educandos, a partir de discussão teórica provocada

por l,ocke e Makarenko. Nesse atual e complexo momento social, entendo essencial

avançar na compreensão do papel do educador na escola e na sociedade. As preconizadas

mudanças da escola, não raro pelos sistemas educacionais representantes do poder

instituído, resultam em reformas ou adequações a novos modelos de produção e consumo

exigidos por setores produtivos da sociedade. Com Durkheim (1995), aâmao que as

Xçà' b.= SI. " eilsiPta sl ao r:nii npi/ldol-e.ç. i..[c) :. aos alriíios. a pião cf]]is]]ri]ii\pir \p]iac} o qt]e sr pode poli ]lo }lpeitndo

i\l lí bí)ta scm apr)io pt-illciTlal das crnavcncionais estatísticas jsc'm tlcsl)rczll las. }itc T)orquc aT)iuccuTI nc'$rc' t xtoJ, o quc'
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refomlas não passam de garantia à realização das etapas de homogeneização de hábitos,

comportamentos e saberes e diversiâlcação. São reformas na condição de propostas de

continuidade, enquanto categoria fundente, que se qualiãlcam e buscam dar conta do

aperfeiçoamento de processos garanüdores de phvilégios a privilegiados. Assim, entendo

fundamental apostar nos educadores a partir dc suas experiências, provocando-os a

conceituar limites e possibilidades de realização de processos de fomlação crítica,

consistentes, com direção política voltada à materialização das mudanças estruturais

E assim quc este documento, correntemente com a proposta freireana de diálogo

sistematizado com sujeitos da escola e com teorias lá esmituradas, desejo que se consuma

em texto particularmente direcionado a professores de escolas fundamentais e médias, na

esperança de que possa ser lido, analisado, questionado, criticado e discutido por
comunidades escolares, em especial aquelas que durante os úJtímos anos têm buscada

produções teóricas para dialogar em torno da problemática relação entre liberdade e

autoridade. Não desprezo exigentes expectativas da academia"' que, não raro, considera

qualificada produção trabalhos que apresentam exegeses e hermenêuticos apuradas, além

das sempre incómodas pretensões de coerência por classiâcação, privUegiamento e

hierarquização, particularmente hoje ante a insustentável disputa entre modernidade e pós

modernidade,' crítica e pós-crítica, estruturahsta e pós-estruturalista, a partir do que se

perde inclusive a original preocupação com a verdade, centrando esforços em rivalizar

processos com o que se (üsputa hegemonia. Academia essa, porque produto e produtora

social de (diversidades e contradições, que apresenta amladi]has no p]ano epistemológico

quando noticia processos de produção do saber que não consegue dar conta, anunciando

aciu{ cst2í dito l ão sc !csulnc a idéias c rcflcxõcs cxtrúdas da alvcstigacã(} iccciltcmcntc !balizada.
ol':sacro {)odc'í cscícx-cí cstc [cxto com a lc\:cza c a liberdade dc cluctí] ]]ão cscrcxrc apenas )ara clucm val lcr c llcm

dc'ícnnnl idr) pclr) çluc' l2t $ci quc clutin vâi lc't pí)statta d c:nconuni Subi l)í)sslxcl) l , {) (luc tluc'stií)no ru)d{) pot b21sc a
clássica cr)ncc'l)cão dc cí)]aliccimcnTo: dill:\tnicí). nunca con unto lc clí)urrinas a sctcm transmitidas c. TU)r discíl)ul{)s
assimil:idas c' tt'T)ií)du/idas. \ssin}. nãt) obsEatltc' almclar f) //7///o dr r/a///o/. gosrat-ia dc sci /p/,/f llat-i IRiínlnt club' 'sT)ci'í) tào

) ajllclll, :lu{)ill sr)b 2l\ aliacao publtc-:i ril f) il{ ) ''r\íz///e 6/al. # (7/0/7a" ll;ti':t T)aitlC)pai {)LI iia' l dt ) b;ltitlucrc tlí)s P//r///i/r////r///a.i,.

píttn ic'clinl 'sr [cxrí) ' nisc'íi lo i]z] Itir.t T (}] mutj]ii]cas s{)c]ai$ atEI)sriliirítits. Rcc{)iallccc-lado club'. fiar) l:llí) (Sallros.
3)qb \ \J- I" ... (tladci)vra gasta rllri lo rlc tll.i.oet. (lírariLa lle:(çs o('lusas p nl? nresri/o i'LdLc111a?' . cs\c \c\\c) ü\txuF $c \ txxN cxn '

r.l///d/a.fa.i. ///r/f .ÇO/)/f///4a #í'-\g./ /[r7//r.//' o /r/.r/a ///////do ". cjn p:itticullii d is 'scolas dc Tnrnl)c'uo c' scgundí} graus. T'Jãí)

plolcEniido piç)dum mc'ía /p/a/pra r/f /////g// cia. mlls ínantc'ndo acesos t izãí) c scnrlmcjltos. n objetivo L piocluzir
club'srionamulr{)s cm [ot'n{) da imllort:lt]ci:] d l cigui [ai'. afinal. o quc t;]zc'mos. ní\$ na academia. c]]] fn'tí)s cair)s. alCln dc
//í p//.\ cí)n] dmhcin) })ubllc{) c prr)duçãr) dc' +itc'raruía poi P///o ,D/z/=e/. (lut' ' l)osstv 't [í)nlat visível a sr)cicti;ld ( ) quc'
l)rodo/tmí)s al(in dc comlní)rt2tmctltos pitvítr[sEas c' pa]'ticulansras t' ct)nhnuat' asse'x:c']2ii' uns pai'a f)$ í)urií)s clu ki/t mos c
diz 'idos ro/.l,z.r ctilLicntt's do tluc' l:t fr)i oiro t' tc-ltí): pí)i' acrobacias muatais di\ crsa$1 l ', li ci\ illzíiçào t{) riiunfí) das luzes...)
1. ur]] mundo) mrclccíual a plocui'a dc tluc- rncsl o l)a con llt'rcncta. dti publicizacãí) dr) i/ ct caJ;l um cln icdcs
iilt [tl tciínials. dt)$ indniduais achada)s l 'la Tncstlttisal \ l)t-oducãí) aclitlCmica l)iov{)ca... Rias. hax 'rJ- T)í)t c{)ttscqtlctlcilt. a
rí) ]í)s. teu;tlin tIrE ctnldiçi')cs dc llossil)t]ldii ]cs dc ;icc'sso ao pcsclutsac]t): \ í)]tRnc]o a club'star): l)aía (lticin lc\í) pir)tJtt/ii
stt' [c'xro; \í)s it]tclcctuais acadcti)ices Nãr) sc] sc' scí'ia capa/ clc- t]zc lol Sobtn a clcclaracao do comi)i{)nllsso. aqui, 11a

tr)tnaa dt imTa ilttiv')- c.)m BtLch[. dc ajudar ;] aliviam a misóiía c . s )f]-imcnro dt h')mcns c mull] l 's
+ ( )s Tnai21Jiqn[í[s c'ptstciní)l(}.nc'í)s actii]]Ltlat]] alun'i;ts: [ )] a p( )í c'xccsso dag///r7//ía (níi l)] )i' /rr /a.\ clt]c' T)ctiniEctt] í)u l)arl'r)citam
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o@erafõe.í na con(lição de estratégia de relacionamento, quando não suporta não ser arrogante

face a saberes que acumula e ao poder que a eles agrega. Assim, esse texto tornar-se-á

legí\ el, particulamlente às professoras com as quais realizei esta investigação, na medida em

que a elas for z /ex?l.ía#/e, que deieuzeaneamente o será se proporcionar problematizações,

re-leituras e reflexões em torno do que fazem e pensam, e se despertar curiosidades,

atestado de busca de clareza, dc condição de admiração e provocação. Por isso este texto

não quer dirigir-se exclusiva e prioritaJ-iamente a intelecmais da academia. O

academizamento das reflexões, embora às vezes principais ao avanço cientínlco, pode

esvaziar o contexto a parti' do qual o coddiano desenvolve-se, suporte à produção do

saber, a partir do que a lógica da produção acadêmica deverá guar em outra (breção, lógica

que (Chauí, 1999a:5), quando formal e burocrática, está condenada a reflctir os

questionamentos oâlciais em torno do "g a /a ma zz,exxzdaz/e.ónnda3 em g a /a x#7m@a rl..,J e

gaa/ a rn.rl'a ri..J''. O critério da avaliação ética que se faz necessário remete-nos ao que é

originalmente a universidade: espaço de ':á0/7?zafâa, z?@Zexâa, rnbúo f r ürn'', produtora de

reflexões, inclusive em torno dos privilégios culturais dos que a ela chegam, a partir do que

Chauí continua desa6lando intelectuais a novos compromissos: ''#wa x#/z'ezxzdaZe gae #.ia

f07ttla e não cha pensamento, deWqa a lingtlagem de sentido, densidade e mistého, destrói a curiosidade e a

admiração que levam à descobeHa do nodo, anula toda a pretensão de transfor7}zaçào bistóüca como anão

fa#laf?#i'e daí ien?.r Z'am'zmoi 6..y'.'' O texto deve criar situações de diálogo, problematizadoras,

desde as quais se viabilizem eira /roi com quem faz a escola... Vai, ôsso, um compromisso

com a devolução das descobertas às professoras, abrindo a possibilidade "da mpdfiroóf a d#

sua cal)addade de cear, na linguagens que lbe aPTo er, que lbejalarà emoção e à ra:<ãd' Wx«et, m

Garcia, 1996:1 95). Busco assumir a perspectiva de /ex/p-/ele que Freme refletiu, quando,

fazendo juízo de valor, aRimlou que "»c}.z /f.fe #em é'z gxeJ ram znrr de.ÁZa4 .re e#z'rlgaJ iem e ó m

obstãc lo (...), tlenz tampouco é a que, misteriosa em demasia, sefecba à proa çao de swa compreensão. Boa

tese é a que, desc$attdo o Leitor, provoca tteLe a alegra de lêlaÇ...J' (3n ç.ot\i:ha, X9qSb. N.sslrm, catre

IS],iílgua?.cm essa quc poclc !c:x,ar a stlc:acian ttltos cln i'clacao aos 111cca11isi los dc donntacao: outrora postos lla
cclltralidadc das atláliscs. ( )s csciuc:cim fetos poLI 't {ncluií píoccssos dc t)redução dc rclacõcs c cstiuhlras club. lascadas
íla propriedade, a..alantem dlvisõts s{)ciitis :l larEíi' do cJuc os honlcl s oígatlizam sc. Pala 'l'. Sil\a j1999:1471, é
fundajTlcntítl atumaí quc. mcslno c'na co:lfc\ro (ic dc sconstrucão c dc l,//wl/a #//ao/?/.r//[í/. ')/e/r/o///pz.r //ÓZzie /fx///a/padp i//óx/z/////«

as odeiosqsÍeilatl?ellas de análise da s :ted.ldc de ti'ases q:íe ltasjolap iegpdas Pela ecaio?lla polilca natxlsía:' \:txquan\ ã \tngBagSox

fot cí)ilsiclct'adít meio paiíi a cxl)í)stc;to d coilcc'aros d l pala\-rli tií) outt'o: c'iltluailtí) ff)í coildicar) pítra {) í)uno 1)í)dt't dizer
$L' c' dize-i {) $c'u concc'irí). c]a clip)l)lc- run ]lulltnr:tl [aí fa na constjFuicão da html;mijado llí)$ homens e nlls mtilhcrcs
l)ín-Cni. l]]ni]clí) a In]Hui]gc'r]] g;tnhn ccttrilihcl.ttl - [)art'ocmad21 prn' c]uc'nl li nãr) atlmirc a pr)ssibtlidadc da cí)tlsn'tacão dc
!ctcrclacías comuns c mííaímas pata t]uc os htitli il (}s Í)(}ssam ])alisar c fundalncllta! o quc tnzclli. então, ílcssc' giandc,/cyaa)

cada uill diz o CJuc Ihc c posslvcl L indivi Itlliln) -HFc ol)otrttn.} c dLSfCitO csrá ') Í)acr') l)cla coilx l\éncia solidária. l uno club
a ////wr/a /7/{g/ /li/7c.z. assumaldo o íolTlanttco {titlco das palavras. lusta})testa a aí ai scs /ría/fada.r, lido passe dc atuallzada

al)licacã.} da inzã'' ntsn umc'Real a') pl')i rni }l icalidntlc. lc\.dando club' C' píincipnl /p//«/.« ///////a Pa/ q//f ///da Pf//p'r//fla {g//#/
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Freire como /!#e/##a2z, busco discuti- respostas que o autor dá a perguntas e
quesüonamcntos postos no coddiano escolar.

O tema aqui exposto busca (pardculamlente) pór em destaque o exercício da
autoridade na escola, em seus limites'' e possibilidades de intervenção, ética e diaJógica, na

vida dos educandos e na sociedade em seu conjunto. As andanças que üve oportunidade de

experienciar por escolas da Região Sul/RS possibilitaram-me constatar condições e

contradições:'' com as quais vivem e convivem pe.ripa.r iz/wP/e.r, que se vinculam à escola. O

que os silêncios de nossos pequenos educandos, trabalhadores rurais, escondem? O quc há

nesses mesmos silêncios, na #ão.@Za, nos gestos, no dito e no não dito? Que siJenciamentos

lhes são impostos que .z#/m Zzqnm suas vidas? O que há no olhar desses meninos, no modo

como lêem as imagens, como educam o olhar e o usam? Que regimes de verdade estão

inscritos e normatizam os coddianos e as vidas dessas crianças? Em que /zam.zi d# z,/da estão

envolvidos, onde os processos de conhecimento se dão, ali no raiz/ da vida? Como se

constrói o ra#,óeaw7e /n Za z,zda que tão bem expressam quando fiam, apontando alternativas

.pxüór.z.r a problemas que o mundo hes apresento O que produzem e reproduzem no /epwpa

e f.para em que 'trivem) Espaço e tempo: o que originam nas pessoas que ali produzem a

vida que vivem) Analisando relações de poder, a partir dc reflexões em torno de autoridade

e liberdade presentes nas teias cotidianas entre professoras e educandos, concluo,

provisoriamente: existem .@#er valores que constituem moralidades que as crianças levam

consigo à sala de aula, tornando-as g zela.f, obedientes, bem comportadas, cumpridoras de

pactos construídos. São valores que levam crianças a atl'ibuir sigmâicados

extraordinariamente positivos à escola: ascensão social e./2(ga do dama /raóaZZa da Zaz,oxza.:l O

conhecimento, da mesma forma, tem para estas crianças a função de prepara las para o

ingresso em ouu-a advidade produtiva, onde o ezwPTWO é referência alternativa principal. O

conhecimento é também acesso a códigos morais a partir do que, educandos, podem

colocar sc em sociedade. Os elementos acima explicam absolutamente o óam ram@odame /o

das crianças rurais com quem realizei a presente investigação? Bop7 ra vPa 'zme#/o encontrei

em escolas de culura urbana. Então, o que faz a diferença? Será o trabalho das

( ) club cllamo atcncào é para a píoblcnlatlzacão quc L:m texto deve scl capaz dc prol-ocas

i'). lssun]o: este escrito colabora cona a óac?.Pr//óva// /7r7ade da .r?i/e/p7a c cota ( ) a/z/ z/.r/pvo perZgKqq/í cxagcíado.

{i.X.s conta'adições são o sol(> a paltn' do (iuc o llo\ro })odc sci construído. l role. por exemplo. c fácil coí)stat2tr o aulncnto
do l úlncro dc canos ímpoítados c criancas nidigcí tcs. admitindo cIMa as c(natfadicõcs: prcscílfcs na ordem sistémica c nas
SLlbjc üvidades públicas c )í-ix idas: podem scr /pvo/a/ a/r /u/.í/a/za.

i.\s ciiaíicas. ct]] gcial. dc dcz escolas c(}m as tlu21is hal)alho-i. (tí) iTltcilí) dos XluTlicipir)s da lit-Fiar) S il. íln [uiní) cm club
não csrudan). tinbnlha]í] na lavoura. ari\tdadc discilllitl tdcna c dc Formacãr) mínal à \ itl;t cm socitdadt. quc' pode [í)ll] ii s
instítncla d r sisECncia icbcldia nll mc'dicla (luc plss:t a scí cnFcndida comi) atitidadc não /fía/4Pf//.iadí/. sitnbr31ica c
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professoras,;: que falam de dzãzl9Ea, z az, fãó, rna#z,zZaz&, .peiç7azl.z, frutos, segtmdo elas, de

estudos que desenvolveram em processo de .#0/7waf2o / i;ak4 palücipando do Curso de

Pedagogia/PFPL? Problemas diversos que fazem parte da cultura escolar e da sala de aula

não se esgotam com as alternativas encontradas pelas professoras, embora os avanços

visí't'eis. Sa'çriani(1985) autoriza-me a afirmar que muitas dessas professoras, imbuídas de

ideários escolanovistas ou humanista-modernos, obrigam se a aduar não raro em condições

tradicionais,:: ao mesmo tempo quc se vêem cercadas, ainda, pelo tecdcismo de Secretarias

de Educação e por análises sócio-educacionais crítico reproduzi\ristass' frequentes. O
professor vive condições desfavoráveis a inovações. As características físicas identificáveis

no início da década de 80 são localizadas hoje visitando as mesmas escolas. Embora com

diferenças acentuadas em ra wPa e zei r mrxZan?.í e.poóbroxJ re6lz tais observações orientando

estágios, con ç'ersando com professores preocupados com ''a.@/2kz de Zz»z/e.r da.í edara#2oJ'' ou

discutindo ética e educação.ss

Tendo presentes situações como acima anunciadas, aâlmlo que a minha função

neste texto é exagerar na cl-ídca. Crítica em relação às condições em que se encontram as

escolas e seus trabalhos pedagógicos. Crítica a favor da necessária inconformldade em

relação ao ato totalitário da mlposição de universais;'' sem referência histórica e da ditadura

mate!-ialmcntc

\ m:lifnilt das l ií)tcssr)i-ts anui)as cr)m ;i) clti2lis inxcsri.uci. }itlin)a T 'í sc' [otl ailLl{) ,Õr?/8...ra/?/pr// rztr/.ip: s]o intltlCtlcins
tanlílilu $ L c'collt )íliic;ls tluc' pf )ssil)iliEatani cínlsn ulr c' llí{)lc't;u $c'us./p//o.[ dc sc'i 'r ] /a///ví7da/?/. r/P.gf///í,

;(londici')cs físic:is l)t 'c;it'bits: taltn dc- \lr ít12lrivls a pc'scluis;t. frnrt' controle dos l)ais crc . .;lranrcm cita;ircr tiadiciínlal :i
c'sr( )t n

)4.Xs T)ií)t 'ssína$ anui is dcscobluan) qtlc' a cl'trica c'la in lispc'tlsavc'l at) riabalho Ctt- tr)tinaclií). Suis)rc'cndcnl sc' i{) /r/r/// (luc
a cnCica,/r/ f/r/. \gí)ra \ tlc a Pa.l í/ 7/ra. ( )con'c' mt' pc'i.uuntili': poT clttc' di\- rios /óa.i. c'tll subi bnqc' [cr)iicí) míitctial. surgiram
tílvaiiavc']nlclirt' cm l :ii$ s ir) //a//p colhi) (.aliada. ] IL'.\ L ])}iísc$ 1 luií)l)cus' \inda: [cottH$ Pa.i d ií) cr)nri] tlo club ailuncillm;
(Jucsti.)llo mc' llcl') \iu'n d') T)t'nsnmt'i)ro ciltic'). itlclusi\t ptt:l fuíidamcntaí o dc'bltEC' cí)m ')s (ltic adillitc'm f) fim d=ls
IdCins cnric=ts l)cllsando a Tlarril dc íxlaí-x. l tc-ud {)u l-t-ut'c'. r l i alguém auto)ndadc Faia d bati\ar r íln is ctnticas pot eles
produzidasr ( )s pí oprlos autoics tcín lcgítímídadc })ara ./?r/urz/- ictlcxõcs quc abrcín r

( ) podCI dais .l/.i/r///r/.i dr e//.v//a ' bnsraítrc vtgoir)sí). \'(ia sc' f) club' acoiltc'cc'ui a l)niru df) raí)Inculto cnl (lula o \lll(:
divulga)u f ) dí)ctmlc'nrr) /)í//ü/7/f//7z.l C///7 í///í//f.t .Xrz/7a//rv/.i. .ç/«f/ //da llscussao. tlà{) cnl dtsciplnia cs )cclhc-a lí) tluc c sítud:lvcl.
mas não suficic'iarc. p(}rc]uc a })reposta c (]uc a discussão dcscnx:ol\-a sc eín pcrspcctlx-a //a//.v'f/:rí?/c í ão íe////u4, sobre ctíca
\ propostíi p!oX:ocos! ]no\r! nttat(i (ic co! tliaídadcs cscolíilcs. buscando lularo :i I''aj:, assessorias c pm(-str2is sobic l 'rica (

[ .dttcacar). ]'.ssa l)ií)T)í)stn cscotldc :uin tdi]]lits: ]isctiss;]{) r)tlcia] sí)bt( ctlca. o cInE pí)dc cí)tatci" ]] pT{)vavc]. um c'jlsalo

para coilso!idas p/í/7# çoe.\ c o colascqucíltr csvazlalncllto l)oiltic(> da pro6lssao doce irc. {oílaaíldo o piolcto u lla t)rol){)stít
dc / z/iz7o dp /,/r/# l)íívada quc. embora tlcccssario. irão avance na ccnasolldação dc' pl'olcros educacionais capazes dc
cnfícllEaí fracassos cstluturais di\ c] $os

ü( )s coionizadoícs. poi suas // zPax/íar.í í//47v/uri. como ícflctc Sartrc: falando dos povos atrlcallos, buscaíl(io formacao dc
rcfcrcilctais tc(3ricos cxphcativos da vida das pessoas cine lá \viviam, assim trabalhavatll: "se//.i e.ir/7/a/?.í. .re//.r,óaf/í?i: ío/z/ ///ó/z} e/
?aúêicia t:-ataiali e :as n4ilça!- !íie nossos amai'es pião se ayf,!sa af bet? às te:dados de alfa !:iâa* qle !ão 11)es el-a assilel eyeiáles o!
asse i1la ios bit !t'aí]'íe]ite. t ? sii1}7a essa q ie xa di:T]-: ã t GS Ü:?êles i]zoitsTi'aS. ]1OSSO 1] F }Zali S} iO ates Sll O iii!!tlei:SAIS e i)eSSaS 'Pi"étiCaS }'aÇ{SÍaS

//a.r ,óa/»í//ü/v;'z/p/" (in I'alIOu: 19T9:4). dcclaiando o pr(}prio apagamcllto da íazã(,, apílcando uni\Ligais não pouco
rlatlstorlT aços cíl} "a/vaga?//ó?íz íoZ?//za" 'Buikc. 1999:),, ao nlctaospicza! o./ez/a d? i / da o////a... (Juanclo falamos cm rx/.ç/f// / ,

fiar) l)(}ticti ilí)$ it'tc'nmí)s a siruEaca{). a tt'giztt) ou ;i uma ctlltuia c' o fiíigtílcíltr) [í)itla sc' ícii]adí) (1o iíi]po]] lcJitvc'l tluat]dí)
sublctividadc t slí)gularicltlc cín[sriruc-m sc' ] f iCiicin útaica L individualizada l)liça T)cí]sai r) muiid{). I'lmboia a
inapoí'rüiicia. crnalo afiem:t l rc'irc'. tla pt)$ inox lmd td - pl'r)UJ 'ssista (nflt) tr tgnlc'tlracar) do dtscuiso c tl{) cllrctiditnt nro dc-
fLn(bmc'nos socillls c tlucac-iotlzus. tluc' cí)tidianiza L t)aitalizn n absurdo: não como "/rPf//!õr/ r/,f/r/ da dó P/f.If///f"- pelo "pa.-
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do fragmento como solução aos problemas enfrentados, onde explicita-se tensa relação

entre universalidade e identidade, quer das pessoas singulamiente, quer em organizações e

ações colet:ovas. A mlrüa função aqui também é exagerar na provocação, buscando

engajamcnto em processos de mudança da escola, espaço que tem sido mais lugar de

construção e fabricação de adultos à reprodução e consumo, ante a formação cl.ídca e

criativa de novos .pnnz,gradar?i ioàaü. Nesse sentido, coloca-se uma das questões centrais à

educação escolarizada no anual mundo da indústria da infomlação: ante a ''zdea/l29zh da

aPr?mana da z dy;/na g f wa aPoZz a a zmÚ0/7zafâo'' (VasconceHos, 1998:138), como assenta a

função da escola e do professor? Estará posta na tarefa de fundamentar o reforço de

individualização das pessoas na luta por eg"qai económicos, poéticos e afetivos que o
mundo da cultura capitalista; tanto preza? A respeito da perspectiva de assunção aos

parâmetros da individualização do mundo, Cattani aârma: "ro#/ra é..J al faze z,alJ o r@zbZz)mo

stimllla (, ..) t'aXmentação dos interesses.:~ Contra as idetttidades ttniuersais, favorece o multicl+lturatismo;

;entra o i71teresse l,áulica, o interesse ittdiuidual ou o neocoQoraüuismo; (...) contra a utopia, elege o

rPaZzlma do ra i mo zhf2za/a.'' O autor conclui analisando a própria desconexão histórica, cada

3ka mús Intensa-. " contra a ordem atlteTior, instaura-se a autarquia quejauoreçe o daminismo soúal e

/)/adr///a (í/"/)/?v/a/pa''. ma$ "/)a" ///a4í'///a dr cada.i/(r/rP' . ct. B( );aVCilrLll;l Síttiros. 3U00:3 /, ílo sc'ilEitln clt' ;i\ }tt]ç:i] c']ti ]]o\ ]b c' llillls

accs$íx cis nni iate\ as all:idas ;ls desci)l)citas dc grupo)s d - \:lnglintdll 'll; ir) "//////////arfa q//r' .l#/)., ///r//. dp q//f' o,õa/a'' ( )ll\ Lira
19q8:'6, í)L] ilaí). í) fuilcl:lnec'nr]it ii;lr) ítb;tí] ltn] i] r) íinsclí) tadtcít dc .c'l'acho dL' \ritllt p;tt l rocjí)$ ( )$ cltEC' iilstsrc'nl cln
ci'i$cs ]t- l tci'c.tlcias ' paiatliqlli;is tlã') pouco tcixindicaln p')tlc't l):tiil corri.)lar ít clifctcTlc:i n Rn LtL' lti csr l)u'mliiicca
'm sc'u f.l/r/d4 dP ///d///r///r7//d/#f- \ pío]l{)sino. lci leio ut))}i Lido d J,chinas. 'n] c't]t]cvistn z] '],:] Srat l]t (c'n] ;it'tigí) d - RLEI)tlts
Rtcul)c'to. l.'í)tlaa dc Silo Jl;lula) c1 21,/03/99. (-;l lclno l)nlllc'nr):2 } tlu l)n)x:oca a lctl -Kão (:irí) J,c'vintes. tluc'srií)n;td{)
.oÀ)\ç « t\m üw ctYlnuw\sxm \ " a nliipp Falece (liil' a- deil/onaclns pptdciap7?(-.} 1)alia nplla Idé n de (lrr? - l)lçláilü trt:css« algrrilí ,?)ütdn
;lira i'llpi nàü Fosse insen.lato (...) ''~-itl tip r} (érre te la peidtdo (...) {PJn rrnra g: ande lon(lnlsla 1...). 4té onlepn. sallía/no; nnnílP n a I'içlólla c
lira' inlni' dai ao fer//Pn. \'akap}7ns nula ppidldoi. peilrrlilando blo) .-.l: '11irre l)filas .tào?' tiatallsll íiirrPnte. {...) tirntnén/ n/ar . nbe a

/P.ÇDa.i/,/". pnt'a o club' c' l)osso\cl acícsccntai tluc cí)nl ll mtntc' Llí) cí)munismí). llaais do tluc' }l inoirc dc- um puasiimcnrn c
umll l)lírica auto)iit2iria (inll)c'pari\níl)c'itrc' ilcccssái'ií)). aT)agn s ll)t(}x isoriarl)c'nrt-) }l ideia dl lln} mtindí) llalíl [í)ctí)s .. l-alo
cltic' c' ulnll icHcxãí) ccntinl taco li n 'ccssárt;l ctc'fcs;l dt- caro.ii)lias c' cí)nccir{)s clc' nlcdiac;\o l)ar;t l)c'nsní t) multar) cln clu(
xi\cí lo$. rzi] c't)rllr) ]ticr)cut lc-tlcTiU 2ií) pí)srul2tl a faynt da tC'tCtcilcta ctlquaílr{) "/?/aífza f////I' ra/.idr r r////r a .s/////)a/r/ f lr//
aÜf/a" '1983: SÚtimí) l lsnEdí)l. I'crias (1999:+27,. a csl)cita) anima: './a/n/// .í ///fd7da.s ,õa.i////r/. dr /)f/// f.r/r// .iaí/r// da.- ,Dí7/lir.}

ni)?ilitrslas (l. re z/ Fiel.çznii niallr {} \ pnb ç caF tcllíslas oti(lelllaiF a foipirrilnl- pi-atiaii/as d li pp/ estai pn>'a priTiepiTai a coiiloil elicln rde(plrilícri lop)p
F [.pttp. '\àn é »lei'a cota Edõli [n r alo de qne a e]lpil]ntíção da a]tcinnt ia (nii7nnrsla i...l lei-on o ieXEnrp, ocidentais n [lespi/nnlplui- {cii-

piey"amas de be» -esta!- social:'

\ cultui;l capiralisr;t. clamor:td;t t hcgu))r')nicit. busca. l)í)í \-ias insfiruciíntalizadas nu não. a im})t)sifão dt mtldtlí)s ao qut
os llo\'os atoics sociais têm a(:c'sso por ritos dc n icíacao. clLlc não pouco Falai)tcm !acgcíllonia :io ll oldc doini11atlrc L
imllí)ssibiliram insclcãr) cnric;l dt (lucm inicia tr2llc'rr ria sociill. 1 1 r) czlso d lnvcns. com imTnulsí)s à tnudanca. club' n;i{) í; ](l
sentou s uínbilicatln 'lir ' ar dí)s ií) tn{)dclí) cultural ex stc'nr :, r) tluc' galanrc' daí///r/adp.i- dix-casas

\' rT\orn mitalial (:hauí desci \ c í) mr)tncnto anual do capitalismo). catarclizadu pela './/?Zg///f///nzÍóa dr /ad./.t- a! r.r$p/u.\- r/a /.-/#íz

;oclül. palllildo da ficiarizelttaiã:i da pill4rtcão. da dltpeisàa cqlaciül p l nlPoiaí íla íinbnllio. da dcsftnlcào dos te.leio lc ais cllrc llülr:nr-ain n
de>tlldnd de cla.{se (...},A sotledadr nl)niece cnplfo npiza ied. nról el. !nsLãl«l. eÍérinla de algnnl:pçõe paillcnlaie dc.$ilEida pni psliatégÍ-s l...}c

,D/ug/n///r?.rP ///í///a/-p.+. ra/z/Pf////dó f////f .l/" :1999n:31. f) qut' leva i{) dcsfcchí} dc t'ml da histílria. cm T)ar icií)x tl p{)siçàí) an c a
Inctill:lnctlrt' atn'macho cJc club r) s 'l llttinítno ' ii12tcabatlo .. (,{)1111)lr)disso cí)m a tllstí)nn f) capitalisiílo ila{) pr)dc tci. sí)b
pc! a dc auto negação: sustci[ta.s(' na polisscn]ía. ]]o !cforco as d]fcící]cas. í]a íníí]ilnízacão da t?alia\rct ciassc s{)clal. no
l)sicologístT)') c nn gucti/açito. \ ivl df) dcsmílnt dc idc'inidadcs cole-fitas. T)io iucão inrc-ns;l dc nl(-cssidad 's c- lura prn'
subi \ i\ cncias c flagnncnE:ic;lr). tlut c possível itcrnijlccc l íi;t lní)l)iia tstlut'rda. dcdicíitJíl Oli naí) a cdLtcacktr) [r)iina]. Jclldí)
a Lllf l -i ca como cc'nrialldnclc-. t principal pcrguiltat: quais sllbtctividaclcs L idcílrldadcs. ptodu/idas Í)nrrí)cidadãs l)í)i
i[avcstlgac(}cs científicas: SUS{C':]talT] as anuais estruturas capitalistas c o quc. da mesma forma. instabiJiza tais cstrutuiaH) o
cluadií) aci[[[[i c' l]í)srr) cr)r])o T)it)duro da cí)t]dtçao otlt{)lógicll dr) llr)tT)cnl
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«.«óm;«'' (1996:1 ]9). É uma sociedade que não trabalha com valores duradouros

Impaciente, lida com o imediato e o descartável como referências. Lealdade e compromisso
múuos são iizados. O modelo agua com base no que nos acostumamos chamar de

dama zlmc? íoaa4 que, conülm)ado pelo princípio de que cada um cuida de sua .p71@na

z'a#/'«ew,:' coloca-se como critério de análise das relações atuajs. É a sociedade entendida,

em sua organização, à manei-a como Darwin pesquisou e concluiu estudando mudanças

que ocorrem nos seres vi'ç'os. Darwinismo social c económico é aqui entendido como

sistema em ]ivre operação, que aposta na se]eção natura] e socia] dos indivíduos,

empreendimentos, classes sociais e países, garantido pela presença forte e autoritária de

orgaúzações, que, mais do que estimular a livre concorrência,'''' implantam plataformas dc

ação compulsória mediante incentivos âlnanceiros externos, que servem substancialmente

para custear os próprios serviços da dívida contraída''' por rxóxxn.r i ódf.re#z,aÀ/da,. É a

função desempenhada pelo FMl: impõe disciplina político-administrativa e novas

contribuições às populações, cujos governos'': aceitam o jogo do poder âmanceiro, situação

pela qual materializa se a vontade de poder obsessiva, concentradora e controladora de

movimentos humanos, obsessão que se firmou a partir do século XVI, quando da

emergência da modernidade, traduzida em colonialismo e imposição da monocultura

material e simbólica. A força simbólica concentra poder sobre mentes e consciências e tem

estado a serviço da produção da desigualdade, da mesma fomaa que não raro o poder da

verdade coloca-se a serviço da verdade do poder como cl-itério absoluto à organização

i'.sru ios a partir do dará'ií)!smo apontam [cscs para conaprccndcr a so])revi\Torcia dc grupos dc scl- s vivos. .\iguí s
apontam pala a coopcracao dc quc tc)ram capazcs dc ]natcriallzaf. Pala í)aí'uíni. a c\roltlcao dos seres oconc devido a(}s
fatorcs /íz/7ízó/Zzdí7de: /oerfóç/í?/ eda(/e f ////ízpe/a iaó/ 7 ///óz ; o (luc toítla urna cspccic: mais apta para coíltltluaí a ax cntuía da
vida. oiaclc nã(> c a nazis f(}rtc c' ]naís Inteligente quc sobrcvi\c: aias a quc coílstitui funis cluati6tcadas coiadicõcs dc
aclaptab!!!Jade às mudanças (luc ocorrem; rcfclcllcta sedutora cm processos dc formacão.
t-l}.\ concoítcílcia paüociiaada dcstío! o pode! estala! de olHaI !zacao socl2tl. produzindo condlcocs oblctlx a$ a luta llo!
conquista dc fiaglncntos ccollâíTlicos club' úa/// // para a }lcgcmollia

l,\ dí\ida cxtc:nla l ão raro c cotatraida dc ã)nna ilcgltuma c conlpulsoíia: para 2000. o oícaincnto do Brasil previu
dcsl)csls d RS 332 bilhàc's. l)csrL-s l 'cultos. RS 1 52 bilha)cs trltanl i'c's 'irados }laia {) .if/v'/ra da tllvid;i \ Russin. ílo tn) tl

Ll{) século \X: tcc'cbt \oluint)sl)s '} it)iCsrimos (lo I'\lt L' i{)=a. rí)dí)s os ]llc'scs. L'S l bilhão ní)s nlucalos tlnanccilí)s.
dln! eira clu ' não passa poí }tl\ cstnt)cntos píodutn-os. I':. a farra colltn ual

l.ntrc])taí aos ciisc's dc / ////f.l Pa//7/ra.i IREM scmpr ' d - .go/'f///a.';. ;ul t a ttcsri-uicão dc c.i/roda.\ //í//a//r//.r IT) -tdcí'am
accí)ruadai cnrc' scu pode'í c'tll it'laçà{) au tcmpu kc)iicsiai]í) llojc' ]cfl)rca]n. cínica. cn] n')ivic' dí)s giatttl s
c'ln})tc iidlmcílrí)s ccolloilljcí)$. f) inoillrí)ranlcntr) dt)$ cttJadnos;. pari')ctlaando l g//eÓ/zz drr c///7///rr. da.\ if/a/z.- P/íJd/////aú p tlít
1)1opíi2t callactdadc d{)$ povo)s d cidií n seus dcstint)s ////o.x/rrzda.. pela ideologia llcolibct'ítl. tml)icsáiií)s inx:cstcm
l)csndainct)íc' corria o l lstatJí). o ]a c$nlr) tluc atudii o cmlnícs;ttuldí) brasileiro. pr)i cxcnll)lo. a crl:ir L' l)ííltc'gct seus
iicgrlcií)s. l)í)i-C'nl. 21 invasão) dí) csrl mucim sr)bic o nacional. prixariz:iç(')c's lxalc icmbt'ar: a Vale do Rio l){)cc foi vcndid;t
llclr) plc'çi) (lut' cqtiivalc a um lü$ c nlc-io dc lut'í)s da dívida. cin xnl{)t s dc tulha/99.o \:ltlí)r icctbidr) cílm a pri\ari,citção
n.) Rtasil C' infc'l:iot no club' ff)i .qiisrí) pit't)aT}Uld') a dc'snaci{)tlallzacãr). ( )utrf)ta os dó//a.- da padp/ aFjt'matam (luc' ils
mulriti2tci{)n2tis ri'aliam tnx-c'srilT c-tjrí)$ tilcalculá\.cis. pa.ai'inm impostos signincati\os L gc'i'aliam muitos milh uc$ d
cml)ic'gí)s. ])í) (luc' l)osstvc] avalint. {)s invcstnncnros club tais c'ínl)rosas t lzcm sào tiliailcl ócios l)clí)s ?..nvc'iilí)s ílacirnlals
r)s in 'snaí)s tluc icílunciiinl nnllíJsrí)s c' scri is cttlvldas sui2c'iTI cluatatí) gcracar) dt cml)rcFr)s,. c'li vivi lanlc'nto csrntal:
soblcva}onzacao cambial c nn])osicao dc facilidades para importacào são [cj]omcílos do dose(]ui]íbrio n)tcltao do pioprío
sisrctna. {) luc' lc\:a a [coiia T[í)louco c-coi]í')único hcgcmíb])]ca ] defesa d ] r tirai ] do l 'lsraclí} da oipantzacàí) sí)cial
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social. Sob perspectiva política diferente, defendo que o poder permeia relações humanas e

deve ser assumido pelo professor-autoridade, a partir do que se fundamenta a discussão

nesta pesquisa (salvo outro entendimento de meu próprio texto): reõlro-me à indagação

acerca da legitimidade ou não, necessál-ia e oportuna, e se é polít:ica e antropologlcamente

corneta a regdação do comportamento humano, em particular no campo da educação e da

escolaridade, perguntando em que medida jusdâlca-se a ação diretiva do educador. Justiâlca-

se pelo exercício do poder como construção coletiva, desde as contradições sociais que

cercam os homens, construindo decisões conjuntas e apontando para condições sociais

com perspectiva de realização da Justiça e da liberdade. O desafio é a construção de

condições de possibilidade favoráveis ao diálogo no confronto e na disputa argumentado

por projctos necessál.ios à vida comum.

Penso ser desnecessário lembrar a insu6lciência da escola para pensar a educação e a

sociedade, não apenas porque as práticas escolarizados com as quais os humanos

envolvem-se a ela não se reduzem, mas porque há indiscutível e mútua influência entre

sociedade e esco]a. Essa é a razão peia qual a construção do objeto de pesquisa neste texto

liga-se à concepção da escola como espaço interativo, que determina e é detemunado,

buscando dar lugar à sistemadcidade e à troca de sentidos que as pessoas dão às coisas,

quando podem ser questionados e alterados. A construção do conhecimento, como tarefa e

mediação de encontros humanos, é direção metodológica que assume centralidade, onde a

dúvida, em dimensão interadva e cognitiva, provoca aprendizados. Os sujeitos da escola

desempenham papel ativo, em ínfima relação epistemológica e política. Buscando dar ra /a

do propósito acima, procuro analisar teorias a parta do exame, quase antropológico, do

mundo à minha volta, que contextua a vida de professoras que comigo discuti-am a

pteseçvte \emâúç2., 2.cteàÂ\:anão que" uma ideia precisa sul)odm o peso da e>+eriência cottcreta, senão

.íe /ama mera aZ'i/rnfâa'' (Sennett, 1 999:1 1).

Coerentemente com o pressuposto metodológico que aponto, este texto foi
produzido por fases diversas, adiante expostas, em condição de necessidade de conexão,

sem, com clareza, poder distinguir a sua ordem cronológica ou hierarquia axiológica. Cabe

destacar que a diretriz metodo]ógica central é o diá]ogo. ]nc]uindo a e]aboração inicial desta

problemática, as ações diversas que envolveram esta sistematização, o diálogo é
componente não apenas cientíülco e aglutinador das idéias aqui expostas, mas tarefa política

que sustenta a esperança que me movimenta na direção de buscas, sempre renovadas, e a

afim)ação de alternativas, do campo da crítica, a problemas atuais. -Além do que está
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exposto nesta parte inicial do texto, a seguir, na segunda parte, apresento para discussão a

minha própria trajetória. A pesquisa tenta oportunizar análises, particulamnente tomando

como central a obra de Freira, de situações fundentes à minha fonnação, em especial seus

desdobramentos e relações com autoritarismo e autoridade c licenciosidade e liberdade.

,'\lém dc mais uma fonte de diálogo com a temática aqui apresentada, essa parte do texto
tem a particular característica de ser a ó.zíe z#.p;nndaxn das demais reflexões. Num terceiro

momento sistemadzo reflexões a partir da busca de referenciais teóricos que auxiliem na

compreensão não apenas das descobertas de Freira como também dos próprios

movimentos históricos que idendâlquei no cotidiano do trabaho fomlativo, presentes nas

escolas das professoras-alunas sujeitos desta pesquisa. Esse componente metodológico é

importante porque traz consigo tentativas de indicação de percursos de recuperação

(centralmcnte) dos conceitos de autoridade e liberdade, sempre em permanente diálogo

com o texto freireano. Assim, buscando responder aos desafios que anunciei, este texto

uaz, na terceira parte, a teoria freireana em diálogo com professoras alunas/PFPL para

apoiar a compreensão do problema aqui exposto, objetivando resgatar concepções de

Freire acerca da relação entre autoridade e liberdade, intentando assumir posição favorável

ao prometo político-pedagógico do autor. Nesta etapa do trabalho, retorno às bases

empíricas com as quais mobihzei-me em extensos e problematizadores diálogos, sem deixar

de apresentar componentes metodológicos ao retorno à escola e ao diálogo com

educadores a respeito da problemática do autoritarismo c da licenciosidade e a condição de

possibilidade da coexistência da autoridade e da liberdade na relação político-pedagógica

social. Escrevi retorno porque entendo que a presente pesquisa estava em andamento bem

antes de meu ingresso em Curso de Doutorado. Considero componentes às análises aqui

propostas as observações que tenho anotado, durante longo tempo, a partir de contatos

com escolas, sobre a problemática relação da autoridade com a liberdade. É por esta razão

que apresento, nesta etapa do texto, o contexto'': a partir do que esta reflexão foi

desenvolvida, a proposta de investigação para o trabalho, a concepção epistemológico

metodológica de pesquisa coerentemente com a compreensão freireana e outras variáveis

que me aproximaram das professoras-alunas do Curso de Pedagogia/PFPL.''' Na quarta

u!)ulantc a claboiação deste texto ])íocllrci itiscrii cntorilos (psique causam /wa/ ei/a/- são condicão vital a hístolía
contextos com os quais busco argumclltos (luc dão sup(}rtc a defesa cia c?///0/7dar/f er.üróa/7õ c da cocxlstcncia da autoltdadc
c da bbcrdadc

''l' l)rincipal dc'sracat a imporá:inda d')$ docunlctlrí)s ft)rnccidíjs pela (:í)rn Iti]acãí) (Ir) l)J''l'J- cn] c'spc'cial f) club
tui)datTlcntí)u zi ínU ini/acho dos ('uisí)s c]c \]aLci aEic;a, ] ,c'tias. (Jc'ogiafi:t L ])cd;l?..o-na. L'stc' L iltimí) í)blcro dc nn:tlts ' nc'src
uabalhr) 'J<iclni.u. 20D{),i. ( ) tcxtí) dL' JÇicliHE. cmbol l scm ciEal n obra dc I'ícilt. ír7//rga. cêdo.gctlamultc'. f) t fc-i -iici;tl
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parte, recupero e apresento rastos históricos que auxiliam na descoberta de situações do

cotidiano escolar, porque falam de práticas empíricas conceituadas, facilitando a superação

do vulgar orar empiricista e favorecendo a busca e 6lrmação de tese a favor da importância

da recuperação de processos históricos a partir do que Freira elabora análises, em especial

de autoridade e hbcrdade. As incursf)es hstóricas aqui realizadas, embora breves, anunciam

percursos aprofundados durante o trabaho investigadvo. É a busca da constitúção das

concepções freireanas anunciadas e de sua construção histórica. A problemática do poder e

a perspectiva freireana foram transformando-se em objeto permanente de encontro e

investigação. Na quinta e última parte, ao retomar, conclusivamente, descobertas desta

pesquisa, agem)o a ética e a política (inseparáveis) como balizas e referências para pensar a

relação autoridade c liberdade.

Este é um documento que tem a pretensão de tese de doutorado, que ora apresento

ao mundo acadêmico, através do PPGEDU/UFRGS, que espero receba críticas e

sugestões da Banca Examinadora e daqueles que a ele tiverem acesso. Coloco-me em

situação de quem quer aprender c quer poder dizer o que pensou e aprendeu, tendo por

base o que experienciou e representou. O texto busca realizar retrospecções ante
imperativos de argumentação que surgiram e do tempo presente, exigente em relação ao

futuro, porque prob]ematizáve] e não inexorável. A tarefa é a busca de raízes de idéias aqui

postas, procurando descobrir sentidos às mesmas, com o intuito de representar a realidade

da qual busco falar. É por essa razão que não raro a idéia é deiraZ'eda em situação de conflito

e confronto. Por isso, reaHimlo: coloco me, também, em atitude de certa /mPZ,ergaaa

araz#wzca em relação ao academicismo, sem maiores rebeldias frente à necessária produção

séria e qualiâlcada. Procurei evitar a linguagem hermética, fechada em si mesma ou

simplesmente voltada para dr/e//f.í, buscando desviar a deZz gãé ãa arazZZm/fa, conforme

expressão usada pelo insuperável Tragtemberg (1 979y':. De todo o jeito, admito: encontro-

me ante o imperativo da produção e da tradução conceptual ou da conceituação

academizada e eru(ütizada do coddiano e do que aprendi, em direto confronto com a

con(tção de possibilidade que acredito ter aprendido a produzir, que é a descrição intensa

[corlco frcncano. .\ estrutura curr]cul21t clo (:llrso ic !)cda?.o$na collstou dc 8 Blocos !1lttns aros c prcsc! dais c attvidadcs

}lcrln Incincs iunr') às cscí)]as das T)I')fcss )i.i$ :tinhas. cí)m 'ni 'ilracã') sul)c'rvisi'nin]n durante' ] anos- Cttbt dai cíC'oiro a
tina)(ntancta das Jiscusst')t's conjuntas tluc' slstuiintlclimcl]tc clain icalizadas con doccnrcs qut' atuav ]nl lucro aí) ( ,uisí) dc-
[)Cdagc) i;t//])]'])] . ]i]iro]c's. então. dcst:is [c'tlcx(')cs. n]arL'íi]]lizadas pnt 'iIT]Cx]SEa$ ' if) iUr)s tii;lInHos l\ao í)l)st]]nt( ]iao

aprcsc'ntnt r)$ d;Idos sisa 't laricnmcllrc. í)s nlc'$ill' )s al)nttct'm nli tt n mulacã{) destas tctlcx('ic's. com dc'sraquc' à comi)anhcii:t
l[aicc'n ] do ])i'ot ])]. lr)s ]'c't'içando ]-.tc]lílg. (]nr)iti 'i ]l ]ín ])c'dagogico c]c) ])].])],,/ L'l l)cl

'o club tanlbéln ágil-nla }lHch Í1973i, ao fatal da n)cdícitla c do sisEcma dc saúde club pro\;ocam doença: da escola (luc
d scducÍI crc.. aígumcnt;tntjí) a ta\ oi da n -ccssidndc da )rl)duc;ir) dc icltcí')cs coi)tláiiíts ll m{)da x:iucntc'
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do que vi, entendi, senil e percebi. Apenas as certezas da dúvida e das convicções

provisórias me acompanham, sabendo quc a crítica justa (Baudelaire, 1996) é sempre

parcial, apaixonada e política. É o que não posso evitar com o presente texto: as minhas

opções 'ç'ão sendo declaradas na medida em que o texto vai sendo apresentado, o que torna

desnecessário aâímlar que este trabalho não pretende e nem tem a condição de ser um

texto fechado e pronto. O que espero constmir "#âo é m dzlr rla rl..J.#róado em lz mflma f..,J

qtle procure (...) escoÜurar o medo da cHtica, mas mpla apresentação simT)les e mzodesta cLo trabalho

'eaLiUado, das d$cuLdades encontradas, dos problemas (...y' , pek ''fiada é mais ni ersal e uniuersaliqauel

do g e ax z%#r Á/amei" (Bourdieu, 1989:17 8). Quer, sim, ser um texto que procura apreciar,

argumentativamente, a favor de uma tese: na obra de Freire, essencialmente dialógica, a
autoridade é companheira da liberdade.

Este texto'''' quer assumir a forma de um.P/We/a, no sentido de Za farPanu Zzlz#/e Ó.ão

de postergação) um debate que tem sido zíZZzf.z:Áo«.z para instaurar discussões político

pedagógicas na escola, destacando que a sua escàtura não objetivou produzir respostas a

problemas que o mundo da sala de aula revela, em contexto escolar e social como o que a

cerca. A intenção é sistematizar outras c, quiçá, novas problematizações em torno da

questão aqui assumida como centralidade. Busco, sim, garantir reflexão GHosónica, com

interlocuções que ultrapassem as tarefas assumidas à sombra da ''Cazw#à d# i\4/#é?ma":

observar, df.@xn, à noite, no âim da história, analisando o que foi efetuado durante o dia e

avaliando realizações ma zk dos humanos. Há, aqui uma tentativa de gweónn com a reflexão

GHosóâica clássica, quando busco explicar e compreender conceitos como autoridade e

liberdade em relações concretas de sala de aula, que outrora apenas tangencia't'a

abstratamente em minhas investigações. O objetivo desejável é descrever, explicar e

compreender a relação enü-e liberdade e autoridade a partir da prática reflexiva.'': Se #.z uzda

indo /.poíiüeZ, conforme constructo veiculado por forças dominantes, ÜHtrando a idéia de

que gxem Z#/a z,e re, então admito querer o impossível, a realização do que está fora do jogo

de verdade (tvulgado e almejado comumente. A tarefa é imensa, particularmente

considerando os liímtes e vulnerabilidades pessoais e a necessidade de aduar na perspectiva

contra-hegemónica em relação à construção ortodoxo-autoritária da formação e à

perspectiva da desconstrução reladvista. O filndamental é a reflexão em torno das

possibilidades da formação de pessoas livres no limite do tempo e do espaço que vivem,

írb.csr rc\rí). accnr) tluc prí)xa\t'is l)arar(}xos mc ací)mpaílhcnt. lusrnmL'nrL' l)í)Jquc nltcTlrc) tiã/c'l a c'xpt't'icnci;t dí)
sniguiai scm pcrnaltir quc sc t(}fnc referencia suficicnt ' para pensar o mudado da escol: c di} socictladc
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com capacidade de crítica e julgamento autónomos, confrontando argumentos e idéias,
capazes de solidariedade, respeito às diferenças sem negar a necessidade do confronto ético

e político e organização de relações sociais que cada indivíduo carrega consigo. E mister

trabalhar para que os homens percebam, desde suas convicções, crenças e proJetos,

responsabilidade social, apostando que não há reflexão sem sujeitos que sintam e possam

viver democraticamente, sem sujeitos democráticos. A reflexão proposta alude à formação

de pessoas reflexivas e com independência ante as (üversas formas de propaganda ao

consumo, ao fanatismo, à exclusão e suas redes produtoras,''' à intolerância,'''' à

discriminação, que não tenha passado peão crivo racional ortodoxo e peão não racional (não

pelo irracional) para o que é necessário (Hovasse, 1964:213) garantir "o.í mega.r d# eiroZZer

Z'em'', espírito reHexivo principal contra a negação de referências a parti- do que os homens

possam pensar as relações que estabelecem.

Embora a preocupação com a necessária disciplina intelectual e comportamental

esteja rezada em mim, os momentos de gmZame#/a no Curso de Doutorado da UFRGS

deixaram-me permanentemente sensível e atento ao movimento humano, conceitual e

habitual, particulamlente desde a escola, em relação às concepções e práticas de autoridade

c liberdade, entre a necessária desdogmatização de comportamentos estabelecidos, a

ausência de qualquer regramento aos mesmos e o retorno, às vezes reacionário,''' às vezes

inovador crítico, à indispensável formação político revolucionária às imperativas mudanças

sociais. Aposto em controvérsias em torno deste texto, acreditando que assim posso

avançar, fazendo-me acompanhar novamente de Bourdieu (1997:31) com sua crítica

cultural e ideológica, quando a6lrma que "#a#rn .re eí/.í rema d# ier a .f#ye//o gxe .íe dóRI r:..J.

D/Rlemoí m //a me oí rozl'z.í a/;@ úzlf da g e arrpó/awa.í': para conâlrmar que essa produção tem

por objetivo pensar e organizar idéias a parti' de fontes selecionadas, que, embora

\ príiricn icflcLlda: para I'tciic. tuíldamc'tira il autoridade das pessoas L' t' c;iminli{) à /a/// drz de ía//.i{ r'//r/a...
6 ,\s /fde.f. como as dc so1ldalicdadc. as \rczcs sao invlsil-cis. o (]uc exige cstorco a sua comprcet)sao: (i)s no\ os modelos dc
prociucat) c:tl)lralist21 sul)srirtic'nl aítri.qíts tí)limas l)ltatnid il$ pí)[ /fdc-l r/p P/ad7/çaa. otidc l s(}lidaiic'did cllrí'c' t)s tluc
covil)(')c'rTI liina ccltiln piodLltix;i ri c'$ 11{) quc com ;ilro coiarií)it ltifr)itlaarizadí}. cci)ri2tl. ;ilgí) cí)mí) uln cí)mptiradr)l. [la sallt
ia g têitcia: c-onrTollildr) í)s míl\imcí)tr)s d{)s ri-abalhadí)ics ou m{)nitoianlciltí) clctrínlicr). incluind(i L mail) C
tndtsTlcnsav l. l)ti n]L$í]i ] fín]nít. cc)lí)ca sc' ;] qucsta{) quc' diz ]cspcito n sí)lucã(} dc pií)l)teimas dtvcrsc)s {)ndc a .ia#d /zfdadr
'it)disllt'nsá\ -il uldividuttlizad:t substitui a pJ'csci)ca do c'stadí) cln in\-t'sriíncntí)s sílciais. rcsc'rx:anda) lccuisos alara mega
grupos ccollí)micos cs})cculadorcs.
í-'Jl\ã{) clucto sc'í T í)rta ví)/ li 'lll dlt rí)l iâilcla quc tudo admira- #'/Àr7 r/ra///fúf/' L ncm da intol iât cla tluc' nada aceita cio
r)url{) na clctnlicão dl rctcTcnclas latia cnrc'ndcr o tílundo c dnt susto'ntLtcãí) rcorjca a$ ac(3 s plaricadas

\pT[lc 11999) 1cmbra club c')]]viccf)c's atuíiis apí)fitam l)at'a il idc'i;l tlt' tluc' as .ra»/,õe\ /7óe/u/.f falluií-a n ' luc }is altclliativas
cstãr) ní) /(g/c r.\a zls políticas c vala)it-s ct)ns 'rxudín'c's. J,cmbií) llcstluis:l icccntc com pais brirânicí)s: 5 1 o a cluci'cii r) rt'toiní)
d:t f)unte'ztn tEslca nas cscí)l;ls. abr)lid;t ha pouca) nl iis d 1+ alias .Rt'\ isr;i I'll)t)cít. pela Inrcinct. c'nl IÍ)/' 1 ,/2r)00'. R( fr)rnlits
cducactota;tis ]a in(}l;ir it;i. .\r..,c'ntnla. NI 'bico. (.hilc. l .sl]:]nl]a . l IL' \ :tpoi]taíí] l):]ta a i]c'ccssicl;t it l ] lstlrtili //Padp/a.t

co//5Do//r?///r///a/.] f'i;] li]y,lata-r:] a pool obra L dc'tiillt "P/ncrd////í'///a.t r/ír//r//'f/.I" par:t t:lcllitar o lljlP.aillcilrí) dí)s cstutJ:tiatt's
Íi ''ur]áll. ]998.}
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realizadas por porta seletiva, entendo que têm legitimidade para falar da relação entre

autoridade e liberdade. Busco pensar essa relação desde antagónicas relações históricas

entre os que lutam por valores como autonomia e liberdade e aqueles quc se submetem às

necessidades imediatas que o mundo oferece, não pouco por meio de generosas trocas
m z/en.zzl. Para ultrapassar esse limite, é fundamental correr riscos investindo em reflexões a

respeito do necessário retorno a conceitos e práticas quc têm a autoridade docente como

referência, concebendo-a como condição de possibilidade para dar sentido político aos

fragmentos com os quais os humanos cotidianamente relacionam-se, sabendo que o que

está em jogo é a construção de referências que possam ajudar a problematizar e instaurar

diálogos capazes de tensionar situações educacionais, hoje com representação hegemónica

da inevitabilidade. A proposta de retorno a conceitos como acima anunciados inclui a

própria revisão da cu]tura acadêmica com a qual e partir da qual construímos investigações.

Particularmente em relação a Freira, é cena'al aceitar a tese da necessidade de
desdogmatizar a obra do autor e desbanalizar a sua leitura. É imperativo aceitar a

necessidade de revisor leituras dogmático-ortodoxas:' e banalizadas.;: Isso porque conceitos

freireanos provocam moralidades, comportamentos e atitudes dogmáticos e permissivos,

dado o grau de abertura e diálogo que possibilitam. O texto de Freire, por ser fruto de

atitudes dialógicas, provoca interlocuções, criações e recriações por seus leitores,

instaurando .DraóZem z#q.zfã.r ' no nível da provocação da prática e do conceito que busca

dar-lhes sustentação. Esse conceito é provocador de atitudes que redirecionam práticas ou,

quiçá, busca permanente e consistente de fundamentação de representações contrai.ias ou

superadoras do próprio conceito freireano. É impefat:ivo perguntar o que os ''ra rez/al

.»v/r?.z#a.r'' provocam em relação a moralidades, rupturas e mudanças paradigmáticas,

epistemológicas, ético-morais e conceituais, descentramentos e produção de ações

co[etivas. Para tanto, é fundamental deixar-se tensionar pelos conceitos produzidos por

Freira e construir possibilidades de re-criação de sua reflexão, sem pretender produzir

textos que dominem por inteiro a sua obra. O desejo é poder assumir um pouco a

concepção de pesquisa (Chauí, 1999a:3) que ''... #a.r Z# r z a z /emoKafâa, gxe xa.r.pede zláZex.ãa,

checa, enjretttamento com o instituído, descoberta, ittuettção e criação(...)". \sso t asgxe\ se

' X''.ttÀ ç XxnÚ. À' )-JnÀ'àwsw30 " é ífnla alilridu nírnlo matinal e niiíllo e4antãnea (érre leripos. desde lííilllo crianças. t ptn.(sn nunca de qrip a
plrílndn e"deste e a.irp é exalaipiente tal colllo o P icelleiipo ?' Ç\t)t)q'ü ')À*

] \ bntinliz2tc;tl) 'l)isto-mica da s ' pela }id{)càr) do s nso cotlluln c{)mo \c'tdadt. matcrializntlttí} \tí)$ c'n] l)ioccssí)s
; l l/"a n \rr \ .=

\cr)t[rc'ccn] lciruias #@/f.].fada.í c cquix í)c-ad:is tluc mrclcctuais fa/cm dc 1 1 cite . ,\s di\ crgCílcias ct-tlttais piam c'in torno díl
rcfcicnclí} /p/a/x/i/a-a/7adóxa, Falira pela tcnuc c'xpltcitacãn do co]]cc]to dc /z//a de ó/a.r.rf.r cluanto, paradoxalnlctltc. Face a
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!ntenàennos que yesçTúsa ê: "o trabalho do pensamento e da linguagem para pensar e dizer o qHe

ainda ttão joi pensado e dito; se por l)esquina entendeu'mos ama visão comi)reetlsiua de (...) sínteses Ç...) que

susdtam a intemoRação e a bllsca; se l)or pesquisa etltetldemzos uma açào dúliqatóha contra a barbárie

.íaa.z/ e .poüzra6..y'. É compromisso com a pesquisa a organização do saber que não se

contenta com o a'l'anço do conhecimento que não servirá a não ser para melhor entender

comportamentos e epistemologias apropriadas pela classe privilegiada. O saber que é

imperativo elaborar é o que procura entender o sofliínento humano e a busca e construção,

esperta, qualificada e democrática de alternativas de vida para todos.

Espero ter deixado claro que a discussão sobre autoridade e sua relação com a

liberdade aqui não tem o objetivo de ordenar pór em ardem relações, o que não passa de

ação de construção da possibilidade da reconstitüção do arranjo dos óa i z,a/an?.9 ou

melhorar a organização da sala de aula, hoje óagn#fa2a, num tempo em que a subjetividade

de cada pessoa é o que conta. Não. Embora, a6lrmo que busco .pfxi.zr c7 cíZ'z'za, com

pretensões de complica-lo, aqui está em jogo a geração de condições de possibilidade de

devolução do sentido (taléüco e revolucionário que todo o ato de formação de't'e ser capaz

de produzir. Não obstante, recusando-me a procurar "ÍI..,l .paio/zz,zdadfí m am .prurei.ro .par

a/amr a.pen'fixa'' (Freira, 2000:75), aposto na teoria dos .z#ál df la/xma, enquanto realização

de etapas que podem ser construídas inclusive por meio de espaços, hoje dominantes,

provocando sempre a sedução do possível, sem abandonar a imperativa exigência que recai

sobre os que ainda conseguem indignar-se ante injustiças e violências: a necessál-ia

intervenção'' da autoridade ética na formação de pessoas para um mundo justo e de

igualdades. Isto é possível, para Verbunt (1998), se três condições forem satisfeitas

(condições que, penso, são apenas iniciais): conhecer as pessoas com as quais o uabalho é

realizado; reconhecer a culmra própria de tais pessoas; e desvelar a relação que essas

mesmas pessoas têm com a cultura. Nesse contexto, ao educador, há uma tarefa: '>zzPzaar

as condições em q14e os educandos em suas relações uns com os teatros e todos com o l)rofessor (...) ensaiam a

exl)eriêKda profunda de assumir-se:' E.sse MO \n\!;hca. poàex " assumir-se como ser social e histórico,

como ser pensante, comunicante, transfoT7}zador, coador, realizador de sottbos, caPaZ. de ter raiva porque

calar. de amar. -Assumir-se como sugeito porque paPaR. de reconhecer-se como objeto. A assunção de nós

mesmos não significa a exctasão dos outro?' WtçíKe, \ 9q' 1-.4Cb.

'xT)liciracàí) dí} cí)ncc'irí ) l aP/r//p/da. n r.rr7//f r///p///rl dc carcgoiiíts colmo gt'nt'rí). tílçn. sc'\o ou T)ín sua dc(-larêid2t í)pcãí) cristã
4"////f/7/,- //ãa í;' JO///r-///í' ///v/ d7/f//a.' f ///// df/f/" (] ,c-i] c- Rustin. 1 9 /9: 1 4 ] , l }){)ícluc' lla ulgC tia:t n;l lnec'lvctlcào (l 'lcii c-,
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Finalizando, é importante destacar que este texto expõe uma tese simples,'s embora,

temo, prolixamente exposta: em alguma momento de sua produção este escrito era mais

longo do aqui apresentado. Executeipadaí sucessivas, buscando enxugamentos para atender

o imperativo de ser breve. Porém, sobram dúvidas: na poda, na Zz)w@eXa que âlz, no que

joguei no Zzka, não estará o essencial? Será que o tempo foi su6lciente para ser breve? Fui

exausta't'o demais para o momento impaciente em que vivemos? Ou será que perdi,
dialeticamente, em izlz/e.re ou em '' idade da dzz,eixo'' (Nlan, 1985:116)? A outros, o

julgamento, .pangxe á 'z.rízm meimol

.ç////p/#.1. 2tclut. c' d comprccnsãr) tácll: quc "//ãa rP/frf///rr r...; d/Pí-//ÁZade..." (.\ufélio,, em f.r///a /p/-e. lcmbtaiidr) com útil)cli)

\lvcs c l)uatrc' 11. Í198S:Z01 tluc I'rcuc í///da// para quc o "i...l ía////er///7e///o p/adp/ /dó //a ////f/va/ d# Lr////f/:i/dí/de r...J Pf/7f//íf n

f0/77/////dad?, e //Jo / r/p //.i-a e.1(/7/1/i,o da z#/p a .r#/7e de '//// aa ."'. ,\dmíto o íazoa\ clmcntc inadmissível: é pro\:avc! que cjcxído aos
meus l)irl})li{)s limites d f ndn. cníltigcnciíitnlc'llrc. a n ccssiria siml)licidadc d tluc dc\c s('r capa/ um [c\ro tluc tluLr $ci
foíltc !ncclJocuÍora com píotcssorcs dc escolas dc }" c 1" graus



11 Parte. Fragmentos autobiográficos constitutivos deste texto: origem do imperativo da

liberdade em tensas relações com autoridades estabelecidas

1 . Da divagação ao desassossego: indicações metodológicas
C)bjetivo refleú- e trazer para esta parte do texto uma das fontes de diálogo que

quer discutir, centralmcntc com Freira, a partir de perspecti't'as diversas, compreensões e

práticas político-educativas quc fazem pane de minha história, com destaque à relação

entre autoridade e liberdade. São análises elaboradas desde a pedagogia, a psicologia, a

GHosoãla, a sociologia, a literatura, a poesia, a estética, enquanto falas e reflexões que,

trazidas para este texto,"' têm a tarefa de dialogar com a questão aqui posta. Sem pretensões

de .zómr.po/ía.í fechadas, nem a/znmóarJoa ax aóe/ía.r, vou / z, zór reflexões de outros campos

do conhecimento, sem r?xKaazz/aí ar.zzl%wzra.r, com o objetivo tão-só de propiciar condições à

problematização, ao diálogo, em particular à relação entre autoridade e liberdade, em

pemlanente luta com dogmatismos e relativismos. A proposta é ensaiar reflexões em

torno de repetidos e descontínuos movimentos, de construção e desconstmção,

procurando pensar processos que gero c que me produzem educador-pesquisador. Busco a

transparência possível para que todos quantos comigo meditarem a questão aqui posta

possam visualizar verdades e dúvidas que produzi. De pronto questiono me: que tipo de

personagem devo representar frente à minha consciência e a dos outros, estes paga pãóZzra

onde espero poder refleür compreensões e práticas? O e.peZZo que propício tem condições

de refletir o que eu permito que sela refleddo (pois em cena está o encanto e o mistério do

esquecimento), embora leituras diversas que o meu texto, lido, possa provocar. Porque não

z'gza tudo ao meu redor, devo evitar tornar a minha consciência única. A escritura de uma

vida é parte da história, com significado à própria história. Embora as aproximações,

partilhas e compardlhas possíveis, meus sonhos e medos são únicos. Sou gente escrevendo

a própJ-ia vida.

Uma biografia começa com a memória.'* Como sou eu que escrevo de mim,

antecipa uma vantagem: o que sou é o que já fui e estou sendo, buscando não elaborar

''ll l)loxá\-cl tlut' csrc tc'xtí) sela }){)ético. tncrnfísicí). ícflcxi\o: cstÚEicí). iJíll)ico... .\ ir)nia assunic' 'i sc-ntid{) lc-

<,.. sil? ! !a ãa si b!!ide dl:Tt" {na ca:sa l)ot' aíftl'a l.-,'l. atíllíde qlfe se rec fsa à passty}.íiade pe:a} !e :ífza ?in?aslçãa.(.-.} ça11sís e en? }tãa dal- às

paiat':as e se!! alo! 1...} çül?? Ite. sgji$ca tde a ço! í:á ia Q qlfe se d:: esmo ideildo t-.l o {l2{e {-.) se colas Õei'a !qdiciío e en"ada" q.oq\\s.
v.2:] 494.5). Ressalto cine sc a irotlía não c pciccbida pelo }cltoi a cul})a leão é dele:: mas dc clucm a produz

I': impoíraílrc- chamttr \lclucci -scuta lí) cluandí) tlarii d:l tensão ptrlpiia d consn'uctr)s tlut' st' curo dulonunaín pcbs
{tw \üc xw$ \)ç)$ sttxxtut'ÀXxstaf- " [ . \. T)ei(el) ri/ot (liíP rxEsl ii/ drt:pisas Jatrizas de al)Olda3eri/ da realrrlclílP p gire cxzittiíi diÍpi'elites loili/as

d cníprpieendp in. Srn rir loi'nar rtpi/ i-t'Latll:ixta, en tcltto cappl)ieelldei esta pllrlaltdnd? de sentidrf :. \ 99\ \ b3

s('arrcgada dt r]o 'si:l u xctdatJc. ;io rccutdai: a nlcilloilll l)usca iílrcil)lctíti o cltic acoiltcccll. \ssim cr)lllt) í)coilc colll n
biografia 'scml)ic intc!})cssoal t illtcrsublctlxit;. a mcln(31ia carrega c(naslgo pode! foílnatixro cílpaz dc mudei
comportamcíatos Ído aut(n c dc í[[tcí]oc[itorcs). .\ ]ncinoría c'. sim. procurit dc slg]alt]cados no 1)assado. tc]]c]o o p] cscntc c
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recusas hstórico ontológicas. Algo do meu presente retorna ao passado, onde será

íecotàaào. ç.,oma aElnna mass," (...) tlm pedacinho de mim destina e se afasta na direção de sala

posição no passado, onde será parcialmente recordado (...) coma distorções (...); depois apresentado aittda mais

/ ramPZe/ame /e r:..,J'' (1994:4). É o que Freire faz com o ne/oma de quem quer aprender,

refletindo seus própl-ios aprendizados, inclusive a partir da cultura da fome: "# .ge#/e

nomodaua as banattas emjoLI)as secas (...) }<aqaela boca ea não sabia quanto era 4 ueqes 4 (...), mas

.raiz.zr:..J'z .geaKn@a dú./bP7e (...y' (1 978:7), lembrando lugares e tempos que o acolheram e o

rejeitaram. De nllm, ante a complexidade do cometimento de tentar entender o presente a

partir do passado, estaciono na memória e pergunto: animal, que ew é esse que devo e posso

produzir? Aquele, talvez, que conhece, vivenciou e produziu pequenos fitos que só o melena

testemunhou, destacando que não quero cometer erros que a história, por seus

protagonistas hegemódcos, comete, quando a metodologia prioriza preocupação com o

zmPo Zn#/e e xa/áz,e4 realizado por iíwPa 'z /fí e o/óz,e/;, excluindo a história que realiza quem

não possui xZa/x.r e a própria evolução da consciência, do que concluo que é necessário

evitar falácias, erros lógicos ou fraudes, epistêmicas e políticas, sempre pela tensa relação

coledva e intersubjetiva, que, por detemunação original, pode ajudar a evitar equívocos e

ct.iar boas razões a favor de compreensões que dêem signiâícado à humanidade. Das

mit)has agendas e diários ' do passado tento escrever e retomar tão-só o que foi e.fmi'a

quando os acontecimentos tiveram efeito, pois a#a/afà; posteriores podem sigmâlcar

/#z'emf.ia, embora o objetivo não seja esse, para que a agenda de cada pessoa seja uma prática

que se dá na própria intimidade, na medida que ali aparece o dera/#@ai/a e a ## de cada um. E

o que não é relamdo e escl-ito? Aquilo que não me eleva como humano e o que não me

torna diferente dos outros, o que me faz pensar em seleção de imagens e situações. O

destaque ê, pata. Q que "é único, ttão o que me toma universal, o qwe beneficia a minha r@Ktaçàd'

(Gass, 1994:4). Pois, agredido pemaanentemente, o subconsciente protege-se e,

protegendo-se, protege informações que têm sentido na compreensão de uma vida. O

importante é ter em conta, segundo Gass, que a inuodução da dicção pode dar-se para

a:c\üax" a verdade, sda porque se queira mentir oa agora se acredita qHe mentir não .FaR.dileretlça (...), sega

porque se desdenbe a meüct4Losidade como um esforço inútil (...), Disto que todas as coisas são con'aptas, sda

l)orqae uma vida realçada vende mais qt+e uma retilinea, de modo qwe tJamos acrescetttar nm pouco de

o futuro como referências

llm mc'us tliaiios hii /rg/Ir// .\ df r/ri//7/.i-õr..- di\c-ts ts: com pt{)tcssos [oín]aE]\:í)s. cona lclzlcflcs Ín-r)xin]as c imcdiatn
luíltaínclltc caIU aP/a//la.i c oa///oo.i tiuc focam selado agregados à \ida. Na perspectiva da compreensão do diário. seu
\ Inculí)s c{)m [) clllcndáiií). ii$ nrm;ttlilhas- a$ T)')ssibiltdadcs d .z/e.i.ro 'z -«/eda.r ctc.: dcv{) crCdití> n Blanchr)r (l q84: 193 8)
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déraxa@c2" (id:5). A realidade é a instância que socorre a ficção em suas crises narrativas,

pois, embora a biograâta seja uma reve]ação intencional não está isenta de dissimulação e

simulacros. Espero, não narcisicamente, além de desaâíadoras intcrlocuções, que pelo

menos a tela do computador tenha servido de espero para dizer me c, dizendo-me,

consiga não apenas observar que meu cabelo .gniaZZax mas que posso estar equivocado.

Mudanças ocorrem e interesses gra\atam pelas relações que as pessoas travam e que não

passam necessitariamente pelo eu. Medito no limite de minha história, a necessidade de

minimizar o ensimesmamcnto,' ' atitude própria de pessoas e instituições que se voltam

'Para seu prol)rio llmbiXO, mas sem saber onde este se encontra' {çkxaú, 't999q, que 'pane acottet

em mim em luta permanente. O esforço é pelo desvencilhamento do meu eco e da paixão

pelo meu espero, simulacros que podem represar abertura ao devir e me levam a

perguntar: não estaríamos 't'ivendo uma .ge/l4âa z,e#/nhgxa?

Nessa meditação primeva, é principal considerar o permanente encantamento com

valores, tradições que recebo da cultura étnico-familiar, bem como a preocupação com a

produção de uma imagem que satisfaça aos que me cercam. Esta, mais narcísica,':

permanece na tensão entre a imagem pré-de6lnida, esperada, exposta, explicitada e a quc o

meu ea imagina que agrada aos outros. Será que os outros querem que eu sela único, que

tanto metanarradvas quanto os seus desconstrutores têm agendado? Qual é o jeito de ser

único que alcança legitimidade senão quando consigo criar um modo cultural capaz de ser

seguido? Então já não seria único, mas apenas instaurador de um moro jeito de ser, ou não?

A constituição da minha subjetividade, com identidade socialmente produzida, 't'ive em

tensão entre as duas perspectivas e o desejo de pensar a história e fundamentar as ações

que pratico a partir de referências que me colocam em pennanente debate ético na

constituição do mundo das relações humanas. Hoje, com valores e referências da tradição,*:

st}( )s dia]oF.os caiu píofussoras. seus textos c coíltcxtos. atctaran} a tnin1 2 ]1istoria. o quc passou a fazc] parte desta
inc:ditacào

n] posei\ cl faia! ! ott: do scíarido original dc íz///a/' exc.f.r.r/rpa ó7 .1/ ///fi/pzo cm dircção à [cntati\-a dc comprccndcí dificuldades
na accitacão das dltcícilcas, 11:! cxpcctaEiva dc (luc o outro possa scí alguém com singularidaclc c possibilidades pi(3prias,
tanto cluil11to clucro (luc ]:cconjlccaln cm mun não s(} o direito dc dizer a palavra mas dc nltcrtcrlr íla laist(Iria. o dcsaãlo,
l cgat do a lnarglí)alizacão. é não tIOs tornarmos adeptos da cojlstrucão dc ímancns quc os outros cspcialT} dc lhos:
niamllul:ti} Ir) aparências c' scntin)caros. tcfu-fiando nos cin tantasi is club' t) consumismo) r)fctccc ( ) tilundr) cínlcoticílctal
oferece as l)cssoas possibilidades dc: óa/pp a// Da/tz?/Pze///a e //7.re/zao l os atuals modelos dc proa uçao c co11sutno hcgcmoiucos.
\ clttc'tll atlldít iaaí) rcni ]ci.,;it aí) $o1 ícsr;t r) iinpctatlvo c]o ó/p// fíz//pf///a ln'oÍ)ost{) c ]cgntlnlado l)t'lo mí)dtlr) ctilrui'2tl \ igctlrc
I'. pín c's$a l leão club tc'nlo$ dillCLllci tJcs dc' pul)licanac'ntc tllat'c'ilr:u sci í) tluc' somos (ap:tt'Lilclíl cí)iílí) sliriclc'jlrc'.i. [\í)
cxí[io {1ltcrioí (sc ait da é possívc]/ poc]ctlaos íccupcrar a cspoílrancidadc c íe/7 ai a ó7/ve io/vzoi. ]]m])ora a]tcracõcs cstluturais
ilo l lí)dolo dc pt'{)ducao csr 'laia í)coircildí). contiiau2t scildr} ttldispcnsíivcl as posso;ls tduc;ttc'ín s p:ti;t a niscrcão
:ilcnciosa c discipli! ada tlo sistema

S-Scm i]c',ai a íínpoítancia dc rt]ptu]as necessárias cor]] a rradicao. Justo pol causal da libcrtia ci cotll{) (lugar sci lixríc c
criado! a/vva/vzzdo a tladicao) Será:t o caso dc logaí ;i trâdicao no ixo da historia c prllacípiat dc noxro? })ilrccc nao soir o
canliílho mais apropriado ante:s dc dialogar com as rcflcxõcs ciuc ( ;adílmcr f'az: por cxclnpio. a respeito das posstbibdadcs
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substituída pela opinião pública," em xeque, a busca é por imagens presendâlcadas, que

agradam ao grande publico. A sedução por imagens propostas pelo jeito hegemónico e

homogêneo de organizar relações, na ausência de subjetiL'idades deâínidas ou referências à

reflexão, é o que ajuda a construir identidades. A busca por imagem singular, não pouco

individualista, vive em tensão permanente com a possibilidade de aceitação de imagens pré-

fabricadas. Com indagações em torno da realidade com a qual permanentemente me

relaciono, no âmbito da educação formal e nas relações de totalidades, descubro, por

fragmentos do mundo real, a necessidade de compreendê-los e construir explicações à sua

existência. Isso, parece, vai tornando se cada vez mais próximo e farnihar, para, desde

novas indagações, distanciar-se e novamente entregar-se ao mistério. Os homens buscam

sentido e verdade, a partir do que acreditam se um pouco donos do mundo. Essa crença

pode derivar de ensinamentos do mundo ocidental e racional, a parti- do que há ainda

muito por estabelecer a Run de que a razão possa ser aliada e não adversária na tarefa da

construção da vida. E por isso que há uma tensão permanente, um desassossego que me

acompanha e pode acompanhar todos quantos aceitam a possibilidade da desconstrução,

sem relata'ç'izações, do desconforto de deixar-se questionar, que escutam outras linguagens

não pouco sufocadas peia palavra oÕJcia] e cientíHíca d@#z&z"7, porque, aülna], me i nüz,eZ

Questionando me sobre o que produz em mim indignação, a6imlo que carrego uma tensão

permanente porque vivo em meio a um mundo cercado.peZó Z'em e.Pe/a ma4'' o que põe o

desaâlo da dcsestruturação de referências políticas e epistemológicas, pedagógicas, sociais,

cu[mrais, e da busca do que está abandonado no resíduo e no marginal que permeia a brutal

e maniqueísta separação entre verdade e não verdade, saber e não saber etc. A expressão

dessa sensação de desconforto dá-se a partir de leituras de Freire, Bachelard ou MaJ-x,

desde diálogos com professoras do Curso de Pedagogia/PFPL, dente outras interlocuções

cine traz a /if/z//e//é///róa d#i //'ar/yóãe.i ((;adamci. 1983 L !998). Vale rctlctir essa questão também com !iicocuí' Í1 978, 1983 c
1 988 c ! ]abcrmas 1987'). (:om ]'inklcikraut (19S9:145 6) iccoll1lcco cine as "/ru/üõf.i ei/ap .if/// pode/-. //va1' .7 í-///7///u /a/7zZ,é'a.

=e1laílel e as itãllitlos }!ão estão ias pil!dados de coi1l)ecl zel: os: oãe se dt~xe!. !tit'eisariietlfe. qzfe tlo Ocldeite. e Pela pl'ilFleira lle:. }ia
l)sãiia,; G patt}»ãio espnlÍilal ãa }l! sanidade esã !teg'al e ifíledlataazene d! aiiliel. /\ el?zP}'esa at;tesan i fios eii(i apedstas jol
iiíbsítíl1lãa pelas ll1las de haÍsp: os pldeocasseles. as anm ãe dadas, e ilãe xlsíe ats a) á(ílo f? atei'iaf à djiisãa das L,t;l:i$s.o}-a. }la
?onz n o lzesllü e} (4ne a técnica, peia ã! eillletaçào da ele1lsão e âos ca Lltadal"es. }ai:ece çclPa ãe nflod:f:li lnsÍai:es todos os sabei-es. a

ló$ca do ca sifnisiro ãestt'óí a çlílti,fra. A palapi'a ei:naiece. peréll?. espaçada de toda déia dejoi'}7iação {,-.}. Doi'at:ante. é llt($1o ãe

ptaW! je[i[ia pós ) ede[-]ía do inteiess püdiçf;1la! q:;ee !eS a ida eQ ;i ] at. }<ão se t:a a mais de jaaxe]- des 1] f?e]í$ s1leites a:ttõ]oi?20s.
{l'aía se de sat sÍa:ei~ selas desejos ii??edlalos. (!e d!: eiq} los Feio flzetla} c:,isto. Col:golf?ei,aãa ãesetliba!'açaão de desejos }asiaggl os e a eaÍólles. o
rndTiídtto pós nrodclnn es(lireceir qííe a lioeidadp ; dEfeielllp da poder dc r171rdai rl' ln'r àtl e (lrrp a plóPl-la cirltui é nvalE (lzir nplp lp7zPillo

.raí/ da :' ( ) Tlrincil)al. c' [ào. é deixai a [tdclicãí) t:llai c com cla tcí)siínlar r)$ cín]ccitr)s quc pl(}duziiam visa')cs ]jc mundo):
cm divcísos tempos c espaços. cluc ajudaram a ploduzii o )rescnrc.

s[( ) cii 'mii c' a I'\ rransfolmaiain sc' cí l 'opacos plixilcgnad{)s 21 constttuicàí) dc itlciitidadcs ajict]ígcnns a//.ra/a ;] \id ]

$lo ma { Juclsmo tcaccildc o ./2iao d7a/Ç./7ca dit !!idir.11acao íaíxrosa c do amor. íll)tc um tempo qttc sc csboca ctltíc

pcrspcctlvas apocaitptlcas c llulistas roía trágicas. Ola dogmáticas) c rc130vada cspcía ca. quando a [alcta ccntral. quiçá:
seta c1lfrcntar o fataiisino c o dctcrl)niilismo. sustctltadoics dc interesses privados domiilantcs
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com quem tenho conversado durante esta investigação. São trocas que desafiam

invariavelmente a meditação em torno do que faço. São autores de textos que me colocam

ante a possibilidade da ruptura com conceitos o6lciais e convencionais. Com certezas

provisórias falo, sociahzo e busco a elaboração de um texto o mais problemadzador

possível, pejo menos para mim.

Em que cena atuo e torno ato minhas intenções? Faço parte do grupo de pessoas

que tem para si o encargo de formar professores, fomlado, é provável, sem a consistência

teórica para perceber o meu tempo, no leito ocidentalizado e racionalista de olhar o

mundo, buscando entendê-lo pela fundamentação das ações que pratico. Mas será que a

.perder/zp'z xaaaw.z/ podem-ia mostrar-me o caminho da azar?Za? Será que sem essa perspectiva

poderia realizar tal descoberta? Mesmo admitidas a necessidade da razão e a sua
insuâlciência, encontro o seguro caminho da verdade e do sossego? Não estará a verdade de

tal forma envolta em mistérios e nebulosidades que tanto o conhecimento convencional

quanto as narrativas da desconstrução não conseguirão atingi-la? Será que a arrogância da

modernidade e da pós-modernidade, com acúmulos invesdgativos, experiências e críticas,

têm conseguido entender o humano e a dinâmica da vida, qualitativamente melhor que os

mitos antigos? É bem verdade que os debates anuais em torno do mundo, que procuram

desvendar crises e mistérios, nos colocam diante de complexidades crescentes. Quando

pensávamos que ha't'íamos dominado o mundo e com eJe os fragmentos com os quais

atuamos, eis que surgem indícios permanentes que envolvem significados inesgotáveis de

cada coisa, de cada humano e de seus fitos, que exigem luz e desvelamentos para que outros

conflitos possam instalar-se na sempre forte busca por sínteses. As leituras diferentes do

mundo, da história, da utopia, hoje em processos permanentes de decodi6lcação e
exposição à pública possibilidade do debate, urge que se tornem referências para avançar na

reflexão. A tarefa ora é agradável, ora é incómoda, porque remete para possibilidades e

necessidades de desestabilização e mudança. Mas, se nisso obtivemos ganhos e avanços,

questiono-me: como ser educador num mundo marcado pela nome do livro, com a TV

vencendo a escola, caso concordemos com Vasconcellos (1 998)' Professores ainda têm o

que ensinar a educandos, admitidos processos interadvos e consüutivos, tanto em relações

pessoais quanto no nível epistemológico? Buscando inspkação socrática, não sei direito se

sei o que fazer, qual ponto de partida para pensar o que faço no conjunto das relações

sociais e pedagógicas, para refletir o mundo e os processos formativos. Torno o tempo

capaz de perguntar pelo significado de meu percurso, que não é meu, mas nele estou,
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aquando como atar e sendo ateado por subjedvidades e pelo tempo histórico que vive e

vivo e perguntar pelo espaço que possibilito para que desafios falem. Tempo de alertar e

pem'anecer atento a vestígios, sinais, lembranças, símbolos, destaques, seleções que vou

fazendo ao escre't,er algo de mim para discutir a problemática da autoridade em processos

político pedagógicos. Há nessa relação, sempre um pouco narcísica, um ideal de mim

desenhado para ser humano e educador, onde ora coloco me como esperança e salvação de

mim e do outro, ora questiono-me pela razão de continuar acreditando e fazendo o que

faço, incluindo se tenho autoridade para discutir autoridade e liberdade com Freira.

Escrevo e deixo-me provocar e provoco, não pouco pelo desconhecido em mim, para
buscar sentido à história. A palavra que ora explicito sobre mim, não pouco retesado, quer

ajudar a desamarrar conceitos e categorias às vezes ossificados, desde a influência de

imaginários sociais que me habitam e dc elaborações subjetivas que formo. Ressalto que
essa disposição não quer, ao tentar desamarrar conceitos, tomar atitudes de descartamento

do que já foi, mas compromissos com diálogos políticos e epistemológicos e com
constructos quc referenciam relações sociais. Busco mexer comigo para refletir por que sou

professor ao ensaiar hipóteses: porque gosto de ensinar, de Zzdar com gente em processos

fomladvos; porque acredito que através dos processos fom)ativos regulares há espaços

para pensar o mundo em que vivemos e nele inserindo-nos em relações de mudança social

ou porque preciso sobreviver. Busco elaborar a declaração de aprendiz que quer voltar a ser

porta-voz de z,erzZadex aóa#pezk, voltar a fazer e agir como Sócrates: desafiar pessoas a buscar

a verdade necessária porque referência para pensar o mundo. Esse processo não é incursão

solitária pela minha história." A retomada refledda de contextos e trajetórias remetem-me

sll)oí tcl ntiulrld'). dui'anrc' a icalizac;lí) dc'sE ' n-;tl)allií). nÃ') pí)u('o a solidão) dn cscriruri inda\igual L dc' diálf) )s
inrc'rt'{)mpidf)s iittc'lditüdr)s filão talo tlo (nic'ilt:ldí)],. buscluci a sínnbri dc OL]tt'as /// //q//í//a.r club' ]llL' ;tcollaianl c mc'

rccllvi:liam as totarcs ortginaís. Xssitn: riem scln})íc (íoniailEicalncntc ])rccol)ízadoi o ato dc conhcclmcllto é solidário; c
-'\l) $wb, üxn a] \ )Nwhwn. " a: i-e:es é ]lp/7 lliqnétrlu silen rílsn- cuja' {olttltisães só tp ir}7Põelii nos iirornplltos dç caliPía oli rlt- alliean eillo. [onio

p//dí;// ai f íf/7f: . ////p/za/r.-: ,D/aP///da/p/e///e ///fd//#d#. " '])ucassc. 1 947:7) '] aínbém poí isso) ( utn [c'xro ('ín ] arclt]i\ os. as \:c'zcs

daninicítdí)s. t ' sabcics. dc- apto'lidizndos L icnt)tc'il li/adí)s. c{)n=clitdí)s. paralisada)s. qut' \isito 'r/ó/a) tlu2uldo ncccs$aljí)
(ou scrí[ quc os abro qua11do opolru[[o apcí[as',. }'o] ]]ssi r] coj]] a ciÉ]boiaçao deste texto. tc']]do picsc]]tc:s as foi]tcs co]]]
as quais dialogucí: um ato pcimajlclltc dc consulta a mill!)a "óuóaía f/7?e// ran4:úa a /?.Pe//o #ó g//e /pvf.õe/7p7// //z e pp/' da g//f ó/?a
q!!e se! de nílil?. da q!!e sabe í de l?z z(-.'l; miislflÍai- ilrtFttla cabe\a e }neif cü!'açàa a teQeito de qle esci'e\:lPel'gí! tala -il)es G qííe açilaní do
:lf,fe af?zPfs aii o ftiatellal qle ?!eÍol'necela#17 e qte nlals {ên7 a le di-xei' a I'eqela disse tlfito. estlíÍai o qlfe (}:çrf e !;e esct;eL*el- e ti

ó@/qP///da//do ei.ra rz .ré//ii»a" (watt e Souza: 1999:] 5". !)oí isso. leão obstante repleta dc rcploducõcs. dcscotlstruçõcs c
construcõcs l cílctldas: busco. não apcilas uma /e/////zz /}e/7/7e//ã//zía. atcílta as buscas das \-árias !cítura8, scnüdos c dimcilsõcs
das })rácicas politico Í)cdag(3gicas dccorreíltcs. mas uín;} lcituía ética c comprometida com rcfcicncias aqui apontadas. o
quc mc agucou a scllslbilidadc }la!-a escutai. constata c' rcflctír con as profcssoias alunas. Para falar dc min). !cmbio
.'ctt\!LX'a {3q9b.\G+!-."às !je:TS o il3e 7ie a falsa! }ia fl tla uda ca?le {...} )i ilgojllfle a i-eto e b!-aiico (llíe, de ue..en? qttattãa. {efí

O['elles s cessêes de u ay]]s coío]'idas. ? t ostls e nítâas. Penso a] bé)? file toda essí] i'atit]a clip:g]t]a do dia.a.d]a., be] ca] o os í eFsos
e$aças de self;fnf\lla at!:ates ãas €11 als oct t'e. sei17 pe!. a seitld dü caisqs. ce stit! eli, aFllaill?a l iFal alifePaiÍe áo cne sot{.

\Sublcti\ida lc-s })r)ssibilitam c' reclamam Í)í)i lntcisul)íctivldadcs. poi sci'cn} llz'oducõ s hun)alias. .'ambas. T)r)icm. sí) [c'in
scnEi[r) st' c'n] ] ]acãí) di:i]C'ric;] nào mc'cáiiic;! cota) n r)bjt'ti\:idlldc. ]'alíi nenhum l dc]ns h,} l):ipt'] tí)dí) T)oc]c'teso a
d s mT)cnhat. Sr)l) nnálisc- idclillsta. a cut)sciCncit ( stEFlclcnrc l)ain mudar o multar). cltianlo a sublc'rlvidadt ctin a
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para a arena das trocas a partia: de resíduos que carrego e que outros carregam, do que

decorre a possibilidade de reciprocidades, pe]a escuta e dec]aração, racional e
relacionalmente sustentada, de posições a partir das quais os humanos se movimentam. São

sinais de sentidos, significados e re-significados que vão sendo descortinados por processos

interad'ç'os: com a realidade imediata, com os signiâlcados que outros desvelam, comigo

mesmo e a meditação arquivada na memória da humanidade. Observando trajetórias, com

silêncios, falas aparentemente sem sentido e discursos que se Ol-iginam da mais profunda e

singular experiência produzida no mundo da vida, é possível a redefinição de percursos e a

consolidação de caminhos, fundamentos compartilhados com outros eaí. Espero consegur

colocar sob suspeita a vida pessoal e proâssional, no sentido de desconõlar das verdades

que he dão sentido, de experiências refletidas, acasos, caminhos, descaminhos, realizações

e frustrações, que constituíram e constituem tl-ajetórias e que foram consolidando em mim

um jeito de ser. Sou permanentemente intimado a mudanças pelo ambiente e por
constructos sociais. É o que me faz ir até o outro com a convicção de nele encontrar

conhecimentos, verdades, sonhos, esperanças e proJetos. Coloco me ante a pergunta pela

tarefa humana no mundo, enquanto educador; pelo papel da tradição e da autoridade na

construção de referências para pensar o mundo vivido; pela relação sempre tensa entre a

liberdade que desejo garantir e a necessária inserção em processos coletivos de produção e

consolidação da vida, material e simbólica. O desaâlo que aceito enfrentar é, no tempo e no

espaço em que füi e estou sendo produzido e que me produzi e me produzo, revisor

explicações que tenho construído para minhas aprendizagens, bem como o modo como

enfrento processos de aprendizagens humanas na relação dos contitos compulsórios

cotidianos e no envolvunento com fomlação, objeto e objetivo que espero auavessem este

texto

)bictixidadc Xludailc2ts T)í)líticlis dtTlcndem clc "órir/ //a///ízdf" .\ ditllctlsilí) n)ccanicista a subicn\idade- C ".f//l Z)/r.i /ç/ .xa dí/.

tnndtlões iir.ll?ienes:' ':\ a ycts Vcçüva " dEnléllcd' ." rrritltdo f I'ansrléncEa sc dãn 1... } siriiríltatiea/7?ente' 1, \: tc\tc. lqçbq-. qqh.
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2. Uma história conceituada (com preconceitos e pré-conceitos) 80pelo diálogo
2.1 . Fragmentos de vida meditada

Desde setembro de 1996, em Vitória (ES), durante o "iz/r@úzo Pa Zo FTP/rP.. z Prüx7lf

Pa#2zfo Peí/ag@zrn do Edacadar':~ passei a buscar reencont:ros sistemáticos com a obra de

Freire. Antes daquele encontro, ao longo de quase quatro décadas, en't'olvido com

educação formal ou não, vivenciei processos dc praxis político-pedagógica, de leimras e

elaborações que fui realizando, que originam esta investigação. Reaproximo me de Freira

com o objetivo de investigar relações político-pedagógicas da sala de aula, com especial

interesse em desvelar paradoxos na cotidianeidade da escola e apontar e des-cobrir

possíveis e necessárias superações. Continuo buscando com Freira a construção de um

ç,ensamettko que se xecüa, que"se serre do j>ensamento dos teatros como de t4m instmmetltnl' , coma

aülrma Japiassu (in Ricoeur, 1988:1), ao falar da produção de Ricoeur e sua influência em

outras reflexões. Busco um pensamento que se constrói a partir do imperativo ético e

político com o qual me movimento: inserir me em processos de construção de uma

sociedade mais feliz para todos. Junto-me aos que enviaram telegramas à família de Freire

por ocasião de sua morte e afirmo: é provável que minha vida não tivesse sido a mesma se

um (ta, influenciado pela autoridade de educadores comprometidos com uma sociedade

justa, não tivesse lido a biobibliografia freireana. Assim, (re)conhecendo a obra de Freire,

pela qual sempre defendeu a importância de afirmar a história que a]unos contam e levam à

sala dc aula, aventuro-me a /na&.zZZ.z/- .z m/#ó'z .própnz óü/cima, embora por fragmentos,

procurando compreender teses aqui postas, também tendo por base parte das histórias,

concepções e práticas de vida de professoras de escolas prunárias, com quem dialoguei

nesta investigação. É assim que o meu retorno a Freire, político e estratégico, dá-se porque

minha vida está envolta em situações e tempos culturais em que a perda de referências tem

realce. Momento histórico em que, buscando superar modelos autoritários de organização

social, o conceito de liberdade é extraído do dicionário que cada um carrega consigo, sem

\t)ir)\ c'lto t' lctT)bto tluc Inc'concuíí) ilãl) dcixn dc sc'i ra//(f//a l)í) $c'nh 1{) n.«)lí)sr) do [cl mo. l lisrí)ncatnc'nrc c' t'i]tcntiidí)
como utn cr)ttccitr) tolmaclo dc maiit'iia apt'cssacla. scm conllccimctlro d.)s fatos= C' cxposicão clc un)a inicia T)í'ú conctbidti.
c'in coiistdcrar ai guincnrí)s collrcsratoito$. alas c posei\ cl e nccc'ssaiir) llií)blcniatizílt o concc'lrí) clc' Tucconcc'ití) l in ptc

cínl)pt'c'cnsa{) sc'nlt)rc pt 'sctltc cn lc'lrttt'as cJc tcxtí) cscrit{) ou naí). T lá lné cí)mpi'cc'nsí)c's dc pt't-coilcutí) cine' tcm ongcln
un {)l)inif)cs T)ié\-ias com as tluais os l)omcns otganizana sc l)otCnl. nlct'r2t ( ;adaílac-i. "P/'fóa//(r//o //àa .í/.g///Pfí7 Í..J aPc'//r7-\7///=a

falsa. l)OL,: p\íá enl seio 'olt.farto crie ele l)osso sei L'aloi'i:ydo l)ns1lllnriíellte nli n Wllt'ün?eiitd' l\qq%.qÜÍ') V \À\À\-). il \cwut'x Üc \cwu

PÍ)sfo à disl)osiçãí) pala a cí)mÍ)lcc'nsãr) dc dcrcrmil)adí) fcilí\ínt'n{) agl 'Fi sc a leitura d opiillt)t's ptc'vt;ls c prccínlccirí)s
cxposrr)s ci )n] {) tenro. l)al a (i21dítmt'l. C fundamental "d#/ .rp ío///ól drl\ P/llP/Pa.r cz///ec@afõr.l. prv/r/ q//f a .P/zlP/zo /fx'/a Po.l.fr/

IPi es«tttai sp epal silo alletrdade [ nlltenl a a\s!)p ci pns.ilbilldadc dp ] on.Í} ontai sua I'eiAade ron ns piápttas oT)Inlões piét'laf' (\ü Àq3 . Ç .nllcç' '
n 'src' rc'xto, além dc cínicciros. l)i'c' coílccitos (cl)isrctl í)lí)gicamciltc' ctnlscicílíc, c' l)ic'conccití)s 'nc'm scml)í'c' toi)lados
cí)ilscic'llrc'tllcntc d ) íllutltlí) c' lilsci'id{)s tlr) texto com í) tjtlal [c'i]rí) c'xPltcat {} quc' \]vo c' taco

H'l t-c-ilc' '$tcvt' T)i 'sciltc }lt) Senil)(bsií). \pí\s. nlí)íicu: ' f/rz 7 dr .vr//a dí /927. O d7r7.///.r/a pr7/ //pa//r/. flíf /ua///f/// g//í' ////a//

!pEsleilrolut taitppnle pelo \ tia'lallpadoi cs. pala dai tdé as aa i gire liilrii'nPll palETEI apilputü poi elegi. .:l' 1. \ lü\\ü. \ q\)$ q'b'}
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saber que "esta Liberdade cobra se preço em desamparo", onde os " (...) os adolescentes parecem viver

riam muttdo cqas regas são feitas por eles e para eles, ja que os próPàos pais e etlucadores estão

ra/#@rome/zda.r ram ma /ezue:l'z e xma 'p a#ró.z-Za#re' yoz'em''. Khe] ]embra quc a questão não é

à,eçenàex 2.xàha que os ''Pais 'de antigamente' soubessem como osjilbos deueüam eltfrentar a vida, mas

petlsavanz que sabianz, e isso el'a suficiente para delittear um boriqante, constituir um código de referência

zz d z gxe.»;re.P'zxa .rer deíaóedeada.'' A igualização e a consequente perda dc referências é que

pteacuQa. " qtlattdo ospais dizem: 'sei Lá, cara, ja?.,o que você estiver aRzm', a rede de rotação inza$ttáúa

constituída pelo que o Outro sabe se desta% e a própüa expeàência perde sign$cado:' \sso Qlawoca. a

necessidade de preenchimento do vazio deixado ou produzido: 'toma #e ó m &gar 2e

prod14ção de discurso fica uaÜo muito tempo sem que algum auentareiro Lance mão, atenção!, o Estado

autoritéLho (...) t'ode uirjaqer o T)anel dos adultos (...). Neste caso, em ue7. da elaboração da e>qehênúa,

seremos 'rales de Esta'io'(oa pior, rales .io Banco ht tidial) ditando o qae farei'. A. atola aponta

atitudes aos pais, aRlrmando que "zz de.íz,z/omRzfâo 2a f@ené#àa , eiz"zy.z o le /zda da z,zda. " A

sú&a tüü t {2Àxx Àa. "e:4eriência como aWumento de autoridade (...). Sobrett4do numa faltara plástica e

pelar. copio a cotttemporanea, pouco podemos ensittar aos outros parindo de nossa experiência. No máximo,

qlte a alteridade existe.'' À. e:xyeàênüa, cot\d)ü., "assina como a memóha, produ\ cottsciênúa su betiua.

Eu sou o que úui. Desenhando o passado, em nome de ma etemajuuentude, prodllZse upl Dado difícil de

.rapada/'' (Khel, 1998:5). O tempo é veloz demais para a reflexão em torno do que
aconteceu nas últimas décadas: tempo su6lciente, conforme Finkielkraut (1989:1 52), para

que "a dissidência invadisse a molha, para que a aatotlottzia se transjorllzasse em hegemonia. E que o

estilo de vida adolescente mostrasse o camittbo ao coÜunto da sociedade', quxn&n as nensose\

a.cet\nülam-se', " os qaaretltões sào teetlagers prolongado?' e o munàa " cone atréLS clo adolescente:' E

ç)axo. üxt suy \e a esse " rd etiesdmento geral e esse trit&njo da imbeãlidade sobre o l)ensamentd' ,a

invocação desemboca no argumento a favor da "eficácia'': em '>/e#a /ezúda d# de.írz4âa",

es\:amas àe "jütteLas fechadas, de recolhimento sobre a esfera l)suada(.. Y' q&. \ S'b.

O aumento de amores no cenário brasileiro, em especial com a (re)colocação em

cena da democracia, convivendo com injustiça e violência (dnnma repleto de contradições),

exige a tcmatização do passado para a compreensão das relações sociais atuais,

particularmente em torno de referências para pensar o futuro. Vivemos num país cuja

população tem sua identidade esfacelada e multiculturalizada (num grande jogo de

espelhos), com aparente validade legítima, mas onde brancos têm renda duas vezes e meia

Lq- (. {Jnlln o de pe cti:EO {ia cbpetLcFiciã' {. \ÀI )ü\ x\luta. alÜÇ)b



53

maior que negros.''' O reconhecimento do multicultural, particulamlente no âmbito da

institucionalização de políticas públicas, não é a condição de possibilidade de reunião de

vál.ias culturas para pensar a constituição da nação, mas, não raro, a instauração de novas

lutas fratricidas e fragmentadoras, a favor da seleção da melhor cultura para que, enquanto

referência, possa homogeneizar-sc. E nesse contexto que a reconstituição, mesmo parcial,

da trajetória político pedagógica de mim busca reflctir a gênese da minha relação com

temas que envolvem liberdade e autoridade em situação cultural desprivilegiada. Descubro-

me desde 1983 teoricamente intrigado com relações de poder, em particular na escola, do

que deriva a compreensão política da impossibilidade da mudança social sem organização,

discussão e definição coletiva de nonnas em cada microrrelação, instâncias de

micropoderes e de6lnição de regras, verdades, não raro ossi6lcadas inclusive em situações de

sofrimento e opressão, o que há de possibilitar a reunião de fragmentos em referências

globais de análise e práticas coletivas. É possível que eu tenha sido, sem consciência

suficiente, ator em revolução que passou da contestação política para arranjos pessoais,

esquecendo os ideais extraídos da geração/68. Uma ret,olução muito mais subjetiva e

religiosa'''' em substituição às clássicas utopias que até então amparavam os jogos de

resistência aos regimes políticos e culturais instituídos. É o capitalismo amalizando se com

seus apelos ao consumo e às liberdades individuais, panorama em que os ideais de

sociedade fraterna parecem distanciar se dos cenários e da vida dos atores em cena.

Embora carreta sob o ponto de vista da análise ética, a defesa da eliminação das estruturas

autoritárias há trinta anos atrás abrigou o esvaziamento de referências, decorrente de

movimento que não conseguiu impor-se como jeito humano e cultura política de

organização social. A revolução/68 apresentou novo modo para organizar relações sociais

partindo do questionamento radical às normas, propostas pelos aparelhos de Estado,

passando às regu]amentações famMares, à moral tradicional e aos tabus. Penso com Morin

Hol'cscluis;l d{) l)ILcsc 'lt999, mí)$tia dados club nnT)rcssioílani: llomctl bintlcc) gtit ha minis club inull)ci bl utc21. tlut' ganhei
mais tluc' hí)mt'm nc'grí). tluc' gallhn minis club mulllcl negra Nít pit;'lmidc. l ht)mu'm bi;taco vale 2:5 nlulhttLS ilt'n"l'a$
N;tais: 9', o dos brancos são atlaifabcros? contra 22q'o da populacão negra
'll \ ic\oluç;it)/68 nracou í) s tgradí). {) l lottil. o nlstitujdí) canil) \t'idade absr>luta. .\ apta)ximacao: anui. d:l $c quatldíi
i'clllgõcs saí) atiogantc's. (iogtnaricas ' nltí)l(i liltcs c{)m o macio (tc' sct' ///////rl//a /?/g/a.io .\ pzittit tic {)uitias lciEtnas:

l)luva\ 'llnc'rltc' essa J'c'xí)lucãí) cí)tlcictizou necessidades dí)s n)odclí)s llLgcmf')tucc)s: clcssacializai' c dcsini$rlGic:ti a pi'ópn l
ideia dc lc-solução. í) (luc' ccJiiivalc'tia ntttmar club' í) mí)\n lento r 'w)lucirlnatK) c' ncccsslij'i{) Faia club' sc clal'ificlu( a tc'sc' tlc'
club' c'lc /r/ rr a/.ir/ aê/////r/. alctn dc optei'runizar a mlnrí)$ /f/'a///c7a//a/ a.l um lugltt aí) sol ' ao .if/'f//íl///f///a df ra//.ir/f//r/c/.\. do (Tuc

llassíinl }l atn'maí tlllc /f///d///oi. // a ca//.r(g//////o.r f // da padp .rf/ /à//a. prí)Lltizltidr) t'ct)icsc'nrílcí')cs n flt\rn ia pnssag 'ln cJc'

soctztlisí los ic\:t )lucKn}2ulos paiol cínltr)l-r:tvt'is atirudcs llcdoílisras c iliillstas. não obsraí)tc' muttc)s hunlaitt)s rc'Jcm T)ctdidí)
a piílptia \,i in Í)c)r ac'ic'diratcm qut'- alem clc' atí)s dL' ic'bcldia. hax ia uma [ât f : a c{)nsrrucão tlc unia s(}cit:dada' ]usra. \
critica. aflui. C l](>l]rica: l)í)is. sc confiín]radit cona a }irual /2a/a ,7 /// //a /arda. rü /////,/ ó,z/J.,zd///ór/.... subsrituitlcl') a cl:issica
chamada tnr)inl /)a/rr r7 ///óa //6] ro//.íírf//r/a. h;l .rrz/Hp.t ,õaí////-a.r nr) mí)\ imctltr)/68. obs(r\ açãí) quc fitei) tcr)do pal [icipadí) r/a.g/v/PO

dos (lut: tlao l cccbiam sc:club'l: /p7/üa /Díz.i' do ínoíncnto
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que '' não se deve idealizar 68 nem o re4utlsabiliqarpelo que estalara de seu alcance. Maiojoi o revelador

de uma case de ú iliqação. -A opinião sociolóÚca Ç...)pensada que a sociedade industüal Ç...)progredia com

base em alicerces sólidos(...). Maio reuelow qlle o subsolo da sociedade estada minado:' Pala Q autor, a,

juventude, frágil, que lá não é criança e ainda sem seu lugar garantido no mundo adulto

' Ç. b «ntiu o «:'l-«t« d. t'«Po. M«' f'i t.«.bé«. . co««.ente da baton.«iajouem "meç«da no: «o:

50. 1-louve o encontro com as aWirações de liberdade, de poesia e de comunidade com a mensagem

revolucionária de gmPos anarquistas, trotskistas, maoitas'' $9q$-1$. N.esse caule:no, nÀn

su6lcientemcnte presente em minhas meditações, creio ter aluado, como professor e

militante, com uma geração que se queria mais pemnssiva, reivindicante de valores mais

desconectados das instituições que os sustentavam ou tinham origem: igreja, estado, escola

e família. Essa pode ter sido uma crítica de conservadores, justo os que objetivavam a

manutenção de .r/d/a.r gxa axiológico, garantidor de privilégios a privilegiados. De todo

modo, a geração/68, com a qual fui universitário e passei a aduar como educador, trabalhou

para que o princípio 'Prn/ózdo /nu/ó/r" se materializasse. Geração que, embora crítica, criou

explicações prontas em torno da impossibilidade da mudança, partindo de paradigmas de

exame dogmático do mundo das relações de poder. E, cm que resultou essa geração quanto

a valores fundentes de novas dinâmicas sociais? Como foi ser pai, mãe, mho, político, no

momento histórico anunciado, que soília consequências de ditaduras de direita e de

esquerdo Gerado em meados da década de 50, faço parte de uma formação que nasce com

a ie i ó/idade mxa4 permanecendo até o início da década de 70 em situação de extremo

distanciamento do mundo urbano. O período de desenvolvimento dos anos JK

(1955/1960) e o mi]agre brasi]eiro (1968/]973), decisivos à mudança de paradigmas de

compreensão de mecanismos de exclusão resultantes e de comportamentos das pessoas,

que ocorreu no Brasil, particulamlente com o início da era da TV (nos anos 50/1), não vivi

e sequer acompanhei de longe. Enquanto eu transitava sob a organização social com a
autoridade paterna, educacional e religiosa como critério de vida (onde cni/Üa f .íemãa

produzia, sim, comportamentos...), do ouço lado do mundo''' a história mo\da-se em

contestação ao paradigma adaZya, através do questionamento às instituições e valores

vigentes e hegemónicos, ante um desa6lo: as estruturas ideológicas, mantidas pela

autoridade inquestionável dos pais, da igreja e da política, carregavam o imperativo da

1o 0////a Ãzr/a tlí) niundr) T)r)dc- scl í) l(ir) L a$ passeatas csrudailris t llr)lítlcas r)u dctcstt lc clnurí)s individuais anEL' a
autoridade
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avaliação. Toda e qualquer autoridade era questionada.'': Confusão moral e opções

individualizantes passaram a fazer parte do mundo das relações sociais. Gera-se uma raZ7#xa

yoz,em pela qual contestação e rebeldia passam a ser marcas fundamentais. Em que pesem os

fracassos políticos,'" pardculamlente no nível macroestrutural, valores mudaram com os

movimentos das décadas de 60/70. A relação homem/mulher mudou com a acentuada

inserção desta na vida pública e no mercado de trabalho (embora processo já cm

andamento no começo do século) e a consequente divisão do trabalho considerado

doméstico. Ocorrem revisões que Abramo (1998) chama de dzr?fãa wann/ d# .@m/2a. O

quadro geral de liberação sexual e contestação da autoridade c das instituições, antes de

modi6ícar se em política de reorganização social, transfonnou se em "ro/Zó#íâo mora/'', hoje

ainda presente na própria relação entre pais e filhos, entre educadores e educandos que,

embalados .peZaí "anel dai anal ó0 70 e .peça //lona exroZa ãz,z a az'a'', já consolidada,'''

conceberam estaturas que passaram a frequentar, como possibilidades de materialização

dos ideais de m/#M aa. Pais e educadores, adeptos da contracultura, passaram a mover-se

por valores que desprezavam elementares observações acerca da definição de papéis na

constituição familiar em referência ao mundo.

Num mundo assim organizado eu buscava a z'erz/ade,': sem poder expressar a

liberdade que Seixos'"' cantava, bem representando o momento onde tem origem o próprio

dilema das instituições e da autoridade. Esse é o contexto em que conflitos políticos e de

geração afloram e instauram palcos a partir do que relações são reviradas. De mlm, mesmo

em contexto de silêncios e falas rebeldes, não de pronto percebi que a verdade pode estar

na .g.z/«a, no erro, no excluído, no educando, na dimensão que o outro desvelo, ao

}].\s lgi'c'las sí)tt 'm cnfiacluc'cinlulrí)s anrc' os Tltr)})tir)s tlCls. scm dcscart;it .l nc'ctssáttll anilisc clc sc'us T)r{)blcínlis
cstiururais c' cí)llluntulnis. Itisr{)ficam 'iit ' ptcsu]tc's c'n] suas íc'laca')cs. o (lut' }iiuda ll cílruld 'l $c'us riimbCm hisríll-icí)s
f.va /a/p/r///o.! .\s (:l B$. 1 {)i cxc'mÍ)lo. cncontlaln sc' ab:lindas. na{) apc'nas l)c'll l)ií)tusllí) d - sciras //P/Pa//r?dr/.i. ínll$. L
í)ií)x ávc'l- llr)i ol)cç')c's políticas llróprias da ccoll{)mia inrc'rna d{) pí)dei c'clcsial. qui\nulo }i o.çfr//r//-/r/ não larí) n';ti)sfínlnn s
cm l//ó/p/.f.raa dc müilt(i)s a poucos.

i'T\o }$tas1]. os »arr7.i.io. Pa/p//ca.i sao cxpltcados [íullbcna ])c'l ] ] picssí]o com t) \1 5. $cin ncuai ]tt ' l 'fu'c'ncials í)tltolí}..-ices
tltic susrc'ilrain ic'voluçí')c's t)í)T)til ucs ilao pr)u('n ccll)tlilu;t111 2i dai' sc' com ])asc 'lal /9/a.ía//n da f.IP//7/0 {)u ')//e/ PJ/(a dr/
/a//z//r/ndf /fd///a/r/ #r/.l d7/?,/e//ca.I" IViccnrc: t 990:7 8;. }lbs{)luta/anui) dominados. c{)m í)auras unir t [sals. incluída(} a nt .,acho

d [ naíc'ísub] 'riv]dad L l ropond{) "///// ///adp/ó r/r .iaí/fdr/dr P/////P üa///a r...J ////pe/w///a cÍZ/«a/7ro". allt ' f) tluc'. alttíll;lrivínncnrc.
caEcgoílas coíní) "rz/7r/vd df": ''/ /aí a": '7f///pa/w/7dadr f P/'n/C/a': 'p/üÀ'/.l ''. 'k//(a////p'' f ''d/a/Zga" ll{)dctTI nludai a pcnsal a
sociedade

)]( )$ aní)$ 60/70 naalcaiain utn pcnodt) dt dcccpcaí) c'm ic]acao a csc{)]a. ])cla cara'qí)na da /rP/u#//caa dcscr)bala s (luc' }l
c'scola. alcin clc não tciltzai í) pi{)lctr) dc cinatici})ncãí) hun);lna. transtoilna\a d -sigualdndc-s sí)ciai$ cí l dcsigualdad s
cscoia!'cs

'','] /e/r/írdf # /v//rzX nt ) pc'riodí) cir;tdt). l)f )st:l sob susÍ)c'iEíl c l quanto pa.ri/ó//7rZ'rdí- /////czr d d scobttl c- í)igantzai [) mundo
vr, \ lcri-a da músic2t iS [xa$. intitulada "Sallíuo 3rl". diz: "c// óaõa é jr. /ve///rr/ ///r dr; .5ó. JDú,:. /// /.i //a d/í7 1«//////f e// aPf//a a

i/eir pc aiítia tel Pal eri Já To clãs Idin])o. (... \ Já ló indo en/l)oln. r]neto palllp spf17 bngni. ]á e\tolin rizert sapatos (lide +tão ai 7r !s nzp aPeilnl
r ,7'. [t;lu] Scixas tr)t um l)ci]sadot luc. cí)n](} clc mcsmí) aurr} i\aliava-sc'. ilaí) crnls('..,llill supoltai a rc:tlidadc. ( Oll)r)

)ucí)s. sí)ubt f) sc'ilha(} dí) srnllio. atluclc' (luc sínlh id{) s{)/lnhí) ú apenas um soiihr). st)t]hltdí) //////o.\ c ]c ljidadc. ttuandí)
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çecotnecet qne "cada sistema deixa llm resíduo, que lbe escol)a, que lbe resiste, e de onde pode parir

ama nrlü#maa çlÁe#z,a @ü/zé@'' 0.efebvre, 1 967:373). Buscava (id:375) ''(...) de/rezar al rrí/2/ac}.r

ttêLes apostar - mostrar nELes a piedosa essênáa - reuni-los orgattiqar suas revoltas e tOtali=$L-LOS?' ç,burla

que diante de um espelho, reconheço-me nas palavras de MascareHo e Papaleo, quando

ieXaxct àe: Vtoü.. " o cuidadoJU enilpelo retocado da littgnaXenz uai, em seu conteúdo ideoló@co, dando Ilibar

à (...) trQetóüa intelectual e ajetiua: admitir e reconhecer: no redito do ser, também as baldadas tentativas

â .Po.r.íe d#.f z,e/z/adx.'' Esta diretiva vital, que manifestara desde muito, levou Fiori,

'retrabalbancLo e4eüênàas da c«LLt ra fzlosWca, a protlt4nciar-se (...) sobre a função do professor: (...)

aquele qae, ao transmitir (...}, provoca o jazer, a .fecundação de modas Íor7nas jol.jades pelos reco)fores, os

quais wzonerão para o 'uell)o', criattdo expressões oUeüuas modas'' (lln V\oà, \ qSn.i4. Reyotto-me o.o

mundo assim organizado, percebendo-me em questionamentos permanentes e pergunto: o

que representou Freira face a dúvidas e tentativas de contribuir para processos de

construção de uma sociedade justa para todos, chamando atenção para o imperativo ético

político da constituição de referências para pensar o mundo em que vivemos e nele atuar,

talvez na contracorrente face ao movimento/68, nas suas conseqüências particulares? Volto

àquele /e/mPo. O meu encontro com Freire inicia em 1977/8, momento em que imciel

rapaz É zZa político pedagógica e realização de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) em

Filoso6la, na Universidade Católica de Pelotas (UCPel). Para a compreensão desse

momento e da ma aKn@a realizada, lembro duas passagens que expressam sua origem e

importância: a primeira hga-se a Fiori, no prefácio à Pez: qqzb da (#nmzdo, ao afirmar que

' com a pala ra o homem se jaR. homem. Áo dizer a saa palavra, pois, o bome7tz assume conscientemente

;aa e.r.reboa/ ra Zzkâa óaaya a ri..J" (Freire, 1982:7); com a segunda, dedico o texto a pessoas

cuja aai'amdade político-pedagógica auxiliarem-me na descoberta do mundo e aos excluídos

üa. «..\=' ''este trabalho é dedicado a todos os nossos mestres qne (...) ittcentiuaram a realização do mesmo

e, em e$edal, a nossos pais qne nos deram chatices, pelo sew moda de ser, de cbeRav?tios a nos abür a uma

neaZzdade g e ereJ.r/áa de ILzZ'e afãs'' (Ghiggi, 1978). É assim que as razões da escolha de

Freire como interlocutor ligam-se à minha própria história, minha participação em

movimentos e educação popular, ao üabalho em sala de aula, bem como ao envolvimento

em atividades político-pedagógico-administrativas. Os textos de Freire fazem-me retornar a

falas (6lna] de 1997/98) de pessoas que reencontrei e que mora't'am no Núcleo Pestano,''*

!i l }iü s i,in? É pials qiJe dais

( ) tllui do sr)frc coloiii/açí)t's llclm2illc'lltc$. itidlvitlu21is c ${)clnjs. llioduzidas pot aÍ)arcll o$ sisfcnltcns ou não

$o Núc[co (.arreda! do ])(star o ioca]iz21 sc ila Zolaa Norte r]o íx]unictpio dc ])cintas. a 6 1,.m do ('entro da Cidade. .\

l)í)l)ulacão. no tIRaI in d cltd.i dt TO Ít't)t)cí] cltit' n)]clnu uln l)rí)ic'to conluí)r{) cnrlc' ll l i(:1)cl c' a lgi'cja (.atí)laca/'(-l=B,.
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quando por lá (1978) passei por ritos de iniciação'''' junto a movimentos, educação e

religiosidade populares. São falas como >/n@eiia6 /emóxn ç7 e o íe or e d .P/IPÁe.r.íoxn eí/aKz'ín'z

3ttsittaram a gente a Lê e a escreva" , au,"professor, quanto tempo a senhor é qae jt4tttõ o l)essoal l)ara

ra i/mera mz Z'a únx.z g z do g ez aa' (mutirão); ou levam-me à Universidade e escutar um ex

ab=ano àe çünso€1a. "professor, qKa7tto tempos Lembro do texto 'Considerações eni tomo do ato de

estacar' Freira), que estudamos com o settbor, quefoi itlÍdo da consciência (...y' , àetttxe autxo.s, que' me'

fazem retomar Freira: à vida, à epistemologia, à ÕHoso6ia da educação, à ética e ao prometo

político

E é assim que a minha história foi sendo construída com a presença de pessoas e

fatos que orientaram e condicionaram-me como homem e educador. Lembrando Marx

(1 986, Tese 111), combatendo o determinismo de Feuerbach, esta história está marcada por

decisões, tomadas em conjunto com homens e mulheres que faziam parte de minha

existência e formação. É forte a opção pela intersubjedvidade, como na afirmação de Fiori:

'passei a l)ensar o mundo como é, m muttdo cLa cotlsciêttcia, oa a cottsàência como consciência do mando.

E.lt ú qt4e bá uma jante de constituição deste mwtldo, qüe não é a mittba s Uetiuidüde, nem a saa

; ó#e/züdad, / á / z'erxaó#e/zz,dada'', tornando o homem humano na justa medida de sua

capacidade de se intersubjetivar "#a fera fome /a daí ra#iaémóar". A consciência, '%lfaZnda em íz:

tnesma, não tem caem a recottbeça e só na mediação do reconheàmento é que ela se aFtma e se .FaR.e se

fa/:/«#rn rama ra#.raüaa Z'amá#a" (1 987:45). Essa consciência de relação intersubjetiva

desenvolve-se por processos que incluem tirocínios familiares e escolares, formação

cultural idealista, atividade educativa e militância política. Adentro nessa história puxando

pela memória e me coloco no manda z'/uzda: encontrei a Pedagogia da Libertação''"' com

Freira, a Filosofa da Libertação com Dossel e Marx, a Teologia da libertação com

cí)nsrlllna sc' d n)oi tdr)rt:s expulsos d llc is t)c'l'itci'ices club' tínanl sendo urb inizadlts l lí)lc a siruacao l)oucí) n)c'lhí)tí)t c
í} lí)c2tl cí)nEulu2\ s 'neto hnbiradr) pí)i' [lrlptllacãr) mal'gntlaltzada. t]nc' cntlcntít siruací) 's d dcs ml)ic'gí). subcinl)lego sub
habir21cãí). sub nurriçãí}. com cl \adns íncliccs dc consumi) dc- dií)gas. prí>stituicàr). álc{)ol. d{)onças mc lt\ls ' vinlütlcias
Ji\t'rias. \') pi')icr')- o mutiiãí) fc)i sin'mim« dc' solidaric'dado, acho c.)lcri\ a c o1)oirunidactc Tliu l ic flctií ') mundo. \ i\:id')
1) 1{)s suis'idos T)nlticipantc's .sulcirr). nã{) al)srtacãí). entendido crnlio Pa./a dr/)rz/lva. club sc suis'ira :i \í)ntadc tlc í)urrcm= ou
ilí) s 'ntldí) dc'.rf/' ///d///?///a tltic' st' cr)nsidc'la tlu;ilinlc tdo pat'a a acho l .ngarlanl sc'. crc'jí). {)s cJli atntnatl tlul a noca{) tlc
uic'ilí) pí'í)ctuzida pela mí)icrttidadc' l)glt-sc' csticitamclltc ao stnridí) guiado rão só pc'la razão. l)n nl sil n fr)rma. aqui

suicirí) nií) C' entcndidí) c{)mo nc'gacãí) í)nrc)lí)Rica (tn auroní)ruía. tl;l caf)acidadc' dc' pcns:tl: falai c' píí)du/ii. Sujcirí) aqui
rcm r) scí)[idí) dc sci social. caril/ dc ac(')c$ coilscjciatcs: cota)picclasao to inuiadr) e FLitadamcnt21cat) dais }lcocs (luc'
Lml)icclt(]c' cm scu dt:\h hi$rr)rico). ( ) nlutirãc). dt' alguma trama. sullcí2n'a um pr')blcn)a: o b2titir). com sc'us agentes dc-
mctlizicão. mí)l:nnc ata\a sc' na luta por inlr:t cstrutuia. obtinha \:irí]tias. L grupos ligados à pr/)T)iia cí)mutlidadc dcsrruíam
o ]lariim(')nií) conquistado. \ vi{)ICncia coilEra a cscí)la cia ft'tclücnrc. rema dc' discussão pcrmatlcnrt' iunrí) a$ nlsrirulçocs
I'. pír)\;l\CI quc: c r)íno I'lcirc lcnibrt)u: fiar) rcilllítínos c{)iiSti'LilLJí) rt'laca)t's suficiciltc's lunr{) a cí)IT)LnlldadL- alara r('tlttir

lu( )$ titrl$ dr ////r/r/zóo Pa/77/írz l quc' fui sul)n)ctlclí) foram ínolnc'ilro$ cm tluc' lnlnhas ////.iõr.r .l//Üt,///é/.l cí)n)ccavan) :l sr)hcl'

inli \ [)cdaqí)!pa d l ] ,ibcrtacãí). cínn a l acusa dc c{)dlflcadr)s ])nncíTlií)s unlvcj'sais. " //////a ///// ía/y/////a df ///gDf/z////-a.r f//íaJ g//r

pp)l tulili! ílo. toltslEtiic171 0 i'csrtlladri da no.iba iesPosln aa aT)[lo de qrtelr' sobe {. . '\ '.X\c\.ütc\\. \ 9q8:12)]

praticas

abalos
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Leopardo Boff e Arturo Paoli. Entusiasmei-me com o potencializados diálogo socrático,

com os desa6los do hegelianismo e do marxismo,'' l com o aparente paradoxo entre

liberdade e disciplina''': na obra de Locke, com a proposta diretiva de Makarenko, com a

militância popular, político-partidária, sob a permanente análise de intelectuais e

pensadores. Reportando-me a tudo isso refeito vivências e embates com o mundo e,

desafiado por Fiori, avanço com o autor quando lembra suas incursões pelo neotomismo

''/?@e#iada'', suas demoras na.P/o.rapa da ePz'n/a dos franceses, deixando se seduzir pelo Sartre

da ''RaRlãa Dza,ãüca'', pardculamlente desdobrando o sentido da dialética a partir dos antigos

e através de "dzJZ9Kai ne opadoi'' com a (dialética) hegeliana, voltando-se para problemas da

praxis com a teoria marxista. É assim que o autor pode afim)ar questionando-se,

ac nxyanhaÀo pot túm. ''o qwe ea sow? lado isto? ]Nãol Sou tlm sittcrêtico(...), alguém qae ettzendou

fragmento sem coerênãa (...)? Talvez, 7tz eclético (...), tlo sentido de que bâ muitas presettças no meu

pensamettto e que ew proa rei conuersai' com todos (...) pedindo, a cada um deles, cenas a palavra da

z,e/zZadf /#aó.z&z,e/'l '"'' E assim Fiori foi produzindo seu 'Pe#.ramex/a, ram re a raezÉ#ãa e ram ff/Ín

z,;da. rezo me#aIJ .pne/'#ó.@Rlé-/a'' (1 987:34). De mim, serei eclético, é provável, no sentido de

trazer para este texto interlocuções que me ajudam a constituir referências para pensar

contextos e textos a partir do que penso poder constituir base ética à defesa da intervenção

da autoridade na fomlação das pessoas.'''' Ecletismo que, assumido por necessidade e não

por liberdade, colocou-me em condições de produção interdisciplinar, também pela
hermenêutica.

Nesse quadro ressurgem lembranças em torno de perguntas que fazia a mim

mesmo: o que quero sed As respostas que me ocorriam esta'i,am prontas, representadas em

modelos quc a sociedade, por suas instituições @odenuiai eram família, igreja e escola),

colocava como a z,e/tZade e Zzóez dada. Lembro do esforço que ia fazendo para ser eu mesmo,

mil nxol\ i nlc con csrudr)s ilcín sctnplc 211)]í)tuiid l l{)s li:ls coiílTlic'c'nsi) '$ 1)í)sst\: 'ls da rcalidiid tluc' mc' ccJcll\n c' cine
dcnl:inda\a ulrcndnnctlrí) c' [t'ansttnn);tcaí). I'. l)tí>vatc'l quc cu [cilli2i ficado) satistLitt) cí)in o sc'cund;ítio t]uc' nlc' ci'a
otcicclclr). c'ilcrnltl'diidr) cil ítlgtitls lugzllc 2tl.-umas to] [c's l):iiít a]t]i]ca]. r 'iidí) actit.ldo tÍlIas dc nlc{)tnt)tcc'nstií) tltic' íl
latstoli2i ilat- ot 'i 'clíi. l 'sTIC'}o lla{) [C'i pií)cut21dr) r) (luc c'u ctlrciadia csscílci:tl sl) l)l)lcjLtc' c'líi o cjuc' Inc' r)t 'icciaí]]

[lc],ibcidadc - discil)lira opcãí) tcílltco meti)clr)lr)Fica ctnají)san]c] r assunaidt] l)or l-iclic. l lí)ic li I'sicol(}.,ia. outra)i \

cainllo bastanrt lctl:ltáno a{) ciTll)ic'go dc l)rr)ccdltncnros discilllJnatcs na flnmacao dc Htjhos c ctlucandí)s. adí)ta a tc'$c
a//í//7írda/r7 cnrlc libcrdadc c disclplnt;[ c' aura)í] iadc. $c'm. í]ão raro. tlabotar a tlucstàr) comi bílsc- na sua prí)ducãr)

l !sr(trica c política

l"'\ tclt \l-\(\ i\cEnA n \wnXt\\caca\) "... algrnl/a\ Pp.ç.boas }ia dél:ada df 19T0 diqap/ ip/e gire err ei'a ec/éllto. !iísaíld del \ 'ot-e aticdrla

///.!.iap E// r7t//a g//e f /a//í///z/" (Tn 'l í)ncs. 2000:8'', Rccínlhccí). com Rí)bits '1996:560~, quc I'rciic. "'...) /ó/«p r/r e.tgo/rz/ 27

lErelntíiin (...) ? TnnTloi gatIL:lllSõeS decai'iettres l...l {li! de tn17rat- a lltn'diria sele Iodada oiço jirltdanzento leóill-ti de Urna pesclii sn eilzPínca.
loipra a coilio i(lcirlilrn T)aia a epal)oi'a ao de iilir ppi sclrilelzln oilgiltaf

irl] \n;tlr)g;tino'nr ' aí) club' dtz r'i'cc'io c'nl iclaça{) }]í)s 'srí)icr)s. c]i. c'n] íc'lacnc) a l tcnc'. '//pr aarzrz/f/ f/// J//r/.l /a///f.r, g//rZ//#a ////ga/

@/ap/radó. /p/rz. //,}a #/)d/r /r/ df ///f// Pa///a r/r //.v#. ///r// ////qar...J " r1965:1 9;. 1-1 assim tluc' Liltcnclo cjuc' I'lcii r ( frcii c lní). cmbí)ra
admira) l)ai idr)xalidad na aRt'nlac;\o: sc l í 'iic' [cna í) diálr)F.f) co]'ní) ccnrt;tltd]ld Tl{)Ittlca ' pcd \gí)Fica. $ct .Pf//fí///a L taí) sr)

cotlcclto T)ioblcmarlzadoí' pi'ovlsorio c nllclnl
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para constituir me independente. O caminho não raro parecia intransitável. Eventos em

minha vida foram acontecendo, a partir de uma cadeia de escolhas que fui produzindo, não

obstante constrangidas ou compulsórias, que me possibilitam celebrar, nesse momento, o

que estou sendo, com uma história original, porque humana. É provável: o que eu ediíiquei

e entendi necessita sofrer novos abalos nas certezas construidas. [)esde sempre acredito ter

e't'atado o ostentatório aburguesamento, consentindo com adaptação mínima. A nível de

vestuário,i''; por exemplo, comportei-me sempre e tão só para não ser um simples

uansgressor de costumes e comportamentos, o que mantive mesmo com o
desenraizamento familiar e inserção no mundo urbano. A família a que pertenço,

patriarcalmente estruturada, foi presença robusta em minha fomiação. O pai representava

poder, valores e moral rígidos, forte referência na organização humana. Figura que foi e é a

certeza da união, da solidariedade, do zwPern/zpo ' do dever nPa?#x, de valores édco-

rcligiosos como respeito, palavra como suâlciente à verdade,''': à construção dc relações e

da própria justiça, do ato, mecânico ou não, de augurar bom dia às pessoas, desejando "#m

óam de i f m /áa /#='' (Boff. 1 999:61). Em relação ao mundo familiar e processos de luta pela

vida, assumo a fragmentação da análise a partir do alimento, referência à reflexão da ação

político-pedagógica do educador, em situações como as que vivenciei durante esta pesquisa:

ausência, significado e o jogo político-económico que a envolve, para o que lembro Castro

e Freira. Castão (1 952) faz análise sócio-política da fome, afirmando que 'r# »/;/ón.z da

}] inanidade tem sido (...) a bistÓTia de sua letal)ela obtenção do pão-de-cada did' e que B- (bs\dbüx(;àa

de alimentos para todos depende da vontade política.''': Recordo Freira (1977, 1 978, 1980,

1994, 1994a, 1995a etc.) e a sua própria geoEn@a Za fome, produzida pela ganância e pela

guetta.: ' Trança capital Paria, Inglaten'a capital [-oKdres. 'R®ete Pau]o repete que você aprencLe'. Mas

tio qae eu pensada era na geogc$a a parir da qual et{ podeüa saciar a mitlbafome'' (Pascç)i\nt, XqnSb.

Lembro a minha própria experiência, ainda junto à famüia. Desde a infância,'''' o

l t Sc'ia tltic' isso) dcu >c- tifo $í\ t)í]t(luc ;]$ co] Lliçt')L$ íilarc'iiais n;lí) pcnnitlanl quc' c'u n$sumtssc' {)urro /v/ar/a ílu ///ar/r/ d sci

inr( ) iml)c-tativí d:i solJdaticd td [r)ttin $ í)ml)ulsíliií) L vai scndí} inri'í)tcradr) L tom t sc /uíró////.f cotidiítn{) crn scntidí).

nT \i)tt )l ic) ( piu gí). caníoi r('ipí)T)alise;t/ RS. t]a lcrt ]] ]Elrirulada o í7y/zí/r/7a/ e a aPe/tz/za. afnlna: "Prz/a///n f dor/////f///o

H RJ l( >ic c'$$:1 l)r)lírica da I'r)mc'/alimc-ttrí) ;ipl li\ n $L: " »o/ Ü/o/ r...J //õo ,óZa///f/P/ g/rf e//,Õ({ga '. E p.í/f o /Prado g//f zz L7///Õa E///aDTVa

-\rá d.Indo ao{ LIRA'E.-nllol-es Faia etNai rlíi' Pi«rlit.iin d( -l,lea s pas« dp 15 T)aiü 30 »tlltões áp toneladas (-.). Há estlrprallln dp qlie se Ír
pii-ntldn n cpe rmrelllo r as solar iin aliinl }-rlni". l-l I'sEo(tne( dp =e'iectES na ErEial)cl podeiào saltnl de :.' nr111)ões de tonelada,. epií 1{)96. Pcnrl
58 )}pElhões de [liFielada eni 200). o qrrc õ rnnler]ürpl. pnr.t nLLLtailci ox Tn'ecos Ç...l. Eli(lifn)ITO rssn o pttsldeilre da \ndattésta pede ao polia (arie

./17//f d//r7.' /'r;r.l ,óa/ .ir///rP//a/Drz/U.gíz.[/r// ///í//o.] ,//7///r'///a" '])i2it'ií) ]'ot)u]at. ])cintas. 5/''í/'98. .\lbu'ro l amct). I'or qu cs$c' nlutldí)

..It' c'xclusãí) cr)iirinua cxistindí). ínganizatl(} T)oí ///////íz//a.\ ////foge///e.É Sc'ía club' a ;igual ot.ani/acàí) social tlí)d adínitii o club
'sra foin: l)ittt-cc (lut' naol \s toEilills adnniiis i'ari\as mostram cm qut' slstcnla 'sran]{)s u]sct] ]r)s c $ua itilplacn\cl t

imprcscindlvcl Exclusão. lcmbr;inda). l)ot cxtnll)lo ijo 13r;tsil. a ttadt'istíia d l seca
ií" \ il)fatlcia a l jí)lc'scCilci;t. dtfcíct)u 'illciirc d iTltittí)s d l ínit1l12i gcracao. fí)i r)ctipatJzi coi]] //cga//// L i]n(} coi]] a//// IXaí}

Usei t{ )Upas r////ar/a.r poi í)l)cão Tlí)lítica c- c{)m})í)íramcntal. T'qão saí Pe/ó ///////dp cí)m ///a,/p//a c/oe/c/ df //õ'/a.r. .íaPcz/a.r ro/r/b/7rr/f/.
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insuâciente alimento, aprendi a repara-]o, pois a fome,' ' ' aque]a que não é possíve] saciar

quando bate à porta, era companheira freqüentc. Fome que se instala sem pressa para sair.

Tais situações e possibilidades de aná]ise levaram-me a reflexões em torno das condições de

vida das pessoas, suas possibilidades e limites de inserção em processos de resistência ao

mundo de exclusão, reflexões das quais resultou, por exemplo, o escrito Fome.- íaóm/í.íão e

ra#/rn/e .roà z/ (Ghiggt, 1 980), onde invcstjgo c tento demonstrar que os homens com forme

submetem-se a simações de d@e dZ aa e o controle social é exercido com desueza e

eâcácia, fom)a explícita e material de negação da liberdade. Mas se o alimento é fenómeno

de controle social, submissão, sempre possibilidade de análise da situação em que vive o

trabalhador pobre, é desaüiadora via de solidariedade e resistência. Tenho presentes

experiências de CEBs com grandes gestos de solidariedade que vivenciei em Pelotas.

Dimensão que aponta à possibilidade da construção da pezilagqgz z da .ro#daneZade. l ' ' Gesto de

solidariedade que se veriãtca em situações urbanas, pelo mutirão, por exemplo. Aliás, a

solidariedade que se confirma pelo mx/zz2a é uma dimensão que pode ser recuperada por

estudos cientíâlcos e acadêmlcos quando pretende-se entender a cultura de trabalhadores,

na própria organização das pessoas e na luta por vida digna. Durante esta investigação,

provocado pelas reflexões aqui produzidas e pela solidária leitura do orientador e de

pessoas que comigo realizaram esta viagem, voltei ao passado e realizei deita/e@rowzl; dai

entrevistas com pessoas que participaram da experiência de muú-ão aqui referida. Vde

destacar, sem censura, o grau de consciência que há nos registros de memória que as

pessoas expressam. O que parecia, à época, mera inserção âHantrópica gerou poços de

inconformlsmos, resistências e disposição permanente para Z'ngar.por ónez/ai ... Os gestos de

solidariedade continuam intensos e complexos por meio de x?de.r de iaZzdaneZadf. A pergunta

é pela origem desses gestos solidários: pessoas com as quais conversei revelam, com raízes

rurais, que quando aportaram à cidade traziam consigo suas experiências de profundo

vínculo solidál.io com vizinhos. Ao chegar à cidade, essa conduta foi progressivamente

f :ir) l)udc scntat //p /pão. ta/ci pí)c'sia c cantai. !\ção cxt)c'tuncilru .If///// ///e /ir/// usnnd{) calca./rr7//.ç c' callllsct.l. r\çàf) vlxi o
diicito r7 f///a7rõa r ó /7/Ó/70/rúrz. Niiol .\ ó/Zg# llrc)du/id21 ti)i cínn a loiça bruta dít natulc'za. esta sim conrcsLa la l)')l mini.
lní)r(lut' ínc' casriFlva. ///a/-d/a /p/////ur7 Pf/í 'c a alma). \ i\ + { ) adulto ncgaLl{) dc' pndci cscolhc-r a rouTla l)aiíl i't'prc'sc'arar 2i vlsãíi
dc lninl. do mundo c [ncu csrad{) dc csl)írit{). sc ó tluc' isso) ct)Real l.ut à cscí)la sc'ín [c] nascido em família culta c' scm tcl
ctc'scldí) a soilll)J'll dc tní)dclos crn cí)l)[arí) cí)nl {) muncl{) dí] ///f/'l////rr r r/a./2/a.rapa. (nld ' Tino l)abri l ///////a.i' ///'/'n.i.- s(l " l '//# r

.Ç/a/za #f J\'rz//f/a J)@f/#'' (Bcrnaidi. 1 988;. 1 tnquanro isso) Ziialttr) lembra: tlut' as pcssr)as anais criativas ti\ c] atn liína //r#;//r/
pa!* ada de ill:!'os

l itll -otnc a cr)nhccc quem l vlx c: "(. .; f /)e/// r#P/f///f .lt- í'// ///r.r/P/aPa.r.ía Óo//pí' a// Je z'//'a a//dp /f///r/ rz áa///f': (]3iccht. t 989: 1 9.

1 1 t/)í'rÉGqg/a r/.r .ia/7da/podar/f. sugcsrãí> cjuc dt'vr) ar} ])l-of. .\ndíc-ollt. é c{)tlccití) (]uc' ínailfc'ín o sclltido dc "/f/aíõa d!, a////////)ãa

Í..J f ,óf/7P//fr/''. club fa/ cada um dcscobtn sc nos {)utíos- "g//f/f//dó //f/p.i 7 p/l#/ a /v/)p/z/adp" (Pcrcita. 1990:16+l. Saític.
:)\X\í\xxçlo Xnat'n { ) " qnadía da ieiislennd -xl \caixa awlc ) \xwa$\ )í bta\\co. rliiiiJla cllrp a lr'ri'm coizlidci t... l de.çriola o.t pióPiros opi'riinda.ç.

])ara sp llt'iai-enp dela. eltiieiiratnptl se (...'lPnl nào llodei'enr alatai i....:i a L'pi(adeiin Inlri/tW..:' (wn \ awnw. \ q'l q.'t'!'}
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anulada por comportamentos ensimesmados. As ações coletivas que as organizações

comunitárias passaram a proporcionar, nelas incluído o mutirão, possibilitaram um np/oma 'i;

pnãzfr.:z.í de solidariedade que já haviam ç'ivenciado: ''.zl .De.íra.zx z,aZ7.:z#7 á le a#»Za6 e/Ü?x/a,'p 'zx

difictlLdadesjntttos; com o mutirão a gente 4udaua a unem precisa a e discutia osproblemas .la com cidade

e reqaua todo mt4tldojuttto; acho qt4e o pessoal que padicãl)ou dos prÜetos da Igreja e dos mt+tirões até

pa#br z ai'é óoye dz.irai'e'', são falas que complexiâcam a exigência de compreensão do mutirão

ao mesmo tempo que põe imperativos dc ro # idade nos proletos, pois as pessoas, embora

reconhecendo a importância nas suas t'idas, falam que hoje /em .paira dzlrrwi.râa conjunta,

lamentando interrupções... Com Freire como conceito pem)anentemente presente, devo

crédito a Fischer quando, discut:indo a categol-ia da ra /z idade em proletos e processos de

formação de mulheres papeleiras de POA, fala da '7n?ieef'z gxa/@cada dai liexlona.r em

l)rontidão para modas exigências. A isso denominamos como processo de jomaçào de mão duplo' .

Letabtanõ.o }.\ax\ilns $q$9b," na diferenciação entre Dueto e oUetiuo, sign$cando com isso que a imersão

rios projetos de geração de renda com as mKLI)eles papeleiras também prouocoti mudattças na maneira de

pe#.far daf age /f.r de meózf2o'' (1997:289). Mudanças que assun:tidas por ''edarndorpí 6..y,

oú@«áüo. de «m« sãli.L« p'ati.« j"t. 'o' «to«: pop«l«e',«l«« 'nÍr'«t« e'« des@.: te"t"

.gaxn##r .z ro /z idade dr.ííe.r p/Wei'a.r' (id:288). Fala da importância da continuidade de

projetos, refletindo histórica contínua descontinuidade. É a tarefa da autoridade educativa

sempre que há base ética na relação estabelecida, no que reside, é provável, a condição de

possibilidade de superação do impasse que as pessoas têm de "g a/Wrarem oi ífx.r .gei/oí'l

pa't(Nue "desconhecem ou não reladonam o inzediato. o Divido, o presente çopz signijtc nda de jntaro, de

relações de totalidade' $a:Ziõ;lb.

Lembro hábitos própí-ios de imigrantes italianos, agricultores, dos quais faço parte:

uma pessoa da /arzZzda&, Capela ou l-.inca, adoece e, enferma, necessita cuidados especiais

Por rodízio, cada famí]ia do ]oca] desloca um de seus membros para auxiliar os familiares

do enfermo na necessária e pemlanente p«üa. A mesma comunidade é quem prepara a

lavoura. Em débito com os instigantes diálogos mantidos com o Prof. Andreola, coloco

como principal a necessidade de avançar na sistematização de experiências de solidariedade

que as pessoas são capazes de praticar. Se a vida reduz-se à competição, à luta, à destruição

dos mais fracos pelos mais fomes e se o motor da história é tão-só a luta de classes,

seguindo leituras emgeíiadai do marxismo, onde ãca o mzlri'óna d# grn/#zdade e do amor?

Estai.ia, a humanidade, vivendo uma fase de degenerescência humana? Valores de

solidariedade, praticados por Freira e reclamados à organização social, presentes nos
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movimentos sociais e organizações populares, não é preocupação metaHsica, de âHósofos,

santos e profetas, mas presentes em cientistas: pesquisando a evolução, contestam o

darwinismo biológico e social, mostrando a dimensão da vida gerada por ra/wPZexai .íz»Z'zaífí.

Andreola fala na capacidade revolucionária de grupos e redes de solidariedade no Child, por

ocasião da ditadura militar. Eram grupos quc acolhiam pessoas desempregadas c

perseguidas. Refeições eram dispostas às pessoas sofhdas, organizando-se axák de apoio às

necessidades humanas básicas: "o /igzme /an/ána 2a rZ'egax a dar-ie ra /a da .piorei.ía de

comsáentiqação (...) que estada acontece71do, nesses XmPos de solidariedade. Por isso foi pego de s presa no

plebiscito em qt+e imaÚttaua consolidar o autoritaàsmd' $qql-.b4Ü. À.gl=ntes õ.e me&açgão

propiciaram condições para que pessoas se juntassem e discutissem política, debates

sempre entremeados por relações pessoais, objetivando formação de cadeias de

conscientização-ação \usando mudanças sociais. Freire é referência para pensar tais

ç, acessos \ex:ab'(anão que. se "é verdade qKe, sem liderança, sem disciplina (...), sem oUetiuos (...) e

contas a prestar, não ba OUaniqação e, sem esta, se dil ia ação reuotaciottária" , nada \usüçlca. o ''mando

tias massas populares, a saa 'cois®cação''' $9$212i)q- \ q.

Retornando à minha vida familiar, a mãe é figura profundamente religiosa. Aguarda

que desavenças reduzam-se a silêncios para falar. Dialogando com Boff, a mãe representa o

enülúna cata\ o Chiando e B. "capaddade de cuLtiuaT"Fitos o mundo intehor, de desenuoluemzos níveis

proftldos de e4iütwalidade (...), de daTttzos eWaço à ternura e ao ctlidado, de abrir-nos ao sentimento, à

.gxn/azdadf e â ie#.ízózZzdade,p.zra ram o mzlr#àa Ó..J'' (1 998:35-6), disponibilizando razão, ouvido e

coração à escuta. Porém, revelando a tensão diabética da compreensão dos sistemas e
modelos hegemõnicosii: na própria ra#.í/z/ zl;.2a feminina, encontro Bourdieu aâinnando

necessárias revisões e construção de alternativas às lutas das mulheres. Aâlrma que a relação

de dominação não está, centralmente, "ri..2 a rezo d# /Jade Zomúácn #a gxa/am rf? a zZzlrnrxa

feminista concentrou todas as atenções, mas lias instéLncias tais como a Escola e o Estado,' ' lugar de

elaboração e imposição de pündPios de domittaçào(...), campo (...) aberto às lutas feministas (...) tio

interior das lutas l)oliticas cotttra todas as formas de dominação' $q9$a-.'lqb. Bautàaeu 2Xa àa txzão

masculina e suas astúcias de dominação, convencional ou atualizada, pela qual busca

legitimar-se. Embora a condição de possibilidade de compreensão das relações familiares

singulares passe pela análise de referências macroest:ruturais, Bourdieu ajuda a compreender

ii=( )s mí)dclí)s h 'guní')bicos Ft'm seus mccanisnlí)s dc dín iilncãí) c' fr)rrihcacãr) na$ pTtblltils tIrE'iilíttiv s sociais
c0}3struídas

ii:],ugaics c'm quc ó c']abr)l \ ]:] c' imposta a domii12tcão txucidzt ]f) íe////a da /// /l ,D/z/.,zda //////f/:.o. cmbí)i:t C impc'i'ati\o
lc'cínlstituí los cí)mt ) t)tg;tnizaclíll $ d;i f.!Ê/uP//Ó/P(íz cnclit'i' 'Fada df) dcbarc' dcn)oct:troco c' p]'')}v)sirivr) lcomplc'n c'nto ]ncu.
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a importância da reflexão microestrutural e os avanços possíveis em relação à macro. É

imperativo entender a relação homem/muher sob novos conceitos, pois não há razões

fisiológicas ou psicológicas que iust:inlquem desigualdades. loena#/e ú .fa#z/e, .z mx/Zef / /.:zx/a o

ttzais resistente que o homem; quanto à itltetigÊnáa, os 'testes' executados (...} dão quocientes praticamente

iguais; qt4e o número de gêtiins mass litros sda maior qae os femininos compreende-se perfeitamente pelo

ro dzao zme /a lago/@;ra6..y' (Duarte, 1959:13). A 6lgura da mãe, de qualquer forma,

representa a possibilidade para chorar sem a vergonha ocidentalizada e patriarcalizada,

assemelhando se às árvores que ''(l..,J eí/2a lemPr? à opera. .,4raZZem ag e/e.r gae úx Z'a.fiam w'z ixa

;ap7óna. .S'ão .rzZe#aaia.í. .S'agem o /n Não /ê» .pr?xiarl..J'' (Alvos, 1998a:51-2). Ante o dito, não

estão autor.izadas leituras românticas da figura da mãe. A reivindicação é a favor do sentido

histórico, natural e ontológico do ser mãe, em contexto onde não raro palavras e

comportamentos que têm amar, anel'a, .íe#óme#/o.í como centralidade são rotulados como

depreciativos e #âa ae /@,,,. É um mundo mã;r Zo onde o lucro a qualquer custo é sintoma

de visibilidade, responsabilidade e grandeza. Freira, na produção da contracultura, reclama

a referência do â=ori I' para pensar o mundo e lança a rede da esperança: ''.fe #.zda.Piar deí/aí

pá$nas, algo, pelo tzetlos, eqerattzos que perltzatteça: (...) NossaÍé nos homens e na chação de um mundo

em gae ígP2 we aí .i%/7a/ de .amar'' (] 982:21 8). Do pressuposto do amor é fundamental admitir e

trabalhar a desmistiãlcação do mito da superioridade masculina frente à muher e à

natureza,'i' tendo por base componentes históricos que põem em cena a humanidade dos

humanos, quando o outro não raro não passa de cenário da individual aventura pela vida e,

a namreza, tão-só a condição de possibilidade que cada um constrói para saquei la a favor

de suas necessidades.

De fragmentos de vida familiar como acima citados extrair que sou parte da rnZ'ann

do .r;a»aa, da i:Pzme /',' ''' de perdas e aprendizados,' ' quadro que não desejo transforma-lo

em r##xxa z,z/z /Z.z2a ou masoquista, ante os que participaram e participam da luta pela

sobrevivência e por espaços culturais, além de reduzidos, expostos ao mesmo silêncio, ou

submetidos à fala dc quem detém o poder da fala, da definição de normas

\ \ L ) nl] \' )v. " tlo pl.lno das llei(tartes rolEdlattas. é utliadri crliilo tinta [ocanle Elnsão [lp Jiii'cF]Lntle oii rp]za [oirc]i]n i'cTn'(ens]t-c] ]-. }. i'eciisando se

ll)e renlrdnde ç pior«ia sa dessrpai aí/íliayii7 l){ii iliila atláLlsc llrctda" ÇVcawx \t. \qG' !\'!

l i3.\ ilarutczlt. d ssaclnlizada. foi rcduztdn "a ///// óa/; dr /rú/// o.i rr if/f/// r:xP/a/r/r/P.t Pf»r /ré//aÁlg/í7" ÍB{)ff. 1 999:6 l

l lr.( ) sí)[ritlltnrí) dt Pe/ía c' tiagódta dc- ltntgc' pode [orílal sc comúdi:t. ]ln]riculainlctlrc quantia situaci)cs $ãí) banalizadas c-
r')nana $c r/ío///pí////f///a dr /ada.r. //f/a f da Pa/ /ada..'. scmpi'c'. poiúm. iilst;inca;i dcflnidfn'a dc subictix icl ld $ club' cí)nsrltul
r)utr{)$ r'/.r.i. l-ltlí) dc sí)tinalcRíí) df Pr/P dr/v//í//a/«/crz c concc'igual. tpistcmo1l3.ncít. sublctiva. 21lctlx li.... 2i ltltlc- tluc' s{) cí)r]]
muirn [c'm)í)$i ] c' supus rali). l)ois a xtda C tl('Fada pcimancntcmc'nrc. tluandí} :l t'aix a c í un tuild:lm sc' na I'c\ olT;i "r///.Xz,f d#
l ga(ãn dn dri?rln ãp 'xei ?tínrx' [t círio lla italri c:a dos sc)c. ]Jrrp7valioç' t \. \cITe. n-!)\)(]-' q\

1 1 Htls ILtc'i. llí)i c'\c'illl)Ir). ctaíc'ndcl Tní)itluic' gosto Tailrí) dc' chtit'li l)tias iazr')cs tJCs\rL'i)dc): a clluX íi L' (a//d/Erra dí //e(r.rí/r/ar/r dc
í)bic \ l\ c'jlcl:l llaatc'tlztl. tnr)ial c' c'SpirtrLtlll dí)s llílillctlS: c' poSSjl)tliEti drlrÍZ//.ia ar) rtaballaadoi dil rí)cli
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comportamentais e constituição de valores quc servem de parâmetros: família, escola,

trabalho e igreja. Da escola primáJ-ia, Orz'azia Cm guardo preciosas recordações,

importantes e desa6ladoras experiências. Escola de Primeiro Grau Incompleto, atendida

poí' um só professor, decisiva baliza para aquisição de ./&/zamfx/a.r /#@en?#ó7dzk .@Zer ro#/a Ze

raóeF.z e ler a palavra eira/a. O prédio situava-se maz/a /bege de ral z frecordo de minhas

representações) percurso realizado df.Pé #a rÉ.2o. l '' Muitos períodos de aula eram rompidos

para realizar advidades familiares. Durante a quarta e a quinta séries' ''' auxiliei o professor

na fomlação e educação de crianças menores, pela socialização e alfabetização, incluindo a

leitura e a escl-ita da palavra e o aprendizado dos números. O professor, merendeiro,

secretário, líder comunitário, atendia, às vezes, às cinco séries simultaneamente, alternando,

noutras, o atendimento, por série, em dias diferentes. As escolas unidocentes rurais, com

ensino uadicional, funcional e eficiente, tendo por base a ordem das relações e
necessidades imediatas, a situação dos pequenos agricultores (hábitos, eternos e complexos

sacriHcios, sofHmentos e silêncios, esperanças, solidariedade e religiosidade), é reflexão

fundamental ao contexto deste estudo,':'' porque minha origem e identidade estão ali

alicerçadas e porque maioritariamente as professoras com quem aqui dialogo atendiam

crianças de cultura rural, contexto no qual as professoras também fazem parte. Recordando

miílhas vivências, aportam à minha frente escritos de Freira quando avaro a minha

experiência com a família, o trabalho, a escola primária: diíicu.Idades, .geoKn@a da @me,

relacionamentos humanos, injustiças ainda não bem visualizadas, mas cotidiano do qual

extrai fundamentos para a vida (Freme, 1 995a). Os mesmos escritos (espelhos) remetem-me

a dimensões de vida singulares e ficas em signi6lcações, produzidas lá onde o "/e/wPo

.@#dd#/e'' (Freire, 1 997a) é uma categoria a ser pensada, não em função do.#eró da mo Deram'z

da produção moderna, mas dos ciclos de produção e reprodução da vida; ah onde a
natureza é, com os humanos, defiúdora de tempos e espaços, de signiâlcados e condições

de possibilidade de intervenção na vida e nos aprendizados. Tempos e espaços onde as

irai)zu:l falai dt pL'tculsí)s pcrcollido$ a pc. valho llic' do ütult) do PÍoIC'rí) /.)e /]f :\a (JÓ a r ////)rv// .Çf .-i/ó/P//dc' ..4 L-fr.
Jcse'ílví)]vidt) e']tt ])i-cf itula dt' Natal. a paitil dc 196] ÍCunlla (;'bcs. 1985) Faia dcclar21r quc' isso ítmctc nlc' a
cxf)cíiências ' scnruncilto$ quc tnílchucam arC p-ía i'Kó los n') papel. '';\.) s' ' p"t'luc' iccoid:tm üa/7a zf/ //f/ba p.ge.zda. mçls
T)oicluc. hí)lr c'i]] cín dtcocs mílis tlunllficadas n) csrranhamcnro. l)ro lu/c'nl ic'pit'sci)rZicí)cs dc indtgnacaí) c it'\:olr:l
l !oRcpc'ti í] 5" SClic Tnot(lut' //ãa /2r/a/rz óe/// /Da/7//g//fi. cíniforn)e corlstou cm O//.l-f// õf.. no Bí)lcrim l .:scolaí. cr)m cxT)lícita
\ iolcnciíl cultut-ktl. como atll n]n ,\í)d] otit. ic-tL]'lndí} sc a siruacão: "oi r7//f .iaó/r?/// . rl /////r/ /P/{g//rz: e/ /// ////fZ:gf///c'.i íla/y/rz/v/ a

pai'llr\rfes}. o t brlriiulle. eiapil alia\adfls e dctytariv l udni'

i=o( ) corldinlií) d pc-club'ill)s a=ncultorcs c' l)íítblcinarica a(lul apcníts }nunctadzl. luc'. tuntatnc'nrc corri as rclaci') '$ d potJcr
c coilstiruicãr) da ;iurí >ndadc politico pcd;tgóilica ]lli escola c nas iclacõcs cm gcial. tlc'vt'ra cotlstirun llox:os srutlos. T\cêra
pcstlulsii. buscluu tlinloqnt coíT] fí)ntcs tluc ajudar a dcsx:clat P/'ncf.í.ip.t pap/ra///o.\ //a ///e/a /7//u4 coma. poi cxcmlllo l<icltng.
i 999
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coisas':' têm signlâicados de construção de vida, cuja ausência ou presença constituem

aniquilamentos e esperanças; tempos e espaços de silêncios geradores de vida e revisões de

rumo; espaços e tempos que paradoxalmente não estabelecem imperativos concorrenciais

pelo mera /ra doma»za e que não demandam .,êe#r da &amZZo da máquina inventada pelo

homem. É nesse contexto que construí uma história de sacrifícios, descobertas e
possibilidades de análise de /ePruZarõei diversas: família, escola, igreja, o que me põe, em

algum momento, em posição de defesa apaixonada dos direitos dos trabalhadores.

Concluídas as cinco séries iniciais, ingressei em Internato/Seminário, enfrentando

perspectiva cultural nova e adversa, que se confrontava com a rural. Fdo de ambientes

urbanos não pouco hostis ao roZóeo, ao que /zâo.@Za Z'em a .po#ag#ã, ao de.fre de /e italiano,

alemão etc. Não obstante o pouco trabaho ma#aaé as possibilidades de estudo, fazer e cima e

as positivas experiências vivenciadas, destaco contradições que experimentei: lembro

interdições para indagar a finalidade de eúgências, proibições, estudo abstrato, método e

conteúdo impostos e apartados entre si. Durante o Curso de Filosofia percebi

processualmente que não compreendia o mundo vivido, constituído por contradições

sócio-históricas condicionantes. Momento de estranhamento e intuições diversas, embora

ainda atadas a fragmentos do cotidiano, que me faziam olhar e produzir indignações e

investigações que passaram a me acompanhar. Como explicação provisória, fui
descortinando causas esü-uturais que constituem marginalização e exclusão (para

compreendê-las, não é suâlciente a análise comportamental de in(Lvíduos). A comparação

dava-se com a formação recebida que mostrava a misél-ia do mundo e da alma e suas causas

individuais. Momento da pergunta sobre a relação do particular com universais, com

perspectivas dc totalidade. É momento de indagações acerca da possibilidade da uniâcação

]i.\ uldumcnr:tri;i. 1) 1 t'xt'mpla): consrituidtníl dc- si.nlillcatlos L itlcnticladcs. u'a. tluaí)[í) à it'i)o\acãí), nr)mL'nt(} dc
crie'bíítcaí) c t $rl. I' valia)sí) lii12tlisitt tluanro o 1)iolc'lo d p $ guisa dc Àlai\. llín c'\c'mpla). sí)ti'cu af)2tlos l)ciillat) 't rcs taco
x $\\.\ c{)xxÜ\cüu wx.xtç\\'.\N Üc$\&x' ç)\a\\X " seíi pinjela e$1tii. cl cnitslüiileprrepttr alpveailado pela {ltsPeiçao ílt .çlirls i'oliPas e a 1) il )nia dp feri

cnsalo= t0}7r ioll \tLlitle rliiiiiiliii.nri d sllll Llrrlotldade alc p)icsril Pa cl elillal }lo ]\ líi. cii \bi'iEaltii o" ç ) \\ $cX'a : ' todzgos dp i.est \ p icolir)L ariLI

clcfii[c[n í) ]cc$s{) l]r) $ L)c-í c ]o Pr)dCt: c f) cj]i poiirit. co]ittíldlfr)rlaíncntt. T);ttzl :l cíllistiuc:lt) (lc Llnl;i "/u/.i/a/vr/ dr' dfr/p///a

cmb.na mílis cl.) icir') d ' "af.///rp.iüz/n///r///o da Pr/.,.«/da 'a///a .-f//do fÀ' ///e.r/p/a /////r7 #// r7" ÍSrall} l)iítss- 1999:7 1 2)

! \ .nxX)n R xxnb\x\\c\ xn\ . \ccç)\xXxcc{) ç\uc a iel)elila c rltdisT)pll all l qziütida lol'lla sc i'(rdrcnl. L!.illln e aluir itiadol'a d(, piitrd(lltca;. \ \ \\ç
lura) Faia club' í) ltlrig{) iubcldc não p')nha n í /)r cz //a /pCgrz/ (c' sc' rt-nnsfornit' ctll meio :iTlapadol' dl iiicêí)dií)s'i. dt-tci]d í] if) o
mcrcadr) ct)mí) mnlca :i a)]lstituiciií) dc' rc]ac(')t's T)í)ssi\cis. ]-uro para club'. embota T)alcialmcníc' cessa(tas as ]:vr)c$
individuais. nãí) cc's$c' :l J tutncia cHtica quc d;l sctlridr) à vida: T)ata (luc nàí) exclua dc milllla agenda o iínpc'iREi\r) df)
tlcvci da luta (llritic{) simbr)llcit~ Inda instaulacãt) t - condicõc's dc fc'licidadc' l)at'a todos L' mailulti)cãí) Llí) f.ír//ÓO////l 'l):\la
pr)s tno[-alisr]ts". Rüructc i])r)i illsfa= mas post scl c'fucncia a nlquictacàí) d:l cí)l)sci ' cla. cuidado. zcjí) c scn$r) mr)i';li'.

com ii[sl)it[tcã{) c[n l itnt' club'- ]] is paiaví'ns dc l oiics 12000: XV). nos d 'nou seus "f.tr/7/P///a.I". scu ''/fJ/a////////la dl /f/7/a
pltadoi sem con e\sõüs an .aprtntrsn/n. à [njitsttca. a baILa de der7zocla la. a nPi'casão. ao dtsapirnt. e an zrlt no dos dernónlnç (lnr nrtxlaln
f\o/í/:'r//. a //ra/]/if/a/7.i///a" \ssini. ]làf) tlucr{). t)clí) l)acre) dc c{)tjrtolc de ITliilhas cmí)cí')c-s. flt'lnai coilEI'fitos coill a míntc
l)etiuncio. [alxcz cotlri-;i íniíi) mesmo. tluc' híi unllt agc'nda club mc afiol)cla ila qual iiitlmc'ills í)bii.gacõcs c$t;ic) nlsclltas
iml)onda) oid ns tltl d \r) cume)rn. o llào cuml]riíncnrí) icsulrará cn] l)c'nalidítdcs. l)ai;t alCin dc i»im. inclumdí) nic
scrà{): os hutílaiios. c2trlaz s tc s{)lidei-tcdadc onrí)líb gca c' llistr3tica club' ulti;ll)asse itlrci $sc$ t ncccssidítd s ií} t'aldeãs dí)
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dos múltiplos, como lembra Fiori, questionando seu professor de Filosofa, lá no
secura.hfvo-. ''neste dialogo, eu peWuntaua ao mestre como se podeàa explicar a un$cação dos múltiplos

l)ara qz4e eles não fossem tlnl m lüuerso, mas constitllíssem am uttiuersd' $qSn..Sçh. Paàeüa, com

Fiori, refletir o sentido da história: "(...) ;f óá ;e/z//doía dfz,e óaz'er xwv ie #da /z/z,efta/ da óü/cima.

Por qKe, se o contexto não fosse siXniftcante (...),como é que .hagmeKtos da bistóüa, que nós jaWemos,

poderiam ter sentido? Seca (...) 1)ettsar o absurdo que tlõs, no não-sentido da história, ainda ettcontrássemos

#m .re#/zda.para o #oíío.p/We/a'' (id:50). Procurando':: sentidos no que ülz e faço entendo que o

modo como a universidade se constituía e pessoas ligadas ao curso de fomiação inicial que

frequentava propiciaram me oportunidades principais à consciência que fui elaborando,

consciência essa que passei a perceber não imediata, mas mediada por fonte referencial e

tarefa de compreensão do mundo: falo de consciência como processo e não produto a ser

consumido. Descrever e representar o mundo passou a ser condição de possibilidade que a

estrutura da consciência permitia me, nessa be]a aventura fenomeno]ógica com a qual pude

avançar no desvelamento do mundo em que vivia e na exploração do desconhecido que

havia em mlm. Avançando na compreensão do mundo, desumano e desigual e nem sempre

tão belo quanto produzido discursivamente pelas estruturas instituídas, fui exigido em

coerência, o que me levou a abandonar o Internato que, garantindo vida tranqüda, não me

desaâlava à construção de referenciais para põr os /'á o róâo, sem descartar que dramas

.!/Ê?/;z'al tenham precipitado 2eirax.r/mrõeí e rupturas. Abandonado em desarrumações e

incertezas, experimentei radical solidariedade de pessoas com as quais comungava pro)fatos

políticos.i:' A rmeé/aZe da.r rEZará.í íoabzk levou me a questionar, intensamente, a realidade

brasileira e as estruturas de dominação. A principal ]uta que hi explicitando ligava-se ao

autoritarismo, ao direcionar minha inserção proâssional à educação formal. Não mais

aceitava atitudes autoritárias e lutava por democracia.

2.2. Construindo interferências (que atuam sobre mim) na formação humana
Para dar conta da indignação ante atitudes autoritárias, passei a assumir tarefas de

formação. Um dos primeiros desa6los foi, em Escola de I' Grau, com 4' série, atear com

crianças, que me ajudaram a construir relações pedagógicas cona-a a #mnKá#aa ada#zz,

incluindo o familiar patriarcado, propiciando momentos de aprendizados de participação e

mulato cm ciuc vix cín?

i:\l lli dcsconfrnro nn ptocuia: pí)icluc' as luzc's n:ií) cfnlscgucm ilumn)ar ou a c'sctttidãíi n:lí) 1) nlntc' rccfnlhc'cc'r f) cInE'
P! oc ui'o

i=+1)c' ')utias pessoas. nró alfa } /;f/// ,D/a.v//Pr/.-. xl)ciimc'nrci ii .irp /afia: ruptura L iiidcl)cndCncia nã{) fc)tam bcm rcccbid2ts

poi quctn cspci;txn conra] cí)m[.=í) paio sc'] crt'tnnn)c'Hrc' l)ínn./f/7/a. ]lào accitandí) T ci tt'r a condic;\o d Pn////Pif dc lllinha
b a lai'f?!atãa.
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democracia.poiízhe/ num sistema autoritário, às vezes, e democradsta e licencioso em outros,

como é a sociedade em geral e muitas de nossas escolas e sistemas educacionais. Era

manifesto o interesse das crianças quando podiam dizer a sua palavra e CâHtâF.':s Os

espaços de participação eram reivindicados pela alegria em atividades quando pe/7w/zzdo.

Retomando meus aprendizados, surgem perguntas: como serão essas crianças hoje São

homens e muheres que pensam o quê, como inserirem se no mundo do trabalho e das

relações sociais 0 que sigmnlcaram aquelas experiências para suas vidas? Provocado,

recentemente localrzei pessoas que comigo vivenciaram as experiências descritas. Falam

com emoção da escola e, nela, localizam #aí.ral e ra /nul. Uma delas fala que até hoje gosta

de '>azufPaxn.pe#iar e e.írw/ar m#.ízca'' o que a ajuda a "rpramPor a z,zda.'' A segunda pessoa fala

que não lembra (preito do '.pnureira de vaza'', mas bem recorda a música que cantava e que

i2Xxxa. àe " diálogo que pratico tta vida:'

Nesse contexto (1 977) passei a ter contato com a obra de Freira. Momento nacional

difíci[, embora com a]gumas possibilidades de atuação u]trapassando limites impostos pe]a

ó/adaxu mzZz/ar. Com apoio de acolhedores professores da Universidade fui tendo acesso a

escritos de Freire. '"' Das leituras resultou TCC sobre -í/eP#r fõer .'í#/r7paákzr i da Pezzl2gclgü de

Fr?zr? (Ghiggi, 1 978), com o que in'ç'estiguei Freire: o que foi, quem era, a compreensão do

método':: e teoria do conhecimento, num momento em que o autor vivia no ostracismo na

Améíica Latina e era, ainda, exilado político,'" enquanto na Europa e nos EUA fazia parte

de estudos, inclusive em teses de doutorado. Avançando na análise de ritos de passagem

necessários ao mundo dos que têm ó zr zo la/] graduado em Filosofia, ingressei em

fomlação acadêmica continuada, em Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu.'''' São

elaborações que vão constituindo o corpus teórico com o qual füi à sala de aula e ao

exercício da administração em educação. Tais investigações e reflexões desenvolveram-se

paralelamente ao exercício da prática docente no Segundo Grau, onde descobri que,

J .cmbt'{) nl ' dl Lema dlls l liill ')c$ dc /rr/7r/r'la prr/aHqg/ír7 qttaildí) urina l)iofessora dizia na{) p///r//r/p/ ///í7/.1 a.l r/7í///Éí7.i r/a 4

ir/7í. ic'vclaíltlr) a Llimc'tls o stib\ cislvii ]a ic];ic2i{) T)cdag );1lca. aGtlllaail ]t) club' [)s altillr)s t'xlgt:fila c'il} tí)dí)s í)s motncilr{)s o

ic'sT)cito club fr)i21ín crnlsttunldo cin al.-un) c'st)ací)s L tc'n] )os d sua \ida csc{)lat. cic'nrtt' {)$ clunts- acrcdirí). cstavanl
cjlcotlti'os tlut' cu cí)oitlc't)avn: liclziçí')cs l lula:talas c' Re+igl{)sas
llfl)estaca a Tnrcscnca dí) l)iof. 1)1 ClÍiudií) Nc'urzhng. oriciititdoi' ic estudos L itlfluünciíts \:isíxcis L invisíveis cjuc
fr)rtalcccln ;i constituicã{) dí) tluc' sou t' colldicií)ílanl mc a tlazct, pa! \ o ccntrr) cic'sra histíliia. fcnf)mcíit)s, concc'pçõt's c
opçõcs anrcs pcrlténcos
i:TI coi-ia d{ ) címhcciin lira c T)l{ )lc'rí) política) clttc institui "aalpedagqga.i a .ga.t-/a d# ///qo/rz" (oli\ cit:i c l)onlinicú. 1 977:1 2)

i=sl 't-.it-c [r)i cxi]2ido /,p/dada//o. iunrul 'nlc ct)m \lvat'r) Vicia I'IREI): difci'cnrcmc'ntc dt ')utlt)$ .Ú/ior e\.//ada.l- confr)lmc
a6lri:na \:'asconccllos. ao apresentar a abril dc !''feitas (1 998;

i:''( ) piimcuo dcs n\ol\ ido na I'.\ l-lL'R/I'L (l. r]i 1 9'9. ct]] Pr.ir7///.ra E#v/ú rza//a/ í ) scgund-). ii)síirucionalmciltc acolllido
pela LT])I': dt' i979 a 1983. ult fD/a.ia/7,/ /7,r Ed7/ralha. o úlriíílc). rcali/ano lucro a L'l.J)cl. cm 1980. cm F'f//a/p/e//a/oüa/

Ed7/(rz./a///z/ 'l'c-lnpo dc aii'o.:\íicills na/i fa)ctsras dc pcssons (luc'. dc rcnr{)ras dc ürulí)s aciidcmtcí)s suflci 'tltc$ linfa dcstilcs
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diferentemente da experiência com séries iniciais, os alunos, adotando a cultura do

ramPozíame#/o .par zarláa, mostraram me que a luta por participação e democratização na sala

de aula tem seus el/an'o.r, talvez relacionados à conjuntura educacional c à estrutura

económico-político-social, com destaque à cultura que envolvia a constituição social de

subjedvidades. Ideais de democratização das relações pedagógicas, refletidos e acalentados

como zdeánc? zz,fria/ de trabalho pedagógico na experiência com Primeiras Séries, pareciam

inviáveis; momento em quc deparei me com o que expressa Ricoeur ante a importância do

cliitatlciamento cHtico ê.c,s X\ananás {leate o.a mundo'. " como é possa et introdu$r qualquer itlstâKúa

Gótica numa consciência de peHença expressamente de#ttlida l)eta recusa do distandamzento? (... ) isso s6 pode

oconer na medida em que essa cottsciêttcia histórica não se linzitar a repudiar o distatlciametlto, mas de

./bma a /amZ'éh' empexó'zr-.íe em 'z.íixm/-/ó'' (1988:40). O questionamento de Ricoeur fala do

momento e do mundo da universidade, na qual também passei a aduar como docente,

onde, desde cedo, verifiquei o quanto a educação não favorecia a cultura dc rn.zfãa /aó#fa-

@zlf/ébzca. A ausência de hábitos disciplinares, físicos e intelectuais, acentuava a sensação de

desconforto e impotência, ante referências sociais e políticas construídas desde a militância

Junto a movimentos popdares. A criação de estratégias político pedagógicas pelas quais

educandos seriam desafiados a assumir processos desenvolvidos na sala de aula, parecia

imperativa. Passei a avocar a sala de aula como espaço e tarefa político-pedagógicos. A

preocupação com a diredvidade surgiu de exigências da sala de aula e referências políticas

elaboradas desde o envolvimento com educação informal, a partir do que eu propunha

debates em torno de objetivos e dinâmicas metodológicas e teorizava a importância da

participação. ' :'' Estratégias como a rÉ.amada seriam componentes importantes ao processo

de responsabilização, coletiva e individual, quando o trabalho desenvolvia-se por

seminários e produção con)unte, o que me leva, acentuada e progressivamente, a conceituar

a fundamental tarefa do educador na imperativa interferência na fonnação,':' acompanhado

da reflexão acerca da condição de objeto de cultura alienada, repetidora e importada de que

éramos vítimas: educadores e educandos. A proposta de Freire (1983) de produção e

recriação do conhecimento era referência. Os resultados mostraram que boa parte dos

alunos limitava-se a n@nuda?r conhecimento e não interessava discutir relações sociais ou

condições para organizar a vida. Percebi que o pro)eto proposto não se dava

c'sr2uilcnrais. aRirmn\ at l o al)soldo dn rirulacàr) ac21dCmic2t c'm g] aus suT)ctiotcs aos luc' cursa c- acmla indicatios

;nl l)ir)v tvcl. ítclui. :l r)ct)ltc]]cia dt' t'tluivocí)s: ]]aí) })c] iniEU club í)s cilcí} Irias fossctn Pízra/í.\ .ç///P/!'.rrr L mlsfciio. equívocos
ct'açlo\cs üc desobedléf! :ias e }esi.!iêiícias.

': \ ptcí)cupaçãí) con) dnc'ri\edil' - disctl)tina \r)Ita a scr in\ srluada prn mim a partirdt' 1988,'9.cna (luas-) dL' XJcstTadr).
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espontaneamente. O sistema torna as pessoas não pouco consumidoras de modelos

comportamentais. Acabo pensando, a partir de Gramsci(1978), que a libertação se faz

problematizada por alguém que debateu-se, em algum outro momento, com
conscientização inicial partilhada. Gramsci ajudou-me a deâlnir estratégias políticas à sala de

aula, pardcuJarmente quando reflete relações entre processo e conteúdo e a unidade

dialédca em que se constituem. Nos escritos que produz no cárcere, analisando a formação

do 6iho e sobrinha, questiona a adoção das metodologias rousseauniana ou voluntarista,

naturalista ou autoritária. Por correspondência que troca com familiares, de6lne opções

político metodológicas que marcam a sua presença no mundo da reflexão pedagógica. A

provocação nasce de leitura de texto produzido por uma sobrinha, que aponta à fita de

inteligência disciplinada e não esdmu]ada a amadurecer inte]ecma] e moralmente (Gramsci,

1 966:163 4). A seguir, refletindo a proposta de renúncia que os familiares podem fazer em

relação à intervenção na formação da sobrinha, afirma que tal procedimento significará que

a. e&ucaqlo seta. o '' (...) resultado mecêtnico do i7tftuxo causal tie todos os estímulos desse ambiente(....Í'

(id:1 65), lembrando que decidir pela não interferência é assumir que a personalidade da

criança será formada extraindo do ambiente os "ma#z,o.r Z# z,zda", desorganizada e

aleatoriamente. Gramsci, falando da avaliação que faz das sementes que Ihe haviam sido

enviadas por uma cunhada, que cativava na cela e que custavam a transformar-se em

pXal\xxs, xs<xm yoüdana-se-. '' (...) me uem a tetttação de (...)mudar a crescer, mas pematteço na dúüda

entre as duas concepções do mz4vtdo e da educação: se a$r de acordo com Roasseau e deixar obrar a

natureza que fiança se eqaiuora (...) ou (...)forçar a natureza introdu$tldo (...) a mão esse a do homem e

apn óÕ/a da /andado'' (id:128), dúvida que dilui pensando a educação do âHho: defender o

respeito à espontaneidade da criança é renunciar ao ato de educar, de rondar a cl-lança de

acordo com o plano de humanização do homem; é abandonar a criança ao autoritaJ-esmo

do meio ambiente. Para Manacorda (1992), Gramsci é um cl-ídco que relaciona

pemianentemente a educação à dunensão política e à organização do trabalho que a mesma

deve ter em relação à formação social. A dimensão coledva impõe-se, não como maxí@rafâa

dc? z dzz,z2Zaa, mas forma de elevação de cada um à consciência crítica, o que não se obtém

pelo desenvolvimento espontâneo do g&ern mago.'" Obviamente Gramsci fala desde
contextos como a PI.inCiTa Guerra Mundial e iminência de novos conflitos e da própria

i:=1 piitlcll)ztl al)ioxilnai l r n L- (;raínsci llc'lí)s l t)lc'rí)s políticos çlut' dLFc'lldcrn, reli)s cílílcciros (luc urilizaín 'azr/o/z#adr c
////f/rr///áz./ Da/ r.xr/pPP/aJ oll pcl:i toiítla coillo r)s d(}ts 6Hí)soros c( )mLillicain suas rcllc\í)c's. l omo o cxt'naTllt) tias "(.#/7í7.f : dt'
-',I'alnÀqçx. gaitas dn Cáttelc: üc \=tcwc. (,cl-taç a ç. illté Bessüri. Gaitas a Ctt. rna. Gaitas n quem alisa ensnial 0) )t * }t'x S\nx ' \' \u
r\ ;K )'l f (,r// rr/.r Pfr/agag/rai r] )cargo pa dlt l iltJign2ic:t{ )*
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consolidação do nazi fascismo, con(Lção social que colocava a população em estado de

opressão e o autor em situação de luta, o que o leva à cadeia, de lá saindo .para mam?r. A

ret'isto L'Ordene Nuovo, fundada por Gramsci, através de seu lema ''/xli'ma-íe, paxgae

precisaremos de toda a süa inteLi#nda, atum, porque necessitaremos de todo o self entusiasmo, e OWattiqe,

pane e r .rlz/aroma.r de /ada z i a.»Ta'', fortalece a política de defesa das teses sobre formação

humana diredva. Na cadeia (' ara g e.P'zxn.rre dele .r.zf'l), Gramsci reflete e escreve, o que

atemoriza a força fascista no poder: o 6Hósofo possuía autoridade, competência e ética para

pensar o mundo. Abas, como aconteceu com tantos outros pensadores, que pela força

foram submcddos a regimes de verdade que se impunham a qualquer tentativa de leitura

diferenciada do mundo: ocorreu no Brasil com Freira acusado por militares, apoiados nas

armas, em 1 964, como d oxa /e e i Z'z'erxzz'a, o mesmo ocorrendo com Sócrates, incriminado

ao propiciar à juventude condições dc reflexão: '.par ramo/#Per ay z,e /#d# e z /nuda#r o oi

de leí é..2'' (Platão, 1985).

Regressando ao contexto de sala de aula universitál-ia, a partir de intensa

interferência :: pedagógico-política que passei a assumir, a avaliação acabou sendo, em

muitos momentos, o grande motor a partir do que desenvolvia a/n.í .paZürai-Pezzag'Zgzfax, ante

intensas reclamações dos alunos. Mesmo assim, optava por manter diretividade c exàê#aa

móx'/ma (deâlnida a parti- das condições), levando o aluno a assumir tarefas, colocando

pem)anentemente em questão seu compromisso com a formação e a sociedade. A

produção dos alunos, através de textos, com discussão pública, a parti' de redução

individual, análises de idéias dos autores consultados e ra/Úp#/o com o mundo zhedz2z/o

vivido, parecia alternativa metodológica su6lciente. Ante distanciamento mínimo, afirmo

que o método e o conteúdo adorados constituíam maküzü e íci 2&fão do processo, sempre

dialógico, com explicitação, sim, de novos modelos. ' " É concepção que fui construindo de

processo ensino-aprendizagem, em contextos, insisto, de repressão,'" exclusão e

manipulação cultural, sempre de relação intestinal entre sociedade e educação, economia e

educação, economia e cultura.

Aquando como professor desde 1 976, apreendi e elaborei estratégias pedagógicas e

l\' \cltti víilc rcssaltal club r)s l)it)ccssos $ f) os i])als vítitadr)s. naí) l)í)Ligo c'scamí)tcadí)s: as ////f{/r/f//í/a.r fd7/í(7///-r/.í mis
dali\nltcas dc aula scml)ic ocoircin. \ icturacã{) aos //pa///f///a.\ df .rr//x/ó/// cz(ia para motivar ajutlns não tCill susrcnracão
d tdo club sim illc'it'iirc's ii aula. ,\ ctifc-icnça induz s a 'stlatúgnas tltihzad:ts: rc'picssi\-as. licenciosas í)u [ltlvcsridanlc'nrc'
ncuti'as

i\+.\s l)cssoas }lí)dt'm sct qucsttonadas c' l)ií)blcnl ltl/ idas: c{)na li c'xT)licitaçaí) clc lnodclos c cfnlccl)ci)c's dl tTtuladí) l)odcm
sulg[r rcace')cs. ( ) qt]t ]]aí) l)odt- sc] acc'lra c a lnlT)í)ficar) dc' iní)dc'los. (JiscLiislv:tiTac'ilr ' l)I'í)cJamíitltlí) clli ' rlúa/7Pr/ í,Da.il//r/ r

}lei:essã1'16\

i\5Rcvcladí)í;i ia tra..alia:iclc dÍt buípucsia ou d2t tlitlculdadc dc consolidar h 'Htmonia. cluando, pata maílt lil. cm sirtiacào
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políticas, pela prática refletida e por análises que fui fazendo, em parte, aqui retomadas e

reavaliadas (aprendizados que busco entender neste trabalho). Falo de praxis de sala de aula

que é necessário partilhar com quem ocupa se com fomlação. Busco avançar na reflexão

suscitando questões para debate, não disputando posições fechadas, absolutas ou

dogmáticas. Objetivo discutir diredvidade na dinâmica ensino-aprendizagem em contexto

social e repetir dogmáticas e relativistas concepções e práticas que fazem parte
recorrentemente dos cenái.ios de produção de hábitos acadêmicos. A origem desta reflexão,

além dos estudos em curso de Graduação, enconua-se atada a um .g/a@o de eí/ado.í que

durante algum tempo realizou E)@en&ãz ãa ro/zz'e#ao#a/ de G/rxa de E.peaaZz?afia em

Edarnrãa, publicada em Benincá e outros (1983). No documento citado está refletida

experiência de trabalho de formação coledva, processo que buscou ser alternati't'a aos

modelos de ensino instituídos em nível de Graduação e Pós-Graduação. Como participante

dessa experiência extrai elementos fundamentais à prática diretiva que fui instaurando em

sala de aula, buscando também referências nas reflexões de Benincá (1982), que relata, com

base em teoria frcireana, .prudafãa e/zcame /e dzneáz'# para organizar a fomiação humana. Das

referências acima passei a entender que à sociedade brasileira, classista, dependente e

submetida a um modo de produção de capitalismo selvagem,'"' falta compreensão e

tll dc'svatlr:l 1 1 ilí)/cgtp f/(o/r/ada. tllutta s l gi;ls. nac'$il r} qLtc- ll tl)lcíi ttslca lc'ríntic' ;i cc'nli

i;r\ i\ í) a c\puié'ilci;l clãs altc121c(')cs do sisrcma cal)itlilisra dt lll'oduçào /a////r//a par:i /e/P/f//í/r//. /7cx/}-e/i T)r)s tr)idisrls. cine.
embota ptccílnt/adr)s l)rn r) nsa ]íncs como LT]iic]) Bcck t .\ndic- (]ol/ coint} cola lição zi cí)ilstirulcãí) tl s{)l)ctania c'
aurol)omi:t d{)$ [1;tbRlhadoic'$ c'n} rclacão nt)rL'nlpo: dc\ ido à pcisl)t'cri\ a inda\ idual cr)lí)cam í)s ttabnllaadt)it s novas ct [c
r)b })lcss:ií} tlí) [c't p{). usaLto ]]aía pioduzn n12us. \ tlcxibiJiclatlc' lcí)m suas /f////-f//(a'rf dr.\-.o////}///cz.r: p/ad//í»fl /Z'x/}-r/ r

rp//íf////a(Õa dí' parir'/ dp.\rf////z/d ) dais rclílcr) s dc ti';tl);llllí). tino g l lilTt' atira)ní)ilaia at)s rraballladorcs soft'c í)s "/r///Po.l
?//d7p d//a/.i" rScn1lctr. 1999:. .\ ética do trabalho cotas(}!ída o aufodlscipl! lalncnto: com cl)fase às praticas voluiltanas aut( l
tmpostkts: cm subsrlruic:lí} its l)assixlts subinissõt's a h )i iíií)s ' lr)tinas. .\ sut)rcssào d is i'lnlad l$ dl tiabalh') paul'nli/abas
não galaiiriu }ir)$ Etnl)itllladoi s villa n)ais clualitlc2ittn- tlí)i$ houtc' act'nruada Er;insfcíCi)ci;t dc it'spíntsal)ilJd:ldc c /v.ira..-. o
lnlpciativt } dr) alltllc'nro dt' l)íoducao tnrcnsltic:i í) csrrc'ssc', rTl:ltltc'ndr) ou lc'tluzindo f) gatlllo. ( ) tcll(')n)L'l í) dí ) notnitdtsn f)
lo íllcícatlí> roiil:t :is l)cssoas crJanrc's. c'{)m tcduzidas crn)atei)cs d ctiat laca)s ral/c'$ cota cí)lcgls. xi,cilahos L famili;ires

rt ut/. '. \ q9qc \ ) -À \x\w\'x l \\ \ç " o s tpidrtldittiÃ .rlp\lota:Ja(los pelo .apttal! lpzo ltat iui pessoas can \tieptF(s e iilili (bsars. liras 1.. . ) íítili'elsnlrlrplltr

f\p/a/ dí/.\ f .ra#/ó/7r?. /...,' . ]: um sistema (luc l)c'rm]rc cstimai club' ] 3 milll(~)cs dt Incssoas molicm p{)i an{) no lnun to d( vida)

;l frnnc c d{) ilca$ tltE l)t)d tiaín tcl solucã(} lsd l Lii] ll "//7«fd/rz .rr/// / ///I'r/7a' . ct. ( ;allnítirll)~ Scuunclo .gf///r' ////PP/ra///r. Itirai

?a\x nuÜ'&\ ç$$x $xlw\ca\ ) \xaç} CGxbc "...oi pro]toii7tslcis pio ]iiÍo]ri/]llp qtlc rssn pP eselLtal: a lrPlia tlitet'Íel'eittea nn !sLpirln de Pi/cicarlíi Itr- e
.('lwç\mS\«. \ç)')' \qB,~. \. \ÜCv.\ c "toco rl\ eqi'allgrEla. o; iprala dP fopppe. lia linfa eleiçlào e tndllç Íalaiip .:ol;ie a rpraiatlllla qiíe é n

r/p///a(/ r/a." os nniclicln{)s assim tríllat'lim f) (.litlc. [)OI' t'xcn)plí). }uolcravít cí)i)] .\llc-i) l s 't lin l)oticí) il)cí os

Jc'Tlc'iltJulr ' : /p///or/ d///rzPT'/a Poli)c' n]iltra] t)t] .i//a/'í cltic' lti 'rizl. pelas t)alttvrns dt) pJ'(}llrto I'qlxí)tl. '.Xz f/ r7 e(a//a////rr*g/7/r// dr dO/;
ícn] ictacãí) li siruacãí} biasilcua {) cnst) c scínclhalirt-. l . )ií)vate'l (lut. cncluanto nacàí). tlãr) F nhainos is$í) clíti-o. Rias íl
iruacão C' dccl;irada. Tncn cxcml)l{). cm attigí) dc 7./3,/99. do l{)iRaI inglês 'fht ( )bscrx-ci. caiu ]natéi]2L intitulada "Ca///a #l'

EL:.4 r/J.r///////u/// a padf/ //a B/a.r//". i-cfttindo sc aos 2\caídos com ínganistní)s n [el nnci(minis pala sí)lucion u a crise bitlsücna
Llc 19991. (.2ultíld.). cnl T3 110uvc o gí)lpt. os imclicanr)s voltaram a }ilutili- o (:hiJc Nt) final da tiécada dc 8t} a ditadura iÉi
não cia o mc'ií) fía//ú////ca///f///f cRcaz pat;l c'xl)it)i:u {) Tlí)\o chiltní). o$ da//o.\- r/a /or/f/. f///»a. pktssatam a l)crmitn a
ttcmoclacta l)t'rquitrí): L pí)ssivcl. nr} cama)o chcí). [c'r dutitlas cm ic'lacà{) ao [i'í]tí\mento a sci disl)cnsltdí) a dji'igcjlrc's
cllitcn{)s tluc' í////////r//a/// T)Cssr)ns tluc sc r)ptiiillam a$ m2lis divã'asas //«aí/a/a.\-; alas. s $ãn c{)ndc'návic'is diracluias ril'at)ts
Íconln as d;l scu ndlt mcr dc dr) século \X na .\tnCi-icll J.2trinal. d:t mcsnla tr)nna condcnáxcl C :t ditadura if/// /'u.i/a da
'spcc'ul;icãr) cconontic2i tluc. aT)aicilrcmciltc' scn ci'ucldadcs: \ai t;lbilcando r.uaçõ s dc miseráveis. o nlovullcílro

Rinatlccttí) cspcculaEi\o inlpõt' rcstiicõc'$ a$ a('õ s d(mr)críticas. iaz(ics cltic' lcvan) (,honlskv a defesa da ícsc dc lue í)s
pi-c)blcmas hunlanr)s ccntt-nis cstào além das Ílosslbilidad s dc so}ucão T í)smas pela ciência c são dc natutc/a ética. ctTiborn
ú\scp'a axrcls. \:. c$\c \ CKxnt} au\ot ç\uc a\utx a quc "e\lá tida ie.,/i/ni{ di.f/cil dlfnfn iar 1/ nulos conoii/!ifa{ dos ///édnox qrr( sel'Fria///
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de6idção de um .P/We/a .íoófa/ Falta delimitar "a /Õa de .raaedade gxe .re g er r e 'zl.@/ma.í df

luta para conçretiqação desta concqção, a partir das condições presentes'' Wtexlxs, \ qSn-.'tZZbl' PaxB.

Frestas, não basta intencionamaos ''mxdaf .z .íaaedade": são necessários "ray#@xumzl.foi rZaror

favor de uma democl'agia radical frente aqueles qKe pretendem submeter os interesses coLetiuos a interesses

p,zdzraZam?.f'' (Alvarez-Uría, 1996:32). São compromissos que objetivam superar a crise

democrática moderna que, pelo sistema representativo, tornou se garantia e manutenção de

interesses particularizados, tornando necessáho que humanos indignados unam-se,

debatam e redefinam estratégias de ação para produzir interferências qualinlcadas na

sociedade. A definição do prometo histórico obriga a olhar a e.rraZa, ainda consistente alar?Z%a

de e.r/ado a serviço de interesses privados, com a possibilidade, pelo contraditório, de

transforma-la em espaço de luta por construção de relaçf)es igualitárias.

E assim que retomo minha experiência docente, em contexto de dúvidas meditadas.

Em sala de aula a coordenação quc exercia em tempos como os descritos, visava o

disciplinamento Hsico. A experiência refletida faz-me retornar à temática da Zzla@#e'z,

fundamental à busca, com os educandos, da construção da aula como espaço de produção

de subjcdvidades, mediadas pelo conhecimento e pelo envolvimento crítico na produção de

saberes a serviço da vida. A mudança deve-se a questionamentos que füi assumindo, com

Rouanet, perguntando se a razão que utilizava para orgaúzar processos de aula não

continha tendência a ''neZaRl;r /odú a dz,erx/dado da npa/p' a minhas próprias categorias,

oyexanà.o " através do conceito, cÜa lei de f ncionamento é a identidade e cuja vocação mais profunda é a

de J ólamzr o #.ia zzüz/zrc7 #.z idade da zd&/zro'' (1987:335), buscando, imponderavelmente,

unificar a multiplicidade de situações presentes. Para acompanhar esse questionamento é

principal destacar que a escola constitúu-se historicamente em conjunto de relações de

reprodução das desigualdades sociais'" e espaço de fomaação humana à perpetuação das

Í.../ q//ívZ7//í'/ Í-.; d//a#///rr. .lg'7 rÁr ap /#/?// a// r/p r.\q//f/rór': I'.\isr ' ui ciocun)cnrt) dl Lliicsco 'srimiilidí) í)s custos Faia ta/c'i

r{)tna] a l .prol)a ( )nciit2tl ;i siruacar) d tnisória: c(-oní)nltcltt cnrc' dcl)cndc ltc' pari tluc' x{)Itc n sc'i í)lcrcado c{)nsunaidr)r.
tl)t í ' d icculsos íman dL- f)l) a barata l)ira ali nlstalat'cn) cí)nlplc'xí>s })todutlv{)s. irão p -inlttldr)s ní)$ países dc r)ti c'nl
prlttluc dcru'ií)tanl {) mci(} âtnbic'RTC. l)mscs ocidcnr:iis L' Inllilr) instalítm su21s fábricas na \sin L nzl \tnCrica ] .atina evitar lí)
alto)s custa)s dt Tltoducãr). trio\c'içando mão dc' í)bia bn ar.l. lcls rLabalhistns piccálias c frágil contT{)IL anlbictltal: f} tlut
fa/ clo capitalism') ÍScnncrr. 1 999: um ''.r/.ç/e/// 7 df pode/ ///////zv.' /'f e. /Á:g//Pf/"

\ I'l ncccss:ti'tí) av\nci]] a)]n I'lc'iras t tci l)icsctltc li utopia. a ilcccsstdadc d:t cí)nstíucãr) dc um }lrí)loto histoncr) a tavtn
das classes pollulaics. sct adí)[at posturas ilumlnisras ou dt'cisilts T)rC'uns a icspeití)- paitlcujarmultc como a mudança d
levada a cfcito. cnxí)lxcnd{) it luc'lcs (luc sãr) llojc idultiflcalí)s pc'ln cujtuia hcgcmí')Rica ct)nlo lixo histrlrico. Scn) ut(i})]i
Íquc' ]lao prltJc' sct' llc'isT)ccrtx i lt'rcaliz;tvcl. Idas r.I':idart\ íi. no T)l{)cc'ssí) lltstí3rict ) T)íissi\ cl~ o$ 1aunlat)t)s pítssítin :l /// Z)f/w/' uns
obic os outros cm funcho dc razões mcnoics c ilncdíatas

\'lí)sc' Sniamagt) discutiu ;l rcmiltica Lias dcsigualdad $ 1utailrc' í) discurso dt obrcílçiií) Lt{) ])iCmir) \obc] dc' ] ,itclatut'a.
Lin 1998. íla SuCcia. rc-lctiítctr) sc a{)s 50 an{)s dn l)ccl2xíacãr) I'llivusal dos l)ircitos l lumaílos: "//r.l/p /7pf/a ióf///a // a apor/írr
lilc ns got'einaF leltlJaPI/ .{eila P(Íris r\licito i l)irpi7anü.i Fiado ciqirilo l qii( npoi(ilir/elite estatlaPii Olir3pdus. /d\$ íiliirslEcns llole dts.jalcadas de oiãciii
iatnb'a nnrllrplLtan/ \e. ,: de !!!ialdadrs nqpal:ap7/ sp a rgnfPiàn la ligue. n upiséria llajc cad' :p:unia s n\li'iinlplll ltUadE l.jimlaníenTe cniií rl
Igst Feio das pe\çoat) e tira' ai :ada pela niídpa. con/ xliri. iilT>e afõps 'pi'oEiaippada.\' alaslia. ,4 nresn/a es(crer-aliõnlca l)rrpi7ílti ande (aPa.. àp
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mesmas desigualdades. É a possibilidade aponmda pela burguesia, e não pouco pactuado

por setores marginalizados, de redenção. Mas também é a possibilidade que as .@xFa.f

z zZk .zdax têm dc formar o humano à construção de estruturas sociais que garantam

felicidade a todos. São estruturas que têm pelo menos quatro ''deí.Z/2aí".. cada TÉo/mação iaóa/'

deve poder oferecer às pessoas possibilidades de "rawer e ,õaó//ar r:..,J, roxo/z'er ram m mMzma

de solidaàedade e colaboração (...), dar sentido e valor ao quedarem e (...)pmyetaruma visão de síntese e de

/a/aZzdade de la ó/r/óm.z e da /z,frio (i..J" (Boff, 1998:89). Desse contexto, é possível inferir

sobre a origem de admdcs que demonstram anomia (no sentido original de ausência de

referências...) de educandos e educadores quando desaâlados à participação em decisões e

compromissos que extrapolavam interesses imediatos, ante a liberdade que só tem sentido

se entendida como processo, como construção de mais liberdade em cada momento. Em

diálogos e debates, na possibilidade de posicionar-se, no direito de discordar e poder

argumentar posições, não raro processo estranho aos alunos, pode estar a condição de

possibilidade à construção de processos históricos libertadores, direito não pouco negado à

sociedade brasileira. .'\ negação de direitos civis, políticos e sociais chegam às escolas

avaliando aulas exposidvas, rituais pre\piamente estabelecidos, condições hoje superadas

apenas no plano das reivindicações dos educandos e do discurso::'' do poder instit:uído,

roubado de quem Ihe atribuiu, na origem, sentido político transformador. A história de

repressão e licenciosidade cria lacunas políticas mudladoras, mantendo pessoas reprimidas,

afetando a educação à liberdade e responsabilidade, a partir do que penso ser necessário

nltEai rli f>tiinenlos a iiiir plaii [ Traio e':triA]] " lnurPrpslçào dax siiris iii as a) st indEiete]itt' a H7uile dt ppr1l)à(i dt' pessoas pela.loip/e. Cllc.Ea
.If ///r//.r Élf////vf///f r7 .À/#//í' r/o V,-/.' r/a //o\.iri P/ap/ o .ir///p/7/a///,," rS:unmng{). 1998=1; S;\r) desigual lados c{)iistirutivas do modclí)
qLt ' vi.c' cltt ' l)usca. a c:ldlt iilí)i c'tlrí). lnaT){)i SL' cí n )o //rz////zr.{' tlc'sigttald:tdcs (luc $c' cr)iistitu 'lll pcl;is d/P/r//çcz.l //zz////u/.i dc

ganllr). í)píntunldaclc c T)o tc't. bc-í ll 'lt. tnlaildí) dt- l)21\os. hall)cáití) n){nlLatlllàs sulca). lcínl)r;t contL[Cnci.is "rÓf/a.r dr f.\
ra//////// /.z.. /o///,rz//dó r/.i //////#f. da »//' o///f/./n f r/a [a//.{/////a a//.p/}//a: Í1999=71). ll gcnrt' luc' c{)nscgltc d sl)rcl)dct'-s tl )

passntlí) t' acatíti a fragmc't]tacã') c n] f) icf iüt]ciit Faia aui] c'n] luta c{)nlT)c'riu\n. accitandí) a tlt'sotgaílizacão do temi)r)
comi) //par/rz a scivicr) dL' no\{)$ nl{)nlc'tiros ' lní)dc'los (i plí)tJucaí). d t]]dt) adeus aí) peí)s ]lncnrí) critico c' }ljcgíct'neiltc'
2icc'nana(> cn]baí(luc ]la viltqc'nl T)t{)T)ostzi T)c'l{) mctcaclo. cí)na \:lnraE 'ns c' sc'duo)cs dlxcis;ts \{) tl'ab;tllladí)l sí)l)I'a. cí>na

lltitTltldíitl(' L siillllaria. cscllr;ti. í)l)sc'lviil L ia:l(i l)c'i'gtitlrlti' dc'íli iis sí)l)t( a c'm})rcslt tjiadc ttab;illl;t í)LI so1)tc' os .gzz///UO.r dos
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pfdrCg@/(a'. i-Gritam da T)cdagí).-it l c$s i cita llr)lírica. lnín moo dc assaltos à lida cultural l)lr)du/ida reli t orla crítica.
cjuillldo o ato cl12ldot rcststcnt t' b2ul;tli/i Jo. \las. Faia l.iciit. ll l)cdtlqr)0a dít csTlcíanca tcm no âto dc cnsiníu insclcà(i
x' )" Falto rla lii\fóilâ' [.ç ,aduz\- \ q\)$. \ \ B}, (\u\bt' co\B " el ]Een7Po dfldpstlenrpn poi(líip i]n l]ó perdi o in l)alabta. \ eso ex nna IJaXaÜrl

////í'.l//p (o//////f///f" ((:irigliaito. lr)0':301. pí)tcluc: cí)m a cí)crcnci;l tluc malcr)u sua obl;i. continuou clcnuílcíaildo a
mal\aduz:l 1 1 dcsl)otiEizitçào dl] cducaçãí) L da historia. l)al l (:itl=lianu i2o00:lSI. ".l/ //#J' a r7//r dali///{grre r7 /)rz///a F/-P//f f.r /a
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dzr?aa zme /a Zzóe/fedor para garantir propósitos comuns. É luta por perspectiva

metodológica que possibilite o diálogo, onde a participação requer o estabelecimento de

parâmetros, frente aos quais as pessoas possam decidir e serem avaliadas. As pessoas

consideram aspirações, intenções, necessidades dos sujeitos, pensadas em relação social. As

razões postas acima forti6lcam a tese de que é ftlndamental que cada trabalho de pesquisa e

estudo possa ser discutido amplamente em pequenos grupos ou não (opção não atrelada a

/& zfzl z /ex?i.íax/e.0, com a publicização das conclusões. A importância da teorização da

prática é tarefa central, pois o aprendizado acontece quando se aprende fazendo e

refletlndo sobre o que se faz, re escrevendo o conhecimento, possibilitando retorno à

prática qualiülcada. Com freqüência, nas aulas sob minha responsabilidade, mostrava a

importância do método que parte da ra i/aih4âa da realidade, procura julga-la e consü'ói

alternativas às situações problemáticas identificadas, tendo presentes análises de simações

mais complexas, decorrendo, método e conteúdo, da exigência da própria realidade sob

invest:igação, tornando-se prática reflexiva, provocadora de novos comportamentos. E

nesse contexto de propósitos que surgem inserções, isoladamente subjedvas ou não, as

mais singulares pelos educandos. Tomando como dinâmica a concepção liberal(neo), o

educando na comunidade escolar não raro entende liberdade como condição de.poder.,üRler a

gae zróa g e dfz,e ier./êz/a. Evidencia se ta] comportamento ao exigir-se leituras, elaborações

desde o que pensa e pesquisa, para assumir comportamento crítico ante o que faz, que

observe critérios e referências elaborados coletivamente em cada processo. Aparecem

reações favoráveis à defesa de interesses individuais na expectativa de calçar posições

desejadas. Diante disso, a alternativa, arl-isco a6imiar de minhas reflexões, é constrmr e

desenvolver junto com o aluno a rwnai dada @ü/emo&kzra, o gosto pela pesquisa, pela

constatação, pela revisão do conhecimento existente, implicando no desenvolvimento da

consciência crítica, conforme Freme e Guimarães (1982), com o objetivo de relacionar

prática e teor-ia, com a opção por interferência e direti'L'idade, tornando necessál-io que

educandos assumam se sujeitos responsáveis e participantes de coletivos, não massi6tcados,

mas socialmente educados. A consciência crítica é principal acionar movimentos e

problematizar situações dos envolvidos, gerando possibilidades de análise e superação da

visão imediata e parcial do mundo, situação em que o diálogo exige interferência mais

decisiva de alguém, garantindo a diferença e a presença das subjedvidades como

mediadoras da ação-reflexão, donde a possibilidade da discussão acerca da construção da

IrdLlEllnd. Irl le.ill.id lona .!(l ii/lsn70. L-o rlrte et ztit niElayu en esta época dnnrlc laltlo\ capnoEall de posillóli couro íle ar/ \a.
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identidade é histórica e política.'''

Para refledr fundamentos de concepções e práticas acima relatadas, é que fui ao

Mestrado em Filosofia,''' buscando entender, refletir e produzir sustentações racionais para

práticas que há algum tempo experienciava, práticas que querem-se libertadores e acabam

sendo /@nFO z/aa#qada à manutenção do i/a/al gxc?. O objetivo que levava comigo era

pesquisar e refletir questões relativas à diredvidade necessária em processos de educação

crítica e libertadora, a partir dc Freire. Por nn:ã; r z#wzr.z.í(Freire não era um rü;l/ro d#

.@/a.r@a) não tomei Freira como interlocutor central, mantendo questões e dú't'idas que me

instigavam naquele momento. Por exigência do Programa, pesquisei um rüx.í/rc7 da.P/oí@.z, o

que acabou tornando-se uma desa6ladora experiência de estudo sistemático de textos de

autor com o qual pude dialogar.'': Buscando entender parte do processo que vivenciava,

desde a dimensão do educando, decidi investigar Locke, justo porque desenvolve reflexões

acerca de disciplina. Com o tema "LarÉe e a ra rez/a de zZzia@/z a o H n?ra l#/az âa do óonRla#/e

do conceito de disciplina tendo presente a proposta de L-ocre e a cHtica ao sele petlsametlto" busçlud

reconstruir o pensamento do autor, sua proposta pedagógica, particularmente os

pressupostos da dzlfa@Zz a em educação. Sistematizei e expus temáticas centrais que

desenvolve: o conhecimento, a política e a tolerância (a liberdade), destacando o conteúdo

próprio de cada discussão e reflexões críticas, com indicação de elementos que auxiliam na

compreensão da intencionalidade educativa. Com o objeti'ç'o superior de ensaiar

comentados críticos à produção dc Lockei': retomei sua âHoso6la liberal e pressupostos em

que o mesmo baseia-se para fundamentar sua concepção de processo pedagógico-

disciplinar. A reflexão teve por base escritos de Makarenko e outros teóricos, incluindo

referenciais freireanos, com o objetivo de ref]etir educação e discip]ina (Ghiggt, 199] e

Ghiggí e Oliveira, 1995). Dessas reflexões, na FaE, propus que nos reuníssemos,

pesquisadores que partinávamos de preocupações acerca de processos diretivos e liberais

na escola. Através de pesquisa de campo, detectamos concepções e práticas de disciplina e

i4nSí)[nt21n) ctcsaf]r)s pata í)urros csFlldí»: tccupt'tai- a fala clc ourio$ aluna)s t]uc' cí)miga \ivctaciain xpt'riC'ncias aqui
cxpí)smas dc'scr)bru il tmT)ortâílciíi c'm suas \idas pessoais c pí'í'ütssionais. taicfa l ' uazu para o cí)nrcxro rc'ol'jco a
hist(3na d21 prática

14i l alvo'z l)tlsc;atado. ílíi fjl{)soülít. liin (#///P ////#)o. P///a f ///p r//ó/da. caPaZ dc' /pa/l / r/7//r ///f///r t) tluC os illí)t'r:ii$. dP//m///r a d/a

/f f/r////. l-il'3Sol''ls..Áa/P//.z/ f p/a#J.t/a//.7/7//e///f ///.l//////#ó.l-. ainda híljc. julgam sc portal' )í s dít incumbência da ciltlcít sul)criei na
posicãí) tltic' aci'c'diratn dcsfi'ur2il' ltint{) }lf) can)pí) T)uro dli cspccutacãí). itnun $ a$ tc2tlditdcs dí) ío//d7a//a dl' ór//rp ( ) qtlc
n[rcnc[(nic'] ('t)n\ a rctl xão Rlosílfico fr)tin:\l foi »CTlir cí)tldicí)cs T)ata çluc' a /r?/í/dcz cine' cu acredita\a ncccssina í ao
csrivc'$s ' dcscí)l tda clo mlinLlí) quc mc' ptí)\r)cai:i a r flc\à{). l)c todo leito. c'ncí)tltrci ncssc cstudí) tc'ml)c) tinta /////////a/ í)
(luc c'u 'sra\ =i fazendo com a vida L cr)rn 21 pi{)R sao. sul)júri\a L iílrc'rsublc'rl\ }lnlc'ntu

4=.\coinl):tnhado llc']a qua]ific lda c dia]']gic:t ')t]cnLacã(} d') ]'t.f. L)l . l;t} mc l)avinni

l cconhccct do a impoltânci:! rc\;olucionária para a sua época
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indisciplina, expostos em texto produzido que analisa práticas de sujeitos de uma escola de

Pelotas, pardculamaente que ocorrem em salas de aula, recreios, na utilização do espaço e

do tempo etc. O destaque foram razões que sustentam concepções de disciplina como

conjunto de normas que pais, direções e docentes impõem à criança, ao jovem, entendendo

que educado é o que aceita ser e gaadrado e.@/m.zda conforme normas estabelecidas pelas

instituições. Afirmamos, desde outras teses, que disciplina pode representar o resultado de

processo educativo. A finalidade da escola e dos processos educativos é a formação

humana na perspectiva coletiva da compreensão do mundo. O homem é disciplinado na

medida em quc assume, de fomaa coletiva, consciente e participativa, compromissos com a

construção de objetivos comuns, pelo menos em relação ao grupo do qual participa, para

garantir z,/da#ZzRI a cada sulfito singular. O conceito de disciplina não é redutível à dimensão

pedagógica, quando he emprestamos tratamento a partir de relações escolarizados. No

texto indicado apresentamos dados obtidos por observações e entrevistas, revisamos

teorias que, entendíamos, favorecem a compreensão da temática, optando por analisar duas

principais dimensões da escola: a discip]ina e a reprodução/transfomlação social nos

limites e possibilidades da escola em contexto e a disciplina e a reprodução/produção do

conhecimento (Ghiggi, Langlois e Würdig, 1 995) .

2.3. Autoridade, liberdade e paciência histórica na ação político-administrativo-pedagógica

Ciente de que os modelos neoliberais deslocam a educação do campo da .Da»bcu à

esfera do mexradc7, gae questionam a educação como ZznP//c?, reduzindo a à condição de

propriedade depoacos; que têm o cotvcd\lo çXe údadão ex\êXog0 2. cliente; de qne o ç\aàe\a X\amara ê

de ra/z.r#mzdaõ gxe as políticas neoliberais,'" onde instaladas, aumentaram a exclusão, é que

tenho assumido tarefas de organização de processos de decisão coletiva, através de
atividades pedagógico-administrativas. Os estudos acima relatados, particularmente em

torno de relações de poder na escola e discussões sobre diretividade, passaram a dar

sustentação teórica às atividades de administração da educação. Assim, desde o início dos

anos 80, paralelamente à atuação docente, desenvolvi atividades administrativo-

pedagógicas, a partir do que também é fundamental aprofundar a reflexão a respeito da

relação entre liberdade e autoridade. Dentre outras atividades desempenhadas,

particularmente na Universidade, destaco que em 1983 assumi a Assessoria Pedagógica da

i++jlatClc'CtL13iS l JXoqlilÊ. l)Cla i-;i/aí). }i f voí da [c's dC' qtic I',sendo L o jaLtbli(-í) dcxcíli sc:i' ÍTUilUní)s r)u aLi$c'llrcs. t'ílcluliilto
r) píivattí) c í) lugar l)ti\:ilcunadí) do b{)m. clr) n..nl L nc'ccssaíjanlcnrc' mí)[ol da oigatlizacão do tnund{). nlcluuldo. llo]c.
}tcc'ntuadanicntc. r) cí)nflr)lc dí) puxa lí) sí)bic f) l)tEblico. sobit os t iiirorií)$ 1i:iclon;lis. lr)Rica qut ahltxc$sa a pr{)l)ita
c:scnla()
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Secretaria Municipal de Educação de Pelotas. Experiência de elaboração teórico-prática do

meu modo de ser educador. Participando de equipe oriunda privilegiadamente do meio

acadêmico, inicialmente anunciamos referenciais teÓJ-icos que deveriam direcionar o

trabaho, particularmente presentes, à época, na Pedi:2KOK/a da Lzóe#a@o, anúncio que se

referia a educando sujeito, democratização dos diversos processos da escola, liberdade etc.

Decorrentes dessa perspectiva teórica, instalaram-se ro/:Ó#íãi prático teóricas:i' ao mesmo

tempo que o procedimento proporcionou o âim de longos, silenciosos e autoritários

tempos, o prometo chegou a alunos e professores como mensagem anunciadora de

possibilidades de compreensão e materialização de comportamentos mais livres, condição

de possibilidade de reivindicação do direito a comportamentos independentes da aai'ondade.

Comportamentos que, em nome do diálogo, em torno do que cada um sabe e do respeito

às diferenças, foram impondo desreferenciações. Com o anúncio citado, constructos

autoritários foram sendo substituídos por concepções e práticas licenciosas (Freire, 1982).

Como allmla Freira, com certeza não havíamos construído suficientemente, com aqueles

homens e mulheres, art:iculações que garantissem a realização de decisões coledvas. Foi o

que Freire, em sua ida a Pelotas, em 1985, sugeriu em relação à organização do trabalho nas

escolas municipais, quando perguntamos o que fazer ante o quadro descrito. Com

padünCta, ésse. "vocês devem consumir com os professores, com os pais, com os aluttos essa reflexão. -A

mzeZ'a ,p71@a.f/a #.io é .z 'gre#aoí/Jade é..2". Foi bem uabalhoso reconstruir o processo

garantindo a geração de espaços democráticos.

Uma das construções que coordenei, em con)unto com outros colegas,'*'' foi o
exercício da Direção da FaE/UFPel (1 993/1 997). Acreditando na ro#.f/mPo ra/eZzPa d# exraZa

d# edarnfãa, alicerçada na sua gestão democrática, com garantias institucionais de

part:icipação decisório dos envolvidos (Prefeitura Municipa] de Porto -Megre, ] 994), é que

organizamos o a-abalho. Tensionando a aâtrmação da SME/POA, nos perguntávamos:

como conciliar interesses diversos, expressos por pessoas diferentes e singulares que

participam, num mesmo tempo histórico, de detemlinado grupo encarregado de responder

por pfo)eto educativo? Como concMar liberdade individual e prometo coletivo, este como

derradeira possibilidade daquela? Que mecanismos e teorias auxiliam na compreensão e

construção de alternativas a problemas educacionais diversos? Não é suâlciente derZúnnr a

ils \ pt-ccaiic Jítdc l:t> tscí)l i$ c at(statJa PÍ)t l)iotLssí)i'íls tf} (:LUSO dc ])cdCtgogtit/l)l l)J .. l c'l)í)c;l aruandí) ltinrí) ;l tscr)la
dc })claras

i4(,Partlcularmctltc col'r) o Prof. . \ixraio [ ixrpolltc)
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ne.cessidade de ttabalbo caLetiuo, enq14anto condição de possibilidade puta. n)=uüax a. escoa%. e suas

relações, o que nos levou a construir um plano geral de trabalho, fruto de longas discussões

com os sujeitos da Faculdade, que deveria ser avaliado e reorientado sempre que
necessário. A compreensão de coletivo teve papel destacado: passamos a entendê-lo como

o resultado de um processo em construção, não conceito dado, mas o que os sujeitos

históricos conseguem projetar princípios e idéias), ocupar (espaços político sociais) e

concretizar (ação). A construção do coletivo está permeada por conflitos superados por

práticas sociais e não por definições teóricas, tornando imperativo evitar posturas

escolásticas e implementar reflexões sobre possibilidades práticas de ação. Tais dilemas

podem estar expressos nas relações conceimais como individualismo e coletivo,

autoritarismo e autoridade, direção e espontaneísmo, participação e paternalismo, instâncias

de poder e ausências de poder. Enfrentamos a deformação do conceito de coletivo.

Lidamos com situações em que pessoas "gxe le e g aõõum r zme /f a ra/e/zz,o.»Riem de .í/

mesnzas meros Duetos mateãais, attt4Lattdo-se como sujeitos dotados cLe motivação própãa(...)", \l\!Üx)ILHA.a

se, ú., ''a postura de tratar os outros como massa de amados. Uma democracia não deve aPenasjnKdonar,

mas sobretlldo trabalhar o seu cottceito, e para isso exige pessoas emancipadas. SÓ é possível ima@nar a

verdadeira democracia como uma sociedade de emancipados(...y' tÀ.àotçvo, \qq5-.'t'2(\. Q e$elbo

proporcionado por Adorno tensionou pemianentemente relações que iam sendo

construídas e dcsconstruídas, possibilitando organizar a execução das políticas da FaE,

fmto de decisões conjuntas. Os mecanismos de ro /nu/p deveriam ser criticados quando

OJ.iginados de opções hierárquicas impostas O controle proposto não representava mais do

que a garantia das decisões colcdvas, baseadas em princípios coletivamente definidos e

expressos em planejamento colegíado, em oposição a concepções e atitudes espontaneístas

e individualistas ou autoritárias. Não se tratava simplesmente de cobrar tarefas, mas de

acompanhar e desenvo]ver avaliações a respeito da qualidade social do trabalho atualizado a

partir da sua socialização. Um trabalho coletivo que planeia a intervenção global da

instituição (reconhecendo a em rede de relações de força e poder) na sociedade não deveria

sufocar iniciativas e a criatividade de pessoas e grupos O que buscávamos íãrmar eram

prioridades e o apoio institucional que deveria estar voltado ao cumprimento do

planejamento geral. Iniciativas individuais não poderiam sobrepor-se às coletivas. O

controle coledvo devem.ia dar-se fundamentalmente pela socialização da produção individual

em seminários periódicos, onde seria avaliada não só a produção de cada um e de pequenos

grupos, mas a relação entre os proletos individuais e a proposta de trabalho conjunto. O
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prometo propunha pensar e repensar pemaanentemente relações de trabalho porque lama.r

U#/z,erxzdade, instituição que de're primar não só por .geiZ2o demornü/zca, mas por pesquisar

questões-problema da sociedade; não só elaborar o conhecimento, mas produza-lo na

direção das necessidades sociais, particulamlente da classe trabalhadora, que, no caso da

Uúversidade Pública, paga a advidade acadêmica mas nela não ingressa. Produzidos

conscientemente e coletjvamente assumidos, os aóye/zz'al passaram a ser referências e
parâmetros mínimos à avaliação do conjunto das relações e da produção da instituição. A

socialização dos resultados do trabalho desenvolvido foi central instrumento de .pr?í/ar.ia d#

ra#/.z.r e desaâlo à produção acadêmica. A avaliação periódica dá conta de que o plano é

/'/ye/a g a/y#rnda mas sua atualização não se dá espontânea e automaticamente. Retomo aqui

à desaãladora questão exposta por Freire a respeito da tensão entre liberdade c autoridade,

para falar do problema central que envolveu o desenvo]vimento do Piano da FaE e

processos de organização de atividades de formação e produção científica: rama raxaZzkr

z /emp.ífe.í z dzz,zda.zh e .p/ge/a.r ro/e#z,o.í?(Freire, 1 993) A questão impõe-se porque os sujeitos

envolvidos mudam, surpreendem, positiva ou negativamente, conforme o comportamento

desejado, e isto á z:%#a e referência sempre necessária, como afirma Guimarães Rosa: 'ló
settbor ... Nl-ire uda: o mais importante e bonito, do mundo, é isto: que as pessoas ttão estão senil)re iguais,

nãoforapz terminadas - mas elas uão gemi)re m dando. Afinam ou des(unam. \'herdade maior. E o que a

poda we e xz/za . /lra g e me aZXxa, mo/züa" (1986:15). A história é surpresa'' que se renova

pela ação vital humana, não antecipadamente decidida, não conge]ada em imagens estáticas,

porque homens e mulheres não são congeláveis, surpreendem, embora a .gexafâa da ixPn?.ía

não pouco demande provocações. A denúncia-anúncio de Rosa traz à memória modelos

hegemónicos de dominação que têm projetos de fomlação que objetivam congelar imagens

(#a/axazy, em verdade, produção humana e fruto de relações sociais decididas em disputas

sociais diversas. A reflexão em torno da constituição do coletivo e do sujeito deve ser

permanentemente (re)visitada e (re)discutida, não porque teorias da moda ou algum >ár'

tenham assim decretado, mas porque as relações que envolvem a produção social do que

fazemos mudam. A elaboração de plano coletivo de trabalho levou a Faculdade, por seus

sujeitos, à afirmação de a#amfni e à construção de respostas a desaâos e problemas

educacionais há muito agendados.

\ tc\lc \c\B a " l)LsLtlla corrpü poisillEIEdad(' . lJlüç c " ieroltl)e ci (...l ti !iiipi)ilailEla da lolls !enl:ia }lo plot sso dt coitlietet. dp ettlettii ltn

Puirndn. ,4 }àr.çLótta cola/o Ten/Tlo de Fíç\ll)ilEdadP pieisííl)õr a (aPncídad( 1...) dp aliseil'ai. de Eoitl)etet i....}. dp ct alta . àp declaE'(-.). de sei

psf)onsat'.l t...i eLlln. asslp}/ .oiro dr Liaptsgi'edil a pioPi'ra elite. ')xact r' poi zl'pi etllicai pai(t a (lc)7rorlactn. pail} a lei)Cidade. Pciia a
p'pol"a.iLlrd«de éricn na peispl« Ir:'.l {l( i]n]a (onceP ão deLeipi?]nisi ] da Ht \lóir.í' {. 2b\)b. \ !q
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Concluindo, aâlrmo que o acima exposto revela parte de minha história como ser

humano, educando e educador, cujo texto só se tornou possível em função da elaboração,

ainda em situação de movimentos iniciais, que consegue fazer de mim mesmo. Esta parte

do presente, por análogo, üaz consigo desafios permanentes, pois a sociedade na qual

vivemos organiza se inspirada num conjunto de relações, não pouco barbarizadas,

construidas e dirigidas com base em programas de interesses em conflito: "de ma/ de.pade6

de Jaóe6 #e.prnRle6 de.Xaile de ór7#ca/' (Alves, 1999:112), numa espécie de grande jogo sobre

linhas que incluem e excluem, que dão ou tiram chances, em que alguns ganham e outros

perdem. A escola, enquanto instinulção encarregada pela sociedade de organizar fomaação e

educação de seus membros, faz parte desse jogo e toma partido. Enquanto conjunto de

concepções e práticas, o /ex/o gae a e.rraZa produz e transfere aos que dela participam revela

pox4õeiJ nem sempre explícitas, que buscam assegurar a manutenção ou a transfomlação do

estado vigente, sempre contraditoriamente. A indignação que me tem acompanhado, face

às desigualdades sociais existentes, tenho insistido pela prática refledda, torna fundamental,

por dever de coerência, que educadores e educandos assumam posições político-

pedagógicas a favor de mudanças sociais capazes de garantir dignidade a todos. Provocado

pelo movimento sempre tenso entre os projetos da Ilustração e do Romantismo, passando

pelas perspectivas Hermenêutica, Personahsta e Diabética de compreensão do mundo e

fiindamentação dos fitos humanos que a mim cabe assumir, coloco-me ante uma tarefa que

:K=$hçl\lo con:\ F\oú-. ''a essa tareia é qne tetlbo procurado me dedicar com padênda e com humildade.

tareia a que somos chamados, todos nós - a descobür os valores, a realizar o homem, a alçattçar, na

medida do possível, a Liberdade, liberdade possível em cada circunstância histórica:' 'TaxeÇa que tequex

teç\e:l;!Xo e "enqt4anto reflexão livre é viagem sem porto, tem apenas am boüW071te: a eQeratlçd'

(1987:5]-2). Tarefa que considera a condição existencial e antropológica na qual está
inserido o homem num mundo em que convivem "a .z#yo Za .gwazzZa e a dzaóc2 exi'emi;nado/'',

embora a nossa cultura, embasada no prometo iluminista,i" exalte filndamentalmente, sob o

manto idealizado e romântico ideológico, o homem inteligente e sábio. Como questiona

Boq{, e " como constmÍ-lo (o bomenz) tios dias de bode, pessoal e socialmente, qt+ando mostrou falta de

.ía&edank e zÀ'e la ra@aãdade #f demo; aà?" (1998):20) São questões que me acompanharam e

me acompanham e provocado pelas quais tenho buscado reíletü- o mundo em que vivo e

no qual e com o qual encontro-me datado e situado, em diálogos como os que aqui trago:

]s( ) píí)lc'rí) tluilaitiistzt ILICÍ a escol:t ;tru;itlclí) /a//p ilí) pioccsso d( cíllatactPÍtcÍto lltiínaila. apostar)tlo cíli altiilí)s ltlcÍtt:
ie} ção. de êste !!b Idíide. âe obedêllcla (-.'l" X)owc\. \ q$3:1nql

Ú
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além de Freire, com a tradição, comigo e com professoras do Curso de Pedagogia/PFPL.
Essas mesmas questões levam me à centralidade deste texto: ante a reflexão acerca da

re[ação entre autoridade e liberdade e frente aos imperativos que aqui coloco como

condição de possibihdadc para pensar o mundo e organizar ações que encaminhem

mudanças, teria eu conseguido construir uma narrativa não apenas calcada no que foi(lá

onde têm origem minhas paixões e inspirações) mas sobre o dever ser?



111 Parte. Encontros de Freire com professoras-alunas: percursos, ferramentas e
passagens para diálogos reflexivos no exercício da autoridade e da liberdade

"A ciência encontra sua única finalidade no alívio
da m/séria humana". IBrecht)

" Toda ciência seria supérflua se a forma fenomênica
e a essência coincidissem... " . (MaH)

" Qualquer ação de transformação da realidade
que não se apoie num conhecimento do real está condenada ao fracasso.

Qualquer esforço de compreensão da realidade
que não Implique um engajamento nessa mesma realidade é ilusório.

Se aceitarmos, então, essas duas premissas,
como é possível romper o círculo vicioso entre conhecimento e ação,

em outras palavras entre teoria e prática?" {Fre\re}

1 . Ensaios para compreensão de contextos que originam esta investigação: de onde
esc/evo...

Em posição argumentativa contra a impossibilidade de fundamentar um prometo de

sociedade que garanta a emancipação e a felicidade humanas, aventuro-me a discutir

dialeticamente bases políticas e culturais das investigações positivista e dialógica, com a

inspiração de Freire. Recuperar fragmentos de minha relação com a autoridade, dialogar

com professoras-alunas do PFPL e refletir argumentos e textos históricos, tendo por objeto

entender a origem da problemática entre liberdade e autoridade e entabular diálogos

problematizadores: esses são percursos, fontes inspiradoras à reflexão e paradas dialógicas a

partir do que busco mosuar quc Freire tem um prometo político pedagógico pelo qual

fundamenta a praxis educativa. A praxis pedagógica-invesdgatíva a que se refere Freire

envolve o mundo das relações macroestruturais, dimensão captável pela i/#/a#zk com a

história que acontece cotidianamente, perguntando: que tempo é esse que vivemos, onde

tensas desconstruções intensiãícam-se? As ações de intervenção político-pedagógicas

ocorrem por relações sociais com as quais nos formamos. Para que a ação ocorra crítica,

criativa, independente e solidariamente, a .@/7Kafâa continua decisiva. Os processos

fom)ativos têm referências original-ias exigentes e complexas. A situação sócio económica é

desumana à grande parcela das pessoas. \tivemos momentos de apreensão comum, embora

poucos espaços sejam coletivamente ocupados para discussão e produção de resistências.

Incertezas económicas, relação instá't'el com o trabalho e desreferenciação cultural e

axiológica, é o que pl-ioritariamente têm ocupado os homens. Para Costa, referindo-se à

Gícção ideológica da sociedade de mercado, vivemos num mundo demente "em g#f a.í 22i

l)escoas mais ricas detêm, segundo re]atóào da ç)]i<U, a mesma retida ant4at dos 2,5 bilhões de pessoas

mais Dobres. o ane só não é úsíuel t)ara os cínicos OH os qae Derderanz o sentido do qae ê quer em
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fam /dado óama#a'' (1 999:3). ''' C) autor fala que o capitalismo lustiõlcou-se historicamente

apenas enquanto soube conviver com ideais de liberdade e dista-ibuição dos bens

? o&nÀàos-. " essa era a snpeHo"idade moral das democratas capitalistas ocidetttais diante dos regimes

famxxzl/a.r ax dzza/anbzi daí .Z)azlfer Pe/z@2afc7x. " Reportando-se ao desabamento @'narram.zdol) da

perspectiva social desse modelo, o autor aâuma que 'rem 20 o iO a OI /#da zlr.ío.@zpor agx'r

abaixo. A Lódca delirante do lucro perdeu ojreio e a uergon})a bistóhcd' , o que teptesetEta 2. QexÜo. ào.

capacidade de indignação ante o sofrimento e a morte consentida de semelhantes. O autor

avança em sua fala indignada afimlando que para o sistema capitalista "J; .Pz,al ram ,z

.engalenga de solidariedade. justiça e refeito ao próximo; qnenz tem tacto, latia bem, qae mão tem passe

óem./" Alerta, no entanto, que essa é a 'taphóa em gxe .íe .@Z'nra á z,za&»óü'', falando de

confrontos que a sociedade produz por ostensivos óaxgae/ei e ,õnPZ/l?Üza.r de alguns que

desHHam ao lado da miséria de muitos: ''em /zú Zzb; de GzmaPa/./bxam ra#.íamz2a.f 84a ga/l-a$aJ d#

:bampanbeÍrancês e 900 Rarrajas de uísque em um camzarote da À4-arqnês da Sapuca{. }qo mesmo peHodo,

+50 l)escoas mon'eram (...) na mesma 'afilhada' festa. Façam as contas e deddam a moral da bistódd' .

Essa .#.r/a tem o patrocínio de programas de mídia, com apresentadores';'' exibindo

divertidas perversões, encomendadas '».zra exalar a mannZzlma /ara óa dor g e rp aaxam a

pe#J'zr rom a.r /'zl#'nai cnZ'efaí.'' Costa faia da di6ícu]dade que há no Brasi] de encarar a

violência a partir de perspectivas que ultrapassem o imediato e analisar causas que mexem

com os sistemas oligárquicos óem / .f/aZadoí e .pa/rna zdaí pelo estado brasileiro; causas que

ultrapassem reflexões e a tomada dc decisão para diminuir a violência tão-só pelo 6lm da

cultura da impunidade. Isso ocorre em contextos e impressões que ajudam a refletir a

sensação que toma conta do nosso tempo: parece que cansamos do matei.ialismo e do

consumismo, do própl-io pensamento cientíâco, com suas respostas .pxn#/.z.í e com

reduzidas possibilidades às pessoas colocarem suas dúvidas, sentimentos, apreensões,

sonhos, no âmbito individual e coletivo, fraudando a idéia de que o humano é mistério e

vive em situação permanente de descobertas. A resposta é freqtientcmente assustadora:

vive-se sincretismos acentuados por buscas individuais, nem sempre em conexão suficiente

com o mundo material, onde, pobres mortais, os corpos sofrem os duros golpes da

opressão..., ref]exões, acredito, que se transfomlam em referência histórica e contingencia],

não necessitaria, a partir do que é imperativo inserir processos investigativos Junto aos

E 'll)Elas ciladas dzt difcítnca. ít sc)ctal dcmocíncia ticscitnst nmTlaraclíl poi conccit{)s bantlizadí)s. ( ) (Ihancclc-l alctllãí)

)[\woeüc t\ tptl'ü " }tàu a ipdE]o r7/nlx qne seja dcseját:el iiii]a sociedade seno desi:rialdades. Isso letn no esi/aUirnenLo do iltd tíllno. ..

lã'il)i í)hssl{)mais da imagcnl ÍBouldicu 1 997; oft'i-cccin íilals ol)í)irunidad s d f////f/p////p/f///o rnr)rmaln)u]tc' cona alta) valor
tmbr)lic{). tí)rilândo as T)cssoas collsumicloías d] símbnlc)s t' sí)]lllosJ clo club' acc'ssí) à culruta quc' gc'rlt sabctcs: cl'iítdr)s L
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sujeitos com os quais muitos buscamos, eticamente, aduar enquanto

educadores/pesquisadores.

Para a elaboração do presente texto o caminho metodológico crítico';i é percurso

que procurei tl-olhar desde o início, embora processo contestado em suas entranhas por

pesquisadores renomados como Maffesoli (1998 e 1999:4), ao afirmar que não se sente

mais à vontade para '7'mz,z/IW.zr ,z rm?zca'', justamente porque não realizamos "aí ra i/a/afã.í

.@#d.zme#/nú .rclÓn? eí/d #'or'z''. O autor defende se da acusação de agir com neutralidade

alegando que "a iaó?f/zz,a'' está presente atravessando as investigações, da escolha à análise.

,4 descrição não é neutra. Acusa o chamado 'Pex.game /a rr77zra'' de ser '>o#aa4 /o/a#Mno,

controlador' . àe " qlterer l)ousar pelos antros, para impor conclusões l)réuias, anteriores à analisa' ,

aüumando não querer apresentar a "z,e/zZadf, ma.r ó@ó/e.rel'', defendendo o conõito de idéias e

preferindo o ''dzlfíe .ía'' ao consenso. Apontando à escolha de ferramentas para esta
reflexão,:s: embora sob rotulagem pós moderna, é importante escutar Maffesoli quando

fda da necessidade da constatação, da afirmação da não neutralidade, da exigência da

desdogmatização do pensamento e das ferramentas de análise que a modernidade oferece e

da imprescindível abertura à alteridade, particularmente quando desdobra discussão acerca

da refutação da "faria ramona'çZn#/e'' e coloca-se a favor da "nnZâa .re#xzhe/'' (1998),

descartando a arrogância de pensadores obstinados em seus ergui. O compromisso é afirmar

e firmar a verdade, sempre provisória, ante novos argumentos, podendo declarar, sim,

sínteses provisórias em torno das quais os homens podem reunir-se e discutir a história que

realizam. É nesse sentido que as constatações devem ser feitas e as críticas (abertura à

possibilidade da instalação da crise ou da suspensão provisól-ia de verdades postas

absolutamente) da mesma comia devem ter lugar gerei.r'ína ante questões principais que a

humanidade deve poder colocar, tais como as que hoje estão agendadas relativamente à

globalização da economia, dos costumes, das possibilidades e dos limites postos e Impostos

por quem hegemonicamente coloca-se como fonte da verdade inabalável. Não há razões

para admitir o rez#ado aóíoZ#i'a e exclusivo da constatação sem cair no irracionalismo, ao

iccrlados.

eS'iXaí) tluct'o sci a})chás utll .Da.r////czf/ó/ dc icl;icoc's CINE t)cí)Item ila c'scoln c [ia socicdadc. o clc-sri luc d{) ci]ati\{) c
ino\attoi:. dí)s .gí?///}a.í club as l)tofcssí)ras vão thztntlr) ao s - dcscí)brilcnl suicitos Tlassa pela critica. arirudc fila)sí fica tluc
cair)ca cn] slruacaí) dc d/;//da Pa//?/(r7 f rP/i/e///a/ /r t) tltic cin multas $ituac(')cs L' pata inuiros //a////a/7//e///f cona tgradí)
l)crgllntar dc llo\t) c pelas nlcsinas coisas c atitude críticít club asslnní) c' sugnlo sela comtlanhcna Llí) lcit{)i clcsrc tenro.
stb l d{) club' cst;i cnl lílgf) a capltcicladc do pts(luisadí)l dc- vcl. c'sc'usar intcrprctal' o mundÍ} tluc' cn\í)l\:c o cstud{) \
ctltic2t prol)í)st.t. difclcntcmcnrc da kailtiana da t oua hc'.t-li ui;a ia histíliit ( r)bia da pif\latia ta7ãr)). dEvE' icElctii
cc)!atradlco( s c con feitos clu(: cotltc'xtuam a escola

Õ:]:m club T)csc ííasutlcicn{ c'xp]!citacão. aqui. dcx-o clcc]ito a ] 'onscca :1999;, inspiiacào íncrodo1(3gica quc lllc'
2tcí)tnlnan]lí)u duíiinLc c$t l itl\ 'sttguciio: o "e.í//zr///p z// r///a''. a "f.lr7//f///r/// acho". a "drsra//.r//P/rezo". a "ra//(z)a/grão l ino ]clí)s
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apontar para o 6nn do racionalismo e à inclusão de critérios #âa xnaa#aú. Com o

compromisso de pâr em questão a dúvida e não acorrentar a razão, no contexto a partir do

qual desenvolvi estes diálogos com comunidades escolares, comigo, com Freire e com

construções teóricas diversas, os desafios são diversos e complexos, ante o que uma

pergunta deve ser posta: qual a capacidade de reação das pessoas em situação não

hegemónica (individual e coledva)? Com Zaluar (1985), ao lembrar que o próprio Marx

pareceu cético';: quanto ao papel político dos deírZa.r.í@r.zdax, despojo, refugo do
proletariado, aõlrmo pobrezas diversas com as quais os homens relacionam-se. São

individuahsmos que se põem como referência à organização social, algo como o

deslocamento do que é da espécie aos indivíduos como se isolados vi'lessem. O

indi'ç'iduahsmo leva Fanon (1982) a aHumar que é o principal dos ''pa/amei / z»Üai' ,
lembrando o que faz o intelectual colonizado: firmar o indivíduo, fechando-o em sua

subjetividade . : 5

Os enunciados acima remetem-me para caminhos e possibilidades de articulação da

cultura dos /nnZ'üZZadax?í.paZ'rr.í em favor da transformação social, pe]a construção de prometo

que garanta dignidade a todos, desde ações coletivas refletidas. A escola cabe a tarefa acima

anunciada, tendo presente o desato (h'tartins, 1996:23) de ardcujar experiências

particulares, enquanto mini-racionalidades (capazes de aninhar projetos e utopias de

totalidades) e revoluções do cotidiano, na direção de prometo de transformação social, para

õ que "(...)é l)recibo jz4ntar os fragmentos, dar sentido ao residual, descobür o qae ele contém como

possibilidade Kão realizada. }<esse sentido É qae ele encena um l)raUeto de transfov7}zaçào (...y'. Po\s ê

fundamental entender que a desconstrução e a crítica à '%nn#/a Zo /ada'' pode levar-nos à

'ü/adaga do ./}nKme#/arl..,J '; aâmlando, propositivamente, que "6..J Ifm a@ m ra re//o .poiz#z'a e

tlomzatiuo de totalidade pal"a contrabalançar a ênfase (...) 1)ós morfema sabre diferença e desçonütttiidade,

somos abattdonados à cantil idade do indiüdaalismzo pluralista e da suPremada de valores competitivas

4

uxtsrc'titc:s L a busca dc "///adf/ó.\ K7/7f///a///a.i" toinaranl "aJ.le///a íP/l/r///a/güo/ra". l crí)clolí)Rico l)í)lícicí). nc$r [i21b2illlo.

.:.' l...'. n Iripenr pi-aletn\ Lado. essa nessa oiie nPodicte passiLanlente 1.. . . }. pode. a(lur e alt. se\ ai taslada Faia n ri/nl,ip7rellLo pai [tpra i'et-olittãa
piore fi:a. Suas çe !ãllões ãe {ia. coníião. }!-epal'at?? na ? ] to Rias pat;a a papel de !],ia jel~t*aizet! a st;!borrada da itltt$gg l-eadoná!'id
ÍNlarx c l:ngcls, 1999:25-6)

]l ,cmbrr). a [)attil do picscntc. minhíts ulsci'cães cm //nóíz/7la #f /)r7xf. dcscil\ot\-ido lucro a (:rE13s L \ssociacilcs dc Bairro)
c os ctlcalTlinÍlamcnros óaZ?/rpai. recaído traicõcs. decisões individuais c barganjaas geradas: //# .ra/y7ó/u d# //a//g: por Zz}/e/r.f

ro/////////ó/zo.i. clcixat)do ní)s scm cPircqíttias suficicnrcs para cotnprccndct conrc\t{)s ctilrurítis. politica)s c ccoil{)mfcos a partir
dr)s lu:us // ac/í// //p suas ldcnüd:Ides ])rn outt'o lado). (luiti]to scr\ico aí) bttn cí)n]un] c' possiv 't c'xrraii dt)$ mí)vin)cí)ros
1){)putíucs c pessoas ('r)mpiomcridas cot a justiça c a solitlaiicdadc. ainda tortcmcnrc l)ics ares nas conltmidadcs quc
cr)ílstttucm :is c'scolas com a$ (1uats ttialr)guci durante csrzl l)cscluisa l)t otid vCm o amei c' a srilidatitdadc: (lucm sào. o
ÀU \ / tn X)etx$ün\ $ ttabci]])ci.]ntpi polnesr L )ü\cuç\ tcsyolxüc. " ....\ eii soi o i'iltiplpo t...) aqipele (]lie }tão teilv a pilrpllpi/a iii7Pollalttta
Ja// /7//f / rg/ #r f .'a/7z//dó í7 g//e///,õ/l«/ //a /z'r//,óê... 'l lamas Balduín') lcmbl :l (luc' [)s [c'xtos d ( )livcita falam dn "d7// /e.7Z7dadr

iil d }o! {ait ante e nOi-essa mf?l taitaPfleW (-,}if?zpi-egllada de sabedoria 1...}"- o ÇNuc m s\ta'a "siÍ!!açào papo a .et,eladapoi" lida

lesÍeli?rfnlla {Íríe cat'i:egg }:a pi-éP}'ia carne os se11s se t.ii ett as (... }' t \ q=: 1-.'t \b
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raónp z z,/da ram#m'' (Best, in McLaren e outros, 1998:58). Em que pese a ponderável defesa

da desconstrução de metanarradvas, temo que a conntguração acima seja fruto do
abandono de teoriasi'; que outrora nos reuniam e provocavam lutas. Abandonamos macro

teorias e nos entregamos à imposição de fragmentos referenciais e residuais para

compreender o mundo e sustentar o que fazemos. Desafiado por conceitos de Freira,

reconhecendo a importância de provocações desconstrutivas pós modernas e pós-

estruturalistas, reivindico o direito, de imperativo ético e pela autoridade democrática, de

arquitetar referências para construir sínteses aglutinativas de fragmentos revolucionários

que o mundo, hoje, ainda tem a capacidade de revelar. Pois, é cona'a o contexto a partia: do

qual produzo esse texto que advoga a necessáJ-ia revitalização do conceito de autoridade e

sua inclusão na agenda dos educadores. Autoridade, não sinónimo dc aKe#/e de transmissão

de saber, mas de trocas qualiâlcadas e problematizadoras no amplo e complexo processo de

constituição de subjedvidades, comprometidas com a solidariedade.

Sem d/:@;moi ou pro)etos pré determinados, recordo aqui que o contexto no qual

nos movemos impõe a tarefa de eaKO/z/ar ra.traz,ar. De onde vem a expressão? A üdma aula

da revolucionária experiência de Freira em Angicos esteve sob a responsabilidade do

presidente Goulart, em abril de 1 963, antes do golpe militar que desvaneceria o sonho de

estender ao Brasil a experiência realizada naquele Município, a todos quantos sonhavam

com a./bme d# íaóef.z xaabda.';' Jango considerou que o método seria o início de uma grande

revolução. O programa de alfabetização em massa contribuiria para o acréscimo de cinco

ou seis milhões de alfabedzados, que passariam à condição de eleitores, com menor

autonomia de pensamento e decisão. Na solenidade referida, o comandante do IV

Exército, General Castelo Branco, deu sinais de que o prometo iá não agradava. Fernandes

(1 994: 1 8) relata o comentário generalício: ''mea.,zaz'em, z,arê eíü caga/lda da caíram,álr #e.rfe.í .irmã.f ,

ao que os membros da equipe responsável pelo prometo responderam: '\:ãpe d da raén#Z''zr

a de eZai man/am, .gexfxu/''. E por que Freire incomoda? Para Torres (2000:21), porque Freire

passa da "##K agem d# rzz'»cn.P.zxn am.z.pez ]aKqgza da epexn#fa e.pMxz).'' Para Frei Beato(] 997:2),

ç)otque " ...o professor Freira, com seu método de allabetiqar consdentiqatldo, jeR. adultos e crianças, tlo

Brasil e na Gainé.Bissau, na índia e na Nicarágua, descobrirem qae T'Caio não i al)eras com os olhos:'

O alfabetizando passou a ver também "ram a me /e e fe.peg##/ox le z,a / a/an?:a a raZ7arn.

Pedra uit4 qne ajmta tlào resulta do trabalho bamano. (...) é natureza. Freira ensinos (. .) qae cwltiuar aua

l I'( ) tluc dcvc- scr criticada) c o absutln l)oliricí). cpistcmolr)Fico c ailní)T)í)lí}..ico dí)s a,.)/va/z.

ISÓ \ cxplcssão é ttc ailalfabcto cm pioccsso dc alfabctizacão no Núcleo l labitaciona! do }'cstallo. inscíido cm piofctç) iá
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} anão bumatta (...). É a mào, mtiLtifewametltada, de4enattdo asPotetldalidades dajmto (...).'' Q Bula:

à.çltxnta que"Baças ao l)rolessor (...), Pedra t;ia também que a uua é colhida por bóias-frias, qae ganham

pouco, e comercializada por atrauessaciores: que ganham melhor. Pedra aprettdeu com PawLo qae: mesmo

;em ainda saber Ler, eLe não é ama pessoa ignorante. Antes de saber as Letras, Pedra sabia erguer uma casa

Í: J'', saber não dominado por ''médzra Ó..J rom /ado a xe ei/#da''. Betto lembra que Freire

' ettsinol{ a cedro que não existe nitlgttém mais cwtto do que o outro, existem capturas(...) distintas, que se

;omplemetltanl (...):' t. {(i assxt que "ettsitlou m pritlcíl)io jntldamental da @istemoloÚa: a cabeça

pensa onde osi)ésPisamz. (...)Ágata Pedra ê a ua, aPaneira e (...) as relações sociais qt+ejaWnz dojmto

.,/ê;/a ri..J ". Parece, assim, que recai sobre educadores pesquisadores, movidos pela ética do

compromisso com a felicidade de todos, um imperativo: trabalhar para que /z,o veja a uva, a

panela vazia, o djo]o com o qual não é construída a casa de quem constrói casas, as

complexas relações sociais e humanas, os sentimentos e os corpos interditadas e

censurados por opções autoritárias em que se envolvem cotidianamente as pessoas,

revelando misérias humanas como componentes diários mais singulares na vida. O

Imperativo é trabahar para a problematização do x?iz2Zao e do óka ózlfMnfa. O ponto de

partida parece ser o respeito ao saber popu]ar @a#aa#.z/0, fundamental à sobrevivência do

trabahador pobre. A tarefa é a organização desse saber e a reflexão da situação imediata

vivida, para que todos possam olhar (Za«amei/4 para o conjunto das relações que os

envolvem. O encontro dos saberes popular e cientí6lco, na ética tarefa da construção da

vida para todos impõe-se, perguntando pe]o prometo da eíraZa ,Po.r.rüe/ na diHci] tarefa de

produção de referências à reflexão da prática humana. A vida coddiana's' é o contexto para

a sala de aula que, condicionada mas não detemlinada, é referência à formação e à

intervenção social, a partir do que justiâca-se a presença da autoridade assumindo a tarefa

da problematização da situação em que se enconuam os que estão à margem da vida social

e desafle os envolvidos, além de sonhar e denunciar, a apresentar alternativas críticas ao

instituído, apostando que o sistema vai implodindo os seus próprios fundamentos: "(...) .@/

o cal)italismo que se tomou sugeito a seus próprios .fandametltos e fala coi{ a si mesmo como realidade

.poízóz,a'' (Kurz, 1999:3). Acolhidos os argumentos de Kurz, a ação de resistência e
ro /rnrame /f é inadiável. Passando pela necessária compreensão e análise críticas do poder

mistificador e dominante de quem hegemonicamente diz a palavra,'" Fiori fala que é

citado

l l;\ ida comi ]ia[in L ctnic 'iro (luc' ] ]c-llct usa 1) i] =i []]]ai- da "z/da dr /ada //a/77f/7p. 7'adó.r a //'e///, .fe/p/ //f///u/////cz exífíõo ..' lsd: ] 7)

i)8os quc' tnai$ ttab:olham n)crílos podcín di/ti a pala\:rn 'l al con)o (} atc'sta SHirrc (fila)sol'o cal)az dc' íirU'ildCT lls
c''xpc'riCncias llut iailas itllcdiatas.l. npi csc']ttandr) o livt'') O.]- ra//dp///7da.i dí/ ír// LIL l -an')í] "//zla.Ó //p////a /f//Pa rr /f/7n /////l,z dó/.r
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iunàametwxX aeKr vax que " o homem 'l)ominiqa-se' e:apressando, diRçndo o sen matado. .4í começa a

óú/ónh e raa#xa'' (in Freire, 1982:13). Para que o outro possa, pela palavra, representar o

mundo a parti' do que pode tornar se sujeito da história, coloca se, para Freire, a necessária

presença da autoridade libertadora, cuja defesa, na perspectiva de ação conjunta, diretiva e

em comunhão, encontl-a adesão de Sposito (1 993:376), ao falar da importância da atuação

coletiva, do encontro para aduar em reivindicações e compreender a dinâmica da política.

h.çlLnna que " so$ttba não descobhha os 't)odres do poder' e, sequer, apetlasÍreqilentando a escola. É a

padidpaçào, a anão coletiua e a criação da identidade dos que lotam que rompe com a opaúdade das

r?Zúfã; íoa'zzx'', apontando para o imperativo do agrupamento de elementos fragmentários

que sustentam a vida. É possível afirmar que, em Freire, a necessária presença da
autoridade lustiâlca se a parti' de exigências de prometo pedagógico, substancialmente

político, organizador de processos de investigação para a construção do conhecmlento e

intervenção social crítica, ante a tarefa de fazer dialogar (ou põr em situação de diálogo) a

cultura, a relação estrutural e conjuntural presentes na obra de Freire. Essa a6írmação abre

caminho à reflexão com professores de primeiro e segundo graus. O estudo de base

empírica,';'' trazido por diálogos diversos para este texto, possibilita, quiçá, caracterizações e

reflexões de processos de construção de relações de poder em sala de aula desde

concepções e práticas sobre autoritarismo e ausência e presença de autoridade, na busca

pemlanente da análise da relação de intervenção, ante a ontológica presença da liberdade.

Lendo Freire como concepção política e programa de ação, a6lrmo possibilidades e

necessidades de reconstruir os conceitos de liberdade e autor.idade, a partir do que é

fundamental demonstrar dre//pzdade paó2zfa. Pelo diálogo, o autor pretende que o espaço

pedagógico seja de (re)elaboração conceptual, epistemológica e política, em processo dc

transformação social e fomlação para a liberdade. O autoritarismo (aderente a posturas

absolutistas) e a hcenciosidade (com conâlguração relativista), ambos negadores da

liberdade e posturas político-pedagógicas que se põem a favor da formação à reprodução e

submissão à cultura dominante, podem ser superados. Os conceitos de autoridade e

liberdade, positivamente propostos por Freira, provocam a produção criadora do

conhecimento e a fomlação de sujeitos críticos e rigorosos em luta social. Tais conceitos

bllliõex de leal)ilaniei. isto é, (lirrnllentos n/tll)ões de lioiiprlts c nrn bilião e (irnnlienlos l?itll-õe, d? indiTn«s. O: Tnlp len u.: dlsprlnl)arn do \ ' ei'po.
ns nrrLioç l)e(llaiir im eiipitslndo' l\xn \i'axnl lw. \ q' q.b').

iw( ) cstutií) dc bits - clnlniica naí) c sutlcicnr( 1)aia cnrcHdci a escola L conlprculdci })í)i ////r//u auíontarlsmo$ cncluailr{)
pí)sruia íií)tiTlali/:tdlna L disctl)liiladoia (para hínnr)gt'ilci/;u normas c' compí)rrainc'ttrí)s. Jcsdc conllccnTlc'íltt )s nllílirllos
para todos) c pcisf)activa acadclnlcísta ((juc [cn o profcssoí como cílslnantc) ou cficícnElsra cuja tarefa prilacípa} c !cvai o
educando ao nlaílcio da óaa / ó///(n) : iiccnciosidadcs. autoridade c libcrdadc. llrcscíltcs cm conccllcõcs c práticas dc
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produziram interpretações diversas, consumando a tese de que as pessoas, individual ou

coleüvamentc, fazem as leituras que são capazes e que necessitam à sua própria

sobre'trivência, material e simbólica. Assim, o conceito de liberdade possibilitou a produção

de concepções e práticas comportamentais ora dogmáticas ora permissivas, bem como

complementações conceituais que Freira não havia previsto. Embora a proposta freireana

seja a recriação conceirud, Freira é levado, pelo conceito de autoridade, a propor uma

releitura de seu texto, exigindo demarcação teórica que passa por processo epistemológico,

político e ético. É por isso que reivindico, pela produção deste texto, inserção no processo

de busca de desvendamento de relações que conâlguram negação, limites e possibilidades

de realização da liberdade pelo exercício da autoridade, atl-avés de diálogos com Freire e

professoras do Curso dc Pedagogia/PFPL.

2. A ortodoxa legitimação da autoridade do pesquisador e a produção científica
"confiável"

O que está em andamento aqú é uma reflexão sobre produção do conhecimento

científico na constituição da ciência a serviço da vida. Na perspectiva dominada pela

razãoi'''' ocidental, a ciência aparece como a alternativa rigorosa do conhecnnento,

constituindo-se sobre um modelo máximo de racionalidade. A maneira como este modelo

é concebido varia ao longo da história. Na era moderna foi adotado o rigor matemático

como paradigma da racionalidade, fortemente presente em investigações anuais, incluindo o

campo da compreensão humana. Esse modelo é evidenciado pelo sistema cartesiano, cujos

princípios inauguram nova fundamentação, marcando época e fazendo escola, garantindo,

como queria seu autor, a possibilidade de destacáveis confrontos históricos. Descarnes (sd),

com o objetivo dc /@b/7 zar i aüóai, elaborou uma proposta de investigação: era necessário

duvidar dos corüecimentos que a humanidade havia acumulado até então, possibilitando a

pergunta metaãsica sobre a certeza. A história do pensamento herdou de Descarnes a

reflexão sobre o método como caminho ao conhecimento, questionamento a partir do que

o autor passou a preocupar-se com a pergunta sobre a atitude na busca da verdade. A base

da busca passou a ser o homem, sujeito, que se tornou instância mediadora das razia.r e seu

fundamento metafísico. lexia, Z«a eMIr/a é a principal certeza metafísica para a busca da

verdade. Os humanos criam representações traduzidas em certezas absolutas em suas

relações. Com método, certeza e segurança constrói-se a verdade. A perspectiva positivista,

professoras do !)] ! ] ,

Gí} \ /u âa arzdr///írÁ qual do assentada no {)odor do capital. ditcic da quc Rzcram uso pcllsadoi-cs clucr ganiaatam a
dcscol) Rlallca dos Rácios políticos })cgcnl(\nic{ )s, por contcstarcíl} práticas itnpostas às !claçõcs sociais
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durante muito tempo, fez com que as ciências sociais acalentassem o sonho e a ilusão de

poderem estudar a sociedade da mesma maneira que as ciências naturais investigam'am a

namreza. Conhecer os fenómenos, ser capaz de prevê los e descrever o seu funcionamento.

quantiâícá los para melhor exp]icá-]os, ta] como os objetivos a atingir e os parâmetros de

uma advidade verdadeiramente cientíâlca, era a tarefa da ciência. Nesse marco de

referências, as ações humanas, as pautas de comportamento, os movimentos religiosos, os

acontecimentos históricos, os sonhos e as esperanças, tudo deveria ser analisado

objetiL'amente. Por objeti't,idade entendia-se a capacidade que deveriam tcr os cientistas de

dissecar fatos sociais como rozlrax, tornando imprescindível estabelecer e manter rígida
separação entre o sistema de valores do cientista e os fatos. Mesmo correndo o risco de

construir um desenho ou uma imagem simpliâlcada, é possível aâlnnar que para o modelo

clássico positivo os fatos sociais devem ser examinados com o distanciamento e a frieza

com que um físico observa fenómenos da natureza. Entre o cientista que estuda a
sociedade e a sociedade estudada por ele, o contado dá se pelo instrumental de observação

e análise, o que leva o pesquisador a isolar o objeto dc estudo e examina-lo sem riscos de

contaminação. A finalidade da ciência é constatar, descrever e prever. Livre de preconceitos

subjetivos, desprovido de intencionalidade política, o cientista social deve limitar-se a

dissecar fatos, comportamentos ou sistemas de representação. Ledo enganos O que se

constatou é que a ciência que se queria neutra, apolítica e axiologicamente

descomprometida acabou sendo utilizada cada vez mais como ferramenta de engenharia

social. Empregados de agências governamentais, cientistas conta-ibuíram para a criação de

instituições, não raro de controle social, da escola à prisão, com a finalidade de moldar

comportamentos a parta de padrões de normalidade definidos pelo modelo auz#?u2o,

através dos empreendedores da moral. ''

Como a humanidade chegou aos conceitos acima brevemente apresentados? De

que maneira essa ciência, que se aâlnnava desvinculado de qudqucr sistema de valores,

transfom)ou-se em poderoso instrumento de renovação conservadora da ordem

estabelecida? A meu juízo, deu-se porque suas premissas e bases teóricas são

essencialmente falsas e mistiâícadoras. O desgaste no nível da relação ética e I'eóaca dá se

ir-i(.r)tifo)tt L Bcclçcí (in l)t-las- 199ZJ. cssc' cotnpoita]nctlEí) C da Lss(ncia dc ]íl a socicdatic mtssific;lda. dí)nicsricada c
unttí)tn l/aua. pir)tJuroia dt- ///r//g///a/i Tlot iotulacão .\{) nlodcií) dí) l)otTI cidadão cílntt'apí')c sc' o r/ri//íz///e: dclinclucntc.
gt xistit. subvcrsi\{). agr21dol. f) cltic critica açõc$ dc diferentes s 'pllcnrí)s soclus. c'st)ccinlmcnrc' dorT)illatltcs nl
crnlstiruicao d:i sí)citdadc l Inl Jctcsa do cí)nfl)rnnsn)r) social. ztmcacadas í)oz coínpuitatll 'jlrí)$ nnr)rnztlí)s. a$ cicrlclas
r)cillis [úm sida) ínobilizld:ls l)aia idcnriflcat. nldividualizai c ailarc'n ati/ai í) / a/g/// / R('lc'ltldo poi //a///p /ll. o /// /g///cZ/

cllrla nr) c'u'cuití) das instituiçí)c's tluc' irfio cui }t lo dl sua mai'ginaLidadt': r/p//////íz//da a cilus:l da dcsoidc'm c- ]csTabclccclldo a
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porque a rea]idade social não é dada e .zcaóada e o pesquisador não consegue ser observador

imparcial, que se ro/ora fora da situação que analisa. São os limites do questionamento

cientíõlco, onde os argumentos quantitativos, determinados pelo padrão de cientiÊicidade,

não conseguem dar conta da elaboração de leis universais. O paradigma que ra#p//Ziza#a o

método cientíâco é a própria natureza e historicidade humana,''': com seus problemas e

mistérios, que provoca a insustentabihdade do prometo positivista de ciência, questionando

premissas e advogando a favor da impossibilidade do congelamento do movimento social.

Com o aparecimento das a&ab; ó maça.r este modelo sofreu reestruturações radicais, pois,

se mantidas as exigências da racionalidade matemática à compreensão de fenómenos

humanos, a epistemologia não poderia conferir lhes estatuto cientíâlco. São reestrumrações

de que nascem metodologias alternativas, portadoras de pl-incípios z x/z/andarei da
perspectiva que apresento: como centralidade aparece a inclusão das pessoas investigadas

na condição de sujeitos do processo de pesquisa.

O desenvolvimento tecnológico, em especial na comunicação, parece ter facilitado

essa mudança, sem representar, necessariamente, avanços em direção à maturidade

psicológica e intelectual dos envolvidos. Grandes redes de comunicação, por rádio,

televisão, imprensa ou computador''': fazem parte do cotidiano de muitas pessoas,

fornecendo-lhes informações para que se mantenham amalizadas em relação ao que ocorre

em lugares diversos. O Hcil acesso a computadores e sistemas de comunicação cada vez

mais complexos criam condições para que a aÁZezb g/oóa/ se materialize, onde informações

entre culturas e pessoas tornam-se cada vez mais facilitadas. Mas ta] paraíso não está

disponível para todos. Para dois terços da humanidade o fluxo do conhecimento não é tão

intenso e o acesso ao mundo do conhecimento restringe-se a informações parciais,

tornando impossível a muitas pessoas perceberem em que medida fenómenos distantes do

seu dia-a-dia afetam e alteram suas vidas, admitindo influências por acontecimentos globais

que ultrapassam relacionamentos Imediatos e, mesmo, das notícias que a nível ]oca] xrraZZem

cotidianamente. Os meios de comunicação podem concorrer para o aumcnto das
possibilidades de compreensão e análise de fenómenos ou para escondê-los. Em geral, o

'>a: e o cottseiiso.

a2.\c]ui ú fuíldamcílta! dialogar com Sartíc para (]ucnl o ! amem não tcln uma natureza file//í7a/ scpalada da f.vi/f//íza/l das
opcoc:s c clccisocs existenciais cluc \ ai toinalldo. \'ai fazcíldo-sc lluínallo ví\relido como laualano

tÓ\i embora raclotla]. cu]tuia] c po!iticatllcntc: Llstlâlca\rc] a nltençao dos r,ovcnlos ao cquí})ai escolas colll cota!)utadoí-cs
roinaíldo sc cada \;e;c mais ncccssano o scu domínio. obscr\ alado farol'cs iclacionados a producao do coililccíínc11to. a
ctiarivldad - t lltí)ccssos nlrcl;itit í)s. l)oi tluc naí) pcnsat 1 1 fl]nlad{)ins. tsrtidií)s dc ]l c' racljr). ol)orrunízitndo l)roducao c
rc})I'esclltacao co1lccltual das vidas dos altitlos. do modo como vccjn {) lnu11do c fundamcntall} acocs. lnatcilalizalldo
pít)dLica(i crltlrta llLgL'morllca c' t'sl)ziçr)s l ' nigutn 'ilríicílí) c' debates .l)ul)lict }s, '
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avanço teórico na compreensão dos fenómenos com os quais nos envolvemos é

fundamental e ultrapassa leituras que aparelhos de comuúcação apresentam. Quando

alguém fracassa em algum empreendimento, de pronto pode-se pensar na sua incapacidade

ou falta dc empenho. Porém, se observada a vida pessoal, a origem sócio-económica, a

escola que frequentou, a restrição aos códigos hegemónicos ou às informações (que,

atuahzadas, poderiam coloca io em condições mais quahõlcadas para disputas sociais) e a

cultura que o envolveu desde a infância, ousas interpretações podem surgir. O

relacionamento entre preocupações particulares e questões sociais habilita as pessoas a

entenderem sua interação no meio social, divisando influências em suas trajetór.ias. A

observação é relevante à pesquisa pois coloca a possibilidade de idend6lcar em que medida

a biograGla ou a história de 't'idas''' é influenciada pelos acontecimentos histórico culturais.

Assim exposta, esta reflexão aproxima-se do conceito de consciência apresentado por

Freire. As perspectivas apontadas podem ser lidas como a capacidade do entendimento

humano enquanto produto e agente da história. Tanto pela z aK/ fâa xoaaÁ@r'z' como pela

rax.íaüaa, os humanos podem perceber que suas vidas são afetadas pela estrutura.

Necessário é que as pessoas apropriem-se da consciência de que tal procedimento não é

privilégio de HHósofos, mas de todos quantos se dedicam à reflexão, que se colocam ante o

direito de refletir o mundo e nele agir.

As observações acima são fündantes à me/odaáW rrücn porquanto têm objetivos de

tornarem-se tarefas cientíâlcas e políticas que se materializam por processos de interação e

investigação, reconhecendo a necessidade de aprofundar reflexões em torno da disputa

maniqueísta que se trava ergue estudos qualitativos e quantitativos ou em relação à pesquisa

e sua ]egidmação ou não, produzida a partir de análises de micro ou macro situações. As

ciências sociais e humanas têm suas tarefas, não como atividades de mensuração de fatos e

situações, mas de estudo da interação social nos diferentes níveis de organização em que

amam, pela tarefa de auxiliar humanos a situarem-se no mundo e construírem a história a

partir de reflexões que fazem. Quando cautelosas (porque seus instrumentos teórico-

metodológicos não conseguem prever acontecimentos e diagnosticar crises com exatidão)

r il lista)ria- dc vida fr)i uma altcínati\a urili/ada nesta inxcstigacão pala ra/e/a dc dados cmpíricos junco a$ 1lrofcssotas dr)
(:utsc) dt I' 'da. oÜ.l/l)I'PJ- t' para a nairac:lo dt' minhas tcpicsul acãcs. anal)as com uma flnalidítdc fundamc'iltal: cantai a
tc'nsa rc]acão club' ]l:] cntic' ]ibu'dado c :tur{)ndadc. ])roxocadr) poi l lot)sbawn, pi'r)curando cvitüi í) "Pf/«a ' tlt- "/JO/í// #

1. 1ól:ia dr niiía pailp da lilçlrit'ia da linllzanídadc ... dr sen corltexro niats ai plo" i)qqB.n-t)\ }~ acc\l a \xxsui\ç:lcnclx çXa liEslóiia dc tuta
dcstacalldo sua importância

\\\Ü\$ \ tv\ - \t \ -n\\- cà{) s{)cx(IÀç)çlc'à c\)\nw " a capa idade de passai dt iiplza ppi$ellil'a a omitia. c )io ptoce.;se fslalielecer iililn i'lsao
tdf(lírada de irnín sníiedade letal de selas coiirPonenles (-.) A tp}/ag7na ão soclrllá.!rta nnlbêrip pode sei cullit'ada: ela gire.-tlnreltte Gloria seplr irn/
%lande inlr/iip de Itnüalllrtl...Í' t. \çyl!.n.T %). '
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as ciências sociais e humanas não perdem "a e.í/a/w/o aeezz#?f" (l..y,ma.f za rax/zona aí

Jeira /zmz z de .px?Zem.rã; mágzraí'' (Oliveira, 1998:224), dado que as ações não se originam

apenas das atividades e dos interesses individuais. Há uma.Xo«.z .íaaa/ sobre os fitos humanos

por meio de valores compartihados e intercâmbios intersubjetivos. Resta descobrir a cada

dia como serão feitas as investigações desses fenómenos, o que nos coloca ante o problema

da abordagem metodológica e do conjunto de técnicas que possibilitam desvendar
parcialmente) o contexto das relações e das sigmâlcações humanas.

Para a investigação, a teoria, instrumento indispensável, é um conjunto de

proposições que podem ser confrontadas com dados provenientes da constatação. Ela

carrega consigo a perspectiva ética, antropológica e social de relacionamento com o

problema pesquisado e com dimensões de necessidade c liberdade. A escolha dos

procedimentos de abordagem do objeto passa por visão de mundo, opção que considerará

conhecimentos c procedimentos adquiridos e adotados em escudos já desenvolvidos.

Tomando a teor-ia como um conjunto de proposições que se renovam permanentemente

ante confrontações empíricas, o ato de generalizar conclusões torna-se fundamental.

Ocorre que teorias que tencioram estabelecer modelos aplicáveis a todas as sociedades,

instituindo universais, mostraram-se insuâlcientes e dogmáticas, pois as organizações sociais

abrangem fenómenos variáveis e complexos, próprios de cada grupo e cada humano. A

teoria, enquanto paradigma de referência, é companheira na problematização do próprio

referencial teórico e do mundo imediato, cujas relações apresentam-se xo/ma#RlaZai e

determinadas. O tensionamento visa a compreensão de elementos ainda incompreensíveis,

sem pretensão absoluta, por entender que nada é mais falso do que verdades e dogmas com

acento deõiúdt'o no paradigma hegemónico. A metodologia consiste na adoção de

procedimentos de captação de informações do tema da pesquisa, desde referencial teórico e

raciocínio utilizados para dialogar com informações coletadas. ''''' Uma pesquisa com fainas

metodológicas (diretriz teórica orientadora) levará a conclusões incompletas ou

insuâlcientes. O que nem sempre é admitido é que, em que pese a afimaação anterior, pela

metodo[ogia considerada fome/a é possível manipular conclusões de pesquisa, confonne

expectativas de quem a realiza ou a patrocina, pela possibilidade de arbitrar sobre amostras
e instrumentos de análise.

Freire fala insistentemente sobre o humano que, sabendo-se inacabado, busca

ir"- \ }lplicac;'lo ngidlt dl mí)dclos dc crnnlllccnsãí) df) nluíidr) tmpíticí) L a aus 'tlci21 dl rc-r)lias oricntãdoias tic an:iliba- da
tcalidztdc' s;i ) fg/// a ai í/í////Pm.r iiiibidorc's da coi]sc] ucà.) da \:crdad ' llt )ssí\-cl ci]] dct 'n iiiiilda situacào cspácií) Ec'mÍ)í)ral.
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formas de desmisdâlcação da realidade, não raro posta como conhecida e controlada pelos

cientistas. Os fatos sociais são .pxudai'a de ações humanas, onde homens e mulheres

produzem a sociedade da mesma maneira que são por ela produzidos enquanto atores e

protagonistas da estória assim como são por ela condicionados. E é por essa razão que em

relações de interação não há lugar para pesquisadores separados do objeto de pesquisa,

porquanto humanos com inserção social e com experiências que condicionam a visão de

mundo e proJetam o ponto de vista a partir do qual interagem com a realidade. É a visão de

mundo que lhes possibilita os fitos af Z@rai, a natureza e a âmalidade da pesquisa, a escolha

dos instrumentos metodológicos, enfim, os procedimentos nas investigações, tornando

impossível imaginar cientista e seu objeto, a sociedade, separados, se o pesquisador é, ele
mesmo, ser social envolvido em ações que modelam e transfomlam a sociedade e a

realidade. Mesmo em contextos repressivos e autoritários, os fatos sociais e humanos

acontecem surpreendentemente, n?z,oa'zm-le contra tentativas de programação e controle,''';

reagindo à domesticação na medida mesma em que são criados por humanos capazes de

pensar c agir desde sua própria autonomia, ainda que, por vezes, com medo, contraditória e

sutiJmente. O pesquisador, o educador, o líder político, o religioso ou o dií.agente sin(ücal

precisam ser educados, processo que só pode vir do intel-ior de sua prática social que nada

tem de .,#zb, el/ó/zra e z /ãz,e/ A opção metodológica é particularmente importante nas
ciências humanas, onde avaliações quanto a rema e e/Tudo são mais arriscadas devido à

complexidade que carregam. Dex,e se à possibilidade de diversas interpretações à necessária

compreensão de detemiinado fenómeno, o empenho das ciências humanas em promover

pesquisas mula(üsciplinares, que envolvam campos vários do conhecimento e respectivos

métodos, buscando captar dimensões diferentes de um mesmo problema, razão que

justi6lca o trabalho conjunto de psicólogos e sociólogos, historiadores e ana'opólogos,
economistas, geógrafos e educadores, entre outros, dando conta da tarefa de tentar
capturar o real sob múJúplas dimensões.

3. Da investigação positivista à leitura de Freire: a autor/dada do pesquisador pelo diálogo
Do exposto, percebo que é principal buscar entender como materializam-se

processos de busca rigorosa e ética no campo da educação, por opção cl-ítica de pesquisa.

tr,'l ,íltl)í)ia í) ti'arainc'ílrí) /(g /a.ra tltJC' llarrt d;t ;ll r/í'////r/ ttsT)cns;t :lr) ptoblcma da dlscil)liila. pude cí)ilstaíai. visitantjí) c'scolas

T)timnl'ias c sccuncianas un ],isboa. CJuc' ;l st)ctt'dtd }ict'iiruadanlt'nrc' assusr] sc cí)]n o tllEnlL'ilro da nldtscipltna ' d:t
x-ií)l(nci2t c'sct)lat. .\ r nrariva dc da//////r// l llí')blcniirica d l)uinaiicTlremcnrc abalada poi [iola$. dinâmica L criativas
nrirudts .t//ó/f/ //f7.1 dí)s aluiií)s. ( )s hr)tT)t'its sul])tc't'ndtnl. (Juc bon)l l)obl c' acadc'mi;i (ILiaíldo (jLEL'r: cí)na scu rirmr) lilallticíJ.
cxplJcai i sala dc nula. sí)b lí)mala f/{g //rz#zd« a// f//,/a//.í///nr/h. quando a t'calidadc' C diilámicn t'. poi c(pl'icsl)ínlclí-llcia
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Para garantir espaço à surpresa, à imaginação e à interrogação, Freire tem indicações aos

desafios metodológicos que se põem para pesquisadores em educação, comprometidos

com a ética e com o rigor conceitual. É esta aõlm)ação provisória que me movimenta à

realização e organização desta parte do trabalho, elaboração que apresento com base em

conceitos atados à ciência e à investigação cientíHlca com a perspectiva freireana. Em 1997

eu procurava na obra de Freire fundamentos para afirmar que neste autor encontram-se

princípios que pcmntem elaborar caminhos investigativos e pensar a pesquisa em educação,

coerentemente com suas opções âHosóâicas e epistemológicas e base ética. Aquela época, a
professora Ana Mana Araújo Freire lembrava que o educador antes de sua morte a6lrmara

que havia originalidade em sua proposta acerca de pesquisa-ação, participante, 'caem zzzz, z a

wetodoLo@a cüüca, tenda pot base a. " descoberta e constrição do universo uocabuLaf' WrdEre, \9'18Üe

a definição dos ''xem'zx .gerndanp./' 0:?reire, 1 982), originalmente pensados para educação de

adultos. É desde o que afirmei que busco, centralmente em Freire, orientações para guiar a

investigação aqui exposta, lembrando que a proposta de investigação crítica (Cicourel, 1 990

e Becker, 1 994), exige orientações, cuidados e deâlnição de princípios. Em Freire, o diálogo

é suporte político-epistemológico a partir do que se dá a investigação comprometida com

os destinos da humanidade. Freira traz à sua obra concepções de ciência, de investigação,

de l-igor, de conhecimento, de compromisso do pesquisador educador na descoberta

cientíâlca e rigorosa do mundo, enHím, compreensão de elaboração histórica do saber,

motivo fundamental da pesquisa comprometida com a diminuição dos problemas sociais

lin)itadores da dignidade humana, ao falar do ensino que "ewÜe /«ann.rzdade me/ódzca.'' Para

?tüte," Ç.. b o professor que pettsa cedo deixa tranWarecer aos edt4cattdos qme ama das botliteqas de nossa

maneira cle estar tlo matado, como seres bistóHcos, é a capacidade de, intemindo no mando, conhecer o

wwxdo.'' O que reúne educador e educando é o conhecnnento, que é "óz)/ónro" é..,J. Ja íer

produ$do, (...) sziPera outro qlte antesjoi tiouo e seÍeX.velho e se 'dispõe' a ser t4ltrapassado por outro

amanhã. Daí que sÜa tão .fundamental conhecer o cotlbecimevlto eústente quanto saber que estamos abertos

! al)tos à predação do conbedmento aittda não existetitê' IFleüe, X9qn..SXb. h expeúEttdxa à.o

diálogo, com a mediação do conhecimento produzido, é fundente na z pe.r/Üaf.2o. O diálogo

é indicador metodológico principal quando a proposta é investigação que envolve situações

às quais a perspectiva positivista não é suâciente, por não conseguir captar elementos que

não se mostram espontaneamente. Em especial, o diálogo é miportante na medida em que

a busca, mais do que cumprimento de rituais académicos, é construção de alternativas à

situação investigada, o que contraria, não raro, a cultura da pesquisa cientíâlca. A
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importância do diálogo está na reflexão dos envolvidos, destacando que o que os aproxima

é a possibilidade de, no encontro, desvelarem o mundo. O silêncio e o monólogo, próprios

de parte das investigações, servem à perpetuação do saber como instância de poder de

poucos iãóza.r sobre outros, muitos, Ü#orax/eí. O diálogo, para Freira, exige amor,i''"

humildade, respeito ao saber do outro e à crença de que somos capazes de construir a

história e construirmo nos no inacabamento existencial que nos é próprio, o que é
vei.iãJcável hstoricamente: os humanos vivem em diálogo,'''' embora dimensão não raro
negada.

A metodologia que considero principal ao campo educacional, em processo de

de.rz,e#dame /n da p7 doi:'' por teorias dialógicas como a freireana, é a que tem por tarefa a

construção e a descoberta do objeto investigado de fobia conscientizadora, que possibilite

' (...) a al)reettsào da teméttica sign$catiua e aprofunde a tomada de consciênda dos itldi ídttos (..b:' N.

metodologia defendida é a que implica a ".rapexnfâo zezak/ de g zZg er de/emz afia d# .pner#'/c7

fixo. Qs ittuestigadores pr®ssionais e o podo (...), tio jlaxo da investigação, jazem-se, ambos, sÜeitos dela

Í..,J.'' Para Freira, '.Po.r/xxa aúz, z a zhzpe.rz:kaFãa'' corresponde a aproftlndamento na "/amada d#

raxxa&ak ew /CJwo da neaZzdúdr" (Freira, in Torres, 1 979:1 29-30). Embora a reflexão de Freire

vincula se à descoberta de universo vocabular na perspectiva da construção de base

simbólico-material à alfabetização, os referenciais à pesquisa repetem-se, o que é possível

inferir de leitura hemlenêudca de seus textos. Nessa investigação, o pl-íncipal é captar o que

as pessoas pensam sobre a realidade, possibilitando a construção de reflexões conceituais

propositivas. E assim que a investigação é um ato de criação e não de consumo, porque

dialógica, comudcadva e participante, razão apela qual o pressuposto é
extraordinariamente antropológico e ético: "#âa paria z z'eízÜar a .pe#lar do .paz,a .re #âo .pe#ía.

Porém, nào posso pensar autenticamente se o outro também ttão pensa. Simplesmente, não posso pensarpelo

a /ro, ew /'ana o ox/zo, #em .rem o ox/xo'' (id:1 33).i'' Teoria-prática e investigação: dimensões

política, epistemológica e metodológica inseparáveis em Freire e condição de possibilidade

à realização de pesquisa comprometida com a xdda. É o que o autor reflete ao aõlrmar a

,4///o/ aorf///í nà{) ní) sentido d q//r/// //»a /r//p úo/p/Pe/e//rzcr /#z/. dcsauroil/anui) a r )ulht r/pl í)fcssí)ra :ir) [rat)2illlo quallRicado

ir.0b.n inf;inc121 1ts bliscs aí) disto {) dcscnx:í)t\cn) sc' com n)aien c$pí)TltaliCidadc. na acho c' na liíiguaqcm. I'' fase dc fí)J'tt'
criricid:tdt. dc' vala)rizacào Ja \: -idade'. scm. aindzl. considclaí. sutlcicnlcn cUrE../a.ga.r dr /oadp//J zÓf///f/da#f. constituídos c'
irnT)r)srí)s T)Llr} mul tit) adulrí). quando) ncm sempre }i /-f/r/d#f C rÚ/r7 c íni IL con\pcricào. cgoísmí) c' iildix:iduaEislnt) são
\r2tiot'cs quc sc 11nPociTI

: " \ tcll L ç\u\cswwna $c- " poi (lzie n ãesi'clanrenLo t-.)Jn\.r?Talão.ç pp'opi-lelaiEn do rrilrtidd'"

ITi \ scticlad com a (dual c imllct:irlxo colei'aí cin rt'tacão cr)m (} povo. leva l-l-cu-c a attrnlaí: "a/7la. .ir /arf //ia e.f/a dp.pa.í/a a
ei'ai a xcl'ro n çpiili-a:hall n [arpr o pui'o. sc (11)triiLrles de.liiirtll'aipo }ttf e iá enlol(}i a i Fílcrl-as dos ilrepilL}'o ças. i71as Fina s? iir!'ta copa/ polia. potrlíte
ra///Pa/a //,}a .lr ó/r//rí/" ÍI r il L \lilitanrc's da Base. sd:26, '
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impossibilidade da separação entre os dois momentos do processo: "a da / z,ei/zk fãa /emá#ra

3 0 da açào como síntese cultural. Esta dicotomia implicada em qae o primeiro seca todo ele um momento

}nz que o l)ouo estaca sendo (...) itluestigado, como Dueto l)assino dos itluestigadores, o que él)ráPvio da açào

z /;da.lc@cn'' (Freira, 1 982:21 4). A reflexão conjunta possibilita inserção crítica em processos

de transformação da realidade. Há busca de reõexão com o humano e sobre o meio em que

atum xdsando a produção político-epistemológica solidária, mesmo que nos processos

investigativos existam momentos de reflexão individual do pesquisador, cm quc a

elaboração do texto é parte quase de rox.r/mf.ia íaZzünz. Freire, ao falar de atividades que o

pesquisador leva a efeito dialogicamente, discorre sobre a atitude ''ízm@á#ra'' que deve ter e

o cuidado minucioso com que deve ir fazendo suas anotações: "ram le cademz óc? de a/aiJ 2

maneira de Wrigbt Mitos, miai re$stratldo todas as coisas aparentemente menos indo antes. (...) vai

re@strando exl)sessões do pot;o, saa linguagem, sitas palavras, sua sintaxe, qae ttão é o mesmo que sala

pronúncia deleitwosa, nuas a Íor17za de construir sen pensamento" ÇFtetxe, \ 9S'Z'.VZib. Roeu, à.estaca o

movimento de investigação de Freire que parte do ra/zãa#a e estabelece r?Zafõe.r "#âa le .pode

dizer qne I'aKlo Freira estivesse realiRattdo uma pesquisa deliberadamente proyetada (...l apertas seguia o

[otidiatlo Ç.. b:' Puxa. o na]ot, tuo eçwxnto," Ç.h enquat]to os outros se limitavam ao inzediato, à busca

de aprojündametlto teóàco OH de aperfeiçoamento instmmental. T'galo Freira estabeleceu relações:' Pata.

Freira, o imediato é incompreensível "(...) .@xu Ze .rex ra /ex/a ,bzlr/dará.' e.pafc' e /eMPa", fazendo

do imediato "ama /@/É#aa pnpzZgzbda .paxn ra ll'mzr a /ecínro"(1 996:560). Oli\-eira radâica a

reõexão de Freira falando de pesquisa e metodologia, tratando de educação popular.

Propondo um roteiro invesdgadvo, aâimaa que a partir da escolha do "/em z re /rn/ da.peigxz.ra

1...)pelo prol)rio Empa (...y', \úçk a. abotàagem que "segue sempre um processo itltlatiuo: partir da

.lescüção e «alise de situações ««is e ui"id«', isto é, d- e4eàên.i« concret« de uid« e de t«bolbo(...), P«a

EeKtar explica-las e reetaborá-las num quadro de referência mais comi)mexo e abrangente:' h- pesçg:üso,

serie 'paço. " (...) alcattçar nma compreensão dos mecanismos de base qKe explicam o jutláotlamento da

realidade social; jauorecer tina aqiiisição de conbeúmentos Úteis ao processo de tratisjomaçào dessa

realidade;demitir am trabalho ao nível das estmtt+ras de pensamento e de linguagem(.. ]' (F)hxexla., Xn

Freire e outros, 1980:23 4). O fundamental, para Freire, é que os pesquisadores tenham

afinidade (teórica e sensibilidade) com a investigação. Feitas as pl-imeiras anotações, o

pesquisador retorna ao local e retoma o contato com as pessoas, dando continuidade ao

diálogo. Contrariamente às indicações positivistas, Freira, falando de experiências com

eqúpes de pesquisa, na descoberta de elementos particulares e da necessária análise global

à.e ca.&a <w:üas$.Q, aE\Ilha que ''a 'cisão' quefeq.cada m da realitlade, tlo processo l)articular de saa
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lescodijnação, os remete, dialogicamente, ao todo 'cingido' que se retotaliqa e se oferece aos in esticadores a

wa oz,a a ãZzlre (...y' (1982:124).

Perspccdva crítica e problemadzadora em ciências sociais implica preceituar o

pesquisador a assumir suas intencionalidades, não limitando-se a constatar como pensam,

falam ou vit'em as pessoas de determinado grupo social ou procurar prever o que seria

necessário fazer com vistas à dissolução de conflitos e reforço à coesão social. A proposta é

a reflexão desde tensionamento conceitual e ético. O principal é mergulhar na espessura do

real, visando despertar nos sujeitos envolvidos o desejo de mudança, produzindo meios e

processos necessáhos à sua realização. Assumo, com Freire, a premissa de que a forma

hierárquica e desigual quc se veriâlca na organização social hoje não esgota a realidade nem

constitui o único real possível. Debaixo de todo o ordenamento social aparentemente

imutável, femlentam, por vezes lenta e silenciosamente, alternativas e amadurecem

rupturas. A compreensão é de que o que existe pode c deve ser mudado, a começar pelo

próprio moz'z»ex/o que as pessoas estão fazendo (Frcire, 1 982, 1997 e 2000). Indispensável é

Interrogar constantemente a realidade, assumindo o direito e o dever à fomlulação de

julgamentos de 'l'dor que conduzam à recusa de tudo o que, na ordem social, nega a

liberdade e a autonomia, possibihtadoras dos movimentos sociais'" e das pessoas

singularmente existentes. Ante realidades marcadas por relações de domínio e privilégio' :

cna-e pessoas e grupos, obletividade não pode mais ser sinónimo de descompromisso e

imparciahdadc, sob pena de transfom)ar-se em cinismo insensível. Ante opostos presentes

nas relações sociais, ser objetivo significa reconhecer e analisar os enfrentamentos e

colocar se a serviço da superação das estruturas que mantêm ou reforçam autoritarismos e

desigualdades (Brandão, 1 982 e 1984) Freire, com outros pensadores e educadores que

investigam sob a perspectiva qualitativa, nunca abandonaram o rigor cientíâco, tendo a

ciência como categoria histórica, a serviço da produção de processos de superação da

iT=Nlcsmr) çltt ' )urros;l sob a cP.ldc' dt' a///o/r.i c. aqíntt. í)ígaiilzados c'in /rdf.\. \zilt p rlrLlnt;ti pcln icl21Cão dí)s lllí)virá)c'feros

r)dais c-r)n] l)í)IÍEicas insritucir)anis c cntci di los nào minis como l [lt)$ (rz//í7/.' #r // //J////.l.\rfa dc a/de//.l tluc dc\cnn sc'r
seguidas pol iniliLanLC's. lilás 'sl) ('o$ Í]t'odurí)i s ttc .ia/7,/r//pfdade. l)alriclilnl-mc'iir na ctntdlcão d - /a/ia/w/a/va.i iar7íz/.i

\ \ Tlioducãr) do cr)nht'ciillcnto c'icntíRjco /a /p/r/ar 0 é ttuto dc rclacõcs dc l)odci L donnllaçàr). T\làf) raro. a \ c'idade. cine
busca imp{)t sc' h(gc'ttlonic'atncntc'. c' produzida ]la toi'nla d discurso cicntítlcí), quc'. tacsrc rcxFO. nãí) inclui c{)ílculr)s dc
ciência c' objcti\-idade, cí)íno cxpicssí)s cm paiccctcs dc comités cicílfítlcc)s. qut' \l\ cs rianscicx c çcolctado cm piolcr') dc
\csl \u\s'-\ w\:l Üw À \ \ \) \:SX)'l. " \ Pes(i lhas qrlaliLalEins sào cxfte lzainenle i'irliteiáL'els 1-.1. dl"ri:ríllandn (...l a (oufial)llldarle. l,aitdadc e

epiodnltblltdadp fln e.çt Ao 1.- ): :. Essa tiabnll:a dl.fcilrtrenLe sti'ia aceífo pata piPbllcailàri cit/ npi/a re }lsLa científica inrei imcianal. T)enso (lira' o$
eurisos da F.qT)E.SP spilarn i?rrn, adeqrfndan?pitle tltrlrRadoi eplí pesqirlsas ljo{ icsnlEadoi spjaPrz {lllrrátei\. t-alados e t$indntii-c !'
11999 121) ( ) cllic$ri')namc'ntn c'ill ronco d') $ 'ntidr) da ciC'i)cia pi'')\oca nvallcos. l)orC'm: os rcsultad')s dt- iiivc'sti.q2tcilt's

cicnFitica). c'iltlu;inrí} p/'od///a P/o///a l)ara scr al)Tt'scnradr) ao cí)nsun)o it çlucíti precisa b( 1)t r ///#o/zp/ úciex pdrrZÜ//a.\. pti(lc'm
fav )lc'cc'l ao aní)tlníncí rí) df) poder argun]t't]rnrito ]la lura l)cTo cíircndTíllcnrr) dr) llluiicJo c' sustclltal ÍI'llCIotl;ll (-
afcEix.ain 'nrc' o tltEC' C tc'ifo pc'l{)s hunlatl{)s. (:í)licmos í) iiscí) tlt acc-irai ía/zp/rf//.!óf.l pad/a/// ada.r dos Imlirts L
pí)ssibilidadcs hun inlls n{) dts nvol\nncílrr) c f////r/// ///r///a.l ílo ínundt). r\làc) ad\c)gt). cr)m i$sí), a tax-í)l dc rcnrarivas clc



realidade injusta. Do espaço académico, Freire fala que o rigor "xãa á ama íaj'gana mez2@lfzra.

..) é (...) })istóHca (...l. A dênda qwe exige rigor, não é ttenbwm a püori (...)se cottsütui tla bistóüa, como

IÓs nos constitu mos bistovicamente?' h. dEndXa. ê " chavão humana. histórica e soda!. Por isso mesmo é

IKe todo o conlleãmento qt4e suQe e éProdu$do agora (...) ao nascerjá traí.o 'testamento' qiie CICIAR.ao

nutro conbedmento que cedo o tarde Dirá a suPetá-lo''. O üga àe que :zXa teç.etese a

? oceà\ í en\as "com os quais nos acertamos da Dueto para dele alcançarmos zlm comi)ecimetito mais e

}zais exala:' E. pot \ssa que "a rigorosidade, ettqnatlto aproximação metódica do abeto do qual nos

merece um saber cabal, ttã0 7iasce de repente. Foca-se na bistóha e imPLica ama prática enz cuja intimidade

)á sempre aPossibilidade de superação de um procedimento itl@n o anterior (...):' fonte a msegptança

que porventura a ciência provoca, quando se descobre que a mesma não oferece

' cona)eãmento d$nitiud' , Fteke aílnna qne ao expeümet\lxx-se " essa obt;iedade cresce a cahosidade

: a basca de ilnz maior' rig!)r na procura de achados mais exala?' . ç.oetenxemen\e: com o. o.àeslã.a ç..

não neua-alidade da ciência, não admite que ''.z .pa#za@afâa demarM/;ca 2a.f J/ada / J a r:..J

+niuersidadê' vossa feno'txx "perda de rigor, como também aceito um outro tipo de relação (...) entre

imtohtarisnzo e tigorosidade. Ç..3" Paço. eXe, "combater o drouxamento, a suPe$daLidade (...) e (...)
:stimnLar a re4otlsabilidade do estzidante no desempenho da fareja Í ndanietltal na universidade - a de

:st dar, o qKe não selar.sem a cüação de uma ügorosa disciplina, nào sign$canz a ttegaçào dal)arLidpação

demarüzãm r .J" (in Gadotd e outros, 1986:56-7) A importância da teoria a partir da qual a

universidade coloca-se em situação de pesquisa é fundamental, apontando à OI.agem da

investigação e direção a ser adotada. A universidade deve gravitar em torno das

preocupações fundamentais do que 'Hónz, zw a ónJ e g e /ã2p gwe z'er raw o afia do ra#,õeah'e#/..

3.ste (. .) tem apenas dois mometttos qne se reladotlam pematientemente: um é o momento em qne

;anbecemos o conbeàmento existente (. ); o teatro, em qKe proa amos o nodo (...*l" »tece, \ qgA;.\g'4.

Na investigação de base freireana, o imperativo é evitar o caráter de zez,.z.r.2a laón? o /em z a ser

investigado, tornando indispensável criticar a atitude pela qual o '7ez,a.rar nrdaRI ax óc2me J do

e$'afa zez,.zdzda a meros aó#eZzz,a.r de ia.z afâo "(Freira, 1980:41). Freire elabora tais reflexões tendo

por base concepções de realidade, de ciência e opções metodológicas favoráveis à pesquisa

alternativa, temas quc reflete ao afimlar: "ra óerer ma dada r?aZzdad r:..J e#g a Xa eZa a/gamo.r

)u para trela aduar, é saber em qae realmente consiste a realidade concreto' , o.ssuMào àelnxxcaçaa

:onceltmaX aa açl max que B. "realidade cottmeta é algo mais que latas on dados tomados (...) em si

mesmos. Ela é todos esses .fatos e mais a percepção qwe deles estala tendo a população tteles enuoluida.

Assim, a realidade concreta se dá a mim na relação diabética entre obyetiúcLade e swbjetiuidade(...):'
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Demarcado conceitualmente o campo e o percurso metodológico, Freire coloca-os ante a

opção do pesquisador, aâlrmando que se a mesma "é Zzóedada/'a- xe a x?aZzdade ie zü a mz àa

;omo algo parado. imobilizado, l)testo aí, mas na relação dinâmica entre oUetiúdade e smUetiuidade, nào

posso reduÜr os gmPos populares a meros abetos de minha l)esqnisa:' E.ssã. ap($a mülü Q outro

lama sxÀeka üa xnxesügaçãa. ''ttão posso cottbecer a realidade de que particil)am a ttão ser com eles

;omo sujeitos também deste conbedmento qlle, settdo para eles, unz conbecimettto do conbedmento attteúor (o

que se dá ao ttíuel da sua e4eriênda quotidiana) se toma t4m nodo conhecimento(...T' . Deç.enà.enào

envolvimento rigoroso e ético com quem o pesquisador realiza a investigação, Freira

pergunta pela razão da produção cientíHlca: ''.z caem izn'a ram á m/#,õa amai? E;/a dez,e ler ama

pequnta coustattte (...). E detemos ser coerentes com a nossa opção, exphmitldo a nossa coerência na nossa

pxü#r.z'' (Freira, in Brandão, 1 982:34-6).

As buscas e interlocuções que âlz durante aproximadamente dois anos com as

professoras alunas do Curso de Pedagogia/PFPL permitem me inferir a favor da teoria

freireana, particularmente da importância da construção de espaços escolares para criar

tensionamentos conceituais incluindo a sistemática devolução das conclusões. A ann'mação

de Freire acerca de processos educativos que se realizam pela pesquisa (via de mão dupla) é

fundamental na perspectiva da sustentação teórica da investigação alternativa. Em

processos interativos intensos ocorriam trocas, leituras, problemadzações de situações que,

comuns às professoras, produziam estranhamentos ao observador. As reflexões ocori-iam

em processo de problematização consentido, o que só acontece por intensa, afetiva e

efetiva aproximação, como bem apontam os teóricos da pesquisa ação. A leitura de textos

freireai:los';' mediou aproximações e o próprio confronto conceitual e ético produzido,

base empírica que me pemute aâinnar que é indispensável falar de rigor e de ética na

produção científica. Os seres humanos têm na ciência a possibilidade de avançar no

conhecimento da realidade, pois a mesma não é apreendida por conexões imediatas e

vulgar.izadas, onde a essência e a fonna fenomênica não coincidem, requerendo

investigação rigorosa. A ciência tem sentido na medida que toma por imperativo

desenvolver-se com o objetivo de solucionar problemas que os humanos enfrentam,

cobrança freireana à Universidade, o que me leva, com o sempre esperançoso e 2'rn&aZZ Zor

Freire, a aârmar que é possível e necessário pensar o cnrü/er ae#z@ro, seu papel e função a

[T+']'orlas a$ píotuesoí:ES do ('urso dc Pcdagogia.''])i-'])] , ti\rcraln acesso a PfdCZgqg/ da ,4//fo//a/PP/a. obra club passou a scr

ícfcrêílcia paio! iiarcríocucõcs dix.asas. )otcnciajizadora dc cllcontros c reflexões. fccuildadas pela cxpcnêilcia jcnqualafo
con[ullco cic colallccilncntos (]uc constituem a(]uisiçõcs /infcr isubtctivadas c acumuladas }listoricainc11tc })clo pcrcuíso dc
vidas particular.
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p'rtir de compromisso ético. É possível a busca metódica, sistemática e reflexiva para

compreender conexões e interconexões em cada fenómeno, tendo a ciência como uma

atividade e um esforço humanos, objetivo subjedvo, teórico prático, quandtadvo-

quahtadvo, na busca da descrição, explicação e transformação da Fealdade. Homens e

mulheres, compreendendo assim as interconexões, buscam captar o red, entendê-lo e

explica-lo em suas relações, desde detemiinações e essências em que se envolvem. É por

essa razão que é imperioso buscar entender, com assento no diálogo, como materializam se

os processos de busca organizada e rigorosa no campo da educação, ta] como o fez Freire,

nos anos 50, no SESI/Pernambuco, procurando a compreensão política e teórica da prática

educativa,i 5 que, progressista, não pode '2f.rra óerer z Zez/arn do m do g e êm.Áa:e#da al
movimentos pol)ttlares, e=4ressa ettz seus discursos, na sua sintaxe, na sua semântica, nos seus sottbos e

deigaí''. Nessa época, Freira preocupava se com relações entre escola e família. Sua busca

objetivava a compreensão que as famílias detinham da prática pedagógica das escolas e, por

parte das escolas, as diâículdades das famílias. Do diálogo entre escola e comunidade Freire

apostava em trocas, destacando a importância política da presença da família na escola a

üEm çle cana\ruk canas àe "PadidPação cLemocrática de l)ais e mães na prÓPria política ed caciottal

rl .J" (Freira, 1994:20). Essa crença, embora com aPar##az zag&x.z à conjuntura anal,

carregava consigo a possibilidade de alojamento de espaços de resistência, tão necessários

quanto a esperança e a organização das pessoas para enfrentar autoritarismos e atimdes

di't,ersas, negadoras da liberdade, escondidas em tecnicismos e hcenciosidades. Em

contexto de pesquisa com a participação dos pais na vida da escola, Freire fala de

investigação que realizou com md famílias de alunos, na área urbana de Recite, nas Zonas

da Mata e Agreste e na poda do sertão de Pernambuco, localidades atendidas pelo SESI. A

pesquisa colocava questões para pais sobre a relação que mantinham com seus alhos, em

torno de castigos que aplicavam, prêmios, motivos, reações das crianças e mudanças

produzidas. Fala da análise dos dados e da surpresa ao veri6lcar a forte incidência de

castigos violentos na área urbana de Recife, na Zona da Mata, no agreste e no sertão, não

ocorrendo o mesmo em áreas pesqueiras. Quanto à baixa incidência de filhos castigados

em áreas pesqueiras, Freire, sem romantizar a análise, captando dimensões humanas nem

sempre positivamente z,/;úezí, afirma que '>aneaa gxe, #exZn.r únealJ a 'bonqo /e mari22ma, a.r Ze dai

l 'l\CisiC'gcl (iTI I''á\uo L Btirr), 1999:++31 tltsrnca club' a })aincil)21càí) dc' I'rcu'c tios Tní)ic'rc)s ti(i XI(ll' fí)i decisiva às
)ricntacocs tc(tricas ao n étodo dc alfabcüzacão dc adultos. Rosas (199(5:5601 lembra a rcflc'xão dc I' tcnc sobíc "/e/////'uf íg//e

o «tr}77prlniain (.-}. as [cõncrls d. snn T)iáPi']n l]]çTâita e ü{ rlecoi'i'ente- dp ria piáLtca' peda®lÜ.ns. \)iál ai jnii]rals conpn p]]ilesso]' dc

\)o Lugres ( de tlEstatla e Filosofia (la Edrtta\ào. l)iaíLcas ipiloiníüLS. ní} SE.SI e Clip qiíanLos laca \ let'e a nT)oitiillEdadp de dls ntti loptl pais e
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«bre a lib«d«de indiuid«l(...), o confronto dos pescadores en- suas precád.sj"gad«s com . força do mar

b..); toldo isso teria qKe uer com llm gosto tle liberdade que se opaTlba ao uso sobretudo dos castigos

z,za/e /o.r.'' Da autoridade dos pais, em sua tensa luta contra a hcenciosidade e o

xn\af\ta«smo, aeun\a que " ttão sei mesmo até que ponto podedamos considerar aquele comportamento

licencioso, (...) on se (...) os l)escadotes, ao enfatizar a liberdade, condicionados por seu l)róPrio contexto

cultural, ttão estariam contando (...) comi o mar, em que e cona que as cúatlças se exPehmentauam, como

;rido .z.r./b#i'fi doi erell.í/70.r .çm//el .2 Zzóeztdade (id:21). Freire descreve o processo pejo qual

realizava as incursões e análises procurando entender a relação entre a escola e a família. Da

particular problemática dos castigos e prémios e relações que deàvavam entre pais e llilhos,

não minimizava necessárias ra exü.r ou a tarefa deybx/ar.P;agme#/a.r. Buscando compreender

o comportamento dos pescadores em relação a seus filhos, identificou conuadições: "zZe #m

Lado, se sentiam livres e enojados, enfrentando o mar, cottuit,ando com os selim mistérios (...); de teatro, sendo

ttzalvadamente rotlbados (...) ora l)elos ittteT7}zediáüos qne conzPra am por nada o t)reduto de seu duro labor,

ora por quem lbesjinandaua a aqntsição dos instmmentos de trabalho:' i)e coHxcts2.s que ma:(\ürha.

cam as vales, naxto. que " ç..b às ueRçs (...), me pe%utltaua se não se inteira am de anão l)ouço livres

n?azar / eram.'' Em contexto com a escola, aâimla que ''â @acu da.peia zi , / zil.«.amar íaZ'rr a

ra:@o por qne uáàos alanos inca»zÍaltattdo (...) às aulas. AIHnos e pais, s@aradamente, re tendiam. Os

aluttos, 'porque somos livres'. ç)s pais, 'porque são livres. Vm dia voltarão"' $à.12n- lb.

É de base empírica como a descrita que Freire vai refletindo e constrmndo

referenciais para a reprovação do autoritarismo e da licenciosidade e à defesa da autoridade

de pais e educadores. Em contraste às vivências dos pescadores, descreve e analisa

simações identificadas em outras áreas, onde castigos desumanos eram impostos e

ahaxam etiKe "p6r as cüaHças amam'idas em am trottco de á ore, prendo-tas durante horas em nm

qi4ado, dar-lhes 'bolos' com grossas e pesadas l)aleatórias, pã-las de joelhos sobre caroços de pzilbo (...y' ,

do que os pais aõumavam: ''(l..JÍrai/Üo d#nn á gwe.bege /e dará, ra@aRI de e/:P?#/ar 'z rmeqa da

z,zda '. (Pú dada é gxe.Xa: óamem marca"' (id:22). Freire produz análises buscando compreender

a influência nas relações entre escola e sociedade e, em geral, ao '>rore.rra de aPn? d agem de

#a.rfa z#ó@/e#l'e demorxnaa''. Freire pensa o poder e o papel da escola: por um lado atribuindo-

Ihe um poder que ela não tem e, por outro, negando-lhe qualquer papel na organização

social. Observa re]ações entre autor-idade e ]iberdade, con6lnnando sua convicção de que,

tanto pelo autoritarismo quanto pela licenciosidade, 'íramrmo.í o mira df ra/r ie2a©da.í ax .peZú

tirania da liberdade oa pela ürattia da atitoüdade, trabalhando em qz4alquer das hipóteses, contra a Ç...)

pia. ?sso :: sita expei'eepttea} ( qrípsl onaílreijloç i{,l.lc onados n pttiitntno . cn\Bç\ çt)w$\\\ww3\c$ Üc su'a )X)\a
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demorrnóa'' (id:23). Freire avança na reflexão que produz a partir da pesquisa no que chama

''.roó.zZzq fâo 2o.í ar,badai'', para buscar interferir no conjunto do sistema de ensino da região

em que aguava. Na fala seguinte de Freire está disposto o caráter de relevância que tem a

pesquisa, cuja base é parcela da realidade e possibilidade de generalização. Com os

resultados da pesquisa, Freira organizou ''é..J m g/ro .rzl/fmá ro ri..J o d# m /zh,5awo.í eiroZa.ç

pümáüas (...l para falar a pais e mães em tomo dos achados(...):' t.ta. necessâúo nãa xyenxs

' comunica?' , uvas 'te2hzat discussões ''e7tz tomo do probLenza das relações entre autohdade e liberdatle que

necessaria7}iente envolveria a questão do castigo e do prémio em educação:' (1) 'lato. \s\s:\)únê.o " a discussão

cona asfamíliae' ,\lúcAaxa. coT[L " seminários tanto qt+anto possível hgorosos'' (Xue "v\saíam "debater com

as professoras a mesma qt4estão. B.edita (...) tim texto sobre disciplina esgotar qae, ao lado dos resultados

da pesquisa, se constituiu no o belo de nosso semittário preParatóão aos encontros com as famílias:' 'Desse.

forma Freire e sua equipe preparavam a escola '>arn nrrfZ'er ax.$amü2zi da.r zZa OI 6..,J " e com

elas organizar discussões acerca de problemas como indicados (id:23 4), destacando

egaá'orou lembrando longas lhas a pais e os "rmRlame /a.P' entre resultados da pesquisa e

teorias. Cita o exemplo do texto sobre Oyh&a mana/ #a rnz Éa p'iaget) a partir do que

ê.eçenàha a " relação dialódca, anzorosa, entre pais, mães, $1bas, jil})os, qne fosse substituirão o aso dos

raí/zgai z,za/e#/a.í''. Recorda o quanto isso falava de tensa relação dos pais com os âiüos.

Descreve detalhadamente a fala de um pai, ao ouvi-lo discorrer sobre a necessidade de

amor e diá]ogo entre pais e 6]lhos. Falou das .púZaz,nni óo zza.r que Freira havia dito,
questionando-o se sabia onde mora't'am, passando a descrever a ''geoK/zz@a.pnpr.ín.:z'' das casas

onde as crianças eram castigadas, das dificuldades de movimentos, de espaços individuais,

&os cansaços," da necessidade de domirpara o dia seguinte estar, de novo, em condições para o trabalho

\ ..). 'Se a gente bate tiosfilbos e até sai dos limites Kão éPorqae a gente nãa ame eles não. E porque a

date:y da úda tlào deixa muito pra escolher Ç.. b"' (llüi2:'b. SeWnào Vtewe, o " ewo não estada em citar

Piaget . (...) estada, pàmeiro, no liso de mittba linguagem, de mittba sintaxe, sem nm esforço maior de

aproximação dela à dos presentes. Seguttdo, tla quase desatenção à realidade atira da imensa aiidiênçia que

tinha epzjrente cLe mim'' q&:)iq.

Foi pt-incipalmente o texto acima que me levou de maneira ziyên?#/e às escolas das

professoras-alunas do PFPL: a condição de possibilidade dc realizar investigação conjunta

para dar conta do desato de produzir ciência a serviço da vida e das necessidades humanas.

As condições a partir das quais movimentam-se as crianças dc periferia e de zona rural,

como Freire constatou, são as mais degradantes, tornando imperativa a instauração de

processos de reflexão-ação-reflexão )unto aos sujeitos com os quais amamos. Lembro

f:::liil?fl::a F;i3rlí.: [Í [ 11':.ã:,.ZÍ]
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condições sócio-económicas degradantes que encontrei durante os percursos pelas escolas

onde atuam as professoras-alunas: inverno rigoroso e lá estão crianças de 7 a 10 anos de

ró/ e/a de dedo, tremulando z/e.@a r dez,ara da a merenda. Crianças deste nosso Rio Grande,

terra de gex/e gxe iaZ'e a g e g er f ao de z,azl '' com dedos e unhas que denunciam o duro

nababo que a z/:/2ma.z realiza na lavoura. Lá estão crianças em salas de aula cujos móveis

acusam o descaso com a educação, contexto em que a fome anda solta fazendo novas

xddmas, física e intelectualmente. E a criança com fome, cuja representação familiar é de

fracasso. O diálogo freireano, condição ontológica e epistemológica à investigação aqui

relatada, impõe e ra /rní com as comunidades escolares. É diálogo que nasce a partir da

produção do mundo social que as pessoas realizam, o que ocorre em relação sempre tensa

e diabética entre fragmentos e marcas estruturais que a sociedade carrega consigo, em suas
'lncjml-;o +.nl.,-;;.,c HÉ, t...+-,n,41.r-='. p +'.+'t'n'lr;n r-.llm.+-,31 T á pet;n /-+4anf"lc prn alia c;tnlar-an
LibDIELAaÁO lb.xa.\J,v\,o LA\r J./JvL4u\,ctv \r lvxxxi6Lxr.ctxi LTWLULCLIB ua v\)Lav ta \,no vxxil ou uxl.HH),av

sócio económica, religiosa e de severos valores farnihares, presas ao mundo adulto:

pai/mãe, professor/a, pastor, padre, modelos e instâncias de produção social de suas

subjetixridades, \cisões de mundo, jeito de estar e agir em sociedade. A dependência cultural,

que é possível constatar pelas escolas do intel-ior atrela-se às instituições cuja autoridade

impõe se naturalmente, com tímidos questionamentos, diferentemente do quc ocorre em

contexto urbano onde o mundo da criança tem como autor-idade cena-al, não raro, a

representação institucional produzida por meios de comunicação, embora em permanente

mudança. Porém, da mesma forma, dizendo-se inspiradas em Freira, as professoras

reorientam concepções e práticas curricdares por produções críticas exü'aídas do próprio

contexto em que se situam, experimentando ates colet:ivos de descenualização do poder,

perseguindo conquistas a favor da autonomia. Restam questionamentos densos em torno

de possibilidades e limites da escola e as própl-ias análises que realizamos, inclusive pela

elaboração de teses de doutorado, com o que é fundamental discutir fatores políticos que

querem dar forma à educação para a liberdade. Com Torres é necessário perguntar: ''le a

sistema escolar é uma arena de lata nasjormações modais (...), amais são os e4aços reais dessa l ta? Isto é,

os eWaços qt4e contribt+irão para o processo da orHattiqação politica do oprimido existe?ú" . X)8. mesnva

fomxa, é substancial inquirir quais as possibilidades da escola: se, '.pannZaxaZmew/e, eífex e$'afaz

conthbuirão para o processo de Le$timaçào do estado capitalista através de am sistema itldnlgente do estada,

mas sistenzaticanzente obstmindo seus elos orgânicos com a classe trabalhadora e os moúmetttos sociais?'

. x.w\ )\ ci) s cln\ dlailo rle üüpirl)(plq$
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(1998:95-6)

Vivências e coddianos escolares é o que dá contexto à sala de aula que,
condicionada mas não determinada, é referência para formação e intervenção social. Desse

contexto é possíve! jusdâcar a defesa da autoridade, competente e ética, para assumir a

tarefa da problematização da situação em que se encontram as pessoas, tanto rotuladas

mar2z a/r quanto incluídas nos processos produtivos, desa6lando os envolvidos, além de

sonho e denúncia, à construção coledva de alternativas de 'ç'ida digna. E necessário

considerar valores que constituem o.@Zer da escola, que regula as condições de autonomia

ou submissão a que estão expostos alunos. Valores que parecem constituir repressão à

heterogeneidade pela apresentação monolítica e esteriotípada de representações do mundo

social, político e da produção em que estas crianças estão envolvidas, o que impõem

aXlnx:cax que " ...a relação pedagó$ca, tal como esta tem sido bistoricametlte construída - ttão somente faq.

do professor (...) ttm exeml,lo moral (...), mestre do saber, mas tanzbém como nm agente qaal$cado e

priuile$ado que confere a setas alunos, através de lento l)rocesso educativo, am estatz4to de

;a#ez/ai''(Álvarez Uíía, 1996:41). É por isso que lendo o texto frcireano como concepção

ç,oK«ca, conto " Ç..b mma forte injluênãa (...) ou sittõttimo do prol)rio cottceito e prática de l)edago$a

r/77zra'' (Giroux, 1 998:191), reafirmo a oportunidade política e pedagógica de (re)visitar e

refleú conceitos como liberdade e autoridade, frente a dogmatismos e licenciosidades que

cercam 't'idas. Da mesma forma, oportuno é procurar demonstrar que Freire tem um //ge/a

de / z,e.fz@af.2o 'ó'z/ayzra, com o que busca transformar o espaço da sala de aula, não separado

do mundo (racionalmente impossível) como instância à reunião de pessoas em torno de

processos de construção de vida para todos, pela fonnação à liberdade.

4. Base metodológica ao diálogo problematizador: relações entre liberdade e autoridade
Ante o pro)eto de reconst:ruir os conceitos de autoridade e liberdade a partir da

leitura de Freire, a tarefa companheira durante a elaboração deste texto foi problematizar a

dogmadzação de constructos autoritários e licenciosos. O texto freireano exige leitura

hermenêutica, Mosófica e política, tarefa executáve] com a instalação de diálogos para

questionar coddianos e elaborações teóricas. Junto à obra freireana, o diálogo com as

professoras-alunas citadas, a partir de concepções e práticas, textos e contextos culturais

diversos, juntamente com as comunidades em que desenvolviam o seu tJ-abalho, foram

fontes à presente produção porque remeteram constatações à elaboração conceitual. A

relação dialógica aqui defendida possibilita aproximar esta reflexão à possibilidade de

compreensão da relação teoria/prática. Uma professora do Curso de Pedagogia/PFPL,
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durante uma das visitas à sua escola, quando falávamos de suas relações com os alunos,

aülrmou: ''a.pno&/emz é g e z /cona aPM/zra é ox/rn.'' O que a6inna a professora, ao revelar

tensa relação entre teoria e prática? Uma das compreensões correntes dá conta de que a

teoria detennina a prática. A teoria diz algo que pode ser feito na prática, eqüvalendo

afirmar a absolutização do reinado da idéia sobre a história. Uma segunda concepção

aâlrma que a teoria deve submeter se à prática. A compreensão do mundo faz-se pela

descrição de fenómenos da prática, reservando à escola a tarefa de descrição do mundo e

reprodução, política e epistemológica, do status que do saber e dos valores. Um

tensionamento das perspectivas acima leva nos ao que podemos denominar perspectivas

não excludentes que, de forma dependente e mútua, complementam-se. O desa6ío é a

reflexão permanente da prática e revisão constante da teoria, o que presentifica o já clássico

conceito de .pMwl. A aóna de Freire mostra /e#íãf.í da poda, apontando para a construção

histórica humana em luta permanente em relação à própria ignorância e contra imposições

culturais. Essa construção dá-se no próprio limite histórico que foi e vai sendo imposto por

forças hegemónicas, de maneira sempre renovada. A reflexão conjunta tem como condição

a intemlediação da teoria (prática refledda) possibilitando a atuação crítica na perspedva da

transfomaação. O diálogo quah6icado pode reunir pessoas em torno do desvelamento e

construção de sentido do mundo e da sustentação do que fazem, o que inviabiliza o ato de

desligar a pesquisa do ambiente social, enquanto ação científica e transe'ormadora, que só

pode ser desenvolvida por trocas: valores, sonhos, subjetividades, desafios à produção de

a[ternadvas de vida ew rr a. A questão principal para pesquisadores é se é possíve] discuta o

caráter da atividade cientíâca(.z iemzl:o d gxem e.r/.á aüaa gxe .g»do a rax.f/mz»). Para Freire, é

decisiva, ao diálogo e compromissos com a pesquisa, a coerência, expressa na prática de

produção conceptual do mundo (Freire, in Brandão, 1982:34-6). O prometo de

problematização do mundo que propõe, ao falar da necessál-ia recuperação do tema da

autoridade docente na agenda da escola, leva em conta a elaboração e implementação de

processos de regramento de práticas pedagógicas dos sujeitos escolares (professores,

direções e demais especialistas, não raro ePeaa/zlf/ai e.peabZwe#z'e epeóa#zadod, sob o clássico

entendimento de âscalização e exigência, controlado pelos sistemas reguladores dos

tempos e dos espaços- Reflexão relevante porque problematiza componentes pedagógicos

condicionadores do cotidiano educativo, da prática das relações de poder na escola;

problematiza o enfrentamento que a escola tem feito em relação a logos de interesse e

resistência, em seus limites e em relação macroestrutural. Da proposta de investigação
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desenvolvida por Freire há uma condição epistemológica e moral: a discussão com os

envol't'idos. E por essa razão que o processo que desenvolvi com as professoras-alunas foi

dialógico. Com a interlocução com Freire, o objetivo foi a constmção de referenciais

teóricos que possibilitassem compreender um pouco da organização da escola em sua

relação entre a liberdade das pessoas e a necessária relação insdtucionaJ que as mesmas

dez,em, produzindo práticas diferenciadas no âmbito da escola e do conjunto das relações

sociais, o que requer considerar as diferentes competências que circulam nos espaços da

escola, nos movimentos de pais, alunos, professores e direção e que fazem o jogo do poder

e do saber, condição de possibilidade à construção de imperativas clarezas.

4.1 . Mediações metodológicas freireanas a partir da prática da investigação crítica
A proposta foi pâr sob tensão conceimal concepções e práticas autoritárias e

licenciosas na produção do conhecimento e formação à participação consciente, de homens

e mulheres, na construção da história, atuação que pode ajudar a produzir novos conceitos

económicos, políticos, pedagógicos e éticos. O estudo investigou o cotidiano de escolas

públicas de hlunicípios da Região Su]/RS, urbanas e rurais, escolhidas por critérios de

dz.po zózZz2adf e zih/mZ'azf'ia .geaK/2g72cn, não seguindo convencionais trajetos e roteiros de

apresentação' : de dados oriundos da base empírica, porque pri't'i.legiou a reflexão, em seu

sentido mais radical, tensionando o conteúdo oriundo das fontes citadas. Não está

a6umado o grau absoluto do acima dito, quando a proposta de reflexão dialógica é diretliz

metodo[ógica eleita. -Ante ta] diretriz, os encontros com as professoras citadasl" foram

mediados por roxa'erx.z.r / Éom zz), entrevistas semi-estruturadas, observação de sala de aula,

entrada e saída dos alunos, recreio, hora da merenda, sistema de avaliação e outras

situações recorrentes em ambientes escolares. A p;da da escola busquei que fosse tempo de

observação e contado para registros em Zzónai dzz,erxoi. Os dados foram organizados a partir

de conceitos e categol-ias identificados e definidos durante a pesquisa, sem negar que os

mesmos tenham surgido a partir de referenciais teóricos que sustentam análises da questão

em discussão, mantendo a teoria freireana como centralidade. As entrevistas

transfom)eram-se em instrumento importante ao estabelecimento de diálogos. Na

Sctn tlcscãlrnt turui{)s ti'al)alhos. ;l tIraI)testa c // f/ Pn/íz f.l/f /rva. n T)arte dí) conceito tlc' dialc)g{) frcircítní).
intct'locuç(')c's c{)í]] as prí)fcssoias sc'nlÍ)tc (luc' nc'cc'ssai'it). d stacaild{): a/ {)s crnlccitos :ittui t'xpostí)s c' discutida)s
ícctitia[mcnrc' aurotit]lic]c L ]]bci ];idc, tCm llrc's 'nrc's fn]as. cí)ncc'})çi')cs c' pt'líricas d pi'(}fcssí)r:is dt) (:urs(} dc
[) ]agí).nlt./])].'})],: ])) t)uttas lct] \l]cs/estudos iml](')cn] sc. cí)nsidu:ttl ií) a [icjucza dos d:ldí)s qut' ;l ]lcs(]uisa
pl o])orcionou: c/ dados. inclusa\rc (luatltitati\-os, epal ccctn este texto
l h( )s c'ilcínltlí)$ pií)xí)cabos poi 'sr2t invc'sriuacaí) assLttnilanl calitct dialí);11(-o m 'diactr)s l)oi cí)ilcc'irr)s FI'clrc'aílos.
duncí sc)c's (}nt(>logtcas c hlstollcas. faculdades coíastitun [(:s c' consrituídoras dc' hu]nat]os c'm sua iclacao dc rcflcxao c
collstrucao do iTltlíldo
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perspectiva freireana, a enuevista caractel-iza se pela interação didógica entre entrevistador

e entrevistado, onde há confrontos epistemológico, político e ético em torno do objeto

cspecíRico, mediador do encontro acerca das amplas relações que dão contexto às ações

singulares. É por isso que a entrevista não obedeceu a ordens rígidas de questões. Esses

contitos imediatos e problematizadores permitiram trocas em tempo real entre pessoas,

por conceitos, tornando possível aprofundar questões não previamente detemunadas, que

aportavam como necessárias durante a colete de dados. A entrevista, quando mediada por

diálogos, trocas e construção dc alternativas aos problemas em estudo, pauta-se por

respeito humano profundo. É processo que provoca interação entre sujeitos, podendo

construir, já na troca de informações, alternativas ao problema em questão, como é o

presente estudo. Foi fundamental, durante as próprias entrevistas, anotar e discutir com as

professoras seus gestos, expressões, entonações, sinais, hesitações, alterações de ritmo, toda

a comunicação não verbal, que, capturada, era devolvida em forma de nova pergunta para

novos &üogos, doente àe que"o gravador não capta a visão, o cheiro, as impressões e os comentados

ex/xn, d/ío.r a#/e.í e zZ@ozk d# e /n?z,ü/.z'' (Bogdan e Biklen, 1994:150). Códigos que, nem sempre

dominados pelas professoras, oportudzaram aprofundamento teórico, partindo de suas

concepções e práticas. Os registros (gravações ou escrituras decorrentes de entrevistas,

falas, atividades em sala de aula) mostraram a fecundidade do diálogo: ontologicamente

fundente e metodologicamentc principal às investigações em educação.

Do dito a respeito da entrevista, ocorreu com a aZ'ien'.zf'io quc, compartilhada

com as professoras e seus alunos, assumiu importante papel e vál-ias formas, a partir da

explicitação de propósitos. Foi o que aconteceu, não raro, quando desempenhei papéis

diversos nas smas de aula das professoras. Sem perturbar padrões comuns de
comportamento ou alterar ambiente e hábitos das pessoas envo]vidas, assumia papel de

professor ou organizador dc atividades, a partir do que registrava elementos disponíveis,

sem atenção exclusiva ao objeto particular em estudo, acompanhando mudanças que

ocorJ.iam na medida em quc aconteciam trocas, em pan:icular mediadas por leituras e

reflexões, tendo no /ex/a freireano a fonte pl.hcipal. É fundamental anotar que, à medida

em que as professoras tornavam-se .pazlSía@e.r do problema pesquisado, suas experiências

apareciam como d#/cní, singulares e assim re(Lrecionavam, não apenas o p'ograma da

pesquisa, mas as próprias questões eram alteradas e aprofundadas. Nesse sentido, o papel

l ']( )Hntlfo =i aÓ.rf/' aír?o. utll l dt'ixtdlt: ' ítc'cc'ss:fila l)tnquc' :i l)alavía dc- clucnl c' ol)su\adí) L n]suR]cicíirc ou [){>rt]uc' ]lao c'
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da teoria, creio, supera um limite apontado por especialistas em metodologia de pesquisa: a

teoria tenciona a relação imediata e concorre para evitar que as reflexões reduzam se às

experiências do pesquisador e sujeitos envolvidos. As professoras aceitavam discutir a

prática que realizavam partindo de mediações, particularmente com o texto freireano. A

disponibilização de textos escritos e o embasamento teórico do pesquisador revelaram se

principais, particularmente em relação à produção de hipóteses a partir das quais eram

produzidas questões que nos reuniam em discussão no nível dos espaços próprios das

atividades em que as professoras envo]viam-se com formação inicial e onde eram

professoras. Há uma questão nuclear que merece investigação: provisoriamente a6lmlo que

as estratégias utilizadas durante a produção deste texto ajudam a não limitar julgamentos e

interpretações de dados apenas em correspondência com o pensamento, as opções e os

critérios do pesquisador. A preocupação constante era com o registro do que ocorria na

discussão, a partir do exame de fenómenos, condição de possibilidade de produção de

situações dc atentas perspectivas de sujeitos olhando ao que pensam e fazem. É a busca da

explicitação do não visível imediato e provocação de Za/Mabí (N41elucci, 1989:63), pela

interação de pessoas, mesmo no "/#/errar dai ra#ó%ã; e.r/rz/axazk'' em que estão inseridas, o

que leva Thiollent a a6lrmar que a investigação crítica alternativa "r:..J e' am z@a de .peígxzl'z

social com base empírica (...) realizada em estreita associação com ama ação ou com a resolução de nm

problema coletiuo e no qual os l)esqnisadores e os participantes represetltatitos da situação (--.) estão

e z,oZpzdaJ d p7adó raopexa/zz'o oa pa#za@ z/zz,o'' (1985:14). A proposta provocou interferências

fortes das professoras alunas na problemática reí:detida no decurso da investigação e após a

sua conclusão, também porque os encontros carregam consigo imperativos de afetividade

com as pessoas envolvidas. A problemática da autor.idade mexia com a vida pessoal e

proâssional das professoras, razão pela qual, é provável, apareceram medas, explicitados ou

não, que sc traduziram na baixa adesão à proposta investigativa original. E temática que

mexe com o interior da escola e com concepções e práticas de salas de aula. Cada

professora foi desa6lada a refletir a sua prática, reco!)hecendo que a explicitação acerca do

exercício da autoridade docente não se esgota na própria escola.

Para fundamentar política, epistemológica e eticamente a metodologia crítica de

pesquisa, recordo que Kurt Lewin, na década de 40 do século XX, nos EUA, a6umou que

não é possível pauocinar ou praticar #fã; lem peia /; # 'z.belga/.ía / /ez,/.íz,e/ .íem af.2o. A idéia

de mudança está presente, tendo relação com a escritura deste texto, o que caracteriza este

clcíldãcí!



}10

paradigmai*'' metodológico pela intervenção social. Conforme Barbier (1985), buscando

conhecer a pMxzlf do .g7w@a e .Pe/o g/w@o, o objetivo é possibilitar saber mais para melhor

intervir na realidade. E ftlndamental considerar a relação sempre dialédca entre pesquisador

e objeto da pesquisa, a partir do que o conhecimento é constnddo, na praxis, quando o

materia[ é organizado, ana]isado e reconstituído peia ação re]]]edda. Fundamental é apreciar

o material simbólico prático e fenómenos considerados marginais, não pouco rejeitados

pela sociologia positiva. Pela análise dialédca, cada momento deve ser entendido no

conjunto das contradições dinâmicas, sempre relacionadas às condições de totalidade. A

reflexão de Barbier remete a pesquisa ao campo da intervenção política em ftJnção de sua

tarefa, como dito por Marfins, de.,/##/ar.Piqgmex/ox a partir do objeto, aqui, que é discutir

conceitos como autoridade e liberdade e do objetivo de problematizar o mundo da

escritura e da prática social. Thiollent (1 985:7) concebe essa metodologia 'gane /ada em.Pf râa

da resoLtlção cLe problemas o de obetiuos de tra7tslor7tzaçãd', col.t\ a con&qão necesshXta àe:

superação do modelo de investigação pela oZ'ien'afia .paizóPzi/a, o que leva defensores do

paradigma tradicional verem na pesquisa-ação o perigo do rebaixamento e manipulação do

nível cientí6lco. Embora a academia conteste o receio positivista, entendo que o mesmo

deve ser considerado. É o que Denzin (]997) defende em seu texto sobre E/moKzz@

//z/ePne/a/zl'a, ao propor o /'ó;-eíi'm/axnarma r/fera como saída ao impasse, a6umando que um

novo conjunto de critérios é necessário, contrariamente aos modelos positivista e pós-

positivista. ThioHent, apontando para nova perspect:iva, lembra que a teoria não é

à.esconstàexal\x. "embora pàüle@e o Lado empírico, nossa abordagem tlatlca deixa de colocar as questões

relativas aos qtladros de rejerênda teóúca sem os quais a l)esquina empíhca (...) ttào Íaüa

setltidd' $q'&S.Sb, \s:tÕhcan&o \rEleR\a. e ''e:4)lícita interação enh'e l)esqttisacLares e pessoas implicadas tla

.í//aafâa z z,ei/cada''. A situação social e as questões de Ol-igem orientam a investigação,

objetivando ao menos "Í..J eírZarrrer al .pnoóZemaJ 2# i;/aafãa oZ'ifm.zda''. A pesquisa não se

únüta " a uma joT"ltza de ação (...): pretende-se at4mentar o conbedmento dos pesquisadores e o cotlbeúmento

oa o 'aüe/ df ra#laüa.z' daJ .peJ.íaaJ e .gm@oJ r:..J'' (id:]6), com o desafio de produzir

tensionamentos conceituais com o que se envolvem pesquisador-pesquisado, avançando na

produção coletiva de alternativas a problemas z z,e.íz:Üadai. É o que Marfins, com a sabedoria

de quem refletiu Heljer(.çoaa/l za da Uzda Co/zíilü #), afirma ao repetir a '»a.ííagem da óamew

da cottdiçào de abjeto à condição de oUetiuo. }qa prodaçào itltelectwal, essa passagem significa ematldPar o

[Hr)Rc:l]co íi il 'c ' s lrl:l ict]c\;lr) cin [í)iii{) ](' posstx c]$ //zr//i/rof.\ Prz/rrr#g///i//ra.r ']]a{) a$ (1tE 'sido 'i]a cuis{) l)or ttlgu]n Pa.! $ 'ir]
!'cfcrc]]cíal, tLtnda]]tCS :i icRcxao cn] tor]]o do í]uí1]21í o í (} tuutado.
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outro da condição de abeto, l)or meio de nossa própria emandPação, como itlteLectaais, da cottdição de

tutores do conhedmettto" Ç\. q$9..'t Snb.

A academia especializou-se na acumulação e amlazenagem de conhecimento em

á r ieg ro (bibliotecas, livram-ias, CDs), cujo acesso:'' continua reservado a iniciados. É por

essa razão (por contingência e não por liberdade) que é imperativo que a investigação

produza alternativas aos problemas pesquisados, nem sempre imediatamente visíveis, cujos

relatórios possam ser\rir à produção de referências desde o singular concreto pesquisado.

Com a interação investigati't'a de base empírica aqui produzida e refletida creio ter
cumprido, embora parcialmente, com objedvos acima discutidos: a produção do

conhecimento, o avanço na tomada de consciência das pessoas envol't'idas e a produção de

alternativas ao problema particular que nos envolveu. Nesta investigação, os envolvidos

desempenhados papel alvo na solução de problemas relacionados com o rapa emP/»ra que

buscava desvendar e produzir referências para pensar a relação entre autoridade e
liberdade. O rózM/Pr roZeápa, segundo Thollent e Freire, marcou o processo, sem abandono

da dimensão objetivo, sendo, a ação proposta, fruto de exigências da simação em questão,

com o que evitei o conceito de oóye#z'idade eíü/zra. A relatividade obsen'acional,

compreendendo a realidade não fixa, pronta e com leitura única, foi conceito vigoroso que

nos acompanhou. A objetividade, enquanto dfírnfúo de .íóz, de constatação ampla, foi

referência conceitua] presente. A própria problematização, enquanto orientação

metodológica, inseriu se com base em referências conceituais produzidas pelos

tensionamentos mencionados. Elliott ajuda a refletir os caminhos trilhados, ao descrever

caractel-ísticas a partir do que os própl-ios educadores podem desenvolver advidades de

reunião e descrição de dados, análise, reflexão, bem como de consta-ução de atitudes

proposidvas ante o problema em questão. Seguindo trajetórias percorridas pelas escolas, é

possível confirmar o que o autor aponta: conquistas matei-balizadas pela investigação, pois a

ç'esçyÀsa ocnxhso. " las acciones bümanasJ las situaúones sodales expehmetltadas (...), se relaciotta cota los

problemas prácticos cotidiaKos experimentados (...y' . Q çbleiüva "consiste en proÍundiqar la comprensión

del prolesor (diagnóstico) de su problema' , n.àatxnào "nna postura teórica según la dual la acción

Emprendida para cambiar la sitaación se suQende temporalmente basta conseguir una comPrensión más

pruÓa/zda de .praz'gema .pMrüra e raei#ó#.'' É o que possibilita a relação com um "rox/ex/a df

iHr( )s c-ódigos l)inlcll);lts if) coitllccin)erro cínitiíluam guaítladt)s cnl c{)frcs ct sc'guttlnça. sc'n c'lhas t 'nlcnr aí) (lut' octn'i'ia
na iílctttc\-alidattc: con cama)anhos confia =1 nssuí)cãí) da iml)icíisa escura. qut: cnti;ltlucct'i-ia r)s dom)s das ó/ó/pa/e(a.i. Sc a
nTll)ic'nsa ptos})cross ' 2ls pcssí)ts la ilao acoricíizlín aí)$ casta'lÍls ou ;ts carcdials cJr) cí)itllt-cilncílrí) c roíiaai sc i:lt
i1ldcpcl delitos
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Gontingetldas mutuamente itlterdQendientes (...), becbos que se agpPan porqz4e la ocHnenda de uno depettde

d Z# aP naíí# df /ói dfmá; é..J". Segundo Elhott, a investigação aqú proposta alude a

interpretar o problema que está sendo analisado desde o ponto de "pú/a d g /e/ eí ar/aá e

zwi'fiar/aã/z e Z# iz/aaací# pruó/ewa'', o que torna a teoria mediadora principal. O diálogo, bem

próximo ao que Freire defende, é o que dá stams de validade e legitimidade à investigação,

a mesma razão pela qual se impõe um 'yZ##o Zzór? de //gb/m.zaa'/z'' entre os participantes

(1 990:24 6). A proposta é a emancipação dos sujeitos envolvidos por questionamentos que

partem da experiência e produzem confrontos epistemológicos, éticos, políticos e

pedagógicos. Nessa empreitada investigativa há um desaGío, um nababo de fôlego a ser

enfrentado, que se realiza pouco a pouco, por retoques sucessivos (Bourdieu, 1989), por

toda uma série de correções e emendas, sugeridas pelo conjunto de princípios teórico

práticos que orientam as opções. ]lqa investigação que trago para esse texto o desaõío foi

inquirir para propositivamente aduar intervenções sócio-pedagógicas.

Importa reconhecer que a crítica à abordagem positivista realizada por concepções

alternativas de pesquisa não sigm6tcou, necessariamente, avanços qualitativos na produção

de conhecimento. Para uns sigmâícou declínio do nível de exigência. Para Fonseca

(1999:62), as metodologias qualitativas não realizam esse .zz'abro quando assumem, como

alternativa científica, o "z#dzz,;daa/elmo me/odoálgzfc?'', cuja tendência é "zlfaZar a / dzpi Zao de ie

.g/z@o iaaa/P', a6lJmando, com Lévi-Strauss, que as condutas individuais não são simbólicas

por si mesmas, mas tão só condição para que "ízlr/ema.r .ríwóó#ra.r' coletivos constituam-se. E

necessária e agente a superação da visão maniqueísta entre as perspectivas qualitativa e

quantitativa. É o que apontam Delas e Milly (1997) ao aâírmarem que a observação /# l;/a

tem limites, particularmente ao excluir a validação estatística. É o privilegiamento do senso

vivido e experienciado, pelos interacionistas, negligenciando outras formas de poder ou

dominação, incapazes de analisar as condições de integração macroestruturais. Um dos

principais desvios da metodologia crítica, em particular do interacionismo simbólico,

relaciona se à opção subjctivista, que enfraquece a própl-ia corrente interacionista. Com o

redimensionamento do lugar dos amores sociais, a análise de relações de sala de aula, por

exemplo, não raro ali a investigação esgota-se. Ao mesmo tempo, Delas e MiHy atribuem

importância à perspectiva de ;#z'exz&af.2o /#/ernaa#z)ía dada sua fecundidade, capacidade de

182
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;i ícl;lc-io t'ílCil ll SLl:l [;li t d - atira)Íid;](IC âi]tc a l]bt'í-Jade: CÍttiv2itlas T)f)[ trntt collvocacaí) ctlcíi :i pioduc=lo tt lcsll{)aras c'

\ ci'dado
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aproximação das micro situações, suporte necessário às análises macroestruturais c à

possibilidade de generalização. A proposta agrega a reftltação de análises mecanicistas e

reflexões que se esgotam nas microrrelações. Há pressuposto básico que estabelece o

"razwPo#'zme /a óe /zero, peíilaK@zro e axz'xnPaákzra'' de pesquisadores que optam por realizar

/ z,ei/àzfõer r/t2ãfar recuo me à humildade,'': condição indispensável à definição do

problema, estratégias utilizadas, e da análise, aplicação e utilização dos resultados.

Por fim, lembro que a dimensão de pesquisador-educador que Freira

insistentemente expõe, é compartilhada por Humbert (1975:91 e ss) ao propor que os

animadores da pesquisa e os pesquisadores devem colocar-se em situação de escuta e a

serviço da atividade de construção do objeto e das estratégias de investigação. Aâlrma que

há influência recíproca entre pesquisadores e sujeitos da investigação quanto à

consciendzação que vai se realizando na medida em que a pesquisa é desenvolvida. Tais

conceitos acompanharam me na forma dc i'mPe/z/zz,al po#ZzraxJ moxnzlf e @zlr/emaáKzrai durante

este trabalho de pesquisa. Assim, a alternativa de pesquisa aqui refletida, produtora de

referências conceituais ao que aqui apresento, recusa neutralidade, objetividade positivista e

postulado do distanciamento entre sujeito e objeto, provocando a inserção do pesquisador

no meio e a participação efetiva e afetiva da população pesquisada na geração do

conhecimento, em processo de educação e ação coledvas, o que (Haguette, 1987:95) requer

a defesa de princípio ético pela necessária .genafâc? ae /@fa que não pode ser propriedade de

grupos dominantes ou donos de patentes, mas socializada na produção e uso.

4.2. Contextos inquietantes que situam diálogos com professoras-alunas
As professoras com as quais dialoguei em torno de conceitos e práticas que

envolvem autoridade e liberdade, à época'* frequentando o Curso de Pedagogia/PFPL,

ateavam com séries iniciais, vinculadas às Secretas-ias Municipais de Pelotas, São Lourenço

do Sul, Encruzilhada do Sul, Amaral Ferrador, Santa Vitória do Palmar, Morro Redondo,

Cupão do Leão, Santa Ana da Boa Vista, Piratini, Turuçu, Canguçú, São José do Norte,

Caçapava do Sul, Pinheiro Machado e Rio Grande. São mulheres, esposas, mães,

trabalhadoras rurais''; e urbanas, que têm histódasPM ro/zxa o que contextua o que fazem e

is\ \ liutlaildatlc- para l icuc. cí)tldic;to dc ncctsslda lc política. pcditg{)=tca c' cptsrcmolr).bica da doccnc'ia. c ;\ capacidade ,dt
não aülimnl alga) club nàí) sc' sabe. assunlilldt) a ncccssidadc da p 'stluisa ' nào sono'gai infí)ilnacãl} cluaitdí) sc sabe
í iumildadc l ão é slnóítimo dc /0#/w/2.1/a.

N+l nlll dns alunas. 110 dccí)nex df) cuist). tr)i ttcsligada faca nx iliacãí) dc sua l)rátic;\ pt'dagr)gncll. rati6lcacla pela Sl\li.'
rcspcctiv:i .\s atitudes da l)it)fLssot-a incluíam }tgr ssõc$ ftsicas l alunos p{)t- clip artndidos. .\$ cl 't l n$ colaram grau cm
marco/99

H' \ atividadc rural para algumits lltofLssotlts C' ra///P/e///e///a df /f//dzr. colllc),D/@'iia/a.l da /aÍrl. l)aia ouvias, C /# f/
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pensam enquanto professoras-alunas, com z,a /ade Ze pe fer e .rer m.zü, com desejos, crenças,

capazes de juízos de valor e realidade, com motivações para agir. Com o objetivo de

aprofundar discussões com as educadoras em curso de graduação em torno de
componentes teóricos freireanos, em particular autoridade e liberdade e sua interferência na

construção do conhecimento e no processo de formação humana, em julho/97, em sala de

aüa, apresentei o prometo, a partir do que instauramos diálogos sobre a importância da

investigação. Os encontros iniciais visavam discutir a opominidade da temática a ser

investigada, e a participação de cada sujeito no processo. O grupo manifestou-se faç'oráve]

à inserção na pesquisa, entendendo ser discussão necessária à escola, em que pesem

di6lculdades que demonstravam para falar do seu jeito de ser em sala de aula, em particular

quando a discussão girava em torno de autoritarismos e licenciosidades. Desses encontros,

as SlaXas tnd&etvxes Q m: ''é utn tema de lfndamental inzPoüancia"l ''é m problema com o qual

conuiue7tzos diaviattzettte tla sala de aula''; ''gostaria de participar da pesquisa, pois, às ueWS, ê diÍicil não

ser autoritária, porque a tz+77}za tem dijzculdades de aceitar o limite''. Em abas\olql x»tesenxü

questões às professoras, com o objetivo de iniciar diálogos e provocar a deâiúção das

participantes das etapas seguintes à investigação. As problemáticas apresentadas e

discutidas, dentre outras,'"' visavam a descrição da escola e situações diversas julgadas

principais à reflexão. O documento, recordando discussões conjuntas em situação de

formação, perguntava pelo desejo de participar de pesquisa sobre autoridade docente e sua

relação com a liberdade, por meio de observações, entrevistas etc. Propunha que

opinassem em torno da importância da reflexão, descrevendo brevemente suas práticas

pedagógicas. O texto procurou problematizar a temática ao perguntar pela autoridade que

têm educadores no processo ensino-aprendizagem, na seleção de material e na instalação de

processos de organização da aula. O proposto era que relatassem situações e produzissem a

sua condição de autoridade em sda de aula, descrevendo a organização e o
desenvolvimento do ensino e da aprendizagem, questionando se a relação com educandos

havia mudado a partir da frequência ao Curso de Pedagogia. Chamando Freire para o

diálogo, eu a6imlava que o autor fala da necessária autoridade do educador, perguntando se

elas, professoras, conheciam a obra do pedagogo. Se aâumativo, indagava se assumiam a

pedagogia freireana em aula, solicitando que destacassem conceitos que consideravam

importantes: de que fomla dá se o domínio da classe, a avaliação da aprendizagem e o

isr( ) dí)cumctlrí) (it ido fc)i dlstill)uivo n rí) Ins as T)ií)fcssotas alunas c' rlab;tlliltdr) mdtx:iduíllinclirc. }tllos cliscussaí) gctal
l ]ouvc. un c'r:lilás scguitltcs. ní)vn discuss;t{) gcial- a p:utit do tluc inicie-i ptí)ccssos dc contara con a sala dc ;iul:t das
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papel dos conteúdos e como se dá a relação com os educandos. Por fim, indiquei que

relatassem como eram desenvolvidas as suas aulas, destacando representações de .padfa

z /andado, ax/an/anima, #re#óa.rzdade e #óerzZadf. O objetivo, declarado, era construir

referências para definir critérios para obserx'ações e diálogos posteriores. Os resultados não

coincidiram com o que eu esperava. Apenas duas professoras devolveram o documento. As

explicações recolhidas falavam de ''/ema 22iz@h/', que ''é.pn?alfa Pe iar a g ei/ãp'', "é gere.íí.ána Zer

a obra de Freira' , ''quero participar porque tens)o problemas em sala (ie aula, mas i)recibo ler Freira' .

Uma hipótese que eu havia anotado para o trabalho, a partir do xerez'aa acima, foi

consumada: a explicitação conceitual, de onde o pesquisador move se, produz

comportamentos e instala condições para diálogos reflexivos. A a6umação tem por base

manifestações e falas espontâneas a que tive acesso, desde explicitação do proleto de

pesquisa e do campo teórico com o qual movia-me. Freire é conceito que problemadza a

vida e representações que as pessoas fazem de si, de seus comportamentos e teorias e da

organização social.

A partir de enconuos e manifestações favoráveis à participação, iniciei a análise de

documentos,': naquele momento já produzidos pelas professoras, para destacar

concepções de autoridade, autoritarismo, licenciosidade, liberdade e poder, ali descritas e

refletidas. O processo da análise do documento produzido pelas professoras-alunas

envolveu todo o grupo. Durante o período de um ano e meio, a contar de julho/97, passei

à leitura, destaque e análise da metodologia de sala de aula, da relação pedagógica,

refledndo concepções e práticas de autoridade, autoritarismo e hcenciosidade e espaços,

negados ou não, de liberdade, desde documentos individuais, como exigência curricular do

curso. Em fases seguintes da in'ç'esdgação, busquei caracterizar a construção de relações de

poder em sala de aula, partindo de concepções e práticas de quatorze alunas-professoras,'"

através de observações, entrevistas, diálogos diversos, de maneira tão sistemática quanto

possível, '" previamente definidos ou não, por meio de at:ividades desenvol\lidas em sala de

aula ou não. As visitas às escolas cujas professoras declararam desejo que suas salas de aula

e histórias humanas e profissionais fossem pesquisadas e dez,aliada.r, tiveram início também

professoras sclcciot abas
iPTI)urantc r) $ '=untlí) ano cl ati\ idas s llí) ( ,ul>o. IS l)i{)fc'ssoi'íis itlunas clocunlc'ilt:líâiT) suas [t211ctr)na$ ciitluaí to /////#ir/r.\

pd7/fada/n.r. ')p'n rutlizandí) }u)áliscs caos dcsr;i-luas i-tilizad')s li pa'tii dc debates c csct-irc)s tlut' t)]olctaranl

IH'f\ao aT[cnas [[[[[[ c'ir). idas inujl]crcs ////r//??l. cl is tluai). c'spci'). tc'nela aludad{) n ' /aif/'.#7/zr/ # /l/r/# (l Oli$c'ca. 1999:ótJ
\( ui está a tcnrati\ n dc .//////z7/ Ó/zg/7/f///rl.\. bus(':ulcií ) al)onrai (sc'nl ;i sisa iTlatizacão ct)n\ ctlcional ou rctci(meias tsoladasJ

clcjTlcnrí)s tc'lanxí) tt) legal o//dr /a/ //// /0/7/vrzd//.i as l)íof ssora$. a cdticacao (luc it'ccbctaíTI. a gcíacao (luc l)crrcílcc'nl. a

classe' sí)cial dc quc ta/c'ii) p;ti'rc' crc.. cata'.oti=ls tjuL' posstbtlitam gciictalizacàc's

l o(:otn o cí)mT)iolnissí) dc }lpi'cscnTal /(a///a/7./adr'.l- r/prz/óg/cí/.l. r.ví/7/0 impcrati\os l análise pí)l l)adtõcs [)osjrix iscas d-
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em julho/97. Observando critérios que contemplassem o maior número de regiões, passei

a visitar também professoras que não haviam declarado desejo dc partilhar comigo suas

expet-iências e concepções envolvendo autoridade, liberdade e a organização de suas salas

de aula, visitas realizadas sistematicamente com professores supervisores da FaE. Os
achados são os mais sigm6icalivos para pensar a escola pública: seus problemas, conflitos,

descobertas, escondjmentos e silêncios, diálogos, equívocos teórico práticos, relações

[egitimas ou não, dúvidas e invasões academicistas,'''' para pensa ]a como espaço de

resistência, de narrações, discursos e vozes, de problematização da ordem, de genninação

da utopia, da hberdadc de pensamento etc (Vicente, 1990:174). As representações que as

professoras faziam de si e de seus uabalhos profissionais indicam a possibilidade de

compreensão de um mundo onde a hierarquia, burocrática, formal e autoritária, é marcada

por essência e excelência e, juntamente com a tradição, balizam a fomaação. Caem sobre os

mundos das professoras o peso da burocracia e o imperativo da crítica do que vivem e

fazem. Seguindo o campo acadêmico e religioso, tudo deve passar pela crítica, para o que

(Limo, 1998:16) Freira é companheiro: "# rn?zra à 'edaónFâo ó.z#üna' r..,J, á .Pa/úr d# ama

pedago©a da libertação, da l)adiciPação e da discussão, da intersuUetit-idade, representa am dos mais

úolentos (...) ataques à OUaniqação burocl'atiça e à racionalidade técnico-instrumental em educaçãol' ,

possível também porque a burocracia "ar em z,âa o z üz,/2/ao, o ízmKaZa6 a He.íuzb#/e1 .4

orgattiqação ttão pode extemzittar a vida eq)ontanea e o desde' Çt.etebxte. \ qG?-:3n q.

Assim, a parda: de março/98 passei às observações e entrevistas (Anexo 1), com

anotações preliimnamtente em rademo de rampa, de at:ividades de sala de aula das professoras

que sc disponibilizaram à pesquisa ou que foram sendo raiz,adax para o debate.'''' Junto às

visitas, além de discuti- razões porque não haviam retornado o documento inicial,

examinando suas disposições para participar ou não da pesquisa, de pronto iniciávamos

diálogos em torno de práticas e avanços conceituais, enquanto professoras e em relação a

compreensão de m ZZen?i em .íz/aafãa e .@m.zfüa. Aqui está um achado em relação à

aproximação com as suas salas de aula, com suas concepções e práticas, para diálogos a

respeito de detenninada temática: ocorriam discussões conjuntas nas salas de aula, no

cafezinho, com o conjunto dos professores da escola, com os Mudos, enâím, com a

cí)crclicla. pt( )curaiidí) L'\ traí }l í)ssihcacar) dc diltlí)r.í )s T)oi cJ.\ gf//c/a.l /V/r/ar/P/2g/rr7.1

lun\ alt- lcml)rzií aCLiSaçocs quc' pcsarana sí)b} ' c'scÍllits c- plí)tcssoics. paí'rlculaiiílc'ilrc lias silos íO. dc- /,P/ d//í za r/a.i
]cstgrialrlnde sociais. 'ü l)\nana\üxlüas ü ) xtÇXPctütw(\+ Ü'.x cnlxc - "c n ex ssnln exlQ?licln polir l tolntnrln opi( o [ial)alho dox
p/o4PÍ.ia/f.r //a.l ///z////a.i r///a. " quc' octlsiona "I//r.í.I" (IL'slls . T 999:+2~

iuil Itnl){)r l apr)ntc' l ain collt lto$ tl)ais l)lí)\imí)s com 1 + ptot 'ssoras. 2tí) ãlital dt) cuísí) /o4f?.r cltscurlan) o ol)Juro d llialisc
d s[t tiabalhí}. fÀCg///dó \ isiti]s às suas cscí]las í)ain a/7p / o nnl)alho (]uc dcscn\ ol\.ialal L discurit {) ]uc f?tziam c' pciisavain
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comunidade escolar, sempre em torno de concepções e práticas de autoridade,

autoritarismo, hcenciosidade e sua relação com a liberdade, tendo a teoria freireana como

cenualidade. Cabe destacar que em três oportunidades desenvolvi atividades curriculares

docentes de sala de aula com as professoras alunas, momentos em que as discussões

giravam em torno da problemática posta neste texto, como objeto de pesquisa e ensino.

Desses diálogos ia/bxnev (com vigorosa interferência teórica) categorias ou referências à

compreensão da organização da escola e particularmente da sala dc aula a partir do que é

possível materializar a aventura epistemológica da percepção de conceitos como liberdade e

autoridade, através de concepções e práticas. A revisão da obra de Freira ajuda-me a

evidenciar categorias como diálogo, intersubjeti\idade, competência, ética, curiosidade

epistemológica, conscientização, autonomia, poder, esperança, üabalho coletivo,

aâlrmações dos conceitos de autoridade e liberdade. As vezes na forma maniqueísta,

aparecem determinismo, inevitabilidade, fatalismo, autoritarismo e hcenciosidade, aderentes

a concepções e práticas negadoras dos proposidvos conceitos de autoridade e liberdade.

Que escolas são estas nas quais encontrei professoras alunas em sala de aula,

trabalhando com alunos de séries iúciaiO São estruturas nas quais a sociedade expressa e

atuahza seu autoritarismo, apostando em competentes processos de produção da

conformação das novas gerações, por indivíduos consumidores de modelos impostos. São

esceXxs ande " o prindPio do mercado e a met©ora da litro escolha tendem a instituir-se, simbolicamente,

ramo a /@zra de.@#aa zme /a de.ígãz,e/ é..J'' (Correia e Matos, 1 999: 1 1). Produzindo paradoxos,

as escolas com as quais trabalhei localizam-se em periferias urbanas e rural. As urbanas

(Santa Vitória do Palmar, Encruzilhada do Sul, São Lourenço do Sul e São José do Norte)

recebem alunos de classes populares com renda inferior à média brasileira (estimada em U$

6.600/ano). Os alunos são llilhos de operários, biscateiros, desempregados, pequenos

comerciantes, domésticas, donas de casa, não poucos de famílias desagregados. Esta últ:ima

variável, para as professoras, remete à possibilidade de compreensão do comportamento

das CJ-lanças em relação à estrutura social, relacionando desestmturação da vida privada a

comportamentos Zeiz,/a#/eí às situações macroestmturais organizadoras da vida em

sociedade. Perguntando pelo sentido que atribuímos ao desvio e às ações de correção, pelo

controle e disciphnamento que a sociedade institui, é imperativo enfrentar a razão a parti-

da qual aceita se a aâtrmação de que famílias e instituições desagregadas causam
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comportamentos desviantes.''': As crianças moram em habitações e infra-estrumra
insu6lcientes Com desilusões acumuladas, levam à escola revoltas e inconformidades

produzidas em suas relações com o mundo. São condições concretas de vida e existência

que interferem no comportamento, embora não causa exclusiva. As professoras trabaham

tais situações e conseguem ío&n?z,zda nos processos de ensino aprendizagem, embora

sofhdas com a situação da educação no Brasil, com salários cada vez mais aviltados,

convivendo com democracia fomlal''': e com direções não raro burocráticas e autoritárias

As professoras avançam tanto na qualificação do trabalho quanto na compreensão teórica

dos limites e possibihdadcs que a escola é capaz de produzir face a intervenção na
organização socia]. Parece haver, nisso, uma crença: ''zz major.pa#P daí maZex 6..J ;.ãa deuzdoi à

)rRaniqaçào social, 8 qae os homens, por sua vontade e sen saber, l)idem ja#-Los dedal)arecer''

(MaJatesta, 1962:7). As escolas rurais (Encruzilhada do Su], Amaram Ferrador, Canguçú,

Morro Redondo e Pelotas), semelhantemente às urbanas, recebem crianças com z,ú ó/Zzdade

llitgo !)elas & ;Xliilv. T)artll do dc í 1. Bc'ckcr. pata [c! sloílar o conceito dc dcs\-]a] tc produzido l)cl is l)rotcssoi ]s: " ...,

Bp. {,p lialt( tt rlrpr(i iitEcn as acioloycis qti lpcli. } íl 'rleçi'io pii)r iil lil sta fio l)alllloQiLn r l...l (Inculca íirciilal. \elo o \iitlrlii/(i rl" lililrl

r'iitillll (lo ali de íiilrfl dpçnicialil=atat} ',o i(il (( rrrtfl do fíitlcrolialisiirí)i. L.nlljoipirc \bc k.pi~ o 'dcçit piatl e lllii {l tln Slll)stlllllllll dü iiiditidipo dolo
ll?Çlt(lllli-' (-.}. Ç)< e. rilbu.( socillis cllarpi rl 'desl.ia' rltsttTirllldr) lií) rlrcl\ tÍijíl li(iltSli('Ssao oltstittii n (leia'ro (DIPtnilrlo c.trio llrlip7/a\ a (-.)

ild111ãiios g i-otna do os co ia 'des1laiies'. t)esse es e paft o d i:tstü. Q des: !...} é f;fi a cüt]ieqllê]](}cl da plcação \-.) de totf??üs e dç

.\ír//Íõr'i /7 ///// '//í///.lq/r.\.\a . C) r/f.v/r////r {' rrg//í'/í, r7a q//#/ e.i.rf /'a////o./o/ ípóc dó ca/// .l//(f. .ia r... ."'. Í l r S Rtckct. m l)cli\s & \ lilll: t;

poli-tc' dn calllrulí) 9, 11ltc't'21cionismí) Simbr)lic-t). 1919'71. 1)1) cxpostí)- pc't.'uttrí) con) l)uilloní 't9n6,- c'm l){)una itlíirujado
.A ir.] n d:.il]p]!n:í . " n pioPósLto dci ]P.lrtsl]] .i.]a (andenallilí} dc n/.uriilinios poi(.nlLçellio rll (;rleti {: " CondPlrartt} poi qilê? l)üi Fei.eii/

róq///daa'f. O f.;0/}Z/a a /ir/p/. ap .ía//,/a/zrdadr." 1 }1 iílt(}jc-iÂjlci;l } ditcicnrc. :'l nlinoti;t c a', anais fi2t..nl -luc (' ;i tcqi';i, xal.)t

u1li\:crsal. ])aiticuiar ente t] ua1ldo alguéna separa sc das I'cgr21s cstabclcciclas

\ rcalizacão c radicaiizacão da cjcltlocracia. tarchs da íllodcf:lidado. coloca forcas ctlcaíllclltc t)logrcssistas atltc o
itllln 'lâti\") d l ic-inx fica.} Lias totlnas T)I il)ficas dc T)aiticit]açii') L' í)i.aiii/;icã.) dc TC-lnC(')L's s.)dais. \ ctcm{)críicin csrÓ c'í]]
discussão devido à sua forlnalizacão c bufocratizacào: o club a üz pcl-dcr movimc11to vlgofo$o c organizativo:
í)llrí)lílqtclllalc'tire lníí)l) tí). l roic- a dc'iT)ocíacin c'stíl l)rcxista c'lll lci. {) qtlc'. taco' r) cotl$rlucro CLllFLEr211 (ltlc' ;l Tt'fc'rc'ilci=t.
L-i)rtacluc'ct' {) pt)dcr das [)c'ssoa$ 1ssí) acínlrccc' nas csc{)las: T)r21tic21s dc ilunlinistzis ' lJd ícs dcm{)cráFic{)s. t) f) ccnttalisn)í)
Xxs \axlc>. ct\Tn +u'hs ' siiPci'ir)i'cs ç:oiirrPt'op d dera/oti'acta. lal lul)/(i l...' li}.ett(i )eri/ e5 lai'ecprz. i'cdtitirtapir el)/ P} ililas atltideilrnct'átEcci{ c
///a/v/ã/z ." a ,ima. !998:301. } :mbora iaramei]tc traduzidos ctl] inudancas marcriais c silaab(}lâcas cal)azcs dc dar conta dc

r/rvafí7///f///a.t n:ts \i l;ts Lias })c's${)as. í)s avance)s dcnlí)cr2tíicí)s. canratlr)s cm l:crsí) c' l)rr)sn nní) T)í)ucí) tt'du/ctn sc' a
///cz/7: raf.i dc ]nodclos cscravlzat]tcs. l }abcr]:nas. ]la tclltâtn'í} dc colaborar na clal)oiacao collccltual a favor dc solos

Jcmí)ciattcr)s. [{)m2t l)t'c'ssul)í)aros c'uíí)paus: pi'csumc tluc' a$ cslrururas d2i collsctc'ncia huinatia ccnlstganl dtu crnlta da
icaliditclt ./# aP/ff//n/da a p21ttii df) tluc' f)$ 1ionlcns possam ccnlstituu pacrí)s dt- fala visam io crntsc'nsí)s. \ clcmoctacla
tllr)dcttia. ////r,/u/l tl o coiascguc' dítl c{)nta das cí)ml)lcx ts ciittlcilc2is qLtc os l)uniatlos caticgain cínlsig{) .\s tcils{)cs
c'xll]tcitam sc ] Imbín'a auto do l)tí)lcrí) ilutniitisrn. }t m(}dcina ic'nlí)ciacia caticga consigo 21 rindicão lc-liqinsa c' Rtlí)st\hcli
iuiíiico ci'i$tã c' a influi(ncia gt'cga. í) tluc ti cola)ca aíltc' múlripií)s dcsdobtamcntus. c'm club' 1) 's ' a cítpncid:idc' dt' ío////a/r luc
;i nlc'smn ln')ssui piuli .l///óííz/ [cilEati\ as t dcsscncializacã(} d') lnlrpicto. l)L' clualqut'i' f')rma. css ' l)iojc'r') lnantCm um Fiar t

////í/pa /:'/7C/a.ia p r///7///'z/it lnarrii cto clti] sc' SLisr('nt-] c sc' i'c'ilo\ li \ tlciil( lcr;lcla ic'lli'cscilíativ:i Tltoclu/itE lll'í)cc'sãos dc c'xclusar)
Lín ní\cl supcrií)i os dc inclusití> os sistcnlas potíticr)$. busc2tm tn=ani/at os huiT)ailí)s c'm suas t lac(')C's sr)ci;lis
í)rtdian;is. .\ tlucstãí) tlut' sc iiílllllc c: o L:sendo. [)í)[ sc'us govcit)atltc's, anldl oig\niza as iclacõc's sociais' l:

llatticulz\tmcntc imlll saio ante identificar os inccanismí)s quc n sr)cicdadc cncoiltra Faia s{)lucií)nai conflito)s L pt{)luzir
;lltcinntivls l })ií)blc'mas dixc'isí)s. sem n prcscnca dí) l .stadí). ante o ltic' sc' iml)i')t'm cxiEüncitls: C' indisl)cnsávcl }i
cí)ITall 'rulcia (dí)tnínio cotlccifual t ptí)tlucão criativa dL- alto-nanvps, t 'orica c [ccnica tl\lc LI n anda dl ducttdoits
atualiznçãí) L tc)t-macho cí)ntinuada 'articulada cr)m fí)tmacãí) inicial lura pot' cotldicí)ts dc [t;lb2tll)í)]. não síl porcluc 21
c{)mTnc'tiç;\t) complt-\inca sc :l caJ2t dia n)a$ p')tclut' h;l iítlllcrarití) ética) constiíutix{) da Ir)cüncia. Xa cí)ntl'ací)licnrc da
;tttalist iildicttdzi. t'i]rc'i]dr) luc' cí)ittn]ua [n] cena íl rc'flc\ao ulanl$clailti st)l)i'c "la(/fr/adf r//// tcLITr) tlucl 1) ilaí) sc' icstrltagt'
In indlxltluo c aí) indixiduallsmo. mu$ abiangc' inclusive' as {)tganizíici')cs l)nvadas. axancando cnl lcl2\cã{) }l -Xjar\;.
lcflcíindo a arual[zttda lura dc classes. onde ]jltcresscs iivc'ígctltts disputam rodei. rorllando iml)ci?irt\:o \ olhai à reflexão
co1lccitual cíl] torno dc de/?7aí/uiva de í/dada a e //aa .r#dz/ai. leão restrita a dcmocratlzacão do l..atado ou a clcicõcs dirctas: mas
llaia yaiaíltir l llr lptJa dp///ar/n// í/ía //# de/P/aú/zz(/zv. conl{) l)rlttica hjstíli'ica: csl)aco r nipí) 11at) icsriití) a ic'sotuciin dc'
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Jlrzf.z indicadora de vida negada e roubada. Denunciadas por mãos calejadas, carregam

consigo as marcas do sofrimento, da dor, dos silêncios impostos e produzidos xa/xrnZme#/e,

para quem a vida Ihe ensinou que não ''.../fm a mzhzmva z #@a7íá aa 6..J, caem agnndere iom do z

gxem .pala a me .pe'". Donde nasce essa cultura, constituidora de zde /zdúde.r ares/aadamexi'e

era óm/rax, cuja marca vai sendo selada em .gerafâa / rn/me /e a.íí/m? Poderá a escola
produzir problematizações, tensionamentos suHlcientes para imprumr movimentos com o

que já está dado e historicamente consolidado? Terá, a professora, em sala de aula e
enquanto [iderança e autoridade junto à comunidade, razões éticas e ]egitimldade que ]he

permitam interfeú- na desconstrução de processos constituidores de fragmentos culturais ''"

e po[ídcos como acima anunciados? Que relações a esco]a rural mantém com o entorno

sócio cultural-político do mundo cotidiano) Com que códigos'''; movimenta-se? Em
relação com o saber científico e com a cultura urbana, que códigos, pensados c produzidos

pela humanidade, estão interditados, quais imagens e falas estão proibidas? Que
desautorizações ocorrem em relação a códigos, falas e sinais mais pt-imitivos e ortgmaís que

ocorrem no mundo rural? Usando expressão comum entre teóricos críticos do currículo,

negados os códigos próprios da linguagem e da gramática produzida no meio rural, nega se

curricularmente o saber de que são portadoras as pessoas dessa cultura, obrigadas a

freqtjentar a escola com rara rZ'a#a, esüatéga geradora de submissões e obediências

diversas, particularmente desde a produção simbólica da superioridade urbana. Sobra, quiçá

com M.elucci ou Freire, o imperativo do aprimoramento da capacidade da escuta do que é

Zú/e#/P nas 'iddas corporiâicadamente maltratadas desses sujeitos, negociando compreensões,

olhares e descobertas não apenas para entender o escondido que há na relação humana,

mas buscando entender a própria tarefa da escola. Guardo comigo falas de meninos e

meninas que escondem e denunciam violência física e simbólica e nPn?.fame#/al raPoxnü e

mana/f identificadores de subjed't'idades constituídas desde a infância:'"' e sem visibilidade,

que participam do coddiano da escola e que é possível verificar na expropriação simbólica

do mundo da cultura por eles construída. Embora não com a sistematicidade convencional,

trago os dados oriundos desta pesquisa na forma de problematização do mundo de .pei.roam

c{)nrlJtr)s. l)clip r)I'ganizacão dí) l -,sradí). n)a$ 1t'tlcxãt) pública accrc l df) (r)tllllnto das t'clací)ts quc a socictladt -stttbclccc

toil t'agtTacilrt)s clilturais ilãí) i'aio aT)aiccc'n n l fí)tma dc ft'ítgmc'feros siml)íblicí)s L fr)lclr n-icí)s incolpí)tadr)s à cultura
(]oalitaantc

5( :f)ctigí). anui. rcm o sclltidí) dc tcgí'a unT)lic]ra crn dttc] rnnlnda fr)nnaçào sí)clal c situacào cit classe: cntluantí) '',g/n/p/J//ra
{e . las\e. ç) cõãrgi ó a yai7íált u iPirpli(:ta e dEÍie+tteitpente adqulllda T)pl« T)cxsons das drjelpllLes .-lrlsie iíinn :i:alnálrcü (lric ll)es peiiil1le

IEstllt1lirt entre ü{ diterenles tnntcxtos. di\tIngiU c.iials oi sigltEjcadot ielelnirle pplp cada cottte\lo e topllo e~ qlessLii publlcaiiielLte esses
il1lilll.aços nos coPtlexlns ieWccl]l:o : ('. \ . SÜ.v.t. \qq')]4\)

''Subjc'tive tad 's tdr/f///í'.í # ,Of/r: cona con l)crúncias cín]stiruídns Í)')] [j'ocas í)bjcEivas iiircisubjcti\as. ')ndc fcn'tt C' a
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mxazk que fazem da escola o .grande f.para, não apenas de íoónpz,zda, mas de resistência e
representação de esperança de z,zda meZZar.

O mundo no qual situa-se a escola rural:''' continua incorporando intensos

processos de exploração, originários de ciranda económica capitalista e do próprio saber

cientíâco, tanto por permanentes pesquisas em que os agricultores vêem-se envolvidos

quanto por meio de constantes violências simbólicas que se materializam pelo desprezo ao

saber comum. É um mundo onde continuam proftJndas as raízes fatalistas, não apenas em

relação à vontade divina, mas relativamente à organização das relações económicas e

sociais. O urbano, como espaço c tempo axiologicamente superiores ao rural, é presença

agitadora no imaginário de agricultores'" com os quais, particulamlente por seus

âllhos/alunos, estive em situação de pesquisa. Essa gente padece, sím, a escandalosa e

ostensiva agressão física e simbólica por parte de poderosos pela via da superioridade

intelectual e económica, com denlnição de parâmetros para pensar a vida e suas relações.

çlxnbato. &syexsas, as ç.ategoxlExs sofrime7tto, silêndo, uergJ)nba, palavra, solidaüedade e qaebraj''*'

presentes neste texto, dão conta da compreensão da ízlw@#adade que envolve pessoas do

campo e, em geral, aquelas cujos Ricos estão em escolas de periferia, também presentes na

construção desta reflexão. Simplicidade de pessoas que vivem histórias que não vêm da

TV, mas construídas no mundo da vida. Embora difusamente, esses agricultores vêem o

Estado subsidiando a grande produção agl-ícola, 6lnanciamentos não raro desviados para o

orgiásüco conforto de grupos familiares privilegiados e destes em rodas sociais, festas,

roteiros turísticos freqüentes etc. Como sustentar a tese da legitimidade do financiamento

do setor agrícola ou socorro aos endividados agricultores ante ostensivas festas sociais com

orgias incalculáveis que patrocinam? Conversando sobre .Pea#a me /oí à .pno2afãa aKrúa/a

com um pequeno produtor, por ocasião de uma das visitas a uma das escolas envolvidas

com a pesquisa, o mesmo fatahsticamente aâimaou: "or .gxn#deí ra#xegwem, lepwPne.@/ d.ríz». Pnã

#á ;oZ'xn paira, /'angxe a .gaz,emo 2a /em dz óe/ru'', fala que torna imperativo perguntar pelos

enraizamentos c desewaizamentos que constituem códigos de organização do mundo rural

e sua tensa relação com o estatuto da urbanização que pulula a imaginação das pessoas: não

apenas dos filhos agricultores mas dos própJ.ios pais, olhando para o "'z/nn/zz,o m da.Pa/ e

pnn enn.ra d# idade g e á zg i; /zêa /epal.'' As relações religiosas continuam intensas e

}]. ati..iFe :a.

io l-al{) clc c-scolas conluilidadcs com a$ tluzus cínl\i\i durarlr ' a pcstlulsit. c' n n)lla cxl)ciici)cla. agicgandt) lciruiâs
acumuladas

iu8 \ escola deve atuaí cada \rcz mais caiu pais, colldtcão para mudam' ítadiccs dc exclusão c estruturas quc os !nantcm
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fomladoras de comportamentos acentuadamente individualistas.:'' ' O próprio conceito de

solidariedade sofre tensionamentos: como ser solidário num mundo marcado pela ganância

e pela guerra de todos contra todos..i As g#eóraí, produtoras de reações e contra-

hegemonia, aparecem com a mesma velocidade que ocorrem no conjunto das relações

humanas c sociais que hoje a humanidade presencia. A gxeZ'na, em sua sempre tensa relação

com a roxü#xzdaz/e, é referência de essência na justa medida que obriga humanos a repensar

o aprisionamento conceitual e comportamental que faz parte do constructo mantenedor da

ordem vigente cm que vivem, por exemplo, pequenos produtores rurais.

(quebra/continuidade que destrói/preserva, atinge relações sociais e processos produtivos,

atividades e sua relação com produtos, troca de experiências e alternativas de conquista de

roZ'r?z,zda. Essa quebra, conceitual, epistemológica e moral, chega às pessoas do meio rural

com velocidade intensa, tal como ocorre com a cultura urbana, num mundo que pode ser

parcialmente capturado pela vivência e pela teoria, possibilitando aproximações

decodiâcadoras de complexidades e plurahdades que o compõem. QxeZ'nní que passam a

fazer parte do coddiano rural, embora outrora antagonizante em relação à cultura urbana,

ou esta cm relação àquele.:''' Trago, para ilustrar o que disse, um exemplo atrelado a uma

das escolas com as quais produza esta investigação. Próximo à referida escola encontra se

uma rai.z-nrówpexnóa que abriga drogados e que freqüentam a escola regular. Os alhos de

agricultores recebem bem os novos alunos. Os que se originam da escola de recuperação

@eg e/za-gxaxdex ZúdMe4 na escola regular contam suas histórias e mPrnüaal eg'z/ z,al de./bma

faça/m#z"z e o grupo todo trabalha questões, antes próprias do mando róa a. As professoras,

com a histól.ia dos meninos, organizam as aulas, com a atenção voltada a conceitos como

diferença, identidade, família, comportamento etc, outrora com um # ifa aZZ.zr. Aâlnnam

que os pais, inicialmente reticentes quanto ao relacionamento de seus filhos com ''Z'a#dzdo e

m'z«z#a/', hoje inserem-se em advidades conjuntas das institúções e discutem problemas

õkvetso\ cam " mais abertura e c07}4reensãol

Em momentos de interação com alunos, conjuntamente com colega da FaE que

realizava supervisão de estágio das professoras, abordamos, certa vez, o assunto da renda

ii;'i.\ clucbi l - l)iodu/edil sob íi)cdiktc:lo dc cat Farias cínllr) P/ad//cao r/'l //a/v//ír a cscí)l21. a pt'scluis.t. a tr)n1)21cãí) ctc
Llm ]ovctli qut' nb2ut Ir)fiou f) n]tc]'ií)] pnt'a vi\-cr na cidadã, coínign ví)Ita a sua cínnutli(itd c. duianrc' (} culrí) .alc'Urc' c

t xx\ap:wnxc'.. aÍwwxÀ. " ünlEnqnnrcnlc gatil a unte se OIWnrZ"'(i pat-a Inla}. Hoje não !eli/ plinl viril nrti'rrii }ltl a paitli da \gt'ela

anil)UI'anÍ ' c'sr:i ni\ -stigacilo. l)crgut)[ci a mim tncsm{) c' n t'Hhí)s dc agricultnrc's: c'm Jttc mc'tlida \s leis da natureza nítida
rltganlzinl cr)di...)s. lt'lnc'st'ntac{)cs c' p Incas do/ilí) mt'ií) lut'al) l Im lti ' mctti la as dt'scobcrrits cicntíficits tí)ram
ulapostns cí)mí) cíltc'llo LIL- \ alín c \ id;l T)ai'Ét otgatlTzíti' o hui)dn rui'ald l .m lu ' rtlcdi 1 1 1 mtcgr;\cào ou }i tnultictiltut-nlitJadc
ulrtapllssa a l)c'cha /afaz//.l//r dc' gtiindc's cncí)nrií)s dias.]gicos c'ílttc ciC'ncia L- sabcT' oidinzttl{) dns p 'ssí)ü$ (1t'c' pr')duzc'ilt r)
mu11do da ct1lfuizt i'ulal?
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familiar: origem, concepção de trabalho, produção e comercialização da produção agrícola.

Foi o momento de nova surpresa, desta feita negativa: embora os alunos, com larga

espontaneidade, se mostrassem críticos em relação à vida que levavam e como construíam

as relações económicas, revelavam fragilidades acentuadas acerca de resistência,

enfrentamentos e constituição de alternativas para mudar o mundo económico que os
cercavam. Será que isso deve-se à falta de domínio de básicos conceitos que predominam

no campo das análises de tais relações? Sabem, eles, que o valor dos produtos e das

mercadorias está diretamcnte relacionado à advidade produtiva neles incorporada? Mudará

a sua situação conhecer tal premissa? Explicará, tal assertiva, suficientemente a condição de

explorados? Quando recebem R$ 0,05 por um pé de alface, sabendo que no mesmo dia

será vendido a R$ 0,25 pelo comerciante, ao mundo das marnuzz .á#;e.r é evidente que os

cinco centavos não representam em preço o valor do trabalho investido na produção da

alface. Aos comerciantes empresários o que interessa é o .pr?fa dai me/Tudo/ü.r e não a

advidade produtiva que está na história do produto, enquanto caminho à compreensão do

seu valor. Tais análises explicarão o fenómeno que enfrentam? Que elementos mantêm os

agricultores Brada:z dc?, sabendo que iàc7 e@Zaradai? Estarão em condições de ex/m/anal de

rox.raéaã.z favoráveis à compreensão dos fenómenos que experimentam? De toda a maneira,

os alunos, sempre "'z/ewl'aí à /m@omafão'' (expressão da professora) pemlanecem quietos e

escutam o colega que comigo conversa com eles, que, por elaborações marnoero óm/ra',

mostra-lhes algo que parece, já sabem: vivemos num mundo de relações paradoxais. Se por

um lado o neoliberalismo exige o amai/zme /o do estado à constitúção das relações sociais,

observa-se, por outro, que o mesmo estado é exigido pri't'advamente no subsídio às

e/#prr// z2aí era óm/ra.r a setores hegemânicos: oligarquias comandam o sistema político e,

consequentemente, o Estado, utilizando-o para benefícios privados. Há, assim, um senso

comum bem postado na representação dos anhos de pequenos produtores rurais, que, por

razões novamente macroestruturais, pela formação macrocultural, não produz alternativas

de resistência, mas indignação desconexo.:'': As quebras/continuidades prosseguem:

defendem, no colégio, comportamentos er0/9Kzf'zme /e fome/a.í e no dama /xuóaZZo da lavoura há

={ 1'. l)nílcil)al ax inçai nll cí)tnlllc'clãs;K) clí) scllsí) cínnunl luc dínl)iJla c' oricnríl p aficas cr)tidianas ' T)crgulltat l)ot(luc as
boas. cjuc's(i')nadas acclc;l d:t ícnlid: dt' çluc' lt$ c'll\ ')lvcnl. indignam sc: tC'm atitudes dL' al)}irc'ní lcsisrCllcin. c'ncluanto a

Í)rácica cí)'ntinult l 'lliodurí)ia.ou st'i;t- L nlb{)i ia iíldi ancã{) txacctbnda quc fiar) Trio (' possíx:c.l ubsc'rvn- h:i conformncào
cscandalí )$a ///dr7//Pf///a ///r//ír/í'/p/P//zíz.í/r/ iccí)t ic'ntcs club acitb;un cí)locanda) as pessoas í :ltirlldc conlpoir tlllcnttl [araltsra
(2u2us sensos c(nnun$ cst;lí) stndr} T)todundos T)c]a ittdusrtia cu]tuiít]; ( )ua] a tr)lça p')lítica. CT]isrcmoloipc] c l)cdagílgtca
quc {i) seíls{) comuíT) cti)i)sigo callcgii;
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devastação de matas nau't'as:'': e uso indiscriminado de agrotóxicos porque 'lÁaa#/a a

fzaóaZZo''. Os alunos falam de alternativas que têm para e/Z»z?#/ar z,/da, a parti- do tamanho

da propriedade,:''' com intensa produção de fumo como cultura principal, e culturas

diversiâtcadas para "xx.í/e#l'a.Õmzó.:z//'. Numa escola, apenas um aluno pertence a família que

produz em ro doma%za, alternativa político-económica que se mediada por associação que

organiza agricütores para produzir e comercializar produtos: suinicultura e leite. Os alunos

re't'elas fantástica intimidade com a vida agrícola: preços, alternativas de produção, épocas

de plantio, dificuldades, a exploração que sofrem com os atravessadores, o quc chega a ser

manifesta em meio a alguma revolta, não resultando, como dito, em alternativas políticas

capazes de dar conta do alto e crescente grau de indignação que revelam, porque ainda em

estágio de ''raxlaüa.z zagé##a'' e confomusta (Freire, 1974) e amuam no nível do "fm@znlma

maré/'', determinado valores conforme o imediatismo das experiências que constimem

(Lefcbvre, 1967), transferindo para os outros a responsabilidade da solução de problemas

que enfrentam. De qualquer forma, sabem que a "/bKzra Za ?Zórufâa z/z az a e/#Pc?óx?a e /o

clo interior, na extinção dos camponeses e no êxodo ralpara as cidades...'' (mexas, \ qqq-2.q. Potêxn,

a mesma realidade discutida em outra escola, indica Ze.íex,6o diferente, relativamente à forma

como agricultores organizam-se para enfrentar problemas de produção e comercialização.

Organizam se em associações vinculadas à UNAIC (União das Associações de Agricultores

do interior de Canguçú), o que, para a professora da turma com a qual o diálogo aconteceu,

possibilita a sua sobrevivência, embora "z/WaZ EZe.r /êm mega/#a.r em ra#y /a, romPrnm z i mol e

comercializam produtos, ,'\s re piões são jreqüentes e isso ê bom porque eles se ettcovttram e discutem (...,Í' .

Em contextos como acima anunciados as professoras-alunas constituíram-se

üüuca.botas que gâo'." nasci na Hora oral, filha de apicultores (...), estudei até5' série em ama escola

próxima a casa de meus T)ais. (...)fiii estudara 52 K.m na cidade (...). Em 1979 as \T"Filas acabaram com

o reúne de internato, abattdonei os estados e voltei para o interior Ç.3'. NÀa luxo lolnxm-se

pto essotas "Por acaso: as contingências me levaram a serProfessora Leira, aos 15 anos (...). Ea uenba de

uttza família (menu pais, agücultores sem-tema) gemi analfabeta. (...) Vivíamos da plantação na terra de

otltras l)escoas, .Pcatldo apertas com a metade da colheita Ç.T' . h. pto essotB. caçtMua àescxexenüo

os histól.icos sofrimentos, os mesmos que hoje obsen'a em seus alunos: 'l'arn ro/#Pe i r

] i\"l)a/g//rp/'er7.ir? /p////íz. /p/ív. í// .lr/ q//r r /7//zv '. arirtllã uill a]uil{) cic' uma Lias c'sco]lis dc l)iofc'ssi ila com tltic'm l)cstluiscliP

iP/ap/7fdar7f ( um conctlro tluc maicn pi'')[undanlcnrc subia'rivi]adcs ])csdc t] constituição Ltr) mundo butguüs, a
T)ioT)i'lc'dar esta l)it)tutidail)c'ntc g///rZ'rd// n culruín. a afctlvid:idc. maicatldo n n ajit'na coí 1{) pessoas c\l)tcssain
sctitiincnrí)$. afc'Eos .. (Jucsritnlo: cí)m club concc'iro dt piollil 'tladc [r:ibalhaíli hí)ic- l)t'tluc'nos agítculír)]c's. s ' ]

llt{)pticdadc d:t Ferra i:i nà« ' r ttlidadc'. na justa medida da cccssitlltcl da d7//rãa,Da/w a.r #/7/a.i Í)c'rmai]ccucm ]] l la\aula c
da pl cssno do nlc] c;\dt ) c dt) T)r)dc'r dí)s otan lcs pt'í)l)itctai'ios. struacão cin quc "Í r7 ,D/op/vr4rrdp //Z/r7#í/y# rr.a/)a// Pa/n //a/ f
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quando não ba ia o que comer Ol{ tewaPara plantar, mea pai qt4eimaua ca ão e toda a família ayucLaua.

ôsso joi muito marcante na mittba Tida, porque, depois de passarPor um trabalho como este (...) nada mais

é r4#b/'' Aos 15 anos começa a trabalhar como professora, com a 5" série completa,

aXl\xmxnào que " havia lido Hitita, sempre pesquisada muito, procurei, em seguida, me atuatiqar Ç...) e

/'nnrwxar aPx? der mail.'' Alfabetizada em casa, a professora a6uma que aprendeu "Zemdo

fototloueLas, que era a única literatltra qi4e chegada às minhas mãos. .A minha irttzà tinha só 3' sêde e me

clel{ nldimentos da Camilha e quando etl acabei a última lição Cuja sabia ler (...). E uercLade qne moitas

fatia.r ex âo e i'exdz.z (...y'. Pelo fragmento de história de vida da professora acima é possível

entender o orgulho que revelam ao falar que conhecem:''s a realidade e os alunos: "'z.f

cottdições são de l)eqi4ettos agàcultores qtle l)roduXçm para sen sustento, enfrentando grandes l)roblemas (...),

muitos tendo qt4e sair para trabalbarfora e RaraKtir o st4stento da jamlia:' E, yot cothecet essa.

realidade que as professoras manifestam se afedva e efedvamente vinculadas a seus Mudos:

sua cultura, sofrimentos, aspirações, desejos, frustrações, sonhos e segredos. Assim, a

' relação com os alanos é boa, pois procuro sempre conquistar a comuttidade fiam todo e por isso me sinto

muito bem na relação com eLe?' , aEtxmanào que "os l)ais passam muito trabalho, às ueqes perdettz fado

com o clinza desregrado. cona cb uas intensas Ç. b.

Buscando trazer para o texto elementos que contextual a organização de salas de

aula de professoras de escolas rurais, continuo extraindo fragmentos de minhas a#o/afã.c os

alunos y e»axaxam "pegadinbas e adiúnbaçõe?' bato. "JaWr aos professores quando aparecerem'' '''' E.

lá foram eles, faceiros, fazendo perguntas e 'bóz'z#»afã.í e .p«.inda OI .prole.flor?i". Em

determinado momento lembrei situação em que Freira esteve envolvido com agricultores

no Chde (1994:48 e ss) e aãlrmei que todos sabemos e conversei com eles sobre isso. No

quadro, organizamos um raz pea#al'a em torno do conhecimento de cada um. As respostas

não previsíveis, levaram-me a anotar em mea dzána: ''é fruto do gxa/@fado /naóaZZa que

realizam as professoras. O trabalho da professora M ganhou o respeito da SME e das

colegas e, particulamaente, do conjunto das pessoas que aCHam nessa escola. Explicações? A

avaliação, por exemplo, para ela é processo. No início a SME não aceitava. Mas aos poucos

a Secretaria foi '.fenda ro pe ada' de que é possível mudar. Exemplo de que ela conseguiu

influenciar toda a escola: é, além de professora de 3' sél-ie, supervisora e querida por todo o

quadro docente. Mais: as colegas, com duas exceções, estão frequentando cursos de férias

r/r,////aJ dr/pap///ar a" 'Àllu-\ c- l ',ngcls. 1 999=3+)L

!'l'Rclori\ atllcilt ' aí) ct)illlc'('tn)c'alto clãs Í)l otcssí)ías. í} cí)il$riucto aCÍidc'llitCO cicljttticí}. T)a]adoxal]])cilrc'. dt'vt lctllbt;tJ': eZ?.'-
é Pi at'atei. lítio loTtllerell/ a ifnltdade qzre afeinrllnr hall )CEEI. }lno Pouco lcLriíin (to !pl/([tlalo do qrlp eeii7 p L [i eíii

l ,i]] cc'1111 c'sta\ ii í)s c'LI c í) stitlC'ix lsí)l \ P/apa.i/rZ dc'nota íi tclaçar) atctuosít quc l]at:t;tn í)s coí]sti'u]dr) cí)n] altitios d'



125

em outra universidade. Na condição de supervisora, consegue que a escola a-abalhe a
mesma temática em todos os níveis e séries, com base em amplas e coletivas discussões. Os

pais são chamados para óír /zm?m o novo processo. Há festas na escola e as reuniões são

frequentes: tudo para explicar o que está sendo feito e para axz'z-Zói. A comunidade, para a

Diretora, tem a escola como uma .grande /«l?/-Éxa.z''.

Em escola urbana caminhamos pela vila onde a mesma se localiza. Pobreza

extrema: desempregados, ex-agricultores, área de posseiros, sem infra estruNra (água,

esgoto, ruamento). Vários adultos nos acompanhavam com o olhar: '2zrP/axn..., P/l@.f.fora...,

fama z,az?': crianças carmnham conosco: fragmentos que mostram a intensa relação que as

professoras mantêm com as comunidades em que se situam as escolas. Da mesma fomla

que a habitação e as condições de vida e familiares das crianças, as escolas não apresentam

infra estrutura para o desenvolvimento (digno e qualiâcado) de processos de ensino e

aprendizagem, ao trabalho das professoras e atividades em que se envolvem os educandos,

como recreação, educação física, leituras/biblioteca etc. Os prédios ma] conservados, em

especial as salas de aula, não possuem iluminação suâlciente e o espaço às advidades que ali

deveriam ter lugar também não é suÊlciente. Os pátios continuam pequenos para atividades

ao ar livre. Os pisos são de areia e terra. Portões e portas delimitam espaços que devem ser

usados pelos diferentes segmentos da escola: direção, especialistas, professores e

funcionários e, por Him, o espaço onde os alunos podem movimentar-se. Em relação às

condições físicas das escolas lembro com freqüência o escrito de CorteHa (1998:j19-20),

desabando a pensar a situação a partir de uma metáfora, revelando que a sociedade muda,

não acompanhada pela escola: seus móveis, sua disposição e seu tétJ-ico ambiente.

Contrastando com experiências fascinantes como aqui desci-itas, novas observações

de salas de aula remeteram-me à própria sociedade brasileira: à sensação de desconforto,

em especial quando o objetivo é tentar compreender comportamentos e fenómenos que se

manifestam através de alunos em sociedade. São crianças forçadas a comportamentos

desejados pela modelo cultural instituído: fazer âHa, pedir para ir ao banheiro e aguardar

licença para manifestar o conhecimento que possuem. Nesse tipo de escola foi possível

veriâlcar que o conhecimento não tinha origem nos alunos e, sim, nas professoras. Os

Hunos, mega.r íaWf//ai .pane r az dú âa laóew, são indivíduos indisciplinados e carentes de

infonnaçãd que devem ir à escola para adquiú- conhecimento e passar por educação que os

deve a hábitos adequados à convivência social normal em sociedade. Não obstante as

piofcssolas cole as cluaís cu icaliza\ a a pcscluisa c o grau dc liberdade cotl] ciuc elas oíganizavalr) suas aulas
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situações acima descritas, problematizadas pelo curso de formação que freqüentavam e pela

pesquisa que eu coordenava, as professoras passavam a produzir mudanças. Tendo

presentes estudos sobre o disciplinamento dos alunos, pela massiâlcação e

homogeneização, impedindo manifestações e contitos fundentes à construção e apreensão

do conhecimento e manifestação de sua criatividade e formação à cidadania, as professoras

instalavam mudanças, sabendo que passavam a agir na ra nramex/e, como aülrmavam.

Temadzavam que já não eram al depositadas absolutas do conhecimento e Já não
impunham normas. O silêncio e o movimento regrado deixaram de ser exigência. As

professoras já não reclamavam atitudes e comportamentos desejados pelo aparato

burocrático e formal que supervisiona o trabalho que fazem, embora continue escrito quc

devem andar .remPmr x.z #eó'z # #a a.flxx/a. As rotinas de aula alteram-se radical e

estruturalmente. Se antes, conforme relatam, "cada de dz@exE#/# ra /eãa de m ózpzru oxl'ro''

(com rituais sacralizados), agora a mudança inclui alunos com criatividade c vivências

riquíssimas em singularidades e re't'faladoras de possibilidades de sínteses integradores,

lavrando sc da rotina, não pouco transgredindo normas burocráticas e óo#l rampa#ame#/a.í

em situação de aprendizagem, mudando a situação de educandos acomodados, pemussivos

e bem treinados. As observações conârmaram: as professoras entenderam que os

educandos, quando vão à escola, ah chegam com expectativas diversas e ao se depararem

com a sala de aula onde, por princípio, tudo é proibido (imaginação, experiências, trocas,

em espaços e tempos em que o conhecimento não é valorizado), tornam-se agitados e

transgressores das próprias normas que ajudam a construr. As regras transfomlam-se em

processos que garantem organização mínima para que o ensino e as aprendizagens

ocorram. Não obstante deípzaí fxroZa azú/al possam ser idend6lcados, as professoras passam

a perceber que a capacidade de desejar e imaginar é inalienável ao humano: '?odo a .rale//o e'

;aye//o .pangae é 2f.rega /e'i diz KeH (1990:368), embora estruturalmente a escola insista em

organizar a educação para garantir cumprimento de regras frente às quais os alunos não são

e não devem ser desejantes, criativos, mas indivíduos repeddores, disciplinados e
reprodutores de modelos epistemológicos e culturais estabelecidos. Essas professoras

passavam a produzir entendimentos em torno de desejos de educandos, inserindo-os em

relação tensa com a disciplina, trabalhando essa capacidade para realizar sua principal

função: construir conhecimento com base nas experiências e necessidades do mundo em

que estão envolvidos e vivem e a partir de sagrada vocação ontológica (enquanto condição

de necessidade) do humano para ser mais. As relações convencionais em sala de aula eram
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complicadas porque os educandos deviam respeito à professora: falar baixo, âlcar sentado c

obedecer. Hoje, embora convivendo com a sempre tensa relação entre a autoridade da

professora e a liberdade dos alunos, a aula tem jeito de gente trocando conhecimento com

gente, construindo relações onde subjetividades e comportamentos, não raro individualistas

e egocêntricos, confrontam-se com relações sociais.

Correntemente com a perspectiva de investigação crítica e propositiva, a partir de

Freire e outros autores e autoras que refletem a importância da busca rigorosa e ética, a

reflexão aqui buscou dialogar, debater e enfrentar o desafio da (des) e da (re)construção

cometi'i'a e partilhada de alternativas:'': dc trabalho qualiâcado, ético e cientíâco em sala de

aula. Ante históricas relações autoritárias e licenciosas, continuo fazendo para o texto

sujeitos da prática pedagógica, com os quais há reflexão coledva em situação de autoridade

pedagógica. São sujeitos históricos, concretos, buscando abrir espaços à conversação, além

da fala racional e teoricamente qualificada. Parto do princípio de que as professoras foram

pesquisadores:''* comigo, com a própria experiência, com a experiência de outros

professores e com raP//.z/ r#óúra/ acumulado pela humanidade, em cenários onde há amores,

neste caso, e®ea.zZme/z/e (porque busquei referências em diálogos com outros educadores -

Anexo ll - , em torno de elementos a partir do que é possível desenvolver interlocuções e

trocas sobre autoridade e liberdade) com professoras-alunas do Curso de
Pedagogia/PFPL:' ''.

4.3. Autoridade e liberdade: a palavra de professoras-alunas em diálogo com Freire

4.3.1 . Contextos que atravessam a escola e o texto #elreano; construindo diálogos
Refletindo a histórica relação entre autoridade e liberdade, com passagens

importantes provavelmente aqui não expostas, coloco-me ante o desaâío cenüal que

sustenta este trabalho: a burguesia, não exclusivamente pela escola, disciplina, informa e

fomla seus agentes de mediação, assumindo, com decisão política e qualificada

competência, o regramento, a .#omafõa e z#.í/mfúo dos .prPiemaZar?.r do sistema.:'' A

1:.\ rcin2ttica aqui ptí)l)í)sr;t pata n vesrlgacàr) rc-m oti.c-n) relatada ncsrc texto. dí) ttuc rcssairo: desde a conclusão) da
Jisscitacão dc \lcsti2dí) l(;higgn, 1991). várias sc)]Jciracl')cs de diitcõcs dc csco]as. l)iotcssoics. c'ntidadcs siildic2tis: fí)lai t
tcitas à I'al: p lta l)alcsrlns. dcl)ates. assessorias na construcã.) dc altcmatixas ao pi')blcin2t cia indisciplina. aríavCs dí) tlu(
cra discutido o tema ú7///o/zelar/e f #óf/7/adp cm relação

Iho rccoilllcctmcnío tta callacidadc dt' l)I'r)fcssotas rc'oí izarcín n alia prática C' princípio) aí) mc'smo [cmp{) [c'í)ncí)
c'T)istcm{)]íbSpcí) c' l)r)]írico. stndí) a c$cí)]a un] tsllaç{) dt' pií)ducã{). dc m{)vimcntí) pt'rtnat 'ntc dc ct>nstiucãí) dt
comi)i'ccllsõcs da prática.

)liccol-dí): ilãí) li{)uxc'. tlcsft' trabalho. prcocupacãí) a pt'ií)ri pí)t iig{)t comi dcrt-iiillnadt n)crí)d{)it)}pa: aTltc:>. c{)m o
clli ] tdr) dt csrabclcctt dt:tlí)qr)s llc'rínaiac'iitc's. cí)ntitltios. viHorí)sr)s c' /{ganu.ta.\ com o$ stifcttos ciraclr)s

n[)r)t xctnt)]{): \ cr ] .ockt-. 1 986. ( ) slstcj] a viga'ntt' n]attrcm $c' pcln c'sc{)la; 'J 'an)btin. lctnbt'2tildo c]uc- a ///4//.í//?í/ r///7///rz/

club' ulttatl l$$a: nõí) í)bsr2ultc' Tnarcialn)ciirc'- os pi'€31)íií)s limites ' T)í)ssil)ilid Ides da escola. C tt nlrt' c{)mpt'tcnrcmcntc 2ili td l
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burguesia tem seus maestros que orquestram a fomiação de seus continuadores. As

configurações são múltiplas e o objetivo é a formação de pessoas, por competências

diversas, que garantam a renovação permanente do modelo que a favorece, onde a

violência ãsica não raro dá lugar à agressão simbólica.:i l Anualmente a burguesia defende

democratização, descentralização, co-responsabilidade, cridcidade, autonomia e iniciati't'a,

conceitos dos quais decorrem práticas que visam manter o quadro instituído, aprtmorando

a utilização de mão de obra e da adazüo:'':' a serviço de novos modelos de produção e

consumo.:' : No nível das relações sociais é imperativo entender que '!..a mp idade Ze exrZai.ia

Fluida pol' gattde parte da população do BrasiUaX. com qae a ddadania suba como um tema necessário

(...). AÍittal, qae til)o de ddadãos e údadãs são estes qlle não têm assegurados os direitos mínimos (...)?'

Sueca \enbtQ. que "...no limiar de um nodo sécltlo, qme se fala da emeWência de uma sociedade pós

morfema, as mas das cidades e os co?ditos tla tema tios largam a recottbecer que l)ara muitos os lutas da

modernidade, dentre eles o da ddadania, não passam de miragem'' ÇS\teca, '1 996.'3 b. E po que Isso

ocorre? Poderíamos pensar em case na acumulação do capital, com aumento do lucro dos

grandes conglomerados económicos, particularmente a partir da década de 60, ante o que

modelos hegemónicos de organização social rapidamente rearticulam-se fortificados pela

automação::' das adxridades produtivas, decompondo, inclusive, os modelos de formação. A

recomposição dá-se numa era de domínio técnico-cientí6lco, da informação que circula

l-ico illriiqatjn cona f) lt'choco tlu(' sr)flc' o collccití) tlc cotlscic'ntlzdcno: l acadclntíi. Tlf)l lilrclc'cruats divclsc)s. t)c'lí)
///í'/fada rdZ/a/Za/ cjassitJcadr)s P/'qg/r.l.f/.vr7.i. gttsra T)arte dL- sc'u tcln})r) l)al ;l f/p/c///)/n/ ;\ tax {)í' díi iclcia d qtl ' nào C T)í)ssjvcl cc-
í)] ic'tt) cltic'ic'l /'o//.'(7f////;r//' rzá//r///. ( ) descai [L' pode' d \] $ pt'la [csc' dL' clttc' ({)s lautí])aní)sl //'í//)r7/ylp///a.i' ía/// óí//x'a.l /ea/'r.f r ////e/.t
r/r ro//.írzf//r/a L n)ais cí)m a f/rXa/7a, condicãí) pí)srít l)í)I' lti ' ] cluct /pr//rr////íz/ r7 pd//-«rílàa. l)crmitind.) ;] btErgucsin n l)tc'suvíic:'KI

da "íz///a/7dadr pa/p7/ íz í r/7/.í//'r." L da cí)n\r rsàr) dí) "///f/z/a .Dfi.l-o,// f/// /rl/a/ dr //or/' (\llti-x L l Ingcls. l f)9f): 1 2/. classe cltic'. par2t

inittart'i lui\-ilc'ipí)s. /a/ //rz p '$$í)as alcgancl{) club í) mundo L ;l \idn ;r)a a.l.l//// ///r.í///a c sobtt\ixt- tlucm }l clc sc' anal)[tr
[tlzcndí) a sua T)airc. acusnE]clc l dc itlcí)lognzaçãr) pláricas (r)m]ll'nalctidas com rtansfí)rmacãn s')cial. inibilld' ) ploc ssí)$ dc
consclcntlzaçào c!'ética
1=.\í) citladào da sc f) iuc'ltí} dt pu snr luc' pattictpa d:i ctmsíirulcão dt) inuiid{). dir 'rcnrc'nlc rc' das })líricas ctl} lc'lncãí) a

umn parcLln dí)s homens livícs iia atltlga ( ;lúcla tcxcluidos tsrllvaln inulllcic-s. cscrlivus. crlaílcas L \olhos;: pairind{) dn
pt'inciTlto da igualdtidc' dc tíldí)s í)$ aclulFos pci'aiirc l lci. a dcmoctacin cía cxt'ácida dlrctnmc'nrc. Ihsí) conteria aos homo)s
\üüda{)s o d\ cll ü "e'(pzí/i/li. disl/rf/i p drrcndn p/n T)ilbllin (ira blniõe.ç .çolnf a\ dóri.çof.i qnp íi cdarle det:et'ra lol//nt?" l.(.\naL\t.

1999b:36'i

i;{ )s lltitlliitaí)s cr)]lsomc'll}. \Jlis li:t\eta tnodc'lí)s c ILiitllriXos dC' CÍ)iiSLllno' o coilslllllr) rí)[llí)ul sc' lmpoítíttlr tlc'l.t
capacldadc d pt{)clu/ii t it)srirult difcrcncas í/'a/ó/ //////-e/.t,//i. Xliis. coma) gaiZuni lo c'ilcluatlrí) difcrc'nc2t com as linhlts dc

)l)t-c/a cada vcz mais naruialso n)cicadí) nan\imcnrt sc' n 'ssn t 'nsi i-clacào cnrl't' a )ossibilidad dc cr)nsuino d algum)>

c' a ////gí/ c' \ontadc ]t r 'í p{)t p rtc' clc' outros [anrí)s \ qulcstaí) c{)foca sc' coin{) ploblcn)a c'Eicí) nlltc }i i)íiturcza tlomiíaad:t
c dcvtisrada l)clo ra//.v////// #r.If//Õfzzda dt urna l)arc 'la d liunlanidadc. cr)nta T)aga pí)i todos. (;till)raith fala da [abbiltdadc da
ccont)lula d{) nlctcadí) L $c'us ctcttt)s d \ asLadoi s sol)ic a \ id;\: "íi íz///a/.D/ra //Pa( a ía/// a JÍ?// #zlÓa do a//.l//////da/'í-.//ar/r/r; .If/

ai7ienlarla. Existenr \ét' as qzic\tõp- aptílienLa s t o ri/itijdr}. 1.-.} Exlstp anil)élii a .lona I'o=.politica que o stslcn7n de File üda catiieie aoi cite

pnsçrie»r r adiirtnt. tias/ o eqn painpntn l)}odntiuo. i....l o ipípt-ado nãn tear n»i deseit?T,pula cnnPáuel (...). Xcssp pioccssa. Wi'n l)tli-nçào e
dp:espcin ptiti? os pi/aES ttrtln?latets l...'i o pi7eicadn dtsri'ib rr a }end dp Ío+ilicl aILnpirellle rlesrg,Einli l)ole t...} o. E alados \inícios cxetLeplr iipila
Idem'a ça fnll dual tlep.at ia lesse selitldd' {AqqS~}

ZJI lí)lc llli iÍltCrcssC' CZtJ2t lcz n al$ c\plícitr) do nlc)d Ir} captttilisrlt c{)ni {) itnul)cio da lu lc)crauzacão do }lcc'$s(> ;l
nlf{)tmacãí ). í) club ptí)TniclaTt l //o/rz ////r/}Üo///í cz ra/r///rz, accnrtEancl{) a cti;icaí) dc classe pt(}dttrí)itt dc /fa/pirzfaf.í. n)fluindo [)s

fa///ua.i ///a/i ////////a.\ ií)s ttidixtctuí)s I''. :l illíicjunlll (luc sul)srlttlt n 1 1 f) c' :i ic'flc\ní) lluinatl;ls. ( ) Pr/.ila õí/.ç.ia Pr7/c/ .rr r/a/ /)r///

111cilii íiasci'cao .r//p//í7a.fí7/vve///f tlo ÍT}odclo ll!'odutivo.
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interplanetariamente com rapidez que impressiona. Mas é também uma era que esquece o

humano e a natureza, em função do conforto e do consumo de alguns, o que põe a todos

ante a antiga e angustiante questão: para aonde vamos? Creio que sem controlar o domínio

que possuía, a razão ocidental nos impôs modelos: devemos ter idéias claras e distintas,

onde a função da linguagem parece ser a de "m.z/ar # .@#/axzb'', como aâírma Alves
(1998:103). Os resultados e as tarefas decorrentes estão acentuadamente expostos à

necessidade de refundamentação das ações praticadas. O modelo implantado põe a escola a

serviço da fonnação para o mercado, forma(ta)ndo trabahadores que se entregam e se

integram às suas leis. Governos, pelo estado:'; representante do grande capital, em que pese

o receituário ]ibera] que afimaam seguir, ao mesmo tempo que descentralizam a

responsabilidade da escolaridade das pessoas, confirmam e cena'alizam mecanismos

expressivos na estruturação do controle da tarefa atribuída à escola: a avaliação e a

de6lnição de políticas públicas, estas em processos de mudanças frequentes, deixando as

propostas de fomiação de professores, por exemplo, em pemianente debate, de adesão ou

resistência, in\dabihzando a materialização de mudanças com estrutura revolucionária e

estabilidade mínima. Na escola, os processos de autonomização, descentração e
democratização (sempre parciais) têm mant:ido forte controle sobre o trabalho docente, o

currícu[o e o pape] da autor.idade pedagógica. Confomie Nóvoa (1995:15), os anos 80
constituem a década em que se intensi6lca ''a ra /nulo doi .pnZÁeiranexJ m .panaZe/a rom a

d Je z,aduz e/z/a de.prü/zfai z#.í/z/aao azlf de az'aZzaFâa.'' As propostas de formação de professores e

seus contitos são compreensíveis no contexto das falei zz,erx//á/7ax e estas no contexto

global de crise dos sistemas económico e político. É necessário entender que a xaaa a#dade

aade#/a/ tem buscado organizar inclusive modelos de fonnação que devem guar escolas em

suas jornadas. Marcada acentuadamente pela dimensão instl-umental, essa racionalidade tem

buscado colocar a serviço da escola e do professor um conjunto de ações IJI empreendidas.

Sobra, à docência, embora em estágio de consciência provisória a serviço da conservação

do modelo, o desempenho de funções coadjuvantes e execução de políticas e burocracias já

del:unidas, desafiando pensar a educação para além das limitações da nppnnd#fúa a que foi

historicamente posta ou da tarefa de mede#fâa iaóüZ.

Será que as dúvidas acima expostas podem ser trabalhadas a partir do texto de

Freira Aceitando o desaãío de destacar concepções e práticas que dêem conta de

o l.stadí). s; tlu 'tdí) l)clí) calliral cspcculati\;o. sacr2tliza o mctcado L as l)iíx:iüzacõcs coíl)o a/az-rr//(a.[ T)ata o
d c:scílvol \'iil} cll{( )
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insdgadoras questões que cercam o presente, entendo que a discussão em torno do papel

do educador é.@#dax/e, no sentido que importa e é necessária. Da análise da obra de Freira,

entendo possível conceber e elaborar textos a partir de histórias de vida e experiências

pedagógicas orientadas por prometo político que se contrapunha às múltiplas formas que

mantêm o estado x,agente. Uma constatação é visualizada: as elites não podem admita a o

Estado nas mãos da iaaedade m z«z abRI zda (organizada). Representaria perigo demasiado,

possibilitando o desvelamento da prostituída relação com grupos hegemõnicos, razão pela

qual a sociedade, como aHlmia Chauí, é ''...aa/on/ón'?, a medida em g e ão ra íeg e, .z/é a Zz z r

do século )<lXI, concretizar sequer osPhndPios (...) do liberalismo e do rel)t4blicanismo Ç. T' . Dnnanstx%.

a. ''incapacidade l)ara tolerar o pàndPio formal e abstrato da igualdade perante a lei, combate da classe

domitiatite às idéias gerais contidas na Declaração dos Direitos do \tomem e do Cidadão, repressão às

fovttzas de Lata e de OQaniqação sociais e poptllares, discriminação racial, sexual e de classe (...J'

(1996:47). Vivemos numa sociedade em que as diferenças transformam-se aceleradamente

em desigualdades e estas em posições hierarquizadas, de mando e obediência, superiores e

inferiores. Seguindo trilha foucauldana, é uma sociedade que, por seus .gc?z'emax, busca /rg#Zaf

sujeitos para que se ham)onizem e governam a si mesmos. É uma sociedade não mais

submetida ao sistema de trocas internacionais de produtos, mas às /eú da memzda de raP//nü,

patrocinado por 'hz'azado ána.í i'frete/IgKü;". O mercado, substituindo exércitos, dá

continuidade às /#z'a.ràs e ro g#zlzai, criando e consolidando raa#/a',:''' tomando o poder de

assalto, deixando de ser nacional ou multinacional e tornando-se transnacional ou global

Esse mesmo mercado continua a ser a mola mestra pela qual a engrenagem capitalista

:- \ c{)nsí)]idlicitr) d{) sisLunta co]oniat ocolic ní) Biasi] pela /e(a/a///ir/((?a /0Á///gr//yrz (cnl)ini c tda l) lit ia/\r) instlumclltat)
lriílvc'$ dn llr)lírica p/npa.ví/ l)oi organismos n rcrnaci{)naus. c{)lno liXll. \ submissão dí) pms n tais pi)lítictis cr)Inca cm
clucsraí) l] l)tí)pita dcmí)cr:tcin: os ÍT)cicadt)s, cjuc "//í7a ./a/z//// f/p//o.i ' t)c'itts l)cssr)}ts. dcfn] n] l)oníricas cci]t]2tis c
Jcrclmiltí\«[LS I'. o -luc T"'ni]itc ;i i')n]nis como Faze,,z df .f»o P.?///a '19,''9'' 1999) d+x'ul arcin. //n////r//7//f///r. a scguintc'

íl)allchctc : "f'////r/a #/)p/a// .gr7.i/a [a/// .foc/']/.õzz/r/ a/ç/'/í// /r//.çcif.f". tajãLíldn dí )$ T)lí).,i2tt)l:tS ]c' ccst.is básicas pal l tcgii')ts dt ll{ )l)t cz;l

ilí) Rt:isl] ( )u cltlatldo ahín[al[) tluc' í)s [)aiscs c]uc fí)ic]]] tg'is ' rc'spondcrttl) ils ]]ic'ssi)cs dt)$ n)c'tc;td{)s ]lao [c'i'ao
ptí)blct112ts. \ c'sl)cíílnca C tluc essas intcivcnct) s /fra/ó///ic?dp/r/.\ })ns>ait}. reli) cí)nuaditórtio. plf) luzia idcnridatlcs
sí)lidáJi:is lglupos Etscisrns l)J:í)duzctTa idctlnd:ides colctivasz (} luc' sc busca é' ágIL'gní l-cdcs dc sí)lidatitcladl) l)clí)
cí)i[r[aditr')]']r): ao i]o]l]cíL] c /)rl//=r7/ T)olltjc;is ' cí)mportalTlcilrí)s ilc'cc$$1ulos 110 tllutld{) sttradc'sc'taxrí)]\ idc). cltl 'icil ]{) faz 'i df)

a////a al''uctu sc'mclli;ultc' a si nlcsn)í). a c'sl)cinilçn L' (lut' -) ;\a/7f Itnld - IÍI' o da pí)pulliçall dcrcrn 85ou d;t ritlucza clo
Plaii [a. 1.2 bilhão) cl ' l)cssí)as \ivcín cínll mc'no$ dc l Jf31;il/'dia L 1.8 cr)m mcnt)s dc 2 díblatcs/dia. cf orou) sc'la
pruv{)cada) n 1) 'lccbcr sc itarct'vcntoi c' consrnuidoi' dc idcllrid21dcs. obi'ig2ttldr) o a snbu sc' constituído c- ccnlstituintc da
intcixcncãí) dcsrcspcltosll c c'xt)loiadoia (luc d a sua ptr)!)tia idcnridadc: passalldo a pcrccbei sc dcsdt a ncgacão da
idcntidad do ouvi'o (sob a dcclatacãí) dc- tluc n;lí) passa dc uma "r///7/// prz///í///a/. ///p/r7 r / fd//dr do /o///p/ //a {g/d/# f/)f/?(/pf/
cf I'iflkicllÇJaut. 1989:'r+). (luc' nàr) s dí] cspí)íltancan\ente. \ ]cirura à lií) ]uçãr) dc' cometa hcgcmí)nia dc'tc sc'i produzida
pí)]' tnctiutl ltlí)s no nlc'lo (a//i//////}/o. l)ialltt' Ja snuacaí) dcsct'ita. scumcnr{)s sociais #7/a/7.i/í7.i aflnnan) ltt ' nao ha n)r)do
chciuar dr' .ir ///#/- da.l g//e /f>// de/// /.r pa/a drr/ na.'' ,7//r /ó// df ///p//a.i ( ) ct'isrianism{). rcn lt} l)roduzid{) írz///al í/ó//eH aa.f, não

cí)nsc'..-uiti convc'ilcul ii 'T)iática tla caridade. I''' ptí)vávct club i$$') dcxa $ ' io abandono do clisriaitisnlo oiiPnnal jas Cl:113s
rc'jlt;liam lcs$11sclra if). ma$ c' um T)tolo'ro datlitlcado poi'ctut' ar//rr// r/ ////r7 í////f íz.\ /9r.i.iaz7.r f f/z/ /õa/ r/c/// /i /p/ /f/ra/pí/a.

crnlforrnc scrolc-s tlominaíltcs. abençoados poi autoria ides cclcsiais ll{)ucí) Itgírimas/. \ nltcniariva cl;lssica tlo marxismo
Ícx[lií)])iiadí)s txpropilaicm xplí)])t'iadíncs; tr)] lr)Fada. coj]] ns t'\T)ut 'ncins hlstrlltcas. Faia f) /y.va da /]/.r/a/va. l ]-cu'c
l)rí)pc')t' il .tc',ll$sujlcnc) dí) pt{)tcssí)i a sua r)t'tgnilÍil T)osicíto clC autrí)iid:iclc': llí)lírica. cpisrcillolí )Fica. n)oi2tl ( T)edil-,{)Foca. a
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movimenta se e joga no osuacismo e miséria muitas pessoas. O que atemoriza é que tais

cenas já foram absorvidas como /zamaà por quem gerencia a ciranda da especulação

financeira e pelos que sofremos suas perversas consequências. Sem nr#az,ar a raP zadade de

z zi% .zfâo, parece que não há saída. Mas, quem se impressiona, por exemplo, com os

números da Unicef que apontam para a morte de sete milhões de crianças/ano vítimas de

desnutrição' A rotina da queima de alimentos quando a produção é excessiva é prática

natural: é absolutamente /fere.íióna e z ez, /áz,e/l produção não raro realizada com subsídios

públicos, agregada à luta de grandes empresas de produção de alimentos para maximizar

lucros, facilitados por processos químicos cada vez mais soâtsticados.

O imperativo é buscar a recuperação da vitalidade de conceitos como autoridade e

liberdade em sua inevitável confluência e tensão, mesmo correndo riscos pemianentes de

retrocessos e negação de canais de participação e inserção dos sujeitos quando a proposta é

trabalhar com ética, competência, seriedade, domínio amplo de conteúdos e metodologias

correspondentes. Embora o risco do lzóer e do poder concentrarem-se nas mãos do
professor, é referência a partir do que novas relações podem ser construídas. Discuti com

uma das professoras (participante da pesquisa) a problemática relação com alunos e Hinos

indisciplinados e a possibilidade de tais comportamentos derivaram de acordo prévio que

estaríamos inscrevendo em nossas própl-ias condutas de pais e educadores. Concluíamos

que nós desejamos que âiüos e alunos sejam novos exí e não o#/ro.r, diferentes, que
produzem comportamentos derivados de seus desejos, sonhos e concepções de mundo.

Tais comportamentos os produzimos, não raro, juntamente com discursos que defendem a

diferença e o ax/ru. Concluímos: trabalhamos com proletos e buscamos que os mesmos

façam parte do mundo e da vida das pessoas com as quais nos relacionamos. Mas há uma

fobia de exercitar a autoridade que denomino, com Freire, Zgz7zma, em que aparecem

elementos que possibilitam fundamentar a construção do conceito de exe/z aa de poder

demorrüüra. Equivale à obediência por adesão, não sem contitos, dadas as zil@r?af.z.r em cada

re[ação. A legitimidade é principa] em relações de poder democráticas, proposta freireana

de organização da sala de aula, da escola e da sociedade. A autoridade freireana é a

materialização de relações, que se const:ituem pelo diá.logo que os sujeitos envolvidos

estabelecem. O poder para Freire aproxima-se do conceito de autoridade que desenvolve:

corresponde à capacidade que humanos têm de, no diálogo, na aceitação da diferença,

problematizar o mundo vivido e a experiência unediata do outro, desafiando-o à superação

fina dc tluc. l)c'l;t c-sc{)l:t. o latim;traí) l)í)sslt l tií)iltâl sc cí)lll í)s oLlEÍos l Llillail{)s L' l)c'tlsítí f) mut)do
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do estágio em que se encontra e de sua capacidade de criação e reação.:'; Freire elabora sua

reflexão discutindo a problemática da tolerância enquanto pz/? d r?z,oZ#aa ,ína.:'' O poder

que vivenciamos em sociedade e na escola não se dá homogênea e consensudmente,

aparecendo dividido confomle situações observadas. Por sua vez, o Estado não pode

interferir nas opções proãíssionais ou de lazer das pessoas, limitando-se a fazer cumprir as

leis da óo ra z,/z,êaaa, embora as e\ridências em torno do controle público das decisões

privadas acentuem-se assustadoramente. Cada dia com mais qualidade ocorrem controles

externos sobre nossas vidas: por falta de oportunidades na relação produtiva ou por

controle eZe/M zra. Mas, há uma perspectiva que ultrapassa a visão dicotómica acima

exposta: é compreender as relações humanas como interdependentes c conceber a

influência de instituições e pessoas umas sobre as outras, capazes de definir

comportamentos. A par disso, a discussão em torno dos papéis que as instituições

desempenham explicita se com a problemática disputa pela hegemonia na formação das

pessoas. Quanto aos pais, Sampaio (1996:10) aGírma que "(l..Jóe.r//am #o ram/e'5a 'z iegazr (1..) á

direção que por peões seguem éÍeita de silêncios, ambiguidades e.latia de conúcçàd' . çl) que soblB. ê um

3hcuxso "«:«it«: «.W. c«ip«biliqante Í«ce ao. prole''o«. e temo. t,«fz«io-l impedihuo (...):' N.

repetição de modelos que os alunos encontram na rua é rejeitada por pais,:'' não pouco

celebrada pelos âiüos. As caractefísdcas que a prole carrega consigo (de cargas genéticas)

podem ser desenvolvidas::'' ou negadas. O domínio do homem sobre a natureza, que

representa o alcance e o limite do poder sobre a matéria e sobre os out:ros, é conquistado

no momento em que os humanos nomeiam cada coisa que existe, hes dão sentido e

transfomlam a matél.ia em bens de consumo e sobrevivência, relação nem sempre

respeitosa em processos de busca, sobrevivência e produção da vida, pois, como diz

Btandãa $qqa..:14Ü," ....Mpla ciência qae toma possível o acesso aos bens naturais através da destmição

iT.\ rctltxãt) LIL' l.leite' su-rcrc' clucsEioi)anl 'ilrr)$: ailtc' a d7/r/r//f ct)m a tltial cada d içando \:ai T)ai;l :i s:ila tl ' aul;l. (luitl a
funcãí) d{) cducndol; ])clo diíllog{). t)s ctivt'rsí)s ó/rg///f///a.i ro// f////r//.r dcvcn $( t llostos cm cvtdCnci21. un conttínltí) cí)in
r)utií)s h [! n 'nr )s. objc'tiva]]do ] í)va$ sinrc'$c'>. sc'n]T)rc' provisot'ttls. scm í) (]ut' n;lí) ha pií)]c'ío T)t)llricí) alt tn;iri\:o. r\io

canlpt) cií)ctitrc'. f) lc-satit) L considc'iat f) tluL' c;ldzt utn s:tl)c. rc'conhcccnd{) (luc' f) cí)nh ciincí)tt) ulriap tesa {)s limttcs
c'\postos- a [)attil dl ní)x os c' rc'nr)\ nuas objcEi\ í)s. c'])isrc'mí)l(becos c' pí)lítio )$. passando). ambr)s. tl(n ci-l\ í) t rio)

s l toicráx cl C o dcs!'cspcito à corporcidadc \ iva

)Indispcnsax:cl C lcnlbt;ir cr)tlx:ct'sa$ ficas c cii;iti\íls club vi\;cncici com pais dt aluna)s tlc' piofcssoias com tluc'm
dcsc'lava)}x l csrc' r '\t{): clãs c-slac't'am cltic' ;l c'scí)l2t lnt-odttza cm seus tilllos cr)inp')t'rainc'iltr)s dito'tc'i)cla tr)s [aílto cin t'tl;icao

aí)s T)íoblcmas L s{)tiimcnros llarriculaics "f// //»a r.í///dr/ f .ra//a ca/// a Za/-a///r'" tluant{) sr)cinls "f// //»o r7//e/P r7//f /P/r//.i.#/7/a.t

aÍlapll tolero ell. rlln{ ltlFirl)enz ilat) (ttieio (lilc se Loi lieilr iiiatyiiar\ ' . àt} :C\)'Àt\ üowxt ( ) " vida qíi( a WtlTc lide

tll rcfcrCncln ;l t -oua PPCgf// 7/ra (aciín:l da gt'ilCrica,: fr)t-macãí) dc cara(-rcí]sticas dc P/a/r pot fará)i-cs divcfs{)s. ])ot-

uirct'fct'c'tlcta ctc'ntl'fica. l)csqutsadín c-s pi't)giamatn st'lcçõ{) gcncrica de huinailr)s. c'stc$. sim. ao nlclllol- stllo nc't) nazi$rn.
capa,ccs dl /f / lr7/ rz /u/li/ó//rP das llossibdidadc-s limlradas T)cl;i acãí) dc /v/e/7/a/r.l sí)brc dr.rg//r//?#carzb;. ( ) i]] tptamcní) gcilút+co
Ídcscobcrr;i ii;lo iíl\cncãoj iLccntc'. possibiliratít zl humanidade- cnrctadt-r f) [uncif)n:t]T] ]fo biolí\pc{) l[umaí[r). co]]] a
Jctnltcão dt l)civil gcncticr) dc cuida t} ssoa. l lllcjulittrí) dcsc{)btríta. í) conlltcnllt'rito ' arlvtdadc hunlai)a. \tas. coma) isso)
gera usados ])ala díscrllnniar pessoas ou garanti! illcs lnaís \-!da)
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da natareqa, ao mesmo tempo em qae ameaça a existência da vida, desloca também para a úda social as

rales de ser da subordin ção de ans «s interesses dos antros e .ie todos(...)""

Tenho afirmado que a autor-idade em Freire consolida-se pela ética dialogicidade

como dimensão política, antropológica e epistemológica fundente: '7 ailz g e »nóaZZarez ,z

qt4estão da diaLo@ddade. E.mz ueX.de tlescreuer o pe$zl do conceito (..,), começareiporProcurar copzpreetlder o

seu mandamento, o qae a ÍaX.ser eúg?ncia estraté@ca e nào pura tática de sujeitos 'espertos' para alçattçar

npíxZ'adaí'' (1 993:74). Diálogo que antes de ser tática interesseira é condição de possibilidade

à construção da curiosidade epistemológica. Freira relaciona a defesa que faz da autoridade

à análise macroestrutural, onde vislumbra o fatalismo decorrente de concepções naturais de

situações que enfrentam as pessoas, aâlmlando que a '%deaÁKza.@/n#;/.z, z»aóz#;a /f, g e a z%a

o ãiscarso nealiberat anda solta no mwKãa.Com ares de pós-modemidacLe, insiste em convencer-nas de qne

nada l)odemos contra a realidade modal que, de histórica e c Itural, passa a ser OH a tirar 'quase tlataral''

(1 997:21). A defesa da política neo]ibera], cravada como indomável e natural, o processo de

globalização do mundo e o mercado como critério para progresso e bem-estar das pessoas,

negam possibilidades de liberdade. É necessário produzir a crítica constante às intenções e

práticas do a#/;mo :: neoliberal e ao correspondente fatalismo a que multas estão jogados,

i] l f) club' dis(-utc' C.aldcnlt aTlontand(} ;'l nç'c ssid tcl cit' uinll "f//(í7 r/n //n////r :'. cc)tn base cm icl:tci)cs dc l){)tic'l' club' as
Xncsst \ns csl ü)\À ççtn " iia iai: deste pioipx 1) dp dpiaslatao, sít ya a p'itcisaa Plioi'al dt. iin\tn l?pzPn qiip ppiLI lr ü xclilldr) ctltr) lsjÓÍílrp du

'fda tltls cnEsús. rli apn=. (le clpslliilnt dí ')eí ip de.ipiip'olr:ci iií)r F iilríp/pítlo dr solLdai'ledad ltiill n tznTlrieLa e a .ioitedade" ]:x.xlu c/.' ÇÜxc

e Llallsfoll)rali (...) r]c ]oitlp c]e I'rrn ppir (... } e~.#]í.l-atn(i. IDirní ito \piari/ l ii? as coisas e. loT [...: as ]ir(s]iru s]rrs l)ririra]ioi. /q c)])loicitaíi

// a pa#í- .íf/ //r/7////.r' (1 [)96:619). })f)l$ nbarc zl llir }ltia libtltlildc hein)an2t. iá abalam l çluatlclí). ant t$ })ossibüdadcs dc domíiní)
da laatuícza. dela os homci2s t(>!liam sc dcpcíldciltcs

(:inism{) (lut n:]í) nuo faz l[;utc' da P/ag/a///rvzõo comi l ]])i] dc c@óz/e/7/o.\- /dfaZZg/ra .///7///w/.. ( ) cv nn) .í00 a//p.r. (]uc' ;l licdc'
( 1]obí) X/////o//. n]oS[Tou css [ tltcc : p(}i Llll] litd{) cjc'qcu ii c'tltic:tcao coi]]í) crz/7a [/ur# l)ítr t r/Áz/'ír//(zz/ o dp.fp///a//l////P///a c. [)oi

[)uttí). \ctculí)u. pfJt ///{//.]rgf//.l dt- .g/m//dr.í.//q///[/.] nac'iíniais. ti)tí)rtnaçõcs conte'sta\tis 's(}b í) })r)t to d \isto clcnriftcí). sc'

colasidcíada a /]/í/o/za // a óo/// //#l, atfibuíildo a ('área dc (,aínínlaa status dc rf/7/&7a df //íz.rí7/PPf///o do Bi'asii. aq) falai dc

aó'/ur7///?///a':.. ])ai c ' club' -brio a////pi 500 '=cr)llLlulstíl qc'ilí)cicia dos líldtos 3 nlijhi')cs L]tziinadr)s st'gui ]a dc ct)lolalzacat)
cscra\isr;i 3 milh(bcs dc atlic:in{)s tiazidr)s a fr)ical c n;]í) o quc foi crnlradí}, l)c']o m 'nt)s llt:]a ]ictic ( lí)b{). a tlual. no
linlitc' dn hipí)ctisia club crnlst'gut' /a..f/ /5r7.iir7/. l)clí) cotltradirr)i-t{). -lcl'li cspacr) a T)i {)duc;lí) LI ' f //r7/.i tluc sc alnncnran df ) //xa
.íaa Z ponruaiidí) com a c'xl)loiacãc) }lbjcrii d l n)isúria L' b2ubáiic' tluc sc' insta]a assusradí)lama'ntl nn sí)cic'dali ' :club' l)n)lcrí>
introlc'r;l a batbáiic. rornanJ{) //r/////}//a l)lr\pt'in vií)lêllcia l l -scí)lit. a club xai à tscr)l;l c a pt{)du/id:i lvJr Lla;). colhi) mclstla
o cxcmplí) dí) l)í{ )gi'ama Rz7/////)a/.ÇBT 'cula ,Dfd7noag/r7 c' n c'css:\rlo cntcndci. ad\:our). pala d/.:D///rz/ /}/o#f/a.t tlc' tr)rm:traí)
f\c'ssa dispus:t c'nric rr ra//ip// ír/p í///7///z// dí] clitc brasilctr (hí)]c iTlaiS conectada cona os I',L'.\ L- l :ulopa d{) cjuc cona o
Biasil: "f a r/f.iqa df .]f/ ////r///zzr/a//rz/ .rf/// /üí/.l.ça/ pf/# ///pd/afia //c7í/a//a/.." liljtc (luc' cara cgzi consiFr) f) t-clí)gir) díi globatiz21cã{)

\l\t «it/a}.'d' üç swl "estirpide:.. alepnadlí . \a/.cnü\) n{) 'çwct. c\u\ch. "LellzPo c eP o (lric não nns ppilencF'. cçl\a\otnlc
\ asconccllos, 1999a:36) da (;]f)br) c ] clu2tsc ic])c']jãt). l)c]') menos m')]a]. tias c2unitdas maigtlnlizadas llcl{) SBI . tluic2i

PÍ)ssaíní)S ví)Irai íl falai un iJ 'r)lo ia :lTl:tt'c'lhos idc'olí)uno)s olh2tndí) parít o cluadrr) quc' sc' lcsct)lln dilitutnatncntc'
l .sraiia a Rcdc ( ;lr)bu. coíllo nt) clássica) cí)aceito dc idtí)logn2t marxista, matcrializando vala)rcs L idéias pattJculalcs caído
sc fr)ssci-n universais: ci-iíincto uni\casais absrratus. üal)sfr)amando suas pí(}prias iJusocs cm //// g///ó/ al f rcprcscntací\cs
colctj\ as. cr)in rz/r /ga t ' x-lt]id tdc uí)i\crsa]; ])tla ocultaçitr) d{) /Da/l\ /ecz/l estai'íamos pcnnirmd{) a criação dc ima.LOnailí) pai'a
su])t)rtat n ldci:l dc tluc gordos utnn .g/#//dp /de////dado pí/r/P(n f a/df//n: matetialnlcjlíc coíltiíipí)sEa ;l x:itln cInE' a$ Tlcssojls \ ll:un
íunla las csri'arC'gtas Lias ( )igani/nçí)c's (;lobo c assassinam a cílati\-idade. a gcracãr) dc alr -nlatlvas dc l lí)ducão c' fotíTlacão
ctilíulal ao ra//{D/w/ c Pot iac) Óa// ptí)giaiilas cona t'xT)tt'ss;lí) c' íttidicilcia cl]] otit]ds c'mis$o]íls ..~' .\sslnl. tc'cí)lal)c'cclltJí) f)
l)C'SO idc'ol(bgcí) (Cotlccirr) tn2tt'xlsta) club d 'scmpcnhanl T)íí)p')sus t)i'ganizatrlí'ias ci:t cscolzt. não '' p')ssívcl não scl
idto[(]ggcí)- í) (luc rí)rtpi piincil)a] iccup 'íai ;i ct)ncc'pc;i{) ]lí)sitiva c a posiriv l concc])cõo dc ido)lí);Ú;t. c'nc]uantí) // íg///ó/za
tlcc 'ssaJlí) a o .üanizac;io cl:t vidit L l)iia pcnsai l)induzir lura por nlutlai)cas ilí) cstaruír) (luc da sustcntacãr) tcí)rlcí}
l)fálica a oiganizacãn sr)cial d:t t'scí)la. \ ;llt cxcmplitlcai í) d [o pela allálisc do allaiclho iudiciário: cnadí) pata /7/i/lga/

///aíf///r.] L píorCgc'] n diipnd=ltlc llut l teia club' ctc'vc' realizou s ' ctn cada p ssoa. n:lt) iaií) c' .ií'//'o da /óadr/ ///i//////}/a. ( ) cuiaíjo

: i\ü\ c$ nn \b Dt: tetlcnl'
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num mundo constituído por rózilkoí g e z%lê em ferve/aí. Há .poder ma#dzz/ que aposta na

fragmentação do conhecimento das pessoas e do próprio território, agregado à aposta da

desagregação do /fado lona/ das nações, o que leva Freire, em sua coerência histórica,

àEltmax que ''a realidade(...) não é itlexoraueLmetlte esta. Está sendo esta como poderia ser outra e él,ara

gae Jgà o /za g e premir.zmax, OJ .,ÓznKr?í.rã/axJ Za/a/'' (1997:83). Falando da atuação )unto ao

movimento popular, aponta para a responsabilidade dos progressistas, lembrando que sua

reflexão não deve apontar para imposições à população a fim de que se 'hóe#, gae .íe

mobilize, qne se orRaniWe l)ara defender-se, vale direi, para mudar o mmtldo:' X Qtoyasu € " Ç.b

iesajiar os gmPos populares para que percebam, em temos cHticos, a uiotênda e a praÍtttda injustiça que

caracteàqam sua situação(...). X5.ais aittda, qme sna situação corneta não é destino cedo on uotltade de

De i r: J''.::' Freire refuta os argumentos de quem aposta "#a.poZbra dó g a /opi;or meZZo/',

não aceitando, 'inzpassiuel, a política clo assistendalista que, ares esianá a cottsciêttcia oprimida:

prorroga, 'sine die', a necessáàa mltdança 6..J. Não posso proibir que « opúmido: Ç...) Dote«- e?8

candidatos reacionarios, mas tenho o dever de adueHi-los do ewo que cometem (...)" $üXnb Ante a

defesa da autoridade interferente na formação, advogando a favor do indispensável respeito

à compreensão do mundo dos movimentos populares, aâuma que ''xm dúi eg#z2'orar.@#e.r/oi

cLe militantes políticos de l)Fatiga necessaüamettte aatoàtáHa joi sempre descottbecer (...) a compreensão do

m ndo dos gmpospopuLares. ./ando-se como Po odores da uerclade (...), sua tarda inecusáuel não éProPâ

Z# m.zi z)wPó-Za aal .(miai P@xZan?i'' (id:91). Dialetizando a aâlmlação, no texto de Freire há

uma proposta político-pedagógica diredva, que interfere na prática sócio-político

pedagógica a favor da curiosidade, da construção do conhecimento e do compromisso

político. Inibir a curiosidade dos educandos é '>M/zr z exe #@Za/' de negação da experiência

l ic vivclnos hofc' pode esta! sendo rzcp/P/a//ada: sc antes a \iolência Hsica c slínbobco cultura! cita íccurso das fí:)rcas
hcgc noi ocas. llolc a giobaiízacao da iílfortnacão c suas no\ras praticas dc coíltrolc soda! Íulclui:ldo o dcscartamctlto dc
ro//r/arda.r dc conilc'cilncnfo. segundo Llínbert:o !':co/, pode sc:r o catnnal)í) para (luc foi'cas cto rodei i:lstífuido possam
reli)criar sc. 1la Justa mcctida da dcsrct'crcnciacão do temi)o c do cspaco que as pessoas \-ivcíll c produzcnl a vida. ,\
btcclcracão do [cm!)o c a acentuada dunlnulcão do cspaco dcrix/aín da intensa ploducão d itnagcns tluc as })cssoas sao
vcíadidas coll]o Ílrodutos l)aia coílsuil]o. alimciltalado P/nd//íwo .rzpzóa/z(cz bahzadora dc con)poitamcntos. \lcs no (luc' as
] corças da Rcpioducao cstc]an] cn] rclatix?o dc'i//.rp. cllamo n atclacao a sua lm])oíta1lcia c atualldadc Faia cntcl dcr a escola
as ícsc$ quc; coí[foln[ : l;relia. os proercsRlstas dcfendiamos ncnl]um analfabeto c ]]cnhuíha cíianca fora da escola c
cscolaíidadc para todos. po! cxcm})lo hoje são projctos adorados pelo /e. /a /oegemó///ra: por seus aPa/ e&a.IPaZ7#ía.r e f/v/7///t?/.r.

,4}1abctizacao c aumc1lto da escolaridade sao fundamcntaís T)Dique c 1leccssarío quc todos tcíltaatll acesso aos rarZga.r
f///7///azr dó/P7///a;//a.r, exigcllcías t)testas pelos modelos dc pioduçao c consumo. .\ industria cultura! atualiz:)-sc c requer dc
cus consumidolcs. 11a p/ //g//a/l ! o\ras coma)etências, .\ producão dc sctlsibilidadcs para o óa//.f///p/a j;\dorna. !996), em

dctntí)cata da P/ud7/{#a, c taícta fundamc1lta] para o poder: t,arantindo. substaí)clalíncntc. a llcgação dt\ diínc1lsao dc
rotalidadc ao$ fctlâmc110s l)aí ticularcs.

Bcauvolf (1 96V:37) íc111bía club a sociedade acostumou sc a aãnnar (luc' ".fe a /)o/pzf/2p //õa padf wadp#óa/' # .r//a f.ç.ré}/íza: i'e //ão

lidei-t;éll! o sei: de5tltlo. sé 11) i-esta acelidr lo m} tltdlílgjliçia: isso dlQelia o dasjad2as da l ta:' X)aça a xn\nçl. yn\Gm. \Àâ Exma súü'a:
o existe : ia11silo {-.} e ? Pe iil:{)a} esse i'epoffsd' . tÀÀo po\que quc a " desespel:al" {l Xnomewx., mxs "Fot'qfe exl.y ilha {e !ião mtlsiai:te.

lloíte se. }eléfi?: l)etgêfntai: }oi' <ll;le 7{1f?a tal exlgÊllcia? i)at:a qfê obstina!.,se a desaolal- as escoas de l)üs iões ein (4fi etlcent:a} a alfa

ieglítatlça?" :\ aux] \ cowcXw] À xtmxxx a çVuc "o exnle iciaíi]f?o.iá ]ão e4eia ães*e]dar ae l) ?ei? c] !ilÍe date edita da fila cendlçã$:,
qfiel aPenílx 41. dá !a a asse ?ti ess caldlEãa qle ll3e éi :lFossft'ei gãola!
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ionçMaÀaÀ ta. ''... o educador, entregue a procedimentos ailtoÜtéLTios otl i)atemalistas que (...) d$cuLtam o

çxercicio da ctiúosidade (...), terrina por igualmente tolher sua próPha ctihosidade'' ba'94- ». E 'pot

isso que em Freira é fundamental incentivar a produção, pelo "Z'om .prlZáeiio/', de condições

Xue yosslÇlt:)Àaxem " trair o aluno atê a ittümidade do moúmento de sem pensamento. Sua aula é (...)

lesaÍio e não uma 'cantiga de minar'. Selas alunos (...) acompanham as idas e t;ittdas de seu pensanzento,

suOreetldem suas l)acusas, sais dúvidas, suas inceneqa?' $à9 q.

4.3.2. Professoras-alunas em diálogo com Freire: reflexões acerca de liberdade e autoridade
Avanço com diálogos confhtantes e aproximadvos entre a teoria freireana e

concepções e práticas de professoras do Curso de Pedagogia/PFPL. São reflexões que

surgiam a partir de provocações ético-conceituais discutindo solidariedade, coletivo,

diálogo, respeito às diferenças,:" democracia e ética, condição de possibilidade de

encontros qualificados.::: Nesse contexto nos envolvemos. em situações políticas e

epistemológicas de trocas e (re)criação de possibihdadcs de problematizações, mediadas por

conceitos e práticas de cada um dos envolvidos. É ftlndamental lembrar que os
componentes teóricos aqui trazidos têm origem em diálogos mencionados neste texto:

reflexões subjetivas, intersubjedvas, contitos intensos (com densas descrições da realidade)

e com a literatura que trata da histórica relação entre autoridade e liberdade. São reflexões

produzidas por meio de diálogos que mantive com as referidas professoras, bem como,

secundariamente, com docentes/alunos do CPN:"' e com teorias, particularmente

presentes em Freire. Conforme lá anunciei, a relação das professoras-alunas/pesquisadores

com a obra de Freira passou a ser intensa no decorrer do curso que freqüentavam, citando

recorrentemente idéias do autor para sustentar representações de práticas. Os confrontos

teóricos, centraimente produzidos a perdi- dos conceitos ax/andado f #óe/zZade, foram sendo

fecundados por reflexões que cercam ética, competência, poder, autonomia,

conscientização, esperança, disciplina, diálogo e fomiação, que tão-só por razões didádcas

estão(üspostas separadamente.

4.3.2.1 . .4ufoddade e formação: encontros com conceitos que provocam e convocam
Provocado por aproft)ndados diálogos que desenvolvi com as professoras do Curso

de Pedagogia/PFPL, surpreendo-me perguntando pela origem da autoridade de alguém.::;

31.\ ]-ctlc'xào sobre dífcrcnca nao sc susto'nta aballdonando o pi'olc'fo dc construcao coactiva da soctcdadc ou [otabdadcs
possivcts. ncccssaiia s a coínptccnsão /a/gí7 do fcilómclao em estudo. abra\rcs dc J //f.fe.r rZa.r.D/cP/ya.l dzÓe/r//!:aJ

( ) diz[lnpo d \ c' scí' c:tpit/ dc prí )vr )cn] n{ )\ as d7.iPa.í/(or.r Prz/?z /r//.i/a//d/p/p///a.l. í] r) l)at'a ,D/7g/P/a//ra.i í'c'slnosras

32a( :urso dc })cdagogia }qoturn{) da [;a] ]/'t ii '])c]. tuímã 1998

(Jucsri{)nr) in ': o tluc aura)lixa a c'\llr)sic;lí) desta ictlcxão; o club' aurora,c2i a acadcn]ia n }ictita] í)u lc-iciti11 í) quc cst2i
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De onde nasce a autoridade em e de Freire? E possível afimaar que a autoridade de Freire

está expressa na aülmaação de Fiori, ao destacar a importância do trabalho político-

pedagógico do autor, que lutou para que todos pudessem dizer a palavra, acreditando que

com ".zpa/aPxn o ,óamem .fe.@Z óap7em" (Fiori, 1991 :56)? Assun sendo, a tarefa é, com decisão

política e ética, consta-uir caminhos para que o humano possa ediâlcar e desenvolver a

capacidade de dizer a palavra e explicitar proletos, visão de mundo e fundamentação da

ação, para o que são necessárias condições favoráx,eis. Ou estará, a autoridade freireana, na

teorização da prática? Quem sabe estará no compromisso com a ética e com a competência

que Freire demonstra, diferentemente do que não raro acontece, quando exercida pela

força ou persuasão, desenvolvida por instituições como escolas, prisões ou manicómios?:::

Enfim, a autoridade de Frcire, qud a origem, fundamento, investigação necessária à

compreensão da própria reflexão acerca de autoritarismo, liberdade e licenciosidade? As

questões são relevantes na medida que a teoria freireana constitui se referência para pensar

concepções e práticas de professoras-alunas em relação ao modo como fomtam-se

docentes, ante pro)eto político que sustenta uma sociedade para todos. São questões que se

colocam à constituição de um conceito de autoridade que ajude a oZZar c7 manda na

perspectiva da construção coledva e da formação, no momento em que a escola parece

perder o espaço outrora a ela destinado: quando ''a p/a#»aa da xoaeZade 6..,i e4)/ade a Za dana

clo progfaTtza cLe aaditóüo para as cúanças educadas na atlti-escola e no anui-liurd' , ê myexQ=üxa

repensar a escola. Hloje, assiste se a 'lV impondo 'ló raZ'a#/ rn c7i.@/xnu.í.pazlr de.@mük r:..J a

assassinato do professor. O Pm da professoritiba ensinavtdo o beabá', Q que 10 na ütxX, pelo

;anual\6ho, ç\ettunçllax (Xue "a aculturação l)síquica imanente ao programa de auditório selar..através

da ética dancittg, daD, de modo que a criattça brasileira converte-se em animal televisivo", gexan&a

possibilidades de compreensão da '>rní#/allfâa de m i; a.r' e da "e.íóxnz';gafúa da mâa-de-aóxn

infantil, matança de pivetes, genitaliqação precoce, ped(Üiliqação da linguagem''', &et\úl\cita que se apõe
na mometwo que asásúonos Q "imperativo da uideoesfera poP: a Tv uettcendo a escola'

(Vasconcellos, 1998:195). Assistindo a violência "e=@/ü/a ramo moeda df /fora aí n?Zafã;

;oab/;'' ante a violência como ''/zaz,a rcííZÜa 2a íaãaó/#2ade'', é fundamental repensar a ftlnção

da escola e do educador. Face ao i»ap, que rola solto, Oliveira (1998:230) lembra que nos

ilcstc {cxto dcfctldido) llavcrá. então. ctitólios a partia do quc podemos avaliam a producã(} [lumana? .\ttlnatl\:alllcntc:
defendo quc cxistcm (dcvcln cxlstlt) cnrc'i'ios ])aía avaliam o quc itldívidua! ou colctlvamenrc ])r{)duziínos. o caminllo
/r/ oó/-fZ l)aiccc' ilJC. é .) dtt discussã') l)t'lll \ iÍt t;t Cricn c' da politica. ') tluc t'sln 'rí) podct nldical llcsrc' tcxT(,.

ZZSt\os matllcoinios, processos dc p//z/a//.1///7//vpp///a sõo tt'c'qticrlrcs. ou. atc. a etiqueta a paT'tír da qual; poi i(lhos dc' poder,
busca sc 111atcíia azar a moral individual. tcí i21riza do a ideia dc õa e/buda ligada ao inda\íduo t ía/vr/a à oriclltacão
lnstltuc!(anal veiculada c marcada })OI decisões !ndi\rlduais ícprcsciatallclo natcrcsscs c prcrrog21ü\:as dc grupos
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colocamos diante do modo como hoje o mundo está organizado, sem indagar.par g#é e.p'zrn

ga/ fazemos o que fazemos.

E nesse contexto que é fundamental a discussão acerca da autoridade que o

educador deve desempenhar para auxiliar as pessoas na decifração do mundo: se a que tem

:alr\o bo.se' a força:' oa a qne se cotlstitlli tendo porjundamento a ética, a competência e o diálogo.

Como perceber o quanto se está distante da realidade, constituída por contradições sócio-

históricas, condicionadoras de concepções e práticas de vida? Como desvelar causas

estruturais que prescrevem marginalização e exclusão? Como construir referenciais que

pemutam perceber e analisar processos autoritários? Como garantir liberdade na condição

histórica em que os homens se encontram? Eí/aaa#o e questiono-me: com que conceitos e

representações de .z#/andado organizavam a vida as professoras-alunas aqui citadas?

Provocadas, de pronto aânll:lavam a importância da discussão e dos processos de fomlação

inicial na constituição de reflexões em torno do papel que exercem na sociedade. As

professoras foram ft)ndamentais, à discussão em torno de autoridade e liberdade,

questionamentos acerca da tarefa docente que deve ''/er rZan? z para #'io ra/Z»a dzr /andado

fam a /on/arúm7a e #óerz/adí' ram Zzóe#z área 6..J'; como o explicita uma delas, citando exemplo

de autoritarismo. "#.ia dezkar o aZa a xe f=Px?.r.ía/" ox ler r/!2zra ", e de libertinagem: 'bróar g e /a2a

]oode ier,pem7//zdc7 iem z /e Ée/úza z da prqÂe.fiar.'' Lembram de sua tarefa à semelhança do que faz

Carvaho (1999) quando fala que bom professor é o que consegue materializar a

'.pn?ora@afâo raE //zz'a'' e o "razdaZo'' em sua totalidade, com seu aluno, acolhendo-o a partir

de sua inserção na sociedade, com suas diferenças. E de que maneira esse encontro

conceptual desenvolveu-se? Com a leitura de PezlCzgcZgü da H /o owzzz de Freire, objedvamos

critérios a parti- do que pudéssemos, mediados pelos conceitos de liberdade e autoridade,

pensar práticas desenvolvidas em processos pemaanentes de formação e, naquele

momento, também em situação de investigação. Apareceu recorrentemente a declaração

conceptual de autoridade vinculada a comportamentos e atitudes autoritáí.ias, tensão desde a

qual uma professora, questionada sobre a maneja como era educadora, refletiu: ''la ma

professora, mas não son mais aqiteLa aatoritéLha (...). ]'Tocara desettuoluer minhas aulas dentro do que meus

aZ# ox aZmg2zm. One#/o e.bafo ram gae e/e.r de.rcpóznm.'' Embora a disposição e clareza conceptual,

ouros ob üoüos surgem. "ultimamente tetlbo tido problemas com a direção qne nãu aceita o meu

privilegiados.
220,\ forca c física c' sunb(31ica. .\ respeito, (dual atltorldadc alude as pessoas a torflaíctn sc humalaas: será 2i dc '»a/uve//.! d#
?lllFi'elas Fai:a qlief? a :ailiol'lclade: slgj1l$ '1-efeito' {-.} slibn! ssào às sl;las ot:de;tls e de et11riiiaçãei .I'Í' ou " set:á qlíe é a 'anta !daãe* qlte es

d1ladot'e{ iisalll Faia'aTi \ obcdl:cei' pqnpi?piitc. drlai .ÇCllleILCa; ãp utda e {te pp70)te lv..'Í' '=\\{ ütxç\xcs. stX \'b .
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Lrabalbo e pela infiltração de alanos com realidades diferentes (...). Agora ell me assumo autoridade?'

Amplos processos de negociação acontecem. Para algumas professoras, a autor.idade "#âa

=lel.'e ser imposta e sim conciliadd'. Taxa. outras, o. "autoHdade com autoritaT'limo'' E o que 't\ã

freqücntemente. Pro't'ocadas pela tensão conceitual quc Freire propõe, procuram "ier

latovidade sem ser aütoritárid' , o.ànu«nà.a que %." diferença entre edltcador e educando sempre bonde e é

eerf.ríánc?''. Procuram, para tanto e como tarefa, colocar-se no lugar dos alunos, ''exi'e#2er lx'z.r

ln@stias e procurar sanar suas d$culclades através de muito diálogo (...) e deixar claro que todos temos

d$cnldades e que é btsca+tdo apoio que crescemos (...) e HHHca esquecer que nInHo é gente e que a escola

balueX.sda o lugar ottde ele basca (...) abeto qae ttão ettc07ttra em casal' . E. o.ssl\m que n. »2Xaxta que as

professoras expressam vai tornando-se desafio para reflexões. De complexos diálogos

surgem negociações e consensos acerca de "z#dz.pr#ilz,ezk ra/#po e#/e.r aa exe/l a da a /andado".

Provocações na perspectiva da atuação política e epistemológica apresentam-se como

questionamentos que nos dizemos, particularmente em torno de como a autoridade é

desenvol\Tida, como se constitui a relação com disciplina/indisciplina, construção de regras

e da sua importância na fomaação de pessoas para enfrentar a Organização social e
rrlncHtll;t- t-tlllHa nr")q'YHu'

Lembro quc a partir de relatos orais e escritos que produziram, falavam de seus

alunos que, em geral, não causavam problemas disciplinares; e que as crianças de escolas

maiores e urbanas são mais agitadas c as professoras enfrentam problemas de
comportamento. Concluo perguntando a que auibuem os desempenhos desiguais. O

debate que segue é intenso (estávamos em diálogo quatro pessoas) e às vezes tenso. As

professoras recordavam a relação que mantinham com o "g adro z#/Ü /e da Cbrxa'' que

frequentavam, assinalando posição relativa ao modo como assumiam a relação com seus

alunas. },\Bxnas aE\nnaxapt\ ape a" autoàdade do professor existe sim, pois em todo o desent>oltlimento

do Curso procuramos respeitar os professores (...) e os componentes que entendo necessáàos são o refeito, a

a/f rãa, a ó.Po zóz#dade .P.zna oxz';r e a#bdar.'' Outra professora cona'mova que no Curso "a

autohcLade existe (...) seno autodtaüsmo pois todas as tarefas nos são apresentadas em fovttza de l)repostas e

ào zm@oíz?ãi (l..,J, iem@rr nP.Pe//a do i dea)@; da ma/ona.'' Uma terceira professora fala de sala

de aula onde ela é a autoridade: 'b m/ óa rEZafâo ram ox aZ# OI .rrm@nP./bz Z'aa iemPrp /rodar?/

receitar (...) e eles também me respeitam. (...) como conheço (...) aslamílias creio qKe é o motivo pelo qual

me neZaaa o m z/o óem ram e/el." Em que pese as convicções que demonstra, a professora

revela tensões e paradoxos cotidianos: '7 rZamo g e ara#i'ere de m o a /ro /zào rx/#Pnr al /Wxa.r.

amando isso acontece Ç...) cotluerso cam eles e os l)roblemas são cotitomados. Nunca tive um problema mais
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sério. Sei qtle o diálogo émuito iml)ortaKte, pois ottde tocLos tÊm ue?..e uoR.a relação toma-se mais sólida.''

Problematizáve], arrisco reafirmar: a tensão conceitual produz maz,z e /oí de pxã/zr

quc as professoras, em suas falas e ações, ajudam a identi6lcar. Expressam descobertas

3\zenào que ''em l)Hmeiro Lagar tem que ter nnz conceito de autoàdadejoT"rezado na mente que ttão pode

ser algo dito oa passado por alguénz, tem que ter sido constmído pela própria pessoa(...).'' Embota. com

expressões que .pnoz,eram o .meiga/.r.zdax, tal como .pe/7z//zr a z /o amz'z, as professoras têm

clarezas em relação às exigências que é necessário enfrentar: "ó a/# o pr?óúa ./)exreZ'er g##

3nzbora bqa liberdade, que sqa peT"7}zitida a autonomia no trabalho itidiuidt4al ou em gmPo, bá alguém

ane /a da e.íie »zzóaZZa r..,J." A mesma professora, coerentemente com o que acima aâlrma,

entende que é fundamenta] que o aluno forme conceitos que Ihe dêem suporte à

compreensão da presença da autoridade no ambiente educativo: ''a .zZa#a .prPóúa .#'/m'z/" #m

fa r z/a em i ave /eJ d# nPPe//a e ,em//e''. É necessário que haja teoria que possibilite refletir

suas práticas, o que significa dever buscar fundamentos ao que fazem. Em que pesem os

achados e as conquistas, com descrição parcial acima, sobram angústias e dúvidas às

professoras. Segundo uma delas, a questão do exercício da autoridade é '%a/i'a razwP#xü. O

que se uê mais ê o atttovitaüsmo e a licenüosidade, t)ois as pessoas confundem", taÜoçlEnanào çXa,

seguinte fomla. "ea .fox a /andado f#üo g ew mz da agxz ia e ?" Quahnlcar a reflexão

questionando-se em torno do como é ser professora parece caminho para avançar na

cç'nW'ceensão üo qme çaz'. " eu sei que preúso exercer a minha autoüdade, a cüatlça precisa ter seus

limites, mas eu l)redso ter c idade para não ser autoútária. E qual é a linha di isória? Isso é muito

ra/#@Zzrada, / m //a # e e.rle Zzm//e.'' As respostas e mudanças conceituais são frequentemente

procuradas na própria história, enquanto referência para reõeú' o presente: "#o Mzba d#

mittba carteira, tudo o qwe estada detevllzinado tinha que ser c marido. (...).A aHtoridadefaLaua e os outros

obedeçam. Era assim em casa (...), na escola, era assim o momento político pelo quaLpassaua o Brasil

rl .J. " Mudanças ocorrem e hoje há mais diálogo, 'íú /wm.z.pode.@&'6 a g e arca g e dez,e a âo

serjeito, ao compor reg'as, e decidir sobre algum assunto, ea acho qne eles uào tendo a chance de (...) ir

.@7-7###da # .ra.z ax/ajam/.z. '' A problemática, no entanto, não está superada: revelam que lidar

com a autoridade continua sendo 'bma gxe.r/âa zZz@7#/P', particulannente em relação à

\3betàaàe e b. ]\celvdxo lüaüe. "eles precisam aprender afilar e entender qne isso é iml)oHante para eles.

SÓ q14e às eles eu tetlbo medo dejzcar OKuindo (...) e não tomar a atitude certa no momettto certo.'' b.

conclusão da professora é radicalmente freireana: 'íem de/emz adaí .r;/aaf&f o # .ge#/e / /# #er?

no momento cedo ou super(leu. (...) Eu não possojtcar condu$ndo todo o tempo. N6.as saber o momento de

iKtefeórl)ara (...) que a situação não descambe de wm maneira eqtiiuocada." Ns 'ptoçessa as e ' gexxX
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demonstravam fantástica capacidade para discuti- a própria disposição para superar

comportamentos autoritários e hcenciosos, não apenas teoricamente. Teorizavam com

farniharidade::'' a categoria Zlmzz'f a partir da própria experiência. O mesmo entusiasmo

revelou-se em relação à leitura de textos de Freira para gxaZz@aar a produção no Curso e para

"#PeZZor e /e Zer a ç7 e.safa em .vaza de vaza." Particularmente em relação à última fala registrada,

por ocasião da visita a uma das professoras, incluindo observação, entrevista e (Lájogos

espontâneos, escrevo em meu diário: "é uma professora que trabalha com o aluno .pnrio às

suas orientações. O PFPL mexeu com ela e com ela picaram abaladas certezas acerca de sua

função. Mas não é suãlciente a superação teórica, lendo Freire. O drama do coddiano com

seus paradoxos pem)anece e aí reside a questão da qual muita discussão poderá surgir em

encontros futuros.'' As professoras observadas e tensionadas revelavam elementos que

problematizavam conceitos encontrados em Freire. "#x#ca .@z axz'an/'ína, m'z.r xe/#Pr? /zz'e

problemas em dar Liberdade e aatoTlomia aos meus alanos. Agora sei que não era aatoritávia e nem

autohdade. Essefoi wm conceito que constm{ 710 Curso e hoje tenho bem claro (...).'' Pata. auxxo.s, o

conceito de autoridade aceitável passa pelo atendimento às reiündicações de um grupo.

Tomam o caso da za/andado que coordenava o Curso que freqüentavam, a parti' do que

concluem que a referência fomaal burocrática não é suficiente, pois, prescrições ante o

movimento e a dinâmica da vida são insu6lcientes: ''eZa exzli'e e /em xzda óa.í/a#/e ./axüe/ #a

sentido de considerar as nossas reiúndicações (...). .A questão de se ter no papel algum prometo (...) sobre

cotlcePqão do conhecimento, sobre autohdade, ttão Haratlte qae seja ejetiuametlte realizado (...y,

cancehenàa que \EX.[t "mais autoàtáÜo, sim;. teatros que dialogam mais, que abrem mão de algumas

coisas. E isto precisamos aprender.

O diálogo é fundente à constitxúção de concepções e práticas de autoridade. Uma

das professoras, falando de diálogo e autoridade, aãnna que "em m/#óa e.fraca #ãa ,8á

autoritarispzo porqt4e trabalho com metas alanos conversando o qne ê certo e o qHe é en'ado. Dai entramos

mam arando'l onde o respeito mútuo é condição essencial e donde a noção de exercício de

autoridade é construída. Recordo um seminário de socialização dos achados das alunas-

professoras, do qual participei gravando falas e intervenções, em intenso debate. Nas falas

das professoras apareceram elementos relativos às relações com os alunos. Eu füi sendo

permanentemente chamado para falar sobre tensas relações que se dão em sala de aula

quando do exercício da autoridade e da liberdade, do que resultou que as professoras

vll-ilí) cl dcscn\ í)Irura cn] lid:ti cí)n] concclr{)$ quc ahlm:lv:tnl [tt adcluiit lo clutiintc- a frn-mHcão itucial club lcalizavam
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passaram a solicitar que eu fosse às suas escolas para observar o trabalho e ajuda las na

construção de relações que deâlnem como sendo de trabalho sério, competente e ético, no

exercício da autoridade, atuando com seres humanos livres e em conflito. Com o processo

de formação inicial, que para muitas é uma "n?/am.zda da.í eí/adoí óa do amai óá m //a.r a#o.f ,

professoras alunas passaram a reconhecer posturas autoritárias que praticavam e "aróaz,a g e

assim era o cometo. ç.om o decorrer do Canso cle Pedago@a, minha l)astuta mudou. .4 cada dia que passa,

refoT7}zaLo minha ln'atiça e questiono a mim mesma. E.ntro em conflito, em desequitíbTio. diariamente (...y'.

A professora aHtrma que passou a ser "m.zz) demorná/zf.z, e.írw/o me i a/a oí e n?.pez/a al /Wnn.r de

con iuênda elaboradas coLetiuanzetlte as quais sào cobradas por eles mesmos:' X)e manewQ. getas, as

professoras assumem que superam o autoritarismo, mas não esquecem a licenciosidade.

'ttenbam profissional que se previ)ode ser licencioso, muito menos um l)rojessor. Se eu cobro dos alanos,

devo dar o exemPLo em tudo. T<.ão dedo falar tema coisa e fazer outra e dedo exi$r dos alunos o

ttzesmo. (...)", aàn)llün&o que mexem ''direcionar as anões, ter bem claro o prometo político-peda@$co para

;aZ'er 'onde' rÉegar e 'rama '.»ZRlerp znu a#mK r c?.r aóyeúpoí (l--,J. " Outras duas professoras ratiâcam o

aâlrmado acima e acrescentam a inerente relação do espaço pedagógico escolar com o

con)unto das relações sociais, quando dizem que ''mazZaí z'f<e.í a/#da #ai.peg'zmaí em x;/w f&í df

alltohtahsmo, ondeÍaqemos com que nossos alanos aceitem nossas imposições, sem liberdade de discutirem o

porqt+ê de tal exigettúa." Puxo. das, o ytoçessot, ''como a toridade que é, deuejaWr com qHe self alz4no

faça reflexões sobre deter?tziuadas atitudes que vivenda no sela cotidiano, onde a sociedade iml)õe reg'as e

/zw//ex.'' A reflexão acerca do exercício da autoridade passando a fazer parte cotidiana da

.«e#da das professoras, leva uma delas a aâlmaar que "a ngóZexâa laón? ax2'andado /.P?g#e /e f

necessáúa porque o aluno tem que ter limites e comi)reettder que o professor é aatoricLade dentro da sala de

atola (...). Em Freira bá tema concepção de autoüdade. A questão é sempre trabalhar voltados para a

realidade dos alattos (...)", a. pala! àa que 'poàenl tes93tax "s as iuêttcias e deset?®ettbarmelbor a

.@mfúo Ze edaradamri." Falando do conteúdo e papel que representam no processo de

aprendizagem dos alunos, uma professora destaca que "o .praÁeíiar é m meã.odor da
conbedmetlto. Quanto à liberdade acreditamos qne o educador deve dar liberdade ao educando para que ele

consuma o seu cotlbecimetlto (...). .Nq-as este deve estar ciente de qae a liberdade ittcl i limites," o.&rí&ç\nào

o conflito na instalação de novos horizontes teóricos à compreensão das práticas de sala de

xüx.. " a nossa pratica l)edagé$ca, tlo decower do curso passou por conflitos, deseqnilibrios, o que JeX. com

que r@etlsassemos a nossa cottc@ção de educação, jazendo ilm trabalho de troca de o4eriêndas onde o

aluno e o professor interagzssem etttre si le ando em consideração a úuência sem ser autoritário:' Embalo.

reconhecíveis os avanços na compreensão das relações de poder entre educador
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educando, a confusão quanto a papéis em sala de aula persiste com recorrência quando o

tema da autoridade vincula-se ao compromisso com o conhecimento na escola, quando a

referência reflexiva considera a produção cultural da humanidade, armazenada e à

disposição das pessoas, sem negar indispensáveis diálogos pela pesquisa. Mas as

professoras manifestam se aâumando que a 'b XPZafúa le zü m z /roca m#/aa. E# e#.rzea o ge

sei e o a1lltlo também me ensina o que sabe. (...). }':inguém sabe mais do que ninguém, nittguém é melhor ou

;aperta/" 'z #zaK#ém. O .prcláe.flor aPe zl ra d#Z aí /rnó,zZ%o.f. " O destaque, nessa fala, aparece na

relação política entre educação e sociedade. "a .P/IZÁex.far dez,e /er óem rZúro a .rfa p/We/o .jazz'zzfo-

peda$$co l....). .Alguém ohenta o processo ettsitio-apretldiqagem do al no mào como quem filão sabe (...y'.

Surge, entre tantos registros, uma professora com deâlnições conceituais claras, aâlrmando

que quando educador e educando apresentam bom relacionamento o ' o2ef é Ü#ú/ a /amar ai

decisões soÜn})o. Aatohdade ê saber que em detevttzitlado mottlento é preciso tomar uma decisão rápida.

.AutoHtaüsmo ê ditar todas as Terras. Licenciosidade é cair na libedinaHepz (...) Liberdade é tieddir com o

outro, é direito de opinar, éparticipaçào?' (1) çunõ.8xçtetçuX tvEsst "nodo moúmentd' ê"não impor o

conbedmento que a gente tettz sem dar nzargem a discussões, mas que se tenha a liberdade de condu$r da

melhor maneira possível a constmçào do conbecittzento a parir da bagagem que o alargo traí' (1)

planelamento das aulas, "ióiwPr? de.rde /ema .gerador'', também passou a fazer parte da rotina de

professoras, a partir do que ocorriam passeios, entrevistas, pesquisas, análises de

e:xyef\klvcvxs ," uaLoüqando o conbednletlto clãs l)escoas da localidade reLaciottado com a atualidade (b içar

o antigo e comparar çopz o nouoJ'. E, as lm (Xue se &:zÀlaríx " autoridade em sala de aula fiam mundo

a de zag ém #yaü oóedere #/mgxém'' e as referências coledvas praticamente desaparecem. A

preocupação é que a autoridade não negue a liberdade, entendendo que o 'Ham&/a d real.re

numa l)reposta Íreireana'' te2hzo.-se püa. troca. ae ''e:q)eúêtlcias, como no caso da co$nbeira que se

sentia inferior a Freira e ele a jeR.perceber qt4e cada am possui a saa caLtnra (...). E preciso haver reg'as

rnadai ./)e/a gn@a''. O importante passou a ser a condição de possibilidade de garantir

espaços para reflexões em torno de concepções e práticas de autoridade e liberdade. Em

sala de aula, as professoras a6lnnavam que se sentiam autoridade, '»oxg e âa Z'n#ramo.r de

etlsitlar. E necessário ter clareza de oUeüuos, a que se propõe senzÍehr o eWaço da democrata, procurando

trabalhar na perWectiua do desenuoluimetlto da liberdade, da ai+toKomia e da critiddade". ç.ot\hlmam

que em suas aulas tudo é desenvolvido em função dos /#i'erp.fiel dai aZa#ai, reconhecendo que

'o professor tem poder (..), mas a autoridade é cottstitnÍda de bom senso, competência, coerência, sem cair em

licettciosidade, enq14anto qne o autoritahsmo fere o respeito pelo Outro e a liberdade de participar das decisões

cLo gmPo
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Buscando identificar /W#Zandadei ra wPa#ame /azar de professores-alunos em relação à

autoridade em sala de aula, trago /#ad&a.zi:l que acredito pemutem sustentar aâírmações

aqui expostas. Para as 14 professoras alunas do Curso de Pedagogia/PFPL, ter
autoridade:" em sala de aula sigmâlca: ouvir alunos e a partir (osso ensinar, com 13 adesões,

correspondendo a 92,86%. Uma pessoa não respondeu. Além das alternativas acima, foi

a.ctescetxmào. " o professor para ser atltoúdade deve ser re$onsât-el, ttão licettcioso e nem autoütâl'io, que

z geme ó.z ra#.rafx/e#pe /e e ig.z demarnã#ro''. Se considerada a incidência como critério,

encontrei professores do CPN,::' em fase inicial de formação regular, com concepções

semehantes às opções das professoras de Pedagogia/PFPL, estas em fase õlna] de sua

Freira constitui o conceito de autoridade com o propósito de elaborar demarcação

pedagógica e política visando superar autoritarismos e licenciosidades, objedvando levar

educadores a assumirem posicionamentos ante desigualdades sociais, materiais e

simbólicas, com as quais alunos vão à escola. Busca intervir na constituição de condições

de possibilidade para que situações de desigualdade que as pessoas portam consigo possam

ser tensionadas, criando condições à geração de consciência que possibilite a
desbanalização e a desnaturalização do desumano que há em tais relações. De experiências

diversas, incluindo a minha própria história e a de professoras com as quais desenvolvi a

pesquisa, é possít'el concluir que, não raro, no desejo de superar o autoritarismo, mesmo os

sujeitos progressistas, como aâlrma Freire, adoramos .paí/ana.í âo dznr/zz,ai. É por isso que

aâímlo ser possível e necessário pensar Freire a partir de referências da modernidade,

il 'aio dc incidências l)testa $ critlcamcnfc. não /p/f/:,/.i r.r/a/zlf/zra.r, com tcíldência à gcíacão dc col)h)rmts nos al tc i! iicacõcs
positivistas. (:{)nl as conccl)cõcs dc 21urolidíld c iibcrdadc pclaso podct dctnoílstíai a origcin dc outros cotlccítos
expostos ! c'stc' tcxTO. :\s lcHcxõcs áLIBi trazt ias [ t l /r/rIDo// /7ZaJ di\persas. dcnnc as duais destaco Pe/ze///z/ Z7ll lõe.! cxtratdas
dc dois grua)os docctatcs: pínlc!})ahlacnfc. ]] l)!otcssoí:!s c]o (:urso dc ])cdagogia-/i'a] :/])] Pi,,/ U].'])cl c. sccundariamcntc.
337 do (:uivo d !)cdagoJJa !KJoturno((.]'?ql,.'].'a] ']/'Ll].'])cl. Nos anexos l c }} aparcccíli. pcrccntualizados, dados gerais dos
t11splradoics estudos alauiaclados

zsz \ l cftíêllcia tclaci(}na sc às altcl nau\ a$ aT)otltadas por naim pelo ciucstionáíio

233})ara as pior(:sso!c:s a tílias do (,])]\, tc! attt(ntdadc crn sala dc aula slgllítlca: oulríi alutaos c a partir disso c11silaar. com
2ol ou 05.) /ç'b; dolnn]]o da tun a. com )3 ou O.V9".ó; sat)er o conEcudo. c(>n] 2ó n cldcncias ou '7.71o.o; Nl{. c(nn i4 ou
4.15o'ó; altcíi]at]vas { c 2. com 6 ou i.78o, : i c' i. co11] !6 ou 4.74Vo c q c' 3. con) 8 ou o.37 /b. 'i'cêdo aãirlnado. como
piovisorta conclusão deste traballlo, (]uc a /a/7//r/if a / r7//f.#P= ó7 dp/e/ //$:a clualldo tinta.sc dc organizar a sala dc avia c sua
c(}mprcctasão política, foi col essa pl'coctiT):lcão ciuc pcsquisci (por qucstioílário sctali aberto: ap(3s cantatas cm sala dc
aula. corno pf( tcsso! c tc]]do dcscí]\ ol\ ]clo concc'idos. particularmente cn] forma dc falas dialogadas; quc gnaram em
tomo da ploblcmática dcsrc [cxto} junto í1 33T píofc6sorcs alunos do (:uivo dc !)cdagogla Notunlo f(:1)tN). da
['a]::/L] ].'])c]. da rede dc ensino dc ]" ( ;!'llu ] 1 1 '' iao Su!. com o oblctlvo dc tiazct c]tmcllros ra/v6óa/'a/z/a.r c transvcrsals a{)
dialogo CoITo o 1)rc'sciatc' tcxro. .\ protlostlt toi íc'unir clcrnci)tos cm tor11o da possíbiltdítdc d21 liberdade lla cotnpulsoría
prc'scilca da autoíldadc: c pr(>curar comi)oi 'ntt's cxplicati\ros c compí'ccnslvos accica da ori?.cm da auforídadc lias
pc:ssoas: cin cs )(:cial. idos professor(s. .\ssln}. os lotciios tivcram pol fLincao fazei emergir dados club pLidcssctll Éf/f#/.
com ictlcxõcs divclsas. a iclacão entre autoíidadc c liberdade

\ ap]Jcacão do clucstio anJO no (':!)N dcu st ] )os período dc debate cn] tomo da r ]acao catre autoildadc c IJbcidadc.
com colllc'ílfarios se?bic collccítos frctrcanos: suporte' a esta discussão, o quc mc lc'\ra a dcfcndcr a tcsc da fotmacão con)o
clcmcílto direi cí ciadoí lias colaccpcõc s c píáEtcas das pessoas

34
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assumindo o prometo iluminista de formação, não em seu registo reducionista, embora

marcas pós-modernas pnaKrríiü/aí estejam presentes. Freira, indignado com a realidade na

qual os uabalhadores compartilham simações de exploração, diferentemente de opções

pós modernas, constrói referências para pensa la e fundamenta a necessidade da luta

organizada à mudança, objetivando tensionar subjetividades produzidas pelo modelo

dominante. A modernidade explicitou pouco, arrisco aninhar, alternativas de fomlação aos

modelos dogmáticos, metafísicos e teológicos. Embora período que referenciasse

sobremaneira a organização da vida social, declarando, com Hobsbawn, que 'bma daí.paira.r

coisas que nos separam de üma queda acelerada nas trevas é o conyanto de valores herdados do lltimittismo

da irra/o XLq7r', é de reconhecer-se que tal afirmação não seja uma ''raxr@fâa m //a .P@xZar

nesse momento, quando o \luminismo pode ser descartado como alg!) que t;ai do st4pe$cial e intelectualmente

z/gêm a a# ma ra p/ruf2a de óome#.í Z'xa#raí(l..,J" (1998:269). Abandonamos a idéia da

diredvidade e da autoridade com receio do autoritarismo c por exigências postas por

modelos exógenos à naureza e ao movimento da escola. Como aqui busco mosa'ar, escolas

que visitei durante a presente investigação atestam que tal de.rz,/a ocorre com frequência. São

situações em que a professora fala de alunos g f deãdem a g e g exrm ei/ada6 dela a g e /nn ew

de cuja, a partir da própria ZzZ'exn#Znf2a da sociedade quanto a referências comuns para pensar

o que homens e mulheres fazem ou deixam de fazer; são diretoras que a6innam gxe é
necessáho fado discutir e deixar que a decisão sga tomada pelo gml)o. h. questão o. set ç'osga gx%. enl

torno de referências a partir das quais é possível e necessário problematizar a própria

d@ 4âo z /e.í/z#.z que decorre da escola em relação ao modo como a mesma pode estruturar

se. Serão, os sujeitos envolvidos com os processos da escola, referência única e suõlciente

para pensa-la? Esse jeito temi;-eíroZa oz,ü/.z de organizar a escola nasceu da desestmturação

paradigmática do ocidente, cuja função (da desestmturação) primeira foi realizada com

êxito. Sobre a reflexão em torno de referências e paradigmas a partir do que é possível e

necessário pensar o mundo e a história desde a escola, essa tarefa estamos longe de

materiahzá la. Reconhecendo a importância da desestrt.lturação de modelos, cuja estrutura

de poder é autoritá!-ia, é fundamental trabalhar, quiçá inicialmente no plano conceitual, a

necessária desconstrução de modelos licenciosos, o que torna imperativo perguntar: e nós,

que vivemos indignados com os atuais modelos social e pedagógico, com que /714e/.gaóaí

trabalhamos? A reconstrução, passando pelo confronto com concepções e práticas de

poder de professores que atuam em sala de aula, pela investigação empírica aqui trazida,

busca conexões que podem levar à reflexão em torno da complexidade da leitura do texto
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freiíeano. Considerando o marco conceitual freireano, aqui assumido como referência para

pensar a esco]a em contexto social particular e macroestl'utural, o retorno às indicações das

professoras acima apresentadas, cuja centralidade reflexiva tensiona a origem da autoridade

docente, produz mudanças no quadro compreensivo dos processos fomlativos. As

professoras do Curso de Pedagogia/PFPL, por terem optado atribuir autoridade docente a

quenx consegue ouvir os alunos e ensittar a partir de seus interesses, tAa me causam surpresas

eiraZa az,ü/ax. Tendo presentes as histórias dc 'i'ida,::s os textos que produziram durante o

Curso que frequentaram e as observações que realizei, não obstante os desvios hcenciosos,

as professoras têm claro que a resposta dada é tão-só ponto de partida e base material à

atuação em mudança. O trabalho coletivo é etapa não postergado e imprescindível. Hlá,

então, uma tarefa gigantesca que esse procedimento reserva à função docente: dar conta

dos interesses dos alunos e realizar amplo c qualificado diálogo com os conceitos já

registrados nos Zzz,rn.r d# óa,wae/dado. Na questão que gira em torno da origem da autoridade

docente, intencionalmente não apresentei alternativa que desse conta da dimensão política

presente. A maioria das professoras faz o que faz porque deseja ajudar seus alunos a

z'e#rerrm na vida, vitória presa a critérios de sucesso pessoal na dura batalha por um Z%gar aa

;o4 em conformidade absoluta com a óaa .@xóa a#da2e do .fzl/em(proclamando

abstratamente a defesa da óa.z íoaeZaz/e9, aliás, não diferente do que acaba produzindo este

texto, não obstante o esforço político a favor da sua alocução a serviço de mudanças

estruturais. Os dados extraídos de colete junto a professores do CPN, embora confirmem,

em suas incidências, o que está posto pelas professoras do Curso de Pedagogia/PFPL, têm

particularidades que despertam interesse, do que destaco: os respondentes do CPN, em

relação às professoras alunas do PFPL, apontaram mais alternativas em relação às que eu

\companh toldo f\ r\\ oa li t995:51. llist(}ri;is dt' vida i)àr) i'c'jltcscnrlm tccusar f) "....) dy. í///:ro é7f///{Pía r...J-. idas "///p/a./a/»/rr
í'r iirPriri-a. do bRUta dr ] \La t:Ó rEO e coi]ct'PtiiLil. {=oir/ a.ç peispplLii'a, pusttttEslas." t.\\a\nanÜt ) \ \\ah t\hutx '.\q{)\'n\ (]l y'àtu \ dt&yatc.
explicito clLlcshonamctafos ciuc fut rcgistrando: será quc as professoras passeiam. t(i)das: peias mcslnas cííscsr (.dual
unagcm [cnl dc si c dc scu tlaball)o? ".,4; P iiaa.f /a///a/7p-.if/p/27/.r a// óo/zçb /f///f.í ía/// a.í //ai? /{.[ pfiiar7.! e.ç/âa /7za/.i a// /v f//a.]

.aliiFeila uoptr n s]ín cn]ie []. pii/ iriorprelllo Pi casos da saia t'r(la dl, poTessot $? \ \üxc\x "i7zarireiiLo) dc LedEn. (lc ci'isel...lí filial\ sao ox

ara///r(////f///a.-- r/a //da//7/'-d« q//f /'Pe/r///p/// //a //aó,z&a r.f(a/zr/-p'' l .tltlni. o tluc disringuc ')s l)ío cssr)tc's tluc c'm final dc cattcil'íi

cllcuanl rn/'r(grada.ç dP .roP////f///o r/ar7//f/f.í r7//f a /a e/// í'a/// Jf/r///dado'; Sní) qucstõcs tluc' (''nn]gr) cíuniiilt]]ian] ' tix L]':inl l)r)ucas
lc'sTlosEas. L nla cl las. ili i;ttihcada HCSrc tt'xto. diz ícsT)cirí) às mudnncas quc' acoí]rccct'an] mis \idas das l)lote'ssoias c' cn
suas atitudes l)tí)fisstrnlais n paira dí) itigicsso cm cuisr) dc fl)nnltcãí) inicial. l lubctnial} apcnlta c:imlnhí)s à consnucãí) dl
ILsposrlls ;ls tlticstocs }lCiITia. talaíldt) quL' c' llccc'ssarlo e.i///d/r/ a /r/r///la de /////r7 Pc.í.çarz //////pcz a/gzz///;rPÍrzP r.../ f r...;( //#l/re//d?/'
)li/o a\ caiatletr.çlica.ç rlessn posso fxpl'i:eplr ipljLrreilcia çnbp'e a oi qaitl ;acha e san. ao plzesrpzo [eplrPo. tt]Ílrte} oar]as pai pl({' 1, \ü. )81. tc'; Àa\xü \

tluc' 'x] tc'nl / ///a/7#adr.t tais vidas pc'ssolis c- piofissioi)íris. cr)mí) L' r) caso df} (/pag//f dó /-pízZ "rz 6a/!/ip///a o ///z(/a/': "a /ar/fa/

)}tslúiiEe. a pi'eoutPaçãn l ansEW plóPi-in. a di rali la etttrp os ideais e tis leal danes qirotldianas da sala de atEIa. a jialnrenla\ão dfl llaballlo..
\Ü.)q\.. V.n\xçít. " l)ci irlprn Liiliiirda(lc dp l tuies de liattrte\a alar) ilr trrlaElolrlila tltàa Üstolnyca. }jao l)ioloLiln. tino l)szcoloyat cllie
//rreJJa/ a///f///f ////»/e/// .la/J/f a ///d///#l/a o /ó/ a da z-/da r...J ' (id:52/. 1)cfcndt- tluc í) dcscll\«)lvimcnr{) ictult{) "p ///// P/oúr.r.la

dlaléTtco nn (mal o Indlr,Idiio sr encantia seiriPi c erl/ est ído de Leitxàa enfie duas JniLal: '!ntet pta.{' (FI/allfl al Innlslas. pslt ológltas \ c ' e'çlelnas

Í,///7///n/l . .iaí7a/.i: plr/ í/.IJ" 'id:53 o aura)I' l)topa)c': Faia co]T]pttc'nd ] vidas dc l)lote-ssrncs c' dcl.is t'xti'ãit' mttí'c'nclas.
1)1 í )cu ra l clcnlc nrí )$ "ía//.i/r////r.-" L m vái ios ind ivíduos. "e//ía/n/ .gf//í'/rz/p rãf.í" idcnti Ricand{ ) '.P////Z,/.i dp ,De.i.iarzl r7//f Pr/.i.fa/p/ Pa/'
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apresentei no questionário, o que pode revelar mais autonomia ao aceitarem menos as

opções apresentadas pelo questionário. Arrisco uma pergunta, que pode ser respondida

através de estudos futuros: será que o comportamento acima identificado deve-se ao fato

dos docentes do Curso Noturno não terem ainda assimilado discursos hegemónicos,:: '

através das aulas, aâtrmando que as professoras-alunas do PFPLyã i óem a g e np.po#der e a

qzle .bX. bem à PARI)

4.3.2.2. 1./herdade e o direito de ser no limite e na imperativa relação com a autoridade
Chego numa escola oá havia estado outras vezes), com o apoio da z% wa ra/?Pa fa

adquirida de outros diálogos com a professora, também diretora, e vou à sala de aula onde

alunos de segunda série a aguardam. Embora parcialmente, conhecendo o tempo e o

espaço ah vividos, cumprimentei os alunos e disse que iria dar aa/d. Perguntei se /paz'.zm, ao

que responderam aâlrmaüvamente. Quatorze crianças (treze meninos e uma menina)

sorridentes e bem dispostas, aceitam minhas provocações. No início, dc ónecadezrn, mas

logo o trabalho assume caráter de discussão .rérü. A professora chega e senta em cadeira

disposta ao fundo da sala. Começo com problemas locais para leva los à soma, à
multiplicação e análises globais. Um colega entra em segwda e continua a .zxZa.:: Na

própria sala de aula retomo a conversa com a professora. Provocada, inicia a reflexão e fala

de experiências e a'ç'anços que, antes, na sala dos professores, havia aâírmado que estavam

ocattenàa'. "como professora de bistóha, sei que as Ciências modais têm lm papel importante no

desenuolúmento da consciêttcia cHtica, mostrando a capacidade do cotlbecimento b mano pela visão global,

pe.íía.z/ e de má#@Zai.@#/eí.'' A professora entusiasma-se com o campo que agua. 'b IJz)#na

Demite ao aluno compreettder a sua bistóàa e a do meio. Compreendendo esse processo ele se situará tlo

te7}Qo e no e4aço e será paPaR. dela padiál)ar, ciente tios fatos que .Falem parte do self matado." (1)

conhecimento histórico concorre para a constituição da liberdade, a6lm)ando que

'deconendo dessesjatos e drcunstâncias qKe o cercam, o alutto terá mais possibilidades e liberdade de açao e

conseqüentemetlte mais segurattça para lutarpelo que acredita. (...) sou responsáuelpara qne o aluno tome-

;e xagez/aÓ..,J 't E disso que a professora extrai e produz o seu conceito de liberdade que nos

aproxima em prolongados diálogos. Lembrando que a professora é também a diretora,

continua a reflexão, revelando limites e possibilidades da escola, pelas pessoas que com ela

por lá transitam. Instituição com capacidade de gerar mudanças, a professora aâlrina que ''a

?ta as setiell)a !Íes

"-]){)l cx TnT]lo da l-al .. \isrr) qut. l)f)] í)castão da pescluisa. {)s aluníls prí)tcssrn '$ inicia\:ana curso d gta luacaí)

: \ alrc-rníttixa dc assumia a salít Jc aulíl fr)i ftcclti rltc duranrc a t)cscluisa. hro absojutan) nrc //íz////?//l com a paiticipacãí)
coillpctc lrc c coínpailhcira das lliofcssoras
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escola tem liberdade de anão enquanto não contrariar detevmitlações superiores. Pettso que todas as famílias

Z'a.ír'zm x.z elroZú am z ada .Para .ra@enar.prnó/em l.'' A possibilidade da constituição da liberdade

das crianças a parti' do estudo, da aquisição do conhecimento, deve considerar quc "m //aí

aluttos traWTtz para a escola attgústias (...), pais sqaracLos. (...) Também problemas de alcoolismo e outras

Za Zai m7àénai, poZ'r?:.z, .Ázz/7a de foxzZzt&.f', ante o que enfrentam liimtes, aHímlando que ''#yaz/a.í

"qe: «'' :i..to i«'aP«X. (...). M"it«; «qe; P«ed'o ",'«ã', psi'flora, e«Íe««ei«, ma: «me«t. Po«o «"

amiga, pois existem certas situações que fogem à minha capacidade:' alas, conExarwe, aE\x:cna que a.

'liberdade de anão na escola, mesmo limitada, possibilita a cottstmção de eWaços de discussão e l)redução de

.zZZem.z&ia.r." Noutra sala de aula, chama-me atenção o modo como a professora organiza o

trabaho. Há franqueza impressionante com os alunos e destes com a professora. Tudo é

dito abertamente e todos são chamados à responsabilidade individual e coletiva. Com

frequência, interrompe a aula e dialoga acerca das condições de fala e silêncio, necessárias

ao "el/ do e à peigazl'z", particularmente por ocasião da leitura de textos produzidos pelos

alunos, que lêem, em geral, bastante óazlx/eóa. O que chama a atenção na aula são

taxar/erú/;r'z.í apor? /eml?#i'f Zzfe aa.r.z.c os alunos têm auto-organização, mas com problemas,

como a presença do /amai cÉz: que provoca barulhos e distrações durante a aula. Anoto:

"parece que as crianças ainda não se organizam bem com tanta liberdade. Mas há uma

aposta da professora. Tudo é discutido''. No que diz respeito à leitura e produção de textos

o resultado é bastante criativo e gera curiosidades: os alunos, motivados para a leitura, para

a sua compreensão e construção de relações com o "vasto mundo'' da vida, expressam o

que, para a professora, ela "aPn?f de dará / a.í vaza.r o C xxa de Pé?z;CzKqgzb.'' Ela possibilita a

compreensão desse #vodo de ier,pziP#e.f.roxa também a partir de sua própria história: "# mzeó.z

relação com os meus pais e ?tzet&s i7?nãos sempre foi muito boa: nunca lonas pressionados a ja7çr aqt4iLo qt4e

âa g enbmoi .@:en Tz%,6 moí #óerzZade de e.rraZZen'' Noutra escola rural, dialogo com a

professora acerca do óZ.m.:z df /zn gã;Zzdade na sala de aula, questionando se o mesmo não se

devia às interdições que os educandos viviam em casa. Concordamos e discordamos.

Fizemos comparações com turmas da cidade. Conversamos sobre a importância da escola

para crianças e jovens da colónia e da cidade. A professora falava de ".r//a @a a#ernda a

coLâttia, tla relação entre pais ejzt})os. \:!á m ito mais diálogo do qae antigamente. .'\ liberdade aumentou.

Et4 uQo pelo que os meus atattos diqçm em sala de aula e a liberdade qae exigem, o que parece qaeja Dem

de ra.ra." Com que conceito de liberdade ocupam-se as professoras? A análise indica que se

apegam a conceito que, desconstrutor do modelo ortodoxo autoritário, não avança em

elaborações estruturais. Isso dito de situação em que as relações de habitual solidariedade,
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em acentuada competição, ocorrem, não obstante não construírem condições de
possibilidade para elaboração de estratégias de mudanças apreciadas em con)unto, embora

seja possível visualizar quebras, rupturas e continuidades que, problematizadas, a#»dam #

l)ensar matanças com ''liberdade reQonsãueL'' .

Nas falas das professoras com frequência apareceram elementos relatit,os às suas

relações com os alunos, particularmente quanto ao exercício da liberdade e a sempre

'>roó/em.í/zca" relação com a autoridade. Durante aulas, observações e visitas, eu fui sendo

permanentemente chamado a fazer intervenções, para tomar parte de diálogos em relação à

dimensão conõitual que não raro ocorre em sala de aula, exercitando a aparente disputa

entre autoridade e liberdade e instalando qualiâcados debates em torno do que deõtnem

;omo ''trabalho séi'io, c07?Oetente e ético, tio exercido de nossa at4toàdade em sala de anta, ataando com

seres bKmanos qlle querem consumir a SHa liberdade, mas com problemas?' Ns te ex6es àeúam-se em

boa parte a Freire porque "ele ##//d# a .gex/e # e /e der e a pnnóZemz#RI'zr 6 .,J'', envolvendo a

problemática da liberdade, em concepções e práticas. É ele que aâuma que ''nâa óá Zzlr@# a

rlo imobilismo, tla autoüdade indiferente (...) que entrega à liberdade os destinos de si mesma. Na

a /ozzdade g e ie dfmz/e í?m game da x?.pez/n .i #óerzZade." Se isso é principal como acesso à

desconstrução de procedimentos autoritários, para Freire não é suâlciente, aânmando que

'não ba também discil)lira no imobilismo da liberdade, à qual a autohdade impõe sua vontade, suas

prejerêndas como sendo as melhores para a liberdade. Imobilismo a que se s bmete a liberdade intimidada

a mopzme /a da.pena .faóZez, f.2o. " E é por isso que o autor pode afirmar: 'ká óá dzlró@áea r:..J #o

moúmettto cotltraditóào entre coerábilidade ttecessâüa da autoridade e a basca desperta cLa liberdade (...).

Por isso ê que a aKtoHdade qae se bil)enrofia em alltohtaúsmo ow se atrofia em licenciosidade (...) ameaça a

Zzóe/idade.'' Quando a autoridade hipertrofia-se, o seu movimento ''zmoZ'i;# a a dali'ame 6..J a

mouimetlto da liberdade. A liberdade imobilizada l)or nma autoridade (...) c})anta@sta (...) se perde na

.Áa/izda2f de maz,!we /OI / z /é#áro.r. " As classes populares, dominadas e exploradas, necessitam

enganar-se em processos de produção da 'Hz.ía@##a .íaóa/ (i..J, .poó2ãra, é..J //zdz@e#íáz,e/ .i

democrata que uã além da democracia buWuesa e liberal. (...) O professor deve ettsittar. É l)recibo fag-

Zoé..J"(Freire, 1993:115-8).

Observações de práticas e diálogos que mantive comigo e com as professoras

citadas autorizam-me afimlar que a perspectiva freireana, para leitores apressados ou

ideologicamente equivocados, desencadeiam desvirtuamentos neo-escolanovistas:" e

:iHI)a l:,scoía r\ova [ot 10 desvntuamcí tos //ff//üza.[as dcn\ aços, quc constdcro píoblcmaticos a perspectiva cltlc busca; pela
c'ducacao. n i]]s ic210 dc' cdticatadí)s cdtic;itlí)] 's c'n] prí)ccssos dc tiaílstottn21cltr) soctill \luumas lclrui'as d:t l .scí)llt f-Jota.
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materializam o conceito de Zz&endade a zú ra z dzz,zdaa4 como condição su6lciente à vida.

Freire, em radical defesa da hberdadc, aponta para um prometo de sociedade inserindo a

dznp/zz,idade como condição de possibilidade à sua realização. Investigando a obra freireana e

buscando a idendólcação de escrituras sobre autoridade, direti\idade e liberdade, encontro

um Freira respondendo à pergunta a respeito de sua estória com a escola, com professoras

e com disciplina. Lembra que andou por "i'rü c? g zi'no eírc7Za.í'' e que /?z,e "ama.»raÁexfoxn" que

o ''mzxro e ameme#/e.'' Não admitindo que a mesma tenha sido a /onüna, fala que ela ''.re

movia muito bens com a autoHdade diattte das liberdades das càanças. E.u acho que era uma pessoa mais

)u menos itlggtlua e, analisando-a 10 se conzPortamento, talueX. dissessem que era autohtária. Eu digo que

eâa.'' .Analisando a sob o conceito de autoridade, Freire afirma que "exa demornãáraJ ma.r zz#Ó.z

l consàênci« de SHa auto«idade(...) sem a qual as liberdades não se cotlstitaiàam (...)?' Fxxothxeà a.o

disciplinamento constituidor da liberdade, afirma que ''.ífm ülr@/z a ex/?m.z é dz@h/ exj'm/arar a

,ntema, na nzedida em que a interna é ma e4éde de itttrojeção da necessidade da disdplind' , aetxntxnào.

' eu jKi disciplinado porque bot+ue disáplina externa também, tia mittba família. -Arara, o qt+e não bonde

rla mitlbaÍamÍliajoi amtoútaüsmo" (Im D' I'*lwoXa, \ qSn.a..'b.

Gadotti, comenta a teoria freireana sobre a autoridade em sua relação com a
liberdade, com a mediação do diálogo, aüinnando que "a.Pn»eira ü/jade Za zzlüÁya z:o Jzl/e o

'efeito aos edncattdos, nào somente enquanto ittdiuídt40s, mas também (...) e:pressões de wma prática

social. t'qão se trata do eQontaneísmo, qne deixa os educandos entregues a si mesmos:' ç,oma

explicitado na questão central deste texto, Gadotti reafirma a importância política do

prometo de Freire à constituição da liberdade humana, a partir da construção de conceitos

que combatem o espontaneísmo, o que ".íá a#xdax (l..J ,z 2znrz/a. H /'n?.reata do edacadar ãa é

apenas nma sombra da presença dos educattdos, pois não se trata de ttegar a antoódade qwe o educador tem

e rpPnuxe /#'' (1996:84). A questão é não negar a liberdade de ser do outro e, da mesma

fomla, não abandona-lo sem referências à fom\ação. A liberdade é um conceito que desafia

práticas que ult:repassam a sala de aula e a escola e faz exigência lá onde os homens criam

condições à produção de conhecimento e para entender e relacionar instâncias que

compõem a estatura social. E a relação que se dá entre a possibilidade da produção

económica, mateíid, e a produção do conhecimento, simbólica, instâncias inseparáveis e

produtoras da humanidade.

Penso opommo, para dialogar com Freira, trazer Mardns quando fda da necessária

l)tJccc. illio $ {) sttltcl 'ilrcnlc'jlrc rtgí)cosas dt-cl;tríictt tluitilEí) a{) plolc'tí) pí)liricr)s (11 });ii'tii do tluC podCÍiil
dcscnx r)l\ ]do t) [i ;ll)}lllio p 'diigog]co/: caiu ]nsutlclcntc' c'xllllcltacãr) da iclac;ií) ctlrtc' sult'trí) llí)lírico c' cpisruanc{)
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unidade nas lutas políticas, nas reivindicações, nos projetos dos trabalhadores, cujos Hinos

frequentam a escola, onde a liberdade humana pode ser experienciada. Da mesma fomla

que para Freire, em Marfins a unidade não implica conceber que todos vivam as mesmas

condições e que todos percebem do mesmo modo os problemas sociais: não, as pessoas

'sào socialmente diferentes e Dêem de modos diferentes a sua libertação e a saa liberdade. Essa unidade

somente existirá se for elaborada politicamente, se jor t4nidade da diuersidadê' , e>a:\lalv&o o, " úolência

/emon]/a da dzza2axa e da // z z /dado 6..J'' (199]:20), negadora da liberdade sob aparência

democrática. O rigor com o pensar correto não dá ao professor o direito a práticas

a:ulQüúúas, que atagum ''a liberdade do educando, amesquinbattdo o seu direito de estar sendo Curioso e

/ g ;e/o é..J'' (Freire, 1997:67). A compreensão histórica da produção de concepções, tanto

autoritárias quanto licenciosas, é marcante em Freire: ''e#/x? #ólJ fw .@#f2a meigo de #a.íia

l)assado autaritáho Ç...), oscilamos (...) entre uma cena tirania da liberdade e o exacerbame7ito da

aw/andado ri..J'' (id:99 100). Assim, tendo Freira como referência, trabalho com uma
perspectiva: o educador, à frente de projetos de gestão e produção de alternativas a

prob[emas educacionais, tem a tarefa de apresentar ao grupo que coordena e com o qual

estabelece relações político-pedagógicas, a discussão, o encaminhamento e a definição

conjunta de propostas; de propor e orientar a definição de procedimentos; e oczkzf de todos

o cumprimento das decisões tomadas, prática que pude perceber junto às professoras com

as quais dialoguei durante esta investigação. Lendo, centralmente Freire, as professoras

passavam a assumir se .zxzü»jade, quiçá conceito abandonado em momentos considerados

.pú-.za/an/'ína.r. Em relação ao conhecimento e à organização do poder, passavam, com o

tensionamento conceitual, a assumir a tarefa da formação dialógica, ét:ica e com decisão

política. Esta é, acredito, a fomaa democrática de organizar e construir a gestão da educação

e conviver com as complexas relações de poder que a envolvem. É a dimensão praxiológica

da liberdade que está em logo. Se é a possibilidade que cada indivíduo tem de fazer o que

quer:::' ou se é a faculdade que temos de poder escolher fazer o que deve e pode ser feito:

eis a questãol Os homens colocam se ante a pergunta pela rraZzdade e pela z'e/zZade da

liberdade. Seremos inteiramente livres ou absolutamente condicionados por situações

históricas e psíquicas vividas De que maneira conquistámos a liberdade, sob
condicionamentos psíquicos, históricos, económicos, culturais em que vivemos? Por que

fazemos o que fazemos enquanto professores? A resposta, defendo com Freire, pode

loJ .ibc'tdadc scm limites. pata Rílusscau. sipaiflc21 nc'gar ll t)r)ssibilidadc da liberdade lnara rí)dí)s (RoussLau. 1 99+ c' Saiu-c
}998)
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sinalizar a busca da liberdade e as condições de sua possibilidade. Nóvoa (1995:16) tenta

responder, a6imlando que ta] questionamento obriga-nos a "ez,orar e.r.ía mzl/#xa df z,o /adeiJ dr

gostos, de nQehências, de acasos até, que lotam cottsolidattdo gestos, rotinas, comPoHamentos com os quais

rios icient$camos como professores.''

A escola e o ensino tradicionais, em sua praxis autoritária, reduzem o aluno sujeito à

reprodução do conhecimento. O educando é reprimido na sua forma mais elementar de

expressão: dizer a sua própria palavra. Outras práticas pedagógicas, não pouco presentes

em políticas educacionais, abrem mão da autoridade e do compromisso político do

educador em favor da defesa da condição de sujeito do educando. Essa tendência à

desautorização do professor no desempenho da sua tarefa formativa pode, hoje, ser
explicada pelo (pós)modernizado prometo de dominação da nacionalidade de um país. O

próprio financiamento internacional da educação possibilita ao grande poder, fortemente

concentrado no nínanceiro, homogeneizar políticas de educação, por reformas que não são

raras. A escola torna se eõlciente reguladora de processos de inserção de jovens no mercado

de trabalho, ao mesmo tempo que é espaço onde é divulgada e produzida a relação de

códigos, para além do letramento, necessários à disputa que cada um deve travar no mundo

do trabaho e da sobrevivência, no que não há, para Freire, nem defesa do sujeito e nem de

nababo competente de acesso, criação e re-criação do conhecimento. A questão é
perguntar de novo pelo papel do educador ante o prometo político que e' zl#Pern»z'a ra#í/m;6 o

qual não pode estar P» z;l@#/do, como o âzeram n?z,a/afõeí poó2frai ax .pedi Üzcull incluindo

experiências socialistas ou projetos educacionais que geraram alternativas aos modelos

vigentes, como é o caso de experiências de educação .poPaZar no início dos anos oitenta do

século XX.":' A proposta é um prometo a ser const:ruído com perspectiva ética como ponto

de partida, afimlando que a maioria dos seres humanos, hoje, não vive a condição humana

elementar: liberdade (a ser conquistada). Freira inspira professoras-alunas à reflexão em

torno de processo histórico de conquista da liberdade a partir da idéia de que o ser

humano, embora sua condição ontológica, torna-se livre, não é livre na forma de condição

a priori, mas na luta que trava permanente e conQituadamente só possível porque, da

mesma fobia, o humano não é escravo inteiramente, pois múltiplas forças que o
-n$nenevxm Q acomQal&vam'. sÀo "leis naturais, herança, phmeira injânúa, meio modal e económico,

:+ti],ctllbro as experiências dc (:acha)citiílha c Pe]otas: ana {sacjas cm ] :ducacão c ]tca]idadc: 198'f, n.]2. texto cín club:

ap;iítcc icflctida a Tlarticipaçà') di} llcluiÍ)c da SXJll, l)clí)r2ts '1983 85;. na concc})cào t t-calizacào dí) o!çamtilto
])aítíclpativ(} Toda a Pode/ E?/2P //rz #o /lapa. o club impõe estudos sobíc clcínclltos CJuc cercam aurolídadc c }íbcrdadc c ó//rí
poZ77/ .z poi autoilonlia
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./bqa.r zmra#.fae#j'e.í g e ãa arfa/zóerema.r e em ra /roZamai'' (Nash, 1966:363). E a liberdade que,

experimentando-se com o limite, possibilita e fundamenta dar crédito a relações demornüácnx

rom #óe/zZade. É possível pensar com Boff e com as professoras-alunas que o ser humano é

capaz de assumir-se livre à construção da "ZzóezzZade ía#íürü da .género ó m.z#a 6..J e a
autodeterminação dos individuos sociais, (...) singulares, diferentes, settsíueis e solidários (não os indivíduos

z)azado.0'' (1 998:] 00). Embora a legitimidade de discussões metafísicas razoáveis, a liberdade

é a condição de possibilidade à criação de fitos humanizadores: fitos de libertação

pemaanente que não se operam no interior da consciência, mas nas relações que humanos

constróem, admitindo que a história não se realiza sem a consciência (Freire, 1978). É por

isso que a liberdade implica consciência de circunstâncias existenciais que envolvem os fitos

humanos e a consciência das ações possíveis que possam ultrapassar circunstâncias

imediatas. Vivemos num mundo cujas circunstâncias não são escolhidas ou detemlinadas

por todos os humanos, aceitando que as mesmas transformam-se em condição de
possibilidade de mudança se os homens forem assumindo a condição de aKe#/e.r de .poder,

capazes de decidir e mudar o rumo das relações com as quais se envolvem. Ante as
circunstâncias dadas não é raro os humanos assumirem atitudes contraditórias: ora

acreditando que são livres para mudar as circunstâncias quando lhes aprouver, ora

adotando, desiludidamente, comportamentos de impossibilidade para operar mudanças.

Ante tais aporias, Chauí aponta uma alternativa: a liberdade está na '%/z@oizfâa.para z»/ePrp/ar

: ded«« o: «to«' do '"mPo P«.e«te co«:. P«.iUili.i«.i.. obj.ti«:, i.t. é, co«.. .be«t«a (...) de«s

;e#/zdo.í .z.paMr da gae eiü dada'' (1999b:363). A decifração faz-se em relações sociais, no que

se constrói a possibilidade para (re)sigmntcar fatalidades e transfomiá-las em fatos humanos

recuperadores da humanidade dos homens e das mulheres. Quando Freira fala que o

homem não é livre e que a liberdade é a construção da condição história que os humanos

são capazes de realizar, reflete uma sociedade que consegue fazer demarcação conceptual a

favor de universais, incluindo a justiça, a igualdade..., mas não consegue efetivá-los.

Reconhecer essa contradição é ato principal de liberdade para sigmâicar a própria vida, não

apenas ato livre pl-imeiro, mas fundente em relação aos demais. O humano, por sua

vocação ontológica à liberdade, pode, como a6Kma Lobrot (1973:172), "/znZ'aZZar á lx.z

Zzór/ zzc2a.'' A autoridade, considerada ''ama raça dzüma'', é obstáculo à libertação. A reação

pode estar no ato de (re)sigmâcar a vida, que se realiza em condições favoráveis: criadas

para que os homens atuem não mais orientados por .pegxe#oí.prazer?i ax patrocinados por
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vampirescos mercados

4.3.2.3. Compefénc/a e autoridade ante a divisão entre prática política e prática pedagógica
O prefeito de município em que aguava uma das professoras com quem realizei a

pesquisa, ameaça de/emz 'z do que aluno não pode ser reprovado: ''se n@xoz'a6 / lü.z/ d#

.ncot7zPetêtda dos professores. Serão demitidos e as professoras voltarão à coÜnbd'. Resto\tango

preconceitos e leviandades ]ingüísticas e morais, com que conceito de competência trabalha

o prefeito, apoiado por pais dc alunos da mesma escola? Com que conceito de competência

uabalhamos e trabalham as professoras alunas, ante a tarefa da produção de autonomias?

Qual conceito, intrinsecamente relacionado à ética do educador, seguindo trilha freireana, é

possível e imperativo gerar, tendo por base o contexto em que se localizam as escolas com

as quais pesquisei? Qual o conceito de competência que Freire traz para o seu texto e em

que circunstâncias o gera? Produzindo conceitos como autoridade e liberdade, Freira

agrega a seu texto a problemática da competência. Que significado atribui Ihe? Tais

questões, expostas para professoras-alunas, fazem mediações para que reflexões aconteçam:

' set competente é importante mas nào comPetê71da de saber e sim de desenvolver as anuidades dentro de

padrões qae facilitem a aprettdiqagem. Nada de ser dono da verdade e sim ter técnicas de aplicabilidade' .

Outra professora fala de competência relacionada à '?eK#rn#f'z #ag zZo g e z,az /nn#.íwz/zr'l pois

o 'bZawa le /e de anxn z / Jeg nn p do .P/iZÃeíra/'. Uma terceira, fala da tarefa docente: '7

fnndametltal, pois serProjessor não é diferente de ser médico (...), com a mesma reWotlsabilidade que torna

l competênúa indiWensáuel para gemas um 'bom' professor''. \3ma. outra- p oiessot%., \Ú. 2$ anos

alfabetizadora, zeoz,a e do seu uabalho concluo (do diário de campo): ''competência,

seriedade, ética, criatividade, contexto, diálogo, inovações aludem bastante''. Exemplo? Os

alunos são insdgados a formarem palavras extraídas do contexto da vida socia], local,

nacional e internacional com o que estão familiarizados e vão à sala de aula para a@xe#de/" .z

Z#/- e a e.frn?per. Provocada a falar de seu trabalho, olhando para o conceito de competência

:m VtelExe, %. yto\lessotB. 2.fuma-. " ea acho malta importante, não só da professora (...) acho qae não dá

para jagir disso, a l)escoa tem que ser competente naquilo quela7. (...). E dentro desta competência está a

g ei/âa da ra óeame#/a dó gxe.@q.'' O conceito de competência à professora é exposto como

intrínseco à qualidade e suporte à ieg xn fa nas atividades desenvolvidas. Novamente do

meu z#áno destaco de uma das visitas: ocorreu em horário em que os alunos realizavam

teste dc matemática.:'' A turma estava óem o cz orlada e g#/e/n. O que parecia um grupo de

ii(:rn[i cor- ] dn l al:. tcüní) n]c' à \ imita tlut fizemos a uma píofcsstna dl mare'm;inca. (luc ama cnl disc-ussão l)ci'made'nrc'
cotl] cí)l qas d í)lidas 2ii'cas. incluindo T)íofc'ssí)ias alunas aç]ul pcscluis;t Ir)t2ts e club' tambcnl paiticillav:lna dí) ])].])],
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alunos iaó a/;de#x, quando provocados, falaram, expressaram-se, criaram respostas,

interagindo com facilidade, porque ''ríüa rai/amaZói': segundo a professora, a pesquisar, a

produzir conhecimento. A competência da professora parece aflorar em cada situação de

ensino e pesquisa que vai relatando: sabe conteúdo, Zz2Za com a cultura dos alunos «r.mo

Pa /n d# pa#zda .P.zxa prodaZzr ra óeó me /n'', cria alternativas de trabalho em sala de aula,
constrói nexos contextuais para explicar conteúdos, posiciona-se pohdcamente, faz análise

de conjuntura... Questionada em torno do referencial freireano para a«'z ZZnr a vaza dr a Z#

:o z comPetênúa. af\lma que" a anão cLocetlte deve ter sentido e siXnyicado, e, para isto: o educadorprecisa

/#6 z zaaZmf /f, ro/m@numà;a.po#Zzfa e ra/#@e/üak' /ú zra'', recuperando, assim, paradigma clássico

da teoria crítica. Registro que a professora realiza um trabalho gae dZ o gae .pex.íar, em

especial quando, indignados, desejamos encontrar soluções a problemas diversos. A turma,

g aZzWanda na solução de problemas matemáticos e em relações de.p/IZÓa#da n?.Pe//n humano e

pelo I'zóer g e o.í ow»u.í /ém, movimenta-se, Hsica e simbolicamente, pela sala. Não abre mão

desse comportamento, inclusive com zpüz/íz. Problemas de comportamento e indisciplina?:':

"Nâa, h.ra #.io ex7lf/e", afimaa a professora. Os jovens adoram a escola e a vêem como

desenho de seu fumro. A professora fala do trabalho que desenvolve: inovador, com

pesquisa e seriedade. A professora está integrada à comunidade, a mesma que participa

ativamcnte das de.rraóe#ai e az'.zmfa.í da escola. A escola parece ser um á«ar a/e2rr para

pesquisar, estudar, aprender, ensinar e para encontros. Lembro a relação não raro de

desprezo que a cultura urbana tem em re]ação à rural e as lições de vida e trabalho

pedagógico qualiãcado que revelam as pessoas envolvidas na situação descrita. E é assim

que tl-ago Freira à memória: os oprimidos comumente não passam de ''a@&Zzfei deirarüz,ezlr''

da história e dos sonhos e desejos de outros. O autor marca sua obra destacando o que está

marginalizado, está fora. Trago à memória, da mesma fomla, um principal questionamento

à escola: tem realizado o pro)eto que anuncia, pelas competências diversas que aâimla

desenvolver? -AJves, ao analisar o quc as escolas têm feito com as expectativas, sonhos,
esperanças com o que educandos dirigem-se à escolarização, afirma que elas dedicam-se a

ensinar "ra eahe /ü a z?7;fa'', buscando, pela competência, que tal ocorra. "E zl;a é m z/a

2]- \ ictL] nc]a cí)]lcctíu:il cí)m a qual dialor.á\anil)s rí)íTla ///d/ií'/P/7//r7 conto uínlt iclacnr) social tltit' fiar) ctitTlllrt icHtas
coílv'cj]cinn]it$ tluc' oííc'ntan] pi'r)ccssr)s escutai s t' d $consicJcra \alorcs c'srabclccid{)s l)cla socicdadc cr)nlr) l)ã icí)s. tluc'.
Inata ],ctins{)tl '1998:67.),. analisanclí) slruiicç lcs tlc dcslcsputo a ílr)íinãs nr) L'llsn f) scculldano ilrnrc atnctlcaiiíi
(cí)nsidt't;lnec) as $iru;lcõcs dc- pobtc'/.i. wt)lünci.t. clip)g2s. (lc:sal.icgac;lí) fattiüiar. nv)lr dc- x;tlíncs d rcspc'irt) n)tltu{) c
práticas c-scolalts $cn) sentido,, as tralisgicssí)cs Lli\ -lhas acabam lr)ocas cm cultas clí-cunstátlcias. .\demais. híl lim
Pi OccssordC dcst-íl\ olxin)tilrí) dr)s aluil{)s lti lltc'asa sct cilrcildjdo= "//rza .ir dz/r' r7//e///U/' # /a///adP. .íf//í7 # /a//c/ da //ZPP///Ía
lp\oidcitado. r.ii- piefpnde escialr:ai a ioiirarle . y\lxs " a iiínnra dp ie.irstll' a aiiloirdnde r dr tliritct la }ia idade de dcsetti(tlll liielito }i o dei.e

'i loiirado =on?o lir'iytn: é anirncEO dp qtle a tl-iait n liüi arlcliirilndn T)eisopialldade plópi'lni.... }" r\)lcw wat\( \ d VcÜ''tçt )ÓÀ. \ q'bG. b \ !}
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)om'' , \ot \anexa o, d.Ençh como m "meio itldi$ensáuelpara que os sonhos suam realizados?' bl\.as o.

:\tndxa não " Ç;.b é 'aP«7.def«Wo: bo«-en: d.;da««. PL«t«ja«din;. Ela «ào te« o pode, de .FaW«

;ottbar (...). E. a beleza que engrauida o desejo. Sãü os sonhos de beleza que têm o l)odor de trattsforp7zar

z ãz,z2Zaox zlroZado.r #am .paz,c?". Alves explicita seu espanto frente à incapacidade das escolas
gerarem e culd't'arcm sonhos, não pouco interditado em nome de conceitos atados à

aquisição do conhecimento científico: ''e g a /o zlfia o.r meça.r de ram zfafâa, .pnea@aZme /f a

ieleuisão, que cottbecem nzelbor os camittbos dos seres hKmattos, uão sed ando as pessoas com seus sottbos

,Degxe#aJJ .#?g#ex/ me /e gnu/ .rra.f' (7999.2ó). Incluindo nossos cursos de formação de

professores, durante anos os educadores aprendem teor-ias científicas sobre educação.

Esquecemos, quiçá, de formar sensibilidades (acompanhadas pela força do raciocínio, da

vontade e do coração) para reconhecer o belo, o prazer, o mundo que está fora do modelo

científico hegemónico. A professora citada, na contracorrente, parece realizar esse sonho,

ao lidar com a lógica que proporciona a integração da criança à sociedade organizada que,

com seus códigos, possibilita ao aluno aduar com mecanismos de defesa que o colocam em

posição de produção da sobrevivência, material e simbólica, e proporciona condições para

que (inter)subjctívidades aconteçam e gerem situações favoráveis ao tensionamentos entre

integração e estratégias (Carvalho, 1999) .

Não obstante a importância e a quali6lcação do trabaho da professora citada, vou

às reflexões de Bourdieu quando fala de aó/zai (1 989:59-64) e pergunto-me por reprodução

e funcionalidade do sistema desde bem organizadas e bem comportadas salas de aula: há

esquemas de produção de experiências, de percepção e apreciação de ações que .prndaRI m

pM#cn.í r nr@r?.ree/afüí que, no jogo descrito, coloca humanos em situação de luta em

sociedade, o que na individualização acentuada favorece sobremaneira a reprodução de

comportamentos que visam o ixrexro á poda, confomle expressão de aluno da professora

citada. C) professor, assim, é o '>nea@a/aKe /e o/ z#z'o'', num sistema de aprendizagem que

inculca nos alunos as regras de conduta, porque continua a "ler o a a / arfar dó ai'apezz:zK(kzra

! a canção de comütlicaçào verbal do professor continua a domittar e a subordinar as j nções relaciottais

. Y' P.:ue\a, \ qV,G.TGÜ. hs<- , '' (...) " '"t"' « e.«l. phmãüa, a. .h«ç«: .ão :«b«etida. . «m
processo novmatiuo-disciplinar onde a junção de inculcação direta das regras iml)õe-se sobre outros modos de

dz)a@Zz ame /o é..,J" (id:377). É o que remete pesquisadores à tarefa de análise da sala de aula

e da esco]a em contexto, buscando perceber qual significado a sociedade atribui aos

processos de escolarização, códigos com os quais as famílias vêem o mundo e Ihe atl.ibuem

sentido desde o seu próprio capital cultural. A esperança, da qual não pouco falamos para
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fundamentar proletos, aparece parcialmente matei-balizada quando visito escolas como as

citadas, onde as qualidades reclamadas por .Lives parcialmente materializam-se. Na medida

que as professoras descobrem que existem outros leitos de organizar e conceber a sala de

aula, as relações de .gex/e gae #aZ'azia raiz .ge#,fe são refletidas e cultivadas. O abeto, a amizade,

o mundo do coração, do que está fora, passam a fazer parte da ada, garantidas pela

''rc7/#@ei'&a2z ", trabalho qualificado e permanente discussão política em torno do mundo no

qual as pessoas organizam-se e vivem, quebrando com o jeito oral/a ado de ver com olhos

do mundo rae7 m o ae#Zz@ro, educando alunos para lerem além da literatura, mantendo-a

como referência, o que ocorre também com as paisagens do mundo real, que também

necessitam ser lidas para além do que os olhos vêem. Os alunos começam a entender que

se é verdade que roz.fai z wPa#a /e.r estão escí.iras nos livros que até eles chegam, da mesma

forma podem ler e construir r?@Zexã; z)wPo#'z#/f.r cm diálogo com o mundo e com os

conceitos armazenados pela história. Esse é o jeito de ser competente, referência para

pensar a prática docente, de professoras-alunas com quem realizei esta pesquisa, que, em

processo anal de fonnação inicial, têm a tarefa da construção da competência relacionada a

múltiplas habilidades e compromissos, identificáveis em Freira. É o que elas mosUam

quando aârmam que querem aprender a ''x?Pe//ar a ra óeóime /o de cada xm,. 6..J e.r/ar em7

formação pe77}zanetite com exercício críticos conllecer as realidades dos aLa ios e trabalhar conlortlze seus

z /enr.r.re.r.'' Para três professoras que a.r.rz#.zm a Fala acima, a competência também re]aciona-

se xa axo üe " ensinar aprendendot saber e conhecer as necessidades de cada álamo (...) desertando a

)ontade dele em uir à aula; ser reWonsáuel, l3amano, solidáho, saber o conteúdo, ter humildade (...}' ,

xctescet\lançXo que set contpe\etxxe ê "jaWr com que o aluno elabore o sea çonlJedmento, mantendo a

disciplina Feto diálogo; é ter reQonsabilidade e sensibilidade, ter ética e ter noção da dimensão política do

edaradon" Os confrontos, com qualidade, são colocados pelas professoras como

componentes da necessária atuação competente, materializados nas salas de aula: ".z

professora prensa saber orgattiUar o que os alunos tratem de casa e trabalbarjuntamente com os

ra#/e#da.r". A competência materializa-se quando a professora ''.rale #dar ram ai dzz,erxaí

;ituações que ocorrenz em sala de aula; trabalha com o aluno qudattdo-o a crescer e conseguir que ele

assoma-se como sÜeito bistóüco; é ser diWosto e aberto a coisas fIaDas (...):' Q txahdho com Halo
diálogo e pesquisa é visualizado pelas professoras como central, respeitando o " /# a rama

pessoa e não como mero robe, jazendo com que eLe aprettda brincando e qae saiba ser responsável, Muco, ter

ramProme/z e /a .paZzbra e loba/'.:': Freire identifica o educador libertador como ''.2@ên?#/e dó

:J;l'ata T)rí)f ssoi s d ) (ll'r\ tluc' ]csl)t)t]dciam ;\ club'st;]r) Íc'n] pior 'ssí) inicial dc foíin icão sul)c'iií)E.. }l cí)mlnc'r('nela C t)



omesticador l)orque se move (...) tto setiüdo daquele momento em que se estabelece uma atmosfera de

;amaradagem lla aula. Isso não sign$ca que am professor s'ja igual«s alztnos(...). O professor começa de

Ol"ltza diferente e ter7}zina diÍeretite:' E.sse mesvt\o Vlo escol "deve ter (...) competência critica, que é

inerente da dos alanos e que os alt+ttos devem insistir que o professor tetlba. Mas, eis a qllestàollNa sala de

üLa Libertadora, essas diferenças não são antagónicas (-..I" b. üÇexen ça Ubettaàoto. ''é tina tensão que

l professor tenta s penar por ünza atitude democrática com relação à saa diretiúdade:' Vtexte {2Xo. de

competência, como condição de necessidade ao ato pedagógico, que se dá amorosamente.

da mesma fomla como as professoras acena apontaram. É ftlndamental a competência no

pe: se [az, na setxüào de ''ir superando as de$zciêndas, ir ganhando m cedo saber projissionaF'

aâmlando, finalmente, que não acredita em e6Jcácia "gaa#do Jé?.@RI a razl'z xem g f Ó## ma
itltreRa a eld' $9qab.

4.3.2.4. modere autoridade: a interferência, ética e dialógica, em processos de formação

Os diálogos que instauraram reflexões acerca de .poder têm por base

problemat:ilações acerca do exercício da autoridade e o que a constituem. As professoras

aõJrma't,am, de pronto, quc "xàa .f.2a dax.z.r do/odor': gue não concordam com a idéia de que

ospoderosos sabem, decidem aponto .anal''; e qne aCHemos ''dar oportunidade a todos (...):' E,scutn

as professoras-alunas e retorno a Freire para quem o poder está diretamente vinculado ao

acúmulo de referências éticas para consumir perspectivas de trabalho pedagógico (político),

em particular para suporte à compreensão de constructos que sustentam concepções

de/emzezlzaJJ ;e'z''Mz'ezb .@ZaZz}/.z.f, z»fxonüz,ezlr. A proposta é refletir, da escola, se na sociedade

existem caminhos históricos que devem necessariamente ser trilhados ou se há espaços à

construção do não pre\;isto, circunstâncias onde é possível exercer o poder solidariamente.

Refletir silêncios e ausências impostos por espaços e tempos tomados como inevitáveis.

desconsiderando que não passam de produção humana, é a condição de possibilidade para

pensar o poder, sua presença, admitindo que com ele os humanos organizam-se. Aqui estão

escon(Ldamente expostas identidades de gente que sofre, que ama, que busca vida melhor,

silenciamentos impostos de saberes, não pouco em ambientes .#0/7waÀdemarM/zfo.r, onde o

poder de uns prevalece sobre o de outros. Encontro em nnnhas anotações de campo falas

de uma professora, lembrando que o '.poder # óünn gxe exú/e e e.rZã #a.r mãa.í da .prq#e.nac Ma.r

157



158

l@ettde de como ele uai ztsá-lo: se él)ara tomar os alunos padicipaüuos e autênticos Ol{ para humilha-Los,

omá-lo: aPáti«' (..), p"nto:Pa'« «m m«ip«l«do.:' ouço .. Vta\lessat.. twoXtm se quando vt

oLegas tratar os alattos como 'coisas', setlz direitos a não ser obedecer: 'se não te comPoHares, me pagas na

praz,.zl'' A esperança aflora em suas palavras Hlnais quando aãuma que "fe#;nPe /e m z7a.r Zo.í

]ue com)ed e conbeçojá l)ensam cLifere7ite'', cubata- a.àn)xtx. ''ainda existem aqueles que são temidos e

'n?.pfzáadoJ' .raZ' prp.fico.'' Esse é um mundo que demanda visibilidade, onde há relações e

movimentos pouco declarados e onde o .Fado da .fz#baa sob pressão continua produzindo

vítimas. Vítimas assentados sobre violências, üsicas e simbólicas, que apostam no futuro

como tempo e espaço onde a possibilidade da produção da resistência e da contra-

hegcmonia há de realizar-se. Como declaram as professoras, todos "/fma.r .paper em Jazz de

a /d, x.Faze/" ram Zz z/e.í'', é discurso que demonstra a consciência das condições em que se

travam as relações humanas e a dificuldade para admitir (ainda conceitualmente) a

possibibdadc do enfrentamento da aventura do novo, do inesperado, de compreender o

poder como iemzka, como .raxóam freireanamente as professoras. Questiono-me se não

estamos, nessa perspectiva ontológica, romantizando uma posição social impraticável. Para

professoras que a6lmlam que o poder "eíü ram o/'/ia#)Içar'', o que há hoje "#âa é e2.poder gae

Jaula atttes, em que am prolessorsó olhada para os al nos e eles.Fcauam quietinhos. Hqe este poderjá está

'"':P""«.i: 'm'"o, o P«J""rjá «ão é o ««},o« «b«l«t. d. ;«be«''. $, a m«m* ptoE«s':« qu. se

entusiasma com o momento pelo qual passa a sociedade brasileira e as condições que vão

sendo construídas para que ocorram avanços democráticos balizadores das vidas humanas.

:H acho que isso é bistóüco e trás preúsamos e:<1)e isentar isso. Pois, se existem coisas que algutts sabem

lzetbor que outros, por que não aproveitar isso? E unha qt4estão de saber administl'ar o espaço e o tempo

faw a gxa/ /zaJ e z,a/remo.f. " Tal como Freira, a professora chama para a autoridade docente

:ssa -txxet8.: ''alguém deuelaWr isso. PaHicuLamente em minha sala de aula (...), porqzie cada Hm de nós

:em que saber que tranca seremos os donos do poder, embora eu tettba cottsdêttcia de minha fareja como

.õnZÁeíiorn, aaz.doara Como o ra rez/o de a /an2ade em Fnpzr?. " Tomando a sala de aula em contexto.

as professoras pensam-se em meio ao jogo de poder a partir do qual as relações sociais são

)tgaúzo.&as. " qziem tem o l)odor não está pettsattda na pol)ilação l)abre qae üue mendigando (...). E.Les

pensam só em si (...), o saláúo dos miseráveis, esse está bom (...), porque uai aumentar a itifiação:'

Enconuo numa escola urbana um grupo de quinze alunos de sétima série, dos quais apenas

dois moram na cidade. A maior parte dos jovens aâlmla seu desencantamento com a vida

agrícola e desejam ei/alar f waxnr a idade, c? gxe demonstra a influência simbólica sobre o

meio rural c a cultura de sofHmento e ol\ridamento do pequeno agricultor, se considerado
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em relação ao .grande, com seu poder económico, deâlnidor do político, em suas sempre
amalizadas lutas por.,/7 a aàme#/o da.pxoZaf2ó. A professora, escutando falas de seus alunos.

percebe se ante um mundo que está em acelerada transformação. Afirma que deve

atuahzar-se, aperfeiçoar-se, pois sente que precisa oferecer uma educação 'bZmgbda .peça

:am ttidade, com alunos cüticos, questionadores e donos do saber. Porque saber é poder." b. »totessata.,

não há outra saída a não ser "el/ dar e le /am'zr am'z.pedra'z z:aP.zaZnda'; opção conâlrmada por

pais de alunos com quem dialoguei, falando da expectativa que têm em relação a seus

ÜiÜos. O poder é adquirido pela mudança na '»axezra de dar Za e e .rzh'z6 ;erg eJZ a do6 ãa

aceitar tudo como está, itltemir ottde necessário. E para isso (.. )bKsqaei nodos cona)ecimentos: pois ttlio bá

Z'a'z .ÕM/zra xem má óoa /eonh'', acreditando que, em relação de poder desfavorável, não resta

outra luta senão a de qualificar a própria presença no mundo proâlssional, 1%a:e#da óem a g#,
cabe .faWr. "

Em determinado momento dc minha atuação como professor junto às professoras-

alunas, paro e penso: qual a relação de pesquisador:" que mantinha com as professoras?

Eram z}/a.f e z,z daí permanentes, em contato com o grupo todo, todos os dias, mediados por

leituras e re\cisões dos textos que produziam. lia os textos e os devolvia às alunas.

professoras, discutindo aspectos gerais da docência: a importância política, as relações de

poder, as práticas pedagógicas, as descobertas e mudanças que relatavam e refletiam.

Questionava me pela relação de poder que mantinha com elas e, através de visitas e

observações, conâlrmava o que diziam: suas práticas mudavam, pois "óo#k Ó'Í aw'z #az,a nP/l:zF2a

ie l)odor enz mittba sala de aula; é mais gostoso serProfessord'. Qs cot\latas : àhtàu.ak ou ept\

pequenos grupos colaboravam na produção de suas .reze.re.r /11H?mz,a.r. Embora os limites que

enfrentavam quanto ao acesso à bibliograâa, observava quc a discussão teórica colocava o

poder das professoras em questão: o poder está "emyaKa e ew gae.r/âa, íZl@oh da rnxlo g e.,êzf'a ',

Parece que elas lá não se faziam acompanhar das certezas e convicções que é possível

encontrar em seus escritos produzidos para o 111 Bloco (início do Curso): ?ã âa x# Óo

:eüeqas e às DEUS o mundo parece desmorottar e com ele o poder que eu acreditada ter'', ahtmação àa

professora que me pemute acreditar que o caminho para superar relações autoritárias pode

iniciar pela desconceituação do conceituado e constituído.:'s Em que contexto de

]4 l c-níc'i sct. dutlitlrc' csr:l inv stigncàr). l)t'sclutsatlot dc mim mcsnlt) ' l alidíidts c{)in as (lultis n)anil\c' itlrcns:t
apr')\marcar). çluC. c'íílln)J'a l)tt'sc'oiças co]]sranrcs u]] mtnlia \itla. l anEinha c{)m Lias rclncí)us absttatns \demais. nesta
mvc'sü=nc; ií) srtl) lcc-i iclilcí')cs cota aura)rc'$ cri ' pensam lltr)posirivamc'nrc' r) mundo) a p u'rir d:i csÍ)trr21 L ciiadína
pícsc1lça lluinttlla cln sua orgaiaízacã(:)

=l'13uscnndí} d s\ 'fiLIar uni pouco m;iis is rolas luc' a/g /// //p ic'laca) s dc pf)d ] cm sal:l lc aula. in\ 'srtgtlct. aFr)rit lunar) n

pí{)tu'ssí)ic's c' Tltr)tc:ssín;ls do ('1)!\. s:ibct o t]ti ' ínlFL'rc' st'gulaElça ;i t2tr('tl L]occnrc- ]Jaiíi iijíci:it. 9).io o dr)$ icSI)otltlt'iltCS
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representação e práticas de poder, instituído ou não, movimentam-se as professoras alunas

que falam acima, acrescido de investigação com professores do CPN? Como ocorrem as

relações no cotidiano da escola c da sala dc aula, nas conexões da escola e dos professores

com os pais, da escola com o poder instituído localmente e da escola com as relações

institucionalizadas no âmbito da organização de um país como o BrasiP (12ue alternativas

têm sido dispostas ao deslocamento do eixo sustentador do poder instituído, deâlnidor da

vida das pessoas? Num contexto de esperança que acima desenhei parece fundamental

repetir em torno de .ge.í/âa demorMzzfa. Freira critica as próprias esquerdas:"' quando fazem da

prática de poder processo mecanicista e sectário, da mesma forma que aponta à dimensão

ética do seu exercício em sociedade desigual. Freire fala que ".zo ra /rena dó gae.pe#lam o,

rre4onsáueis, a linguagem de quem se insere tla realidade Cotltraditóüa, movido pelo sottbo de Ía#-ta

?zetlos pemersa, é a da possibilidade:' E. 8. ]\ngp2.gSm "de quem Lata l)or sita utopia, iml)adetltemente

paciente. }qão é o discurso de qt4em alardeia um poder que não tens (...y', çlaze:nê.a tecas um

imperativo sobre as pessoas que fazem parte de resistência ao mundo ''#a/#nnZme#/r''

uduç\ente'. àeàQS espeto.-se umã. ''fala de quem, cedo do ügor ético de saa lata e de sea sono)o contra a

l)i:::liiii::lln :ini:i;;;i;: 'i'l ' .I'lil:i':lHll z?,reli:ini ril:iiliii:iTiii
cr)]ní) a l)ix)tcs ) L'\ 'lcc sua Laicfa: 61 'o tl{)s c'nric\isri los ahTrnit club L T)iofcssln "d/a/7yí///da ra/// o.r r7/////a'. o tluC- l)oI'
]cx -t tic cí)ci-C'nci;i. cotlsidunm sc' pl{)t s$ín "g//f #r/lxí/ a.l í7/7///a.\- r72'.iro/y/r/f/// f //w/),?/7lr//f'/7V 7//f .go.r/r///P''. cot 28.7$n . rlls
rcsllí)sr;tS:.35:9' - cotisi(leia s "//a#7,/a//íz/': íi tltcl'nartxa "í////a/z/»/7a" c' }tpílntada apt'íllts l)í)l 1.18' o das itsl)testas \l)itit'cctl
)tlc WXCXÜLwcv.\ cxn bulia xc$Xnl\s\a 'ÀVotnt.XÜn ç )w\.)' Jirelo Itiirrn. :u í lltoi-a.Õll{ lünstiiitrilifn.(. gire dpl\a oç nliiii x pn!!tcrP }elu [i{

/'r fl ía///,Da.r////?7.\ //í/a/./a//Á7/ ". cota 21 .36oo das icsl)í)sríl$. ( ) (1tic in)llrtssií)n l C a alta nlciclC.nci:i n:i tcspí)stlt ''tl:l iiciínlal"
' '''"'l' 'l':'} T" 'l'''«'', ,"«.:'" --m g- p!, :-l«,i.« - 60''- ,ãnm 1«- ú p,','"-'" 'l« "dp,-« « «""". ''. :, - «. .:.iil:l.l
in('r)c'iciicja. cr)iasidcrt lls as dcn]ais r)J)coca ct]] $cu conTuíltt). sc' ítT)i'(>xn ladatncilrc 36oa cí)tlsldcra sc' ttadictot);tl. l lssits
icl21cf)cs íl)udltm.cím1 21 f{)rlnlcão. \ ptrSlniia tc-l:icãí) dt podar acaba alto'fada. \jcsnlí) ula tis ITllcial. í)s cTo(c'lltc'$ al)t)nrnm
nluLlílitcas cltic ',/a f.i/rva Ofa//r//do" c'ill sli is sal;ls dc aul:t. í) qtl ' ' cí)nflttnndo 1)í)t 9+o.o d{)s l SÍ)í)íldcíltc-s. ]ssí) l)l )tt ' sc']

visuall/adt) assina: "rBO/n /f/// ///n/a/' ía//J z///r/rz r/z7/.r/" cí)m 33.5%o; l)c'la utilizac:lí) d - ní)\ as "a/7e/v/í?///,a.t d7r/h//.rr. r/// .rrzZí/ dr-

'7//4Z" l-f.8oG= ''/f/ardo ía/// a.i a/7///a". c{)m 6.5n.à. l) llt contlin]acãí) d;t sct.uíancí] cITa rclaçaí} ar) cí)ntcLid{). 3.3ç'o lqcSS:t
tc'lacar) lc llí)d('l sabei. c{)ilsid 'l'ítdas as mticlaílcas clttc' ptsStttíl íl ocos'l'ci. nILitjli {) coilcc'lto dc- í//////a. SC- allrc's f) aILiílí) c'l:i

síí) cínno 'z7ê//í'/// g//f //fada .ra/u/r/ rl í)t isso 'WT'/í // r} í.ríaZa'J c'. assim. deve'iia stibtl c-cc'l sc' n r{)do f) nrual d por/r/' tluc' a
C'scr)IZt lllc a])i'C'st'ílr:tsst'. com {)s Pi occ'ss{)s dc fr)írnacat). l)lofcssr)ias/cs tJí) ( ])f\ ;ltlrinltlTI i)utías coilvlccocs: 2tltiilo "/rr/ í/
. cola Faia nrelldei epi/ qzip n7nndo iitiP e estildat desde (r nlrnia gire elPtilcpzrid' ct)nx $1çwx\\ca\w x wnc\ücwçv;x E)b.\a o Ü'ü$ csX)l)s\.xs.

)aia pi'-Fatal s' llai:i í, jnlrrid'. ç-ç)xu n.X3ü. üas t)X)tÍ)c$. L "Faia apiendei o qir nüu snl]J' . çoxw '].GÜ . çXa t SP'\s\.xs \

[ cpi c'scnt icãí ) dt- s] vai i]] usando. l)oícluc í a///pa//r?///f///o.r /////#a/p/. l )c'l'gullr('i sc r/a //{g/r.l.írr/ //o (,///:ra g//f.prq//f///r//// .l//r/. P/Ü//fí?b
f/a7// r////a/z/a/ra.i. ltc'sllí)ndcíana club sim 23.'70'« L 6 , .+',u. niií) \s dcnlais l csposrzls disl c]snrarn st'. cí)m . .+Q'o c'n] dr.ir//7rzdó/r.l
S'l!?tlC}0x

Jr..\dmitindí) a nt'ccssátia ict:irão dc lnáticas L an:lllsc's mccailicistts Irão l)í)ucí) marxistasl;. às cstJuertlas rc$c'rva sc
nnp')lrnnt ' l)apc'l na cnrica ;lo pic'sci)rc c nii í)t'ganizzicãr) dc nludancas I'. a talcta da ///edp óõa. categoi'ilt accnruadanlcntc
abandí)tlacta. quiçtt. llí)vaillc'nEC. cln nome' dr) /'f.pf//a r?.l d7/f/p//ra.r. ( ) cltic' prc'ocup ] c' a tci] lúncia das cstlut'i'das a ///i/í//af a //a
P dP/ a í)sstficacar) dc su is P{)IÍtic;is. píitEiculaí-ínc'iate' sc coí)szd('indo tluc ríil cr)mp{)rr:itllctlrí) d;i sc l)cl21 x-la da tlcnlocrítcl:t
tcl)ícscnrativa. l)c tlualçluu manciia. n ctírica dirigida à$ csclti rd21s. rt'spín)sabili/antlr) as pot causa dc pf/P//'z//f///f'

da//// //í/íõa cm sua atuacãí) L {) conscLj(l 'Hrc' csxaziamcnrr) dc tnoxiiT)cntí)s socIaIs. d \ suí probltmarlzad:l (,í)m

hc'cltiC'ncia essa cítrica I - lc-ita. ií)clusi\.c a l-i-cnt'. scm cí)nsidclat f) pí)du'T (siínbtllicr) c- ic'lnicssivo, do mundo) htg t )í nlic')
dt :lru2tllzacão pcizn inc'llrc' l)ai'a c'jlfrc'nF2ti nltldanctis aruktll/abas p{)t mox-inlulrí)$ sociais. l)ata l) tias (199'):+o3~. "#
:\(iiieirla sr} ]ai a selILLrlr niire} moita polrlrLa sp i'esrstn a [eiitatnn rjrl 11tdlridlia]ibi)70 r]o lltlpr-lt/bica(lo t'nlLcn a toii.iepl'ar os prlil rllns dp classe\.

/i/irnrdade e íiaditãe app/n (...l esscn Edis a rrii/cl anão LolellLu" \ tcltc. xct\ctwxüt) a " gbandp tateÍa dn andei l)alíticn" cXas s\\uctà'&s. t'xNT.

c V \uxxwt 'üs " llbeldLtrles, ns delcilos e os dcl, es. njílçlicn: e bico I'eOcildcti o albíli'in dc nnç l)oiicos cotitla n del)llidadc dn.ç n nrrnlü?-J
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o.«,.«.idade de wm« «d'd«d' de.igual(--.), J'X. t"d' ' q«' pod' P«' mobilar«. e .Uaniqar (...) P«a qae

decorra/arame /# xe zeJ/'zxr? am .gaz'í?mo maz)yx.í/a''(1 995a:44). Nesse contexto de linguagem e

ação possíveis, Freire defende a ética interferência da autoridade política na organização

social, referência para pensar as relações pedagógicas. Fala muito diretamente do educador

progressista e, como condição, da exigência da construção da disciplina, do corpo e da

mente, e da autoridade, apontando à necessidade de uma "edacafâa g e p/lpaX'Õ'z oa d@rnZ'ezh

:tuações emz qKe os edacatldos e4)eTimentem a corça e o valor da unidade na diversidade. [<ada qne possa

lstimilLar a falta de solidariedade, de conzpatlbeiüsmo:' Vte\te, ao e\abotax as cottcéxto àe

autoridade, liberdade e poder, tem presente que na história da educação brasileira mais

recente passamos por períodos decisivos: resistência e reconstrução das relações sociais. Se

fomos competentes, coesos e disciplinados naquele (criticando, com consistente razão. o

dogmatismo e a onda moralista da educação e da escola), neste parece que o mesmo não

ocorreu. Passado o período repressivo, abraçamos caminhos bastante liberais c

descompromissados, com fraca produção de condições de possibilidade à construção de

alternativas ao já posto, engolidos, é provável, pela própria moda Zzóe/Íãn z dos anos 60/70.

ReJaxamos inclusive a perspectiva de prometo social e hstórico e de educação, na luta poí'

mudanças sociais. E a democracia, ''gae iópxu# .íaóxr a eíraZa", não sc instalou sozinha: ''...a

ttuasão da esfera públicapela (...)privada, o consumismo, o mundo da inj077}zação, a tirania do cLinbeiro, o

ndiuidualismo egoísta uieramjutttos e (...) aproveitaram o eQaço de liberdade abeto pela democracia para

estalar ttuuas condutas e mentalidades que nada têm de democrática?' l}.n X2lü\e, \ç)99'.2$Ü. Em

educação, é provável, negamos (Saviani, ] 985 c 1995) raM/er n?z,aZ#aa ána às pedagogias da

r.íi&ah ou tradicionais e caxü/?f n? zaa ána às pedagogias da existência ou críticas.:':

Pergunto me por alternativas no exercício do poder que as professoras foram

construindo. Questiono-me, com Lefort (seguindo talha weberiana), se é um jeito

radicionaF' que o.ss-=me. ou Se\a. "jtíst®cado pela ÚHude que se empresta a saa cadomidade aos

IH$1111bl'Üll#ÇliBlll111:11l IC111112
laln/e lc relê/ nníln:' À)lva 'atw)\ \ü. ln-j?l" a peringti.ya ullllt npc trTri eslabelc n n/l/ piíyrlo (lc eriranLIJ)açãn cetlll'adn ila flalLsÍoi'u/ncão

[iillililllil' :':":::':';]: ]:=;.;'::'z ::í'r: ':='=*':.:.:: rl::« =:'1;'1ii k]'i ;12; 1 ]11i]],]] ']]]]]Í];]]
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ostnmes, cuja antigjiidade confere crédito à a tohdadê', ou se ê'' um poder cahsmático, ctiya autoridade é

fundada na Paga pessoal extraordinária de mm imdiuícluoÇ:. 3", ou se exercem Q 'poüet " em uirtHde da

oralidade (...l da crença }la validade de nm estatuto e de uma comPetêtnia Ínndada em reg'as estabelecidas

aàonaLmente: é o poder que exerce o serúdor do E.atado moderna' l E;(nbato. P owtsoãame:nte, sabem

Xne: a poàet não Vote "reduQr-se à dominação, à potênda, ao comando ou à autoàdade Ç..T'

(2000:1 6) autoritária. Com criativas combinações, nas possibilidades histórico sociais que

constroem, exercem no conflitualmente, como conflitual é a vida, em decisões públicas ou

privadas. A teoria freireana ajuda a recuperar a nnportância das ações coledvas como

produtoras de novas relações de poder, embora sem o carimbo acadêmico-fomaal. Para

entender essa história brasileira e problematizar a presença do poder, creio importante

visitar a obra foucauldana. Para Foucault,:" o poder dá se por práticas sociais e relações

diversas. É nas relações mais elementares, vividas no coddiano que o poder é exercido,

deixando sua marca na vida das pessoas e da sociedade. Esse poder, capaz de induzir a ação

dos seres humanos consoante regras sociais existentes, possibilita resistências e produz

mudanças. Atrelado à consdt:unção do saber, o poder vincula se a processos de
disciplinamento humano, enquanto conjunto de '»dado.r gxe.pem7// m a ra /no/r mz aaoío da,

)gerações do Godo, que realizam a suyeiçào cottstattte de lhas .Forças e lhes impõem tina relação de

doaZzdaderl..J" (1 993:1 26). É o que pemute quc vá ganhando novos movimentos que buscam

superar a sua ação violenta explícita e simbólica. Nessa perspectiva de análise é possa't'e]

encontrar em Foucault (1 988:83) um elemento importante à compreensão do poder e seus

eternos mopz»re/a.r de a/ aZz:?laFúo. O autor apela à "nn:Pa .gera/ e Maca'' que se impõe por si

mesma-. ''é somettte mascarando ama parte de si mesmo qne o poder é tolerável. Seu sucesso está tla

proporção daquilo qae consegue ocultar dentre seus mecanismo?' . (1) aÇxmaào calo.cleftza. te ettt\! as

par' pensar relações particulares na constituição do poder e na própria crítica à autoridade

autoritária. A concepção de poder na perspectiva foucauldana é importante para instituir

diálogos com Freire, sempre que as leituras sejam desdogmadzadas e compreenda-se a

teoria como z í/mme /a para entender o mundo em que vivemos e sustentar o que fazemos,

]HI Inibi)tit: tt(lui- s 'in $ct í'ctt)made) cí)ín o grau dt' af)rí)tundamcntí) quc cnrendr) ncccssai'to. I'í)ucault. fundanlc'oral ;'i

rr)tnl)ic'c'itsaí) cií)s c{)mpla'x{)s tllc'c2iíllsillos dC' Podct quc' í'////a/p /p/ o$ compí)I'ranicíatí)s l)uinaílr)s. Tc\reli)u ITI('carlisln{)s
/P//r/o/)l/ral club' su$rulram a mí)d tnidadc. rtaí)sformandí) a sociedade tm Olgalaizacãr) disclpliílada discipjinad'na
(Ir)t rtatiamcnrc' às idéias (lut' viítm na ciC'nci l c na llisrtbiia pr{)CL'ss{)$ d al)rimolamcntt) da citilizacão cm busc2i da
lil)CEd2tdc. l t)ucault itflcu]i. l)í)t $L'u$ c'stutlí)s cona clnlic21s. pic'sidlos cscí)las' dtscurst)s pir)ct'ssíJS d ú/a//.r///zz f exí///.raa
c[uc' vi$;itn r) tlisclpliriamc'nt{) ' í) st]cilciítmcíno das di]clc'tecas ]icvc]í)u (luc o podo'. ]] ;lis dí) lttc tnc) c origlinado dc um
Ccíltií) 'l .Sradr). pí)t C'xcillpl{),. (' ic'lacaí> qLIL' sc faz. sc mí)viíTttilt:L. muda. qLJC' sc' sllstcllra. ic'c'iPI r)cainc'ilrc. llr) s2i])c i. I'azar)
p'ncluc Rito p{)nclLíávcl tic ai csrudr)s L rcscs quc' al){)ralam ;l picscnca do [)í)dcr lias ptaüc21s dc ducacar) hbcrtadot;t.
n 'lll >c'nil)rt assumido L c\])lícirt). í) (]uc mc' taz adí)tti ii idúili dc- club' o mcsinr) rl)í)d r/ d \ sci txcrcido Faia a
co11struçao dc pi'(.)]ct(")s socIaIs lcgirnl)os ''' ''' " I"
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sem, a priori, rejeitar ou aceitar a contribuição de determinado autor apenas por âHiação ou

classi6lcação epistemológica ou política. O caráter quase niilista-reprodutivo (ao não

posmlar ax/ru ó«ar) em FoucauJt não se verifica em Freire, que analisa o conjunto das

relações humanas como interdependentes, pela avaliação de microestruturas, quando

propõe a compreensão do exercício do poder como sewiço e como pressuposto ético para
fundamentar proletos político pedagógicos que garantam felicidade a todos. Freira viveu

tempos e espaços de limites e possibilidades, a partir do que construiu, dialeticamente.

descobertas, achados, esperança, crít:ica e propositiva aposta no poder a serviço da
produção de relações sociais mediadoras da materialização da humanidade nos humanos.

rejeitando a idéia de poder atrelado a óo,w g p7e /o, cuja lógica interna na constituição de

suas premissas e sentenças sobrepõe se a práticas que menor conseguem organizar

experiências de \dda solidária e comunitária. Rejeita o poder ~da nu:âa .pax» que se impõe

sobre as demais dimensões humanas (Freire, 2000:31), o que me leva a questionamentos:

onde está o. poder docente? Para Correia e Matos (1999:14-6), o poder do professor está

em três planos (em crise): cognitivo, depositário de laser ae z@fa, polaco e social e

jurídico.:''' Os planos agrupados, caracterizando a "rnlfe df a /aa2ade da.p/IZ#e.ÍJo6 ra J/z/afm r..J

{nza manifestação da case das mecattismos de delegação de poder e dos pressupostos que asseguravam sua

ara#zzfâa''. A crise da delegação cognitiva tem raízes na ''aüak madama, rnlre de ía z

teatralidade axiotóÚca, de sua oUetiuidade, de saaÍatualidade e de seu pretettso desinteresse:' X case de

autor-idade (em íntima relação com o rompimento com a tradição, cf. Arendt, 1997)

na:çÀ51esu-s,e iltente a. " emer$tlcia de inceHeqas e de imzpreúsibilidades qaejá não podem ser encaradas

:omo dé$zcits de cientijzúdade, mas (...) como dimensões constitutivas do próPúo cotlbeúnzento cient©con'.

Certezas científicas perdem credibilidade. Assim, concluem, "le # rn)e Z# deZgaFãa raK#/zzz,a da

poder dos professores se comi ttde com a crise da próPha ciêttcia, a case da delegação política conÍnnde-se com

z ó úe dapnópnc7 E;/ndo e de i z a /üadade ri..J". A citada crise de autoridade docente (associada

à eterna desconRlança nas instituições) pode ter explicação no ritual de delegação de poder

praticado pelo Estado. Os educadores mantiveram seu estatuto odgma] de ./bmadan?.r

humanos, enquanto o Estado apontou para novas referências (mercado) à educação. O

docente, com atribuição da família e do Estado, tem legitimidade enquanto usa o poder

delegado. Ante os alunos, porém, a delegação não é suâciente, pois coloca-os em

? ' ( l .ía/)r/ .iarrú7/c' dcl)í)siríirií) dL' padp/-,///7///uZ púbTic{) c laica) tlut' Ihc fr)i ci 'l gzitlo pc'lo l lsr tdr) ou Ílr)t .gf/ /(õa .lapa/ ( ) .iíz/)f/

/'Í'rf'. ,t«Ü- « .."«:.,J'Ü"l ":"l' "l"-'jd-d dí 1.«-, d. .miai-' J."'''"'" .«- -' i.:,,..l--- - -'";- .:~.,l- '.ã., 'f-'' ll.l:l'.T:.l. ll;:l:
c'lt'\ tdr)s dí)s sistc'lilás c'duCatiVÍ)S il; tl) L' SLiSCC'tive-l tJC rCCLli'${) qtiitittí) ll sc'u coilF 'tid(}. T" ' 'J
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compulsória relação: a escola é local obrigatório para apn? deõ:;'' onde há horários.

calendários, agendas, traJetos e ritos de obediência a serem cumpridos. O professor perde

credibilidade também quando usa o poder para separar os que sabem e os que não sabem,

os aptos e não aptos, potencializando conformismo, compedti'tridade, obediência, por um

lado, e resistência, inconformismos, apatias e desobediências, por outro. Assim, a crise da

escola moderna acenda se quando acentua se a crise do paradigma da modernidade. Na

fala de Finkielkfaut (] 989:148), a crise deve-se ao fato da escola continuar sendo ''Hadem,z',
: os '' aLLlnos são pós-nzodemos:'

E certo que, dadas as condições anuais, sem o hábito de respeitar a lei nenhum

indivíduo integra se à sociedade. E como estimular o indivíduo à obediência, sem provocar

suleiçao as situações postas pela autoridade investida de poder e mando? Como exercer a

autoridade para produzir liberdade e não o poder pelo poder, a autonomia e não o

condicionamento, a responsabilidade e não a submissão? Por que é necessário, possível e

legítüno exercer a autoridade e a diretividade sem negar a liberdade de sujeitos envolvidos

em detenmnado processo? Aqui há um campo de investigação para compreender a
concepção de poder em Freire, ante a propositura da retomada da autoridade em processos

fomlativos. É interessante retomar os próprios Gir#ZóJ de Caz%nn e a relação de poder que

se estabelecia: "ama zh;/z/a/a2a azeda ao dela/e'' (Rosas, ] 996: 1 58), democrática, mas exigente

em relação à instauração de condições de possibilidade à re-criação da realidade, material e

simbólica, relativa às necessidades humanas, pois o que estava em cena não se resta-ingla à

mecânica tarefa da alfabetização, mas à transfomlação da sociedade (Freira, 1978). A

explicitação do l/a/p.r r#z2axn/ de cada um dos participantes e a subsequente problematização

objetivando a produção de avanços teóricos em relação à compreensão do mundo e à

fundamentação de práticas que envolviam as pessoas ah reunidas, produzia diretividade

dialógica ao que Frcirc nunca renunciou. Pela razão exposta, Freire pode refletir, com Fiori

(199] :286), a ''np/ez'empa da pode/'', autorizando a sonhar com uma sociedade mais justa

como impulso para az'a far a Za/a, lembrando que sonhamos pouco o sonho da sociedade

igualitária, como espaço de possibilidades de construção da felicidade de todos, pois

concretiza-lo exige organização e compromisso; exige diretividade, tão indispensável à

construção da democracia quanto pensar em suas próprias exigências.

4.3.2.5. .4ufonomia: a consciência do inacabamento e a defesa da autoridade

=snl'-l dr) tlirí) (uília tc-tacão dc l)cssr)as tluc' s;il)c'm algumas coisa llií)lcssol 's t' r)ceras quc' não sabun essas cois;l$
aluítos- - 'laca., -'$r- $- Pi ' p:'«is'b:ia). 'lu- - T ')ssi*:.l -nu-mar .) di:llo..«) c'nll'- con l)I')miss', llolíric') c c'pisrc'in. ,l.}..nc').

os



Desabado pelo texto dc Freire e pelas professoras pcsquisadoras, o propósito aqui

e avançar na análise das relações de sala de ada, perguntando por obledvos a partir do que

produz-se a escola, buscando constituir critérios para tornar possível pensar,

agregadamente aos conceitos freireanos de liberdade e autoridade, práticas de educadores

enç'ouvidos em processos de investigação, reflexão e construção dc alternativas à educação,

enquanto relação social. As questões aqui exploradas giraram em torno da proposta que,

como professores, temos com os alunos: se os queremos autónomos, para qual autonomia

ab:)hamoQ hs teP alas são àkxexso.s. " 2.utonomia é imponantíssipza l....)pois quando a alcançarem

..) estalào prontos para en+retttar o mundo (...)- Devemos começar desde qne entram na escola deixattclo-os

:cegar as smas l)ráPrias conclusões?' ç)n, "Fronlro trabalhar a atitotiomia com meus alanos e mostrar-Lhes

ae itm dia eles serão adultos e como cidadãos devem ter autonomia e lil?erdade para lotar e trattsfomzar a

;oafdade". As falas mosuam que o prometo deve preparar as pessoas para que exerçam a
autonomia am dzb, xa.@/xxn, assumindo, por discurso, que as aulas não têm a tarefa de

produzir condições zà'edzhza.f para que tal ocorra. Falavam de a't,anços pela qualificação do

trabaüo em sda de aula, por práticas pedagógicas cotidianas, com o ingresso no PFPL, e a

relação com a ' rnzil/fúa de ra dzfà;.p'zxa .z ax/oxomzlz'' agregada à geração do conhecimento.

As alternativas metodológicas experimentadas pelas professoras ram?g'zz'am consigo o que

chamavam d# 'Pxoó/emaJ de z zha'', ao dar matedahdade à produção do conhecimento: ''f.r.ra

proposta gerou itidisdl)litla na sala, até eu perceber qae, embora o trabalho fosse aderente, proPordonasse

vais liberdade ainda, era eu a aHtohdade na sala de aula(...) o que dada a constmir a autonomia dos

aZa#oJ.'' A qualidade do trabaho das professoras, enquanto conceito freireano de

competência, interfere decisivamente na constituição da autonomia dos alunos, porque

produz condições obletivas à disponibilização da informação e referências para organizar

relações humanas que, dialógicas, são fundentes. O desempenho do aluno depende disso:

faço um trabalho baseado em sais necessidades. Per7pzito que ele pense (...), discorde e tenha idéias

prol)has, considerattdo cottz priohdade o catlhecimenta qzie ja tem cottsigü ma ue7. que até ingessar na

:«.t'iÚ «i«« «i; "o: 'ja t.m «á,io' «««ito. ««.t«.idos em .« me«t.:' SuQuanào os 'SxsVo<xÜxo:

de poder centrados na.@#fâa darr#/é?, como acima aponta a professora, ao chamar para si o
encargo de .Drmzz2r .za zZa o gae .pe#íeJ:s' colocar a autonomia como tarefa à sala de aula

implica, para três outras professoras, ter claro ''am ro rez/a de /anaazü, .para g e o aZa o.Pa.rla

pem óer a Zz&e/ jade g#f .pode ra#.r/m/c " A possibilidade de experimentar o lilnlte é que pode

]65
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aderir à luta pela liberdade. As produções subjetivas das professoras concernentes à

construção e compreensão da sala dc aula carregam consigo fomaações culturais com

raízes radicadas em constructos verticais de organização das relações humanas. É por isso

que professoras, mesmo adnaitindo que "xxera" foram autoritárias, têm problemas "e,m dar

Zzóe/zZade " e autonomia aos alunos. Mas os humanos nadam. E o curso quc freqüentavam foi

:xlr\àamen\a&.. " ágata sei. São conceitos que constmí no corso e lloje tenho bem claro em mittba mente?'

São mudanças drásticas nas suas vidas, incluindo familiar e pessoal, mas prazerosas: 'láoz

lma madattça súbita realmente, mas gostosa. T'odeia ter sido também tina 'mole' súbita, pois estava e#z

ama da mero. Mamã a meda .fxózhme#/r'', afirmação que deve ser entendida agregada a outra

da mesma professora, quando coloca, antes, que chegou a pensar em desisti' do magistério.

Nuas "aconteceu naturalmente. E.K ia crescettdo e necessitando pn+dar, me esclarecendo e precisando

elor77zuLar, cotistmindo e clesdando desertar opoüunidades para que meus alunos também constmíssem" .

garantindo a constituição da autonomia nas pessoas.

Falando a partir da própria história e de como ép/IZÁeíiann e buscando entender o seu

papel na produção da autonomia dos alunos, uma das interlocutoras fala que ''zkia n?#pe/e a

im ponto cbat-e: eu sei que eu predso exercer a minha alttoHdade (...y'. blues«ana-se 'pé\a. "linha

duzlfóna'' que separa o ato autoritário e o exercício da autoridade, concluindo que o limite ''/

m aa ra/w@Zzcndó e /é» e'', apostando em sua capacidade de "ramzbóar.para ü;a.'' Lembra que

quando iniciou sua formação mdo estava sempre pronto para ser cumprido. A sociedade

toda era assim. Nada era discutido. Avalia que avançou bastante neste sentido porque 'ha

momettto em que bá mais diálogo, qne a tar'?tzaPodeÍalar, que acha o qae deve ou não serjeito, ao compor

Ceras e deúdir sobre algum asst4ttto, passeio, ou anuidade, eu acho qne eles hão tendo a cbatne de, aos

pouquinbos, .foT"77zarsna autonomia". X p o essa a sente-se conxQtolússo.à,a. com ''nadas dinâmicas e

Zez/axn.r'' para entender os novos tempos e espaços nos quais hoje produzem-se os alunos,

demonsuando conhecer limites e possibilidades à sala de aula. Aposta que os alunos

;predsam aprettder a falar'', que nâo à.exe ''ficar condu#ttdo todo o tempo. É nec.ssário saber o

momento de inteÜerir (...l para que a situação não descambe de um matreira eqaiuocada?' Embota

:on\anexo . ''é assim qüe é possível, aos l)ottços, consumir autotlomiasl' \exnbtan&o o. presença jreireatia

ante o imperativo da criação de possibilidades para tal. Na condição de aluna, ela aân-ma: "a

autonomia está sendo const«xída. (...) toda « ueX. que podemos colocar o nosso saber (...), nossa exPehêná',

z a á Zez,ado em ra / zPe/o.r.D/IZáe.riam?.rÍ..J ". São processos que vão sendo assutrüdos criticamente,

pela experiência da construção de referências para entender limites: "gxrm #'2a gae/- aZwxa

-orla. pic lsa tei apncEdarl- pnin.rilqcii n ii/oialldn(te dn T)iópila. alõe~. e dcsentolrler saía inponsnnlldadc
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utânomo? Claro qtle se quere Nuas como se chega à aKtonamia?(...) é ttecessáúo qKe l)asse l)ela

eterotzomia. ]'redsa comi)ecer regras, conhecer o direito e o limite do outro. Como qKe eLe uai saber os

Zz»z/exJ a.í dzmpz/a.r da a /xnlJ .re eZe #âa .palíax .peça /%ra?.r" É neste sentido que as professoras

-cte'Liam\ " que a regra é imPoHatite. ç) aluno começa a se dar conta que algumlas coisas elepode tentar

:hticar, mudar (...). }qos limites eLe é resPonsáuelpelos seus alas. Ei,m acho qne isto tem tudo a tler çom a

aa/o amü. xa a/a#a, #a.,ümzlÓa ri..J.'' É por isso que as professoras, ao falar de autonomia e

respeito inseparavelmente, a anim]ação conceitua] que produzem tem o referencial

freireano como baliza. Lembram que ele afirma que "a nr.peão à á /a amua e ó zzlk /Jade de dada

lm é am Imperativo ético e ttão Hm .favor qt+e podemos ou não cottceder uns aos Outro?' <Ftüte, t99'1b.

Fragmentos da história de vida, enquanto gente e educadora de uma das professoras,

mostram a tensão que passaram a experimentar a partir do momento que, em processo de

fom:ração inicial, #@á 2(7 axo.r de maKZ)i'ózcP, disponibilizaram se à dúvida e à problematização.

-enbta ç4le to\ "educada ttt+ma escola tradidotlal, onde a professora era só boca e eti só ottuidos. Agia

tos mesmos moldes seno malta liberdade de e:opressão e ação para com os alanos, tinha-os como Hma t.ibula

rala) g e d# J zózbm ri..J.'' Recorda a negação da capacidade crítica, do conteúdo desconexo

:ouíl a üda, sem sxbet " onde iha utiliza-lo e quaLa sua iml)ortatlcia tio sen cotidiatld' . ç) y o essas.

:ta " um mero transmissor de conbedmentos, não oPortuniqaua ao altitto elaborar o sen próPho saber.

)aua tudo pronto ePensaua qüe estava agindo Gemo." Fxe\xma. qxe ho\e lem consdxênüa." que o aluno

leve ser sugeito do processo, paüicipando como agente atino na constmção do seH cotlbedmento. O professor

e.ja e coxo aÓ;oZa/c7 dó J zóe6 ma.í aaxübr é..,J. l)ez,e ó.zz,e/" /roca r:..J''. Olhando para a própl.ia

:xç)eútnçlla, aE\nna q.ue "nào se doador de inÍonltzações, mas agente, mostrando caminhos, datado

oportunidades à chattça constrllir sua realidade. E,ttsinar e aprender tomam-se atiúdades T)raRçrosas,

m lma g e e z,a/z'am el#'qa e i'raóaZZa. " O esforço de conceito e de qualificação da prática

comprometida com a autonomia do aluno é o que Ihe perlnlte sentir "gae a.p/IZÁeiíar rn?zi:?/a

la capacidade de ser sugeito do processo de aprender e encontra a verdadeira #nese de SHa fareja de

e#íze.zr. " Sendo a sda de aula um lugar social por excelência, 'b zr/1%âa.pzla#e.r.ror-azado / m z/n

:mPo ante (. ). O I'ro.lessor deve ter consàên.ia de sew papelcon«o prqessor e o «Lama do seu como «IKno e

lue ttettb m ésKpehorao outro, mas qKe cada umPoss i maPosição e qt4e se devem refeito:'

Freire, combatendo a tese da âa / /#l##/g#óü na fomiação humana para a autonomia,

l \lma que "o professor aKtoütário, a professor licendoso, o professor competente (...), o l)rofessor

""m],'te"t'(...), ' ]:'"oje''« «mo« da vida e da: ge«te., o prole«o« ma!-«.«d', ""'P" «m «iu« do

mundo e das pessoas, frio, b rocratico, racionalista, nenhum desses passa pelos alunos sem deixar sma

ma/ra'' (1997:73). É a reflexão que elabora escrevendo: "xe /zuóaZZa ram mb faxJ dez,o fí/ar



ttetzto à d$çil(...) caminhada da beteronomia l)ara a autononzia, atento à reQonsabilidade de minha

,õn?íeafa g e za /o.pode .rf/- z x?á2zdaxn rama .pode pz rnr.pe#aróadaru da ó lru /' gaz' /z dox daúa#do.r

ri..J'' (id:78), falando da importância de processos formativos com o que se envolvem os

professores, bem como a importância do ato de assumir-se .,Ómpadór e interferidor na
constituição de autonomias inda'tridualistas ou socialmente responsáveis.

Afora o desencantamento culmralizado e institucionalizado, recorrentemente é de

relações político pedagógicas que decorrem processos de ensino-aprendizagem que não

pouco formam pessoas para o individualismo. Lembro encontros:;: com professoras do

Curso de Pedagogia/PFPL e seus relatos de expel-iências: aâinnavam que superando o

autontarlsmo calavam condições à constituição da autonomia dos estudantes, situação que

foi sendo consolidada quando reflctiam a prática à ]uz de teorias e experiências que
realizavam durante atividades de fonnação. Com que conceito de autonomia trabalhavam?

A construção do conhecimento a partir da experiência e a solução de problemas que

surgem no processo ensino-aprendizagem, pela própria CJ-lança, serão su6lcientes para que

alguém esteja autorizado a aâlmlar que está construindo a autonomia, ante a imperativa

referência à sociedade injusta e desigual em que vivem as pessoas? Será que em muitas

escolas não estamos trabalhando com o conceito de autonomia que contemporaneamente

interessa sobremaneira ao modelo produtivo e consumidor hegemónico? Autonomia.

criatividade, auto-crítica, conforme exigências de novos pressupostos do mundc} da

produção e do consumo, serão tais concepções garantidoras de consciência crítica e

independência relativamente a modelos culturais postos hoje? Respostas aâlmiadvas às

questões acima podem indicar posidvidade reprodutiva da escola. Mas destaco: alunos de

professoras com as quais investiguei a presente questão demonstravam capacidade de

produzir inversões na lógica reprodutiva epistemológica e na organização do poder,

embora ainda restrita ao espaço da escola. Políticas educacionais propõem tempo maior de

permanência do aluno na escola. Na perspectiva do me/nada parece importante que isto

ocorra pois o aumento da escolaridade favorecerá a qualiâcação ao processo produtivo que

os novos tempos demandam. A realização de atividades complementares às aulas, na

escola, com colegas e com assessoria de pessoal especializado, da mesma fomla, garantirá

padrão de qualidade capaz dc colocar a criança em condições mais favoráveis em diversas

relações sociais. Orientada, a criança deverá fom)ar habilidades, para desempenhar, com
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qualidade, a sua condição de indivíduo em formação. Mas, será essa fomlação suâíciente à

autonomia:;: crítica que habilite pessoas à competente interferência nos destinos da

história? A concepção de autonomia presente neste trabalho vincula-se à z#d#'e#dê aa

Coopera/zp'z que os sujeitos envolvidos, .proÓZema#qada.r por z /andaZe, são capazes de realizar;

\.incula se à capacidade que as pessoas constróem de assumir posições de solidariedade e

construção coletiva de projetos que atendam obledvos comuns, com a necessária mediação

das elaborações singulares. Considerando que a relação político pedagógico que se trava

entre sujeitos envolvidos em processo de ensino aprendizagem é mediada por logos de

poder, é nessas relações que se constituem condições de possibilidade à instauração da

liberdade, onde a autoridade em Freire é .pr?íe#f.z.»r7P.adora à construção da autonomia cdaca

e qualificada.

A tradição 6Hosóâíca marca a reflexão sobre aw/a am/ par#zr#Zame /e raw Kant, que

procurou designar a independência da vontade em relação a todo o obleto de desejo e a

capacidade dessa mesma vontade para determinar-se, sempre em conformidade com uma

lei própria: da razão. A respeito, Marzá (] 993:78) a6Kma que ''o ro re//c7 2e a /a amz.z //?óz,;d#a/

constitui Ilha tradição aniuersalista, porém exige como ideia reguLatiua a paüiciPação dos indiu duos na

/da paZzbra ramo # zra modo de rpa#?af .f#óz a#/a am/óz'', razão pela qual Kant contrapõe a

autonomia à heteronomia, quando a vontade é detemlinada pelos objetos da faculdade de

desejar. Da mesma forma, os ideais morais de felicidade e perfeição supõem a heteronomta

da vontade, presumindo que ela seja detemlinada pelo desejo de alcança-los e não por lei

própria. Face à capacidade à autonomia, todo ser humano deve considerar-se autor ou
fundador de legislação universal. É possível, então, falar de '7'n#í@/o ,zx/ó oma " #o íe#//da de

llm pressllPosto qae telzha em si a s a ualideX. on a regra da sua anão (Kart, sd, \99(i, '\ 99'1 e Logos,

v. 3). Tomando a problemática da educação sob bases 61osó6icas, para dar conta do prometo

kandano, é fundamental perguntar qual a formação necessál.ia, considerando a coexistência

do disciplinamento indispensável ao acesso à liberdade? É reflexão desenvolvida por Ka .

ao indicar referências para pensar a liberdade, expressão principal da maioridade humana. E

assim que Kart coloca um dos principais desa6los à fonnação: "dez'e a edar fâa do /móz'ü#a

imitar a captura qae a bumattidade em geral recebe das gerações ante7iorei?" Conho me üto amante, o

J
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#âa .por.ÕXnn /ez»a.rz.z'' (1 995:75). O respeito devido à autonomia de ser do educando é um

dos saberes necessários à prática educativa, dimensão ontológica, pois não é possível pensá-

la sem admitir z ra rZaíàa da xer g e .rf .raZ'e z ra#rZaxa. Defendendo a presença da autoridade

legítima do professor, a6uma que é essa consciência de inacabados que nos faz ''.rer?.f e'»ra.r' .

que se materializa pela autonomia c dignidade de cada um, através de "am zlm@era/zz,o'' e não

aw.@z'or" que pode ou não ser concedido. Por isso é que o professor autoritário, que ''d@oK'7

l tibetdade do ed cálido, amesquinbando o seu direito de estar settdo curioso e inquieto, tanto quanto o

praÍessor licencioso rompe com a radicalidade do ser bKmatto - a de saa inconclasão assumida em que se

nraÍqa a eticidadd' . X. sêda. &Ao$üà.a.àe, onde os " s«jeitos (...) apret'dem e cresce«u tt« diferença (...),

10 respeito a ela, é a forma de estar sendo correntemente exi@da por seres que, inacabados, assumindo-se

Como / z/b le /nm zm xnÓcnZme /e e'Zzra.r r: .J" (Freira, 1997:66 7). É disso que é possível destacar

em Freira a reflexão em torno do ensinar que "ó:xÜf x?.p z/a 2 á /a omzk da íer fdaraedo''

(id:65), com destaque à coerência exigida de quem busca e defende a autonomia do outro:

ater que dedo req)eito ã autonopzia, à dignidade e à identidade do edncattdo e, na prática, procurar a

:gerência çonz este saber, me leda (.. l à çHação de (...) qualidades sem as quais aquele saber t,ira

zeax/&Zzfc?, p.zZaz're'zdo z,aZzo e z,o /ade zmoKzxj'e do wélj'n? "(id:69). Para o educador que sabe que

deve respeitar a dignidade do educando, a sua z /a amz2z e a sua identidade no processo

formativo, Freire aponta a exigência de reflexões críticas permanentes sobre a prática

educativa, proporcionando condições para diminuir a distância entre o ó/a e o @z/o.

Apontando à indispensável relação ente'e autoridade e z /o awzb, aquela legitima se ao

possibilitar a geração de condições para a construção desta. A autoridade, indispensável

presença na formação de educandos à autonomia, é presença negativa quando inibe a busca

inquieta do educando e nega a possibilidade da curiosidade epistemoJógtca e
ontologícamente. Pode, a mesma autoridade, ser presença desafiadora, competente e ética,

capaz de produzir formação autónoma e comprometida com a construção de vida digna

para todos. A autonomia é construda, a nível de formação escolarizada, pela capacidade

que o educador tem de aduar com segurança, competência e generosidade. Essa é a

referência para refleú' e exercitar a autoridade libertadora, a serviço da formação à

liberdade. É fundamenta] e coerente recusar o silenciamento da liberdade e a supressão do

processo de "ra i/mfúa da óoa dzló@Zza.z''. Para Freire, a a /a owzã, penosamente construída,

;e2hza-se na meà\àa em ''qae a liberdade uai preenchendo o 'eWaço' (...) 'habitado' por saa

iepettdênúa. Sua autonomia qKe secunda na reWonsabilidade que uai sendo assumida.'' \l)estaca que " o

f

e tonsrdei'n delpiip/ nnrLti. I'Jri.:il [r. [al)lecidu. ía cdncn]on nada piic(te l)accr L... }.
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LsseHciül tias relações etttre educador e educando, entre aatoüdade e liberdades, entre l)ais, mães, .Ribas e

ilhas é a reinvenção do ser humano no al)rettdiqado de sna autotlomid' $ü.'\.Ü:8. »qo. t,ida, Ftàte

aprendeu "gae .z rnü/zz,zdadepnralaz,a de Zzóe/Idade'' e é o que o fez mudar sua pedagogia "fa,ma

yaz'em P/IZ#e.í.íarJ /za .re#/zZo d# edaó2Fâo r/ Zzz,a.'' E o que Ihc deu fundamentos para entender

.om.o a. ''chatiuidade tla pedago#a está reLaciottada c07tz a càaüuidade tta política. Uma pedago@a

utorltária, otl unz regime políüço a14toàtário, nào pemzite a liberdade necessáüa à criatividade, e é preciso

fakã c/ande .Z)axa xe a@H?#dé/'' (Freira & Suor, 1996:31). E "deadzbda rom'' que se aprende a

decidir, num mundo de ax/nn/anlfma.r f Zzfe/ aa.fz2adóx. A liberdade particular cresce no

confronto com outras liberdades, opções c diferenças. A história dr '»emexxão íoóü/ e de

exóü.rão'' exige que se construa elos de encontros na produção desperta de condições de

possibiLdade à vida para todos. E o que o autor reflete quando fala da relação entre pais c

filhos, para quem estes devem assumir ética e "z?.pox.íaz,eZmex&, J a dealrâa, .@#da#/e de lw.z
ultonomia. Ningtlém é at4tânomo pümeiro para depois decidir. A alttonottzia uai se cotlstit indo na

f\?enémíza d# z,óna.r rl..,J dealfãxJ g e z,âa íe do /am.zZaí.'' A,{as há a necessária intervenção

humana. "por que (...) ttào desa$zar o .FLbo, ainda criattça, tlo setttido de Paüicipar da escolha da melão..

)ora para .Fa7çr seus deveres escolares? Ç...) Por que l)arder a oPoHutlidade de ir s blinbando aos jzlbos o

Leuer e o direito qKe eles têm(..) de irjoÜatido sua própria atltonomia?' Nmguêm ê "sÜeito da

a /a ap7zk de zag e%'', assim como não se amadurece em detemunado momento: "a .gemi'e z'a,-

tmadarecendo (...}. A autonomia, etlquatlto amadureúmento do serPara si (...) é t.ir a ser. (...) É neste

;entido que adia l)edagoÜa da az4tonomia tem de estar centrada em e:,.:j:lehêtlcias estimuladores de dedsão e

rP.po#J.zóz22ade Í..,l, ea/ m@enêxab.í r?P z/al J de Zzóe/t/ade "(1 997:1 2CI). Liberdade, autoridade e

a /a omza, construções inseparáveis, garantem processos escolares atados ao mundo da vida.

comprometidos com a construção da história como ato de in(ter)venção no mundo, o que

faz Freire exigente com a coerência dos educadores: "eâa ,õá ada zaZpeRI g/Íe deJKa.í/e mazlr am

professor qne se diR.progressista do que sua prática radsta (...)", o que talo cot\ldb\ü. ''de maneira

deliberada e consciente, para a cotlstitaiçãa e a solidez.da autonomia do ser do educando'' 0q9n-. VZih.

E razoável estabelecer aproximações entre o lmperat:ivo moral kantiano e a teoria

freireana sobre a necessidade da constituição da autoridade a6lrmadora da autonomia?

Argumentando aâmlativamente com Freira, é possível dizer "g àa ,6Z z,ezzZúde;no áh//# .fem a

assunção por pane do sÜeito livre da ra:eão do ser moral do mesmo. .A extehoàdade do limite só se

a /e õca g a da íe ra z,ede em z /enandade'', do que decorre vigorosa aproximação, a partir de

perspectivas epistemológicas e políticas diferentes, entre Kart e Frei-e, particulamlente

desde um elemento que tem sido objeto de questionamentos por professores-
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pesquisadores, buscando interlocuções em torno da relação entre autoridade e liberdade: a

liberdade é possível pelo exercício da autoridade. Não obstante as diferenças já ressdtadas,

aproximações são possíveis pela constituição de condições da liberdade. Kart, ante a idéia

de que o homem é o que a educação faz dele, discute a origem da moralidade,

Xuesüonanào se " o bonzem é moralmente bom ou man par natureza? Nào ê bom nem x«au (...), porque

lão é ltnz ser moralpor tlatnreqa. Toma se morar apertas quando eleva a sua ra:<ão até os conceitos do

leve« e da I'i:' P«:a V.an\, o h':«-e«~ "t«\ em :i tendên i'' oh$''á«i«s p«« (...) vidas, pois *e«

.ttclittações e instintos qwe o impalsionanz para ünz lado, enquanto qae SHa raqào o impulsiona para o

;otttrãrio. E.le (...) poderá se tornar moralmente boné apenas g'aços (...) a uma força exerdda sobre si

welmo 6..J'' (1996:102), reflexão quc faz o autor provocativo de produções seguintes sobre

moral e autonomia. A discussão aqui proposta inverte o ponto de partida kandano e a

reflexão é elaborada a partir das condições de possibilidade humana face o mundo da não

liberdade, da autoridade autoritária, da heteronomia ou da anomia. É a condição de
humildade que permite, reconhecendo limites, pór-se a caminho do ser mais, atravessando

obstáculos. Quem sabe que nunca f.rü.proa/a não se contenta com o que faz e provoca

avanços, analisando condições enquanto ponto de partida. Creio, com Brecht, que é
possível abrir caminhos à superação do estado vigente sem aÓaí/ar outros do caminho: ')#

percebi que afastamos maltas pessoas dos nossos ettsinamentos, l)or tevltzos ama reposta pronta para tzidol'

(1 989:26). Freire mostra-se intransigente na luta apaixonada pela formação autónoma das

pessoas, a que aposta no ser humano e que não se dá separada das lutas sociais. A

consciendzação, como formação crítica, que aposta na busca desperta da compreensão do

mundo, torna pessoas autónomas. Freire não faz a apologia da conversão, mas do

encontro, do diálogo, enquanto provocação socrático-platónica para ultrapassar o mx#do Zax

aPar#aaa.f. Concebe a conscientização como fundamental à autonomia ao deãni la como ''a

aproÍndametüo da tomada de consciênda", less2À atvào que "nem toda tomada de cottsciênda se aloura

1...) em cottscientiqaçào''. Ê. ase\m que a "pura tomada de consciência a qaeÍalte a caàosidade cautelosa

mas aràscada, a reflexão critica, a àgorosidade dos procedimentos cLe aproximação ao objeto teca tlo nível do

ke ia ram #y'' (Freire, 1991:113).

Os homens vivem em pemlanente tensão entre os reinos da necessidade e da

liberdade. A dimensão íisica do humano, reino de necessidades, não está posta, como

teorias clássicas ou pós-modernas nos querem fazer crer, independentemente da liberdade.

O ser humano, não obstante admitida a tese de que é fundamentalmente sujeito de sua

própria história, é condicionado em sua situação de liberdade por circunstâncias que vive.
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Ante tal quadro, a busca da autonon.ua está diretamente relacionada à condição de
possibilidade de realização da necessidade e da liberdade, consdtuidoras do humano. A

construção histórica da qual o humano é capaz de participar interfere na sua formação e na

transformação dos objetos com os quais interage. A construção da autonomia inicia pelos

próprios sujeitos envolvidos: o seu mundo, a sua cultura, a representação que fazem de si,

da história e dos outros. Freira acentua a dimensão política e a formação da subjetividade

por reflexões sobre consciência e conscientização. Quando os professores escrevem seus

relatórios, suas dúvidas, suas práticas e seus memoriais (muitas salas de aula felizmente

assim se constituem), descobrem-se subjedvidades:: com identidades:;s inacabadas. Esse

jogo de descobrir-se .ge#/e gxe.pedi'z e aKr, recompondo trajetó].ias, faz parte do processo de

desvelamento e afirmação do educador, não por acaso, mas desenvolvendo a dimensão

docente que traz consigo, ante o que Freire faz uma reflexão sobre a perspectiva da ação

responsável, num mundo que precisa ser construído com referências éticas universais.:s''

Isso porque, desconsiderada a idéia de '' zz,exxaZziwa waxn/", agregada à defesa de um

' teL'ti"is«-o culta«ll«.o«F' , € ptavhe\ que " ,«o"o: "qumen*o: en: dele.. de «m« sociedade m.i.j"st«
....) não existirão. Retatiuiqar os valores morais (...) Ía?. com que a ideia de uttiuersalidade sda

abandonada como se nela ja tlào estivessem (...) dderetlças l)rod idas pelos (...) meios modais'' Ç.alvar,

1997:66). É por isso que Freira fala da autonomia.gradada à consciendzação. Não descarta o

educando alvo, medindo pelo diálogo, envolvido com conteúdo que tenha como ponto de

partida a própria realidade cultural. Em particular, o diálogo, imperativo existencial, é

relação de criação que educador e educando estabelecem. Está no diálogo a con(lição de

possibilidade à problematização do senso comum e ingenuidades. Freira fHa da ética

necessária para que a ação, autónoma, possa seí' considerada moralmente correra.

Condenando a ética pragmatista do capitalismo, neoliberal e selvagem, com suas desiguais e

contraditórias produções, coloca-se a favor de uma 'üzca i;z,fria/ da íer ma a r: J ge

condena o dnisnzo do disctlrso (...), a exploração dajorça de trabalho do ser humano, (...) acusarPor ouvir

dita (..."Í' . Nega o. êúca que acévta "falsear a verdade 1....), golpear ojraco e indefeso, soteT"rar o sonho e

a utopia, prometer sabendo qHe não cumprirá a promessa, testemutt})ar mentirosametlte(...) -A ética de qae

falo ê a que se sabe afrontara na manifestação dischmittatória de raça, de Útero, de classe' $qq'l-.\ nb. -Ft

perspectiva freireana dá conta da análise do presente pelo qual passa o modelo capitalista,

Subtcti\rldadc: acluí. l ão íla pcrspcctlvil da //r#/zr rczZz deão da \ ida c da ação tlo iTIUndo; mas producào c prcsclvação dc
um macio dc scí c \ri\ cr: cnl pc'rnllancntc confroílto collflitual c solidário com outras subjctividadcs

=\~l(>mí) o signiücad(} quc Nr)vr)a (1995:16/ cmpícsta a{) tCliTlí) icl ilridüdc-: não como ptopJicdadt ou produrr): idas "/7«rz/
1( 1illtl e {lp lonÍllfo 1... \. esbata dc [ünstliiião de )llaneztns de se} e d cxTai }iri plüfE(são
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extremamente competitivo, é pro'ç'áve] semelhantemente ao capitalismo pré-keynesiano. A

ideologia conservadora, que discursa a favor da liberdade, dos valores familiares, da

autoridade atrelada à dimensão cívica por comportamentos patriotas, não passa de opção

pelo livre mercado, omitindo infomlações sobre produção social que pode, sim, ser
explicada peão conceito de c]asse social para servir de referência à ação reflexiva acerca do

presente e assumi ]o como tarefa. Em relação ao conceito dc classe social, que Freire

mantém em suas reflexões, McLaren, (1999:71) o recupera quando critica segmentos da

esquerda (ameúcana), também responsáveis pela sua supressão: 'gamo o ízpz/n/ /#z,adz

praticanle71te todas as esferas da vida (...), o loco da esquerda tlo campo da edt4cação joi desviado das

grandes Latas de classe qne l)ontuarattz este século e bnye reside quase qae inteiramente na compreensão das

XKZúfü.í .z.ÍJZ»#nfai Z# í?/#zb e .géeern.'' O autor reivindica c repõe um preceito deposto pela

própria e.rgae/zZa dé rex/xo: classe social, código de compreensão do mundo criado pela

própria teoria CJ-ídca. Isso possibilita rebater a idéia que atribui caráter reducionista ao

emprego do conceito de classe social, pois este estai.ia dissolvendo-se e o ponto de partida

seJ-ia cultural, emaizado em raça, género, etnia e opções sexuais, posição própria de análises

pós-mamistas. Pala. Pe as $9qq.IZ3 4Ü," os mamistas nt4nca ttegaram (...) divisões raciais, de Útero, e

de e/#zk de /xo dai rZaírf.í Í..J. " O autor lembra que os marxistas colocaram-se contra a idéia

'...de que as desigualdades raciais e tle gÊttero podem e devem ser analisadas jota da estmtara de classe:

mulheres ÍaXettdeiras, com chatos e üqueqas, têm uma 'identidade' essettdal com relação às camponesas,

ç7//e .râa em@/Wzdax e z?regem laünc7 d# .come. " A solidariedade social e de classe (id:431) foi

substituída pela ideologia do livre-mercado, onde o consumidor gasta "(...) aa /#z,á dí

:stabeLecer uittcülos soàai?' e ''os tlouos modos de relações (...) implídtas e explÍdtas nos meios de

;omttnicaçào sào 1....) relações transitórias ou jtexibiliqadas: entradas rápidas, saídas fáceis e soMsos de

l)Lãstico.

É possível e pi-hcipal"'' demonstJ-ar que Freire tem um prometo político pedagógico

a partir do que entende que deve dar se a ação e a reflexão em educação. A praxis

] )r{)CLiio tino pcrtlaití! . neste texto. ciuc: o coílccíto ////zpe/lzz/ lacguic éticas /óócz/.r.

rtpXcsrL' tllonic'nro da sí)cicciadc btzisilc-ltn L. siltgularnlcíltc. da escola. ( it ccsslirio tlcmollsttai: T)c'l2t [lr2trica icflcUdQ. (]uc'
Hein totjos accitaln a /eo/ da ///rz//ü eZ do Rtm da ! ís{(3na (algo como. o dia cln club todas as sociedades fofcnl !ibcíais: com
f) tlnl da c'ví)lugar) ldcí)lóipca c'sran;i concluída l cvolucão l)olítica.. como o lia\-ia at)unctadí) l uku\anl:i (19(92). o CJut'
t'clíil\ alctia ao l)lc'no funcionanlcilrr) dÍ\ It-i dt inucado. Não obsrantc' c{)m lcitr) d ca/p/odor/a/ #f /rófÁ//í71 íaluuén) arGUto ao
mcicadr) bits itJC'Kts . í) mc'sm{) I'ukub:ima. c'tnboia paicialmcíltc'. rcviszt rcs s. afiiiílandt) quc a "///if/dr/dr r/p ///f/? ap" nãí) fí)i
bcln o ciu( paíccía sc!. o club [orlla. cm t]]ultos casos. ?//.r/z/?óózie/ # ////e/zf//í#a do Ê.r/ada". alaalisaí do a rclacao ctltic' "// /zw/? u
}rtriraijct e a eloli Lptlri ao da ai'dali otiaF . tçctwxX\ cc\lçX ) ÇXüc. cl\Ú)o\'ü \) " rtiilEtrdtiallsíiro X)\n\l \L\uç h " T)brl$el'ríl(dd' . Gw\ çl\ttç)c\
:itlr{)tidnd -s it sair ldlls. fragiliza "r/ a/7/p/p/.io.vr//' '2001)J. l undanlcntal C T -ssalrai club do iilcvifáv l nnsccu o libcrallsmo(nc'o,
club. cr)tlsolid tdr) conií) lní)d(lí) //////'f/:l#/ c ///v////a/l passa a scl siml)olicini ' ITt atac:td(} 1)oi seus Í)ropilos ]ntoduiroi-c's. \

lc'prc)\ ;lc;lí) siinl)r)líc{) cltscuistvít qti ' l]r)l(' ] 'ct'l)C ílní) passít dc cstiat :lli dC' acoíllí) IncÍto dc ía//.ir/r// /íz.r ///d/g//ar/a.t tltiC vccíu
suas cntlcas /up/// e//zóa/ud/7.1 e dz/-// das atc pclcJS íí tclcctuais do centro
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pedagógica a que se refere envolve o mundo de relações globais nas quais educador e

educando atua=. Para capturar essa dimensão, a alternativa é sintonizar a história que

acontece. ]mprescindíve] é a ação político-pedagógica de alguém para que, nas relações

macroestrumrais, os sujeitos possam atear de maneira crítica, criativa, independente,

autónoma, sempre sohdáí.ia. Portanto, as ações de intervenção social a favor da cidadania

autónoma c crít:ica dependem de.@/7Pzaf'ia, processo exigente e complexo porque a situação

sócio-económica em que vivemos é das mais desumanas, onde a visão neoliberal impõe se

de modo aâlmlativo pela via única do mercado, referência e entorno a partir do que deve-se

desenvolver a educação. Freira busca, no mundo da 'toda e das expeJ-iências dc sofHmento e

construção de solidárias alternativas, referências para análises e fundamentos à defesa da

importância e insuficiência da escola à produção da autoridade do professor a favor da

autonomia, para o que é pí.]ncipal a compreensão do complexo mundo das relações de

poder. O oprimido também é opressor e não apenas potencialmente um ser que carrega

consigo a opressão. Seguindo as trilhas da diabética do senhor e do escravo (Hegel, 1992, 4'

capímlo e Kessclring, 1 989) descobre se que o o#/rD depende de um ex para limiar-se, algo

como prisioneiro do prisioneiro. No cotidiano das relações que experiência, o oprimido

oprime familiares,:''' colegas de trabaho e escola, conceito freireano:': que não está

ultrapassado nem pela história que homens e mulheres fazem e nem por Freira, visto que

em seus Últimos escJ-itos (1 997 e 20001 fHa da necessidade do diálogo permanente, que

supera o autoritarismo e é indicador de relações que ultrapassam a própria /z/ade #ff#aaía e

a tendência opressiva. É a vigilância que se coloca como tarefa. E a e#ra#z'nu, a ação coledva

e a criação da identidade dos que lutam por vida digna que possibilita ações

transformadoras. Freira fala de proposta organizada, competente, diretiva, mas solidária,

em que o processo de produção do conhecimento e luta por vida melhor é realizado em

comunhão com o outro, pelo diálogo e em que os sujeitos envolvidos são autónomos, o

que \olha necessâho et\tenàet que o" desetluoluimento da autonomia dos alunos, amores e eWectadores

do cettáào escolar, mais do qz4e am desc$o, ê tina utopia, l)ois tra?., em si l)rincÍPios repoLuúonádos qne

prqetam a educação como possibilidade, no interior das imensas transfomações em curso Ç...y' $9qa-9Eb.

A consciência do inacabamento instaura desaâiadora provocação no sujeito da necessária

=í'l \ csc{)l;t. utaia itldicacão: a crianca habituada a xií)IC-ncia c' a r)cgacàí) social: // ó////í/ .If aíls castigos c' ncgziçõcs .

3ó ] anota, ao ]ctnbrai a cxpcricllcla (ios povos atncallos subi\.irados r"...//# /77ed7dÉr e/77 g/rf. ao r/a/' .çf ía///a r/a z 3bai.r/ó/Zzdzzdf de

fnalltei self do i [o !os aí es colottlaãs. a bz]]'g!;festa colou a sta ]'eseitJe ]1lçia]" ]ni? caf72baie de i-etag.!a]'íia na tene]! ãa cEtiti.t!-a. d s 1lalat'es..

dax LerliEtas eltl",. xl\\nxa. " itiars il/ ])asxn cll (lttpreta l)atei sc T)ata sft tllnis qíic a tulotla. l(inzal ll)c o lirgai.(:apito se lip. É todo ílriv
iíl11i:ei'se }}7aTe!' tll e f?!miai íl!!e se desn o!'e} a' ('l q: 9. b3'}
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''/amada de /z/ade'', só possível na dimensão da autonomia que o torna capaz de ação

refledda, ou, como Chomsky aâimaa, discutindo a necessidade da autoridade paterna à

=fxança, quando '' (...) crescer sign$ca aml)bar a aiitonomia e o aatocontrole. expattdir a faixa de opções

Legítimas, assim como a capacidade de exerço-laf' ç)qql.. t'3'Zà.

4.3.2.6. Consclenfizaçâo: a imperativa presença da autoridade em práticas de formação
A tarefa da conscicntização coloca-se como objetivo de todo o trabalho de

formação? Para as professoras alunas que comigo refledram as questões deste trabalho,

ilm-. " nós temos que ser m ito conscientes ao desen oluer nossos oUetiuos e precisamos sempre ter em nzente:

para que estou educando? Qual o meu oUetiuo? (...) Isto tudo deve estar voltado para o nosso trabalho e

ram m záa ra xaf /ZKnfão. " A consciendzação torna-se objeto e objetivo porque é "zlwPada /e

Jazer comi que os nzeus alunos se conscientiRem do valor que têm como pessoas qae são e também ser

nr.po#x.áz,ezl, a g e rPg er g e e me ra iae##Rle 6..J.'' Para intelectuais, ainda situados 2 e.rgaerzZa, o

questionamento em torno da robustez crítica da educação, agrcga se a falas que zombara

da intenção de alguém interferir na consciência de outrem. Para as professoras citadas,

coasdeuüzax" t o princil)al objetivo do trabalho pois só podereplos ser cidadãos quattdo consdentes.

Podemos consdentiqar, Levando nosso álamo ser Gótico, (...) prol)ordotlatido-lbe meios para que perceba qae

não l)recusamos crer radicalmente vlo qwe ot+tros T)ensaiam (...y'. ç,evocam a. conseXeç\üzaçaa copItO

tarefa central ao seu trabalho, embora, às vezes, declarem-se e/zr radar.- '7e#óo m re a medo,

porque às metes estou consciente de alguma coisa (...) mas impotente (...). E. se me sinto frustacia por estar

consmente 7tzas impotente, como gema para o meti aluno cottsnettte mas nada poderjaXer?" E. a.ssBln (Xue o

cotvcüto üe; bons,üetx«za.çãa esü. "presente em minha sala de aula. lodo o assento debatido sempre

/epa ,z e/el .z I'amarro iaéeaa d# mpo á aa g e / rl .J'', acreditando que consciendzam sempre

que' conseWem \exax as alunas " a pettsar mais, ser mais (...) e a eQerattça estajunto, qae nm dia eles

uão ser oÍutaro, uão uer o qae esta à saa volta com olhos mais abe os, preparadospara lutarpelos ideais

gwe.pre/?idem,para iz'', falas que pouco materializam o conceito freireano de conscientjzação.

Para Freire, a consciência crítica, que substitua a mágica, provoca nas pessoas

movimentos de produção de referências para pensar o mundo, quando há condições

favoráveis e disponíveis. Uma dessas condições é a leitura, porta de entrada no mundo

cultural simbolizado pela linguagem escrita. Em relação ao analfabeto, por exemplo, o que

Freire propõe não é a simples aquisição de #oz'a /ú zra para realizar a leitura do mundo,

acreditando que um passo fundamental, ao despertar à consciência crítica, ocorre quando o

oprimido começa a reconhecer sua dignidade, não pouco pela produção,

contraditoriamente, da sua negação, avançando para a denúncia e o "####ao do gxe a/ da âa
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#o' (2000:42). Sustenta que as ações coledvas oferecem ao opriímdo possibilidades ao

controle de sua própria vida e conquista da voz necessária à nomeação do mundo e

estruturação do futuro, podendo sonhar com vida para todos. Por isso a conscientização

não se resume à tomada de conhecimento da realidade, quando ''de.froónr .z r?.zZzdade'' é

fa#.ragnü-la, é admiti' que, "pzi/a'', a realidade mostra o que é; é a z,f/zZade e não há lugar para

outra... A tomada de consciência significa a passagem da imersão na realidade para um

distanciamento da mesma. A conscientização ultrapassa o nível da tomada de consciência

pela análise, do desvelamento das razões de ser da detemlinação situacional vivida, para

constituir ações transformadoras. Freire entende que é possível enganar a educação nesse

processo. Desenvolve o conceito de ra#ia&ak /na .rzüz,a rrz7zcn como estágio articulado com a

praxis. Para a consciência, desa6ladora e transe'ormadora, são imprescindíveis o diálogo

crítico e a fala. Parte de uma constatação: o diálogo proposto pelas elites é vertical, forma o

educando passivo, impossibijitando o de reação e criação, pelo silêncio e obediência. A

passagem da consciência ingênua à crítica requer percurso em que o educando vai

rejeitando a óo.peíÊ em da oPn?i.ror de /rn de izl reconhecendo que (Limo, 1 998:1 5) "eàa /.Po.fiar/

transitar da 'consciênda itt#tu+a para o processo de 'conscientiqação' e para o exercido da 'consdência

crítica' a não serpeLa experiênàa da paüidPação cHtica (...T' . À. auxn-aXl\lma.cào 'Xe s$eA:tos xeques ç'.

intersubjetividade, caminho que professoras-alunas apontam como tarefa da autoridade

docente, scm o que há omissão, ''z#rae/êmaü'' e criação de condições à geração de pessoas

"aóaxda#.z2aí â .íx.zPnó@na jade.'' Freira (1 982) avança na demarcação conceitual em torno de

suas concepções acerca de diferenças entre a pedagogia do colonizador e a pedagogia do

oprimido, momento em que a sua ódca de classe aparece explicitada e a pedagogia

burguesa e colonizadora é óa#rán.z. A consciência do oprimido encontra-se zmerxa no

mundo organizado pelo opressor, razão pela qual há uma duplicidade que o envolve: por

um lado, o opressor encontra se óo.podada na consciência do dominado (pela inculcação de

valores, ideologias e interesses), o que produz medo de ser livre e, por outro, há o desejo e

a necessidade de liberdade. É luta interna que trava o dominado, não pouco individual, que

deve tornar-se coledva, o que permite a Freire aâumar que "#zmgaém Zzóe a zmKaé% 6..J ". Ele

não apresenta preceitos às diversas agendas educacionais, com destaque, aqui, à

conscientização. É autor que problemadza as respostas prontas e bem arrumadas,

apostando na produção da tensão (üdét:ica presente na própria vida, a partir do que o

processo de conscientização desenvolve se. Tensiona o seu próprio modo de pensar,

sempre aderente à vida e atento à realidade dinâmica, sem garantir previsibihdades, pois,



179

contradição, coníllitos e visões diferentes marcam o mundo humano. Em fomla de anúncio

de condição de necessidade, Freira fornece pistas que trazem pro)eto político que ajuda as

professoras alunas e seus Mudos a pensarem o presente. Seus escritos representam esse

desafio à reflexão e à criadvidadc, imperativo à ação tensionadora do mundo cotidiano. A

sua concepção de .pezázKqgz# aóe a liga se à construção pemaanente, junto c problematizada

pela própria realidade, onde nada está definitivamente autorizado. O fundamental é aceitar

a atitude ÜHosófica de de'ç'er empenhar sc com a existência e aceitar o desafio de pensar a

complexidade e confusão do real, tendo por base eventos do cotidiano, que assediam os

homens e sua própl-ia razão, desaâlo assumido pelas professoras-alunas demonstrado em

suas práticas e concepções em torno de consciendzação. Para Freire, a consciência passa

pela /taxi #z,idade rzz'Zzra, matcridizada por trabalho formativo. A educação é mediadora e

instrumento do processo dc desenvolvimento da consciência, recheada pela crítica

dialógica. Freira sabe que a consciência crítica só é materializada e torna se .z/;/xde d z,;da

numa sociedades democrática, onde a razão dialógica, não racionalista ou irracionalista,

torna-se fonte desveladora da verdade, motivo pelo qual o processo desenvolvido por ele

antes de 1964 carrega consigo cw.í/o.r políticos: a consciência das pessoas, quando crítica,

incomoda. Em Pedagogia da Autonomia, após ter abandonado o termo conscientização

por algum tempo, Freire o retoma. Fala dos anos 60 nos quais, tendo presente obstáculos

diversos, inclusive materiais, apelou à conscicntização, " àa ramo ,pa#.zrá'z, wzzi rama m el#'/ra

de conbedtzento cütico dos obstétcltLos, (...) de suas ra$oes de ser. Contra toda alarga do discursojatalista

neoliberal (...), ittsisto, hoje, sem desúos idealistas, tla necessidade da consdenüqaçào. \nsisto na sua

a/ zZzR.zfâo.'' Enquanto aprofundamento da tomada de consciência do mundo, fatos e

acontecimentos, a conscientização é exigência humana, caimnho à roZocafâa em rena da

curiosidade epistemológica. A questão substantiva não está na inconclusão humana,

fenómeno vital humano, mas no fato de assumirem se, os humanos, inconclusos:

' i«co«.l««: «m« «ó., m«lbe«: . b«««:, mas i«««.l«:o: são ta«»bém asjab.ti'«b.i«: (...T' Oqqa..Gü-

1)."': Freire avança em sua concepção de consciência produzindo-a relacionalmente a parti'

'0 [cmll da cotlscicnri/acho. da mesma forma quc' foi icromRcio pot I''rol'c sí)b pclsl)c'ctiv:i crítica. iatiRlcaildo su21
impotrancin ní)s L lltlmos csct-idos. C [)í)sirix ilmcníc' anullciadí) Tlr)i lticocul . an falar da ini]){)it;lncia dc prncc'sãos fí)rnlatl\ {)s
Jcstjt' "(a/vCZ)rP////í7s df f.xP/7(ízraa" LJc' rulTlrui;ts ilcccssatias posstv 'is i]i {ndcm st)c]]il. nc'í]] cc)nctliatr)ttíis a rodo o Tliccr) L

cxnx \)ç\À w-/açl' s a XuxXç\ucx cu<\ \ " q F.ioolen/a attialn/ente. é o dF la'xci ürippleendpi. rle cflltsllctlli ~al. {olin dl=pplp r7rniln bcp7 rios. o
n////qa.. .!///cz///f/z óz//a.r" r1988:1 zl) l- lticocut c]ucstií)ila sc nàr) dc\:ci amos ])crmitir a /r//i.If/:#///r' L aposrai c'm nova ordem
'iiãf} ' :] t)r)sica{) (luc' a$suinc. \s$it1]. 2ts l)ir)pt'ias cítricas aos pt{)CL'sãos dc ctnlscic'nüzacã{). c-u t)ctgunrí): c'nl tluc mcditiít }l

conscict)tizacão é modal c }lumanamulfc rcfutávcl? Não é })r(3píio do humano to111ar /#/n .ç/ elementos quc o ccrcain c
cr)ni c-lcs l)c lsat c orgatttz ii f) ÍT)findo lssc) nãr) $ da cspotltanc;lnec [c' c a ]ndtspcnsav 'l [arctl d o//.ir/f////=rrr#o. paio'cc'.
i[t[o esta esgotada. tno!s u]]]a soclcdatl o]] uín 1]on]cln í]ao rcHctc]]] cit' llx/rc \ oi]tadc sob :c si mesmos. ]]ois i]ao possuem:
/#P/a///cr. uma consciêrlcia lllst(biic:} /a/gr/. a não sci a capacidade para l:cflexõcs imediatas
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da própria sala de aula. Discutindo a problemática da autor.idade e questionado sobre 'b

:tala tla 2' Jeira, o que Íaha como educador libertador, qual o direito de inidar um l)rocesso de
Eransfor7tzação da consciênda dos aLt4nos..:' , responde'. " (...) eu disse que o educador libeHador nilnca

pode matliP lar os alanos e tampouco abattdoná los à própria soüê'. V. actescetwx. "o professor

libertador (...). Assume um papel diretiuo necessáüo para educar. E.ssa diretipidade não é uma questão de

:amando (...), mas(...) diri$r nz estudo sêco sobre nm oUeto, pelo qual os alunos rellit«m sobre a

Lntinzidade de existênàa do olÜetd' , ao que Fteke chax'r\a ''Posição radical democláticd' , Vek busca. " a

iiretiuidade e a liberdade ao mesmo tempo, sem nenb m antoritadsmo(...) e sem licenúosidade (...*Í'.

Dominação seria ''ie ez/ zü exíe g,xe .íe dez,f zrnpó/ar h/a.pong e ei/o dure da''. Manipulação é

dominar os alunos, ''/ ri..J r/7ar w//a.r íoZ'x? a r?aZzdade6..J.'' A aula libertadora ''z/#mza.z a

realidade. ELa desvenda a raison d'être de qualqz4er Dueto (...) -A bala libeNadora não aceita o status que

3 0s nzitos de liberdade. E.La estimula o aluno a desuettdar a matlil)ralação real e os mitos (...). t'cesse

lesuendamento, mltdamos nossa compreensão da realidade (...y' (Fteke & Shot. \9c)G2n'3-AÜ. h.

educação tem uma natureza diretiva, compulsória e inegável: "o/ri@.íiof i'em am.pZú#o rl..,J, x#7

)bjetiuo (...). Mas existe o educador diretiuo libertador, por um Lado, e o ed calor diretiuo domesticados, por

axi'nn.'' A natureza diredva de processos #óe zdax?i não está no educador, "a7aí xa .pzl#'n.z

prática da educaçiio, enquanto qi+e o educador dominador mantêm nas mãos os oUeti os da educação (..-), a

l)róPria escolha dos educandos (....Í'. X 'ptoposxa ê. o e&ncaào axuxx con' ''sujeitos cognoscentes,

pessoas (...) engqadas no processo de cottbecel- alguma coisa comigol'. Ftdtte teo.ç\lata %. 'txleÇa. e as

pos hüàaàes üacentes. " (...)professores, temos algo para oferecer, e detemos ter muita clareza qua71to

a esse ofereàmento, nossa competêtlda e diretiuidade. Mas o oferecimento não é (...) paternal:' b.soam,

' ...nào temos nada para dar (...). Damos alguma coisa (...) apertas quando intercambiamos (...). E.sta é a

relação diabética, em ueR.de wma relação mania labora'' (IL&:2nÓ.- $.

McLaren, discutindo a possibilidade que podem ter os alunos de produzir discursos

sobre suas vidas, lembrando que isso não garante leitura suficiente da realidade, fala da

tarefa da professora e de processo de apropriação da realidade como forma de adquirir

consciência e competência para entender e transfomlar o mundo: "eZaradarn.r e darndanpi

podem sul)úr seus ÚLtImos com o discurso critico, ama situação pela qual nem se chega às significações atraoés

de um Íecbamento semiótica a Pttz de deixar os sign$cados nnm estado de s pensão bistÕTica, ?tem

tamPot4co serão aquelas tão indeter7tzinadas a ponto de qae os alunos ttão encontrem a cottdição de aÚr:'

Não obstante a linguagem por si mesma "#âa /e a rama eKar a pza#»óü, ma m damfa ri..J

discursiva prodK7. eleitos (...) qnejlcam di oníueis Pa a poPõsitos contra hegemónicas Ç.b:' XÃa mâxs

insensata possibilidade, o autor vê nos 'ükrazxoi 2e f.r17xe/zZa " uma condição que dá 'breíra aa.r
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alanos Para qae 'uniam' a vida modal de Jor7tza mais crítica, de matreira qae possam formular questões que

1...) ««d«X«m a «: d«qo '""««t' de lide-d-de 'j":tiç« .od«l(...)". Nxanç, afxmanào que se ''o «*o

cle uer é am ato de uiolêttda desato, porque muita coisa é pelada à nossa visão, etttão os ed calores cHticos

predsam forjar um no o discurso qüe contepzpLe o qüe sign$ca 'uer', ou ter uma visão do mIlHão

(1999:1 58 9). C) autor reflete o fenómeno do '.Xa/ie me /a'' na constituição da consciência

sempre que a apreensão da realidade dá se por meio de esquemas mentais apriorísdcos:

'pelo faLseamento as idéias produzem Íol"filas de balsa consúênda qme, seguttdo .hl.am, obscurecer a base

)Uetiua da Tida modal tla predação de mercadohas,já qne a existênda sociaLprodu\ consdência humana, e

âo a ra#/Mna'' (id:]60). Essa consciência que traduz conceitualmente sua percepção

problematizada é propiciadora dc transformações da existência social.

Avancei com conceitos freireanos como rax.ró&à'z e ram.rae#ZzRlafõa por entender que

as professoras alunas não aprofundarem a reflexão a respeito: falam de consciência como

apropriação do mundo imediato e enquanto competência inerente à proâssão que

desempenham. Não obstante a a6lmlação acima, as professoras lutam para que o processo

de conscientização aconteça como se fossem geradas condições de possibilidades de

construção de uma cultura crítica, que ajude as pessoas a produzirem um sigm6lcado às suas

vidas e a materializar a esperança para que a sociedade mais justa vá acontecendo. O

diálogo pedagógico, político e epistemológico é condição para que reflexões qualiâlcadas

aconteçam.

4.3.2.7. Mediada pela autoridade, a produção da esperança

Dos registros e anotações de campo encontro e seleciono uma visita à escola de

uma das professoras-alunas: os estudantes chegam a pé, de bicicleta, moto ou transporte

escolar. A professora chega e nos recebe .para rElÊ e ró/wa/7üa. Na secretaria começa um

gongo e existencial diálogo. Mostra material de pesquisa de a]unos: arqueologia da região,

produção de alunos com base em pesquisas em jornais:''' e cartazes elaborados por várias

séries. A conversa constitui-se a partir de fragmentos da üda, sobre dinâmica de aula,

concepção de conhecimento, tarefa do professor, sobre o mundo que a escola tem à sua

volta. A professora é da ]oca]idade e tem fácil acesso ao m da dos estudantes. Fa]a dos

elevados índices de êxodo rural, mas que "/em zZ?mz z2Zo" e das pessoas que estão

''z,o#a#do...'';.fHa da situação sócio-ccon(3mica da região, que é difícil, mas "/fm iz2o

e/Ú /ada"; fala da tranqüilidade com que consegue dar aula, porque os alunos '2aizam da

e.rraZa e i'em z firaZa a.poda da e.peznafu.para mudar a z#da '\ fala de produção de conhecimento:
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o aluno está na sala de aula ''ramo a /ar e/'e.rg zl zelar o /e/ePa z /fznn"; fala que o aluno deve

aprender inclusive aquilo que é mais chato, pois precisa do conhecimento próprio de cada

sêde-. " Q aLutto deve estarPreparado para tudo, lembrando qne eLe, mesmo aqtli do meio oral, t;em para a

n La com mz4ita itlfomação'', onde"t'{ ê. ''Íottte mt4ito .Fode de inÍorltzação e, parir daí, comojaLaztz muito

:nz sala de aula. perKutltam coisas qKe em casa não conseguem respostas. (-) professor tem que estar muito

Z'em z/!»o/nado"; fala de problemas com indisciplina ou maa.r ro/#@odame /o.r. Conta que os pais

exigem que os filhos se dediquem à escola porque não querem que vivam as dificuldades e

) Kah2Uxa que eles Va,soam'. " o.dorapz a escola porque gostam de aprender coisas e parque em casa têm

4ne trabalbat. Por isso e nào tenho l)robLemas com o comPoüamettto, mesmo porque os pais exigem mz4ito

ides."; E.les Elevem aproveitar bem o temi)o qne estão na escola(...)?' F.. dxtetntB., çuxsanÜa

Matemática no mesmo PFPL, entende que há um clima de ra /# / afia positiva na escola.

Falamos dc formação de professores e cia revela o quanto foi decisivo o curso que

frcqüenta, opormtüdade que deveria estender se a todos os colegas. Enfim, falamos de

avaliação e /nn/zxKrr.r.íõf.r, de ]egis]ação e brechas, disposição de sala de aula e novas
modalidades e possibilidade da produção coletiva do conhecimento, de livro didático e seu

uso como fonte de pesquisa, de administração e suas possibilidades de construir fomlas dc

vida escolar mais organizada e democrática, de pressão dos pais sobre os filhos e atuação

da escola em simações que entendem não conseguem dar ra /a. Avançamos e falamos do

abandono do campo, do a]coo]ismo no meio rural, das inHidehdades traições etc.
Concordamos com a idéia de que a tarefa é de compreensão da realidade e construção de

possibilidades de conceituação, a partir do tensionamento que o conceito formal e o

conceito extraído do mundo da vida são capazes de produzir. É no que repousa a própria

esperança que é possível proJetar desde a escola: construir condições de possibilidade de

compreensão do mundo para filndamentar e pro)etar ações coletivas.

E é assim que as professoras foram de.r# d# z/a suas esperanças 'íem am m da meZ%are

.gex/e./àZze', na condição de mulheres/professoras, refledndo "ÍI..JxnRlã; oóykápui.para proiiegazr

z'zz,cedo e Z#/##dó'' (Santos, 2000:11). Faziam isso trocando material, experiências, com

colegas que freqtlentavam o PFPL. É interessante encontrar esse entusiasmo, por exemplo,

numa escola com ü'ês turnos de funcionamento. O terceiro turno, vespertino, atende

Jovens agricultores de quinta à oitava séries que haviam 'Parado df ex/ da/".por gerei.ízdade e óayf

z,oóam .i exraZa.para meZZo/zzr a poda'', aâlrma uma das professoras, complementamlente: "é am.z

r-41 ,c-\:iinlí)s ] -o]]la dl 5;io ] )}tulí ): "ar/ó/z////o.\. /p/// ///Éa/»/nr dr/ r //Pa/r/Za/PíZ/z/ //r/Óa/DTZ/ g//rz//7//e/ r?.i.í/////a". htl;im l)ií )t ssí )l as.

=ünILiilramc'ilr ' c{)ili o.\ di'.\ga.i do$ T)lr)t 'ssoi c's. í)s tltltlr )s ac:lbatll cara'c'gado)s pl )r dp.\í7p.i quc' íac'rla sc'mprc' cf)T]fL'TL']n c- )t]] {)
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#az'a eg'enu ra gxe z''zz .renda ra i/mz2Za par ena .ge#/e." Provocadas a falar sobre a esperança que

:xytessam. E &eçl\lüàa confio '' algo que existe no dia a dia, pois sem eLajamais tedamos coragem de

entrar numa sala de aula e tentar mudar alguma coisa?' Qu, Data outra., aftxmanào que a ''e®erança

l o coração da sala de aula, pois se estamos baseando e conseguindo, se idealiRamos algo e estamos c})egando

ZZJ rIJa é .z rÉ.zz,e. ePexn#fa''. O conceito de esperança com o qual uabalhavam ligava se à

condição a parta- da qual é possível '' rmrdzzar g e o zZa o é r@a:. E a gxe.pf/ z/e / z,e.rór #eZé. E

:oloc« «'l' '4..taü«:«: po'iti«' (...). D$'ilme«t. e« de:ist.: e« P.s« b'iga" "m este .l«. (...), ma: e«

ra # a zrrPã/a da reze.'' Para duas professoras, autoras da fala acima, o que fazem conta-aria

discursos "de/e/? z/zzi/aíl z euz/áz,eà, .@/aZ2i/ai" que atingem a sociedade. Afirmam que avançam

com processos formativos: antes de frequentar o curso, era comum apontar alunos com

problemas e transmitir isso para outras colegas e assim "z,;raz'a ma cadeü gazzz,a m /nma

:Leões. Isso está nz dando. Agora se tem nma cottsciência mais comi)lera (...) o aluno tem condições de

aprettder (...). E a e4erança da educadora qne o aluno pode aprettder e de qüe algumas coisas l)odes ser

movi%acuda.r. " É necessário construir espaços ao distanciamento crítico, condição de

possibilidade não só para refledr o que se faz, mas de redirecionar a prática. E a praxis que

se instala e possibilita ações éticas e instauração de competências... A discussão sobre
autoridade e direti\cidade terá sentido somente no contexto da reflexão da prática. Freire,

falando de memória, distanciamento do vivido e retorno à gênese como elementos

indispensáveis à análise das condições hstóricas a partir das quais hoje se faz e se pensa o

;Rancho, \emb'ta. que "possivelmente não interessa a nittguém a indagação que me traz. amai, à sombra

gostosa elegia nzattgueira e neta $car (...) 'se Ünbo', escondido do mnttdo e dos ot+tros, Jazendo-me peWuntas

a dzlr rxa da (1..)'' (1995a:17). Nada disso tem sentido, mesmo enquanto processo
pedagógico competente e ético, sem esperança, dimensão indispensável, "em2émóva o /o/bEzfa

dos seres humanos. X\as, à medida que mulheres e homens se tomarem seres de relações com o mundo e com

os outros, SHa tlatt+reWa bistóüca se acha condicionada à possibilidade de cotlcretiqar-se, ou não'' (id:30).

Ante a anotação de Freire, as professoras analisavam a condição de possibilidade da

construção e constituição da Liberdade agregada à esperança: "e.pera fa / m .re#/Zme#/a g

deve ser caltiuacLo dia-a-dia l)ois flama sociedade como a qae úuemos com tantas diferenças, onde alXutts têm

muito e muitos têm pouco ou quase nada, o que seria das pessoas se Kão bonuesse eWerançd" Pxx%. elas,

aos alunos é fundamental a esperança, para que possam estudar e conquistar espaço na

soCte&a&e. "creio que a escola ainda é o melhor caminho para a transformação. Mas para isso é necessãào

qwe bda muita gana (...)1)ois parece que aqt4eles qwe detêm o poder ainda proa ram manipular a escola

nós p!-oÍess !es e palslfiiães clilelefíi s Q e vocês selar?f G (l e de líetllo! pal'a :ocos desCIa l?o.
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r .,J". E necessário entender as falas das professoras, particularmente a última: lembram

lugares e tempos onde ocorrem mudanças em relação ao mundo da culmra rural. Lugares e

tempos diferentes, próprios de aprendizagens que ocorrem com seus próprios rimlos, da

mesma forma, diferentes, reveladores da "Áe/e/nKe ezdadó daí /fmpai e da.í /@zr ZJ de apor ü agem

Ê..,J ", acrescido da constatação de que o espaço social da escola deixou dc ser "e.para ramxm,

:riadoi' de idetttidacles partilbáueis, para se tomar ilm eWaço projetiuo de sulÜetiúdades qae não podem,

/ada&zb, mPn /r-lf ramo /azi" (Correia e Matos, ] 999:20-1). As pessoas aprendem ram a Z#m@o,

como aãumam, com base em espaços e inõuências culturais condicionantes, além dos

rimios próprios de cada um, que dão visibilidade e perspectivas às pessoas, potencialmente

produtoras de rede.í que viabilizam ações coletivas e ontológica solidariedade, ro#zzbkâo de

erre.r.rzdade à vida para todos. Tempos e espaços diferentes do que é próprio ao mundo

urbano e acadêmico, embora a escola continua sendo, no imaginário e representação

comum na cultura rural, instância a partir da qual a esperança põe-se em movimento;

movimento que coloca as pessoas ante o mundo urbano, que, não obstante a
desmisdâlcação que sofre, continua representado como lugar e tempo que possibilitam

/'xaZenpl e Poda óoa. A mesma escola, .Do/ía d# ePeraafa, reprodutora e redentora, é instituição

que interfere na desconstrução conceitual dominante e .prnZaf.io da .rx.pez/ em torno do

mundo cientíHlco, da cultura xróa ia@enaC da inevitabilidade do destino da produção que

gera

4.3.2.8. Dfsc»/ina, autoridade e produção de projetos de formação contra-hegemónica
Retomo o tema da disciplina para problematizar conceitos freireanos, ante a

importância da representação para demarcações conceituais em torno da autoridade em

seus intercâmbios com a liberdade, tendo por base diálogos com as professoras-alunas aqui

citadas. Em meu rczdfma dó ríz/#@o encontro registrado que ''a visita à escola 'x' novamente

mostrou-me a capacidade que temos, os humanos, de consta-uir revolucionários diálogos

em torno do modo como nos organizamos em sociedade. Um colega da FaE/UFPel e eu

iniciamos o diálogo com os alunos que, à vontade, arrastaram nos para a conversa e para a

aula. Enquanto o colega assume a aula, eu converso com a professora. Ela mostra o

caderno onde registra e faz diário confidencial sobre as suas aulas: registradas estão

dúvidas, frustrações e alegrias manifestas quando percebe que algo mudou na sala de aula,

que os alunos xaóarranam, integraram-se nas atividades e descobà-am-se pesquisadores e

construto es àa(\Mexe empa.ço'. "tem dia que eu falo o problema, ittdico fontes, sagtro j07mas de

encaminhar o trabalho e poli resolver os problemas da escala; eles trabalham muito e nào param enquanto o
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/ruó.z/Za w.2a e.í#z'er ra#rZ#i-'Zo. " A professora faz isso porque ]á sabe que não há '>roóZema d#

rampa ízwex/o, z#dra@# a o# Z'/@.:zi. " Enlevado pela qualidade humana e competência que a

professora deixa transparecer (só pemutido em confiança) penso na escola, em seu

conjunto e nos próprios sistemas.:'''' Pergunto se o trabalho desenvolve-se a nível de escola,

aüínal, "tu és a diretora''. Ela a6uma: ''aã ma ra/; épo.ííúf4 mai ewgena/ a.peiíaa/ .7ae azeda #.ia

jt'eqüenta cítrsos de graduação l)atou tlo tempo Mas sempre épossÍueLÍa?çr alguma coisa". b\osuB. talas

de eventos que os próprios alunos organizaram: teatro, apresentações diversas e realização

de trabalhos em sala de aula. Os próprios alunos apresentam m.zg#e/ai de propriedades

moais e modelos de produção. Em geral as crianças demonstram raciocínio rápido e
desenvolto sempre que a discussão relaciona-se com o mundo no qual vivem, e criam suas

.@#/a.í/.z.r, ' esperanças, comportamentos e moralidades. Noutra oportunidade, entrando

numa sala aula, os alunos foram chegando para ro z,exx r. Todos em silêncio. Em dado

momento, com algum barulho na sala, alguém fala: a/Za aí /Wzaí.r A professora fala ao que

alertou para que mostre as rWrni. O aluno abre o caderno e lê as normas rox.r/m}2Za.í e, por

ora, f.ír/fXa.r #o radema. Segundo a professora, logo adiante as normas serão expostas em

cartaz e poderão ser revistas ou ampliadas se necessário. A professora fala que o aírx#i'a daí

ngxa.r havia sido abandonado e que se obrigou a retoma-lo em função de problemas de

comportamento que tem enfrentado. As regras propõem: 'b.Pe//ar i.P/lg@eiioxai, a dn?/axu e oi

colegas;prestar atenção Has aulas: receitar os })arados;falar am de cada uen editar bamLbo; manter a sala

linzPa; tranca mexer nas coisas dos outros; (...) na recreio on em casa cumpre aqt+ilo que nào joileito. Se

âo ie rawPa#a #a.Pa.rfe/o a/ráxz o #ãa z'az. " Chego em outra escola e deparo me com as

regras ra i/m2/ax e r?.Pe//azul por alunos e professora, que não têm medo de negociar

rampa amewl'al l;@ae#/ei para que a aula seja, como parece ser, um espaço-tempo de criação

de conhecimento. As regras repetem-se, com algumas diferenças. Em geral referem-se ao

compromisso com horários, estudo e temas .rf/#Pre em z/ü, o cuidado com o matei-ial, o

respeito, particularmente às autoridade constitúdas, inteiramente pertinentes ao que a

.roaeZade e.pena gxe íe i ada(üa.f rwmPnnm. Não há, assim, espaço para comportamentos

desviantes. Outras salas xdsitadas aparentemente não apresentam conflitos e '>roZ'/amai de

rampa#ame#/a'', o que leva uma das professoras a aü'mar: "ex #âa ra l/mo /Wna.r. Nâo e/Z#?#i'a

.proa/ema.r ram a ra/wpo 'zme /a dai rna#fni'', embora as observações tenham indicado contitos

(as professoras sabem manter aparências de normalidade), os quais, como alunos deixam

r.( )$ it-sl)onsavus pc'l{)s sistcm;ts LIL' cii$mo f] í] Iraunlc'meadas iiclcocs. /// Da//ar/a.r. dt quc' ha íclacn{) cntic' a ci'isc da macho
a ineficácia das estruturas (luc dirigcila c a il suRicicntc g// Zzdrd 1 0 tiabal})o docente
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transparecer, têm causa nos silêncios impostos porque ''é eÂ'Üüaa do.í .P/l@nai .paz)'', para

quem aluno vai para a aula 'taxa @nF#der o g e e àa @np dz e m dar de z,/da.'' Em escolas da

cidade, uabalhando com alunos de r /kann róa#a, onde são frequentes as famílias

deiei/m/Brada.r e com frágil produção de hábitos de convivência (além dos constituídos pelo

''vasto mundo'' e que rotinizam a vida), as professoras a6lmlam que não enfrentam

problemas maiores com as crianças, no que diz respeito à organização da sala de aula com a

Hlnahdadc da ra í/mfâa da ro óea e /o que Ihe cabe como tarefa. A6umam que construir

nomlasyó z'zro xn/z #. Ante dificuldades para 'zcn/m.zr a turma, algumas professoras usam a

'pedagoba do esuaÜamettto do l)Meti. reQirafündo e e:dele o ar. Tranqüiliqa e acalma a trama: embora

hoje, com os estlldos desemuoLuidos no curso, o sentido tetlba mudado'', aQotwaltdo pato. Q caxktet soda\

da aquisição de comportamentos construídos em sala de aula. Embora sem conceituação

qualiÊlcada, as professoras sabem que ''#ào óax/'z g e al ra /e#dai eiroZarri íg zm xÜ @ra/zz'al Í..J.

.4s relações estabelecidas (...) preúsam jaWr sentido (...T' $ouza., \qqq..\\]), yax8. anal " valores,

hábitos e atitude?' conto '' honestidade, ...re9onsabilidade e cooperação'' e a " capacidade de aQumentar e

dz«@«/' (id:127).

Tendo presente que há um "óáó//o da prodafâo ra/e/zz,a #e oz7wal'', enquanto estrutura

social e cultural lá internalizada"'' (Bourdieu e Passeron, 1 975), com uma das professoras

procuro problematizar a prática já banalizada: "você constrói regras com as crianças. Um

aluno resolve não segui-las. O que você faz? Você fala que seus alunos não Ihe causam

problemas disciplinares durante as aulas. Você também sabe que crianças de escolas

maiores e urbanas são mais agitadas e as professoras enfrentam problemas. A que você

atribui a diferença?'' A professora prontamente responde: "na .pnà'ezno .ífme.í/nr e ra i/ma

"gra:j"to "": « al«« ' a' ':©o«h.. Cada di. «s «toma«'o' e «'l'mb"mo:. gua«do .lgué«jogo d.s

regras: no momento lato com jeito, pois este aluna, com ceHeqa, que reuoludona, é o líder." kxxnço e

pergunto pelos assustadores silêncios que há em salas de aula de escolas rurais. Com

acelerada fedchização da ordem, as respostas falam de 'rrnéz#f'zi gae z'éh' .paga a eiraZa .P.zra

ei/azar e w dar df z,zda.'' Converso com meninos em recreio, jogando bola: um deles fala que

a '»rl@.riam .Pra ónaZ'a le 'z .ge#/e .@< Z'aK##fa 'l outro, porém, aârma, acompanhado por mais

três colegas. "#.z eira/a é ZgzZ E.rz#dar / óom. -.4 ge#x? âo ra#.r.z." Os códigos que regulam

rotinas de sala de aula, hoje abençoados por .pnuda@a ra/eãz,a de /zam i do bom

z(T.\s falai iscas $ao leais c illclo t)ara satístazc'f dcsclos consclcllt(:s ou íjaco11scicíltcs, com defesas aí tc sltuaçocs dolorosas

$(:asamal'or ( q88:1 !; faia da íllarcrlalizacão da "//»#-La.zõa fixa//.í//z " dos temi)os c cspacos. \ escola tcin "# //eíf.í.l/dará dr

sÍa\)falece! :;fina dscl i! ci (]!e a face t ãas es se fs ãilb T s de atífação e de ada fila ãas pessoas t..\Í' . (, wcXu\ 'a.\Knüatxào (4lc " é 11f??
stste a de dst:E 1} a exÍeitla ane se õe soi)i*e a pülllaãe dos indpíã; os coitc}.etog' l$&24~t
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comportamento, revelam a complexa relação que os homens estabelecem entre si, que, para
orgadzarcm se em sociedade, por contratos, abrem mão da liberdade aó;a/aZa em favor da

geração de condições de possibilidade de convivências capazes de garantir vida. Embora

aparentemente verdadeiro o dito acima, em relação ao hábito da geração da norma,

professoras falam dessa ra i/mfâa não raro com preocupação, dada a con(Lção de vingança

Nue t na QçtKt colegas'. " Ç;.b esüpuLaram punições. H-lHutts queóam colocar tampinbas no falido da

axZa. ,,4z' Ú /zz'epal gxe.P'zra/- e /l$ZeZzn'' Por isso, acerca da organização da sala de aula e da

dista-ibuição do poder, o processo de .@/7xaF'2a parece principal. A professora tem um

prometo, que ultrapassa o pedagógico e busca a constituição de autonomias. Embora a
expressa dificuldade de aceitar alunos diferentes, com outras maneiras de reconhecer o

mundo, os processos fomladvos e as relações com outros colegas mexem com as
ptotessotas'. " ...ttão soa mais aqltela antoritáàa de antes. O corso mndott met jeito de ser. Procuro

iesenuol er minhas aulas dentro do que meus adultos almdam. Mas oriente elaço com qae eles descubram,

peça .peia//zlíz, a gxr.gai/am.'' Outra professora fala de problema semelhante: "a# o mamf#i'c? wâa

:n+rentaua tais problemas de disciplina. Ocorre qae recebi nInHos da cidade 1,...), menores de rua, (...)

dezka#da-ai P7azlr agz/.zdoi.'' Embora enfrentando situação nova, a professora aâuma que com

o Cwrxo consegue analisar a ziyl?n?#fa e compreendê-la para além da ".fz/aafâa .íoao-eraxómzra. O;

alunos da minha comüKidade escolar uêm para ape+eiçoar seus conbedmentos, pois em casa bataLbam e

aV dam maz/a e .íf J aóWe/zz'a.r .f.jo eZez,.zr a.r fox,óeaÀ'e#/o.r't Os Hunos da cidade, continua a

pto esgota.,'' ttào tênz mi4itos oUetiuos a alcançar e nem têm caem os itlcentiue, uplaÍamília, por exemplo.

E. istofaR.com q e eles uettbam para a escola com ostra mentalidade. E. neste caso qHe estou tentando Feder

minha pratica e aos poucos Íaqer com qne lJ4a uma integraç:io entre estas diferenças." Q c ncexuo àe

amorosidade freireana parece que vai progressivamente substituindo verticais e tradicionais

posmras, interferindo na organização da aula e na formação de humanos em compulsória

convir'ência, o que pode tornar-se substancial ato de liberdade. Uma das professoras, por

ocasião da discussão em torno do conceito de disciplina em Freire revelou: '7#zZzir@Zz a e

lido com naturalidade, apesar de muitas ueXesficar sem saber o quejaqer (...'l. Uso muito a aÍetiúdade (...)

)s aluttos qae se sobressaem (...) é Porque querem (...) chamar a atenção (...).,Ê'''' X pto&nçÀo àa

",6.áó//a de z'rnóaZZar rom .z ra i/mf2a dc? ro óea e /a" é exigente. Uma das professoras revela que

' essa l)reposta gerou um porco de indisciplina, até eu l)erceber que embora o trabalho proPordonasse mais

:Ó'J]Não (}bstantc ! ào tcí elementos para afirmar, tão s(3 para suspeitar. pcrgullr(}: nã{) (stalão. as plofcssora8. colt} tais
atitudes. ac 'irantio }l "/// ///a da /f/v////?/ . pi'r)du/ltlclo docihdatJcs c' obctJtctlcias l)uinc'avcts. pltrticulalínt'ntc' tlutndo s

laia d altin«ç ori/ dr.[!rlr]dndesjanzi]ialei. ntr bisca d( onPul,açào7: \\\güd ':\qGG- \â \"} c wxdwx -4xc" }tão ])á alltoiida p ferir prpira

ila dEstlliliía. sclpl rrpii \epilldn dct l)Lpialclitta. xep17 rii/pai'trct ida e alcltia. t)e (iir1l-ü ii/ drJ }ian c pll:sít'ci an pialrsso} ll niilei n silo cllleirdade
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Zzóe/zZazü, az da exa ex .z á /andado r:..J. " É assim que as professoras avançam tanto em relação

a conceitos e práticas de disciplina e indisciplina quanto de autoridade e licenciosidade.

Trata-se de produzir avanços com Freire, referencial e "óo#7 ro #@ óe//u. E par h;o g/re arrpdz/a

;lae oProjessarnão tem qne ter m c idade excessivo com o ass nto da itldiscil)Ilha. (...) O aluno estarem

lção, o aLtlno t)anicipal', o ÚLtImo questionar e discordar: me desculpem os quePettsanz o contráüo mas nào é

z íZzió7@Zza.z.'' Para a compreensão do conceito de disciplina, como acima revela a professora,

é principal a competência na produção de "a#ema#z'ax.para OWa / ar a iaZú de a Z#''. Ante esse

desafio as professoras mudamente fazem cobranças: ''al rn2z ral g enrm ra /.zr. da#f.z6 .#zZú6

l)assear e a$r (-.)F'ois são atiras. E.nqaanto isso aProfessora (...)Passa um texto que usa o quadro todo,

manda todo o mundo $car quieto e nem mesmo trabalha o texto porque era grande demais e ttão den

/e/m@o6..J't Para as mesmas professoras, as crianças de escolas rurais são mais inibidos e o

m xeúà ê mak ytecã o. ''essa coisa de criar nzateüal e al)roueita} cada situação ao máximo é mais

rlatural. Também bá uma carêtnia aÍetiua maior e eles veneram a l)roÍessora acbattdo que eLa é o máximo."

Sobram dificuldades para lidar com o limite dos alunos, particularmente porque pais
querem a disciplina para seus filhos: embora ante dificuldades agudas, não admitem

interferência do professor na regulação comportamental. Juntamente com a
heterogeneidade, cultural e etária, problemas familiares interferem fortemente na sala de

a;uXa. " e isto fado tem que ser resolvido tlo momento cedo (...). Às eras eles andam agessit,os e cria-se

malta conlasão. E.ntào tentamos disc tir bastante, sempre 4lldatldo-os a explorarem os seus

;omPoHamentos a partir de comportamentos mais doméstico?' . Taxa ouça. ptoiessota., "ocos"rem tais

problemas porque muitas crianças não têm opoüuttidade de estar li res em casa. Chegam na escola e uêettz

que aqzielapessoa que está à suajretlte ttão ést4a mãe e uão tentarenfretttar. Se nãoÍor explicado (...) que

ria escola tem o momento de estudar e o de brincar ê claro que não uão obedecer (...)." A. üÇetença. que \À

entre alunos do '7e/enter ram o.r d# cidade" é que os primeiros trazem o 'Pe#.range /o.#z/a de

caia'', porque estudam num turno e noutro trabalham. 'íe/el #.2a ra i m /axi'a .proóZema aa.í

professores; etlqaanto que os das escolas urbanas são criattças que estudam nam tt+mo e o outro sobra l)ara

b'i".a«, .lb«'TV, j.ga« bol« e t«l«X. d« "m- est«d«di«ba:' É .. Qual à. "t«.-: de e4eàê«da .

/ez/anui de .Pe.ígaü.zi'' que professoras alliJmam suas compreensões em relação a urbano e

rural, particulamlente na constituição de comportamentos. Outra interlocutora acredita que

' os alunos das escolas t4rbanas, que têm uma Tida mais a@tada, têm mais probLenzas disdplitiares que as

escolas moais (...). Acho que a família da dcLade tem mais di$c Idades de prestar atenção aos ftlbos:'

Com forte vínculo com a cultura e a produção social em que estão imersos seus alunos,

/// /~fZaf Ja .P [-/b. .]f r . ;", afiimacõcs cine rcclucrcm sus})c11são pala reflexão
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?toçessotas üe «coxas :u ús açl«nam. ''n. i"te'i" .J««.{ti. «iP«« a l«oa« . Le« o$Lbojunto:'

A prevalecente função da escola (que uluapassa a tarefa de prp.í/aFâo Ze íe/;r#a.0, atribuída

pelas professoras, à descoberta do conhecimento, pode ser mediadora da constituição de

nonnas para garantir a todos condição dc sujeitos: ''c? .prl@.flor dele x?pez/ zr o raiz'eózmex/a 2,

zlatto: dando-Lbe a oPoüanidade de expor idéias (...). .Assim, se sentirá ualoriqado e terá condições de

:ottzPreender a lingüagenz do edtlcador(...)''.

As ózl/cana.í d# poda das professoras com as quais realizei a pesquisa mostram

''npz,a@õk;'' (como falam) que ocorreram em suas vidas, como pessoas e profissionais,

acentuadas durante o Curso/PFP] - Foram educadas em e.fraca.f ndzaa#.zh, ande p/lg#e.írarn

.@Z#z,a e .zZa o eicn/az,a. A ação dos alunos realizava-se em ambiente com pouca liberdade,

pardculamlente de e=@r?i.râa # afia. Era a professora que ''/ze'ó'z gae xz ar /ada". Tudo

deveria scr desenvolvido sem críticas, questionamentos, sem saber as razões para aprender,

qual sua importância no cotidiano. A professora ''»zzx.rm;/zü rax,õea»exj'a.ç zk# z z aóyk/zz,o.r e

e.fraZZza /arzlêzJJ zmPaxda zz%l/7mzl;ãr r..,J''. A professora, que assina a fala, cita Nidelcoff (1 980:21

e ss) para sustentar o que a6lmla. Através de processos ''de ./bmafâa'' a6inna que foi
;ganhando consciência' de ÇXue " aluno é sugeito do processo edHcatiuo, l)aHicipando como agente atino na

;ottstmçào do conhedmento, ualoriqattdo a sua baRagenz ct4Ltural?' Em coxa. àe puxa mexe hxxet trocas'.

na medida que se ensina também se aprende e a aprendizagem éprnre.íia importante para a

vida. Considera que é fundamental dialogar em posição respeitosa e franca. E é assim que if'

'h@nrxde e Jzha dó e xe e#.rama Wr? de/z2a". Tudo porque não se consideram "doadora.r de

ln+olmações, mas sim gente, mostrando camittbos, diQotlibiliqatldo opoünnidades para a chança consumir a

n?aZzdaz/e.'' Para tanto declaram sua crença na capacidade de alunos sujeitos: ''sexto a vaza de

lltla um lagar sodalpor excelêtnia, a relação pralessor-aluno é muito importante para o bom desempenho

do e xz o e da apor dzZaKfm.'' Em diálogo com três ousas professoras, uma delas defende que,

para falar de disciplina, é necessário falar de competência, que inicia com a '>n?@.zxuf2o 2a

vaza'', tendo claro o objetivo que se quer atingir, 'bd#g ax2a aózzdadi puxa e.í/zhxZa/- ,z

:núosidade e a atenção pelo conteúdo a ser desenuotüdo". E, $1unàar.ílen\aX lambem saber " e>Qlicar o

porquê se aprende ta[ conteúdo; diuersijtcar anuidades; trabalhar gemi)re que possível com o cottcreto,

xtiliqando recursos diversos: caüaqes, bistóhas, integração de conteúdos e avaliação coerente:' (llua=rtüõ.a.àe

Ao axo" só ag'ada osPais. O qne ltze interessa é que o conteúdo desett ol ido tenha sido assimilada (...).

R.e@'t« t«do p"" '"«pa«ba, o '«'d":e«t. d' '.d« -l-o. C«.tat«d.: «' aia'«t't«a", "tom. (...y'.

Parece que já não há mais lugar para o professor como o ãxzra g e .raZ'í?. Incentivar a

liberdade e a espontaneidade da criança e ajuda-la a fomlar o raciocínio, é a tarefa da

**«.".«JIH"' " .«"



/'rqÁeííaxa edar.zdaxa. A disciplina surge da tomada de consciência da vida ern sociedade e no

grupo especíâco do qual os envolvidos participam. E por isso que aluno disciplinado é

solidário, participante, que respeita regras elaboradas pelo grupo. O "rPZaaa#.zme#/a .Pa.r/2/z'o',

que se obtém por meio de au\cidades onde aluno é sujeito e pesquisador, garante harmonia

no conlLto e na diferença, com respeito ao outro e onde a vivência democrática vai se

instaurando e interfere na sociedade. Para uma professora, "a ra#,óea e /a c&-J# em ra#Z&a,Z

ilação, cariz trocas nzútuas (...). Sei que sou o suporte nuas eles me l)assim muito cotlbedmento das suas

t meias e n.:j:leriêttdas e isso se dá a partir de cima constrnçào dos relatos, debates (...):' E, pot ôsso que

as regras já não âlcam expostas na sala de aula, pois ''i'adó.fyã í.zZ'em gXe dez,em...''. Tais avanços

refletem a forte presença das professoras na constitúção de moralidades das crianças.

Perguntei se a obediência não se deve ao temor que, segundo alunos, sofrem em casa. Não.

segundo as professoras, aâmlando que isso era comportamento de algum ''XP/#@a gxe./ã ;e

.»z". As observações de sala de aula permitem (provisoriamente) concordar com as

professoras: poderia citar a espontaneidade com a qual as crianças se moz,z»e#/am. Mais:

outras professoras, qucsdonadas sobre problemas de comportamento, menos freqüentes

em crianças de escolas menores e de meio rural, não titubeiam: "ai.proóZem.z.r dzlfa@# an?.í x.z.f

icolas grandes acodem mais porque os professores ti;io têm tanto acesso aos alunos como nós que estamos

ieml)re presentes tla com cidade:' J'trança e yetglü se não hâ. uma cantara do silêncio'"

naturalizada nas escolas rurais. Novamente respondiam com o comportamento das

crianças: são espontâneas, têm famHiaridade com a pesquisa, a produção de textos que
exp(5em a própria vida que materializa a esperança de trabalhadores rurais transformarem

suas realidades de silêncios e sofrimentos em ações colet:ovas de transfomaação social e

política. Calo-me e observo: o relacionamento das professoras com os alunos dá-se com

base na amizade e em discussões regulares sobre as práticas de sala de aula, que acaba
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sendo interpretado, por "ra/@.zIJ "m" Z'aKxara''. As conquistas têm causas:::' 'l'nmeznn â al.ra

pontada de b scalmos a transformação e a melboda do nosso trabalho e, em segundo, ao apoio do Gouemo

\tnnicipal e Universidades qae proporcionaram oPoünnidades para isto, através dos corsos de Fomação:'

Em .feroz ámo.r de Teanh e Pegara Ó'.r:PP discutimos descobertas que as professoras

produziam. Chama atenção que as professores falam de alternativas quc constróem para

superar práticas .,õuaxa.r e aa/onünb; e os próprios limites, no campo conceitual, que

enfrentam. As temáticas em torno de disciplina e indisciplina, assuntos e polémicas

bastante recorrentes em encontros de aa/nn.í I'e/epal, expostas em documentos produzidos no

início do curso e em semináJ-ios de socialização, lá não fizeram parte da agenda de

discussões de encontros de.Pe.z/ de rnrla. As preocupações eram outras: superaram impasses

relativos ao comportamento das chanças? Avançaram em sua compreensão. Mais: o curso

e a pesquisa possibilitaram descobertas pardculamaente de conceitos que tensionaram a

prãaca, como as questões que envolviam a escola na produção da vida nas comunidades, as

diferenças culturais e da identidade coletiva e individual. As diferenças culturais passaram a

ser condição de intercâmbio e, este, garantia da preservação da capacidade humana de
(rc)criação cultural.: :

Buscando compreender os dados acima apresentados, chamo para o debate Franco

(1986) para quem a disciplina na escola vincula-se ao processo de criação, transmissão e

assimilação do conhecimento. Mas será esta a tarefa principal da escola? E sc disciplina for

condição de possibilidade à participação dos envolvidos no processo de construção de

atitudes coletivas na direção do bem comum, a ftlnção da escola não será outra? É nessa

pcrspecüva que questiono o papel que é hoje atribuído à escola: ''óoa .@/7waFâa, z gabada,

,ndel)endêttcia, criaüuidade, fLuêmda em idiomas, bom relacionamento et?' . Sem negam a \lnQoMnCta àe

tais qualidades, a questão é perguntar, anual, a serviço do quê e de quem devem estar tais

qualidades A serviço da x'ida para todos ou dos ózpncÉox do me/Tudo? A escola na perspect:iva

acima organiza regramentos, regimes de verdade disciplinadores, sem absoludzar a

incapacidade de reação das pessoas. O mercado procura no trabalhador capacidades como

;'.\potiradas prn duas l)[olcssrn:ls quc. n;l illc'sn)a cscí)lít. rc'ali/ lnt plítnc'] ina('ntí) dianí) c(nlluitarí). tiab:iTlaiiiidí) cni sclic's
dif'cí'entes

\i'i-iso) ataaltsc- c-oí})leal:crivo rílltlsx/t'isnl cr)in slruaco '$ dc prí)[t'ssí)I'cs tluc. c'n) estágio iilicllt] d(' foíntacao,./Í '])TS. ftilltila

clt suas cotlcc'pcõc's dc Jlsnl)liiilt.,/iíilisciplin:t. (3ucstiínlados s - rf//.i é//////ú.l orla c //ízdo.f f/a// ///dPJ-r@////arzh.t. ns icsl)íJstas
Sull)tt' tldctli. Rcsl)rnldcnl attrmzilixDnlc'í)[c- +0.í)5u,o c t)cgart\:atn 'ntc 42.V2oo( )s dcinaJS iiàc) rc'spí)nlc'tan) t)u ttl lr vlzam
as :tlrciiiatE\ a$. com dc'sratlttc pata ;i 'xTlic'ssaí) .Ir a íg//ada.i. com 5o,}, das rcsposrns. l ,m iclacaí) aí) mí)do coiní) ctlticnrtnl o

pií)bl(-n12t. cnl ítlgtins casos 1l:t scrncj]i;inçzt cí)ill íls profcss(nns df) ])].])], .\sslln. íl íngailízacní) dt- rc?.ias dc
c )mí) nra nr{) con os aludir)s L- tlrc'ínariva allonradn pl)í 51.33QÜ dos cnrí vibrados. .\pcí]as 2c o }tflimar ] (lllc atitbutm
casngos aí)$ ittdiscipll.ii.adr)s. l lli uma sigjliílcativa incldünc-ia tla }ilrcrtlati\a dc coloclir indisclpbn tios un atixiliadcs clc
Jc'stlicluc. dL- Ttsprnlsabilidad na aul;i, í)T)cão apontada pot 30.5óc' o dr)s ttlrtu'x estados

l
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acima apontadas, com destaque para saber ouve' a reze /#, estar atento e aprender novas

tecnologias,: : capacidade para sugerir e solucionar problemas. O tensionamento da tarefa

da escola hoje deve considerar os elementos acUDa porque é o que pais exigem que ofereça.

A pressão do mercado de trabalho torna pais reivindicadores de tal prometo. O problema é

quesaonar o acima exposto e colocar a possibilidade de enfrentamentos desde outras

referências. Se há disciplinamento indispensável ao atendimento ao mundo do mercado, o

mesmo não será necessário à reflexão acerca de proJetos de vida que circulam à margem do

mercado) É nccessádo admitir que o trabalho pedagógico não prescinde de normas,

organização e não se dá espontânea e naturalmente. Há, então, outra perspectiva à escola?

Que escola é esta a partir da qual Freira faz a sua reflexão acerca da autoridade, enquanto

condição de possibilidade à liberdade e à autonomia? A educação fomla] no Brasa, em

particular a que atende às classes trabalhadoras e às pessoas postas à margem da história

oficial, tem a função de formar e preparar mão-de-obra para o mercado. A empresa

capitalista interessa mão de-obra obediente, servil e cumpridora de tarefas. E é aqui que a

disciplina incudda diariamente nas crianças assume papel especial: garantir a manutenção

das relações de submissão e exploração próprias da sociedade de classes que hoje, sem ter

superado o contaste social e económico, acrescenta uma no't,a e fundamental contradição:

filndada no dinheiro, no acesso aos bens de consumo e na detenção dos bens de produção,

alicerçada na capacidade que as pessoas têm ou não de exercer o espírito crítico e selecionar

e utilizar informações disponibilizadas com velocidade intensa. Embora a escola reproduza

a faç,or dc relações sociais vigentes, está repleta de contradições que pemutem a

organização de proJetos político pedagógicos coletivos que cona.ibuam à formação de nova

ordem social.:" A autoridade, eticamente constituída, é indispensável para que o

tensionamento acerca do mundo em que as pessoas vivem possa dar-se e, quiçá, produzir

contra-hegemonia, embora pelo contraditório. Acompanhando Khouri(1 989), entendo que

\ \ tluc'nl acata r) dcsafií) dc- l)c'ns:u f) nlulttl(} tll quc' \ixc. cabe rcflc'üi ;i l)icsc'nca toírc d rccní)lí)qln cada x-c/ nl:us
r)hsEicada t- substtruilc)La da m;lt) c d;i ttarc']i=cilcl.i hutT) iii;ls. ])oi outro latir). L possa\cl afirmar: cluanrí) m:tis ax-aiicada a

rccní)lí)qia rnni$ tliiucis c- dcpcildtnl s r)s l)uill.lii'l- rí)tn;ltn sc' c. cfnno atttma \ltcs. "r7 ú'/ê////í/. ca//í/d////ra. /ria re//////ua. /âa
l)eln de i)csclrilsns p dr unidades. snl)p .-o)lrn l:i.ii " "ln.t }/ .i Ina. »ra{ }íào sabe comi/n ta'xet q llonreri/ a/nat"(.\tyy).n-a-l l is Xaur\.] w] )s

c{)nstií)cm r('ctlol{) !ias cltic' la níio cí)inTll ' ntlt'rtl. llí)tecas dí)lnnlam c' íi nlLlití)s ap/z///r///. íiíitc íl$ (duais l)r)uc(}s t'('conllc:ccin
s ' c multas pcinlant'ccm a/ze//,vr/a.i'. l çsn nic-m.i rtcitl)it )uia. club' auxiliít ílí) dcs nví)l\-imc'ntí) dc íacií)cínl{) lí\bico. l)uscÍiildí)
l [íninacã{): dcsd :l infância. dc í/ ///7a /f.4:ií'.i rlvnçluc ptnsatil c criam l)ara f) succssí) cn) ultcrítcãí) cí)m a inacluina,
l)iíllu/ clianç[is tluc' lccin pouco ' r i]] clitiuild;ides par:t ron)ar dccisí\t's. r.íilincas nluití) cstnnuladas (1)i'oduc-àí) dc
scnsibilidadc à intr)tm2lcãí)) a{) nl:inusc-lo LI - :ilr.t rcctl{)lí)}pa cslc l)ccJucílas rCm diticuldacics dc pclctt)u o r)utl'o. d dai c
dixidu cspiços cí)n] cíllcgas 1: o c]u m{)srl:iil 'sruclí)s. dí) citn]pi) da T]sic{)]í)una. cn] csco];ls bi]ín.rtccs d S]). JXlas a
club'star) aflui C l difLlcncit quc' sc' [)lr)du/ cm rcimt)s d ía//d/!õf.r iaf/a/r a Trai'rit dí) (luc cadit hum;ul{) \ u à aura p2tia ii
subi \ i\ c'ílci:i 1 1 ui]];i l)oa d]sct]ssar) cr)í)] l ,r)clçc-. pín t'xcmlllo. comi) cjtRdr)

l \ a/r7f/// T)l{)p(}sra na{) L a dí) anual nlí)d in llcqcmrn)ico clc' í)tgantzacãí) s{)cial ckiusadí)r dc n]uitas r7í'ia/4f//.\ ]la \:id l dl
1) 'ssoas CJtic' fino tlt/cna pílírc tjí ) gi til)í) dos ///(ó//?/a.l P///P/ d7/.'aí.i /u<ap//70///c'7.i
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a concepção e a prát:ica de disciplina e autoridade devem estar enganadas numa perspectiva

de tarefa coletiva: a educação transfon.nadou. A disciplina que vigora em escolas, que

perpetua relações hierárquico autoritárias, não raro escondidas em dfmarrn/zíma, deve

apontar para o desmantelamento das anuais relações pela redefinição de papéis,

responsabilidades e direitos. Construr uma disciplina pohdzadora (Vianna, 1 989) implica

desmisd6lcar relações de poder existentes e ünmar o conceito crítico de cidadania.

possibilitando que disciplina e autoridade ultrapassem a sala de aula. O con)unto das

relações e advidades escolares não se dá, de maneira efedva e com qualidade, sem o esforço

de cada um e de todos em conjunto. A disciplina não terá finalidade em si, mas será
:condiç:io i ldi9ensáuel para conduÜr ilha prática peda@@ca conzprometida com os attseios das classes

;rabalbadoras e com o estabelecime71to de uma sociedade igualitária'' ®tanco, \ 9SC.G'Zb. À. esccÀ2., nB.

tentativa de disciplinar os alunos, às vezes massifica os e homogeneíza-os, impedindo

manifestações e contitos necessários à expressão criativa. Os procedimentos da escola são

desenvolvidos por meio da atuação sobre os indivíduos, com punição individual, com o

que a escola busca alcançar a padronização::: comportamental, como é possível constatar

em Li;z,ro.í d# Ora/7##ab.f ou FzcÉai-E.peZZa. O educador que se considera mestre da sala de

aula, controla o controle, distribui o poder e impõe nomlas, exigindo do educando atimdes

e comportamentos desejados por gerações ahenígenas. O silêncio é exigido, impedindo

manifestações pl-hcipais em sala de aula. Mas, em muitas oportunidades, pelo fato de uma

sala de aula comportar muitos sujeitos e, por correspondência, muitas histórias diferentes,

experiências novas a cada momento, educandos aóaZam o contexto e o texto hegemónicos,

representados em falas e atimdes do educador. Embora a crítica necessária às atimdes

autoritárias dos educadores, pergunto: não serão necessárias nomlas ao trabaho de sala de

aula, na perspectiva não apenas da produção e construção do conhecimento mas da própria

realidade e necessária superação do modelo excludente vivido? Estou pronto a admitir, sim,

são necessárias, ressalvando: é imperativo que as nomlas sejam construídas com quem dez,e

cumpri'las, tornando se fruto de trabalho coledvo,:"' impossibihtando pensar a disciplina e

a autoridade sem considerar objedvamente as condições de sua realização. Tomando como

referência o conceito freireano de disciplina, é ftJndante trabalhar para a construção de uma

:'.\qui. c' l)iotiiv 1, esta cxpr)sía uma dns cxplicnc-í)cs T)ara comp{)atam níí)s dc ir)v 'lls c' adí)l -scc'ntcs tluc'. rll;iis d{) tluc'
manifcsracàí) ci - l bc'lulas lcsistências a l):idrí)cs culturais dr)nliílanr s. sã.) t-ituílis d rf/pZ// /iãa da /g//r/4/adí-. 1 . í) caso dl
tiL[L'T]T]]nados ILiglrcs tlul dr/'r/// sci fic'clllt'lltados, tcsras. tt)upas c tc'l)is qtit' dr/'í'/// s 'i Lesados llaia #//r/#/ // ///ar/r?

c{)nStiiTitcínc'nrc' c{)ti)l)í)t'rali)crlrt )s [idí)s nccc'ss;iria)s f)í)ícluc. atnta]./ado //v////dó #/i a.i. //p/l

rBusco ulrl tl)assar o (Jlscuiso #,D/ a/ dí) cí) c'ti\{) TITodtizii ltilTlíidilllas ' consl)ti coca politica) Í)cdlir.(}glcas. l)OÍtlut
cí)lcri\ a$. o club' íc'quu. }ilCna cl rz/7íP aí ir)JÍ)sidadc (na plí)Tnt'ia \ ulncrlibilidndt ; l)iofundí) ícsll 'irí) ltí) Lctnp{)'tlc cada p sso:l.
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escola armada com um prometo de sociedade para todos, onde o trabalho pedagógico

busque a instauração da escola sintonizada com a produção e a socialização do

conhecimento elaborado e a serviço da transformação das relações vigentes. E assim, na

organização das relações na escola e na produção social do conhecimento, que a disciplina
e a autoridade assumem importância para a educação.

Os consensos fáceis não pouco citados acima (tendo por fonte a pesquisa citada),

não escondem a tensão diaJédca:" entre a liberdade de ser e as condições de possibilidade à

construção de espaços livres, ante imperativo e ontológico apelo ao encontl'o na

constituição de novas relações sociais, do que é possível afirmar a possibilidade da geração

de alternativas pedagógicas capazes de produzir ../êz/c? xoz,a de organizar a vida. É tensão

veri6lcáve] na sociedade atua], que oscila entre a imposição da disciplina que nega a

liberdade e a ausência de disciplina pel' negação da autoridade. Freira ajuda a pensar a

agenda proposicional quando decididos pela proposta de disciplina e autoridade a serviço

da construção da sociedade justa para todos. Para o autor, não é legitimo o trabalho "rabi'rn

z.f07?Ilação de séria discil)tília do coq)a e da mente, sem a qnalsefmstram os es.forças por saber. Tudo em

fauot da (...'l sala de bala ettz que ensinar, al)render, estudar são alas séhos mas provocadores de aLeghd' .

Somente para concepções e práticas autoritárias e licenciosas ''o #/c? educa/zz,a é /a/góa

:nladonba. Para educadores e educadoras democráticos o ato de ettsinar, de aprettder, de estudar são que-

faTres exigelltes, sérios, qt4e não apenas T)rouocamz contentamettto, mas qKe eltz si ja são aLeges:' É pat

isso que a satisfação com que se põe em Tire dai Z# OIJ a '«axa fa row g e ZZeJ.pZa, .z aóf?/Í#xa

;om qae os ouve, ajzistiça çom que lida com seis problemasjaWenz do educador democrata am modelo. Sua

z Zondadf Je .Z/2/7PZ.z .fem de.rnrpe//ar zl Zzóe/z/adf.rr:..J.'' Educador democrata não pode acanhar a

sua autoridade ou atro6lar a liberdade do educando: ''a.,ü/}z da exarada/" demarca/z e.íü /z'z la.?

:DeFEnda exemplar (...). Desseme mais do que o atltoritarismo coerettte:' Fteue \enbtç.. que Q

lutam\XaÚsmo " não se manifesta al)eras no aso rePressilio da azitoüdade...'', mas " na vigilância doentia

;abre os educandos, na falta de refeito à sita Matiuidade, à sua identidade cultural. qa falta de

:tratamento à maneira de estar sendo dos alunos das classes paP lares, na matreira como os adueHe ou os

"«'«' 6..J" (1995a:72 3).""

As professoras alunas com as quais desenvolvi este trabalho mostraram-me que na

medida em que produzem a sala de ada como um lugar de fda, eliminam violências

dct \atldatidí). coílrc'nll)r)i iiicnínc'lltc:. a iialpciatix l ' cxl)lÍcIta ////e/'rf//íí/a ///a/w/f c7/íí7 nas lnr incas cducati\:as

\ Üxx\Lula. P.\ta \lnütç ÀI '. \ qq='}. " e a t'validade dp no«« r~çrslén-ia. e as ntüladlçõei \ão pai'lc da optslin*ào düs !landes leoirn;. Seíii

-lP.y/e soir/ X\ntx. não teifairros pl/rrila coisa. Alas a dlaléritn (..l d- Fielie }zào é a (... \ r7vai-çisla rilr lpgfllaii.f . -'
''<.h\\ scxxÜç\ Ü V {)X)tl$vx CXç \ \ç\lc. x ü \ $'a üa Lflcnllrlad liillnial. da plrii'E:iilTpri'altdarl! f dti Lollsilen:la dos paPlnzllai-lsiizrp.t yt\Üc



discursa'i'as (comuns na relação cognitiva da escola) e a ''/ez do lzü/a.'', causa de outras

violências que em escala são produzidas na ou Zez,adaí à escola. As crianças, para ganhar

ógar na escola e na sociedade, não se obrigam a ''.r.zr/7@rar o Je rapé/a/ r#/%zu/''', ponto de

partida para trocas, reflexões e produções diversas, pois as professoras não põem em cena

o seu discurso arrogante, que sdencia pessoas "ram .rx# .paderola Z@?cz eern#2Za'' (McLaren,

1999:153-4). A consdtúção da autoridade, mediada pelo diálogo, pode superar a violência

da organização do espaço e do tempo em sala de aula. A constituição de nomlas que

organizam faias e espaços de pessoas, pode transformar-se em denúncia contra violências

sociais. E assim que, ao retomar a problemática da disciplina em sua relação com a

autoridade e a liberdade, questiono-me pela condição de possibilidade a partir da qual

tornam-se possíveis e necessários conuatos. Os contratos são aparentemente paradoxais

em sua consütmção, ao propor participação e decisão quando a presença no espaço onde

os educandos devem estar é Compulsória, não há escolhas. Os paradoxos contratuais

materializam-se na constituição da zZzia@Zz a eiraZar, razão pela qual não passamos do

;contrata' \" disdplitia como anuidade livra' ou "disdpLina da liberdade' $kx{ e RusÜn, \ q]8..\Ó.'b e

156). A escola não pouco é sinónimo de disciplina coercid'i'a quando é sufocadora de

novos contratos. Não obstante a aâlnnação, questiono: é possíve] relação social a não ser

compulsória? A vida social não é compulsór.iú Tese aceita, são compreensíveis, com maior

razoabilidade, os gestos indisciplinados de alunos ou de pessoas em sociedade.

E é nesse contexto de limites, possibilidades e imperativos que à escola estão

postos, e ante a discussão em torno de relações dc poder que he são constitutivas, que a

problemática da disciplina pode ser retomada, tornando-se possível aproximações e

ínvesdgações acerca do conceito de autoridade. É fundamental assumir projetos que

tenham origem nas capacidades humanas, nem restritas à sensibilidade e nem à
racionalidade. Na presente investigação, com recorrência encontrei .rex.rzó/#dadeí gozada.í

disciplinando e determinando procedimentos e destinos escolares: são sentimentos, sonhos,

desejos, frustrações, expressões da alma de pessoas que comandam o leito de ser da escola,

inibindo análises que possibilitem leituras complexas. Aâumam que a .re#izózó2aZe deve guiar

a escola, provavelmente envolvidas em conftlsões teóricas em torno dos conceitos em

questão (xa:Pc? f .íe izózZzdade). Teorizar e apontar à necessária compreensão racional, sem

excluir a sensibilidade, parece inibir pessoas e proletos. Esquecemos que a racionalidade faz

desafios à universalidade e à globalidade. Referenciais de análise pouco contemplam de
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racional, no sentido original do termo: compreensão ampla e g]oba] do contexto a partir do

que fragmentos são rcfleddos, o que me leva a Sünker (] 994:] 07) quando aõlrma que ''rax»lz

)das las cHticas postmodemas al Logacentrismo, haO qt4e sostener qzie no bá ferido Lagar utl exceso de

/Z#J/rua'Ó .fz'#a ##a rnxe ah de e/b. r:..J'' Propositivamente, o autor aâlrma que ''ro#/Ha Za.r

)ostczanes T)ostmodemas baO que sostener (...) qzie La 'l)Luraliqacióti de Jor'mas de vida' (...) solo pt4ede

)nseguirse sobre elfKndameKto de n pensamiento universal. que nos T)roPorcione la base para tina telha

el sÜeto fundamentada teórica e intersuUeüuamente, J qKe tios remira(...) a las condiciottes de posibiiidad

de dzlír#zxa .raóx? Za.r Ç2%óen?#a.zl''. O diálogo da razão com o sujeito deve ser posto. Sem a

razão, o sujeito fecha-se narcisicamente em sua identidade. Sem o sujeito, a razão vira

z#.í/mmex/a/ a serviço do poder instituído, tal como aâlrma Adorno: vira racionalidade que

apenas pondera, calcula e insdmi meios adequados a âns privados, por isso .razão.fo.r ou de

segurança individual e de particulares segmentos económicos c políticos. A razão ocidental

de alguma forma buscou concretizar essa con(tção de possibilidade à instalação de

condições de efetivação de valores considerados, inclusive esteticamente, os mais legítimos,

que passavam, não pouco, por tentativas de objedvação de privados interesses.::''

E pl-incipa] que a escola busque ultrapassar o senso comum, para que os educandos

apropriem se do saber acumulado pela história e possam produzir conhecimento

necessário à felicidade. Mas exigir disciplina, pela autoridade pouco legítima, dc alunos que

na escola são levados a internalizar a idéia de que devem ser subalternos de agentes,

msütuições, de tudo quanto está estruturado, que mantém a sociedade como hoje se

apresenta, é um ato político, epistemológico e racionalmente irresponsável. A autoridade na

escola só terá legitimidade para discutir a necessidade de disciplina e participação do

educando se estiver ligada à vida pessoal e social dos sujeitos que recebe. Isto é, se estiver

voltada à construção de personalidades singulares em consonância com a construção de

objedvos coletivos. A consistência com o que a escola deve est:ruturar-se para formar seus

educandos deve estar acompanhada da idéia de responsabilidade individual e coletiva no
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processo de relações pedagógicas que concebe. .Alunos e trabalhadores da educação são,

todos, sulcitos do processo desenvolvido na escola, em estreita relação com a sociedade e

em slntoüa com anseios e práticas de ruptura ou manutenção de relações sociais A
disciplina pode decorrer da necessidade sentida pelos envol\tidos e não instrumento de

coerção ou cerceamento da liberdade. É provável que as condições precárias da escola

encontrem explicações na questionável legitimidade que a mesma tem enfrentado enquanto

tnsümição encarregada da transmissão e construção do conhecimento e da formação à vida

social. Será que tais dificuldades de'ç,em se ao pressuposto adorado pelas sociedades liberais

como a que vivemos, calcado na aâlmlação de que o /eZzz,z2/aa é livre para agir conforme sua

própria natureza e vontade Neste contexto, quem organiza as relações sociais,

compulsoriamente coletivaO Se o princípio é, conforme Canivez (]991), preservar a

autonomia e o espírito crítico sempre vigilantes em relação ao poder, como educar alguém

para a cidadania? Consistirá no sacrifício da liberdade de cada um? A questão agrava-se na

medida em que o Estado, constituído para organizar a vida das pessoas, não é uma entidade

abstrata, mas constituído por homens e mulheres que têm interesses. Se o Estado objetivo

privdegtar uma classe ou grupo social, então, a formação para a cidadania não será uma

farsa? É provável que esse Estado, como afirma Kurz (1999b:5), esteja sendo

acentuadamente substituído por outras forças: por "ca#üf /rax.r#aão aà, .Z,eZa.í.@edoí de ól@zZa/

financeiro e pot mdimentos de uma polida globall:''' e, de filtro, pelo império da nafta, (...) e dos gmpos

ZemnnlfXa.r am?amai'', projetando que as guerras no século XXI já não serão travadas entre

Estados, mas entre grupos e organizações não-estatais. Para intelectuais diversos, inclusos

?6s-maxis'txs," o Estado é ittimigo da demacrada e da liberdade e um prouecLor cormPto e ine$dente de

9em-estar social. Em seH Ingar a 'sociedade civil' é a protagonista da democracia e da metboha social'

(Petras, 1999:19). Ações e organizações não-governamentais assumem o papel do Estado,

ao estilo voluntariado, cuja tarefa é, não pouco, a de dissipar explosões sociais.:'' Assim, o

Estado para and ou pós-marxistas, burocracia gigantesca e ineõlciente, que íagxeox a erün,

.pãóZzra, deve ser eliminado, situação desejada por quem, locupletado, dele lá não carece. Por

'7//f oi // / í'.' /a/r//// ÁP//a.r,Da/rr //r/<f/ oí///a.i:./õa/ /i.ia //.tí////a.[ aóZ//a.rf.. ,". PI cssupí)srí) não r21ro discilllinadín l \ idas nas cscí)las.
:q'l \ ic tL-íCncin C a otan quc TCjllc$cjjta }i polícia }uluncíacla

:sl( ) l l$t idc) l \c sc'í inaxlnlo linfa l)oucí)>. íliaxinll;cílncjo lllc a libcrd:l IL \ dcftsn da /r///n/z 7 df rf//rz r7a p.i/ada. p21rít 'tirai a

pí'it:ítcãí) df) Itr)mc'in iln axanco íln dticcà(} dt scu df.i'////a. T)ai'adí)\allllc'ntt' i'civlnclica estado tr)rtc l)ar:t iTlmitlli/at f} poda
Elos s[ndtcar{ }h. ]j]cic'mc't]ral' a l)í'í)Llutix icllid c{ nn "/fd7/rõa dp r-//.r/a.i. dpÓ//7za//da a/gí7/// alar.\ r...J da.i //rr/p /7/ r/rl/r.í rpJ.rr//a/7 doJ f

dPJr4oZ///,:r//do a.. //?/ó ada/f.. a/p///a/7 r///#p a.l ra////rz a dP.if/PP/ga" ( \PPlc. 1999:40) ( ) c'stadí) nlíniin') Implica otuani/acho
anáicluic21' ( )X(;s. T)arar)cmítdas pí)i líricas n stituídas c pcl{) L sendo. \ào assunllndo os dcstií).)s da llunl,.litl tdt b.ã« sela
alr 'ttlarivn pai l xifnl (luc o l)odcl í)asse às mã{)s pap///a/r.r; .Junto a isso): a lc-i\ it)dicítcãr) iccai sí)bíc a /upas//JP/:rzc?a d#

nrilid... ) Wtc p çc\sam«s ç : dp prlizct dcí?zou .'rn qiíe. .fiel ã ijaflíl-e:y luinpnna qiip laprfn nos fe=. t:q)a:çs df erltl:ai ppirrnda qzlaiiro de
}:aii.tRredti .l ética. psÍaprleçri liiirrteK a taPaLlrlaílt' dp n/alqrieieb dc l)opllelis eip/nllieip ' r\llc\tc. 2U\)Ç).à8' ~- :, ' 'l
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ora, também por delegação do Estado, a escola tem a tarefa de ajudar na produção de
condições de possibilidade para a cidadania. Mas que cidadania Tradicionalmente aâlrma-

se que é peia escola que a criança deixa de pertencer exclusivamente à família para fazer

parte da comunidade, onde os indivíduos reúnem se por decisão ou aónk zfâc7 de viverem em

comum. A escola, de sua parte, oâlcializa a obrigatória convivência de seres diferentes sob

regras iguais, materializadas em comportamentos convencionais. A disciplina, não raro,

serve para inculcar nas crianças o respeito à ordem posta pela sociedade, estimdar o

exercício do hábito da conformidade às imposições e formar à obediência, submissão à

autoridade e ao poder estabelecidos. Disciplina e autoridade são indispensáveis enquanto

suporte à idéia de construção e manutenção da democracia: disciplina na leitura, no ato de

ensinar e aprender, no coddiano da escola, no respeito e no trato da coisa pública, na

própria denúncia da desumanidade instalada no humano e no engajamento em ações

coletivas, conceito dc cidadania que indica prometo para garantir liberdade a todos (Freira,
1993)

4.3.2.9. Diá/ogo e autoridade: da moda202 ao compromisso político-ontológico.

O acolhimento, a reciprocidade e o livre debate foram companheiros constantes

nas 't'isitas que fiz às professoras-alunas desta pesquisa. Lembro a hora do almoço, a

merenda junto às crianças e às professoras, a descontração, os diálogos em torno da

situação das pessoas do z]«ar, os espaços e tempos de lazer, o compromisso com os outros,

com seus sofrimentos, alegrias, alternativas na produção da vida, problemas econórnlcos e

ecologia. Recordo falas em torno df xai.ra e.íroZa, as SMEs, a conjuntura produtiva e política,

as dúvidas e incertezas das professoras, ocasiões em que se lembrava a importância do

curso que frequentavam, as visitas, os sofhmentos mais particulares e domésticos, as lutas e

as vitórias, as emoções que sentiam com as descobertas dos alunos. Momentos de

declaração de tristezas de professoras em relação ao sofHmento e limitações diversas de

seus alunos, da impotência ante a rwZ7 xn aZraa#Rlada que não pouco enfrentavam as famílias

com as quais interagiam. Momentos, também, da documentação oral da 'P#ada&, ,pangxe 'z

eíroZa I'rm dy dada m //#i .pei.rabi'' a superarem dificuldades. Momentos de diálogo como

dimensão ontológica de humanos; de trocas, desa6los, pedidos de laramo, disponibilização

ao tensionamento conceitual relativo à prática dos envolvidos. Tempos e espaços que nos

envolviam na busca de compreensão de signiâlcados para comportamentos outrora

]H=])ain tit]íti ] - niodit. ]cmblo ])clícní)li 1 1991/: l ad sa{) :l uín pií)lc'r{) pín /r/ad/r traí) Í)ctillltt' ctlfic-íltti dcl)ares L

problunas c'cluciirjw)s. \l)r)$ un)a inodx í)url;l \ir;i. u;tíanrnado cine )aLIa nlud l ir)tundanací)[c: ' n]udanc]t cltit' in;intcn] a



rejeitados, agora transfomiados em pa /a de ,DaM2a à discussão sobre a constituição da

moralidade e do conhecimento. Encontros com desafios permanentes sempre marcados

por clima de cordialidade": hodzontahzada e aâlmlação de compromissos entre pessoas,

pardcuJamlente ao encontro da construção, fortiâlcação e aprofundamento de ações

coledvas. Assim as professoras falavam, exempiiõlcando com o seu trabalho, que os alunos

:'-P« " tê"- '9aç' pa" di''«ti", t«'« ideia. ' .4e«iênúa:. h{«it«: «qe' (...) ««' o «xílio do. P«i:,

)mo meios de transPoüe usados tempos atrás, brincadeiras e músicas. güando tratem, sempre são

presentadas aos outros e a{ margem moitas idéias que gelam diálogos e troca?'. \Âãa Danças vezes.

professoras questionadas se o diálogo apenas facilitava o coddiano da sala de aula, bem

como as razões por que o mesmo era usado, respondiam: "a dzyZ2a e'.@ game /a4 ,Óazlf #â.
pensamos as mesmas coisas, não acreditamos numa única verdade, concordamos e discordamos das coisas e

/e'woJ e;@en&ab; z@?n?#/e.f'. O que estaria influenciando tais concepções e práticas A

formação com a qual estavam envolvidas por ocasião da pesquisa, creio poder afirmar, era

decisiva. Havia permanente tensionamento das práticas que realizavam em sala de aula. Os

questionamentos têm respostas de professoras e professores do Curso/PFPL e do CPN, a

seguir percentuahzados, novamente com o objetivo de apresentar bases empíricas que

colaboram na sustentação das reflexões e aâlrmações que trago para este texto. A tarefa é

perguntar pela representação conceptual produzida por professores alunos da FaE/UFPe],

em relação ao diálogo em sala de aula. As alternativas apontadas pelas professoras do PFPL

foram: estratégia pedagógica e política com 8 escolhas, representando 57,14%; estratégia

política, 3 opções, com 21,42%; estratégia pedagógica, com 2 escolhas ou 14,28%; houve

uma abstenção. Os professores do CPN apontam para: estratégia pedagógica, com 269

escolhas, correspondendo a 79,82%; estratégia política, com 27 respostas ou 8,01 %; as duas

opções, com 17 escolas, equivalendo a 5,04%. Treze pessoas não responderam,

totalizando 7,13%. As professoras do PFPI., já em fase âmd do Curso de Graduação,

aârmam a dimensão política do diálogo, o que garante a ontológica importância que se tem

atribuído às relações humanas. Como Leif e Rustin (1 979:31 9) animlam, algumas «nrz,aZ%õf,

oPemicana?' acontecem. "a escola phmáhd' ptoçnxa "captar' o interessa' e ".fazer da lição nm

dzã/l a e /rr a mel/xr e oí aZa o.í.'' Embora outras opções tenham sido citadas, como o exerzzh,

da r/z7zca g e dez,ena eJ/a/".pxr.íe#/e em i zZa de a Zú, o /exz'a dos professores do CPN aproxima-se
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da compreensão que se tem sistematizado no campo da educação, mostrando que o
diálogo, não raro, é apenas quebra de referências autoritárias, assumido como alternativa

maz[f.prnRleroi'z c atua] à sala de aula, onde as pessoas elmo m z]f Zzóernda.rpazu .ren?m o g r delgüm

.íer. Por sua vez, as professoras do PFPL falam da importância do diálogo na perspectiva da

formação das pessoas para o embate social, sabendo que 'íra#z,exxar #'ia i @ra g e /ndo if

pode pera'1zitir. Deve bater ama maneira de uer o qme é mell)or?' E. uma àec\axa($a yçK«ca a. {axal àe

cdtél-io à compreensão do conceito dc diálogo também em Freire, para quem, por ser

dimensão ontológica do humano é sempre condição de necessidade e de liberdade, é

construção histórica, referenciada pela necessária e compulsória presença do ouço,

enquanto alteridade e não mesmidade. As professoras do PFPL a6lrmam a importância

política do diálogo, a partir da perspectiva de processualidade, em sua tarefa de construção

l\o cotüxedxmeçxto-. " en tinha alnttos queFzca am quietos, nãojalauam, nenz queviamlaqer a deitara oral

Feno dos colegas, O diálogo foi iml)o ante, l)orque menu alnttos tomaram-se papagaios falante?',

corroborando com a aâumação de que há base empírico-teórica para afirmar que a
perspectiva dialógica ajuda a organizar a sala de aula na produção dc trocas diversas. Uma

professora do PFPL aâlrma que sempre deixou claro ''g e a e.rraZa dez,emaf rr.pe//ar a /adoi é..,J.

rettbo am dialogo si4Per abeto com eles, refeito muito a ol)união deles (...y'. O &%boga yaxece \ater\e,

nas próprias relações familiares, como aâumam professoras, entre Hunos e pais, por meio

de situações como a representada em cartaz que encontrei numa sala de ada visitada, onde

o 6iüo pergunta ao pai se ele pode não ser agl-icultor um dia. O pai responde: "rZanu g#f

rLào... ea sempre trabalhei na agàcnLtnra, porisso você também uai ser agricultor:' Q çülo texrxxca.: ''pai,

rnen sonho é continuar os estudos, pois a vida tla lauot4ra é difícil..:'. E' ç' que pto&uz.

comportamentos surpreendentes em se tratando de crianças cujas famílias permanecem

/e/mo.fame#/e na lavoura. Não foi raro encontrar crianças manifestando-se de fomla
espontânea, criativa e com abertura suqreendente para diálogos e perguntas. Falam de
experiências com a família. É o que faz parte de fragmento de histól-ia de vida, como .ge#/e f

eZaradann, que uma das professoras relata, ao ser questionada em torno de sua convicção a

luxo &o & ago-. "o dialogo, et{ o aprendi em casa. O pai exiba da gente, mas conversava muito e

cleixaua que a gente tomasse a decisão. E isso eu levei para a escola: o refeito ao o tro propicia condições

d# .pnudapr ztlóZeÀ'õex mazlr @raÓa#daZa.r." A professora conta a sua inserção no meio em que

vive e a luta das pessoas por direitos e auto-estima: "gx.z da ra#rZaz a .2'grau iw«zb a Z'a/n/Za

dos moradores na c071qwista de ma escola de I' grau completo. Conseguidoprédio e a licença do Estado

,para .@#aa mee/a r..J': alunos de várias localidades acorreram à escola. Os professores
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:naxüiestaxant-se "inexpeüentes e l)reocnpados para aduar com adolescentes. (...) Foi qaattdo conheci uma

=urlvla etlor'me, com diferenças culturais e ecottâmicas visíveis. SimPatiqei logo com a ta77}za que olhada para

mzpp e.pera da m .ge.fáo, ama ,P,zZaz,zn.'' A professora relata as primeiras tentativas de realizar

XDtoümaqões e"conquistara cada um, para em seguida chegar ao gmPo. Tentei mostrar (...) que além

le serProfessora de }:listóüa gostaria de ser amiga e companheira de todos, para que nas d$c Idades

.pxdeJJem pror#xnr-me pena a z#2/1 o.'' Embora sem explicitação conceitual suficiente, a

professora, com a História, não busca criar um mundo auto-suõciente sem compromisso

com os dramas de seus alunos e da humanidade em geral. Entusiasmada, relata que
:ançlústnu "a confiança da tuvttta, embora betero$nea em comPoüamento e calçara, mas bastante

reQonsáuel (...):' Lembra. üücnXàa&es com " aLattos que sequer conseguiam inteOretar a ordem dos

fxexrzha.í'l O que mais a preocupam'a era a .za/ü-e.r/zma. -Alegavam que não podiam participar

da aula porque eram exmo.r e que se falassem 'íBoóage i 'z /ama naa doze.í. Cam aí,pnZÁexioxu.r de

='eografia, Educação Física e Pod goês iniúamos um trabalho a .Fm de qae (...) se uatoriqassem como

[)escoas. junto a isso, jónios trabalhando as d©ct4Ldades de aprendi%agem:' Todas os hunos

=ond))kanl n. sexta sêde. b. " auto-estima contitt aua baixa. Time)amos c07Üança em nossa çapaddade

ie deq)edá-los para a t;aLoriqaçào bttmana e(...) dada-los em (...) aprendi?agens, acreditando na força de

z,oe/ade reze.í 6..J.'' O permanente diálogo produziu "a i zóor da dzn?zzo d# ó:ler á í#ap.zZaz,rn'', o

que sempre acompanhou a professora: o diálogo z,a/e m zío pois .#a/z/a o g e.í/za#.zme#/a e

possibilita descobrir interesses, rraZz2adeí e esperanças, ".z .póz#zr dó g e .pademaJ ra x/m;r ma

nzelborl)fatiga peda@@ca (...)".

Freire, em sua obra, dá conta da assertiva conceitud acerca do diálogo ao aíimlá-lo

dimensão ontológica, porque prometo humano, a parti- de ma/pnk/ const:rução histórica. O

faz em contexto de complexidades diversas onde os humanos vivem. Quais as origens das

construções reflexivas de Freire frente a quadros políticos e económicos com formato

semelhante, descritos brevemente neste texto? Freire extrai das di6lculdades e das

experiências de solidal-iedade elementos para construir referenciais político-pedagógicos e

argumentos fundantes à defesa da importância da escola à construção de alternativas de

sobrevivência ética e necessária constituição da autoridade do professor à formação para a

liberdade, bem como de sua insuficiência na luta por mudanças. Trabalha intensamente a

sua obra para a construção de pro)eto político-pedagógico, não pré-definido, mas com base

ética suâlciente para torna-lo referência para pensar ações e teorias: é o prometo de

constmção de vida para todos, em especial para quem esse direito tem sido historicamente

negado, propondo que a educação coloque-se diaJogicamente a serviço. Cita, sim, grandes
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autores, nUósofos, sociólogos e pedagogos, mas recorrente em suas reflexões, como

referência epistemológica, antropológica e política, é baliza a estudantes, professores,

funcionários de escolas, críticos de direita e esquerda, enfim, pessoas em situação. Inicia

sempre falando de sua vida, das experiências mais singdares, do contexto de onde extrai as

concepções que teoriza, tal como faz num texto de 1971, Me xaKfm Z# FmrzrP, organizado

ç)e]a T]N(]\)EP 09aa'. 15-6)-. "11qasci a 19 de setembro de 1921, no Recite, Estrada do Eticatztametlto,

9aino da Casa Amarela 1...) E,m .laboatão e4)eümentei o qae é a fome e compreendi ajome dos outros

Í:..J't Preocupa-se com a redescoberta do outro a partir da fala, do hábito, do silêncio, do

modo como representa o mundo e como nele agua. Através dessa escuta, dialógica e

problcmatizadora, aponta caminhos para que, do outro, possa ser construída a umdadc

possível à materialização de um mundo menor. A mesma faia de pessoas com a qual Freira

inicia suas reíllexões é fonte para a construção solidál-ia da compreensão e da intervenção

no mundo. É o que afirma Boff quando reflete que ''# pz#zr Za.@Za .ç;f e a fgÓ7exâo e ,z

:onsciênda, como capacidades de descrever a si (...), perceber regalaúdades, discernir mutações e (...)

;":tn'i- :í«bolo' e 'ign©'-çõ"j""to com « o"t«s:' Baço vem a 'k"man'» c""*o o qu. ''habita

:iW$caçõe: kit«' a Pa«ti« de sa« (...) com-bão «m o «.l ú«und«te. E::« con:t«ção é

;on.titatiu"menu' "d'l. O m«do é ««pre «n't«'ído «m os OHt«:(...):' ExdüK aXW.êm " d. Huna. é

fazer uiolênda ao dinamismo da vida qtle sempre se cotistróipelojogo das ittterações e pela criatiúdade (...);

)s seres bt4mattos estão sempre entrelaçados (...) uns nos outros. Eis a base bioló@ca de toda modalidade e de

/oda rpZarâa de amzRladf e de .zmo/'' (1998:126). O diálogo que mantive com as professoras-

alunas aproxima-se de concepções e práticas de Boff e Freira, só possível medrado por

'l)rojando amorpeLo mando e l)elos bomensÇ..b. ç) amor (...) é a caracteHstica mais cmcialdo diálogo e a

.@T# ro#.rú/aúz'a g#e z z a /adaí aipeziçzg zb; da #óeMaf.ia"(McLaren, 1 998:78). E é por isso que

o ato de nomear o mundo, como criação e í'ecriação, é solidário.:" É a capacidade humana

de problematizar a própria tensão entre enunciado e vivido. Os seres humanos, pela

linguagem, realizam esse ato. Pois, qual o sentido dos humanos realizarem o ato de

nomeação sem o outro para confere lo e recriar os lá realizados? E isso só pode ser feito

por sujeitos que aceitam o tensionamento com a histól-ia, tornando diálogo e ação

revolucionária não dicotómicos: "o 2zã/aKO e' a eíiê aa Za af'2a r?paZaaa#.ín2'', não excluído o

:s}( )s laumanos nomcaiall] c dcílutlcian} poblczas. nllusucas: díscrimlilacõcs. cujos !ndlccs no filial do seco o o{ são
assusrtdoícs: os países 'c algumas T)c'ssr)as) st í) cada vc/ mais iicí)s L as Incssoas fnlaií)tia/ cana \cz mais p{)bits. .\
situacào brasileira nn 6nla] do sccu](> )ç){ ó: 85 mill)õcs dc biasiícilos abaixo da ilnlla dc pobíczíi: 28'.b dos brasileiros
vlvcm cí)[1] ín(']ir)s dc um dílli]t /di;i: 60o'b lo$ iccursos })til)locos al)picados i] l }líca soclíil sao apropti talos l)c'la íllcradc naals
ijcn dli llí)llulitcã{) ctc.. o tluc ta/ l lci BcEro attlinar cjuc "/adp.t .\»a /g//a/.í /Df/z////f # /#/. r.\re/a a.i r7//f //r;a .rr?a {g//í?/.l r7 /ada.i" rl i-tl
Bctto: ]999a :l)
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sujeito como autor que nomeia e produz fitos coledvos. Os alunos das professoras citadas,

na )esta medida em que firmavam a condição de sujeitos de fda e diálogo, produziam,

:on olhe Mc\.ateu," cliscmrsos sobre a vida na escola e sobre a vastidão de interesses qwe os marcam à

medida qlle uão dando sentido à experiência através da Littguagem:' b\xs. " as exPeàêtlcias nt4nca falam

por si: coltzo se a Linguagem pudesse capturar seu sign$cado essettáal, transcendental. ç)s signiPcados são

;oncomitantes à Limitada constelação de discursos a que têm acesso os sujeitos (seus conceitos: reg'as

@z[r/é /f'z.r, e ze/ex?.r.fel zdeo/%zroíJ .p''' 'xemP/o)" (] 999:158), o que requer que os envolvidos

dêem atenção aos argumentos dos outros, impossível para quem acredita que só enconua a

verdade na ózD#a que adotou, permitindo-se decidir o que os outros pensam ou devem

pensar ou a serviço do que devem estar.



IV Parte. Origens e concepções de autoridade e educação para a liberdade em Freire

desde fragmentos históricos: autoritarismo e autoridade e negação e afirmação da
liberdade

1 . Prenunciando desafios20s

Assim como trago para este texto elementos con]untnrais, é fundamental entender,

pela história do pensamento, de que forma o conceito de autoridade em sua tensa relação

com a liberdade foi produzido, e o contexto com o qual é retomado e recriado por Freire.

Objedvando descortinar critérios de compreensão e análise de tais conceitos em Freire.

destaco, para esta parte do trabalho, a tarefa de apontar elementos que auxiliem na

identi6tcação da evolução conceimal da problemática aqui posta. O que é PJ.incipal jusdâcar

é a necessária busca histórica de elementos que dêem sustentação à existência de práticas

autoritárias c licenciosas, busca que não quer sigm6lcar a constituição de critérios parayx4lar

conceitos freireanos, mas idendâcar a questão-problema na história humana: sua

justificação, desvirtuamentos e abandonos, sob permanente obsewação crítica. Em

especial, a preocupação será com a reflexão em torno da retomada da autoridade do

professor com o propósito de remover autoritarismos e licenciosidades e discutir a

necessária superação de absoludsmos e relativismos. A questão que se coloca é se é

possível ponderar a favor da coexistência da liberdade c da autoridade, tendo por fonte

básica a historicidade do problema. Ou ainda, se as pessoas podem ser criativas,

responsáveis, autónomas, livres, inserindo se em processos de construção coletiva de

referenciais antc a presença da aw/andado coordenadora, garantindo espaços de

individuahdadc suâlcientes à produção de subjetividades. Freire, confimlo, é provocadora

fonte bahzadora nessa discussão, a partir de ru4ei óúl'dará.r, filndamental para aspectos que
elevo aqui f.íieeaazlí.

O relativismo é conflito constante nas discussões âlosóâlcas atuais. O mesmo não é

possível afhmar do absolutismo. A leitura íãlosóâica oâlcial e hegemónica do mundo tem se

preocupado mais com o combate ao relatlvismo, em que pese, em todos os tempos,

pensadores tenham questionado o pensamento que busca impor-se 'z gx.zZgxer .prPfa na

disputa por fundamentação dos fitos humanos travados em ramo z/e e Za/a .peça üda. Tal

combate, em sua relação com a defesa da autoridade, é possível encontra-lo em

Horkheimer, ao pensar a luta necessária à superação de análises restritas ao mundo

''.\club esta uni [c'\rí} tluc. entendi): c uni sair): c'nquanto c'\ci'clcií) d rcflc-xào. xa]]] , csrudo. rtntativa.
dlscuss(}cs. scmptc c'm Ir)ínla dc l)ill/)tc'scs L' pi'oblc'matiz:icõcs. cm especial l);it-a mim mcsnlo

pois abl'o
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lx:íxeà3.ato. Q 'au\oT aç\tma que "a grandejorça l)síqaica, qne é necessáüa para se afastar da »lareira de

pensar vigente, não coittàde comi a falta anárquica de autoüdade (...):' \.emita. que a. "atitude do

anarqziista, (...) cotttra a autoridade, é (...) m exagero da autoconfiança bllHuesa na l)róPüa liberdade que

seda possível realizar agora e em qt4aLquer Lugar, apenas qt4erettdo: uma conseqüêttcia da opinião idealista

de g e i ra dzfã; m /en.zzi #.ia sâa z/#Pa#'z /eí.'' A possibilidade de produção da contradição

' ao conceito bwWuês de alltoridade encontra se tlo sela desprender-se do interesse egoísta e da oqLoraçào"

(1 990:21 2). O combate ao reladvismo pode ser encontrado tanto no século IV a C, com a

instalação da discussão 6Hosófica convencional, quanto na denominada pós modernidade,:"

pelo menos àqueles que não aceitam a aâlrmação da impossibilidade da verdade ou da

existência de tantas verdades quantos forem os indivíduos. Nesse sentido, à 6Hoso6ia é

atribuída a tarefa de perguntar pelo que põe em questão a unidade do conhecimento que

fundamenta a vida. De alguma forma, a luta é sempre a favor ou contra ao domínio do

empírico, natural, psicológico, histórico, fragmento, como principais à constituição de

verdades, não obstante provisórias, ftlndamentadoras de fitos humanos. A busca por

fundamento implica avaliar se o caminho é o particular e o histórico ou se o que se impõe é

pemlanente, não sujeito às circunstâncias históricas, instáveis e precárias, impraticáveis

como critério à constituição de verdades, necessário aos humanos para garantir segurança

em suas relações. O relativismo assemelha-se a ma /e /ifúa /ema e /e ao .pe#.rame#/',

Justamente porque abre a possibilidade da materialização da liberdade humana.

Acompanhando o movimento humano, torna se referência para pensar se o que os homens

fazem corresponde ao que deveriam fazer, caracterizando-se como um processo que mexe

com a perspectiva de maior ou menor liberdade que acontece. Uma das clássicas

aGimiações do relativismo como visão de mundo:" conâimia que as verdades expostas por

teorias dizem respeito às posições e crenças dos sujeitos que as elaboram e anunciam,

$ó.\ p(bs naodcnlídadc não raro })reduz dc]íl'ios orglasticos: !)uscando. cot o aí]rma ottnaalal} (1995:] S7i, 'be//dp/' r////adro.iP-

a a o erPeíauilo . \la\a I'À\ u\ . \t)9qü.. póç Pi/adcl-ttertüdr ç lc xlx( \ \XU " pierendç níaical a iriDliiia (onr as dcicis clássica (' LlristiadLI. (lrrp

Ir:çlün7 n plíodcl-neíladt. !)nia essa Edealaga. a latino. a l ci(lad e a llEttti l:i {ão n7rtoi. lotnlEtáirus. Q espaço e o Lfri?Po são sílccsção elerr/clrl c

to[ã{ ] de ífnagfns íleto::s e a coi! i'eei são des if,!gai:es e 111sta]ites } a ]t:]eailãade ]lít't:ía}. c]! e a aga toda eiitaío ço o eÇaço el??Pa e !(]} a tle

isto:filiíi'a do ?íld : aâílleitlldüd !ãa éa letlexão: fl?as a li f? {tade naicisica.: e c{ objeti! dado tão êo ca !ileclnieílto bife écxle! t e dl!:falso
Lo sziJello. e sim rins 0i.litnlo dl estlcíréyas nroliladas sol.ite .rompi d Irngnagfriz qiie iQiesenLalpl JflW' dF peltsar7penlo. /\ lllstol-ia dü salJp}
apa/f'f ra///a //aí'z,ór/7ad7 r7 #f./pgaJ dí #/ //aKe/ Ía linpuagctli. tluaiid') é ct)niuílr') dt' p2\havias xtizias dc c.nrcúci.). nã') lai )ú

líiRri y')t wh'\ c'wx"'Juxt sn}«-tlal \c'xhüaücle de pensaP7rtiü". r-lu É. ctinlo ilu,ettcão p al)nitdüno d: 'Paiad g1lva.:'. seno qtip o ollh rnientn
./r7///é?/l /ar7//f a P/'íiP/v(z /r /7r/adr." ])ir)xtmas dí) di]ctajlfislllr). /a/////z/.r Pa.\ /p/adp///íy.í l)a(} p issaiil ]c' /c-aa. íla{) poucas \:c'zcs dcl-

inguagcnl. c cí)inl)í)rtain lltr) tlc lndcütnicãí). c{)ín pctdtt d rctci ílclils rclatjvas aí) passtdr). impí)sslbiliEandn pcitsat f)
tutuirJ. I'. {) club' rc'm í)crn'tida) com as pr'>prtas r 'fni i$ crlttc;ts lcluc' p')dc'in aceITai unto ã r)ssificacaí) dc si tluiulrí) tia

icalidad club' plc'r 'nd -nl \cí indcila) tluítndo acc'it:u]] í) /qga ///fpa//.i#/e/da dcsc-oilsti'uciií). d s\gi 'sacão dc qualtluc't líltl la

tlt lltcií)naljdaclc- L .Da///a /7//a/ nit can)ii)haja lcflcxix l fuildantt'ntacão da acàí} hum in:l \sslm. p;it'c'cc //»a /la/,p/' / / ãr.i parti

itlsEauíacao dc p rspccti\;l pí)s nir) ]cínã c'olní) inslancili rJf) sí it dusconsrrucao. }l nlcllos ltlc sc' ol)tctivc "«//a/n/ n a///zr
l entidade. pieselLtp erii toflo ü pi/rinãíp. da pai-ttllla de llíi/a siijciç]àa conliinl dus tiaballladrli'cs a n.]lr-ia àfl cciPit.llLsta:' (À\cX .ltcw . \ qt)9,:bl

!Separa oíü', c' tac'ccssarlo abln mào da Roca(} dc vcídadc cola {) análoga a realidade pal'a gal:tlltu a libcrdadc Í1 997:'r.41
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carregando consigo perspectivas de análise de quem teoriza, pondo em questão a própria

afirmação dos defensores do relativismo. Ou sela, dado que tudo depende de cada sujeito,

essa própria aâlrmação depende do sujeito que a recebe para ser aceita e tomada como

verdade. A própria negação da verdade pode levar, pela mesma razão, à negação da

negação da verdade absoluta, do que resulta que é imperioso estudar as 6Hoso6las com base

na ordem instauradora dos discursos que sustentam, a lógica interna de cada formação

discursiva, que, atrelada às circunstâncias próprias de cada época, é o que lhes dá sentido. É

perspectiva sohpsista, que reduz a realidade ao sujeito pensante. Mas será, como em

?'íathgotQ.s, que o '''homem é a medida de todas as coisas, das coisas qzie são qKe elas são, das coisas que

#âa i'2a gxe eZa.r #.ão x.i.''z" e que ''r:..J /xda é pe/zZadfzro'', conforme Laêrtios (1988:264)? Será

que Protágoras leva-nos ao #ão ie#/zdo, enquanto mediação para encontros ergue humanos,

tanto no âmbito epistemológico quanto antropológico ou ético? É um debate (Prado Jr,

1 994:6) que envol'ç'e lei positiva e lei moral, o que torna imprescindível recuperar a tarefa da

razão enquanto instância iluminadora das ações humanas. Apel (1994), a favor da contra-

produção às posições relaüvistas, fala do necessário desenvolvimento de uma ética

universal que apele à responsabilidade, pela ótica da constituição da comunidade "de

ramx#zrafâa''. A razão reivindicada não pode mais ser exclusivamente teórico-abstrata,

contemplativa ou descritiva e não falar da moralidade humana. Objedvidade e neutralidade,

absolutas, são inconcebíveis no âmbito da razão, constitutivamente ferramenta à

compreensão do mundo e à fundamentação da prática.

O retorno à perspectiva de diálogo universal sobre valores, pela fundamentação

nHosó6lco-racional, parece urgente, destacando que diferentes formas de compreender o

mundo e organizar a vida, partindo de comunidades particulares, devem ser respeitadas e

são o ]ugar donde a razão pode instalar a reflexão à constituição da autonomia cu]tura]. Ou

seja, a dialetização entre as maniqueístas opções hoje em jogo - homogeneização

globalizante e purismo étnico pode ajudar a orar além do círculo estreito dos horizontes

particulares, sem negar as condições de izh/eieí de cada comunidade. É condição que nasce

dc desaâlos e problemadzações que devem ser postas pela perspectiva de diálogos

universais. Não há, porém, como fundamentar de maneira racional tais propostas sem

(Apel, 1994 e Habermas, 1987) instâncias juJgadoras universais, capazes de instituir falas,

por exemplo, sobre preservação do planeta. É o que Prado Jr. (op.cit), lendo Apel, chama

:R\:.\n Xuc X)csc 'xs 'çaç\'xs \\:üut'xs ü 'àVltxn. ç;ào-. "'Tl:ala se ãe lí ? sJf e! o ! tãt !d! al l.esse l30fl?ení oi; colei!!o ta l!,fnzatltãaãel?'bata-se
d fli?? !'açtonallsf?a oli de !f?i senil:lno? Ti-ala se de f,ln? !-eíati!'i i? i! de !fnl col-!:eiati, s7?0?'tl-ala;se ãe :;íf ! ilitat, sf2 G o { de }7za.{o;lll?a
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de "Znóx#a/ zi%za'q:giro Za R# ãa Pnü#f.z'', com o cuidado para não uansformar a razão em

'l'/laKmãáfa a /ú#/ra'', isso ante a sofhda credibilidade de organismos internacionais para

instituir condições de fala, com comprometimentos cada vez mais evidentes com seus

principais órgãos õtnanciadores.

Valendo-se das diferenças, das discórdias internas às próprias comunidades e destas

entre si, a dimensão da comunicação inter-subjedva dele ser posta em evidência,

possibilitando a compreensão da necessidade dc retomar tese a favor da consdtúção de

racionalidade"'' crítico reflexiva, não apenas capaz de dar conta da explicação e da

compreensão dos fenómenos que envolvem o humano, mas capaz de sustentar a própria

crítica à teoria crítica. Nova racionalidade que assuma o direito de utilizar as armas racionais

que fundamentam o instituído, é reflexão acerca do próprio pensamento. É, como o

a6lrmam âHósofos, incluindo Marx, a condição de poder tomar a razia.peça xu/B pelo sentido

originalmente atribuído e a sua correspondência ou não na constituição das relações sociais.

Nova racionalidade que, mediada pela intersubjedvidade, é capaz de incluir sentimentos,

sonhos e abetos; que agua para impedir que a lógica clássica reduza o mundo, as relações

humanas e os sentimentos a h.ra ou àgx/Zo, alternativas reducionistas oriundas do /e/wPa

ma /g fúza em que era fundamental demarcar campos morras mstituintes de
comportamentos que suponassem a organização social pelos Z'a#i, correspondendo a

reconhecer que o comando da sociedade deveria dar-se pelos proprietários de bens,

conhecimento e erudição, aliás, com diferenças insignificantes em relação ao modo como

hoje constituem-se posições de mando e obediência; que, retomada a partir do vigor da

razão clássica, possa ser autónoma, capaz de produzir condições à produção e exposição

pública de argumentos, inclusive em torno das próprias /im@axrRI.z.r da razão, gerando uma

"#oz,a /zndztâa rrzhca" (Torres, 2000). Seguindo a trilha argumentadva de Finkielkraut

(1 989:35), diferentemente da opção de Diderot r'mamar a.pedi(@a .pó@xZar a.,ew de apraz/m'zr a

paz,o copa /o a 2e e.íüa ai.P/lüqÁüí'', quando o homem, ante a liberdade como direito universal,

seria livre, se esclarecido), a tarefa da nova racionalidade é ''aPnm:zm.zr o.r.p&;o@o.r dó .po#/a o#dí'

ficou a sabedora popular: t)õl' o petlsametlto na escola da opinião; imer@r o couto tias profz+ndeqas da

coleüuidade; reatar o liame rompido com as gerações atttedores; (...) abandonar toda a resistência Maca

(...y'. Com essa nova racionalidade, onde o exercício da razão é tarefa coledva, é

ponderável afirmar que é complexo demais e impossível, é provável, pensar o mundo a

pecilllai de l)elacliisii?o' . !" 3- IW) . \ . 4- \) +Gb'l
=h''Lna "/2Üa.í ra////////" .lacgu. i9041 tluc' supor'íc. como dcctsiv{) c' cín)dicàt) dt' libudadc. pai;it ]un{)s c'ricos coí ]í)
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parir de óticas de 0/7/em Zyaz e 2eígz2z,e/ ou demarcar o .vazio e a z,e/z/adf;nn. Aos
humanos/6Hósofos resta, quiçá, denunciando a acentuada perda da liberdade, desatar o

absurdo do que, impondo verdades particu]ares, o faz pc]a via do natural e inevitável

caminho de acesso desigual aos bens simbólicos e matei-tais. Nova racionalidade que

ardculc uma nova civilização:'' com a coragem da desconstrução euro-norte-americano

centrista e que trabalhe com o instinto humano, com a própl-ia razão, com a intuição e a

dimensão espiritual. Embora deixando-se tencionar por provocantes desconstruções pós

modernas, não é ponderável omitir se da tarefa da construção de elementos referenciadores

e universais provisórios para pensar o mundo e ftlndamentar o que fazem os humanos. As

perspectivas autodenominadas pós-críticas, ao contestar legitimamente teorias críticas

banalizadas c superülcializadas, não têm autoridade para faze-lo fora do campo da

racionalidade (desaâíando, quiçá, a lógica e a diabética) omitindo-se em relação à

constituição de novas referências, capazes de unir humanos para pensar o que vivem,

comportamento teórico a parti' do que é possível aâumar que alguns utilizam o

instrumental crítico da razão para tentar decifrar o mundo e compartilha-lo; enquanto

outros o utilizam ora para descaracterizar o comportamento dos primeiros, ora para

banalizar suas conclusões. Creio que, para abordar a incompletude da modernidade,

aõmlam-se irresponsavelmente soluções pós-modernas e pós-críticas.

Conceitos como aó;oZa/cima e dogma/zlrma surgem no período da Revolução Francesa

para designar atributos autor.etários e despóticos próprios do axz&o x?gzh'e, período em que o

poder do rei era teoricamente ilimitado, embora pensadores em todos os tempos a6innem,

contrariamente à idéia que o mez /ado.papel, que o mesmo estava regido por leis naturais ou

divinas, limitando-o em suas ações. De todo o modo, os reis diziam-se intérpretes de leis

naturais ou divinas. Com fortes evidências totalitárias, o absolutismo, aplicado aos sistemas

políticos, pode ser entendido como possibilidade de reinado independente de qualquer

outra interferência. Filosoãlcamente, o absolutismo buscou estabilizar-se como perspectiva

que aGtmlou o caráter totalizante da verdade, negando, por oposição, o relativismo. A tese

defendida é a de que toda posição que tem base em princípios criticamente fundamentados

é legitima. Mas a âHosofia moderna não aceita que a autoridade, política ou eclesial,

imponha-se, negando as exigências da razão, gerando a ci-ítica às adesões a doutrinas sem

icfc-tc-taco;ls. f) tluc lão '\clui. ilccc$s tii:imc'ntc'. a racioii2t]ld id í)cidcnta] c]assiczt. cxcc'tuas ]í) suas drúr//r///rz.\ lc'trutas.

\ cí\ilizncã') l)rt)l)osri ilà') csr;líá nlntcada l)clo icgistío dn cí)lí)triz;icii'). onde' a arlngância. incluícln o inuntií)
acuclCmico. Í' csrí)ntcdtltt:: ac ira o diálf).í) c'nn outras culruias l)toduçí pcs sínllcntc l)cl l vil do st-l.) da l)ositivi/acàí) da
r tacão cstabcitcida
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fundamentação, exame prévio ou su6lciente. Ao termo rEZa/zz/cimo, .por ixa z'e3 vinculam se

doutrinas que negam a objedvidade do conhecimento e o valor absoluto e uúversal da

verdade. Se não existem caraterísticas gerais apropriadas a cada coisa, esta, então, depende

das características e qualidades que o sujeito que conhece ou julga Ihe atribui. A finitude do

conhecimento humano, vigorosa 7?@e/gana .P/a.í(@ca, fordGica o que se invocou como
reza/zz,cima na modernidade. Os dfíz,zai / /e@r?ZaZ/z'oi passam a aâlrmar o sujeito como

fundamental à constituição da verdade. Tudo passa a depender das condições indi't'ideais

de quem conhece. A exigência lógica é acentuadamente substituída pela psicológica. As

diferentes visões de mundo são fruto de características próprias dos indivíduos, sendo

verdadeiras na Justa medida em que exprimem a compreensão de alguém que as pensa.

Preocupações e interesses culturais que marcam uma época, da mesma forma, definem e

são critério de consmição de verdades, negando a possibilidade de compreensões humanas

comuns. Pelo exposto, torna se metodologicamente fundente percorrer o itinerário

histórico que assumem os arranjos reladvistas, os quais, advogando o direito de negar

verdade às posições universais, nega, por contradição, a sua própria posição de negação de

universais. Em que pese a a6lrmação acima, as perspectivas reza/zz,,z.í são fündamcntais na

desconstrução de posturas autoritál-ias, dogmáticas e absolutas, embora não haja base ética

para sustentar as que não passaram por qualinlcada leitura da praxis. Assim, embora se

imponha de maneira racional a refutação do re]advismo e do absolutismo, não é difíci]

reconhecer que ta] opção é insuâlciente. Há uma tensão permanente entre as visões de

mundo, que devem passar por revisões sistemáticas e fundamentadas. Como Prado Jr

(op.cit) aâíima, fazer isso é reconhecer os próprios limites da nlosonia, ao confirmar, com

base na leitura de Rorty, Apel e Habermas, que a racionalidade é e deve ser o lugar público

de comunicação e troca de argumentação, ressaltando que, entre os dois paradigmas, não se

nata de buscar uma /erre/rn z,;a. Partindo das perspectivas originadas das dimensões

apontadas, o principal é pór em situação de Juízo de realidade e valor perspectivas de
compreensão e fundamentação.

Como (Lto, Horkheimer aponta perspectivas de superação de desvios

epistemojógícos (políticos) na compreensão do mundo e na fundamentação das decisões

humanas. O autor dialetiza duas posições comuns aos humanos quando tentam entender o

mundo e constituir relações consistentes entre o que dizem e fazem. Por um lado, ''a

conlJedmento tem sempre uma alidade limitada. O jundametlto disso reside tanto no abeto quanto no

:«j.it. «gnosdti«. C-d- «i.a e c«d« «l«ção de 'oi'as moda'« « no temo. e, '«i«, c«d«j«lga«-'«t. (...)
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bem de T)erder, com o tempo, a sua verdade?' Pe\o \aào ào s$e\to, "a verdade é considerada

necessaüamente limitada. O conhecimento não é constituído apenas pelo abeto, mas também pelas

Pa/ür Zandadeí z dzz,zdaazlr # e.per@cni da »amem'' (1 990:140). Da constatação do movimento

reflexivo na história humana, Horkheimer elabora uma con't'icção: ''xão em)/ e m f/ema

mistério do mnttdo, nenb m segredo 24niuersal, cuja solmçào definiüua coubesse ao l)ensamettto'' , \deva que'

' ignora tanto a mudattça pemzanente dos homens cognoscitit;os e dos selas o fetos quanto a invencível tensão

de conceito e realidade objetiua e Íeticbiqa e autonomiqa o pensamento como ilha força má#ca(.. Y' a qne

ecÕI)lwaXe " ao estóto boàWonte de indivíduos e gmPos que, devido à sida incapacidade de mudar o mltndo

pelo trabaL})o raciottal, recorrem a receitas nniuersais, prendem se a elas compuLsoriamente, memonqam-nas

f? rpe/ m-#.zl ro#v mo#ai'a#za'', clamando por moóz'afãs, quando outrora a decifração do enigma

vincdava-se ao ato de decorar. Quando os homens separam ''a dza#/zfa da /@ zfâa ram a ra rez/a

exagerado do peltsamettto isolado, comi)teta etn si mesmo e que, por si próPho, l)repõe sala destilação, a

teoúa qne ela institui perde necessaãamente o caráter metc$sico de cL$nitiuidade, a consagação de uma

revelação, e se transfoma num elemento em si transitóüo, entrelaçatlo no destino dos homem?' $qqq-. \ S'h.

Embora reconhecendo que é ao '>ee.game /o zde.zó;/a'' que a dialédca deve sua existência, é aí

que é afetada pelo dogmatismo (id:148), Horkheimer aülrma que ''a daZZZám ZzóeMa 2a //#i'2a

idealista, uettce a contradição entre retatiúsmo e dogmatismo Ç. Y' $à..'t S,»z'

A (ümensão ontológica está posta desde um ponto de partida que me faz voltar a

Freire: a historicidade dos conceitos de liberdade e autoridade. A retomada da condição

histórica na qual os humanos estão inseridos, não determinados mas condicionados, desde

a qual constróem, nos limites das possibilidades que experienciam, o jeito que vão
descobrindo de serem, a cada dia, mais livres ante a autoridade, é imperativa. E é nesta

perspectiva e contexto histórico que aqui retomo o conceito de autoridade, enquanto

tentativa de preenchimento do vazio político (incluindo o ideológico das próprias

esquerdas) que a modernidade possibilitou, celebrado por tendências .PÚ, e das necessárias

lacunas que surgem ante o Imperativo da desdogmatização de verdades absolutas. E

necessário, na condição vivida, que z mãa ó m.z#.z inter6ua na fomlação à solidariedade e

não ao individualismo, à construção cíiadva da história humana.

Tanto Locke quanto Kart explicitam a importância do processo educativo à

formação dos homens que, yaKado.r na história, têm a tarefa de construí-la. A6imlam:

' acre'\ito poder assegurar que de cem pessoas bá noventa que são o que são, boas oa más, úteis ou ittúteis,

devido à educação qne receberam. E daí donde uem a g'ande diferença etttre os homens?' $nüe,

='Jil it a das ürc] [;[s ILir[[[:[s do rt\rr) dL' l línlçl)cita ] sí)bt'c n "z-f/dr/r/r" íf r///cf7Í a t 'm }] aura)t'ia tlc \\clip)o ( )lixcií21 '1998.
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lc)$G'.3\ 'Zã, ou. " o bomenz não pode tomar-se um uercLadeiro homem senão l)eLa educação. E.le é aquilo

gxe ,z edacnfão.@= de/e'' (Kant, 1996:15). Estão postas, pelo menos para esses dois âHósofos,

indicações sobre a possibilidade de compreensão da histÓJ-ia como luta permanente pela

emancipação humana, entendendo que a educação, assim, é competência humana e busca

incansável para a superação do e rarrexnme /o zg axa /e em que se encontram os homens. A

questão que deve ser permanentemente publicizada é por que nem todos os humanos estão

/ rZz/#ax o// por que apenas uma parcela tem o direito de participar efetivamente de projetos

emancipatórios. Há intencionalidade educativa inclusive nas produções âHosóHícas da

humanidade, porque a educação é fundamental tarefa ou competência humana, exigindo

sólida e qualiâcada presença de homens e mulheres para propor, organizar, fundamentar,

enfim, para .póf em mapzmee/a processos formativos. Disso concluo a favor da indispensável

presença da autoridade, particulannente legitimada pela superação do autoritarismo e da

licenciosidade e pela ética e competência, num mundo marcado por graves desigualdades,

económicas e culturais. Porém, mesmo ante aparentes certezas, questiono, acompanhado

por grandes dúvidas: como concMar interesses diversos, expressos por pessoas diferentes e

singulares quc participam, num mesmo tempo histórico, de determinado pro)eto? Quc

mecanismos e teorias ajudam a compreender e construir alternativas aos problemas

educacionais enfrentados, tendo como pressuposto básico a gestão democrática do

tl-abaJho educativo? Ou, como dito por Russell, "?ramo .padfma.r raiz'amar e/ .grado de M/aaáz'd

inda idt4al necesario para el progeso com el aTadO de cobesión social indi$ettsable para sobreúúr?

(1992:9), para o que é necessário examinar 'lZ# aPaízací e /z? Za üfá / óz,zda.z/.y Zaí zm.ró/aao#el

«a«/e. . «/e/;«''' (id:1 08).

Ao retomar Kant e sua reflexão acerca do imperativo moral:': que recai sobre cada

indivíduo buscando a maioridade intelectual pela liberdade, entendo esse autor como uma

das fontes que pode nos acompanhar na difíci] tarefa de compreender a dimensão político-

epistemológtca dos processos educativos, embora discutível o seu fundamento apriorísdco.

Aventuro-me a aproximar Kant e Freire pela reflexão que inclui liberdade individual e

responsabilidade coletiva. Freira, no Gmal do século XX, coloca um desaülo: a conciliação

entre liberdade individual e diretividade, necessál.ias à realização de projetos coletivos.

Kart, já no século XVlll, expõe preocupação semelhante em torno da liberdade, da

'J=1<ant. tundamcnrad') tla subjcti\ idas tnctafísica. tlt 'i club- os indivíduos dc'sclc'n]: ]aciotl:illnciitc. cjuc r) llrillcípio da
acho c-sttla compor)lltcridí) cl)m :t univctsalizacãí) tios ]'unciamc'nrr)s da hlsí(3]-ia. .\plicado à política. o ] ic$1Tlo princípio
}cva loas (1 99):219) a dcfcndcí cjn ]çant a autoridade l)otítlca não baseada no ///i/z/// /a//a/ luas ilo ,/2r//da/p/?///a/ c em su21

ca})acidadc dc uni\ cí salização
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liberdade individual e do necessário //K@e/zzzyz'a mora/] sempre que a tarefa é construir essa

mesma liberdade. É processo de aproximação e distanciamento que provoca aconchegou

acerca das intencionalidades histórico-educam'ç'as para delas extrair elementos para

compreender o presente. E para avançar na compreensão da proposta freireana de

inumação da autoridade à constituição da liberdade busco, neste capítulo, elaborar

elementos relacionados à origem das reflexões aqú expostas a partir da construção

histórica e dimensão ontológica que as envolvem.

2. Tradição293 e liberdade: a autoridade do diálogo, da razão e da fé
2.1 . Do mundo antigo: a autoridade do diálogo e da razão

A investigação aqui tem o motivo de evidenciar fragmentos que dão origem ao

conceito de autoridade neste texto, que, em forma de pergunta, assim se expressa: de onde

vem a autoridade de ou cm Freira? Busco na história da constituição do conceito

indicadores de respostas, o que torna imperativo voltar a tempos e espaços dos quais

existem registros, para entender o modo como relações sociais e particdam)ente processos

formativos desenvolveram-se, com base em perspectivas políticas e éticas diferentes. A

história mostra, como a6lrma H.orkheimer, que a maior parte ''r:..,J daí ame i ie/mpn? /rnóaZZo

sob a direção e o comando da mitloha, e esta del)endênda sewzPre se e:,cl:lressou ntlma l)lota da existênda

mai'en.z/ (...y'. Para o autor, não apenas a coação imediata '»a#ó#óa eil.z.í c,rúx.f, m i oxPnóPma.í

game i apor dfznm a zr /á /aí" (1990:192). É com Horkheimer que defino um critério para a

busca que pretendo aqui empreender: explicar c compreender distorções que sofreram

conceitos como autoridade, poder e liberdade, objetivando desvelar elementos dessa tensão

histórica a partir do que o conceito de autoridade foi entendido e materializado. Tensão

que se tece\a. quxn&o "a autoüdade como dQetldência aceita pode sign$car tattto cottdições

progessistas, jauoráueis ao desenvolvimento das .Forças bnmattas (...) quanto nm conjunto de relações e idéias

sociais sustentadas artifiàaLnzetlte e bá malta falseadas qae contraíam os interesses reais da comunidade:'

Na autoridade, para Horkheimer, baseia-se "/.z/z/o z i ómzxxàa r:..,J xemz4 gae .íwóye&z, zme /f

resulta de indolência l)siquica e incapaddade de tomar uma dedsão (...) e oUetiuametlte contúbai l)ara a

continuação de condições (...) ivtdignas, quanto a discil)lira consciente de trabalho em ama sodedade em

airexi.2a.'' As duas maneiras de viver distinguem-se "ramo 10 0 e z,Üüa, rama .Dní.ia e Zzóezidade''

)\liabttlho aflui cí)m f) scttrid{) ailll)it) t humcnüuticí) dc tíltdicãí)= cí)mp')rlcntc collsriruriví) dt histr)íicidtd L
cí)nll)tc't'nsàr) llunlanas. txiuCilcln ;l critica. I', l]c'ispc'crava tluc' 1) 'iinitc' ti;tzc'r a{) Incsc't]rc co] tíibuic(') s dí) país:id ) L
Í)ílssibilira club :is pcrsll cti\lis tli scntificadas a.icgucm sc cí)tltribuicí')cs liisrr)tic.ts quc v;lí) saldo prt)duzitlas
consc'ivaí]d{) vala)ic's tluc' mudam cí)n] Rolos zz,dado.í. ( )1)ic'tt\«) cl;tb')iai diálogos com a tiacliçãí). tiazcndo Filia ') tc'xtt)
tc tlc'x(')c-s dc í)uti'í)i'n ra//p,/r/da.. a)n] í) l)rcscnrt'. (:{)]u (;atlamc'í i'1 998i L I'nlkicllçi aut '1 989:30 1~ aflt'itlí) Llut "/?í//.la/' a padf/

dí/ // d/óaa". c rc'] cic]]c]a] "/D/p//r P/a.\ r//).//a/a.i e ////f//#)a/w/t . dcsc]t]tantJo "a.] /o/a.i". l)ai'a tul-;ai zi índcm csrnl)clcc]da. cona
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(id:193). Essa tensão, predominando a subserviência de muitos a poucos, cujo poder é

exercido pela força:'" ou pela produção de representações conceimais capazes de sustentar

persuasivamente políticas de dominação, pode ser superada se a concepção de produção de

Z'e#.r necessários à sobrevivência humana resultar de um "ei$onía r:..J dzrÜzdo .regw#dó xw.pZaxo ':

qnanào " Ç.b a liberdade do irai íduo abstrato qae realmente era comprometida se transfoTttzará em

,rabaLbo solidáho de bometts concretos, cuja Liberdade é limitada (...) al)Chás pela necessidade tlatnraL:'

Para o mesmo autor, os trabalhadores, na disciplina do seu trabaho, subordinam-se de fato

' a ama autohdade'', que cüxàa. ü.o s6 üe ''seus próprios planos (...), fato de interesses de classe (...).

Ao contrário, esses perderam a sua base e passam a se integar ao e#orço comum. A ordem vinda decora é

apenas a n+ressão do interesse prÓPrio, pois ele é (...) comum a todos (...)." Na. Üs(:\Vma e n2.

'obediênda daqueles qKe lutam por esta condiçãojá se esboça a ideia de wma Olttra autohdadd' qtaiZX'h.

Em sua constituição histórica, à ax/ondade foi atribuído o sentido e a tarefa de

organizar o ófm e o rm?íó me /a dos que a ela estivessem subordinados. É o que indica o

termo latino .z/{gemr, que gera conceitos tensionadores como aumentar, fomentar, promover;

capacidade de fazer crescer, dar origem a m.zzh capacidade resultante de algo que ultrapassa

o que o detentor da autoridade possui em relação aos que ele educa, coordena, orienta ou

subordina. O conceito de autoridade vai ganhando o sentido de autorização (ação pela qual

se autoriza alguém a fazer algo) que alguém adquire, através do que exerce poder,

apostando que o faz com base em legitimidade e reconhecimento. À autoridade, assim,

agregam-se sentidos diversos, constituindo se pelo poder que alguém adquire pelas

qualidades que demonstra na defesa do grupo, ou destacando-se em relação ao saber ou

conhecimento que coloca à disposição dos outros. No plano histórico-político, a
constituição da autoridade formal deu-se por meio da instalação de formas de governo

encarregadas de organizar as relações sociais. Assim, o período mitológico da história da

humanidade, ante a tarefa da narração para explicar o mundo, tem sentido de verdade

porque aluado por humano, cuja autoridade e con6labilidade confere status de verdade ao

narrado. Autoridade e confiabilidade são conferidas ao narrador porque o mesmo

con'ç'ence as pessoas de que presenciou o que narra; chando no imaginário de quem escuta

a idéia de que ele:';; é.Doe/a escolhido pelos deuses que mostram aos escolhidos o passado, o

que permiti-á conhecer a origem do que existe. Mais: ao narrador é conferida autoridade

à y )w " :pir rali/a idelcl (... 1. rpiíiilçli'(i olislinny"lniü

4Ç ) o.ç c\cw) üu il )tca awxüü \xuXC L \vÀI )\l \ \ \. " ágata qiic ot pP'e]cxtos da (]nnta Fria peidetan/ sna çÍltatlü. c pio!.llel(Je dIFerIu rte
rtitpnpilfl l)ir p?alitla>'rn' çpjn eL'í)torso ioP)Pjicqirp liili adn t-pX,17zai } .:' [( :tl{)ttxlX v \ Dqq.\. \\

]os( ) íl;iillidot. (luc llaí) ' r) auto)l df) nliro ma$ o í'c'l)ic'sc'tlrilnr ' d unl nlcoí)scic'nEC c{)lctlxo. stgt tltcilclí) l)í)l simbt)l{)s L-
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porque consegue traduzir a realidade com as rarrl quc a compõem, o que nem sempre

consegue faze-lo pelos conceitos do Z:@ra ruaaóv'm/o. .Ainda: há luta permanente dos seres

humanos, nem sempre administrada pelo estado, à constituição da autoridade. É o que

aparece na organização de relações sociais do mundo grego,:"' quando se insdtucionalizam

pro)fatos contra a ignorância. Sócrates mostra que o homem é mau por ignorância. A

transformação dos homens em óa#IJ í'áZ'zax e m fxaia.r é realizada 'reza ex/rafâa da pe/idade de

de#i'no df .fz''. E o parto da verdade ou a maiêutica, opção epal/ema/=kzca e política que tem no

diálogo quesdonador o caminho à verdade, o que também confere autoridade e

liberdade.:'' Liberdade na medida em que há superação do estado de ignorância e
autoridade quando, pelo diálogo, o mestre desaâla e problematiza o discípdo para que

abandone a simação de ignorância em que se encontl-a. Os diálogos socráticos:'" mostram a

substanciosa interferência do mestre na formação do discípulo: Sócrates desafiava os

discípulos a declararem o que acredita't'am saber e a sustentar suas crenças. Os discípulos

percebiam-se ignorantes ou dcsconhecedores da razão de ser do que acreditavam

verdadeiro; provocados, esperavam, desde suas manifestações, a .grande cepa.r/a do mestre.

Sócrates não só não respondia como instalava novos questionamentos, acreditando quc a

produção da verdade depende do reconhecimento da ignorância de que cada um é capaz de

realizar. A autoridade formativa que Sócrates exercia, embora licenciosa sob demarcação

conceitual pré-escolanovista, implicava compromissos com o outro como quem, ignorante,

pode saber. Sócrates, ao provocar os discípulos a pensarem sobre as verdades que

admitiam possuir, levava-os a questionar, por extensão, a própria sociedade na qual

produziam suas ignorâncias. Sócrates provocou mudanças conceituais e comportamentais

nos humanos de seu tempo porque, com ele, a âlosoâa deixou de ser reflexão sobre o

cosmos e a natureza e passou a refledr o homem e seus problemas: verdade, bem, )ustíça,

amor etc. Sócrates, ajudando discípulos a aprender a perguntar e a aprender a arte de se

interrogar, provocando dúvidas e contradições, inverteu a proposta dos soâtstas que

buscavam, como método de ensino, levar os homens a bem argumentar. E isso

incomodava demais, tornando imperativo que a sua autoridade fosse eliminada.

A interferência na formação humana passa pela organização da sociedade. Foi com

a!'clucüPos

9ú( )ndc .4Po/o. clctis da i! tcligcncia. C nlals fora ' do tluc: l :/ui: deus do atrai
f !á uma dimensão dc !ibcrdadc dos a1ltig(>s tluc} para }lartc da socicdadc: !cfclc sc à palticipacão atiça nit constituicão

do pod('r
''SI)iáloc,os club lí)spíiaiaín }''rcii c: "cp/'f//d7 a d7ó/ago g9/.i/e/po/ky/ío óo/p/ a rf/ba .ÇJí,'n/f....." (apud . \raulo } ''rcírc. 1 998:36" . '1'o!'rcs

(2000) fala d:! obra dc l 'í circ coma)testa po! "-ie//i wíz/uz,;/7la.io.r Zzz,/z?.r .raí/ü/ría.f
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os .grPgoi que nos acostumamos a compreender a democracia como a fomla de governo na

qual o povo, dtdar da soberania, ou a exerce diretamcnte ou o faz por meio de
representantes, buscando bases ]egtdmas à constituição da autoridade, responsáve] pela

''ordem'' nas relações sociais. Do conceito grego de democracia surgiram desdobramentos

teórico-práticos que inHuenciaram procedimentos político-pedagógicos modernos e

contemporâneos. Existiram vozes discordantes mesmo em relação à organização da

sociedade democrática. Platão, por exemplo, na República (Livros \rlll e IX), chama a

atenção para desvios que as formas de governo tomam. Lembra que o Governo de um só,

a Monarquia, pode chegar à tirania e o de poucos, a Aristocracia, à defesa de interesses de

grupos económicos, pelo exercício oligárquico do poder. As distorções na aplicação da

forma de governo de muitos, a Democracia, aparecem quando, corrompida, chega à

demagogia, que é o conjunto de processos políticos, hábeis, tendentes a captar e a utilizar a

excitação e as paixões populares com objetivos pouco lícitos, razão pela qual Platão propõe

a autoridade constituída com base em princípios racionais, exercida por âHósofos, em

detrunento dos trabalhadores e guerreiros. É da õgura do rei-âHósofo que deve nascer o

poder político e o conhecimento, necessários à sobrevivência do grupo. O .goz,ema z /ondade,

constituído pelos nHósofos,:''' porque ra#ófr m póZzlf, nasce e sustenta-se no conhecimento e

na aptidão de //rar daí /n?z,ax quem nelas se enconua. E o que Platão expõe no Ã4//a d#

Caz'ema ante a idéia de dois mundos: o sensível e o inteligível. O mundo inteligível, fonte de

todo o bem, é acessível apenas aos âHósofos, aos libertos do mundo sensível, aos que se

desvencilharam dos grilhões... A dialedzação enü'e aparência e realidade é instrumento que

liberta o HHósofo e com o qual inicia sua luta para libertar os que permanecem voltados

para o fundo da caverna. É por isso quc o povo deixa-se guiar pelo 6Hósofo (Platão, 1987).

Platão mostra que os homens são resistentes à verdade, o que torna necessária forte

interferência do 6Hósofo para que os mesmos possam z'er a.r razlf.z.r .zz2%' da.í a@aM#ab;. O

GHósofo mostra:''' o caminho a quem está voltado para o ftJndo da caverna, tendo que

!uo.\ caractcíística burocrático pragmátic2t plo])testa para o governalltc })õc cm qucstão a funcho do 6tl(lsofo: no
dista1lcíal'ncnto ciitlco. tcí autonotnla soba c o /adp. cnlbora i/g#/ é?i /«a.[ faca paítc essencial da vida reflexiva.
}tloi',sboc(> un)a aploxnJlacão cíÍtlca com o texto dc i''rcac. cluarldo tala da cotascíentlzacão: l ao c algucíll. sábio. quc
!iumí! a o a////a. cl 'soado dc ignaoralacia, ao camilltlo da verdade. l,'lch.c raid tlu( "////« ev edz/í // //üa//e/7p' . assim como

:ninguém cot[scicntiza nlnguéia): nos coílscícíltizamos cíl] proccnso dias(3gico c dc comula])ão. Recordo falas dc }íüc]cs
poiítlcos nacionais ctn t980. i :m cncolltro c:í tlc ],u ; ' Brizola: o segundo aRlrtnou a importailcía politica c t)cdag(5gica dc
suas lidcrancas. con]})traí do sc a "dó/.!,õc?.ç/a/~f.i." ante u]]} rio pala atravessa!' jaí]al(}gía coí]] ncccssanas mudancas ante {) tluc

ex.r.z dz/ad7//'n dr/.x-a// //a J)r7/}" c os dcsaâos a clafrctltar) a l)artii' dc uilla fullcão cine dc\:criam dcsclilpcnhar: "//ó.!- do/.r zrv//va.r //#

Í}'elite {:alz G basãü l... }:a'Tenda G I'eba+lllo" . aç quc \ xXx tcspçlnÃeu: "ezi }!ão (libelo coitdlfUi' \-.) ebaiil30. qi,tet'a qlte ee apt'eltda s(! a

//r/da/ e a//a/f.i.-í' a /va .\r/7p /////77" (]sto ó./'S shot. tOçJ:TI. Sà{) duas í)osicõcs pr)lítio)-pcdagí Ficas dítcicnrcs. l)odt'in (luctci
alcallcar o Incslllo ob]ctlx-o. caiu cstiarcglas dtft rcl)dadas ~(]uc Incluem conccpcõc's c proceda»cnt(}s difcrcilfcs. 110 can )o
da politica. da ética c d cpisrcn]ologta. ctnboia i]]scpaiavc]s;, quc ]lao d(vcrtanl scr co1lcc:bicas como aPo.r/t.7.i. .\ssiíTI
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aceitar a tensão e o processo acentuadamente agressivos ante a opção por desfrutar o jogo

das aparências do mundo exterior, do outro lado da /?Za. É imperativo superar o
maniqueísmo,"'' presente em nossos debates e na fundamentação de práticas. Ao âHósofo

que interfere na vida de quem só vê aparências pode custar a vida, pois não são poucos os

que aderem e amam a própria prisão. E um prometo iluminista da maior grandeza que dá

suporte ao mundo ocidental moderno, em que pesem críticas decorrentes. A crítica ao

dogmatismo iluíTiidsta, celebrada pela pós-modernidade, é o que sustenta a modernidade

em sua relação e produção também ct-ítica aos absolutos inatista-metaKsicos e teológicos,

na Ol-agem dos quais também está Platão. Tanto Platão quanto Aristóteles elaboram e

defendem uma teoria aristocrática de poder, segundo a qual a autoridade deve pertencer

aos mezzonriJ seguindo critérios da natureza, reforçada pelo conhecimento que são capazes

de adquirir. Platão divide os homens em dois grupos: os que têm e os que não têm

competência para tornarem-se HHósofos. Os primeiros são movidos por uma tendência

natural à verdade. Os segundos nada têm em comum com a âHoso6ia. Assim, a divisão entre

os destinados a exercer a autoridade e as que irão sofrer seus efeitos é produzida pela

própria natureza. A educação dos âHósofos tem em vista salvaguardar e desenvolver o que a

natureza ]á estabeleceu. É o critério que Platão (1987) utiliza ao classificar os artesãos que

deveriam ser excluídos da Po/lb pois o trabalho manual fere valores ao contrapor se à

natureza. Essa radical desigualdade dos homens como fundamento natural da autoridade é

também a doutrina aristotélica: 'lZVâa / .íame#Ze é?re.flana, e' /nmóéw z'ax/aya.ra gae 'óaya ram da

'l"m' P«ne e obediênàa d« o-,'tra; e todos os seres, desde o P«imeiro instante do seu nasã«-ente, estão (...)

marcados l)eta tlatnreqa, ans para mandar, Outros para obedecer" t}.üs\6tehes, X9n'l'.V4. Um

pequeno número de cidadãos, dotados de virtudes políticas assumem o poder e os demais

obedecem, pois há divisão natural em classes, das quais uma exerce a autoridade. O critél.io

da divisão tem pouca importância. O que é fundamental é a dzi/zefâa. O aJ-istocratismo em

geral utiliza esse conceito a parti- do que estabelece critérios dc constituição da autoridade.

A mesma compreensão aparece quando Aristóteles sustenta que a escravidão está na

natureza das coisas e que os ü'abalhadores manuais não são aptos à virtude e ao exercício

Ítaínbéna no l ixcl da escola), ao tncsmo rompo cluc c llcccssario n a frente c abrir canuí hos. c fulldamcl)ca! club: o
processo icailzc sc coíT] os a////pi. f21zcnclo com (luc todos ap!'c]]datn a nadar c atravcsscn] o ríí) cona os cJuc apontam o
canl111h( 'l 'at to a a/v7/.i.fita ciuc aparece preconizada na tala dc i .ula cluanEO o dz/ g/.i///a brtzolista sao atít:Lides condcnadas pol

i rciíc ao falai (ic ctica c' compc'tcncia do cducadoí 1 :1 arda:t rareia dc orcrajlízat a c8coia como cspaco dc cotlsttucao d:!
democracia, da consciência da ncccssidadc dc naud21tlças c llovas })osturas c])isEclno1(3gicas

\ot(:feio club- uma das acentuadas marcas da academia C' a disputa poi idéias o quc transforma sc (ay cm defesas
imÍ)otldctáx-çls d - i IClas c rb) l)ublicl/acho Incicltlolí\yci .club assim comi) {i n)CJcadí) cill gcial. éa/z/d dessas l)osicí)ts
cr)mí) condicãí) dc }l{)ssibilidadc a .i//pr/nÍ a d iduns tf) //ãa f// c /7padpi///a.ç (rctciCncias club $c dccon)p{)cm com a T)tíll)tla



217

do poder, o que o leva a produzir a histórica sentença a respeito de sua perenidade: "g a 2a

" *e«e'j«nào«,em «Ünbos e as 'íta«s to.«e«: Po« si ""sm.., entãojá nã. ne«::ita«mos d. es.«uo.,

em drpa/Mfi de elrnaz,al " (>4ni/cí/eZexJ i2. 7-i). O âHósofo estabelece, assim, a incontestável fonte

originadora da autoridade, organizadora das relações sociais, tornando-se õlel defensor da

tese da degradação do trabalho manual, tornando os escravos erf.r.ránaí. Disso decorre a

proposta educativa: ensinar somente conhecimentos úteis, não vulgares, pois estes

deformam... No processo formativo, Aristótelcs também busca resolver o problema do

saber c da liberdade, pela interferência de quem mais sabe ou conhece. O que legitima a

interferência de uns sobre outros no processo fomlatívo é a capacidade quc alguém tem de

vi't'er confomle os critérios da xopózk, facultando explicitar o que as coisas são e por quê são

o que são. Quem age conforme tal faculdade é livre e está em condições de exercer

autoridade sobre outros. Aristóteles calca-se em princípios para defender o que acima dele

a6lrmei: a liberdade, a parar do que consumi se autoridade sobre outro alguém, opõe se ao

que é exteriomlente condicionado. É a condição de necessidade do humano. O que no

humano ocorre sem escolha ponderada é contingencial. liberdade só legitima-se orientada

pela autoridade da razão. Por isso é que a autoridade deriva de seu conceito de caBIa @ae#/e,

enquanto condição adquii-ida para produzir mudanças em outrem, cujas qualidades faz com

que os indivíduos abandonem a crença exclusiva no/s aa/ode.f dzp;#a/í e passem a acreditar

na a#/andado »amam.z. Assim, o mundo grego tem na autoridade a condição de possibilidade

à construção da felicidade, resta.ita às camadas pl-ivilegíadas, o que implica na formação das

pessoas para enfrentar a luta contra as paixões. A ascese pessoal objetivo o controle dos

prazeres efémeros.:'': A autoridade tanto política quanto pedagógica deve trabalhar a 6im de

que as pessoas se preparem para bem governar a si e aos outros. Ocorre que essa
intencionalidade educativa não passava de .íawóa /m? zZz:?üz,e/ à maioria das pessoas,

sigm6icando amplo e qualificado processo de manutenção da ordem vigente. E a con6lança

das elites na virtude organizadora da "/#/e/&üa , o poder zz,?rxa/ e doma dor Zaí amei, /

acompanhada por (...) abalo moral. ç)s cidadãos livres, l)ouço mais ntlmerosos do que os metemos e escravos

em coÜuttto, adiram acima de tudo à riqtteqa e ao l)odor político. .A ambição indiuidnal deixa de ter

g aZg e/.@/a" (Ducassé, 1 947:25).

Para o mundo romano, onde o trabalho manual continua sendo advidade degradante

nac)dzt.. í) cltic' ;ls vtzcs acablt 'tl) sillalllc-s arituidc) cí)llri:llt is l ic'tc'lcrlcin

\ l S xo. co]níd2t. ])cbtd:t. T]o ]c]. dinliciío. osrcílraÇ;lí). \ iTiuailC;i, v ii l dt': c Í)iop(isto p(ii t:xc'ítll)it). clt I',l)lctilo. llao PÍ)loco
lntLr!)lctado apenas como ujn pfoponcíltc do hedonismo matcnallsta. o autor proa)õc o pr zcr da dcscobcita dos limites
L'llistc'm')]'\.nc.)s hum:in')s í]']]mnílii. 1989 L ] ,dÜiuo$. 1')881
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e os escravos necessários, diferentemente da compreensão dos gregos, particularmente

platónica, o conceito de autoridade relaciona-se à importância da experiência dos

antepassados e a sua capacidade de legado às gerações seguintes. Os dotados de autoridade

atam os ''anciãos, o Senado e os Faltes, os quais a obti71bam por descendência e transmissão (...y'

(Arendt, 1997:162 e ss).'''' Doutra forma, a autoridade, que constitui o poder, cabe aos

' cõnstlles, çom l)odores executivos e encarregados da nza$stratura e a guen'a; o senado, encanegacLo da

gestão admitListratiua e parciaLnzente le$slatiua; e os trio nos, o podo, com tareias de cotltrold' (}.\axzâ.,

1993:50). O poder é do povo e a autoridade está presente nas figuras jurídicas instituídas

para organizar a sociedade, além da força da experiência dos anciãos nos processos

formativos coddianos, tão importantes quanto os formais c institucionalizados.

2.2. Do mundo medieval: o descentramento humano e a autoridade da fé ao abrigo da razão
Na Idade Média a luta pela emancipação humana já não tem bases racionais tão

robustas como no mundo grego, não obstante ideais de formação próprios do mundo

antigo tenham sido cultivados. A revelação divina passa a ser fonte e cl-itédo da ação

humana. A escravidão já não se explica pela ignorância, mas tem causa nas paixões do

corpo. Consolar os instintos é o que garante liberdade. Interferir para quc isto ocorra é

tarefa de quem se põe a serviço da formação e é o quc confere a esse alguém autoridade

sobre outrem, o que se dá pela transferência do atributo de aa/or do humano ao divino,

ocorrendo deslocamentos em relação à origem do poder, à semelhança de um

desccntramento anuopo]ógico. É desde tais princípios que a ]d#df .A/#Zzü, ante o
esface[amento da organização humana (6lm do império Romano, a constituição de vários

reinados e impérios, in't'cisões etc.), buscou um elo ao retorno à a#/jade. A religião cristã

surgiu como esperança à nova unidade. A & em Cristo e a a /aadade.p@.z/ passaram a ser

referências à constimição das diversas relações. O fundamento da autoridade ec]esia]

passou a ser a dz'/#dadeJ idéia exposta, por exemplo, na Epístola de São Paulo aos Romanos:

' todo homem se sabmeta às aatoãdades constituídas, pois mão ba at4toridade qt+e ttão verba de Deus, e as

qme existemforam estabelecidas l)or Deus. De modo qt4e aquele que se revolta contra a autohdade, opõe-se

ã ordem e.íZaóe/ez=?Za .pof Dea.P' (Bíblia de Jerusalém, Rm, 1 3, 1-2). Assim, ax/andado decorre de

paizkúa fundamentada na graça di't'ina, capaz de dirigir a própria indagação teológica. A

az/andado pode estar na decisão de um Concílio, numa sentença bíblica ou na palavra de

representantes de Deus: papa, bispos ou presbíteros, razão pela qual o conflito declarado

praticamente não existe. O papa possui a autoridade espidtua] para cuidar da salvação das

3 s. \ ciu va]c' coílsuitai Cz?//.z.l- # (;/////ê B/i.ra//. dc ] irch'c: a respeito da cx])ciiêilcla prinlcva africana
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almas e o rei detém a autoridade legal e administrativa. O conflito que sc declara com o

tempo gira em torno da investidura da autoridade civil e o seu correspondente controle: se

o rci é investido em sua autoridade pelo papa (representante de Deus), é óbvio que aquele
deverá submeter-se às ordens deste.

Uma das exponenciais influências desse período é Santo Agostinho, que, embora

sem pertença cronológica à Idade Média, é considerado o principal representante da

Patrlsdca, a6lrmando que a âHosoüia não deve ser encarada como mera especulação racional.

Ela é necessária ao ser humano como meio de encontrar a felicidade, que chega pela
revelação, tornando necessário conciliar duas ordens distintas: os procedimentos da razão e

a iluminação da R. Ainda que a verdade exposta pela & não seja passível de provas, é

argumcntável o acerto da crença nesta assertiva: é necessário compreender para crer e crer

para compreender. Como crença em Deus, a fê é o acesso iluminador ao que transcende a

inteligência e ao fundamento onde assentam-se objetos da razão, a possibilidade da
liberdade e o exercício da autoridade. A iluminação divina, intelmndo no intelecto, é o que

garante ao humano a verdade e onde encontra-se a liberdade. Criado por Deus, o mundo é

obra perfeita, o que torna a liberdade adequação dos fitos humanos ao Plano Divino. Ao

decidir realizar outro prometo, contrariando o Divino, o humano não é livre e torna se

responsável pelo mal, pois ser é necessariamente ier óom. Ante tais Zz z/arü.r, Agostinho

concebe o ma] como privação ou movimento em sentido contrário ao Ser, à Criação e a

Deus, um movimento #ão az,xr, embora admita que a alma é dotada de livre-arbítrio. A

salvação dá-se mediada pela.gxafa divina. SÓ a graça permite ao homem consumar o bem. A

liberdade depende da autoridade divina, representada na hierarquia eclesial (Santo

Agostinho, 1956 e 1984), pressuposto do qual nasce a proposta de Agostinho à educação,

como tarefa de homens inspirados por Deus.

,\lém da Patrística, é importante dar destaque à Escolástica, doutrina teológtco-

6]osófica que predominou na Idade Média e que se distingue da primeira pelo
aprofundamento da reflexão em torno da relação entre H e razão. Nesse período é
acentuada a influência do pensamento 6Hosóâco greco-aristotélico. É representante desse

período e escola, ocidentalmente com maior destaque, São Tomas de Aquino, que salienta

a autor-idade do argumento. É autoridade quem, pelo argumento e dzpx/a, consegue

àentonstxax uma. tese. ç,onqolme çkxa:ú,"por causa desse método de diWwta - teses, refutações, defesas,

respostas, conclusões baseadas e esMtos de Outros actores -, costuma se dizer qwe, 71a \dado Média, o

pettsamettto estada subordinado ao priti(4io da autoridade, isto é, ama ideia é considerada verdadeira selar
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baseada nos argumentos de uma autoridade reconhecida (Bíblia, Platão, AHstóteles, um papa, tim santos'

(1999b:45 6). O recurso ao argumento de autoridade pode ser sinónimo de verdade,

procedimento escolástico típico, com o que é possível concluir a favor da tese de que a

autoridade baseada na fé tem substancial amparo na razão, a partir do que se estrutura nova

proposta de tarefa e competência humana na formação de seus membros. Com sua

exigência de rigor, a obra de S. Tomas ajuda a expandir a confiança intelectual da época. A

autoridade passa a fazer parte de comportamentos intelectuais que conseguem conciliar

razão e fé. A obra de Aquillo é uma tentativa de fordâicação da autoridade eclesial pela

exposição sistemática do saber cristão, harmonizando razão e H, pela abordagem teológica,

cosmológica e 6Hosóâlca, definidas como "ciências''. Retomando Santo Agostinho, Tomas

de Aquillo preocupa'se com a educação, sublinhando a "ilwPa/íá ó7a da.p/loÁeiior a dfpe#ar da

mente do estildante, o afecto settsíuel do conbecimeYlto e do ensino, a l)ossibilidade de conhecer os 'prindpios

pünzeitos' de toda a ciência e de ensina los a outros deQedatldo a anuidade racional. A pedagogia tomista é

f..J .mó'ó;d« Ze.X « «,$«'' (Camba, 1 999: 1 89).

Ao Glnal da Idade Média há uma corajosa influência que busca superar dogmas

metafísicos e teológicos e posturas autoritárias decorrentes, pela desconstrução

paradigmático-medieval, insurgindo-se contra a autoridade e o domínio político-eclesiástico

de Romã sobre o mundo e as consciências. É Lutero, responsável pela Reforma

Protestante, produtor dc referências desconstrucionistas, se observadas as pr?íml:ã;

teológico racionais assinaladas. Em 1 51 7, ante a venda de indulgências para a construção da

nova Basílica de São Pedro, Lutero escandalizou se e elaborou 95 teses, abalando

fortemente a legitimidade da autoridade e dogmas eclesiais católicos, ao aíimiar que a

salvação é dada pela fé e não por obras. Tal adtudc rendeu-lhe a excomunhão, mte o que

não se relatou, passando a trabalhar pela reformulação do cl-istianismo, intentando mudar

íi%á0/7 zzfãe.r. Por meio de príncipes alemães, interessados em livrarem-se do domínio de
imperador apoiado pela Igreja Católica, Lutero encontra espaço para divulgar suas idéias.

Com suas teses torna se um pensador que faz parte do grande movimento humanista que

se instala na Renascença. O Humanismo e a Reforma Protestante buscavam a fonnação de

personalidades autónomas e livres: a primeira em relação aos dogmas teológicos e

metafísicos e a segunda relativa ao modo como havia sido institucionalizada a fé cristã,

movimentos que se colocaram críticos a qualquer autoridade dogmática e imposta.

Enquanto a educação humanista buscava a construção de uma perspectiva de liberdade

cada vez maior e a serviço de interesses particulares, a Refomia Protestante acentuava o
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carátef de rigor e severidade em relação à fé, enquanto cl.itério que deveria guiar os
processos formativos. A Refomaa buscou, como estratégia fündamenta], a ]eimra da Bíblia,

o que requereu saber ler, despertando o interesse pela educação, garantindo a Lutero

tornar-se conhecido como quem ajudou o povo a elaborar sua linguagem, provocando-o

para que articdasse a Fala, em nome de Deus, habilitando se a contestar a autoridade

Uadicional e possibilitando-lhe avançar na discussão da problemática da constituição da

autoridade e sua relação com a liberdade. E assun que Lutero desestrutura certezas e

dogmas c abala autoridades constituídas, buscando recuperar a liberdade humana,

conquistada pela condição de cristão. A G é pressuposto e não consequência (Lutero, 1968

e 1979). A questão-problema, como em Agostinho, é o pessimismo de Lutero ante às
possibilidades da liberdade: o humano só será livre por graça divina. A idéia da autoridade

secular está alicerçada na dimensão de poder divino. A autoridade existe por vontade e

designação de Deus, a partir da aâlrmação de São Parto aos Romanos. É dessa concepção

de autoridade que Lutero teoriza a separação: uns pertencem ao Reino de Deus e outros ao

Reino do Mundo. Os primeiros são os que, 'tomo z,e/zZadfznoi rn? /elJ ei/2a em Cmli'o e .íaó

Cnr/o'', que não necessitam da autoridade e da espada seculares, mesmo que a ela devam

submete -se. " Ç..h essas pessoas não l)recitam de eWada ou direito secular, e se todo o mando fosse

lfov7}zado por chstãos aKtênücos, (...) não batieria ttecessidade de pHtldPe, rei ou senhor, nem eWada, atem

/e/'' 01,utero, 1979:17 18). Mas, admite, no reino do mundo, ao qual pertencem os não

cristãos, é necessária a autoridade secular e a espada: '>ar úía De i rnaw.para ei/e.í #âcp rnlr/âoiJ

ao Lado do estamettto castão e do Reino de Deus, antro domíttio, e submetet4-0 à eWadd' (lla':Zlb,

argumento em quc aparece a defesa da idéia de que Deus instituiu os dois domínios: "a

Wirit al qt4e cria clistãosjt4stos através do E.$írito Santo, e o temporal que combate os achstãos e maus

Í:..,J'' (id:21). Sendo a espada defendida como o instrumento à manutenção da paz, os

cristãos a ela devem sujeitar-se e submeter-se à necessária autoridade: "Í:..,l a xzZÜ e.$zRI /wdo a

qaepode e que êútiLpara a autoridade, afim de que soam l)resemados (...)poder, honra e temor'' $a2.q.

Assim jusdnjcada, a autoridade, servidora de Deus, não deve ser usada apenas para os

gentios, mas para todos. O cristão é livre se fizer o que é útd e necessário ao próximo:

'assim também tens liberdade em relação àqueles exemplos do uso da e4ada; podes imita-los ot+ ttào.

'apenas quando ares que tea próximo o necessita, o amor te constrange a ÍaWr o qae noT"llzalmetlte te

eí/.znk ZzZ'exndc7 e g e /e ien2z de.r#ereííáno"(id:31 -2). O autor conclui: a autoridade secular deve

existir na terra, não para governar a alma, que deve ser guiada por Deus. Crer ou não crer é

assunto da consciência de cada um, o que em nada diminui o poder da autoridade secular.
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Uma das questões cenuais a isso relacionadas devia-se à obediência ou não ao papa. A

autoridade secular não pode a ninguém obrigar a obedecer ao Papa. Os humanos

necessitam de príncipes para que a autoridade possa organizar o mundo. Mas príncipe

cristão não age com violência para impor a ordem. A inspiração deve ser o amor e o

serviço e não o pro't'eito próprio, como salvação de sua própria alma (id:64 5). As bases, a

partir do que Lutero pensa a autoridade secular guiada por princípios cristãos, são as

mesmas que dão suporte ao seu conceito de liberdade cristã. A concepção de liberdade

material cle a constrói desde a pardcujar necessidade de liberdade do jugo romano e, a

espiritual, toma como critério a fé, porém num movimento aparentemente paradoxal: "#m

;ristão é senhor livre sobre todas as coisas e nào esta sqeito a nittguém. Um castão ê semidot' de todas as

fazlíai e iayez/a a /orai'' (Lutero, 1 968:1 1). Esta reflexão é elaborada com bases na afirmação

de São Paulo (Coríntios, 9,19). Nada de externo pode tornar o homem justo e livre, '>azlr

riem sna piedade Ol+ jí+stiça, nenz sua liberdade, nem sua maldade e semidão são coQorais ou externa?'

(id:12), acrescentando "(...) gxe ló zP f..,J,yaí/@r4 Zzóe#a e nedz e 6..J'' (id:17). O cristão é

üxtQ S\m. tesyonàe L-utexo, "mas deuetá tomasse de bom grado seno, a fim cLe durar a sea

próxinzo, tratando o e Durando com ele, como Delta tem jeito com eLe mesmo l)or meio de Crista''

(1 968:46). A liberdade do homem em Lutero é refletida por Streck ao relacionar Freira à

ç)exspecüxo. e&ucaüonA c tstã.. ''am dos temas centrais de Freira é a liberdade. O homem que não é

lit,re - o bometlt dominado e oprimido - nào ascender ainda a sua verdadeira cotidiçào humana de

:<Pe isentar situações-limite da existêttda como desafios a serem enfrentados e ttão como fatalidades." ç)

autor avança em sua reflexão aproximadva entre Freira e Lutero: "praz'az'eZme /f FTP/nr dma

como o outro Paalo, o apóstolo, que este homem livre: por excelência, é o cdstào. E.le é titlre ttão porqi4e

asco[bea ser castão om Livre, mas exatamente porque foi esco]bido e ]ibeüadd' $qq\..2]4Ü. Qs

pressupostos acima balizam a formação e o chamado a que estão dispostas as pessoas quc

têm, em Lutero, inspiração para organizar a vida. Pessoas convocadas a inserirem-se no

mundo em defesa da liberdade, o que torna necessário "zZe.füür dag //ó z g e íe /em dzn?i;/a/'ann

ejetuar o que promove o próxinzo, abandottar a si mesmo l)ara se dar 'com coq)o. betts e botara' ao

;emeZZ.z#/e'' (Baeske, 1985:12). E isso que faz o mundo protestante, mais tarde interpretado

por Max Weber (]985), construtor de referenciais de "/ruóaZZo d#xn, pzdú dzla@ó#.zZa, de

pouPattça, de honestidade pessoal et?', eXept\eç\tos que tüo aQetvas "agadam a Dea?', fitas

constituem a solidariedade. Não obstante controvérsias que contextuam as idéias acima, é
f'i+n dia QC'nn]ao n4-',nn unm on Fnm nade na ].-]D]n 4a 4n tnnr-nn n ap+-tnr'. rqa /]ntT]r-bnctf"nrn'Bf'\ ']
la.L\-/ \ÍLxb LD\.\ila.D viga.lllz,a.lll Db, \,vlxl lia.D\., 12a l\a\.la Lxa \il xxa\av a ibl Yx\.v 4a u Axvl.xouasav a
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Deus de lef disciplinado pelo nababo,:'' mesmo que com pequenos saca.ofícios diários, com

alta capacidade de poupar em relação a gastos supérfluos. Lutero contribui para quc no

anal da Idade Média se acentue o esforço para separar a autoridade cspiritua] da material,

quando acentuado dualismo na constituição do poder instaura se, gerando disputas por

posse, domínios e de6idção de princípios consdtuidores das relações humanas e sociais. E

o que a seguir tento mostrar.

3. Do mundo moderno:30s a autoridade antropocêntrico-racional ante a tradição e a fé
O mundo do renascimento põe diante do homem (ou este põe diante de si) a tarefa

da libertação de dogmas teológico-metafísicos, chamando os humanos à responsabilidade

de descobú- a verdade pela razão, quiçá superando o '7/ZÁax/z/ e.í/nda Ze d@e#z##da"

relativamente à igreja, que perde sua " /dado e .íw.z ax/andado aóíaZa/.z'' (Nash, ] 966:120), sob

a mediação de um poder que já não vem do céu, ''(...)mal d# Z'azia, da /e/xa, da.poz,a, d# zZa

da.r z,o /adeí g f.Á0/7waz,'zp7 .z ro/e#z,/dada zda/za/P'(Finkielkfaut, 1 989:23). Com a tarefa de ''Zzi,xnr

a e.pz'n/o ó ma a d# z,f/ /ade n?z,eZa2a f ox zi:gema.r da /E/ga'', de libertar o homem e garantir Ihe

que teria que '>x?í/zf ro /ai '} ;xa xnilâa'' (id:45), abandonando a condição de me/zamdade,

surgem dois sistemas principais de compreensão e fundamentação do mundo: racionalismo

e empirismo. Estes, com metodologias diferentes de apreensão da realidade, têm o homem

como fonte capaz de realizar tal prometo, com consequências à organização política e

pedagógica. E é nesse quadro que a democracia, para além de possíveis distorções que

podem ocorrer, discutidas por Platão e outros pensadores, passa a ser entendida como a

douta-ha ou regime político baseado nos princípios da soberania popular e da distribuição

eqüitatíva do poder: regime de governo que se caracteriza pela liberdade do ato eleitoral,

divisão de poderes e controle da autoridade de decisão e execução de ações.:'''' É o que

ocorre com o surgimento do pensamento liberal que nasce para fundamentar novas

relações sociais, originando, em particular, as revoluções burguesas, quando ocorre o 'lPm

dos tempos bíblicos por meio da substituição da tradição pela aqumetttação e da autoridade reliÚosa pela

Zzóe/zZaZe do ePz'n/a'' (Finkielkraut: 1989:121). .Mém das perspectivas de autoridade que têm

origem na tradição e em Deus, há um prometo cujo fundamento encontra se nos homens,

[ (]uc: difere do pc11itcntc cat(bíico do mostcil'o medieval

nlÍI nbola cronologlcanlclltc discutíxrcl, as ícHcxõcs aqu! tllscridas colltcmpial atnudadcs c matíízcs tc'ancas
aproxíínatívas

\tlol)ctcndclldo tese a favor d{) csgotatllcnt(} do tnodclo /'?P/ .re///a//z-o Z2óf/nZ c nnporta1ltc }clnbraí qut' ha uma substal)cial
difct-c1]ca entre a liberdade dos ií]d]v]du{)s ]lí} coílstltulcão do })odor no mundo antigo c modcnlo: llacfuclc. para Mina
c[assc social: ]aa possibi]!dad( s dt' fcriva partlcil)acho ]la coílstittlicão do poder. cncluanto ncstc, a particíl)açao rcstíingc'-sc
a não tsrHt submc'Eidí) li n;lo scl às leis. nã{) sc'i' l)teso atbittlll'iamcllrc'. poda usuhuit dc- dirá'ití)s cr)mo prol)i'i dadc-
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Boudxs, qxe: se constxü salte o consenso elos que vivem um mesmo contexto eqáúo-tenzporal. hgota

a autoridade (Ducassé, 1 947:59) lá não é um atributo de homens, por poder ou prestígio,
mas 'ke#e/ zZzRlada e z w@eiíaz4'' cujo fundamento não está na força, mas na ação a favor da

negação da desigualdade entre os homens, conceito ainda absolutamente fomlal. Todos são

livres e iguais por natureza. SÓ dos homens e de sua livre vontade originam se e
consomem-se o fundamento e o princípio da autoridade. Na organização do Estado, a

primeira e efedva causa da lci é o povo ou o conjunto dos cidadãos, ou a parte

predominante deles que manda e decide por sua escolha ou vontade extraída em assembléia

geral ou por representação, onde se conclui que certos fitos devem ser praticados e outros

não. E assim que é possível concluir que sc autoritarismos e tiranias estiveram e estão
presentes na história da humanidade, da mesma forma exisú'am e existem teses contrárias a

tudo o que é autoritário. O modelo despótico deve ser posto sob crítica à sua superação. É

o que faz Edenne de la Boétie, no seu Dhr xxa da J'emzíüa l.''aZ##Mn.:z, ao rejeitar a idéia de

obediência a um governante, falando da miséria, quanto a sua liberdade, de quem está

submisso a um mandatário. Aârma que o problema é a organização da sociedade, onde uns

mandam e outros obedecem, discutindo a constituição e a legitimidade da autoridade. A

servidão voluntária leva o autor a perguntar como é possível que mihões obedeçam a um

só mandatário e não se rebelam. Aân-ma que isso acontece porque o ú-ano não está

sozinho. Há uma relação de cumplicidade enfie este, seus colaboradores diretos e alguns

indivíduos do povo. A proteção do tirano passa a ser a possibilidade de defesa dos
interesses privados de membros que fazem parte ou beneficiam-se do poder (Châtelet,

1 985). A superação teórica de modelos despóticos tem início com as teses contratualistas,

que Ol-iginam e explicam as associações políticas e, delas, a constimição da autoridade

governamental, a partir da referência à instalação de relações sociais mais democráticas.

Hobbes, pelo Lepzk/ã, fHa em saída única: ou os homens organizam-se em sociedade ou

destróem-se mutuamente como no estado natural, onde há guerra de todos contra todos,

onde há solidão e onde impera a lei do mais forte. Se a força era referência à autor.idade

política e moral constituir-se, os homens aceitam trocar sua liberdade pela segurança e

instalam o governo cid Zgü»a e correspondente autoridade (Hobbes, 1983). Espinosa

(1 983), em seu Tnn/ada Paüzfa, conclui que permanece o dilema apresentado por Hobbes

em sua pergunta alternativa: como é possível obedecer às decisões do soberano e, ao

fcuíllao ctc
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mesmo tempo, conservar a liberdade,:'': questão desenvolvida também em seu estudo sobre

ética, ao apresentar a problemática da serwdão e da liberdade em relação. Diferentemente

do modelo anterior, no qual a soberania repousava na âlgura do rei ungido por Deus,

politicamente a modernidade transfere para o povo a responsabilidade da organização

social. A soberania que passa de Deus à nação terá nas mãos do indivíduo o seu

protagonista. E desse jeito que se organiza o mundo moderno, cujo pensamento

sustcntador coloca-se em luta contra a autor-idade tradicional, buscando, na razão, sustentar

a tese do indivíduo portador de fonte legitima do critério à compreensão do mundo e

sustentação da prática. Há, em curso, lutas e conquistas por libertação humana, em
particular da fé na autoridade constituída, possibilitando a Horkheimer aÊlrmar: "(...) o

ILt cinismo nào combatia a afinação de Dias, mas seu recon})edmento çom base na meia aatoüdadê'

(1990:195). O prometo iluminista, embora pouco valorize a condição histórica de instalação

de paradigmas que sustentam a autoridade, atum em favor de sua reconstituição. A
legitimidade do exercício do poder centra-se em categorias racionais, em substituição às

teológicas e místicas até então hegemónicas.

É com Descarnes que o novo paradigma ganha profundidade e sistematização. O

GHósofo francês vive tempos e espaços de desenvolvimento do empirismo, de descoberta

tecnológica e de instrumentos (como o relógio) de desenvolvimento da mecânica, de

questionamentos sobre a legitimidade do poder clerical, do incremento do comércio, do

florescimento do capitalismo, cn6nn, época de um novo mundo em quc as revoluções

científicas começam a tornar-se referência à organização das relações humanas, em

particular os processos de formação. Grandes pensadores exerceram forte influência na

vida e na obra de Descartes, como Copérnico, de quem herdou a coragem de desafiar a

crença dogmática e geocêntrica da Igreja, revolução que representou profundo golpe na

hegemonia do conhecimento, fortemente centrado nas mãos de padres de Romã. De

GaHeu absorveu a consolidação da mudança de perspectiva e visão de mundo da ciência

pelo uso do telescópio, possibilitando provar teorias combinando experimentos científicos

e linguagem matemát:ica. Foi nesse clima de grandes descobertas que Descartes fez se

pensador, construindo a#reme.í 2f m z aüaü m znuzZZo.ra,:''' descrita no O Z)zlrrarxa 2o M#odó,

stl;(]ucstao cc1ltlal }la medida cm club a aufondadc c posta colmo condícao dc possibilidade a constífulcao da }ibcí-dadc c
da aufotaon ií} .condicão dc llcccssldadct c: alia. a !instalação dc processos intcllcíoilais dc formacão 1luiuana. o dilcíT)a
post \ pt)t \;.SXnv\t)s'x ç lcpct\dt \ cm X\aXa\ s\n tsd.q' . "Pois/re abdrrai t... l laizfos !iidlLldfíos ci 7)}'ol)na lll)n-dado e a Í)}ol)na zptnrafnia?"

\"s(:iCnti.i fundada mais sobic ') c'rnicc'ift) grc'go Jc /ua///r/4' /?zr/o//a/ quc pa/77/.a: do tluc dccolt l capacidzidc' humana dc

dcsrrutT tc-Eicllcs. cncluailtr) tantasm;is lti a/dp//r7/// \idas. ilcg:ldí)ics da capltctdad dl 'sp;indo ' stitlnTC's2t
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garantindo he a cedera no conhecimento cientíâco, pela matemática.:''' A perspectiva de

método analítico 6lmaou-sc como característica essencial do pensamento científico

moderno, cuja predominância leva à fragmentação e à conlunturaiização, próprias das

especializações nos meios académicos e na organização cotidiana das relações. Mias

Descarnes tem um prometo de construção da liberdade. Vai à Holanda porque lá encontra

espaços de liberdade e tolerância para pensar e publicitar suas idéias. O que o faz cair em

desânimo é a condenação dc Gakleu. Mas é, também, o que o faz buscar a exposição do

caráter objetivo da razão e indicar regras para chegar à objed ç,idade do conhecimento e das

nomlas ao comportamento humano, conferindo, às mesmas regras, autoridade epistêmica e

política, reconhecendo que pela razão os humanos são capazes de evitar equívocos,

injustiças e constituir a liberdade. É prometo que possibilita ao homem conduzir livremente

) exetçlüa àa to.zão. E o epú&a do ''l,rincípio de antohdade e a confiança exclusiva na e idência nas

idéias claras e distinta?' , o (Nue ügúexcB. mato mús do que a" adição de um critério de infalibilidade

.peiioa4..y'. Não obstante a veracidade das assertivas acima, o prometo cartesiano ajudou a

gerar.PngaeZa.r e Zzm;/ex ao pensamento diabético: minimiza a subjetividade, a religiosidade e a

subversão provocada pela linguagem. A crença cartesiana na infalibilidade da ciência é

ainda muito influente sobre a organização da cultura, particulamiente nos processos de

ia t\a.çÀo. " Q método de pensamento analítico de Descaües e saa cotlcePçào mecanicista da 7iatareqa

unPlletlciaram todos os ramos da ciência (...) e podem (...) ser muito Úteis. h4.as só serão verdadeiramente

ã/e/f .fe .fa.zí /2wz/afà unem n?ra#»cada.r (...y' (Capra, 1986:53), o que ocorrerá se o prometo de

libertação da sociedade incluir (Frei Beato, 1999b:38) "/amóe'm a rornfúo ó maço, a erc7#amü e ,z

;onsciência, aproximando .jeans e Cbe, XLam e Pauta Freira, (...) qKe supere os detelminisnzos categóricos e

üào uÜa tta al+tonomia dos movimentos soúais, Ka sodedade dtlil, na cHtica e na PI validade de estmtKras

P«d«tip"' ' di't«ib«ü«' """' "me«ç« ao «« «ançd' , p':- o qu: n«*sâ.úo '' (...) a':«mi- t«do i«o

;omo alatiancas, sem as amais se pe@etuará a dejasagem entre Estado e fiação, parido e pot'o, teoria e

pxJZzrrz, rna#da .rzm Zaízui de .íaaedadf Ü aZzüma''. Falsos em seu formato epistemológico

(político), os juramentos do cogito, embora desenhando a libertação de preconceitos e

subtração de máximas medievais, não garantiram o sujeito livre, submetendo-o a nova
autoridade absoluta: a razão.

Pensadores diversos representam a instauração do gza de raP i /eónra da modem/Jade

do qual os homens organizam-se em compulsória convi't'ência. Embora de passagem,

\'-ol)ifcrcnrct l tire cl'} club m')srraln dc'sc')borras da físic2t do séc-ulí) XX a') indlc;u a pí)ssil)iJidadc da nã ) xisr(nc-izt dc
vcidadc absoltlta cn} cictlcla. soldo Ilimitado todo o coíicclto ou teoria
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destaco alguns pensadores:''' mais demoradamente, por reconhecê-los inspiradores da

constituição do novo modelo de organização social que, penso, tem seu grande mame#/o

.@#dadar em 1 688, com a Revolução Burguesa na Inglaterra, e por instaurarem desaHlantes

possibilidades dc diálogo em relação à autoridade e à liberdade, tematizadas em Freira. É a

partir dessa perspectiva que elaboro este texto, questionando-me se Freire, em seu conceito

de autoridade, revela inõuências do período moderno. :' É o que, mesmo tangencialmente,

pretendo investigar a segui, revisitando GllÁ.nín. intentando demonstrar que a

constituição do conceito de autoridade em Freira, em sua relação com a liberdade, tem

fortes laços com o prometo da modernidade, de onde faz denúncias e anúncios

Modernidade não apenas pro)eto inacabado, mas insu6lciente, o que não confere razão

suficiente à idéia de que tudo o que Freire critica é o que a mademzdade.prpra#z:a. Conceitos

epistemológicos e morais têm ousas possibilidades de análise e outros compromissos

Freira defende uma racionalidade moderna, encharcada de afedvidade, o que o leva a

criticar o zZaa7üzlfwo .pezZ ckzra e r 27xxa4 destacando processos de transformação que

concomitantemente devem ocorrer

3.1 . Lacke: projeto liberal e autoridade da experiência abrigada pela razão

Para Locke, a organização da sociedade passa pela elaboração de novas perspectivas

epistemológicas, políticas c de liberdade, garantida por processos formativos. Tomando

como base a obra .feg#xdo Txn/ado .çaóx? a Gaz'ema Czz,4;': para o autor, preservar a

\zn( )T)cào quc }ls$ujní) scll] cc'irczas iclati\:]n] i]rc ;i$ cscr)ll]tts (lut' t]/ L scí]] da/7v/)//a r?///P/r]. mais argilas nr) tottnlltr) tic

l)iovoc;tcí)cs traia init ilac'snaí)) c' c\l)í)sicaí) Tlul)liclt l lli )ílr 'sc:s. t)uscaíldo iccotillcct-t f) qttc' c;tala T)cils td(n d sc{)bítu.
üiwwüxxÀcxnt x \xhc ü'xçX :x xnl )\\üÀü ''clip fiiii iio clc tt11 l.níbn. dc' $ua e>Pei éttria. dr srtls cliuin l n(las: na piaxls exrslcntp e selas

P/'nó/e/p7íz.\" (] ,c'fcbvi'c. ] 9ó7:3ó61

\itXlod iiltdzldc ond - ///////a.t ./íz // o f.lra/bf/// 2ll uns ic'l)tc$cílr;lnrcs aí) gr)\crer). collstar:lc;ií) (luc }lodc s t píntt dL- nccsso n

crítica })cla / ih dp /?'//cír. íxloctcíílidadc ciuc. :nLtito tnbora bus(luc /a/?:W f dx/7//fãa como critérios à constituição da

vcrdadc. acaba nlstaurando íf7.if.i eZ)/.i/e/ a/Za/rcz.i po! ])ostu]t\s dc qõ/7.r/a// /v7e///a ])or u]n sulctto conhecedor ante u]]) obJ(t{)
club nao conllccc. tino obstante llao poucos /rl:a//p.\ 111cdta os pelo gíai)dc cdíHclo tccilico-cícrltiRico. tc lllall tido o
ícaltsino nlatcrialista com(} 1)crspcctiva. t{)lllai)do a ícaltdadc "ía/v/a aóyf/a z//ryqóf//dP///f da ilZ/e//a" (Boff. 1909:23 . ,\

modcillidadc: quc cxaltoLI as ])osstbijidadc:s da ntzào. incluindo o deslocamento da visão tcocêntrica à alatropoccnfiíca,
cxpcnmclata a crlsc: club ajudou a gc:u: ao n st (} tu})po tluc )osslbilita visluinbíaí a pos modem)idade. T)odt axraliar
acertos c dcsaccítos lla ploducão do t)!oicío cíllancillafoílo. Ness(i contexto. cabe dlscutii a busca dc !cgititTlidadc da
autoridade das lltc$ br2tsilciras: cfuaiado {Cn) l)o ciifúí (} d organizacão das iclacõcs paradigmas tc(3ricos club incluem
caído ulc\ íta\ cl a cxcíusao dc muitos. clc' (lu;\l lcgitinud l lc fIlIar l L })cccssario dcs]cgltnnaí o discurso da c]itc ciu21tlc]o ciucr
pela arrogantc faia dc pol'ta única a.pZ?í r/27r/r-: a v a cto l iucaclo :últnna razão da vida). ( ) soa(}logo americano Pctias :1 9991
afLIJa a dcs\Feia! o pouco legítimo díscuiso a t lvoi ic) nodclo ccoílomico muí3dial club. mais do quc hcncmoílico na
distrlbulcão do ca})!tí\] ãnanccllo. tlucí scí ii l (:i ncizt a dlstribuicão dos bcíls stmbolicos c da proprla organtzacào das
relações. sobre o x:aloi do lucro a cluíljcl\:t! pltc-o. o auto! lembra quc o ntohbcrallst:no c u)vcnção capitalista T)ara o
I'cicciro Nluílclo. Bras1l. ;\lgcnrinit c \léxico são llitíscs nos (luals a aposta neoliberal tcn} nlvcstime1lto. pois cllcontia uma
sociedade comandadi} por cmplcsarios (otl ic{)íc'sclltanrcs. com dcstacluc: no Bras1l~ para a }tcdc (;lobo c Mina dc suas
bcm comportadas Hll:ls. a RBS/RS: dcslunlbí:ld(}s col a //oz a//dz. (:orrcínos o fisco dc oiganizaí o Brasil sob critérios
dít privatlzacaí) c dcsícgulatnc11tacao. cl)cluanto vao sct do coilstruldos coiascllsos c'm torno dc l cccssalias
rcgulamcntacõcs
Sl=inc]unado suas icf]c'xo(s cín tofllo da "a/vfd7r//ó/rz P0/7//rr/' . cxpostas ílo "/o/z/pzf/ ]li///u .Saó/? l=/ (1;aó/ /v/a" 'l'iÍlllct l ,ockc.

1 966), colltlapondo.sc a !iobcJ t i,'ilITlcr. l ,ockc cmpícsta tundaínclltacao ãloso61ca c' stlstciltação política à rc:vol1lcão

burguesa (ing[ 'sli'. dc 168S. junr:imc'ntc com a ind llct ]C'lida amciícaiia c' a icl í)]ucã{) ttanccsa 'nãí) prz;/r: /7////p///r h]]ia da
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liberdade:' : na sociedade é uma decorrência de um contrato que homens livremente fazem

e da submissão à ]ei que decorre da vontade da maioria. Considera que a decisão da maioria

é a mais correta e acata-la equivale a aceita la como me/Zo/- (Locke, 1983). É assim que

Locke constitui e legitima a autoridade buscando garanti liberdade. É a defesa da

liberdade, relacionada à tese da satisfação das necessidades humanas elementares. É a busca

da liberdade, mediada por relações entre indivíduos ou grupos A problemática da

passagem do estado natural para o estado civil, é com o que sc preocupa Locke (Ghiggi e

Oliveira, 1 995). A epistemologia de Lockc (1986) parte da crítica à afirmação da existência

de idéias inatas, apontando à construção de um regime de verdade, baseado em

possibilidades de liberdade. O humano é üóxZa xal'z, pronto para ser pí'eenchido com os

conteúdos trazidos pela experiência, o que possibilita a alternativa da construção do que

fará parte da constituição humana. No campo da 6HosoGía moral e política, Locke procede

como em sua teoria do conhecimento, negando qualquer noção de bem inato aos homens,

ou algum poder ao qual devam se sujeitar por natureza, assim concebendo a liberdade.

Desde a experiência, con6innada pela razão, constata-se que os homens são iguais, tendo,

por correspondência, iguais direitos à existência, à liberdade e à propriedade. Por livre

consentnnento, os indivíduos devem constituir a sociedade conâlando poder e direitos a um

governo representativo, com a tarefa de resguardar os interesses sociais e individuais,

podendo ser destituído caso assnn não proceder. Por esta razão, Locke exerceu influência

na ãHosofla moderna, especialmente no século XVIII. Suas idéias políticas inspiraram o

liberalismo político e económico, embasando a revolução burguesa na Inglaterra e o

surgunento do iluminismo francês e emprestando fundamento teórico à própria

[ndependência Americana. A sua reflexão po]ítica esclarece a postura ]ibera] e oferece

elementos fundantes à compreensão do prometo pedagógico. A histórica negação da

liberdade''' é o que leva Locke a engajamentos político-pro6lssionais e à reflexão em torno

////.la'/zcr. lilás da tlcccsstdadc dc ;lcolnodilcão dc intcicsscs } cgclnonlcos). #zba.r do racionalismo c do }lumatllsnlo: a

Rc'volucao inglesa colltcsroti íl ílocao dc autorídadc cí\ il c cclcsial c príx:ilcglos oilgítlados clc l)osicao social tjuc pessoas
ocupam-ain dc\;ido ao ó7fa.i-a dr // iff//ca.

\i \] ,ockc a ltcclpa o (luc ]~.allt na proclan)al': "a//.íe óa//Pa/' //cz P/l4)r7a ////e4ge//óza' . ]: o qu(T o Itxa ao conceito dc llbcrdadc
cncluaíato assuncão do hotncín a autolloínxa: do sabei face a ciência. do itldixríduo porque piopitcrano c do restado porque

i+ \ crítica a absoiutisnlos c c]oginatisl:nos políticos c coílsc(]i]cntcs cxí]ios a quc ] ,ockt teve (]uc sc submcrci: seriam

dcsilcccssarlos sc os dircltos llutlaa110s ílao cstl\rcsscln selado tlcc'aços poí cl:alça ou pelo çluc cílim: sc nao 1loLlx CRsc \-lsao
cstlcita. dcft)rí adora c perseguidora. ondcr o peso da iluíorídad(T Oll costume nao sc sol)ict)uscsscm a clualclticr ottttit
!cfcrêí cia para perigar o mu11do. l loic ,õZ7//nZ7í/PPa c óa/"p/adó alt da são conceitos proibidos cjn praticas n stítuciotaals, [2tnto
df e.r/cada í7//zz///a d# {g/g#. cotlsídcrados alltagonicos a lacgcmotlía da ///a/7r/adr óe////wZ ctnboía contra /7z /'c/oa da /f/z(õo. ,\

íctlcxão dc ] .ockc rciacíoí]a sc' a verdade c as coí]dicõcs dc posslbil]dadc a sua descoberta: o tiut 11ão pode acontece'] scín
[ibc-idade. ])a{ quc a ]ibcldadc. cssci cia] aos iladi\ídttos. é moo para obter a \-c!'dacjc. .\cubas. vcrdadc c !ibcrdadc.
dc{)cndcl13 dc fxe/ z2 o ///.i/a/7fa linfa [ci rcabdadc. ]'oi isso. a toicíâí]cia rc]igiosa foi i]]tcl]san cntc dcfclldida pol ] ,ockc: não
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de problemas humanos.

O poder po[ítico considerará o homem agente moral e livre, razão pe]a qual na

GHoso6la política de Locke o que merece destaque é a conquista e a preservação da

liberdade, decorrente de conta-ato. Há pelo menos dois aspectos relevantes a serem

considerados, tendo em vista a permanente preocupação com a liberdade: sua luta é

fundamental para o momf /a ó/rM ra aó.rc7/a/zk/a pelo qual ainda passava a Inglaterra e a

grande maior-ia dos povos à época em que escreveu sua concepção política, e o fato de

Locke, defendendo a liberdade, não admitir que o homem, livre, tenha a si próprio ou as

circunstâncias critérios únicos à ação. Locke busca estabelecer parâmetros, embora ainda

vigorosamente de economia individual, para disciplinar o indivíduo. A educação parece

transformar-se em vital oportunidade de formação para o livre exercício da cidadania. É

prometo de formação e disciplina individuais que desconsidere a dimensão poética que

atente para interesses comuns e as condições em que estes se encontram. Não obstante tal

opção, a educação é prometo essencial para Locke porque o ser humano é tábula rasa e mdo

está por ser construído. No caso da política, ele origina a lei civil da natural; o inato não

existe. O que existe é o que pode ser construído pelo homem livre. A preocupação central

do prometo de formação é com o .ge#//em z , que, pertencendo à burguesia, deve scr formado

para a liberdade, tolerância e para assumir a direção da sociedade. O cidadão burguês,

medrado pela família que Ihe dá segurança e ordem, deve adquiú- hábitos de conduta que

garantam, quando adulto, ser Zzla@Zz ú2o e mantenedor da sociedade instalada em 1688:

livre, embora desigualitária. A apresentação da questão da /oZená aa amplia o seu quadro
teórico em defesa da bbefdade e do sistema social resultante e fordâca a necessidade de um

sistema pedagógico adequado. Baseado nessa reflexão, Locke tematiza a relação entre

liberdade, educação e disciplina. Entre outros documentos a respeito da liberdade, (:a#a

íoóne .z Ta/eM#aa (] 987) provocou polémica, pois o autor advoga a liberdade de consciência

religiosa, onde o Estado deve preocupar-se com o bem-estar dos cidadãos e não tomar

posição em opções religiosas. Decorre que é possí't'el inferir, por um lado, a relação deste

documento com os demais escritos e, por outro, particulamiente a sua importância à

compreensão de suas reflexões sobre educação e concepção de disciplina e liberdade.

Assim, o autor busca, com seus escritos sobre conhecimento, política e relação Estado-

lgreJa, reflet:indo a problemática da liberdade, raBI/m/f zláenr#a.zü /eónra-#óernà em

a])ellas poí il}oti\?os rcílg (idos: ! as 6lloso6tco racio11aís. lla il)caída cm club a razão clcvcría daí colha da comprcc11sao do
llltii](]o t: da ful)tlamcnEítcao da acho htlmtitla
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contraposição a abso]utismos anteriores. E o que o leva a discutir aproximações entre

liberdade e educação. Locke busca, pela educação (1986a:''), a fomtação do cidadão capaz
de, Lvre e respeitando a liberdade dos outros, construir uma sociedade mais aberta. A

disciplina individual é importante porque dela depende o sucesso do indivíduo em

sociedade. A luta pela sobrevivência, dado que todos são livres, é de cada um. O mais

competente vence, o que enfraquece e limita a teoria dc Locke sob critérios de totalidade.

A ação da autoridade, política ou pedagógica, está em organizar a educação para que se

cumpra a tarefa de formar o homem para novos comportamentos: para a liberdade e a

tolerância, na perspectiva da defesa dos interesses da burguesia ascendente. A liberdade

efetiva (a formal pode ser) não será exercício universal, para todas as classes, o que

propiciam-ia confrontos e retorno ao estado natural, acrescido do estado de guerra. Locke

posmla tempos livres, mas, nestes, é necessária i-ígida disciplina para que cada indivíduo

possa dar a sua contribuição e construir oz,al /f/epal. Esta idéia é fundamental à

compreensão de seus escritos pedagógicos e concepção de disciplina, marcando a tese

básica de sua âHosofia: libera o indivíduo, ao mesmo tempo que, para obter sucesso na vida,

o mesmo deve ser competente e disciplinado, física e espiritualmente.

E assim que Locke oferece à modernidade um corpus teórico básico à intervenção

da burguesia no contexto ocidental. Homem político não é mais déspota, iluminado ou

detentor de autor-idade de origem divina, mas humanista, conhecedor das leis da economia

e direitos dos cidadãos, referencial do que decorre a construção do modelo denominado

Zzóexn4:''' sistema político e económico que difilnde o mercado e os fenómenos naturais

como critérios à constituição da realidade e da liberdade. Das premissas expostas,

necessário advertir que, assun como a liberdade:' humana desorientada converte se em

licenciosidade destrutora da própria liberdade, o mercado, fomlado e guiado por interesses

([uslnao ]a]]cou. cin 1685 'oito a]]os antes da obra })cdal..o(rica dc ] ,ockc]. un]2] obra sobre a ",4//f de r/ í7.r /ue//v a.[.P/Za.[.

(;usn)ão {clia ! Hucnciado ],ockcr Scincl }allças sào apontadas por i'ambata c (;higt'í: rcsponsa\cis poí i ac stlniic c

apresentação í2C)00] do tc:xfo dc (;usmão. ]'or sua vcz. o texto dc ] ,ockc está sctldo traduzido da versão oriÜnal it goesa c
rubricado cn[ (:adcr[[os dc ]='ducacão (:] patttr do ]].]i c poí Pa/7r.f da ],'aí./U].'])c]. sob a !cs])onsat)t]idadc dc .\vc]ino

(1)lix ala L (;olilcrcindo( ;iligp
sigo !ibclalislno. clássica opcão íevolucl(mana adorada pela burguesia para !!tirar sc aos modelos dc oigallizacã(} fenda!;
üo\c açnçü\f;l:$c c coÀ c'a-sc corno leolit)e:alsn?o ÇXuc "iliíl:odlí:. G exctlíspo s çtal. o deseí77Pieg} çiâlliço., a lega!ian a çtli4i-ai anglo
iaxàiíca. e {:a s:;ifztslzo ço»?o saltão ãe !tida. a tl olelc:a çel o af)ache al ístÊca. a }atnayafla na a ela n?elçadeiõ.Wta. a des allí:cação co ?o
1lilide e a'dts l)!stoli:yçãa' ãa e?rFo co } oje!. ! de ei-!aãica} da {:Gingão l!,f lq o as !taPlas \...'Í' {lilC\ 'ebcç\ç\: \q9B-.'t~}. \:.ssc L u \coXO dc

scr do ilco]ibc-íaÍislno. ]lolc já cm crise. collf(}rmc Sadcr c (;cnti!{ l] 098 c 1999)
\Ê ';\ dcsorlcilfáção assctnc'iha sc ao quc' ocoíicu com parte da {,cracão 68: ficou scm sabe-]' o quc [azcí cona tal [a ]ibcrdadc
(quc l)cnsava [cr cotlclulstado). ] ]ou\rc o ct]fraclucctmc! [o do pí'olcto dc luta por óa//d2íae.í d# /üo// zÃ/ade cntíc as pessoas. a

partia do club foi co! sondada a idcolç)gia da defesa dc interesses individuais cxacclbad(}s. intuitos !)ais ãcaram scm sabei o
tluc tazci com a libcídadc quc coílcluistaram: \ irem sc eln posicão dc quctn concluistot} bbcldadc c a plonlox;coam aos
blÍ}os. mais ]aao coí]scguuam trabi1ll]ai /7/vv//e.r c /'?iPr//o. . \ autoridade acabí] compromcttda. \l)oicm a ici]ícssao idas ]aíio

coi3scgucill ava1lcar cm dtaloe,o. como ilistallcia construfota da tlulllanídadc nos llumanos. ploínovcdorcs da
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e desejos de pessoas entregues à própria sorte, converte-se em dominação e abusos
diversos. As regras que orientam a liberdade pessoal deveriam guiar o mercado à justiça e à

solidariedade. Mas, submcddo à oferta e à procura, como âíca, por exemplo, o trabalho,

senão tratado como mercadoria? Economia e mercado devem servir aos humanos e não o

contrário. Aücio a horizontes éticos e metaasicos, tal modelo tem diâiculdadcs de dar

tratamento teórico prático à liberdade. A contenda coloca-se em relação às condições a

partir das quais as pessoas põem se em ação. Fundamentar a instituição da luta por

liberdade, pela minimização do estado em assuntos de consciência: esta foi a tarefa de

Locke, que acabou patrocinando a conquista de espaços que o sistema liberal-capitalista

necessita'ç'a para impor-se como modelo político-económico. Por isso, tolerância e

liberdade de ação à c]asse burguesa, à ação em geral e, pardculamlente à direção social,

ganham centralidade em Locke. Â educação está reservada a tarefa de formar o homem na

direção de novo comportamento: à liberdade e tolerância, sempre em função de interesses

de classe. Locke oferece bases para que, nos séculos seguintes, lutas e conquistas ligadas à

liberdade se realizem. A liberdade económica, intelectual, social, exterior, por
oportunidades iguais, desde a dec]aração fomla] que já havia, é combate do qual sai um

vencedor: o modelo hegemónico patrocinado por grupos humanos em relação de poder

favorável, que têm na sua capacidade de atualização permanente a manutenção do estado

vigente. De caráter essencialmente individualista, as bases que o liberalismo oferece ao

mundo fundamentam-se na liberdade das pessoas, no rigoroso jogo das leis da íe/l?p#a

#,z/xxaZ É provável a correção da assertiva a respeito de Locke: admite que as regras que

orientam a liberdade pessoal podem orientar também o mercado para a igualdade. Não foi

o que ocorreu: o que se 't'eri6icou foi a luta de humanos contra humanos. Embora Locke

tematize referência revolucionária pela experiência e razão, características próprias dos

humanos na organização da vida, a sua proposta torna-se base de sustentação da autoridade

burguesa, conferindo-lhe falsa legitimidade para exercer poder sobre outras classes. Não

obstante a crítica possível, Locke oferece ao mundo referências revolucionárias para pensar

as relações humanas, influenciando pedagogos, incluindo Freire, não apenas acerca da

defesa intransigente da liberdade, mas de sua própria materialização histórica, o que

pennite acreditar em sua possibilidade, mesmo de maneira apenas progressiva.

3.2. Rousseau: a autoridade da vontade geral e da formação pela experiência

Desde muito cedo, Rousseau, marcado pela pobreza, \viveu livre das disciplinas

f)! obl tnütizacào das ]ciaçõcs hist(breca
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clássicas e imposição das luzes racionalistas. A sua formação deu-se acentuadamente de

maneira auto(üdata. Viajando por países diversos, descobriu que o homem encontra-se

preso a um modelo de organização social negador da humanidade, razão peia qual suas
obras foram consideradas subversivas e obl-igado ao exílio. Tendo a história das

comunidades como de servidão, busca, pelo rax»nz'c?, assegurar o estabelecimento das

con(Lções de possibilidade de uma sociedade legítima, onde a liberdade e a igualdade

políticas ganham centralidade. Discute as situações em que é legitimo obedecer, as

condições da liberdade na sociedade e a possibilidade de conciliar liberdade e obediência.

Conclui aGumando que o legítimo é obedecer às leis quando são a expressão da z,a xaile

.geral ' ~ situação em que obedecer às leis é obedecer a si mesmo. A escravidão consiste na

obediência à vontade do ouço (Rousseau, 1983). Essa é a condição de possibilidade à

instalação da autoridade política, pedagógica e mora[, quando uma questão parece central: é

a oposição entre natureza e sociedade. O homem é livre por natureza, independente de sua

vontade, mas a história, realização humana, tem diminuído grandemente essa dimensão. É

necessário trabalhar para reconciliar natureza e história. O estado deve ser estruturado de

acordo com a natureza. Observando as leis da natureza, o homem encontra uma vida auto-

su6lciente, regulada por moral natural, que possibilita a satisfação das necessidades básicas

por meio do equiHbrio entre o meio e os humanos. E deste estado original e primevo que o

homem desenvolve as primeiras sociedades familiares, onde o indivíduo pode realizar-se

plenamente como ser social, abandonando o embrutecimento natural, mantendo-se

vinculado às suas necessidades. A origem dos males da cit,ilização reside no crescimento

das formações priímdvas, com aparecimento da propriedade privada, central motivo do

surgimento de uma fom)a degenerada de conduta moral, onde o egoísmo e o desejo de

posse tornaram-se forças motoras nas vidas dos indivíduos. Tomando a propl-iedade como

conceito que limita a autuação política a seus detentores, o público com primazia sobre o

individual e a educação a serviço das virtudes sociais, para Rousseau uma coisa é a natweza

e direito derivado; outra, é a ausência de qualquer ordenação. Há que reconstituir o fi/ado

a/:@ áaa onde cada um estará submetido à z'a#/ade gera/ A reconciliação proposta é obra da

política e da educação. A lei, fruto da educação moral, deverá manter a liberdade, o direito

e o dever de cada um, justificando a autoridade política e pedagógica. A autoridade será

legitima se a serviço da libertação, como forma de manutenção do bem público. É pela

presença da autoridade que cada indivíduo estará a serviço da sua vontade.

li ( :oíní) c'ln l<anr. \ í)nrnd ' gctal cí)íistirui "a /)/P//(/p/a r/z7/ra //a/7/7 //pa .i/p/f/7Pa dí' /ad// rr /:g /7r/adrpo.i////a" lfKrtií,c2t; 1 993:'7+,i
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Em tempos epistemológicos, Rousseau busca superar constructos duministas,

optando, não pela razão abstrata, mas pelo costume, sendmcnto e experiência, servindo-sc

da reflexão de Lockc a respeito. Argumenta que o domínio da razão não deu conta do

prometo de aumentar a moralidade e a felicidade do homem, tornando-o inâlel e egoísta em

sua íntima natureza. Cita a propriedade privada, a divisão do trabalho e de classes e as más

paixões como fatos do iluminismo, embora admita que a razão pode orientar os impulsos

e a liberdade. O homem nasce livre. Para manter se livre obriga se a contratar com os

outros. Os contratos serão desfeitos se os responsáveis pela sua organização tornarem-se

déspotas. A crítica de Rousseau à organização social vigente oscila entre a defesa de livre

individualismo e modelo coletivo dc organização social. Embora não pretenda produzir

regressão à sociedade primitiva, procura manter o resguardo de valores inatos, decorrendo

apaixonada defesa da democracia direta, embora inimiga da liberdade particular,

procurando elaborar um pensamento voltado à construção de teorias reguladoras da
educação e da política. O desenvolvimento humano de acordo com a natureza é tarefa da

educação, o que exige conhecimento das leis psicológicas e do desenvolvimento dos

educandos. O respeito à individualidade de cada educando pela observância das leis da

natureza é critério cenual para pensar a educação. É por essa razão que a educação deve

dar-se em função do desenvolvimento da criança, de suas aptidões e interesses, processo

no qual o educador realiza intervenções apenas quando necessário, respeitando seu curso

natural. E assim que aparece um conceito de humano confomlado às leis da natureza,

reconhecido como.Pn»/#z,ame#xe óom.

Quanto à origem da autoridade, a discussão aparece explícita no Comi'ra/a i'oakZ

R.onssean aflnna. " visto que homem algum tem autoridade natural sobre seus semelbatttes e qt4e aÍorça

pião prodtiX. qualquer direito, só restam as convenções como base de toda a autoridade (...)." Taxa. o autor,

'se um partict+lar (...) pode alienar sala liberdade e tomar se escravo de Hm senhor, por que não o poderia

.#a:ef cozo am.poz,a /amar-íe Jãd/o Ze m xp;/' (1983:26) A isso relacionada, Rousseau reflete a

problemática da liberdade, a6umando que se ''... gazke/moi iaZ'er a g e ra izl/e 6..J a mazof 2

Lodos os bens (...) uehjzçar-se-á qae se resi4nze nestes dois olàetiuos(...): a liberdade e a igualdade. A

liberdade, porque qualquer dependênàa l)aHicnLar cane$onde a ot4tro tattto de corça tomada ao copo do

E.atado, e a igualdade, l)orque a liberdade ttão pode sabsisür sem ela" qa.Gq. O \nàh:ú&ua lixe

enquanto o coletivo, organizado pelo bom governo, é por todos respeitado. É tanto mais

livre quanto mais sólida for a organização social. Indagando-se a respeito da liberdade dos

que se opõem às leis não consentidas mas que a elas devem submeter-se, Rousseau aârma
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que a questão não está bem proposta: o "adazüa rc7 1e /e /adaí zl /ezb mrlma al #@ruz,adaJ ra /zn

;ua uotüade e até aquelas qt+e o P ne z quando casa violar ma delas. .A uotttade constante de todos os

mfmóxo.f da E;/ada e' # r..J gera/'i peia qual os cidadãos são livres. Por ocasião da consulta

,opte um2.. \ü ''o que se lbespeW«alta ttão él)recisa7tzetlte se al)rodam ot{ rqeitam a prol)testa, mas se estão

a ãa de ara/I'ü rom á z,a /ade .gera/ gae e' .:z df/eJ..." (id:120-1). Rousseau previne: o poder

soberano, por mais absoluto que seja, não pode ultrapassar os limites impostos pelas

convenções gerais, estas, sim, soberanas em relação à definição, colocando à disposição de

cada indivíduo o direito de dispor de tudo quanto foi 6íxado por tais convenções, no nível

da propriedade ou da liberdade. A partir do rabi'ra/a, há o processo em que cada indivíduo

aliena algo de si. É o que Rousseau defende quando a6inna: '%Za&z,zme /# g a /n, .pe/a.pa.ya

..), cada nm aliena de sea poder, (...) bens e (...) liberdade, (...) representa tão-só aqltela pane de tudo isso

Caga a.fo z /exr.íía 'i rom /Jade'' (id:48), admitindo que só o soberano tem poderes para julgar

tal importância. Mesmo assim garante: a natureza humana é liberdade, o que implica que

renatlciar à liberdade é retnlttàar à qualidade de homem, aos direitos da b mattidade, e até aos própüos

leueres. Não bá recompensa possíuelpata quem a filão renuncio' , tel\anda qne " não se compadece cona a

latureqa do bomepz, e destitKise poluntaüamente de toda e qualquer liberdade (...) é uma inútil e

;otltraditóúa cottuettçào a qae, de um lado, estipz4la uma aKtoàdade absoluta, e, de ozitro, nma obediênda

sem limites'' $ü.Znb.

Como acima penso ter declarado, há em Rousseau uma intencionalidade educativa

onde a relação entre liberdade e autoridade é uma das tensões que ocorre, para recuperar o

/pam m .pah;//z'o e natural e pensa ]o em sua relação social. Da concepção de natureza

humana exposta em sua exterioridade, Rousseau extrai o critério de construção do essencial

no humano: o que tem valor pemlanente e substantivo, que é necessário. É pl-incipal

pensar o humanismo para compreender a natureza humana. Os homens têm a comum

vocação à humanidade. Nesta perspectiva de fomiação e educação há um elemento que se

destaca sem o que o homem perde a dimensão que o distingue: a liberdade, não ilimitada,

mas regulada pela necessidade, por condições naturais e por obediências sociais,

estabelecidas por contrato. A tensão entre liberdade e autoridade põe o autor em situação

paradoxal. É o que defende Matos ao aârmar que ''...Roxíieax e='pn?ll z rZaxame#j'e o .p.zrudaxe?,

presente 7io icLeal educaüuo de 'humanidade livre' e de 'liberdade sitiada', realizada concretamente ou

fa zZ?ao zda a Pzr/c7 .rc7a.z/'' (1979:73). E nessa tensão que se coloca a a»uzdúde como

princípio fundamental da sua pedagogia: a idéia de aprendizagem associada à experiência.

Defendendo a tese da importância da curiosidade do educando, o autor aposta no contato
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intenso com a natureza para que ta] ocorra. É assim que a educação não será instância

encarregada de preparar a criança para o fi)Euro, mas a própria vida pela construção de

ambientes de liberdade, deixando ao educador o papel de acompanhante do educando,

revelando explícita intencionalidade de formação humana, mantendo ao humano a

competência de constituir seus membros. Rousseau avança em sua concepção de hberdadc

e autoridade, agregando sua preocupação com a autonomia, ao a6lmlar que ''o ã#zra z dzz,z2/aa

4ueÍaX. o qae quer é aquele que não tem necessidade, T)araja#-lo, de põr os braços de otltro tia ponta dos

;eus;do que se entende que o maiorde todos os bens não é a antohdade e sim a liberdade:' Q RemeTE\

livre ".rcí g#ff a gxe.Faze e.@RI a gxe ZZe #@xnRI r:..J" (Rousseau, 1 992:67). Reconhece a liberdade

limitada a que é submetida a criança desde o início de sua vida, o que o leva a defender a

tese da não imposição ou interferência na infância: '!.. g em âo z'ê gxe Jag eZn dap/tmezrn

.nfatlcia aconenta a criança (..), que é bárbaro acrescentar a tal sqeição a de nossos caprichos, arrancando-

.be nma liberdade tão limitada de qKe tão pouco pode abusar e qt4e é tão pouco íLtil a nós, como a ela, a

.pnz,.zmo.r?" (id:73) Reconhecendo em Rousseau perspectivas de formação atrelada às leis da

natureza, é ftlndamental destacar que o autor propõe liberdade com regramento. A

respeito, tecendo crítica aos modelos insdtucionahzados de formação, afimla:

' e:@edmentaram todos os instr'ümentos, menos zim, o único (...) que pode dar resultado: a Liberdade bem

'egada. }qittguém deve metesse a ed car ama criança se não souber condaÜ-La (...)" qü-:l'l-SÜ. O

principal é educar para a liberdade e não à domesticação, incutindo forças e não hábitos de

sujeição, respeitando a originalidade das pessoas: "#ãa é #em 'z ri..J .rem;/ .rXówz.ÍJ.ia da e.írnnz'o

lem o tom imperioso de um settbor; é uma modesta coti$ança em seu semelhante, é a ttobre (...) doçzira de

Llm ser livre, mas sensível eBábl, qzie implora a assistência de um ser livre, masforte e benevolente." E,

recomenda deixar o indivíduo sozinho em liberdade '!.. e z,ede-o a/aaf .rew adú ZZe úRle6 oZZaz o

4tiejarã e como fará. ]<ão tendo necessidade de se provar a si mesmo qae é livre, nada ÍaR. atioadamente,

üem para fazer am ato de poder sobre si mesmo: nào sabe qKe é sempre senhor de si?' $&-.'tC$b O

respeito à individualidade de cada educando, pela observância às leis da namreza, é

princípio para pensar a educação, que deve ser realizada em função do desenvolvimento,

aptidões e interesses da cdmça. O educador deve saber acompanhar o desenvolümento da

criança realizando intervenções apenas quando necessário, respeitando o seu
desenvolvimento natural, o que permite a6lmiar que a obra pedagógica de Rousseau é a

primeira grande tentativa de oposição à pedagogia essencialista e elaboração de elementos

da pedagogia da existência. Preparar a criança para o futuro não deve ser objetivo

pl-imordial da educação, mas deve ser (a educação) a própria vida da criança.
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Rousseau revela em seus textos a hstódca tensão entre liberdade e autoridade, a

paí-dr de sua concepção de natureza e da necessária organização dos humanos em

sociedade, em compulsória convivência livre lirmtada, o que o leva a Justificar que existem

)c2.sxê'es epal que '' a seueüdade é ttecessãria em relação às criattça?' , quxn&a os " bons costumes são

a/arado a gaa do íe /za/a de raz7Üz/' aJ maXI'' (sd:57). É a mesma tensão que explicita cm seu

prometo de formação, onde há interferência humana e garantia de que é tarefa da espécie,

como tenho tentado expor a partir de pensadores com os quais tenho buscada dialogar.

Particularmente influente na obra freireana, bastante por meio de Dewey, Rousseau indica

caminhos para dar organicidade à vida humana, bastante atónita no tempo em que escreveu

suas reflexões. Falo da obra de Rousseau //:#he /# nos estudos freireanos porque a tensão

entre hberdadc e autoridade em ambos é explícita. A autoridade epistêmica e moral que

aparece tematizada em Rousseau, fundamentalmente baseada na experiência e no respeito

às competências que o humano é capaz descobrir, está presente na proposta de construção

do conhecimento e da moralidade em Freire, e isso possibilita aproximações. Leimras

banalizadas tomam de Rousseau a idéia de quc a liberdade é incompatível com a
autoridade. Rousseau, hdo a partir de sua base âHosó6lca, busca preservar a liberdade sem

sacriRlcar a autoridade, pela teoria do cont:rato, não como eíré#óü .z/nrnzl mas fato da

vontade de homens livres que fazem acordos para possibilitar a convivência. As regras
acordadas são objeto do contrato, assumidas por livre acordo enfie os envolvidos. A

autolidadc, não tirânica, surge e tem sentido tão-só para garantir o cumprimento do

acordado, concepção bem próxima às conceituações das produzidas pelas professoras do

PFPL. O exercício da autoridade do professor, então, dá-se em função dos interesses dos

alunos, face à constituição da sua autonomia. Obedecer à autoridade não nega a liberdade

de quem obedece. O que em Freire declara-se substantiva é a autoridade política, produção
histórica dc pessoas em relação, como cito adiante.

3.3. Kant e a autoridade da razão: o imperativo moral e educação

Retomar Kart, como ç'igoroso representante da âHoso6la idealista, ante reflexões

epistemológicas e pedagógicas, é desato e tem importância pl-incipal à educação quando a

discussão refere-se à relação enü'e autoridade e liberdade. A investigação ganha sentido na

medida em que, na perspectiva kandana, adquire prioridade a 'kKóyeáuz2ade dó ra Érre/', pela

sobreposição do sujeito ao objeto. A relação sujeito-objeto (objeto de conhecimento), o

consequente modo de produção do saber e os próprios resultados do processo

epistemológico, têm importância pedagógica enquanto fundamentam pro)eto de sociedade
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e de formação humana. A ordem é retomar reflexões pedagógicas de Kart a partir de suas

incursões pedagógicas, a âm de entender a constituição do imperativo moral que recai

sobre o indivíduo. "0 ,comem âapode /amar-Je Z'amem .rexãa.peça edarnÉâo'' (Kart, ] 966:73), éa

maxuna que expõe a importância da reflexão pedagógica de Kant. Como GHósofo, Kart

escreve sobre educação e sobre processos de escolarização. Na medida em que vê o

homem como autor da consta-ução da realidade, elabora concepção desdogmatizadora da

autoridade. Segundo a proposta burguesa de elaboração de referências para pensar o

mundo, não mais em princípios de autoridade fora das possibilidades humanas, Kant

conciama à ousadia de usar a razão como autoridade para organizar a vida, devendo

renunciar a argumentação metaHsica e dogmática, decorrendo o imperativo do abandono

da .pr?gaze e da rc7z,a/ük, atitudes impeditivas do prometo dc aâlrmação do homem capaz de

compreender o mundo e construí-lo. É por esse reconhecimento que sobre o humano

recaem responsabilidades, pardcdarmente quanto ao desenvolvimento de sua nat:ureza.

Trata-se de formação do homem para 'z/#.z#R]a/" esse objetivo central da história da

humaúdadc. A questão problema é se é possível coexistir disciplinamento a toda a

fomlação e acesso à liberdade ('lÁa:er x.ra pã&Zzra de laa mail'ia ...'', Kart: 1985:104, quando

e.rrZaxPame#/a e Zzóezldade caminham juntos; quando o fxÁ?xdzme#zn é legislador, gerador de

fomaas e categorias e a razão é a dimensão que possibilita ao homem discursar sobre as

coisas), expressão újdma da maioridade humana. O imperativo à ousadia de saber kantiano.

conclamando os homens a que não tenham medo de saber, desaâíando conformismos, pela

coragem de ''.remar-le da .p/l4ona e /e#zz:.me#/o'', sem depender de alguém para dirigir a

consciência (id:100 e ss), sob parâmetros políticos e epistemológicos diferenciados, é

recorrente em Freire, quando o diálogo ganha centralidade.:''' Assim, em tempos de
redescoberta do singular no humano, sem individuahzações, é fundamental revisitar o

imperativo moral kantiano como possibilidade de construção de instâncias de diálogo em

relação de totalidade, para enfrentamento de problemas com os quais a humaúdade sc

depara. A possibilidade da universalização de princípios para a ação e a sua pragmaticidade

e o que merece atenção em Kart. Uma das questões centrais, para além de relações

pedagógicas em processos formativos, é o problema do mundo que depende do homem

l .alnndí),J - lnlocc'sSÍ)s l)cdagr)$pct )s t' coí'rt'sllínldcntc cílhcíl. ilãr) rali) ntls dama)s o dij'citf> clc l)cnsai club' as lc'rn't:ls sCãí)
ulti al)nSStLl;is luar 1 1 c'nrc' llí)ícluL' tiãí) ] L'sr)Irei an) {)$ pir)b cnlas do temi)t) cm club' tín2im pi r)duzi tias í)]] üÍI' [tmpo ac' tluuil
fuz íl cl-ética. l)ctctldí) 2t rcsc da rc\ isiracàr) cl)isrcmí)lr)gca t' l)c'd:tgóipc:t dc ztUroics di\u>(h comi) instánciii Jc í 71/ía :

=l=.LJ:.=in: =:, ,:: ::T;::l: ='Íl:':: l ::l:l=::: :;:::..".'.',".-.'-:
nia cnrlca cia t'duc2tcã{). mc'srní) scnl al):tndfnl;t las. fino

scLlss{)('s c' }lltunarlv is at)s píOblE-iTlas cducacton;its club' {)



238

para ser construído. A educação deve desenvolver se em plena sintonia com a realidade
imediatamente vivida para ser tl'ansformada.

No tempo de Kart, professores universitários (de nHosonía) ocupavam

periodicamente cátedras de pedagogia. Terá sido esta a úúca razão que levou Kant a

escrever sua obra pedagógico Parece que não se considerada a aülmaação de que "a óamem

.ro'.Pode /amar-.re Óawf#7.peça eZaraF2a't O humano é o que a educação faz dele. As disposições

para ser homem devem ser praticadas, o homem deve ser educado, decorrendo como

necessário um conjunto de estratégias que devem ser desenvolvidas para que tal ocorra

revelando a intencionalidade educativa em sua construção âHosófico moral. A sua obra

pedagógica constitui-se de discussões sobre disciplina, cultura, civilidade e moralidade, esta

como âlm ütimo da educação. A educação refere se aos cuidados (física) e à fomlação

(espirimal). Embora negativa, a disciplina para Kart é componente necessário à

manutenção do princípio de humanidade no homem: "a dzlró@á z / a g e zm@ede o óom m de

Les iar-se da humanidade, através de suas inclinações attimais (...) Mas (...) é l)nrametite negaüua, porque é

tratamento através do qual se tira do homem a sua seluageria; a instrução, pelo contrário, é a pane

.Pa.f//ZP.z d# fdacnóa'' (Kant, 1996:12). 1)a disciplina, desde cedo, à instrução, o homem

fomla se para o que Ihe é próprio, a liberdade que não é garantida sem a formação: 'kirz» e

bredso acostuma-lo logo a submeter-se aos preceitos da ra:Úo. Ç2.fiando se deixou o homem seguir

plena«-ente a :a« vontade da«nte tod« a j«.nt«de . nào ll.e ,e.isto« em nada, ele cotas.«,. m""' ce.t.

.íeZPagen'z.por /nda Pz2Za'' (id:13-4) Como a educação só pode ser desenvolvida de um homem

para outro, a falta da disciplina e da instrução de qualidade pode significar a má fomaação

de mesa'es encarregados da educação de educandos. A natureza humana é desenvol\dda e

aprimorada pela educação, até ao que convém à humanidade. Para Kant, os animais

cumprem o seu destino espontaneamente. O homem é obrigado a tentar conseguir os seus

nuns, para o quc necessita de um ra reza, referência à ação formativa que deve sofrer ou

praticar, o que se tornará ponto de partida para a educação. Uma das questões centrais de

todo o processo fomlativo kantiano é: '2ez.e a e2araFão do / Zzpzld#o zhz/a/" a razhxa g f? a

)mmattidade em geral recebe das gerações antehores?"(id:20) Q {ÜÓso Q tesponàe. ''ttào (...) mas

eguttdo am estado melhor, l)ossíuel no jnturo, isto é, seguttdo a ideia de humanidade e de sua desünaçàal'

(id:22-3), a parti' do que coloca-se em perspectiva teleológíco-idealista. A não observância

desse princípio ocasiona o que o autor chama de ma4 cuja causa consiste em não submeter

a natureza a normas. Portanto, a educação do homem deve considerar a fomlação

direcionada à escolha de bons 6ms, que são os "(--.) á@Huz'adaJ #ereJJ nome /e.par /a'ü; e g#,



.Darem Je6 ac? me.fma I'e/mPa, c7.r.Pel de fada aaP'l Isso deve ser feito tendo em vista a autonomia

-w3malla que ''pode ser, ou treinado, clisdl)limado, instruído, mecanicamente, ou ser em uel'ande alastrado"

êa-.?0. Em Kant, a formação à universalidade moral é o que pode dar autonomia ao

-amem, con Olhe ahx:ma. MahM-. "na medida em qlle a expehêvlcia educativa é oüentada pela

herdade como basca da autonomia, da emancipação e do escLa7edmento do homem, l)edakse o liame entre

ePen&a2z ,Õzkj''jnfaJ a,ÓoZzhca e a eZaraFâo'' (1993:1 1 1). O prometo kantiano é uma referência

(ante di6lculdades que a sociedade atua] enfrenta para constituir instâncias de fala e diálogo)

para que as pessoas possam refledr acerca do presente, constituindo, quiçá, novos pactos e

extraindo princípios de ação. A escola pode, então, trabalhar com o princípio kantiano da

ação moral semp'e que universahzável. Mesmo pemleado pelo caráter formahsta c

individualista, penso na máxima kandana como desaâladora a propostas dialógicas, vigorosa

para levar humanos à reflexão em torno do que praticam. Kart alerta para problemas que

tal proposta pode ocasionar, aliás questão central deste trabalho, quando coloca-se ante a

necessária intervenção de humanos sobre outros, sob o imperativo da garantia da liberdade.

Xuanà.a o ç\esafxa ê "poder condliar a s bnzissão ao cotistrangzmento das Leis com o exercício da

iberdade.'' (1) constxangmet\to ''é necessáüoIMas de que modo caltit,ar a liberdade?E preciso hábil ar

ed cardo a sziPonar qt« a sua liberdade sqa submetida ao constrangimento de Outrem e que, ao mesmo

/em@oJ dz ?#k romPZame /e a J a Zz'&e/ jade" (1 996:34). Para Kant, não é suâíciente demonstrar que

o mundo é tão-só uma teia de fenómenos, "óWa rae/# ab ;o'parte íer Éug'zeíla a zZzpz2ade

ratlscetldetital do 'eH'. É preciso qKe o mundo assim concebido se inclino l)prante a actividade absolz4ta do

l4{rito qKe é a uotitade moral e liberdade' oecassê,'\ q4n.9çlh.

Uma das razões que me fazem retomar Kart neste trabalho é a aproximação

possível entre a teoria do imperativo moral::'' e a construção pedagógica freireana sobre a

necessáha constituição da autoridade. Acompanho Freire quando aârma que é
experimentando-se como sujeito moral que as pessoas vão assumindo "al Zz»//eí ere.flánaJ 2

ZzófzzZaZe" e não por 'clara; e ameaFn.í. O problema é que quem desrespeite a liberdade "#âa

imita SHa aatoàdade. Autohtáho é o que ttào se preocupa com o selo moral tlo comPoüamento do sugeito

. .) a caem s a preschçào se diàge. -.'\ ele ou a ela lbe basta apalaura de ordem Ç;.T' . ç,oetet\te,Vteke

:ot\Üua. "Porco se lbe dá saber até que ponto a obediêttcia conseguida resulta de uma adesão da liberdade

}ae, aPouco ePouço, recottbecendo a validade ética da Romã a assume." É asse\m que" o autoritaüsmo é

moral. O aatodtário ou autoritáha nega não só a liberdade dos outros mas também a saa, ao tran#ov'má
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Zó a dznrz7a z oxu/ de e.ímqga/" a.r oxj'na.r ZzÓe/z/ade.r'', pois exige obediência incontestável.

materializada pelo temor ou pelo castigo. Freire admite que a assunção séria c verdadeira ao

\nlke: só se data. pe\a "sugeito Livre da ra:(ão do ser mordido mesmo. .4 extehoàdade do limite só s.

autentica quando se cottt'eHe em ititehoüdade. .A autoridade externa bá de ser introjetada, tomando-se

.zxíz» aaj'amZade z»j'ema. " Conclui lembrando que com o anlrmado acima não quer "dizer gae .z

utoridade que Confronta a sitaaçào em que a liberdade se recusa a assumir o limite necessáho a ela cmqe os

Z'xaFc?.r e dezlxe gaf a.í rozlfaí.Pgaem rama ri/âa", capitulação que torna a autoridade '2re#apJ.z ,.

essa foT"ltza, anulando se como aatoüdade, em nada cotlthbui l)ara a autenticidade da liberdade'' (XTe\te,

1 994a: 1 88-9). As diferenças político-pedagógicas entre Freira e Kart (social/individual) não
impedem aproximações quanto à constituição das condições da liberdade. Kart defende a

liberdade desde a infância, destacando uma condição: deve-se mostrar ao aprendiz que elc

pode conseguir seus propósitos desde quc os outros conquistem os seus, transfomaando a

z z a#dade em ,cama idade através do desenvolvimento da razão (objetivo que não é atingido

.por zx.r/ze/o mas a#»zih). Essa é a educação para a liberdade. Quando se trata de dez,er Õ'a#laê#óÜ

dó &z,ed, Kart aõuma que o imperativo é levar as crianças a conhecer os princípios (a parta

de uma ''/eanb'' pedagógica, destacando sempre um "zdóa/' a ser buscado) a partir dos quais

devem agir, apostando que adquiram o gosto e o desejo para ta] e busquem por si mesmas

às çotÜxeç\mentes. Pat\!alho ''a cult ra moraldeue.findar-se sobre máximas, não sobre a disciplina''

(Kart, 1996:80). E a experiência da liberdade com limites, lembrada por Freire, que é
condição histórica com a qual os humanos vivem e buscam superar-sc a cada dia. Em

Kart, a fomlação moral ou da razão é fundamental à correta elaboração das leis que devem

reger o mundo da Hinahdade, tarefa da educação. Na dimensão epistemológica, da mesma

forma, a fomlação do indivíduo é fundamental para superar o empirismo e o racionalismo

clássicos, condição de possibilidade para que se possa 'b/nóai;/" aa íaV z/o a /zaóaZZa de ro#.í/mfúa

do oóye/o 2o ra óeóz e#/a'' (Freitag, 1991:47). Eis a tarefa da educação: para um espírito

disciplinado e capaz de compreender e superar os limites humanos do conhecimento à

necessária formação. As reflexões em torno do rama dez,o e ramo .õaxla aKzr remetem o

in(Lvíduo ao campo da formação. E um processo que tem a centralidade na formação do

espírito epistemológico-moral: parte de reflexões em torno das condições de possibilidade

do conhecimento, sobre como os humanos devem agir, julgar a verdade dos fatos e dos

conceitos, julgar a própria ação e a dos outros, levando Kart a apontar à necessidade do

bmz o rrz2zra'' pem'anente para "xa/ãl$'Rle/" p/ex we /? a zn:Po Z'amada'' (Kart, 1 983:415),

r) /í'////í////f///o do lir)i } nl c íl mIaI ilidÍtdc- í)Li ll coiisrttuicãr) d:i c;illacítl l lc dc cscí)llaci.P//i /)a//.i
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admitindo revisões ou complementos às suas idéias. Tranqüdo, portanto, ao saber do não-

dogmadsmo kantiano ante suas próprias conclusões, posso retomar a questão principal

deste trabalho, a partir de Kart: o seu ponto de partida é crítico. As próprias considerações

kantianas mostram que há um caminho crítico a percorrer, o que torna ftindamenta]

destacar os limites de cada reflexão. Embora considerando, em vários momentos de seus

escritos, que certos assuntos com ele estavam resolvidos, Kart merece abertura crítica de

quem reflete a problemática humana em geral e, em particular, os problemas do
conhecimento e da pedagogia. O mérito de Kant é ter entendido que a mente humana deve

ser crítica diante de si mesma para chegar a conclusões válidas. A crítica é condição do

âHosofar. A tarefa 6HosóGlca é a Constante (re)colocação de problemas que se apresentam

aos humanos em cada época, visto que o questionamento é a base do progresso humano

abas, tarefa pedagógica da sociedade, enquanto condição de possibiLdade à liberdade pela

maioridade dos homens. É a explicitação da competência da espécie no papel formativo. A

inHuência dc Kart sobre pensadores e pedagogos seguintes é sentida. Piagct, por exemplo,
reforça a tese da moralidade, condição de possibilidade ao relacionamento humano

possível. O homem, tornando sc moral, relaciona-se mozaZme /# com os ouü'os. As relações

entre indiw'duos dão-se na medida do respeito à lei moral que há no outro (Piagct, 1994). E
e o que aparece em Freire, confomle tento mosnar neste texto.

Mas Kant, embora defensor do respeito absoluto ao homem, contribui para o

ideário burguês: peia ]ei moral, a autonomia da pura razão prática, a liberdade.

possibilitando a suspensão de concepções e ações com base em opiniões ou na fé em

autoridades constituídas. A liberdade surge pela razão e não mais pela autoridade da relação

histórica, com a lgre)a e com o Estado, amarras que o próprio Lutero ajudou a desfazer.

Nada há de obrigatório que recaia sobre a humanidade que nào tenha sido racionalmente

reconhecido pelos humanos. Kart, recusando-se a colocar a realidade objetiva ou os

objetos do conhecimento como centro, centralizou a razão. E, como aârma Horkheimer.

telha de qüe o indiuídno seca, eLe mesmo, o autor de seta destino, que sem dúúda só nos anos 150 do

écltlo XIX na Ing,latina liberal revelou inteiramente o seu conteúdo social, encotitroa, ja TIOS séculos

tntenores, sua e:<Pressào adequada na falta de piedade com que os pobres eram comprimidos tias minas e

wa#jZÜ/xxn.í'' (1990:203). Essa é a crítica a Kant: recupera e CJ-inca a moral tradicional.

clássica, mas submete os humanos a viverem condutas fiindadas em imperativos universais.

Embora apaí'entemente a referência conceitual burguesa tenha hberado o homem para agir

ante forças mágicas, metafísicas e teológicas, parece que se tornou escrava do egoísmo e de
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desejo bases à dominação do próprio homem e da natureza em geral. O homem passa a

enüentar Situações que o colocam novamente na condição de retêm da autoridade, a quem

deve,, cega e servilmente, obedecer: a razão. '!H .fa#kz+Úa à; ra zz4ã; era Óm;kaJ íZadaJ g#e o

ab.lb-d" a«üa «o ««t«t. li"e ., ao me.«-o te«:Po, . ;":l'iÇào ' «"tarte P«Hi.«[a« do e«»P«úüo; o

«b-l})adol-, ao ad«itir « aatohd«'le dos J«tos ecottõ«.içou, re«nbe« de lato a posição de «-anho e a

aa/on2Zade do m@HTJánc7'' (id:205). É uma nova submissão à vontade alheia e a liberdade vira

ideologia enquanto @a/lüak ere.rlánk, eíz,aWh da também o conceito de autoridade burguês,

a parta' do que a contestação ao império da autoridade pode tornar-se Vigorosa. Assim. a

construção burguesa tem um produto para expor: "é c' .pnn$na zbdzz,/2/#a, gXe .íe xex/p ZZZ,m, ma.r

}cottbece serem inalteráveis os fatos socialmente cotldidotlados, e l)ersegue seus própHos interesses com base
la realidadedadd' (SüiZn(».

3.4. Hegel e a autoridade da educação na realização da História

O idealismo alemão pode ser considerado uma tentativa de compreensão racional

da Revolução Francesa. Filósofos como Kant, Fichte, Schelling e Hegel escreveram seus

sistemas âHosÓâcos também inspirados no desaâío oriundo da Fiança: repensar e

reestruNrar o estado e a Sociedade em "ó.z.íer xnaa a/b d# made g e aí /x.íá/az?ãfr JaabÃ e

)aLiücas se qnstassem à Liberdade e aos interesses do indivíduo (...)A situação do homem no mando. sezl

atalho e La?er, deveriam (...) depender de sua prós)ria atiidade racional livre e Kão de qualquer

aaj'anlhde ex/ema" (Marcuse, 1978:17). Esta é a saudação feita pelo idealismo alemão à

revolução francesa, que abolira o absolutismo medievo e implantada um sistema económico

e político à classe média burguesa, como Já acontecera na Inglaterra. A industrialização era

saudada como uma realização da razão, capaz de Conduzir os homens à felicidade. Os

âHÓsofos idealistas alemães desenvolveram td reflexão porque a .Alemanha havia estagnado

ante Inglaterra e trança que já haviam realizado revoluções e transfomlações sociais

decorrentes. Enquanto a Revolução Francesa praticava a liberdade, ao idealismo alemão

restava ocupar-se da sua idéia. A Revolução Francesa proclamou o poder da razão sobre a

realidade. A pí-cocupação passou a ser a compreensão de um tipo de sociedade racional e a

Xabotaçãa à cancexlo de lazão que " está no cerne da jzLoso$a de Hegel (...) qHe sastetttaua qae o

'ensamentojllosá$íco nada l)ressupõe além da ra=<ão, que a bistóHa trata da ra:<ào, e somente da ra:<àol'

(Marcuse, ] 978:1 8). Hegel não toma a razão ligada a puro conceito metafísico, buscando.

embora a parti- da zz2?ZÜ, a consta.ução de uma vida livre e racional. A Revolução Francesa

inspira Hegcl a pensar que o homem é capaz de con6lar no seu espírito e submeter a

realidade aos critérios da razão. O homem dispõe-se e é capaz de organizar a realidade a
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partir de exigências do pensamento racional, livre, e não se acomodar ao existente. É o

pensamento que deve governar a realidade. Hegel evitou partir dos fatos, como âHósofos

materialistas franceses haviam procedido. Há um elemento ftlndante que pode diminuir

graves consequências que se originariam se considerada radicalmente a aâ:mlação de que o

pensamento detemuna a realidade: é o fato de ter percebido o homem não simples

individualidade biológica, mas produto histórico, criação do processo social no qual os
humanos nascem, \vivem e morrem. Influenciado por RHósofos gregos como Heráclito

(H.eidegger, 197], texto ''Hege] e os Gregos'':109-125), Hegc] reHedu os elementos

contraditórios na unidade representada pelas coisas. A contradição existe em todas as

coisas. O segredo para chegar à verdade está na apreensão do caráter das contradições, o

que leva Hege] a conceber o método diabético. Se há luta entre opostos, isso revela o seu

mowmento, originado das contradições. É assim que Hege] introduz em seu sistema um

elemento revolucionário: o conceito de negação, questionando tudo o que parece acabado e

pronto. As contradições, pela negação da tese (antítese), provocam rupturas e, após, o
equiEhrio retorna, qualitativamente diferente (síntese). Assim, Hegel desenvolveu uma

concepção do x?a/como razão e estória, reestruturou a dz2z#2z& c estabeleceu a .za/ara Ja&ak

ÕUosó6lca como momento culmlnantc da estória do mundo. O problema::' é que Hege]

tomou a exzlr/&ak da.r ra /ünai no plano da Idéia, ou sela, a fomla ou a idéia do homem que

a pensa derme a realidade. O filósofo alemão insere a diabética numa totalidade acabada ou

idéia absoluta. A novidade está no fato de Hege] privilegiar a temporalidade, a história. O

seu sistema tenta pensar o devir, a fluidez, como própria do absoluto. É com essa

concepção metodológica que Hege] busca iapexar ZzkZe#aamr /e a lógica formal de Arístóteles

e a lógica transcendental de Kant. A primeira porque, embora seu valor à análise formal das

coisas, nao serve para avaliar o concreto: o pensamento e as coisas estão sob as leis

concretas e dinâmicas de um devir externo. A lógica kantiana Hege] a refuta porque, em

lugar de .rapennr, aproft)nda a separação ergue leis do pensamento e das coisas. A história é

progresso. Tudo o que acontece é a história do Espírito Universal desenvolvendo-se e

realizando se, por etapas, buscando a plena Consciência de si. No início, o Espírito é

estranho a si, aZze .zdo. Com o tempo torna-se liberdade e consciência, realizando-se pela

história que os homens realizam. Cada um e cada povo deve procurar realizar uma etapa

desse progresso do Espírito. Triunfará a Civilização que menor expr.imir o Espírito. O
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Smtomzada com o Idealismo Absoluto. A educação é o meio para espirimalizar o homem.

u nomem é o que deve ser peia educação e disciplina (1 994:47 e ss). Tem de Fazer-se a si

mesmo como deve ser justamente porque é espírito; deve tl'ansfomlar a natureza a 6lm de
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reino do Espírito é criado pelo homem, pois aparece após a criação da natureza. O homem, 

criação da natureza, constituindo-se o oposto do mundo natural, 

tem, para si, a tarefa da construção do reino do Espírito, o qual abarca tudo o que ao 

humano interessa. O homem atua nele e é, ao mesmo tempo, condição de do 

Espírito. A consciência da é o único fim do Espírito. Por 

isso, a substância do Espírito é a liberdade do sujeito na medida em gue se propõe ftns 

universais. Do exposto é possível concluir: se a liberdade hegeliana encontra-se no espírito 

que se realiza na a autoridade encontra-se em formativos a partir do que 

os homens, conhecendo o Espírito Absoluto e as Idéias, procuram realizá-los na história. É 

assim que os indivíduos podem ultrapassar seus interesses imediatos e particulares 

aprendendo a participar da vida comunitária. depende da de 

inserção na ·vida universal. A formação necessária à realização do objetivo ontológico 

hegeliano possibilita questionar: como o indivíduo, subjetivo, não consciente do espírito 

comum necessário ao povo, chega ao estágio tornando-se participe do 

povo, realização do Espírito Absoluto? Hegel é um intérprete da história e espera que os 

políticos organizem processos a partir dos quais os indivíduos, ainda não conscientes da 

ação racional, cheguem a tal estágio e cumpram sua missão histórica, juntamente com os 

outros: cada um um momento da autoconsciência da liberdade. 

A importância de Hegel para a educação não tem origem exclusiva em suas idéias 

pedagógicas~ mas especialmente em suas reflexões filosóficas e políticas. Tendo 

influenciado o tanto de ditaduras de esquerda quanto de direita, Hegel é 

fundamental à compreensão da estruturação de regimes políticos, do que decorre sua 

importância à educação. Os homens vivem por idéias, por elas são governados e lutam por 

critério: não são as condições em que os homens se encontram que determinam sua 

conduta. Hegel tem o universo como um grande sistema de processos ou idéias em eterna 

mudança. Nas obras do Direito e o autor mostra como o 

processo evolutivo do Espírito Universal pode progredir através de certo número de fases. 

O Estado corporifica o Espírito total ou ideal da humanidade, compartilhada por todos. É 

por esse caminho que Hegel elabora fundamentação 
sua teoria 

síntonizadà com o Idealismo Absoluto. A educação é o meio para espiritualizar o homem. 

O homem é o que deve ser pela educação e disciplina (1994:47 e ss). Tem de fazer-se a si 

mesmo como deve ser justamente porque é espírito; deve transformar a natureza a :fim de 



que se transforme num momento do Espírito e, assim, realize a /z,exxaZz2ade #a dz@ezp#f.z. A

educação só pode ser adquihda através do Estado, que representa a possíbihdade de

oüleavaç:o do Espírito. No Estado, o homem tem existência racional. Um indivíduo pode

fazer do Estado um meio para alcançar interesses; mas o verdadeiro e legitimo é que i'ada

um queda a coisa em si, abandonando o acidental. O homem deve tudo quanto é ao

Estado; é no Estado que o homem encontra o fundamento à sua formação e ação,'pois é a

pnpíe /aFâc? oÓ#l?»z,a do Espírito Absoluto. Mas o Estado não absorve toda a personalidade

do educando, apenas oferece condições e critérios para que este a desenvolva. Hege] (1995)

aâuma que a História Uúversal é a manifestação da vontade natural, a partir do quem'

dar-se a educação da vontade para o universal. A consciência não é ensinada, não é i'a

educação ou consequência desta, mas desenvolvida pelo indivíduo. A educação hegeliana
objetivo que o homem vá abandonando o eu em r.fiado .fxÓ#l?Zzpa e, Objetivando-se,

transforme se com os que participam de um detemlinado povo, num momento do

Espírito, construindo o e@zhh remam. Pela escola e pela educação em geral há que se buscar

uma formação que garanta que os interesses individuais se submetem à razão que governa a

história, para o que é in(Lspensáve] que o indivíduo se sujeite a cfitédos de formação de

personalidade, possibilitando-lhes participar da razão universal que governa a história,

reHexão da qual Hege] extrai a sua proposta de / /?me/zfâa a./b/7wapâa ,óama#a (Hege], 1991).

A fomlação integral que Hegel reivindica, já não tcm o indivíduo ético kantiano
'/'

como

:nuas, feias " Ç.. b unz homem qlle só reconhece a si mesmo no vínculo com a realidade bistóhço-social.

e /e dada #a .fex mazlf .gf Üa íÜe@rnda e.P/n/aaZ zlr/o 4 rama raZ7 za e az'zZ:larga''(Cambil,

1 999:428) Po isso, o indivíduo deve ''(--.) /'erram? o.í degrau.r-'&yamaFâa-ra»»xa/ dó e.pz'n7,
«/","«4...y' (Hegel, 1 992:36). '

Não Obstante não ser objeto deste texto aprofundar a problemática da consciência

em Hegel para entender, quiçá, a própria questão em Freire, vale lembrar Fiori e seu rxrax/n

ÓegeZzk a::: em algum momento de sua produção e a afinidade pessoal e teórica deste com

Freire. De passagem, é possível pensar Hegel como um dos inspiradores à elaboração do

conceito freireano de consciência,:" pelo menos em sua formulação original? Arrisco
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afirmar: sim, ao discutir a problemática da dialédca e suas conexões com a Consciência.

negei trata a consciência a partir de xúezk com o que encanta àqueles que pensam que
Tornam pessoas num mundo repleto de contradições. Para o autor, a consciência é a

concuçao de possibilidade à percepção do que acontece na histól.ia, o que se dá em três

rnveis Em todos há Consciência e acesso ao real, possibilitando ao indivíduo trânsito

diferenciado à realidade. O nível da ra#.ra&ak fz2@zhca é o estágio do encantamento e do

impresstonamento com os dados da experiência. É um olhar preso às evidências, embora

instante de conhecimento. A reflexão de Hegel leva-nos ao cotidiano, à idendnlcação de

mumeras situações e ao descartamento de reâexões pelo Justo motivo da não coincidência

com o experienciado. A experiência determina o critél.io de verdade. O drama é o mundo

das aparências e suas amladilhas, intencionadas ou não pelos humanos. O empirismo



debate se fortemente com esse critério e adota-o como fonte principal ao conhecimento O

segundo nível é o da ro ia&ak Xpa'nb.z, estágio em que é ultrapassada a experiência dos fatos

e dados sensíveis, donde tem início a análise crítica. O sujeito é o que tem para si a

responsabilidade de estabelecer a verdade. A realidade é construção do sujeito. O problema

e que esse nível desconsidere de fomla maniqueísta a elaboração insuâlciente. O senso

comum surge como lugar e instância elaboradora e momento da verdade. O terceiro

estágio é o xaaax'z4 no qual a consciência do outro é fundamental, descentrada de si c não

alienada. Por isso, a consciência c a reflexão à compreensão do mundo e a elaboração de
conhecimento são tarefas coledvas (Hegel, 1 985:55-62).

Hegel, com a elaboração conceitual da consciência, influencia Freire em sua luta por

manter agendada a importância da formação humana cddca. Em práticas educativas

diversas as pessoas debatem se com a tentativa de compreender o mundo e ftlndamentar o

que fazem. Freire também fala de níveis de consciência que, materializados, nunca
deâlnidvamente, garantem aos humanos participação na construção da história. Ainda:

tanto Hegel quanto Freira invocam processos fomladvos capazes de interferência na

alteração da Consciência das pessoas. E o princípio da autoridade que vai instaurando-se e

ganhando legitimidade, na con(Lção diabética em que a própria história acontece, realizada

pelos homens. Salvo melhor entendimento, o referencial diabético que Freira explicitamente

elabora c assume, marxista em sua connlguração histórica, tem 'em Hege] a inspiração

metodológica original. Assim, se é ç,erdade que há influência hegeliana na produção das

renexoes freueanas em torno da Consciência, também é verdade que Freire aproxima-se de
Marx c avança em sua elaboração conceitua] em torno da Consciência. Fala que a
consclencia não é nem 'Ízxí%ízZ'a /?$Zzra da n?.zZzZúzÜ, #em e.í/a #' a ru#XZ WF2a óz@nbÓoXa ZagXeZa''. É

a ''# idade Zzb/2üra" que vai penmdr.a Freira falar em Solidariedade entre objedvidade e

Ã$\eÜ:üç\aàe. " se a cottsciênda classe, arbitrariamente a realidade, (...) mma classe sodalpodeha, ao

casar a sttuaçào dada (...), transforma-La por meio de m nzero gesto sign@cador. Se, por outro lado, a

ra JaÜa:z.,ü.ue/'aru /zl/lixo d# n?aáZazÜ a .íz/aaF2a dada Jenk e/exame ze íz/#aF»a dador..J "(Freire,

1975:8), reflexão em que o autor avança, tendo por referência a .çaKnnZa Famüh de Marx.

lembrando, por exemplo, que não é a história que utiliza o homem para realizar-se, mas
aquela é tão-só atividade humana."'

247

illl l mil.'liliHI !:llil'll }l liiHllillil ll:ll'11 ;illlill.l 11; '



248

4. O imperativo da liberdade e a reinvenção da autoridade: leituras freireanas

Desenvolvendo reflexões em torno da problemática da autoridade, Arendt (1997)

aâlrma que a âHoso6la moderna é caracteJ-içada pelo quase abandono 'do .pn#r40za de

aa/amIZade, enquanto critério de oàentação e disciplinamento da pesquisa, da procura do

conhecimento, da busca por maioridade e independência, reconhecendo que ".z Zz z/ó?Fâa da

Ktohdade nào garante a aztotiomia do julgamento e da pontada Ç..3", saberão qne "ç:.b o

EsaParecimento das condições sociais herdadas da Passado não é st®ciettte para assegurar a liberdade do

f.pzn (..-y' (Finkielkraut, 1989:144). De todo modo, a modernidade é prometo que

reivindica impor-se em perspectiva de superação da autoridade tradicional, despótica,

autoritária, que se impunha pela força e saber absoluto, dogmático, metafísico ou teológico.
Passado esse período de crítica ao modelo tradicional de compreensão da autoridade

swgem novas buscas que ressigniâicam a autoridade, embora posição não unânime entre

nHósofos e pedagogos, donde a posição pela rejeição obedece elementos histórico

mecamcistas e não pJ-incípios políticos elementares. A rejeição ao conceito de autor.idade

fundamenta-se mais na negatividade da experiência história, em particular de caráter

autontáno e negadora da liberdade, em que alguém, em nome de Deus, da z,ax/ade .gera/ ou

outra origem qualquer, trai a confiança que membros dc uma comunidade conferem-lhe.

Para entender as novas reflexões que surgem sobre autoridade, penso que há um autor que

merece destaque. Trata-se de l)ewey' com quem pretendo dialogar em torno de processos

formativos c identificar a presença da autoridade política e pedagógica e elos e influências

que exerceu sobre os conceitos freireanos aqui em discussão, cuja ascendência sobre novos

modelos de educação que despontam no Brasil, nas primeiras décadas do século XX, é
qualiâlcada.

4.1 . Dewey: refletíndo aufoddade e /fberdade pelo conceito de experiência

Dewe}, discute a relação entre indivíduo e sociedade, disciplina coledva e interesses

individuais e a formação para a liberdade. Na Universidade de Chicago, onde lecionou

âHosoâa, psicologia e pedagogia, organizou uma escola laboratório,::; donde extraiu

lll;iliillii;l:ll:



elementos à defesa do método científico a ser aplicado também na educação. A sua obra

revela um pensador preocupado com o conceito de f@enÜa4 que constitui o fundamento

aa realidade. Conceito que, entendido em sentido lato, o leva a romper com a perspectiva

tradicional de entendimento de experiência: é o pincho entre o ser vivo e seu ambiente, na

dimensão física e social. Dewe}, investigou a experiência em seu aspecto essencialmente

dinâmico: toda a experiência modiâcada ocorre pelo meio, concepção que leva o autor a

admitir a existência de processo contínuo de criação de conexões e continuidades.

propiciando permanentes recriações dos elementos envolvidos. Fundamentalmente. é a

expenencia que provoca mudanças nas relações do homem com o meio. Defensor da

ExroZa -4/zz,a, Dewey apontou à importância da aprendizagem partindo da experiência. Da

critica à escola tradicional, instauradora de comportamentos de submissão e obediência. o

autor propôs uma inversão de valores que considerasse iúciativa, originalidade e

cooperação, possibilitando a hberação das potencialidades càadvas do indivíduo

objetívando não a mudança social mas o seu aperfeiçoamento. O movimento pela
liberdade::'' era traduzido ou aplicado ao campo educacional, embora ainda carente de

quesaonamentos mais radicais em torno das ruzkfí dax de.íÜaaZZade.r íaabzlí, com acentuada

ênfase à dimensão psicológica na educação. Mesmo assim, confomle comentadores como

Gadotü (] 993), Luzuriaga (1 984), Fu]jat (] 994) e Cambi(1 999), Dewey desenvolveu teorias

pedagógicas progressistas, pardculamlente em relação à inserção do estudante sujeito no

processo de aprendizagem, à discussão em torno da importância fimdamental da

democracia na organização social e à defesa da escola pública. Das concepções acima,

Dewey desenvolve um método de compreensão da realidade denominado ü;/mme#ZaZzlwa. o

que leva o homem ao conhecimento não é um íim em si mesmo, mas a necessidade de

apropriação da realidade. O pensamento não busca, em última instância, saber, mas

a@ng'n(afia z».fi'mmex/a/ para ter domínio sobre as coisas. O meio impõe diÊlcuJdades, mas o

pensamento humano serve de /eii'mme#Zn à sua adaptação. A verdade, razão da busca do

pensamento, é o que leva o homem a superar problemas (1959:166 e ss.), bases que fazem

Dewey produzir ampla reflexão política, paí'ticulamlente em relação aos fiindamentos

âHosÓâícos que justiâlcam a defesa da tolerância na constituição das relações sociais, na

dimensão pessoal e ao caráter público organizado pelo estado, a pa!'tü do que a democracia

é a comia de governo defendida. A esse respeito, Neutzling aâtmaa que Dewey,
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tvxú es\anão se "cotttra a mudança reuoLiiciottáàa de cun})o úolento e contra o liso de métodos de

p;a#»aa'', empresta apoio à reconstrução social, política e económica de 'lÃe//za ann mazlr

radical, ora mais gradual, através da paüiciPação, da e>Periênda, do livre debate. da educação, do empenho

inteligente, otl sda, através de métodos demoçráLticos:' Pala. o au\ot, essa QO xçãa õ.t \)ewel"pevttzite

a mattifestaçào de todos os segmentos sociais (...) devltro do processo democrático cLa paüiciPaçào. É(...) uma

proposta de nzadança qtle não éÍr to de fatalidades, dogmas (...) ot4 métodos úolentos, mas de uma

mettta[idade democrática, ottde ]lã LuRarpara a liberdade e a to]erâtlda da diversidade'' $9$4]. V8. À-

anlmlação acima considera a concepção âHosóâlca de Dewey, da qual o autor também extrai

a sua concepção dc liberdade, designando ''(...) m ú ma aú/wde wex/a/ da g e á awlüaa de

resthçào exteüor de moúnzentos, mas (...) esta qt+alidade e9iútual não pode desen oLuer-se sem ganhe

l)radiação de movimentos para os fitos de e=q)Lotar, experimentar, aplicar, et?' . Vma. sadeàaàe asco'LO.&a

nos "costumes ttiliRará as variações inditid ais até certo limite, conjovttlemente aos setas asas; a

llnWov-tlzidade é o phndpal ideal no inteüor de cada classe:' Pot sua. 'lez, uma sodxe&a&e "proa'essiua

considera preciosas as uaüações ittdiúdt4ais desde qae nelas ettcotttre meios para o seu próPho

desetluoluinzento. Por conseguinte, uma sociedade democrática deve l....) l)erttzitir a liberdade intelectual e a

manifestação das varias aptidões e interesse?' (})eweN, \ qnq.ssnb.

Discutindo teorias do conhecimento e perspectivas dualistas que tanto têm

influenciado a história do pensamento e as relações humanas, Dewey reflete-as em sua

presença na educação, particulamlente na relação entre a autoridade e a liberdade. Partindo

de concepção de saber resultante do ato de estudar ( "a@ernrão aúz'.z e,pzn#aadapeiioaZme#i'e''), o

autor a6uma que o dualismo pode manifestar-se na concepção de conhecimento "rama ama

coisa exterior' , (i6\eiüxa. e a " ato de conhecer como coisa puramente interna, sabjetiua, psíquico' . V2Xa àa

existência de conjunto de verdades, já pronto e de espírito preparado para a faculdade de

catüle:cex. ''A separação que não raro uem à baila, entre matéãa de estudo e método, é o equivalente

educaúonal deste dualismo. Socialmente, a distinção se prende à parte da vida que jtca sujeita à autoridade,

e à .pane em g e o.r zedz,12Zaai /áw .góe/zZadf de pruKr?d/'. Dewey trabalha com a distinção, que

pode decorrer do processo educacional com o que cada um se envolve. Tais dualismos, em

termos, s,oeLús, teç\exem " (...) ilha separação etttre os qae sào dominados por interesses diremos pelas

fazlfaí e oí g e /ém .z úóe/zZade de zdg /nr rw#wxa''(id:368). É assim que o autor aponta o método

cientíHlco como o principal instrumento a serviço do conhecer que deve garantir, de quem

o deseja, esforço, dedicação e procura sistemática. A adição desse instrumento justiâca-se

por duas razões principais: a primeira liga-se ao fato de o método sigmâlcar "gwe xãa /ema.r a

direito de chamar algtlnia coisa conhecimento, excito quando nossa atiúdade proda$ (...) mHdat'lças$sicas
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nas coisas, as qats concordam com a corcel)çào adorada e a conta-tzam:' h.a conuâúo, o

conhecimento que dizemos possuir não passa de hipóteses, conjeturas e sugestões. A

segunda razão que lustinlca a adoção do método cientíâco é que o pensamento é ''#/z/

exatamente no grau e7tz que a previsão de cottseqüêttcias jataras ajeita l)apeada na obsemação completa das

rogai:ã.í.pneíex/ei'' (id:371). Ocorre que isto exige muito dos homens e "eZeí z/ da g er?m a

apoio do dogma, das crenças impostas pela aatohdade, para se livrarem do embaraço de ter de pettsar e da

re9otlsabilidade de diTiÚr sala atiúdade pela refiexãd'. E pot osso. talão que as escolas n\ h

ç)tes'Eram-se B. {omax" discíplllos do qt+e pesquisadores. boas é cedo qne fado o processo da iminência do

método e:qerimentat contribui para o cLesaédito dos métodos puramente literários, diabéticos ow de

zm@oxzl:õfi .peça ax/andado ri..J'' (id:372). É assim que Dewey busca colocar a serwço da

educação e do ensino a sua metodo]ogia: a compreensão cientí6lco instrumental da

realidade, objetivando superar a dicotomia entre teoria e prática. Paralelamente ao

reconhecimento de que os homens têm diâculdades para adorar o método científico,

Dewe}, declara a falta de #Z'e/zZade ero ómzfa da maioria, exposta na divisão entre classes

trabalhadoras e não trabalhadoras, o que reduz muitos homens à condição íen'zZ A partir

disso, Dewel' pensa a liberdade na escola quc foi ''a /#.í#/az#âo g e.P.z/ex/ea ram m z/ar rZan?ga a

antagonismo que se presumia existir entre os métodos de ensino l)raramente ittdiuid alistar e a acuidade

social, e entre a liberdade e a disciplina soãal:' Q aí\x:xgo«asma à,exe-se "à allsêttúa de ambiente e

motivos sociais l)ara aprender, e na consequente sel)oração, tla pratica escolar, entre método de ensino e

métodos de administração:' Pata. todos, ''paHidãrios e adversários da liberdade tia escotd' , a a:ülot

denuncia a idendâcação da liberdade ''rom a lüaa 2e órefâa lona/ ox 6..,J ram o .íz)#@Zeí #âo

ra i/xa/ZKzme /o.Pêro de maz,/ave/z/ai'', o que o leva à seguinte delimitação conceitual: "a e.riê#óza

da exigênúa de liberdade é a ttecessidade de cotzdições qKe babilitem o ittdiuídao a dar sua contHbztição

pessoal aos interesses de um gml)o (...) de tal modo qae sita oàetttaçào social sda o resziltado da prÓPria

atitude me7ttal do ittdiuiduo: e não tina coisa imposta por meio da autoàdadê' bà.S'3'Z 'b.

Dewel' manifesta-se contrário à idéia de que o indivíduo é a realidade mais essencial

por não ser resultado da educação científica e moralmente sólida. O individualismo

beco'net\te t "Ímto do ajrouxamettto da compreensão da autoridade dos costumes e tradições como

pa2rÜ.r de m? fai f rrf fZaí'' (id:336). Preocupado com a tensa relação entre disciplina e

liberdade, expõe a problemática a partir da reflexão em torno do ordenamento lógico do

pensamento. Toma como ponto de partida duas concepções diferentes: uma que considera

essencial a disciplina e outra que tem a liberdade como central à organização de processos

tomxüxas. (1) xntot e tvetl&e que"cada nma delas têm noção errada do que significa o l)rincíPio qHe
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l)roÍessa:' Vaca. que disúPlitta yoê.e sel " identi$cada aos fitos mecânicos que têm Fortim embutir, com

rel)etidas l)arcadas, uma substância estranha num mateàal resistente; ou comparável à rotina maquinar

com que se emprestam a bisonhos recmtas o pode e os l)óbitos marciais qae lhes eram, como de esperar,

fa/,zZme#i'f aZZezoi'', o que, para Dewey, não é "éZzia@# z mf#/a/''', pois o objetivo não visa o

'',ó.íó//o de .pedi.z/', mas maneiras ''de aK;r xxPme''. Conclui a6imlando que ".z dzíz7@Zz#a é

positiva e cotistrntiua. É poder, l)odor de controle dos meios necessários para atinar os fins e, igualmente,

pocLer de avaliar e ueà#zcar osjttts (...). A disciplina ê (... um resllltado, uma realização, nào coisa imposta

#o ex/enar(l..J". Do equívoco na recepção da disciplina decorre o erro na concepção de

liberdade, no sentido tradicional de dz,/ia. O autor aâmla que é possível entender a

düetàa.&e como "poder de agir e executar, ind(pendentemente de tutela exteüor. Significa domínio, capas.

de exelciúo indepettdente, emancipado dos cordéis da direção alheia, não simples aü idade exterior sem

peia?' $qSÇ)-9'b. Ns<\nx, %. VloetàaÀe ''não consiste em manter uma Útil;idade exteüor itlitlterruPta e

desimpedida; é algo que se consegtle (...)pela re©exão pessoal, sobre as difin idades qlte inzpedem uma ação

z edza/z e m lwfa e.po#/área'' (id:94). Para a construção da liberdade é necessário passar por
um processo de fomaação de pensamento e hábitos mentais que permite "oZ'íen"zr

cuidadosanzettte as coisas, oa de Giba-las por dma, às pressas, com ittdiÍerettça (...); de seguir ordenadamente

;agem/ã; g e arompm, ax de z2zz,;wZ'ar .za ara.ía e aal i z#o.r6..y'. Embora a insuâciência do conceito

de liberdade atrelado às possibilidades intelectuais, o autor afirma que a "z'e z/adf/ra Zzóe/tZadí'

Ç...) ê itlteleduat; reside no poder do petlsametlto exerútado, na cal)aúdade de 'virar as coisas ao avesso', de

ex m/ ó Zai deZzóeradame /f rl .,J". Coerente com o conceito exposto, Dewel' afirma que ".íe a.r

anões de nm homem não são guiadas por conclusões reflexivas, ê qne se deixam levar por iml)ursos

in«n:id««dos (...), pelo .apücbo o« pel«s ú,« nstânda. d. mo«':ente' ç\à9GÜ. '&.. 'sets»ec«x.. à..

formação para a liberdade intelectual, Dewey desenvolve reflexão atualizada sobre / /en?xle e

zZzia@Zzea, ao discutir a tese de que disciplinado é o indivíduo que se fomtou aprendendo a

exercitar a reflexão sobre suas ações e a empreende-las de maneira resoluta: ''d;ó7@##a

significa (...) o domínio dos renirsos diQotlíueis para levar adiante a aüúdade eml)reendida. Saber o que se

de efaWr eja#-lo prontame%te e com a tilidade dos meios requeridos, significa ser disdplinado (...). A

d;a## é.po.í;/;z,a'' é uma aHtrmação que permite concltú- que não há valor educativo em

fitos impostos ou nos exercícios externos como ''domar ai .P/IPex.íõeíJ rapmPear à oÓedzé»óza,

mort$car a Game, Jazer wm SKbaltemo executar nm trabalho desagradável, a menos qae desenuot idas na

/'ezPer/zpa da rampa?e íão do g e le /m em mica" (Dewey, 1979:141). Ao defender o

disciplinamento, em particular pela formação para o ato de pensar consistente, trabalha a

indispensável relação com o /#/ene.f.re. Diferencia o e.períadór do agem/? que participa
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efetivamente de determinada ação. Destacando os equívocos ou a fMsa concepção de

3h':l\-ç;Kna-, taxa- que"o problema da instmção é (...) o de etlcantrar matéüa à qual o ed cardo aplique

sua atmidade eQedal, tendo um (...) oUetiuo de impoüânúa on de interesse l)ara ele, Datando se das coisas

Íi..,J rama raxzZzrã.í.para a#aKzr.P#i'', o que pode ser obtido por meio de "aópudadex'' diversas

como "jogo?' , " octlPações úteis, enz que os ittdiuÍduos tomem interesse, e7tz cano resultado recotlbeçam ter

alguma coisa emjoRO, e qlte não se pratiqllem sem a reflexão, a analise, o uso do raciocíttio no escolher e

deter}7zinar as cottdições e o nzateüal a obsenar e a reter tla ttzemórid' bçX.X4'b. Exmos ytanocala=m

conseqüências negativas: protegeram estudos tradicionais, sem possibilidades de construção

da crítica inteligente, por não mostrarem utilidade e por não contribuírem para o cultivo do

espírito. Outra consequência foi '%;/nóe/crer ma ro r@fâa e2a//z,a da í/zlaÚ#w'z, em pe df
/df /@fó-Za ram o dele z,o/pz e /o Z# ra@aadade Ze re zZzqnFâo"(id:146). A disciplina, posta a partir

da definição de interesses que envolvem os homens, exige força de vontade. Dewey aâtrma

que "i4m homem dejorça de vontade Ç...) é o que nem é volúvel nenz se desatenta tla l)rossecnçào dos.Pns

que escola)eu; tem capaúdade de anão, isto ê, esforça-se (...)para executar ou levar avante seus pLattos (....Í'

(id:140). Para a formação moral, Dewel' atribui importância à educação e ao conteúdo que

a. esç,oÀu. à.esenxçltve. PaxB. eXe,," Q mais iml)oHante problema da educam:io moral tias escolas diX. respeito

às relações entre o conhecimento e a c071duta. Pois se o ensino recebido nnm ct+rso regular não iTlflue71ciar o

caráter, serét inútil conceberse o $m moral como o fim atlificador e culminante da edtlcação?' N-

&escane:xão eaHe ''métodos e mateãais do conbedmento e o desetiuoLuimetlto morar' à.esemhaca. na

alP\(.ai=lão üe " lições e métodos disciplinares padic late?' , se»xxaiE\üo " conhecimetltd' e "programa de

aq isiçào de ma lista de uid des consideradas isoladamente' «d.'395 Ch. O humano ê tanto mah

capaz dc participar de construção e práticas de hberdadc quanto mais for conscientemente

e&ucaào pala. %. motas que e"a educação que desent;blue a capacidade de participar-se $caqmente da

úda modal. E.la fol'ma am carãter que ttão somente pratica os aios paHic lares socialmente neçessétrios, como

também se interessa pela continha readaptação qae é essettàal ao desenualúmento e ao progresso.''

Cansequentemettte, "o interessePara aprender-se (...) com a úda ê (...) essenãaLmente moral'' bü.S9CÜ.

Dewel' preocupa-se com a superação da ziha@Zz a.»ma4 reconhecendo o seu valor: a "/cana

da disciplinafol"rlzal (...) titlba em Dista o ideatlegíümo de qwe o resultado do processo educativo seria (.,.)

aptidões eQeúais l)ara as realizações. Uma pessoa adestrada é a que pode JaWr melhor as coisas (...y',

destacando que ''meZZa/', neste caso, significa poder fazer as coisas 'rrom ma/ar.@a#dadeJ

e@aÜa.z, era omza, .pro/z#d2a, r//'(id:65). Mas o adeí/rnme#/o, ante a concepção de que o

espírito possui certas faculdades, é repudiado por Dewey ao afimiar que outra teoria,

\ianü)êm ü tl\mofa," (...) entende qae o e$íúto posst4i, tlesde o tlasdmento. cenas faculdades como a



254

percepção, a memóha, a vontade, OJuÍRP, a atenção, o poder de generalizar (...) e que a educação consiste em

aPe4eiçoarem-se essas faculdades por meio de exercícios repetido?' q.ün4Õ.

Concordo com Rosa (1982) quando aâuma que Dewey trabalha a sua pedagogia em

favor da liberdade. É uma proposta que se 6írma contrariamente ao constructo autoritário

da pedagogia tradicional e contra o que Freire denomina ed#cnrão P.zxn .z #rexaaizdade. Na

perspecd't'a tradicional, o conteúdo foi considerado como um conjunto de infomlações e

destrezas das quais o a]uno, dóci] e obediente, deveria apropriar-se. A proposta de Dewcy,

que fundamenta a escola aviva, tem base na relação entre experiência e educação. Embora

reconhecendo divergências entre as duas perspectivas, não há em Dewey oposição radical

enü'e as propostas tradicional e nova, o que o faz autor que, desde os princípios do método

científico aplicado à educação, não descarta, por opções políticas, qualquer processo na

formação do indivíduo. De todo modo, é possível aâlrmar que Dewel' influenciou o I'ex/o de

Freira. Acompanhando Gadotd, é possível a6lrmar: "o gxe a ,pedi:agoK a de Fr?/n? apraz'ez/a 2o

pensamento de jobnDeu-e) é a ideia de 'al)reKderlaqendo', o trabalho cooperaüuo, a relação entre teoria e

prática, o método de iniciar o trabalho edncatiuo pela laia (linguagem) dos alanos(..q' 09qC»'Zb. \sso

porque, conforme a perspectiva âHosóflca apontada, é o que leva Dewey a produzir ampla

reflexão política, particularmente em relação aos fundamentos ÜHosóficos que lustiHlcam a

defesa da tolerância, em sua dimensão pessoal e quanto ao caráter público organizado pelo

Estado. A aproximação pode ser efetuada também pela relação com a disciplina, que em

De'ü'ey ganha reforço a tese da necessidade de que o interesse OI.lente os procedimentos

comportamentais. Quando professores disciplinam seus alunos, pensando só na formação

mental ou moral, cl.iam aversão ao estudo. É assim que Dewey tem importância ao ser

reconhecido como zl!/»/üaa /eónra Z'ó.í/ra, inclusive para a pedagogia crít:ica, que dá suporte à

obra de Freire. Embora ainda sofrendo acentuada influência do clássico modelo liberal, que

buscou a libertação das .@nFa.r i;#óz,zdaa/í, Dewey quer produzir ;í?#@eíiyme#/a.í dai .@/Fai '7xe

z #@edem pelo reconhecimento da autoridade docente, em particular defesa da liberdade, que

em Freire torna-se principal.

Na recepção da influência de Dewey em Freira, estudos diversos apontam relações,

com a particular mediação de Anísio Teixeira. Pela profunda admiração que tem por

Anísio, Freire volta a Dewey. De Anísio, Freira considera-se discípulo, acompanhando-o na

denúncia dos modelos autoritários da sociedade e da educação brasileira, particularmente

defendendo que a educação deve ser pública e não privdéglo de parcela da sociedade,

educo.ção esta que"ja ttão podeficar circunstanciada à alJabetiqaçào ou à transmissão mecânica das três
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/ú#zcn.r óá;zra.í da z,zda az,z#?ada -- Ze6 eírnez'e6 e ra#/az''(Teixeira, 1 994: 1 05), advogando pela

'joT'mação de llm hábito geral de Leitura tlo seio da população ç.:.Y' Çtelu.elYla., Xqqa..XÜ'Zb. ç)

conhecimento da cu]tura das comunidades é, para ambos, principal na tarefa docente e para

as políticas de educação. Assim como Freire tanto destacou, Anísio, falando do mundo

ruxaX, \enb a que " isolada na sua Fnalidade alJabetiqante, a escola oral (...) 1)roduX. um inuoluvitário

'&.re#xnzRI'zme#i'o dax rnaafnx Õ..y' (] 997:99). Nesse quadro o professor assume "ol da/e.r de am

ZÜ/er .fama/' (id:103), tema que será principal para Freira, pelo conceito de autoridade. É

assim que Anísio, além de ser o influente pensador de Dewel' no Brasil, torna-se leitura de

Freire. Além das aproximações possíveis entre Dewey e Freira,"' tomo de Gadotti a
inspiração para destacar uma substancial diferença: é a noção de cdtura. Para Gadotti, essa

noção em DemeN" é simplificada, pois não envolve a problemática social, racial e étnica, ao l)asse que,

em Pauta Freira, eLa adquire tina conotação antropoló$ca, ja qne a anão edacatiua ê sempre sitiada na

ctlltt+ra do aLutld' $qqC.9'!b.

4.2. Autoridade a favor da liberdade em Freire: a mediação de relações sociais e do diálogo
4.2.1 . Aproximações através de contextos privativos

Questionando-me peão soco dfmc2rMzzra que pisamos, arrisco aRlrmar que no Brasi],

mesmo na história recente da npdfmarxa/ZZn@a, é possível identificar concepções autoritárias

de democracia (totalitarismo amortecido) e democratistas, não pouco atómicas na

organização das relações sociais. E o quc me leva, desde o quadro de relações sociais

vividas, a perguntar: o que é a hegemonia de um grupo social na política senão a sua

capacidade de impor o seu discurso ou lógica aos demais? A construção da hegemonia,

como bem o demonstrou .Nthusscr, com suas reflexões sobre ideologia, pode dar-se,

inalteravelmente com atenta presença de Aparelhos de Estado, pela violência física e

sunbólica, buscando, ambas, resultados que dêem estabilidade ao poder constituído. Como

üern \embla. Valvon $q'19-.3'», " ao alar-se cottta da iml)ossibiLidade de mattter sen domínio tios países

coloniais, a buKuesia colonialista resoLlie inidar üm combate de retaguarda tlo terreno da cultura, dos

z,.zZorP.í, da.r /éfezra.r e/r.'' Fanon, tendo por base o nnperativo da denúncia que provoca o

mundo afhcano agredido, avança na análise do grau de eâlciência do poder dominante,

particularmente quando usa as armas dos "a@arPZ%oi de.prndarãa dú z,/a# aa lz óóZzra". Declara

Í:{)nl llarriculal itlasc lu) mCtr)dí}. 11:1 un] {)tí)\:í)citar)t csruclí) df) llJÍ)tcssí)r l)aliilí) Sri -ck John Dewey's and Paulo
Freire's views on the political function of education, with specia] emphasis on the prob]em of method. ]\cw
lctst-\. 19'T'7. 'ltst- d l)ourínadí)J: d 'ataca tPi')\iitiaci')ts L difcicnctls cnn'c' l)cwc l-icitc. (luc- ll{)r litTlircs l)cssí)ais
fine:us). leão in\ cstigtlc! suficicntclncn [c
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que o coXanà2l\hmd':' " ütiliqa descaradamente esses cordéis, felidssimo por atirar uns contra os outros os

ajhçanas que otttem se titl})am coligado contra eLe. ~...l o colonialismo Ti baiúnbo, de escamio, quando owue

as magn$icas declarações sobre a Knitlade cdücana''. &estacanào que a "reli@ão fragmenta o podo e

levanta umas contra as outras as comuttidades espiütuais sustentadas e reforçadas l)elo colonialismo e seus

z l/mme#/a.r'' (ib:1 32). A produção da denúncia de Fanon coloca o imperam'ç'o da elaboração

da suspeita teórica em torno da presença de religiões e guerras étnicas, cada vez mais

acentuadas. A própria ./)rumar.7a óama#a do indígena, do negro, dos excluídos"'' carrega

consigo, ouvindo Alüusser e Fanon, propósitos de atualização do poder senhorio

dominante. O dito não inclui apenas desvirtuamentos religiosos, mas os próprios

mecanismos psicologizantes postos à disposição da dominação. A escola ainda é aparelho

filndamental, juntamente com a religião, a cultura, os meios de comunicação, a família,

12s( )utrola os colonizador( s cllcgavam as cidades: 'a////7a //ao de.f(aóf//a.r". c dísparavaíia a altilhana para maravilham os

nativos c' klzc ]os ci(:i ciuc: caDEia os britncos "la/7pe///f Z)e//.!' . l)aía: cm scgtilda. sol) oiclcns do (.aplrão. coloca! "óí?.\aca e
ra/z /lr?:: l os nacioí)ais ou dr.lrf/' d(> llavK), lnandat fazer olha giandc cruz dc madeira c "e///'a/=ó Á/' Í] allojl, i979: ] 32). \iílda
l o3(1. });lra o co onízador, os argutncl)[os do o/r//u. guiando a////da. sao sc]nprc fracos pois taro $ao co]nprovados ou
dcmo11strt[xc'is. J'rabali a]' c(Àt]] ] ctafoi:ts ] ao c atítL]dc cici]t]fica. Pa]'a o colo]tzadot, tino c iccon)ciadavc /b7/

ü/7z,7.i/.rda/ f///f nos olí}(}s do c{)Ionizado. l)ito dessa f{)tina. pode'tíatllos olhai ])na o passada) c{)lot izatloí l)ort:uguês. pot
cxcínplo. dcsa})aix(>]]ada]} cí]tc. ]td]]]itln(i{): a club la nao la c(}$ot] íilislno; poítuguCs ou nao. c: tluc xrivcmos inoínctatos cíll
clttt la nàí) híi cí)línii/adí)t -) - cololliznclr)s- m:l$ c€1ndic-i')c-s iuutlis...' b) ou llc'igunr:il l ' r)utias tom as J ' colhi)iltlistní)
substitulraíl] as aílrcílolcsr i: a íré//fra /)/ // a e///aPacz, //( a e.r/a/ó t)escada 1 0 j00rZÚ/z o rz/7.i/a/í.'Z7ca c'7/7fi/'z//a/ .\s ])cssoas [cin
ditlcLildadcs dc :ldíllítii rcs]lostt (]uc nao s(ftt i/de///r a ])cíg n tít: o club c cluclal a///a/7 f/ ítl(,tlcl'n a aEiíma! //zp//a/7r7a(/e a fal;t c

]o argtiít)clamo dc OLtfícillr o qut- c feito dn mulldo com l(}gúcas c' co1lclusocs rae/f///f.i cona os fat(>s dcclílrílclos l)Lias
gialadcs / eó/?f/ í/?e.í//e.iea/c/p.i '(:ona sua s scnlpi c píoiatas c'xillic:tcõcs cnl torno d(} óa/v/ //.ro r/a /'n aa /7vp//aÁlüa/[rz, a cultura nlundtal
ínonolit[giãista: cí]cluat]ro soctcd:!dc a!!ogaí]tc, ]]ão pcnn]tc pcnsai o ] ovo cn] dialogo coi ] (} //õo .rr/. busc21t]do a//z-r//íf/.

atttud (lnEC cotim'sl]ondc ;i ]u=uja] ittacãí) [)]í)]]r:\. cn(]tta]]rt) ]]í)ir]] voz dn xttdatt nbsoltirit. cona diticul l:tclcs T)ain í)uvll.
cn\ l[ií)nt[clãí) na fala c- n]] lingniqu]]. dtn)onstianclo tluc nacln rLn] a anil'ndtt. atola ci]$ntaí

S2vE),-í /z//2a ão é conceito cIMo hoje SLlbstitt Ei // z////a/ e///r /// :, óe//@/p/'/a/7.7dó encl uanto .alar/a .faí7aZ c(}m precária consciência
política: tonelada poi opciarios lniscravcís c })cssoas .Éu/u do pioccsso dc producao soctíll. dcdicadas a a rí\ridadcs //va/g///27/.í.

( ) mcslno ocorre edil) as c2ttcgoitas óaP/ra/ e //uóa/7oa. reflexão (lute toinzi. como nxatcrlalidadc. a iclacao cntíc ///í/2//}/ó.r f

\lí}(:oln club' família convívclnos 1lolcr ;\s escolas rcclalnatll !!mítcs aos cstudaílrcs; aumcíltaln o$ casos dc To\cns
dclincltlc! tcs. cn] todas as cl:\sscs .i' icírc ílldigna sc caril a xríolctlcia dc lovcns dc classe media luc naatam para ó/v//(a/: c a
bru al[dadc n conta'ainda dc fo\ c]]s assassu](}s: club fazem parte' dc uiva gcracão criada po]' pais (lttc n]ccntiva] ] os 6]hos a
l)t2irica da //a/r'//í/,r. tl21 fr)ii itc;lr) cm a/7f.l ///rz/ /a/.i... ; os consulta\lir)s tc'cc'bcín cacl2t alia l als mc'nitl is agicssivas c nlcl)lilr)s
cona d })ícssa{). t]]vcitu]dí) :] lí\.nc]i dc- \n]t ]iií)$ atrí]s. icl]lcãíi un tluc o pai [cnl cada \:c/ incnt)s n]]})o]t:]ncja c' ;] rn ]c
está mais aL[sciat(:. ixlít adolcscei]ciit. n]ci]ii os ]a ]]ao sabc]n o cl tc tazc'r caiu seus scntllnclatos. aílgustías c solaiaos. Sacni.
l)cbc'm L ví)traí l r/a.rpfd a . Saem scm nlmí). buscando) cí)íllt)aí faias. "//í7 .ra/7aõo dí/ //o//r" '(;iilc'un{). 1991 . 1 1 a sí)lidãí)
ttt'ban;t pií)tjuznldo ;ib;til lí)iladc)s. dc tci'iín'lttJr)s. $('m ctindic(')c's tJc g//e/p/w/' /f//f.i df d/ola í' /'/o/í'//(/(z. cscluccctltlo a l)I'ot)ila
Itnguiiqcm dn ct)munic2tç:l') \ m;ic é qtit' faz Tudo ( ) pai l)cid 'u sita ctnidicão dt' Ft tndc' gu ncind')t' c pií)v dot ( )s Fins:
dcsoncnta Ir)s. tlàr) mais itnTlr)iEun sc cí)m a talha dc limiícs c' rnodc'los aos fIEl)í)s. ') tluc' lcvn l.tciíc' '2000:3+) a rc'flctil: "r7
lr pir ii/t' ãa P iia e T)ieíilriPnt(io (lii llidn ioili'ri'n coít/ jaPi?Eito\ qii c:'?pl'!p)prittai77 n 'tttaltla da l! )eid(z'tr . rilp qii{ [lh ll'iai](ns podeipi tiido.

g,E'llap/r. i'licor)/ a.\ T)atedes. niilealarpr cis uisrta\ emir fa( da a71toi'Lande .[)i)pPlaEptiTe dos pais ilpit- se l) lisnii7. alpina. caplzPeoe da [lbeidadc.
.\leis: a criittlca crcscc' a sí)subia tlc modcl{)s. l ,m gciaçí')cs atar rioícs: a hnlília cia mni'n. \s ctiancas. além do T)ai c cta
mã . l)odian] cí)]lrai com í)unr)s mí)clclí)s: rií)s. avr)s- padrinhos .\s migracf)cs. a \id:t utban:t í) indiviclualismí) mudnlam
esse ónix:ct'sí) dc I'clac(')cs l )d )s sã') b )n]l)aidcacios c')n] ]ntblicitladc' quc l)iol))cnl mc)dcl')s c\rc'mos à família c' ao
}imbicnrc cultural df) tlual t)liutiana $c.os T);us. sentindo SL cull)itdos pela ausência iuntí) nos tllh{)s. tcntlctn n substituir í)
afctí). a arcncã{) c' a itttlltid idc l)ín P/27d///a.\ dc ct)nsuiní). Nottttas siruacõts r)s tllhí)s sào abaínlí)nados a lur)Fila sot'tc. l
assim club l V c individualism') il)odc'ian) sc das pt'ss')as itnTV)ssil)llitadas d ' assumia ]a')\os círculos L icdcs dc
.ia//r/a/vfdadr. Txacsst' cí)nt 'xr ' nllt)í)nana ' l)clHuntaí: tct'in sc' t(}lH:ldr) annclonicn a fitllllin í)u adcluirido l Oiro tí)nl arí) scn
club ti\ Csscnlí)s crn)stiEuido cHicHi)lias Faia t'nrc'ndcJ suas inudailças; :\irc fragplid id $ biolr)Picas c' T)si laicas. il tanuli21 toi
coílccbid21 como nldisl)cl $a\ {:l. 1- pí)ssivc'l club hoic csrc'latnos \ tvc'ndo d7//f/:i/r/adr.l dp /Jf/ia.i /2r/7p//pr//í'.r oiid í)s nldtxridtios
buscaill c' c'ncínlEiam Í', ') club riadicionalít]cntt' descobriam ]lr} soir) da faliu'li:t biol(l.gic:i \ssini. pal:t alúln d{) ideal clc
[anuliit. intlucj]c]a if) t]clr) ctn]sr]ucrí) ]udaicí) cnstaí). c' tundan]cntaf ctltcncic la cjn seus nu)ximcilE{)s c contlirr)s.

ext:i,ttÍãe.cÍ'l,}
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instituições e espaços encarregados da fomiação da consciência (Althusser, 1985),

podendo, pelo contraditório, produzir contra-hegemonia. Uma das forças dos sistemas

políticos e pedagógicos anuais ou a melhor maneira de sujeitar um po't'o é fazê lo acreditar

que decide ou "ro#rfder am z Zzóe/ jade @ znr /e ao.r e.jazz.zdc7x" (Mdatesta, 1962:8). Falso direito

que se \e:n ''«o:t«do imtei«m.mt. i«'isó«io e boné sóment. par« consolid« o pode« del« b. butWeü..),

por dar à Pa e mais ené@lca do proletariado a e+erança iLusóüa de chegar ao l)odes' $\2Xatesta,

sd:15).::' Os dispositivos utilizados trabalham com a certeza de que nós, ódazüoi,

acreditamos que somos livres e podemos escolher mecanismos a que nos submeteremos,

previamente eleitos por quem detém o poder da dea12a.

Do dito acima, questões principais impõem se: por que os humanos vivem em

sociedade; por que devem submeter-se a ordens, governos e leis?; tudo está inscrito na

natureza; como organizar relações sociais que compulsoriamente ocorrem?; como

consumir relações democráticas?; como conciliar (Freira, 1993) coercibilidade e busca

desperta da liberdade, apostando que não há democracia sem liberdade e liberdade sem

democracia? Buscando responder (parcialmente) às questões acima, é possível afimiar que a

autoridade política, pedagógica e moral tem sc constituído a partir da idade, da força, da

sabedoria'" ou na capacidade de sua legitimação por alguém, obtida pela ética e pela

competência (Freire, 1 997). Em sua origem natural ou divina, a autoridade nem sempre

constituiu-se a partir de relações de força, mas no direito de exercê la, derivado do

consenso::: dos que sofrem o efeito do seu exercício ou da luta pela negação da

desigualdade, sempre combate por posição hegemónica em sociedade. Há forte relação

entre autoridade e consciência coletiva, particularmente quando agua como força mediadora

[ll iilrclatlí) l -lc]'c'íaci.is dc' s]gt]it]c21cl{) prr)llilo: lugttl ttc' cilcí)nrl o. tlc tt'arc't t]tdatic. ot]dc csl)21çí) c' ]ct]]l)í) l)circ'i]cc'n] a rodo

\s tci sf) s aflui clcsci-iras c' analisadas Ilude ct)t)srat2i las luntí) t cr)muílid:idc's t'scolatcs com as leais ttc'sc'nxol\i c'sta
nlxc'sÍig:icãr) l .m sua nlaitnia iulais. as fan)filas \écrã sc ui\.r)lvitlas cí)nl cí) ltlitt)s {)uttfna ///ürz//a.\ scpatac(bcs. irí)gas;
iílfittclid2idcs. do ficas scxulthncrlr ' rtansnlissíx-cis. com accnr. cm })t')])]cmas cí)muns à$ 1nc'ssoas. inc]uin ]r) \ií)ICncia c

C\çÇl{ )\xs\nu. o quc mç \ç\ ü x \\Àtwl\s tV)qa-:b). "a e.çqrrel'da fia.li lolla/. leFiliir 1.1. di:la f (... l a nda dil qríe es. e rie. pular yii/euro do

'Dali)adol iprial 1...) pioyessEslci. { iin/ berra. pni(lpr! ína o open-ái-ln (. asslnp. al)t? capa/tltl)o i)ala fiansÍotpnai n [alprponé{ eli/ rdndho. t.
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d - llunr)s dc Tliof 'ssí)leis cín l as quais pcs lutsc'l. rajlrí) dc culrLtl'n ut'bat f) pcr finca tluatití) i'ut;ll, c'n)l)ín'a inudítncas
}tccnruadas ocr)ttt[in. c{ n]rn]u]ina c]i] de.l/a///rege/// L'in tclaca{) 21$ 'nlal$: cst is. com c'cc'lll a líl.Knclt da t-sc-í)la c nlrcl tcicna cm
scu ra/p//.' aPr/ /// o: í)rgnnizitltl sc illalthusiaí amcnrc (têm í) númci í) dc filha)s tluc suas cí)ildicflcs pcrmiruTll. sàí) p/f.re/2-ada.i-

llublic:\mctarc ascéticos c' acumulam c:ipitais qtic gntantam r////////aífja L uútizando f..//z//(g/a.t df da///f//p n] rc'loção ao
nlundí) da escola c ]o ncicadí) Jc- tiabalh{): cursa)s dc inglês. iíllol'niática L iíllctnacionalizacàí) dí)s c-s ud{)s sãí) práticas
ltE .q railrcil d7P/f//(a.i: dcsi ul;ttdíidcs c' ;i c{)t)sc(ltic'llrc fr)rt líicao clc' liilln clitss stibaltcl-na (iit intoimacãí).

wi \ maiiiT)ulacão df) inl;lgitl;it'ií) C' analisam t }lcn \llirtins ;io lc'flctii. pín c\'mT)}o. a r lacaio da socicdnd ' cr)]]] o XIS'l = "a
et Pll( dn sacanageii' (-.} é o de.{a;pi lopiv (lziu ii / teu/n des.ws enlt'c no n}/ag1ltalEO ãn polUI!.l ão pala pndPI nralitpiiít\ líí '. \qqn . \ bn \

Sz7/ fao/vr/ nào t)í)ucí) nc'g:ld l t)clr) c(nlccirí) d - a///yer////f///a c, este. 1) idid{) i)o rácio dc muit2i ////a/7//rzfria.. h;l n)cita
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entre indivíduo e sociedade. É entendida como instância de coação exterior, não raro

buscando, na consciência colet:iva, a perspectiva legitimadora das relações sociais, em

detrimento da consciência individual. E por essa razão que a autoridade, em momentos

históricos diversos, esteve ligada à dominação e ao exercício do poder enquanto condição

de possibilidade de alguém impor a própria vontade. Vinculado ao conceito de autoridade

surge o dc disciplina, entendida como um conjunto de estratégias a que pessoas são

submetidas para que obedeçam ao instituído e adotem comportamentos adequados ao

modelo de relação social imposto pela mesma autoridade. Assim, dominação é o exercício

da autoridade que se apoia em mecanismos de submissão, pela obediência a hábitos

inconscientes, até àqueles que se configuram como Gms racionais. É dessa forma que existe

a autoridade que se estabelece com base racional, que se fundamenta na crença da
legalidade de padrões e regras normativas postas aos indivíduos. É a autoridade legal. A

autoridade que tem origem na tradição é a que se baseia na crença coddiana no passado e

na legitimidade do status que em relação ao modelo social em que vivem os indivíduos e

em relação ao exercício do poder. A questão coloca-se para além da necessidade de

legitimação da autoridade, na sua justificação: o exercício da autoridade corresponde ao do

poder e é condição de possibilidade de alguém nnpor a própria vontade em relação política.

Por isso é que, com freqüência, autoridade representa, conceitual e materialmente,

dominação e imposição de nomlas, o que, em particular a partir da instauração da

racionalidade moderna, levou pensadores a questionar a ]egitimidade da organização social

a partir da a /ondade, seja qual for a sua origem. Não raro, o que está explícito em sistemas

üHosóficos é, pela mesma racionalidade, a intenção de conhecer a Fealdade vencendo o

mito, o místico e a fé. Teorias aderentes às teses da necessária desconstrução:" aâumam

que a racionalidade ocidental é causadora da /#!#eZza2ade humana, da destruição das

condições matei.tais a favor da vida, argumentando contra a autoridade da razão. Mas, é

possível afirmar,:" foi )ustamente a racionalidade ocidental que freou antecipadamente a

destrmção de nossa rala, agora mais próxima. A isso, haveria contra argumentação?

Creio ter discutido componentes da autoridade política e pedagógica: origem,

\\4.\ dchc{)nsrrucãí) T)odt sci cl)tsrcnlí)lr)gic;i. pí)lírica c ética. 1 . iml) 'l lti\í) iccoi'dai (luc. sc "í/ df.i(a//.í//v/cõa p/f/e///á' .re/'

Ltn dada (.-l í'llttrna. o l»oce}.\a (-.} dP\çnt eiPI tetnolo\a da aisolrrEn. cp7r qrif toda a copa/ptc(nsão É ex.liislnlrnetltp co} saiu ãí;' r\'ctclçx.
1990:1 15)- o club mc } 'va a assumia a \iralididc clo paíadignl:i T)istcmí)lr)gicí) c' ético. negam if) dctc'sns n 'í)fascistlls
ÍI lar\ cv. t(998=io+, club' têm stttí) tcitas L' c'nc lllt:lmc'nrí)s illt)d nl{)s {)u Tl{)s. t)induzidos poi' ficciií) dtsculsn:n

\3hl t-nclí) prc'sctlt $ acc'lcladas vidêiicias il imincnrc- dcstruicãí) d{) planura. agtcgadas ao sl;lcclajllulrí) dí)s agendas
naciínl:tis c à dcrctioiacãr) das cí)ndic(')cs lc cnrc'ndiincrltí). onde a p tlaviit /p/í//.\ d/7rF rtluc pode sci clara snnbí)lican)ente c' a
df) T)odC'l c'Cr)ía(')iTlicí) L tiilailcctií). accilru:lilcj{) is dificu] ]íidcs cJc' suiTncí:tt "//a.iír/ r/p.ií' de ízda/íiíP//(/íz . lloicluc' tl'tc'sPoias;ix:(:l
ÍBoff. }999:1'7)
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legttiinidade, interferência e realização de intencionalidades educativas, bem como ter

recuperado referências conceituais que auxiliam na compreensão do mesmo conceito em

Freire. .Mém disso, creio ter dito que a autoridade pedagógica é conceituável a partir da

política, quando são inseparáveis. Guzzoni afirma que é possível, a partir da reflexão sobre

a autoridade na política, iluminar a discussão no campo pedagógico: como se constitui e

quais os fatores que a ]egidmam. Em relação à presença da autoridade na educação, a

autora aüínna que é fundamental na aprendizagem, que pode ser diversamente concebida: a

ç){\rr\eka., Ê:' a" qwe escrauiqa, que se dá numa relação de coerçào e üolênda e que tem Gonzo cottseclüente

cone4otldêvtda nma obediênúa passiva e senil. }<este caso, não se pode falar le$timamente em autoüdade

e, si"-, enz autoútaüsmo?' À. " autoàd«de libeH«dota' , pot sua .«ez." direúona e orienta Ç...), mas para

m jtm distinto (...), busca conferir-Lbe autonomia (...), aqui entendida não apenas na cottdição de

possibilidade da criattça operar mãqainas e tecKolo$as de última geraçiia, mas a condição de pettsar o

mz Za (1..) eZe agir de ma ezna rzürz e ío#dãna" (1995:20). Tomando a referência de Guzzoni

como cl.itério de análise, é possível a6tmiar que a autoridade que se impõe pela violência

contraria a natureza humana, viola a espontaneidade, a vontade e a liberdade e torna-se ato

de desrespeito a contratos sociais, haja vista que as leis institucionalizadas não escrevem
textos em defesa da violência do mais forte sobre o mais fraco. A violência física e

psíquico-simbólica de alguém não encontra lustiHicação ética se a referência à organização
humana forem game i ro l/m/ da r?Zafõb; .foda/;. A obediência e a autoridade ]ibertadoras

relacionam-se, pois o poder do educador é reconhecido pelo educando como legítimo,

implicando confiança e aceitação. E legitimidade que decorre do fato de entenderem que

prmleiíamente a autoridade do educador visa à autonomia dos educandos (id:21). A autora,

seguindo trilha ra /e dz)/a, fala que o conhecimento é essencial para que a autonomia
constitua-se. Os educandos, ao apropriaram-se do conhecimento e da cultura produzidos,

adquirem capacidades para expor criticamente o mundo estabelecido e identiâlcar

possibilidades de organização social alternativa (id:22). Freire fMa de desafio à curiosidade

epistemológica do educando, à pesquisa, à busca de informações e à crítica consistente aos

modelos culturais. Atitude contrát.ia do educador não traria outro resultado senão a

reprodução da hierarquia social. Assim, se o educador não estiver a serviço da autonomia

do educando o exercício da sua autoridade desempenhará papel decisivo na reprodução

social. Furlani(1 987), discutindo a problemática da autoridade na relação entre professores

e estudantes uúversitários, lembra que, perversamente no nível da representação, afirma

que a autoridade do educador dá-se a partir da sua competência e capacidade de
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mundo, a andação do tempo necessário aos indivíduos:"' refletirem acerca de partidas

informações que recebem, a destruição da heterogeneidade cultural e o risco a que está

exposta a democracia. São mensagens que, enquanto produção simbólica e violenta, .72Rlem

coisas, criam .fantasias, medos (...) rWresentações falsas'' $9q'l-Zq. lnuà%indo àe "inst mento de

reÜstrd' yax8. "instmmento de cl'cação da realidade?'. Ê'tNanç2. o u\o e aillnta que ''as Batidas (...)

Lênz por efeito prodltÜr o Dado político, deWolitiUar e redu$r a vida do mundo à attedota e ao nzexerico

''..), fzxattdo e prendendo a atenção em acontecimentos sem cottseqüêttcias políticas (...), dramatiqadas para

doze.í orar Zztõei' é..J" (id:73). O que está em questão são as condições dos humanos ante a

carga cultural que recebem e suas possibilidades de constituir valores ético morais para

pensar e construir a sociedade. Em que pese o anúncio do respeito às diferenças, os

modelos de produção e consumo exigem pensamento único capaz de dar conta da
incorporação, neles, das diferenças. Os apelos publicitários são, nisso, pródigos quando

buscam, mais do que produtos, vender esperança, buscando fazer com que neles todos se

reconheçam. Isso passa pela política, pela cultura, pelo telejornalismo, quando o importante

é vender bem detenninado produto, embora pela fraude. Mais: como já dito, a média

eleuónica especializou-se na difusão de imagens, desde corpos e histórias pessoais, dc

maneira bastante narcísica, que pode consagrar a vida de uma pessoa ou coloca-la no

mundo do disputado mercado do trabalho e da produção de mo2aiJ made/oi e ra/#@adamex/a.r

gxe .@?em Z'em .zo p7ade/a .faak/ /ex/z/azia, ao propor mudanças sem mudar. Mas é do

contraditório que a contra-hegemonia pede para ser decifrada e construída. Então, o que

está em discussão são condições de interferência da escola e da autoridade pedagógico-

política do educador ante o poder culmral instituído. A leitura de mundo, parcial e seletiva,

a banalização, a tJ.ivializaÇão e a naturalização de imagens, pela universahzação de conceitos

derivados, inibem e não estimulam a educação do orar, o que poderia renovar

sentimentos, emoções':' e imaginários, orientando práticas alternativas às relações sociais e

possibilitando a crítica teórica aos próprios hábitos e comportamentos. Adorno, na

perspectiva de Bourdieu, falando da mídia como produtora de sensibilidade ao consumo e

[üo h. çúaç$o, filma'. "Por inúmeros canais, se comecem às massas, bens de for77zação cultural.

Neutralizados e petàjzcados (...) ayadam a manter no detido Itigar aqueles para os qt4ais atada eúste de

l clc'sT)cctnd')ies tjuc ili ///a /ó/// /p//y'a T)at'a c')l.)car s ' tHtc' pct'gtintas fundanrc's. l 'vara') T)css''ns a f/{g0/7/' ////'Uf//i L tlã )

l)c'rasar idc'ias. I'' a 'l \ club- c'mbí>in iai'í) inlllfmlin cín)vicc('lcs. in)pc'dc sua bvi ' qctacão

\ \$ cmí)cc')c's hoi tc'na dcsr:itluc ila cínlstituicar) clc f.iPí/ça.r .loira/.i. l)Elas cnlocí)c$ procura sc' ,D/pd7/i//' Á g/v///a.\ c' llrí)xrí)cat'

Pi/// a.i- a pí]rri] do tlut c i]c'cc'ssa]']o jjatcí]sit]cnt ;] sc'gtitanca '])] íc'lacao ao$ ouhí)s... .\gicgadí) as Ital)il]díttlcs dc lidam' cr)i]]
IS pl í)t)tiíts c'mí)ct) 's i]o n]tit]dr) dc (a//ca/'r'r//í/íz.\ d//'f/](?.l. cí)lnr) c'sscllcl it P ii'a n$ T)t'sso i$ [Ct'c'i]] .r//ír.\.ra //íz //dr/. r P/V//í/Pn/ /e/

aíllotoilÍeant a. ei Dália e artlo ielErlacao.
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ma//o e/e ada a r.zro.'' Os modelos hegemónicos ajustam "o ra /e#dú da .#ozmafâo, .pe/oi

mecanismos de mercado, à consdênda dos qae foram exclt idos do privilégio da ct4ltura (...) Este processo é

deter?trinado oUetiuamente(.,.). A estatura social e sua dinêtmica impedem a esses neófitos os bens culturais

que oferecenz ao negar-Lhes o processo reaLdafor7}zaçào(...T' B9q'l..S (b

Numa pcrspecd't'a de globalização:" das relações e comportamentos, que elimina

( ) ct )nccito dc .g/aórz/7;.?ç'õo r'./#Z'/7.í/ dr pf/7e/:lzd/?dp.i" SaíltoH: 2C}00: ] 91 ]lodc scr tãt ).se atualizacào da r/Pe//r#//í7a glraíltia
i - Píz/7/(ZÕrz a /e.r/d7/rz/ a(}s povos d('1) l c]c'11tc's. ] .'íil21t do dc glot);lllzacao. (}albraltl} afirtlaa: "//o.i: í7///f/7(a//a.í, z///' ///í?/vva.i' e.ç.íe

;oilcei4o (...) pal-a ãisâifl?nla} bossa polilca áe eito!:aãa ei:Qliâ fita ios afiílos países....T' - Q ÇXuc !esrwxxc bçtxx o cxx'bçt \ us\(\rico üas
:lcõcs ccollomicas. ao dcsmisrltlcar tâlubéíl\ a illarca dc "///e///ízó//pelar/p dox /v a//da/ e///o.i fía//a// /íai" dc instit:uicõcs

n rc'l]]:]c]oi]ais 1 . discuis{) ]dcí)li)=tcí) in lucsti'adro )f)[ [[c'í) ('olín]i2tlisr:ts 'scn] ]nr)]al pk]r:t ]clni JiaictTt a L]ltin]a mci]riiii n]]

dual sc abríc,an]/ cadí] \:cz n]als co]n i)]crcnsocs dc domn]acao })leda dos mercados. J . ass n] cine o mulld(> das rclaçocs
;(>ctais aceita o f(>go proposto llot instituicõcs i tcnlaciolaaís (Lluc {cjll nacioílalidadcsl. c adora modelos dc conlunic:!ção c

ít[tor[Tai[cao g!ob;[[s t clc ! oí }ogct[clzacao cultural. dcscaractciizatado. poi corrcspo]]dcnci:t. cultLiias ]]ac]oi]a]s. .\

autono]nií} das ]lllçocs pclclc' cs})aco c as dcclsocs qLtct dc'x:cl!;lm scr publicas. porque ////f/pi.ía/v/ ír todos, sao privatizadas.
( )s ITlodc!{)s qucicm /7/9e/zz/' cc(}í]oíi]ias c comportamentos. dcscatar('i]zando posícocs club' sc ] ]alltêm rclati\-an)cllfc'
;[[[E{')]ií)idas c' c]]tic;]s. pí'í)tlu/i]] if) f) T)j{)c'i iiaC'i]rC' aL]ill 'ilÍí) d]t C'XCILiSaí). Ir)s iiidi('t's tl ' dcsctlapt'c'..'r) c' collcc'tltíacaí) d:t
ltclucz:t. l,tcnEc' a$ 1)tí)duçõc's sc'rizis. tluc dctnandanl al)iotutldíttlí) lcs})c'lto às dif lcílcas. à$ iclcnridadcs irai\-iguais c'
coactivas cjc povos llotc dc})cndct[rcs. a clucstão clttc sc coloca c sc r]ao csta]pain todos cjc]aí tos, ]}o filial do século )çl\.
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a///r//7:r// f a/zp//rr/ a C'xl)loiltcn{) c' :i C'\cltisao' Sc-í-á cltic' c'ssc' pí{)cc'ssr). dtvut-,adí) con)o ]iicvcislx c'l c' nac\ itavcl. llao csr li:i
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p.lí)b;lli/ icn{). tluc' n;K) prí)tlttzn2ttl tu'stilrtclí)s $ i aí) cí)]lrTn [lcssí)ns. íi nlica{) c' lilstittttcocs. twzl nlcdiJll (nl CJuc' ILlnlc'lira 21
lif iLncil c'nttc' Tl:tíscs iic{)s c l)í)bica. c'ilrrc l)csst)a l)í)bt s c' l-ices clt'llrtí) dc um íllc'smo país. ctntl accl)tuacilo dtt lltíll)iia
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uni\ cisalizncão- clabotam ] 1)] '3plia cllfic:l- incluiii to l itlCia dc club "////{g//ó// Pf/#P/ú e.Pí/úa /ba/ ía//.rrl da /f/71.7ícZ/Za .z/bf//a //a

l Itiiin çlinlnli ado L:oiirPelitLT'n iria'. Grifo srpirPie. poi nri n dn pioPlicl tiiliilPcí"' .\t\l$ç ) nXxfxma\ Xuç ovJ'.XnXsn\os c\)lnç) \L'X\\ c
B;iilco À]Lltldi il c sc'll$ bctn cota)l){li'r:tdí)s c' colHI)c'rc'iarcs t ctat{)ics inclusos "////e/ír///r7/.i r/// /'r///'7drr' l .sus. c T)í{)v:tvcl.
\)«x \)t)um 'À " elite llilel?çlrtril (lil( lii aliten rrp/a dlsíancta pnnipl/' crl. t-(l.i.üo no loto da popnlacão. p Isso dificirlla o ceei'vicio {te linfa

/ar/o//,z##adr /oríz/'. cotltoit t ])onde. 2r)o(J:sol . pf)d n) 'sr:tí atlimnildr):Jçz! ///a.i rr í/ 7/f a///p.i q//í' .r}/[a/// /'?/ p/7/!»a, iiicluindr) }i

idcin dn lmpí)ssibilict:ilc da glob:lli/:lc;io IL cí)iionliils difu nt s lct. I'ricdm.ul'. \ ct-ítica ao n í)libctalismo T]í)] seus
Pto1)tios l)lodutoic's [i;lz ('í)nsigo cr)i]rc'udr) ]]]rtig2itlrc': rc'cur) cri ' cl] g ] t]uín inoi] cí]ro c{)n í)dr) d ]l als aos modelos
lic'gtm'bt)lcí)s= 1)t )du/itilm a .l/ /f///rr /////.o. d 'srtuíl':ltn -sr td')s naco' mais. c')m acentuada dcsiiaciot12tli/acho da ccoilí)n)i:l- dc

n[{)dLlí)s p{)ItF[cos L culru[ais Íc- in ]r.i nattJ li]cíi l]tu]t tn]intc] rtid{) iUu:ill. nlcdiada llcla dtcl21tacitr) d cine /aduz.r í7.í /r/7///u.ç

àa rg1laltiientf legiLri/ns p liidn é [lTiiiül alnPPr(ii?r cn/ lrnissobzo o$ lÍrIos mimados da (ocLeda(le drt auirnrlãncia ..~l' r)'wüq\ç)ktacxt.
1 9S9 1 32) ( ) tluc anais sci-ikt ncccss;isto; 13c)ff. atlim;tiido :\ pcr\ctsid2tdt' tl{) n)odclo dc' globaLizacà'} em cuido. ditdo o scu
catârc'r prí)tcctr)tltst;l cin lclaçaí} i ;ilgutla:ls L'( { nlí)i li is c' ctiltut'as. 2ttlriaa:t quc. tipesal disse). ' llmll "e/zzPÉZ //alar //cz ///l/ /vrl r...J

Cslailros sírpelattdo os liPiPLtc} (ios exmo(líl} lz(ic \ p } iipp/(tlidíi praia a . olistitziLcau de ílrp/rl iíltll(l sncredadc ii7iiltdt(i cite llEals rurais d rizattíta
inrEi Alielnn central pala a' r\iic.ilões inll etnr'ntet a lodos os IJil»/alto) tnllro alEnieilla ão t... 1. \= iieidtldp qiEt esLail/os árida }la jast da

.g/a.)a/V n cia ía//Pf//////rv apa.r/r7 r/.g/óÓTZ# çrXa íoapf/a///rr r ..)" :1 (998:38~ \ alt- crnlsultai Níilron Santa)s (2000~ ltic'. ao pl'í)l)oi uma

/lo/ír //r/p/P/e/rzfõa lo ínunt]o. ]c-ÚTIL)llt clllc' li g]í)])alizaciií) t' l 'fct'c'acta principal Flua a ]t-tlcxão actíca dc culturas
p:itrictElíillsras. tuas sí)b qua]cluc'i ]lit)í rcsc' Pf) ]c' $c'i' Tlií)feri) dc' sala ílcgacãr). o auroi' lc'nlbl:t tluc' c' l)osslv l '... ra////////ír/ í7
la ei 4o plallern lripí ilileiito t...). ctiílpo [ciii l)tPii p i']nicl ieali:Jni o {eír tolili(ii-Eo: y'xtxtxxÜ(\ Ü ) " pelliapirpitlri Irtirp e pzan o ds ri}.to irlitco

,\ü \À'}. \\wa'-xàn " {r ton/adn de cnli\ reli J: üx$ ycssoas lc cl w\Ti)cxn -à "I)aPirlaao Pa \cta. "pio"o(üàn pelo eltiau\(iitzeiiln' L

i)}i'lleilcia da p cesse:. lojita posszl'(l a piodni nu dc íípi/ plolefo. tiilri leal)rlídadç Pi OI eppr dn .jatn de clire a titi(ari cl)nilirídrE pns.:n:a Íu pirarbn
pelo n7aini paitp da popriln.:ào. .tléríi d!. sci .lolad.l de rtpi dlnalp/i.çiFir- pióPi' o. niitctitrco. Jilndndú enr silo plápncl exisfêttt-la. t)al. srin
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fronteiras e homogeneíza culturas, alegando diminuir diferenças, os meios de comunicação,

em especial a televisão, é a instância que legitima a livre ação do capital. Para dar suporte às

açõcs dos mercados globais, a mídia trabalha produzindo competências para mobilizar e

manipular as fundamentais emoções, g]obahzando imagens e ]eimras, não mais aceitando

que os objetos .@Zem, passando a desempenhar pape] importante e tornando se desa6lo a

processos pedagógicos que se desenvolvem em formação escolar; especializou-se em

persuadir pessoas de que infomiar é sinónimo de faze-las assistir acontecimentos na.paZZnn#,z

g e fada m ro xeg e /en O poder da televisão de cl-iar o mundo real desde a necessidade de

manutenção dc estruturas hegemónicas é refletido por Galeano quando pergunta: a

tdextsÀa "mostra o qae acontece?Em ttossosPaíses, a telef;irão mostra o qwe eta quer qae aconteça(...)A

televisão, essa Última luR. que te salda da solidão e da noite, é a realidade. Porque a vida é llm eWetáct4lo.

para os que se comi)oüam bem, o sistema promete nma boa poltrotld' $qq\.Xa.%. ç. es»ethcxXo que

vai da exploração sexual ao estão #z / ó :l- ao jogo de marketing de narre/o Ra.íiz;:''' ambos

produtos para serem assistidos e guardados como referências para continuar vivendo,

proletando convites diversos, com destaque à inserção em grupos místicos e esotéricos,

/'f/í/(/,/,/#' '' //7//pilrz:' 'ic1= 1 58:. Alas ] qlí)b;ilizacãí) c' l)ií)cc'ssí) 'nruidid.) lv)] $ =nlcíir')s s{)ci;iis c )n c) clc ////q/r/{r a //ó/////}// r

///f///'z/p/ da ccolloíllía: klcilítad:l c acc'tatuada )or avanc(}s tcctlolo''ices. })ro{)ícía! do pi)ssíbiliditdts dc- .gfz//óa.i a t(idos: pol
r)uhí)s ptu1lt)s $í)cnls. cssc' l)I'r)lcrí) n;lí) l);tesa dc /qga dc T)aiscs ' giul)í)s c'crn {nlljcc)s p{) lc'lostls club' \irai l Ází//7/a/ o
niql 'ss{) dc $u:ls cnlpr $as c'nl p;nst-s c' tc'trltí]tjos tnl ]:i pouco sut)tn 'ü ií)s :a PxP/a/n(ízo. \ cí)n\í)cllcaí) c' Faia tt)df)s
btlscaicnl un} caminh(, tlx)ãco: altcglacão nas rclacõcs dc //a.«l g/aóa/7=.z,/.z.r. sob pcn l dc a/7e// õa f /íig/r.,.tóa /l/i/a/yóa (scín
.tdilltr11' 21 L'ticlt): 'll;l clttaliil;tcn{) tlli ilililí)ini Llf)$ o(z///po.i cltic' ;tttittla $ ' íld\ltao 1)al-c:cc' tltit' ;i cr)tttlicaí) l li l lttt' l)alsc's
ul)ttcs nxí)óxidos u].tc'$sc'ii] no I'' \rultlí) ' a c'\clusàí) dc qi'ziiiclcs c;inladas hun alias. 2ttluc'l:ts luc' n;ir) s cílcluadiai-n ní)s

l)íidit)c's dc- l)íotluciir). cí)]isut]]n c' c(}1111)(}t'rni])t']]rí) 1] 'gcil)oi)icí)sl l)L rodí} o n){)do. llr)lc cxistc' l idct:t dc' iTIovitnc'iltí) li\ic
clo caT)irai 'sl) culatixo. c'ontl;l í) club' sc' l)topa')c' ;tl.,uma /lg///a///f///r/rí/a dí)s n)c'tcadí)b. cínbn)do cx('c'ssoh I'. uln nlund(i
lcsctlllado TI ua sul)sldlal c- ttagn)ctnai camas ldc-iltidadcs. para. lí)go adianrc. c\cluii quem l)ãí) sc hí)mr)g nci/a. onde as

difctt-nca> {lt'\c-tn i]]rtUra] sc- ao hcgcmf)mica. cmbr)ra roda) f) discurso trn'meti\í} cln icl2tcãí) à Impr)lr;mcia das /dr////dí/nb.i

j///q///kr/r.\ c' ll píí)tília ;lca(i dCls mt'tclld{)s 't)ndc' t)s Rliaaílcclí{)s r 'ln ;lut(nlí)tltilt cadit tJjit l air)i hc'itr ' lí) t'sF:tdn ' Ft)\rctní)s.
ratldr) instabilicladcs sistétnicas 2tssusrado[as) para crp////n/ {)s sti)rii ] nrt)s das 1] ssí)as inclhrn {)fcicctí /7e/-//a//Pa.i ao

coíast:talo ií d!\rjdua}. (,(}m seus 2ivatarcs ou matamortoscs, o !íbcr ísíno c' uma doutmaa rc'to3'!t)lstí]. ]uc faz colaccssocs

tinta li lcnizaí ') d?..ra///e///«///f///a pap//ü/. scnl f////qg'z/ a ro///,r//dr, do /agP r/a //./a e ar/ ///a//p. cinbotít ')s l)i',l)lc'mas tluc' enfrenta
face a aculnutacão exccssi\:a clo capital

;uRcf -lcllci:i pzlla pu sni a [)i{)ctucãí) d r/'pó.i//a.í dc f;ulrtsia>. cuja h21Umcnticão atn gc ní\c'ls lcWtit l;ldrncs dc (p//.í////pa.'

///7///a/.t illclisll -nsavcis a i't'l)rí)ducao dí) sisa 'ma. 1 . isso C' pio tuzidí) l)ot =oxcrn{)s quc'. a ti'c'nrc' d apilt't'lllí)s cstarals c

cultutai>. r)llE:un llicfc-tcncinlmcilrt' pela t'antasia 'ond a l áscni:t xale naílls qut' a vcidadcJ. ad{)rantlo mc'tllclas dcscon 'xas
coi'n a rcali(Jade: caIBa turina dc pi'ocluzi !a conforme !ntc!'cssc$ 1)n\fados

;J'il)i $ ilCl;iITlí)> //o/'a ///r/tira/] r// /r' falei) cí)í]]í) /p/ae//a dr //urí7 [)a] l í) ]lt'ldaí) dí)s ])c'Gados). pt'anca (]tic' [=iilrí) íc'\ r)it(iL] ]-utci'{);
[[nl mc'.n c'\c'ntí)s. assistinlc)s indivíduos: íeplcscnrantcs dc si das )íí Frias misérias. buscaltd') asco'nsãí) social ]lclit
ncgr)cine;lí} crnll l)cus í)u lc'pt 'scnrltntcs \ l)usca (' })í)t F]'aritlc;lcãr) imc' bata c' s2tlvacào i ]divitlt]nl. \ll rcu]\c $c' ]nlcnsa
naa$sa #r.igr///zrdf/. esperai)cíts Hein vmculos con)uns. \ \?cracid l i cINe cnrlcga consta(} essa atumaçãí) taz rttlcEit': as pessoas
It)rant cine mais. audit(brio)s c cspcrltculos Í)OI'tjuc }llt sentem sc coiltc'ml)lapas n l cxposicão dc' taloics uni\casais (embora os
itlt icssL's lluricullttc's comciciali/ado)l cltic' .Pr; .re////do L onde sc' rcconhcccnl. ( )s cspct;óculos [ia luzct}) a diajótica
txl)ct'ititci.i huiTlana dc tcidndc- L incntuit. tiagcdi2\ L cr)mc'dia. pla/c't c sí)tnmc'nro. ])i{)blcmarizo: attrtlia sc club' r)
hut aní) C l)í)]Íticí} .\ Jiscussã{) l)')lítica pt]a média. a6trman seus da//a.r. pc'rdcu cspaco Faia í)s r.IPf/Ór///a.r ]lr)tcluc não mais
///aÓ//7ir/ r/ iar/r,dali'. ( ) cltlc ha. aflil;tl= .\$ í)pcí)cs t'sr)tctias çluic2i c{)l{)cam $c' cí)nEi'íi unia das css 'nciíus rc'ndéncias humanas
cine f' f) usí) d;t I'azã{). n:i Tc])tRtiv] ttc' cí)mjli'ccndci o muntlí) c futldamcnral aci)cs. .\ prr)pl'ia l)sic.ua;llisc. cm club' l)c'sc'm
llnlifts dr)glnaü,caca)cs. bus(-{)u sct uínli attcrliati\:i aí) hui laní} tla atei rut'li dli cí)mprct'nsão das $tlurullls nlcntais.
lltí)cut:itl io dcsvclar [iüzct pata r) cí)nsciu]rc í) inundo niisritlcadí) L inanil)ulaclr) lo nlcon$cic'nrc. mail obstanrc' a luta
club rilix;i ctul] í)s nltios ic cl)muilicacar) qLic. pela prosa-'zii]da. a?,c]]] "ú/e///7Pr(7z'pp///p .ra/)/p o ///ro//.ir/r'///f" (l lovíissc.
1904:31+i. I'l a luta cí)nüa í) dcnlí)iiií) d:t iit'aciotlabdíiclc, coíní) ?ITgUn)L'tira\a I'tcud. sabcnd{) quc' hít icFL'icnclas sí)clf}
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cada dia em maior profusão. São espetáculos que organizam campanhas contra a violência

e preconiza o retorno urgente à ética, agregada à geração de imagens e explicações ligadas à

produção individual que inviabiliza a compreensão da violência real."' Nesse jogo de poder

discursivo entre as alternativas convencionais modernas e pós-modernas, o questionamento

que surge é a respeito da razão da busca de tal alternativa na pós-modernidade. Questiono

por que não buscar na própria racionalidade moderna (que produziu tais metáforas)

explicações e alternativas aos modelos de persuasão hegemónicos, considerando, inclusive,

a tese de que.,/amazi.@ma.f p7ademai, de Latour, 1 994? O que chamo z,a?a Óconsentido,l rzi2/ra

Pcíf mademo é recheado pela atualização do hegemónico estado de violência. A indústria

cdtura[, ao suprimir a reflexão dia]ética entre universal e particu]ar, padroniza produtos,

propondo consumo despersonalizado, produtos que, consumidos por mx/íai, fomlam

mentalidades e comportamentos. São diversas as reflexões analítico-descritivas que é

possível expor como evidências que dão conta da forma como o mundo organiza-se, em

particular em torno do anestesiamento das pessoas ante os meios de comuúcação e a

escola, em substituição à repressão e à tortura para todos quantos não se adaptam às

relações constituídas. A constituição do mito da az'r? e.rra/Za dá-se pela via da construção de

pseudo alternativas de participação, de envolvimento que dá às pessoas a sensação de

estarem decidindo autonomamente, correspondendo a desejos de público de auditório

(fuga imaginária). É a utopia discursado pela sociedade liberal que vai sendo realizada: cada

pessoa é capaz de senso crítico e bom senso para tudo julgar conforme seus critérios,

l isto)nc2ts ou cxfía n dividuais club colldãclonam a \ ida psjcjuica das l)cssoas

\Jil . a xií)lünct;l çluc. ('onlunruinlizada ll llt lcifuiR {lficial. (- t'stiurutal dáLIa il lí)Foca tulicií)n;ll club' a c{)nsrirui \ 21gtnda
politica. cscr)líti. soa;tl. c'íl gc'tal tcCotll)(CC ll violcílCtÍI l)t'lí)S c'fc'ití)S. l P itEll df) cltit' pl'oT)t)c' aCOLá LligC tl\ajlCal ílíl
cí)nal)tc'ctls;to dí)$ nlt'cainslnc)s club' u:irantun ll pi'')ducãí) social da \ ií)lcnct:i. ni ii\idual L colcti\ a. .\ c(}nlllrc'uls lr) Jo ato
\riolcilto. yailos sao os caínííltlos tc( )!ecos t' tciratnciltais: o111ar para o sttlcito produto! dc \ iolcilctzts c 2tos /zz(z/g///r?/r como
unia ltrtrudc nidlxtdual iil -sT)r)ns:ixt'l icl ittntvcl: T)aia Q dr.i// ///e comi cr)nlp:it\n{). coi u) algucín quc naí) ctnisc'guc' dai'
cínlrl dts c\i Cnc12ts tnoínis c' ct)mpínran 'nr:tis club' a s{)cicdadc in)l){')c ou íc'lltat' con r) L tldti o cí>tnpottaint'nro cz//a///a/rl

dcilrt.) LIL cí)[lL'xt{)$ d] mzlcir) r)i'gnniz:tcào. {nldc a l)c'rxct-sida 1 - L- {) suirul)J;tmcnro d{) alhcir) s:lo l)táticas
itistiruci{)111ilizaclns. .)n l ') pod ] d;t tosca cl') cíldiF') da l)cisuasão C o tluc' c')nra c btsc a obra'ncão dc T)rivilC'Fi.)s c' 'nldc ll

í)rglu)iz;tçàr) social í)l)cdccc ctitúiií)s l sal)ct tun lama'ntaclrn dr) pí)dci. I'ala (:llauí, a vlolCncia i'cal C ací)bcrr2tda pot
dispa)sirt\')s ////7 (a.i club a locali/ un n.) ciin c cí)Hui\ a lnr')piiudad c ;l lida: .aaa/2g/ .l- qut' 3 conccbcm tpctias cr)nlí) um
cínllunrí) l ínolll 'ilros dc anoínla s{)ci:ll ou llunllcnros dc dcsaclaptaciir) dc- giupr)s dcsalustadr)s cín ic'litc;tí) a ntustad{)s;
disl)r)suei\r)s i f...(/p/.Iria apínnados: ll T)aTtit' d:t fala ofici2tl L h Ucmo]lictl. ll:trn {) //a-i q//.va//ó.i c ai a////a.. aí'-iaV//J/a#a.i; c
dtsl)oslrl\ í)$ ///a.ia/2ca.i. ;l ll;littr do quc' atiínllt sc' qtic') po[' cssc]]c].]. í] sí)cicdactc brasiJcir;t naí) ' x:tr)lcnr;t. cínllposra. al)c'nas,
? \ uln cnw \wlnl.) Àç a ir\pntcs. \i. L üss\n\ tXuc" [n deszglialíiadps Ç.-}. as e"çrlítxõcs 1...}. ü airtonlai'Lsnra (tire t'eyrla Ludm {li lotações odiais.

l caiiiiP.ãn çOitrri loiíi?a de .Irrii iolEai7ienln dü ni\lEliinões. o }aclsl}/o. o sp\lsnrn. üs [nfnleiàncias ielEkEosa. se\real e politica }tãa sào

(o//.vdr'/ nr/.t Áa/z//r7.1 df /a#//ó/í/'. nnpí)ssil)ilir:uidí) pc tccbt-i a sí)ctc'dita - "ra/p/a f.i//z///// //7//f///e //a/p///rz': .\ \ }f )léncta c' ;lllciias ')////

nta espnicidrlo e ripeiál'fl." \)'ÀtÀ ('haw\. "Lonsliriidn e.\ icl i 7nqPin da ulolén -l. esPeiü se lellcf la [nnr o 'ietnino a él]La'. ]o]rio se l ética não

iossp zillrn nlnlleEia d( ac.i e {lpir npila carão qiie cstite \e iei7rPle l)tonta p rll$oniil-l t....I" !*\qqt).\: E '\ l\Xlc\l\xlxx.x c XncwsàÜa VÀ )
c')itcclrí) dc $c.ur:ulcíl. ainda na$ nlii')s dn políci:t. \lci,zttcn- T)icí)cup2td') c')m a producãí) sin)bí\lic2t c miirct-itl d
;L )w \,ç\c$ X)'.xt'a '& " de..cor.iLpiícnr} o'rtlca rios ipgJPI/eç d( ilroleltíia siltll . À\\\\ \.\ ç\\ \ç $clvx XN ccssx\\t) " tntllir} rirlrcas T)os rtroAenia IPO.\
!tliiifninlr)f.IS àns /fiel-foia} csPat als qrtt dPlrnJElarir. inx.iet'nlí F inLei ane.taiip lanço a inlén.!a nralctral qiinlltu ns lplirlWltáilaf

Í19í99:183i .\ cí)jíupcãí)- pot cxt'nll)lí). piít\í)ca vi{)ICncla tluc'. ílatuializitdt L banalizada. iillpf) ' sc' T)cLi lu:intidadc c-
aLlsctlcili dc ícsi]ostas ciuaíldo tctlsion;!da.
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construídos, proletados e realizados pelas múltiplas mensagens publicitárias, que divulgam

o mito da livre e boa escolha, base ao modelo ultraliberal e programas de enclausuramento

da utopia revolucionária. Quanto às particulares relações entre as pessoas, há um acentuado

deslocamento de referências públicas para privadas, propiciando o surgimento do que

Sennett (1988) chama de "árux/.z da z óm/ande'', falando da busca da felicidade pela

satisfação de necessidades e aspirações próprias da afetividade, o que acaba roubando dos

indivíduos o pra:ef da avenNra de z,;z'í?r, uansferida para quem rama da a eíPeür#Za. A

centração na subjedvidade tornou, sob dimensão psíquica, as pessoas dependentes de ações

e curas z/amzeadai, renunciando à construção de redes de solidariedade capazes de devolver

ao homem o sentido ontológico da existência, tornando-nos uma ''mxZ7/züo a ó /maJ .íem ri.'J

raqei o .@/#ro r'pmxm'' (Costa, 1999b:3).

Não obstante o acima aíimaado, é ontologicamente imperativo não adotar as anuais

condições históricas como determinantes e critéào insuperável para oi-ganizar a vida. Como

ben\ \emita Bota, " é ed sionista e tt,ibtttáHa ainda ao paradigma cient®co atomiqado (...) a visão

dam-insana t...) e tteoda insana segundo a qual a Lei orietttadora do uttiuerso e dos organismos uivos éa

Za/ peça z,zda (l..,J e .:z íoZ'n?z,;z-ê#aa do m.zz.f.@Me f .J. " Para evitar a compreensão de inevitável luta

entre os seres do planeta por sobrevivência, é fundamental admitir que "ie al.r/m .@xle ai

Htga tes dinossaltros estariam ainda entre nós. Não é a competição que tem a centralidacLe do uttiuerso, por

maà zmpo á a .7we /e#óa, ma.r 'z raapexnfâa'' (1998:63). A mesma tese é produzida por

Malatesta (sd.:24), contestando a burguesia darwinista, não pouco com leituras mal

digel.idas, falando de luta de todos contra todos: ''a io#damedade (1..) a gamo za daí / /er?x.íe.í e

dos sentimentos, o concurso de cada am l)ara o bem de todos e de todos para o bem de cada am, é o único

eí/ zdo em gxe a Z'amem.pode mrz,czar .rxa #a/ar?ZU 6..,J ". Para que mudanças ocorram é necessário

refleú. as condições a parti' das quais as pessoas vivem e põem se em ação por

compreensão do mundo e por fundamentação do que fazem. Embora a mesma televisão,

pensada para ''íe2aRlzr 'z rnaafaZa .para.#aRlef á raóefn do.r.pa/IP' (enquanto espaço público na/da

fragmentação), desempenhe papel importante na fomlação das pessoas (Vasconcellos,

1 998:27), a parti- do que o ideário liberal deve continuar atualizado, pode ser mecanismo de

resistência e construção contra-hegemónica. Isso porque o /deáno dam,/ /a a, fortemente

sustentado pela mídia, não tem, das pessoas, alinhamento e adesão matemáticos e

automáticos. Se por um lado é possível discutir com razoabilidade a tese de que sem TV

governos dfV'e#rnm e aduz'am, por outro, recordo idas à escola de professora com quem

pesquisei: ante jornais que relatavam situações da conjuntura nacional, em particular
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presença do Brasil na Copa (Fiança/98), crianças exclamam: ''gxe óaml". Destacam a foto

de Ronaldinho, com a bola: "a/Za, .@/eóa/'l Pergunto: quem é? Crianças (7/12 anos) não

sabem. Pergunto quem tem TV em casa: apenas seis, de 20 alunos; quantos têm luz (48%)

E negação da história comum em crianças xróa#;anda.í e da geração da média, a qual, com

certeza, 'i'ai à escola sem a inocência:': que encontrei nos meninos do interior de Amaral

Ferrador, por exemplo. Paradoxalmente, em relação à aõlrmação do reinado absoluto da

televisão, naquela região os governos dc situação ganharam as eleições de 1998, sem ou

com .paxr.z /e/ez,/;.ãa. A inferência parece óbç'ia: embora o .poder reconhecido, a TV não define,

por si só, a opção das pessoas. Outros mecanismos (códigos religiosos e da tradição)

existem c decisivamente comiam a consciência e as práticas humanas

E em contextos de condicionamentos diversos que, acredito, seja oportuno

questionar: como construir a liberdade e garanti-la a todos se o sistema em que vivemos é

pen'erso, lembrando Freira? Da mesma forma, Frei Beato indaga se: IP/z da eaZzóeraZzlma ,5á

;a/z'.zf.7a'o Empresas duplicam ou triplicam a produção reduzindo numero de

uabalhadores. Qual a possibilidade de liberdade que têm as pessoas submetidas

constantemente à angustia da falta de emprego? Para Betto (1997a), o desemprego
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desestabiliza os humanos, ao mesmo tempo que possibilita a produção de alternat:ovas de

resistência, hoje bastante visualizadas pelo exercício da economia informal. É assim que

vão sendo âim)idos os mercados e os produtos na brutal concorrência que o mundo viu

acentuar-se recentemente, também baseada nos pressupostos teóricos elaborados por

Locke, no século X\rll. Frei Betão (1997a) chama a atenção à exploração refinada do

trabalho, quando a luta já não é por condições de trabalho, mas por garantia de e/#P/Wa e

segurança. ''atréLS do T)Teço baixo de tlm l)reduto estão embutidos salários irüsórios (...), direitos trabalhistas

Lesados. Os E.U.'\ aprendem a lição e instalam smas jábúças na léxico e na -América Lntitld' . Nàa

obstante tFatar se da manutenção de óaa.@xaa#.zZzdade rú@//azul/a, é imperioso perguntar pela

condição de possibilidade de luta ética nas relações de trabalho ante o capital avassalador,

se o que está em logo concorrencial entre os próprios trabalhadores é a possibilidade ou

não de continuar aíiaZanada. Frei Betão lembra que hoje "e' rçl# ada Z#xo.azar em z,oraf2o, Jo#,6a

escolher uma profissão, difícil aprettder um (ócio e bêttçãa é obter am emprego (...y'.'" Fteate o.o que

Betão aponta, o questionamento que surge é acerca da condição de possibilidade da

óxm,z zdadf. E imperativo perguntar, ante as amais relações que os homens mantêm com o

/naóaZZo, como constróem sua identidade, enquanto cl-iadores do mundo e construtores de

sua humanidade, senão produzindo cultura? O trabaUlo sofre descentração na medida em

que surgem e instalam se cruzadas ideológicas contra os íay //al df /raZ'aZ%a, criando

defasagens simbólicas c políticas agressivas, o que parece inviabilizar a recomposição de

resistências capazes de enfrentamentos na direção da ontológca e necessitaria ação humana

na transfomlação do mundo. Ante individualismo e imediatismo, opções que restam às

pessoas como estratégias à sobrevivência numa sociedade que se oí-ganiza com base em

objetivos de curto prazo, como garantir a condição de possibilidade de xma "#a/xn#z,a de

identidade e bistâàa de uma vida numa sociedade composta de @isódios elragmentos? (...) O capitalismo de

cubo prado conói o carãter (...} sobretudo aquelas qualidades (...) qt+e tiram os seres b manos uns aos

ax/nol G..J" (Sennett, 1999:27), o que acaba negando o direito de sonhar, parecendo não

haver mais razões para lutar a não ser contra o semelhante, pois ele pode vü- a ocupar o

Incmatul'o da mí)dcrlticlaclc- c:nq nlt(> T) ua ourios daqui mc incluoJ to) tàr) s(3 case tciillitlal dc fg/////arc/#a lcituia dc Xlatx:
tluaíldo, pc)t cxcmt)lí). subtctividadc- suas cxl)ices(')cs nã{) sàí) cí)nsidcradas

ill)cscictlcnciaiido r) tniílpilí l rctci cnci2il marxista con]t ) p')ssibi]idadc únicí] dc cí)mt)t'ctns;ir) (]o mundo). RctTí) afia m2\ tluc'
~i:l tllZl-lL'=..1-'".: :1.i...;" :" :a. -i«,«.l.: «a« p.i« f"'. .'-« -"'!«-l'l«ft" T'«'p'i- ''""ê'«i- ----l''a'd:'l'.' "'' yli'Uiç. :l.
:l;lliiill== .á :llí 'll:il. :i.',«:'"'.:.::l ,:\ç::'llrl:'==:="e..i 2:;. ':.=':i::l'= "'::, «.;.';,zr:::.::s; 'l:'-!Ç ''";«-::'
,."d1]eEa do ]lnil/zn l/ }ric é e'le iad con/n dnbóll(a. A' ret«}lii õ s 1-.) ção collÍI)fadas no lli.lo: de )slói'Ea". casa axcn(à àx sc

ii:'i.:i\i=' :Í::'iii=i= i.ü' :.ini! i.iii'li.."íi::-'.iíii::.:;,i'.; :i: i: :l: 'i''=i=''i=. '..i=i'i=.i;:i tl.=''i.i==li"iii'=:..:' .:.'.:P''Ti: l ~'=i='. .
1 997a)9



268

lugar quc óa#e "orava". Novos hábitos e desejos (rnado4 entram em cena, incluindo a

reconstrução do caráter individual, opondo se a interesses sociais. Ilusões são forjadas, a

capacidade crítica diminui, atrofiando a possibilidade de pensar o presente e imaginar o

futuro, com rumo e esperança. É um mundo que passa a ser marcado por medos, apatias,

violências, fraudes, vazios e indeterimnação cultural, niilismo e cedcismo ante tentativas das

diversas ciências dc entender o mundo, eivadas de subjetivismo radical, quando apontam

para o nada, em que pese a possibilidade de alguma ordenação e sentido teleológico do

mundo. O capitalismo, em seu atual estágio de acumulação e em situação de cumplicidade

com o arado político raZzóeraZz]mo, privatiza lucros, socializa prejuízos, trabalha para

' democrata?ar o sofrimento, aniquilar a e4)trança : assassinar a lastlça
)

seduz intelectuais

progressistas,:'s faz abstração dos conceitos de exploração e exclusão. Enquanto o

caÚx :2hsçno ú senão " tiaturaLiqado como uma realidade do senso comam - como aria parte mesma da

pn@nz óz/#xr<n'', a educação é reduzida a "xxó ;e/ar da era#omi;a'', que deve buscar criar

cibercidadãos no interior da teledemocracia de imagetts, rqresentações e escolhas de modos de úda em alta

z,eZoadade'' (McLaren, 1999:64 6). Em contexto de relações de trabalho contemporâneas, a

condição de quem '>eMf o emp/Wo'', afirma Felinto (1 998), "é..) é ramoPex#fr m amar ri..J. Dá

uma nzistüra de dor cona raiva (...) que, como não se pode matar a cansa da dor e da perda, Tira Ioga

d@mPiiâci.'' Há uma peça teaual de Brecht que bem regata a situação anunciada.' "Í:..J

ç7 erpma.í z,e#der .z.í mâaJ e a ZamÓo e ãa óá rom@zadar" (1997:33), lembrando que a máquina

substitui o trabalho humano, quando a exploração capitalista é deíégüda. Seguindo trilha

marxista, sempre que os trabalhadores lutam por condições mais dignas de trabalho, os

donos dos meios de produção quÉüi6icam suas opções. Brecha avança e produz fala de

enxQteshüo'. " Ç...) agorajecbo os t)anões e eQero a recuperação do mercado. Lavo meus matadouros (...) e

mando trazer rimas tantas maquinas modas, que poupam muito salário'' (id:4Q). h cantQexllçan"' 'pot

+\l)ií) r 'ssist is n{) )c'nfllo luc sc rr)inr)u conluln: cí)nipiínTic'tida)s ctnll [nucJi\llÇ is tnaciílCS[T']]rU];ii$. 1] p]irtn d sltllact)c's
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emprego põe humanos contra humanos. No mesmo escrito, Brecht monta uma cena

mostrando que, tendo havido morte por Jade /e de funcionário da empresa, os próprios

colegas encarregam-se de ocultar o ocorrido e ocupar o lugar do apagada. O encarregado do

sctor no qual trabalhava o ande /ada, referindo-se aos objetos pessoais, fala: "eira 'zgw; a

palettle o cbaPél{ dele, que ocupam unz cabide no Desfiado e caílsam má iml)cessão. (...) Talhe\fosse bottz

qt4einzâ los (...). Ea te digo estas coisas porque sei qüe você é de c07Üança (...). -Assim qwe afábrica reabür

z,oré #á/araZme#/e .Pca ram a /#gar (i..J" dele (id:53-4). É luta assassina e fratricida que

movimenta humanos em direção à organização social, quando "a /znó.zZZa íiaZa/üdo

.@#ddme /# le é..J ## ram@f/zPa e /?# oi i'raó.zZZ,?dome.P' (Nlarx e Engels, 1999:28). Se a identidade

constrói-se pelas relações com a natureza, consigo e com os outros, possibilitando a ação

humana transfomladora, então a identidade das pessoas sem trabalho está sendo negada,

fragmentando a própria família, onde conceitos como amor, solidariedade e convivência,

tão essenciais à vida, passam a sofrer abalos e mercantilizações em seus üz#ff.F Pa.íz#z'o.r.

Teorias evidenciam crises que cercam a categoria /znZ'.z/%o(será que já não há "i'nnó.zZZo z,;z,o" e

seria mera z,zMa Zzdad E os milhares de trabalhadores que pelo terceiro mundo produzem,

por advidade terceirizada, para grandes empresto), que movimenta o operário e as próprias

análises das contradições sociais. O movimento operário debihta-se assustadoramente pela

incapacidade de manutenção dos níveis de sindicalização e negociação, face a elevados

índices de desemprego e equívocos internos da própria instituição, com o vigoroso

patrocínio dos modelos liberais(neo) que atuam para quebrar a resistência da classe

trabalhadora.": A sensação que governa parte da humanidade é: "a z'zda á xm raiz'a/e g/re OI

.Pzzro.í a/ia/e e a.f.amei /ez,a /a r:..J " fBrecht, 1 997:149).

E possível afirmar que a conjuntura:" anual reflete um contexto a partir do qual a

autoridade político-pedagógica deve constituir-se prometo de intervenção social. Derivado

disso, o conceito de liberdade tem uma possibilidade de constituir-se para além do estado

anual: fomlal(''mera zda #l'rr, z,e d# /zz,r? e ramona #z'rr'' - Maré e Engels, 1999:33) e burocrático.

É o que Saque destaca, comentando a maneira como a exploração foi sendo justiâcada na

b,Saca. "no século passado a buWuesia considera a os operãhos inudosos, comoml)idos por apetites

gosseiros, mas fede o cuidado de incluir esses seLuagetts em nossa eQéúe: se não fossem homens e limes, como

podem zm z'e#der Zzz,nemex/e .rx.z./bTa de /rnZ'a/Zo?" E assim e por isso que é fundamental entender

( ) cxctnlllo cí)iltcnlpoi;u f) na tis xllrc-<sive} sãí) as n)cálidas d go\trnr) accrcíi da flcxibilizacãn d is lc-is riabítlhistas.
c{)]]) lccluc;tí) s itailal. susl)cilsao dl cínlrí;lrlp. c{)iltt;lrí) l)invisí)rio L altcríicr)c's T)i'í)fti]id:]s ]la (}igtni/ icaí) sn dical. o qttc'

Xu:t a in)pi ssà{) dc quc ll t'spclatlcii c 1) 1 [ - dc um;i histfltia cine c(}ilrinua sendo tcita tão s{) pol alguns
JHI .ntboia c]]] ]nriíi] ] tclítcaí) st] tirtti:tl. }tcltit p21rccc ftlild tiREi)t2tl ll ilsai llaí) al)eras a ic]ltcnt) tJc c]assc. nlt'ic2ittt) í)ll po ]ci
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que a " uiotêtnia colonial ttão tem somente o oUetiuo de garantir o refeito desses homens suUwRados;

.prnrwra deí a /:.í-/OI ': enfatizando quc ao mundo hegemónico é importante '2ga/dar .zl ia'zx

tradições, para sabstztt lr a Língua deles pela nossa. para destnllr a saa cultura sem lhes dar a nossa, e

predso embmtecê-Los pelajadiga:' ç) xutot taxa àe attematitlas que o aihcano não tem-. " se resiste. os

soldados atiram, é um homem modal se cede. degrada-se, não é mais um bomenz; a ueWonba e o temor vão

./à#de/'-&e o fará/e6 Zeízei'Wzur-ZZe .z .perco a#dade'' (in Fanon, 1979:9). Denuncia Sartre a

pretensão européia de a#/z,erx zZz:afãs Z'xmaxziZa, a6lrmando que é necessário que ''errar?ma.r

pümeiramente (...) o striP-tease de nosso humanismo. Ei-lo Ç...) nu e tlào ê nada belo: ttão era senão Hma

ideolo@a mentirosa, a reqmitltada jastiticação da pilhagem; SHa tem ra e seu preàosismo caumotlauam

#c'leal «n?iiã.í G..).'' Falando dos europeus, os óem / /exao#.zdoí, Sartre avança cm reflexões

a.cerca. àas "mecattismos brancos e limpos" àe expXat2.çãa'. "o europeu só pode ja7çr-se homem

Íabàcando escralpos (...). Enquanto bonde um ittdígetta, essa impostura ttão foi desmascaradal

encontráuanzos no Útero humano uma abstrata postnLação de niuersalidade qme gemia para encobrir

práticas nzais realistas: havia, do outro lado dos mares, ilha raça de sul)-l)omens Ç.. q" (\d'.\ G-$Ü.

4.2.2. Diálogo freireano: a condição da autoridade a serviço da liberdade
Os /fx/a.r histórico-tHosóâicos expostos até aqui e ra#/ex/a.í que tentei deixar .z

de.rraóe a e a partir do que desen't'ouvem-se re]ações sociais no nível das .pnz, adadex e dos

aros públicos (particularmente quanto às condições com o que as pessoas lutam pela

sobrevivência), são aPo /ámen/al, penso, suâtcientes à discussão em torno do que Freire

refuta autoritarismos, licenciosidades e aãlrma a autor-idade e a liberdade. O que está posto

é a dia]etização do jogo 6]osófico e político entre dogmatismo e relat:ivismo. A refutação

racional da intolerância e dos fitos totalitáí.ios ajudaram a reconhecer a incapacidade

humana, por fitos institucionalizados ou não, de dialogar e pensar intersubjetivamente. As

clássicas reflexões da âHosofia política apontam, no dvel das relações institucionalizadas, os

fitos totalitários como próprios da esfera político-estatal. O que há são estados totalitários,

não próprio de modelos económicos. Segundo argumentos 6tsiocratas do século XVlll, a

economia pertenceria ao mundo natural das relações humanas e não haveria totalitarismo

quando detemunado modelo económico impõe-se, tornando-se dogma ao liberalismo,

afastando, por coerência, a crítica. Está em questão, aqui defendida com Kurz (1993 e

1999d), outra tese: a identiHlcação da essência do totalitat-ismo e do liberalismo, na

esperança de ter, anterionnente, sustentado essa assertiva, acreditando na possibilidade de

avançar na compreensão e superação da cultura pemussiva da a6nmação da impossibilidade

msrituídí). nl is }l ptr3piia capucidatlt' humana LI inrcJtogii f) ll{)dc'i. comi clc intctapi ' lli(}du/ii ílov )$ mr)\ imc'nrí)
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ou necessidade da 2a Zz zXaf.2a dos fitos decorrentes de modelos económicos e

comportamentos e compreensões sociais. A confusão entre autoridade e autoritarismo, não

raro tomados como sinónimos, leva adultos e educadores a posturas e experiências de

#óe/z/ade .zó.reza/a a ãHhos e educandos, liberdade essa produtora de pessoas sem referências à

produção de responsabilidades sociais. Diante do quadro desenhado, Freire mostra ser

pensador:''' cientista apontando à necessidade de luta ética, radical, sempre amorosa, ante

destinos traçados por grupos dominantes com poder e prestígio, dos quais derivam

estaturas negadoras da liberdade dc muitos humanos, critério para lustiâlcar a refutação de

absolutismos e relativismos. Nesse contexto de negação da liberdade Freira prefere "ler

càticado como idealista e sonbacLor (...) 1)OI continuar (...) a apostar no ser humano, a me baterpor wma

Le$sLação qKe o defenda contra as anancadas agressivas e inltstas de quem trattsghde a l)róPria ético' ,

liberdade esta não submetida à do ''ramérna'', que "lfm Zzhz/eí é are úal dado da Zarno. l,ãzn

priúLé$o de uns l)otlcos qae, em condições Jauorãueis, robKstece seu l)odor contra os direitos de muitos Ç...IÍ'

(Freire, 1997:146).

As condições históricas a partir das quais impõe-se o desenvolvimento da reflexão

sobre a ]iberdade no Brasi] remetem à pérfida idéia de que vivemos num .paü Zzz,n?. Se não

concordarmos com as medidas tomadas por nossos representantes podemos falar e

remeter a indignação à crítica." Confonne princípios originais do liberalismo, podemos

fazer de nosso tempo e vida o que entendennos correto e agradável. Os séculos XVlll e

XIX foram pródigos na produção de teorias em defesa da possibilidade da liberdade e sua

utilização agregada ao bem-estar individual, admitindo, formalmente, o mesmo direito a

todos. Porém, muitos governos, em momentos diversos, censuram e direcionam opiniões e

preferências in(Lviduais, impondo cotos e proletos políticos, negando a liberdade de

escolha. São governos que impõem comportamentos públicos privando pessoas de

organizarem suas vidas por escolhas particulares. São destinos caçados por grupos

dominantes, diretamente ou não exercendo cargos e encargos públicos. Esse poder não

pouco esteve nas mãos de pessoas consideradas mais sábias e aptas à organização do bem

comum, conferindo lhes autoridade. É o que ocorre com a teoria platónica cuja autoridade

deve ser conferida a quem escalou o calminho da verdade e da sabedoria, cuja competência

é poder organizar o governo das pessoas de forma absoluta. A liberdade relaciona-se ao

\4'JI - ít'itc' club'i illrct fL'tit Í)í)ljtlcíi L' pcciago.ncatTluir ' L m línnítlií) "f/// q//í' .íf /fí//.K/ r...; r7/7/a.aPa'' rBcauvoií 1 96T:l o).

\Sr(Irírica (luc' nãí) cí)tls 'gut' matcriali/at cstruruialm 'tlrc f) ideário do í)ligiiliil libc'lztlismo dc Loclçc '1983~. :l{) fIlIal do

gr)x:c'nir) club. ccnistituldí) calDO funcionart{) l):ua í)tgam/ lr a s(}citdadc, L dcsriruldí) lr) dclxnt dc cxc(utlu dcclsí)cs
tomadas Tlclo })ovo
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grau de certeza que há em torno da particularidade em discussão. Segundo Platão, exigir do

outro detemunado comportamento é legítimo, desde que o anúncio seja rompi'a. Impedir

que alguém pratique o mal não significa negar-lhe a liberdade. Disso decorre que Platão

trabalha o conceito de liberdade não como sinónimo de prática de fitos livres, mas fazer o

que é ramo/a. O próprio Santo Agostinho distingue a #óezz/ade de.$':er e.rroZZ.zi da #Z'e/ gaze d

.@Zer e.íra/Z i ran'?/.zl. Na Idade Moderna, governos abandonaram a tese da necessidade de

guiar as pessoas à realização de escolhas corretas, o que, pela ausência da imposição, criou

espaços a ceticismos e relativismos, exacerbados em tempos atuais. Surge, assim, a

liberdade negativa, enquanto possibilidade de Zzz'nade de, das pessoas constinlírem seu

próprio e particular modo de ser, deixando para o âmbito das escolhas particulares ou

privadas a orgaúzação social, oriunda do somatório das boas e individuais escolhas.::: Da

liberdade positiva também é possível aproximar Freire: dialogar com as pessoas em torno

do que deve ser feito, enquanto /zóe/nade 2 constituição da humanidade, com base no

pi.incípio que os humanos, racionais, são capazes de guiaram suas condutas segundo regras

universais, em sua constiminte provisoriedade. Se, por um lado, essa proposta é complexa

em sua materialização, por outro, parece politicamente legitima se considera, com

Kesselring (] 989), que as condições a partir das quais cada indivíduo movimenta-se em

direção à liberdade são desiguais. A possibilidade da justi6ícação da liberdade positiva em

Freira enconua-se no argumento acerca da sustentação ética, para além da razão lógica,

mediada pelo diálogo, dimensão humana, ontológica e fundamental. Os processos

necessál.ios incluem informação e formação. Os jogos e a representação da verdade que

sustentam a diretividade aqui proposta não tomam como referência posições ou posturas

privadas apenas, correndo o risco, o governante ou o educador, de coagir os outros em

função do óem das mesmas pessoas coagidos, o que, na realidade, poder-se ia estar

materializando admdes atadas a interesses privados, levando movimentos como o nazismo

e o estalinismo a matar pessoas para .gana õr a #ó,/zZade. É possível que a defesa da tese da

liberdade negativa não raro tenha ocorrido em função do risco da tirania da #Z'e/ Zadepa.r/#z'a.

A questão a ser enfrentada é o risco do relativismo moral, posição 6Hosóõlca a parta' da qual

ninguém sabe se possui a verdade e as opiniões particulares equivalem se justo porque são

I'l pi'iiiclpal ])cn$ 1] zl pt{)l)obra tlc Bclltlian (19841. clcsdc os pímcl})ios da "//////dada" L dÉt ')// /a. Ár/pí/da#fpa\.r//'r/#a //pr7/a/

///////f/a . a l12urit da idcin d luc Isso ' vlnxcl dcstlc tluc calça unl '.#zúí/ zz .f//27 Pa//f" if) sínn trín'io das "óaí/.t ror " pi{)Juz :l
tcllcidaclc'l. $c'n] c(}tisidc'i2tt a pt)ssil)ilidttd d ' 21lguc'iTI c')tlsrluil a sull p:'''p''i l fclicid td pc'la infclicidatlc' dc' t)uti')s L' $c'ill
lcxnt ctn ccnlr;i a imT)')ssibilidadc d ' muitas pc'ss')ns l)taticai'cni r/fãf.. /)a/7.. c c.)I')caIEm sc- ctn situacãt) dc /)//IH/ dz P/7c/r/aaí

Flor falta dc c'nldic-')cs objc'rivkls- as duais. aci-cdltt). scpaianl í)s humanos tanta) tlual)ro as dixcrgênciíts dc intc'lt'ssc's
l,citabií): l)ot cxcmtllí). a naiclsica culrui d{) c{)ll)í) c o ililpcJariví} dc tclicidai- a (luiilqucr custa). mclusix lula
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expressão de 'i'ontades de liberdade individual, enquanto ''me/af2o e /nr ox de.rga.r do z dzz,/2/aa e

.íaa ra@aadade P zxa ia/ZJ#aRlé-Zax'', que, pelo contraditório, acaba negando a liberdade

i«dvidu,l: "g-"/« m«ú '/"g'" ''""«íl «./« á ««« d@.«dZ#a«" (Nash, 1966:40-1). -A "loção

entre autoridade e liberdade possibilita a Freire perguntar se a autoridade está na força ou

na persuasão, através do que, instituições como escolas, prisões e manicómios desenvolvem

rogai df.poder e z'e?z/ade com o âím de garantir moral individual. Mais: a autoridade que ajuda o

homem a olhar o mundo é a que emprega a força ou a que, com competência polídco-

pedagógica, tem a capacidade de sensibilizar pessoas à produção de movimentos dc

resistência e à produção de alternativas confia-hegemónicas? Como perceber o
desconectamento do mundo da vida, constituído por contradições sócio-históricas

lapa/íãz,eú? Como construir referenciais que permitam perceber e analisar relações de
autoritarismo na sociedade, na escola ou na família Na busca de respostas, defendo, na

provisoriedade própria de uma hipótese, que Freire elabora o seu /ex'/o a partir de

experiências orientadas por prometo político que parte de uma constatação: a sociedade

brasileira é injusta e o modelo cultural dominante usa mecanismos repressivos e ideológicos

à sua manutenção. Freire aponta caminhos dc libertação de forma explícita e com direção

polít:ica, decorrendo a presença da autoridade em processos educacionais, defendida ao

falar da indispensável disciplina. A proposta passa pela crítica à prática produtiva do poder

autoritário,::: à construção da prática da liberdade coletiva e solidária, pela .peziçzgaK;a da

e.pena ra e da dzóZoKa. A proposta é não negar a liberdade do outro, enquanto processo

histórico, e não abandona lo sem referências à sua formação.": A concepção de poder de

Freira aproxima-se do conceito de autoridade, correspondendo à capacidade que humanos

têm de, em diálogo, aceitando a diferença, não o antagónico, problematizar o mundo e a

expel-iência, desaâJando o interlocutor à superação do estágio em que se encontra. E a

'íra#z,/z,Üaa rama 0.í é@êrr#/ i 6..J" (1994:39) que possibilita a construção de perspectivas que

il] felicidade dc ouvi(}s

: ) Vt\Üc '.xu\ ww w \ ('\\a\'x\c$vn. \qGZ-. \ V)" slil)stillrl a lunlürlp r rl 111tlEgFncLa dc Ln loç pela 1.-) de rrnr nit dc ponco=.; lcndr .l inrpai

1.. . } rriira reli n 'iILlca. 1... . ) ulci {l n? ?ssedade de [ílna forca aii7?adü Faia ol)i !rtl o{ } ecalcitl'atlles a ülledtellcia:.. ~.

\ [oti leão dc\ cí)nsldct li as pí)ssibilidadcs da cliailca c' tcsTlcitar scu dcs n\olvimciiro c capacidades. admitindo)
difcicncas acentuados I'lm pt'tcuTsos nlx/cstlqativos. c'ncontit't cn;oiças cí)i]] 9 L ]0 anos club lào \Ccín 'l V L r) cantata
com {) nlutllr) da csct'ira da' sc Indo ' /a///a/ g//f a Pa/ /e/rl P/ü r/.lr/ ra/// rzÜ/////íz ra/.in f///u/adí/' I'.nqultíitíi isso). escolas Jc rz/7o

p zd/ o c bilíngüc's dEsdE' a [)]C sct)la. rêm algo qut-./»= /7 dÉr/p//Ír inibi;ir ') cnsin') tundamclital sabuactí) inglês. lidando com
coinllutadoi. cr)nhcccndí) L disringun lo í)liras dc nif - cEC. (,í)nsi t iacilcs c d selos dos pií)ftssc)ic's. lclaü\os a t{)ltlicãt)
humlula. c-sl)aliam cm t'\ig(ncias cada vcz n nis nldiviclualisras: "g//r /n/ a// da roZig/a úa/// /od//.! a.' rrP/í/(/f/rll//(a.í P/'nr/// r/r/. /l@-
pflo plpailartt} dt tialiajjiú Bon Ininla.ào. llil }allLa. }lrlepelldfnLza. [i:!at11'ld.]de \...). l\.\o é possilel lias e tolas arte linl)all)anl üplz o niélndn IB
Baclciielado ]nfpilta }oiial. cair ili%ll ). cárie é aÍeiecirlo dc\ltf a edil aEiin En.intllll alé o ensltto íi/édla" \:',\ \A' wX\a$ \q9B-.G'} Sw Vç\

clu2tllhcados pool [os dc' fí)nx 2tcãr) l)tra atuidct í) inuc:id{) dc Etabalhí) píls fl)rtlisra. COTTI calha ido)lr)Faca.
ic'star)nsabt]lzacãr) mdivldua] c' gcr:tcãí) dc n]rcn]ar]vas ])aitt í) slsrcn]a atultliza] sc. cona a ]líínncss:t lc icalizacã(> da
fc[icidadc nldix idua]
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ultrapassam a visão dicotâmica de poder, compreendendo as relações como
interdependentes, concebendo a influência das instituições e das pessoas umas sobre as
LJ u Li ab .

Lutar por democracia não é suãlciente e não resolve os problemas com os quais

defronta se, por exemplo, a csco]a. São preocupações substanciais em contexto de lutas

globais que envolvam a revisão do constructo axio]ógico da sociedade na qual situa se a

escola. Freire explicita o caráter da discussão que aqui instaura: ''a.@/a, ra#/adc?, de ## i'eon.z

dialó@ca, tto l)rocesso de OWaniWaçào, não ter a Liderança o direito de iml)or arbitraüamzente swa palavra,

nào significa deus assumir ma posição liberalista, que [euaria as massas opümidas babitnadasã

a@nei.fãa - .z Zzre aa.ízdadeí. " Pela teoàa dialógica, Freire, afimaando a autoridade e a liberdade,

' reconhece qae se nào bá liberdade sem a toüdade, ttão bá esta sem aquela. A .fonte geradora, constituinte

da autoàdade autêntica está Ha liberdade que, em cedo momento se jaX. aatoüdade?' Q a\)xotwacúsmo

nãa sobtex\ve "sem neXaçào das !iberdade?' e a ''Zicettciosidade sem negação da a loridadê' 09SZ:ZX Q-

1 1), opções que fazem Freme avançar em relação a reflexões anteriores (1959) quando

conhecimento e transfomlação social, em sua dialeticidade, ainda não apareciam

explicitamente conectados, propiciando a críticos enquadra-lo como espirituahsta ou

positivista-desenvo]vnnendsta. Tendo presente a história humana, é indispensável

encontrar respostas à problemática da relação e coexistência da liberdade e da autoridade,

que Freire coloca também em relação à disciplina. A liberdade, é razoável admitir, é uma

conquista do homem ao longo do seu amadurecimento na história, aprendendo a ser livre.

Na perspectiva da liberdade incondicional, o homem poderia escolher ações para realizar,

independentemente de constrangimentos externos. Na perspectiva detenninista, o homem

sofreria constrangimentos internos e externos e apenas teria a ilusão de escolhas livres em

determinados fitos. A perspectiva dialética de liberdade, não dogmatizada, pode ajudar a

superar o impasse: o ser humano está envolto em condicionamentos, mas (re)conhecendo a

situação de contradições em que se encontra, é capaz de operar mudanças. A questão
resolve-se, como a6lrma Freire, no campo da ação e da reflexão. Assinala que a criança faz

longo aprendizado de liberdade para chegar à autonomia. Inicialmente a criança aceita sem

discussão normas postas pela autoridade familiar, religiosa ou escolar. A fase heterónoma é

superada pela percepção sensitivo-racional do mundo pela abstração e reflexão críticas,

tornando-se capaz de revisor valores herdados e implementar mudanças A passagem da

heteronomia à autonomia signiâlcará processo de construção da liberdade particular. Freire

chama atenção para o perigo da cultura do /#Zzz,/d#aZzlíma ou processos licenciosos, tornando



a pretensão de liberdade individual mecanismo de negação da própria liberdade, razão pela

qual uma proposta coerente com a educação para a liberdade inclui, necessitariamente, a

discussão em torno da autoridade do educador, proletando superar autoritarismos e

anomias,:;' autoridade esta impensável alicerça-la subjedvamente, sem desvios ú-únicos ou

licenciosos. Esse processo de ferra.r é marcado pela CJ-cação de condições para que o
educando faça o seu caminho, aceitando o erro. Freire fala que o '»anda da r # xa g e íe

alonga er« ttzuttdo da bistóüa é um m nulo(...) cle possibilidade em qae a decênda pode ser negada, a

liberdade ofendida e recusado' o.qqn-.G'zb, onde "a desproblet?iatiqação do lutara ntlma comPreetlsào

mecanicista da HistóHa, de direita ou de esquerda, leda (...) à mo e Ol{ à neRaçao autohtáha do sottho, da

ntol,ia, da eqelattça" (id:81),';: 2.ünüünüo que somos sexos ''condidottados mas não deteminados

~.. b. h'talheres e bottzetts, seres histórico-soàais, tios tomamos capazes de conzParal', de alterar, de interür

1...), de decidir, de romper, por lado isso, tlosjiWemos seres éticos" bü.Sq, neganüa-se a acéttxx o.s

teses da inevitabilidade histórica, postura derivada também da descrença no Estado, na

famosa, na imprensa e na escola. E como agir para que a liberdade criativa dos

desfavorecidos seja respeitada? Como admita' a presença da autoridade no campo da

construção de alternativas à vida Freire lembra que "xâa rpíoZPemoi ó m azeda, ex/rr #ú, a

tensão qne a contradição autoúdade-liberdade nos coloca e coTljundimos quase sempre aKtohdade com

a /an/ z/úmc?, #re fa ram Zzóe idade" (id:68). A reinvenção das diferentes fomaas dc poder deve

gerar discussões que conduzam a mudanças. Chama atenção para processos históricos a

parti' dos quais é possível identificar a sua negação sistemática. E assim a concepção de

liberdade vai sendo construída em Freire: 'reí/a /aZa âa .ffy#.fz2@ra aPe#al em g eP i.íem a áer

liberdade para comer, mas 'liberdade para cear e consumir e consumir, para admirar e alientitrar-sê' , Q

qut tequex " (...) que o irai iduo sda atino e reQotlsauel, ttào ilm escravo nem uma peça bem alimentada

da mág / rl J "' ÍZP.ç.Z.-.SP-óOy. Assim, a liberdade é dimensão distintamente humana porque

envolve deaí2o. O humano, que consta-ÓI referências, torna se imprevisível, reagindo na

interação com os outros e com o mundo, a partir do que a liberdade ganha estrutura e é
identificável sua uênese.

Na história da humanidade, rnaa#a#dade e Zzóe/zZade estiveram minimizadas para

muitos. A consciência das possibilidades e dos limites de dispor de si para a ówafãa no

\+ \urnnrailsnl(i ' annnlia s:it) ln{)ccssos pií)bocado $ dc rt';tnspi'cssaí) dl lln\itcs c- valor s lnrí)il)idr)s Tní)t T)actos

instnutdí)s. l)2t {) tluc' pc'ns2it í) tcKultndr) d - ptscluisa cn] Sãn i)]ulí). ltinrí) ;] lnvcns íccénl tt)nnndí)s cm Lint\c'lsiditdcs
paulistns: aT)c'tias l7' b nt lidem tluc' t]cxcm cume)Jii a$ ]cis xigcnrc's

wsl)ifclcntt'mc'nrt- dc a///p//.ç///a 'Tlt'nnitc' acta'viral club o tlut' ó dcsciadt) ln')dt italizat sc'l- prarican)c tc iml)í)sslvcl hoje. a
t'sT)citttlça f a r7//f /f.r/rz cí)ino cí)ndicaí) d l)r)ssibiliclatlc hlstí)ílc:t oi tc o l)uin:tíir) temi)il lug:it dtstacatl{) nli {)tgallizac;lo
ocia}
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mundo é condição indispensável para que humanos possam agir criticamente na história. É

a dimensão dialédca da busca desperta e livre da liberdade: "al game i r:..,J /'oxgae í'2a

consdêKda de si e, assim, consdêKda do mundo, porque são unz 'copo consdetlte', vivem uma relação

diabética entre os condiãottamentos e sita liberdade'' (id:105-6). Pot seu 'turno, o n.etdüo àa.

/ra ígrPriãa do limite, da construção de possibilidades criadoras relativas ao ato de poder

dispor de si, dá se cm situação relacional com a autoridade: divina, natural ou humana. O

que é necessário admitir, segundo Freire, é que a "Í:..J #óez Zadç xãa .pode íf?rPx?i'fx/a para 'z

p7 z @ Za@a, íe#ãa .gerador de o /nn.r .z/a.í de ZzóerzZúde" ézd.g41. Mas estará a liberdade sujeita às

condições de possibilidade (...)? Ou será ela constimdvamente presente nos humanos desde

que se idendãiquem como tal, pelo olhar, pela palavra que dirigem aos outros, no
reconhecimento do e com o outro, na elaboração cultural que vão instaurando) No plano

da ação, a aâimlação ou a negação da liberdade dá-se pela presença ou ausência de coação.

Pela ausência de coação ou da violência externa afirma se que o humano é livre. Mas a

ausência de coação como condição necessária à liberdade não é su6lciente para que a

mesma ocorra. Há a condição de adesão consciente a valores propostos que, na relação

com o educando, é parte constitutiva de sua formação, que possibilita interferência externa,

solidária, na consciência do sujeito e correspondente adesão a valores considerados

legítimos. Uma das questões relacionadas às condições de possibilidade da liberdade dos

seres humanos é, conforme o própHo liberalismo clássico, a justa arnculação entre os

poderes da sociedade e do Estado e a consequente condição da instauração da autoridade

política, retorno proposto, por exemplo, por Spencer (1895:6, 20...). E o logo-Emite entre a

liberdade singular dos indivíduos::'' e a autoridade do Estado para garantir as diversas

liberdades individuais. A tese defendida por Locke, por exemplo, é que sem a autoridade a

liberdade torna-se frágil, inconsistente e resta-ita a grupos ou indivíduos cujas posições na

sociedade têm, na relação de poder, hegemonia. Mas esqueceu, o mesmo Locke, que sua

proposta garantia liberdade à classe burguesa em detJ-imento das demais, do que decorre

que instituições sociais, como o Estado, criadas pelos humanos para a organização de suas

relações, nem sempre garantiram liberdade a todos. Talvez porque esquece-se que a história

é /a/zlán raa.z4 desato pemianente à reconstrução do já construído e edi6lcação do novo,

parte integrante do mundo humano em sociedade e não dádiva divina, natural ou obra de

iluminados. A ação livre dá se quando os humanos agem conscientemente, quando í.zZ'em o

.s')\ ,à)ctç\at\ç \)çs$1r.\X lnx x XXlci\cw\ i.\9'T ).)q~j "pti///.lpip e 1/? çoizfprldo sr tino p }elnFil)etrda pelo\ Olítta.ç l...i. pioleQrd(7 pel(l oidellr

P/;&/pca''. f) club' cínllctc aí) l .stadr) a tais'la dc "gf/ / f a//J///a/ ra/{/Zz/a.'". PÍ)ssÍvLI tàí) $f) ll quctn "/ea/z(a f /)/n//ín///f///r
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gwe ./2:em e por g e .irem o 17ae .@=ep7, embora enfrentando limites que as relações sociais

impõem. O ser humano é tanto mais livre quanto mais responsável for, quanto mais razão

houver na constituição dos fitos praticados, considerando que a ação desenvolve se à luz do

conhecimento, proposta de Kart para que os homens cheguem à felicidade, embora

insuficiente para compreender a complexidade humana. Dessa referência conceitual

simbólica decorre que o humano, como ser de razão, é livre. Livre é quem é causa de si na

autodeterminação, tese sustentável tão só frente à dimensão de universalidade dessa

faculdade, ou seja, scr livre na relação, zmPma/ ou não, com os outros. A racionalidade pode

ajudar o humano a tornar-se capaz de transcender o mundo da cultura e da sociedade

estabelecidos, enquanto instâncias limitadoras, onde residem as possibilidades de sua

realização. É nessa perspectiva que, para Mounier (1976:109 e ss), "a Zzóe/zZade ãa é wa

fozlfa'', mas é vivida, existenciada por quem, na detemunação histórica a que é submetido,

pode decidir-se prometo, capaz de mudar os rumos da história que vive. A liberdade é

conquista e não manifestação espontânea. A liberdade absoluta é "mbfâo zdeoZ=kzca'', se

mantido o constructo cartesiano em sua concepção iluímnista original. Escuto Ricoeur

(1975:43) quando aãimta que '4# //a.íão" inicia quando há hipostasiação ou elevação 'ba

absoluto, quando a cotlqltista re$exiua se toma (...) m instmmento do petlsametlto qae iene para omitir

\...), para recaLcar (...) as considerações que diWm respeito às condições reais do exercício da liberdade (...).

E. em relação a esta tetttatiua (...) que a liberdade segundo a pera repelão pode ser de#znida como

ó;/nnr/a.'' Chomsklr' (1999:79), por via diferente (não cona-ária), lembra que falar

abstratamente da liberdade em dimensões como ''e=@fP.figa ", ''rwZZo'', luta por estar livre de

necessidades e do temor, não é complicado. O drama é denunciar a "#óe/zZade de xagaezr e

exPZóxar'', a liberdade exclusiva para os fortes, os proprietários, de opl-imir, que muitos
assumem como condição histói-ica normal. Para realizar a liberdade é indispensável a

construção da linguagem subversiva da possibilidade": que "... ramParía á /aPÜ rama .ío#ócl

possível..:' e nãa "o discurso neoliberal, 'Pragmático', segundo o qt4al devemos nos adequar aos .fatos como

estão se dando, co»zo se não Pt dessem dar-se de entra joT"zzza, como se não devêssemos Lutar (....F' Pteke,.

1994:90), tendo a consciência da fragilidade com a qual organizamos ações contra-

hegemâdcas e a capacidade do sistema de rearticular se e mover-se a parti' do terreno do

discurso, negando novamente o mo't'imento humano na construção da liberdade. A partir

de contexto de desconstrução, questiono: será que o marco referencial e conceitual pós-

desaüsoliill on op/ sí nícsnrn {, E lado c o consldet'a. nà« orlru afg11in do dit'!tto. Filas c«pipo llpil SEnrple scillço pi'ibll:o

-\' \l. \nt\txcxX)xX \çwü)t *: ÇXwc" ja=ei (penas o dstrri [l da pít t l)llidade ?á ontigittn a ilprpa i')llEdarlF (. \ lc\lc, \ q" À.
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moderno não é parcialmente responsável pela desmobilização que hoje expel-imentamos,

pela acentuada defesa das z@àne/zfai? Na medida em que cada um tem .poizkã.r /eónfa.r

independentes, não é lógico pensar que, da mesma forma, realizará ações pardcujares e

individuais correspondentes 0 desafio está posto, não por logo de linguagem, no

imperativo da reflexão a mvel de totalidade e da ação a partir de situações particdares.

ç!.m tdvaçÀo à àmengâa liberdade e sttaação ou. libel'ande, contingência e determinismo. a.

reflexão gira em torno da impossibilidade da liberdade sem limites. Ser livre é poder agir no

mundo em situação. Entre o prometo de liberdade plena de cada um interpõem se

obstáculos com existência apenas se referidos à própria liberdade. Sem intencionalidade e

prometo não há como identiHlcar obstáculos à liberdade humana ante o mundo dado:

material, bio]ógico e natural, o tempo e a história e os condicionamentos cu]mrais. Cada

situação é desa6lo e possibilidade à ação humana livre. A liberdade é construída e saboreada

nas ações ante condicionamentos naturais e sociais. A influência da cultura sobre os ideais,

individuais ou coletivos, é acentuada. Sociedade e cultura, na condição de limites à

liberdade, são condição de possibilidade para saber-se livre. limites e possibilidades,

necessidade e liberdade: é nesta aparente oporia que a história ganha sentido. Há um jogo

tenso e diabético entre opções negativas e positivas ante possibilidades de liberdade. A

negatividade da liberdade consiste em um indivíduo realizar desejos particdares tão-só

evitando a negação dos desejos dos outros. O posit:ivo na liberdade encontra-se na ação de

indivíduos em relação com os outros, na construção desperta da autonomia e das

liberdades singulares em relação, tensa e desejada, com outras singular-idades. A liberdade,

considerada em si e em sua história, não raro é a possibilidade de autodetemunação,

espontaneidade, ausência de interferências, libertação de impedimentos, possibiLdade de

realização de necessidades e autonomias. O de/e/mi; zlfma revela que a totalidade dos
fenómenos constitutivos da realidade encontra-se submetida a leis de caráter divino ou

natura[, regidas por re]aç(5es de causalidade. Concebidos com importância secundária, os

fenómenos humanos são tratados como dependentes de causas previamente determinadas.

O mundo assim explicado é o da necessidade e não da liberdade. Hoje é posto como
acentuadamente natufa] o mundo organizado com base na economia de mercado e na

democracia representativa, sendo, esta, detenninada pela primeira. O constructo teórico

que sustenta a hegemonia atua] cria paradoxos, como paradoxal é o humano em seus
movimentos de .pex®zfóaa e dem&aa. Se podemos comemorar a capacidade humana de
deliberar sobre os destinos da comunidade, é cada vez mais intensa a sensação de que há
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algo que se impõe inexorável sobre elas, como a economia de mercado, que inst:itui

proletos que se sobrepõem às decisões democráticas tomadas por membros de
dctemiinado grupo social."

O texto aqui exposto teve a intenção de destacar a origem dos conceitos de

autoridade, liberdade e autonomia em Freire. A se]eção leva em conta autores estudados

por Freire, conforme atesta Araújo Freire (in Freire, 1994a:293-5), ao apresentar

aproximadamente 240 nomes de pensadores, passando por grandes ÕHósofos da

humanidade. O desa6lo foi dar destaque a questionamentos que nos conduzam tanto a

aproximar o texto freireano de outros autores, em especial os retomados neste texto,

quanto escl-aturar avanços na descoberta de criações conceituais que Freire foi agregando ao

seu texto a partir de.#rx#dai diálogos com a própria experiência.

8

ISsll C assina (luc' :i dclní)ciaci;t tc'píc'scnrari\ c'ntícíltã prol)lcn);ts dl lcr.IfjnlitJadc' n{) fIlIal dí) stculí) \:\: assi$tc s níl
\mciicl\ ] .atilla a tssuncãr) ií) pod l dl liclucs T)opulisras cí)m dtsÍ)osicàí) nlcssjatllca c' tiacoh.ga#/li/,/.. ctc'scidí)s a sínnbra
ctí) dcscnciulro cr)m as itlsriruiçt) 's l)ublicas c políticas: aí) tlut' l<citncth fxlaxwctt cham2t dl "PaP//ó.l///a //7/)e/w/' Valc-
lunbt'at. cm 1999/2000. dc ] ]uu{) (]hávcz l a Vcnczuc-jtt c- ]'ugíní)ti ní) ]'cru. cona os (funis 11:1 unia in\:usão c{)tnplcta dn

Ca/zr? Ca//.i/////r70//a/ club tlc\ í)igani/aí ] L;3illcs dcmí)críticos: as (:rnlsriruicões. ní)s casos citada)s. [C-]n inicia) c' fln] t)] csí)s
às voníadcs dos dirigentes taacionais



V Parte. Conclusões, silêncios, limites e possibilidades: para que trabalhamos senão para
aliviar o sofrimento humano ps9

1 . 0 fundamento político da autoridade na aventura ética da formação para a liberdade
\tivemos um momento da história humana em que a produção técnico científica

mu[tip[ica se rapidamente e torna se intensamente disponível a uma parte da humanidade.

Participamos de tempos e espaços em pemaanentc transformação que leva as pessoas à

busca de verdades e certezas a/ a#Rladaí, provocadas por tensões entre global, universal e

singular, tradição, modernidade e desconstrução etc. Mas, sabemos para onde vamos? Essa

pergunta faz recair sobre instituições e pessoas, em particular comunidades escolares,

imperativos morais e políticos: é urgente elaborar reflexões acerca de alternativas que

remanescem à humanidade para encontrar alguma direção que suporte racionalidade

mínima e dê sentido à vida. O prometo de vida feliz para todos parece inatingível, motivo

para agendar compromissos decorrentes, efetuando projeções em torno do próprio sentido

do humano. Ante a anual organização humana,"' ' com tentativas de entendimento que de

alguma forma sempre estiveram presentes neste texto, a partir do que é possível aprofundar

a compreensão do fenómeno educaciona.[; e tendo por base a defesa que espero ter feito da

necessária ax/omdadf', questiono-me se é principal falar novamente em contrato social. Eco,

referindo-se à corrida por informação e ''doma/o rr77zra o m da .z/aa/', por demarcação de

conceitos individuais, afirma que cada um 'lXaRI a ixa e.rraZZa de ma ezrn o/adame#i'e z»é2zZa e

iml)reuisíuel. (...) bilhões de pessoas no planeta, (...) bilhões de .pltragens ideológicas. O resultado cone o

«isc. de ««««« «dedal. c.«:P.:t. d. ide«tid«de' i«di«id«is j«'t«po't"' (....Í' $qqq..q. Seg:.X'.ào

rastros da pesquisa aqui apresentada, à autoridade cabe a tarefa de juntar pessoas para

problematizar o presente, tendo o passado como referência e o futuro como perspectiva, o

que torna ftlndante incluir como tarefa a discussão em torno de elementos constituintes de

cada fenómeno, fda ou comportamento. Escrevi fundente porque a reflexão compartilhada

\''JI lsr;l sciirura rcflc'rc a ccollomia ' $ a c;tl)acidadc d ' T)i'r)du/it' pí)bic'ztts. as ciências naturais L a ptí)dticãr) d obicrr)s
pltta a tlcsrttiição: c as ciências sí)anis. ctn scu at'a dc mí)da à p{)$itividacic con as ciências n;frui-:lis. l)c-ilc'ntl') ;l condicàr}
fundant - d críticíl aos instiruniícs sílclnis. Subtil, t)clí) conttaditrnir). a })ioducão dc ct)l)dica')L$ d gtiat ciência pata
produzia xrlda
\íll( ) dcbaTC cm torno da oigatlizítcãc) social cncr)nela $c' dica)ronli/;idí): n d tesa dí) lctorno a{) E.r/arda dp Bf/// J=.r/rr/ (SL c
tluc' lá vi\amos ní) Biasi] cs$c cí)nccirr) mate'rializaclí). (]uicli. conaí) lcmbtti rKlarill da (:nnccicãr) lavalcs. tc'nhan)os
cll ua(1{) Tâlcic :io /)a//g//f/f dp /)/7///f//rp .\l////da.... f) club' [t)tl}2 n evlravt'l arZaP/a/ .l# íza.r //o/a.i' a/'f.i'... c' í} iadiclllisnií) liberal l ra.
1lcssc conte'xto. a defesa do ictolno a í]ac](nla} smas. cuja centralidade esta na rcconstitulcão do ] ,grado Txacão. tc'sc
dct ndidl pín nltclcctuais amcilcnnt)$. crnllr) Rí)lr\ . cuja .gf//e/nizr/í/df pala ct)in Tlatscs subdcs i \í)]\ idc)s cín í) í) Bt;tsi]
caos:i 'stiiulhamcntí). t'mbílta dctc-nd.t a maiiurt'ncão dt- urr)pia mínima. sc'm a qual }l Itumanidfitlt- fiktgnliz:l sc. o auto)l
ltpcl :i s 'tlsRtc/ llumalltl nn c)i anl/liç:lt) drs ícl:ic(')c's sociais. atirin:lild{) a luta l)ot indisl)c't síil 'is "ío//dP(or.\ rZg//a.t" as

t\nwcÀS. "o ii/nt n.i ii.itadutttr} [iiliiio t fine ii o e\istcpir prole;oeç (...} de altpíplilo -Letal íio itit'el da zc.rialdadP l)miinltí' \\çl \\

xtX)\ cwüç $c c )\À\ 'a "PoTnllni'ldüdp altnntadci 1...) pelos l)iofetai da [lesespetanca. copzpo Foir]aiilF p Lx]tn]i l...\. Qs flilr4rnlogoi
le(iiologit rrpitlc ai ptitadr}.\ t o\ }ll'riittel cl)efeitos sao [!pralplppiilp n'icleLa)]lps pni(] n i'i]z]!o p]nyeln qiie ]L'alr]íe]lLe lpirPoita: litaitft'> utua a
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e coactiva pode evitar o pensamento único e a desesperança; porque coloca como tarefa

a6imlar que mudanças e transformações são necessárias e possíveis, pelo reforço dc ações

político coledvas à organização da vida e ao acesso dc todos aos bens materiais c
simbólicos. O cona-ato social é carro-chefe da racionalidade ocidental que, ao anunciar

critérios de inclusão, desen't'olve, como afimaa Boaventura Santos, a exclusão. Não

obstante o caráter histórico paradoxal (1999:1 ' parte), o contrato, para Santos (]998:3),

deve achar a favor de quatro óé?#.r.páó#rar legitimidade da go'ç'ernação, bem-estar económico

e social, segurança e identidade coletiva. Será isso possível, tendo presentes contextos como

os expostos neste texto e a crise pela qual atravessa o contrato social clássico? O contrato

social está em crise porque seu mote principal foi a democracia representativa, hoje

fortemente abalada, propiciando a elaboração de propostas pós e pré-contratualistas. Em

relação ao pós conta-atualismo, o autor fala de direitos adquiridos pela classe trabalhadora,

hoje conntscados, transformando adadâaí em .renal. O pré-contrat:ualismo conütgura a

ÓZo.7xe/a d# arf.rio â adaZaxü a grupos sociais. São exclusões que caracterizam a vigência do

estado de natureza."'' É a negação da expectativa de inclusão social a camadas cada vez

maiores de pessoas, particularmente jovens, aos óe#.r .raaaü produzidos pela modernidade,

estado que Santos caracteriza como TXa.ííúmo ioóva/-', distinto dos verificados nos anos 30/40

do século XX. O autor chama.#aíaima ao que se caracteriza por três opções a partir do que

a sociedade estrutura se. A primeira é o "a@adÉe/d .íoab/', com elementos de segregação

socia] pela ''cadoynZ#a xrÓ.zea úz,/üda em Roça.r .re/z'aKexi e az,/Zz ózdaí''. O autor classi6íca as

zonas selvagens como de "eí/ado Ze a/ n?RI óoóZ'e.í/a#a'', e as civilizadas, como zonas de
"fo#/ru/o iaa'z/'', que vivem sob ''a ra#.r/a /e ame.zf.z dar íe/pagã .r" e defendem-se por meio da

bons\lxlção üe " castelos neojeudais, etlclaues foü$cados qt4e caracteüqam as Rodas jortlzas de segeRação

xróae.z''. O Estado, nas zonas civilizadas, é democrático e protetor, embora pouco

conâiáve]. Nas áreas "íe/z'aKe#x'' atum de maneira fascista, como '>nPdada6 íem e ó ma

l;eZeidade de obsemáncia, mesmo aparente, do Direitos'. h. segül\da. {o ma de ascismo ê a

'>.zxuei/aZa/": é a usurpação de prerrogativas estatais onde as funções do Estado no cona'ato

são assumidas, pela correlação de forças, por grupos cujo poder impõe-se arbitlatiamente,

embora nem sempre por força física. A via legal não pouco é invocada para 6lm\ar "#az'al

arando.r' e revisor contratos. São.@íaima.r ra /na/#a/; que se impõem por ''xa:õfl anrw#í/a#abzi''

csl)ci:aiic(l rle clirP. tedrl {iir lande, todas as uiaitla\ (... ' tlelrl)cipi/ cl lei as /}/espllas opollíiiLirlar\eç' ÍXI.\)l\ \ . \q99 ji\

\r i( )ítdc. l);li:t lí)xnlnlcllrc. ciência L mcrcadí) s; í) allontadas conlr) pt)tt2ts dt accss{) n libtt-dada. cstíl balizada })oi ciitciií)s
ncutlos clc' nlqumc'nracao xalidacãí). ( ) tluc c nnpotld -rá\-c-l foi l;lt dcs nll)icgldos como nadíviduos li\ rc$ ci» l)usca (lo

l)t{)ptic) mire'ic'ssc' c'com)único: alar) cr)n]r1 21 cxt)lotacão absrrarn da ]dct]tid idc ]ltic' a litrrc cucul lca{) d íncicadotKls c as
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criadas por grupos de poder, como ocorre hoje com os megainvesddores internacionais

que, por organismos diversos, impõem políticas sociais a países e pessoas. O terceiro

fascismo, Santos o conceitua a partir da ''z xeKaxa fz'': face às precárias condições de vida

em que se encontram, grandes parcelas da sociedade são submetidas a altos níveis de

a#.f/edaZe ante o ftJmro, dirmnuindo expectativas e produzindo, no imaginário, a

conformação a eerngai e sofhmentos (tornando as pessoas acentuadamente dependentes do

sofhmento). Para a superação do quadro desenhado, Santos fala na necessidade de 'í&aicar

aZ'fma/zz,.:zi df .íaàaó/Zzdade'' que neutralizam riscos de erosão do contrato, sendo necessário

elaborar alternativas democráticas que apontem para horizontes de "emancipação'',

contrariamente aos paradigmas da regulação (2000:3' 111). Nova e radical luta pela

democracia é necessária, admitindo que o fascismo é cada vez mais impetuoso em sistema

de '(óazlx.z z#/ ízdade demorng/zca'', com acentuada diminuição da liberdade de ação dos

governos nacionais. A ação económica, no âmbito interno dos Estados, frente às demandas

sociais, é precária, e os mecanismos internacionais são por demais comprometidos com

interesses privados (económicos e parcelas políticas). Já implantado em boa parte do

P[aneta, o prometo de desregu]amentação geral das relações sociais e produtivas é opção

política quc marca profundamente economias nacionais e relações entre as pessoas. E ação

política a favor de acentuadas desigualdades com visíveis diferenças de renda, o que acaba

\lEcomo&xnê.a \\xbetmas-. ''nossos gouemos se ettredaram Rama corrida de desregulamentação que (...)

Levou a wma obscena desigualdade social e a dramáticas diferenças de renda, à deteúoração das injra

el/m/wru.r r#Z7xnazr, ao d ie/#@/Wa rn?.íre#/f e 'i ma z za: zfúo r: .J.'' Contrariando habemlasianos,

Habexmas a11unux que " não l)recusamos de ama ltoua linguagem para recottbecer tt4do isso, tina ueX. que

ja não n.' im«Ú"mo' em u«a '«ú.d.d «b«dança''', aàMMào que "« sit«çã. '«it««l «

modi$cou. ç) pós modernismo desaTtlzoa a nato-imagem da modernidade." b. coç&asão ê. .talo\arü\a que

não sabemos se a organização democrática, que tem por base a "z,ox/ade" e a "ro#.íaüóüz" das

ç)escoas, "(...) é uma SimPéLtiCa ideia jota de moda oíl uma peàgosa utopia. Em conjunto com uma

atltroT)olo@a l)essimista, o tteoliberalismo nos acostuma (...) a uma situação mnttdiat em qt4e desigualdade e

xr/anão .púJI'zw coar .@/oi z/axn/f" (1999:4). Embora a base europeia que utãiza, aqui

Habermas quer preservar, como já dito de Freira e Fiori, as condições p1lncipais de fala (e

vida) às pessoas poderem dizer sua palavra, contra a invasão hegemónica da razão
instrumental. limitar as pessoas ao direito à subjetividade e à livre discussão é negar

prerrogativas sobre a história, ao próprio exercício da razão crítica, outorgando a liberdade

pessoa
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à lógica dos técnicos e burocratas, que se querem organizadores da sociedade. O direito à

subjetividade deve ser posto como instância provisória à reflexão. O encontro das diversas

subjetividades, não obstante em particulares ações intersubjeti't'as, é imperativo à reflexão e

constituição de fitos humadzadores dos humanos."':

Nesse contexto, creio oportuno perguntar se ainda há espaços para exercitar o

poder"'' ]egíúma e democraticamente, mesmo pela constituição de novos e atualizados

pactos sociais? A necessidade de regulamentação democrática das relações entre as pessoas,

não será uma condição de possibilidade à construção da felicidade para todos? ConâKmo a

cona'icção de que a luta a favor da condição democrática, positivamente ética e embora

representativa, é busca que se dá na contramão da história oficial, demandando especial

atenção à informação e à fomlação. A autoridade poético-pedagógica, ante as tarefas acima

como centrais, impõe-se, pardcu]armente para análise de relações de produção social da

vida. A humanidade tem presenciado processos de formação que se impõem, inclusive para

a (re)conceptualização da autoridade, o que se justifica, confomle Horkhelmer, 't.:Pangxe 'z

o«de«: bie,á.q«ic« «e.t. .ú dado (...) «ào é «co«}, d "'P"':-me«te «mo j«'t®''da, ma' «mo

ne«á"i", e «.:i«-: « ]in.L da; conta:, é «ceia« «m.j"sü#zc"d.. E a«.- a«tohdade in'iria- ' " nzesn:o

tenzPo aparentemente racional?' À. {b xnoceale na au\oüàaàe "e:pressa-se tia imagem de um Deus

sábio, cujos camittbos são milagrosos e obscí4ros(...y'. No e;rüalwn, "ç..b esta awtoüdade, a de

del)endêttda aj1777zada, esta contida não al)ellas tla reli$ão, mas também em todas as imagens artísticas e

ra/zdzz al Zóx ,óome#i'' (1 990:209). Os silêncios e as privações impostas por contratos sociais e

políticas económicas em curso, denunciadas por Boaventura Santos como .@lóúwo',

impõem, como convoca o autor, iniciativas de g# zZzdúdf .fama/ capazes de materializar

processos de inclusão que superem a exclusão. Sem negar a proposta de "em aÓ zfâo'' de

Boaventura Santos (2000:255 e ss), embora divergindo quanto ao vigor da modernidade,"''

'' X\xl. $c\'À aàxç (X\wt\nw ç \ t\ttc$. \qq$ \l :\} ' 11(11...) crllti'(igpltctn }io tias)alllo. }io pptisnpi/dito. t...} }in' (...) agt')t(Ltis pplnypXrcns p

Pa/p7/,r/.l '' (]c ] ]al)cimlts ' l icn ( )s aura)ics cir:ócios tcspínldciil tluc l labcrlnts l flirt 'Prr////7la / /////r7 rgf//da .If///f/7lí7///f.

nrod( itt [n e t:i]tLta. no spn {lr de aqírEsltãf] do Pr.d]'i çí./ àii(n:]ào. E.lcç \ri\]entap]] ct'itlcanrnHP t-. ] l)tli] ipso\ chclt'c do llli irinlsipír} c [l sezi
i'al)alllo ailr'iil.ldo a.Íci'el( iln/a file peisPet-lli-ri p.iiri o rlü. üiiioltiii/eiití} dl nipci lcoila da rdn(açàü ü 1-.1 dlspoiltli ns poda.Wyt:trs cill} os
;\cais iinldil: l 'i'ciíc L l [al)t-incas r 'in c{ )nlTni )i r.uncllrí)s dc "/f.l/.r/d// zrz ar7////ó g//e /frp///f///f///f .rr /a///a// p aOf/a da//////í////f r-./.' r7
a lonnlt=ci.;ào da ednLalàri onr o pietü.tti dp nPlin/ , .i. itn íln deienl.ali:Erlienln ecotlonncn" {.\ü. \ a-q'}. \'.nnh\l\a 'x$ a y o\wmaci)ç c\t üüs. ç)$

auto)rc's dtstacanl dlsrânci:ts t)í)r oia ttlsuT)t'i:ix c'ls: ''r/ /f///a///-a dp /d ////P(#/ f r/7/..a/' /iu///f//a.í //í/ fd//(r7f o '. com a dual l,iciit
\\\\nç\xh u sç üutaxn\ l(\üx a \ \ül. " (lrle Itrlnrt d lninm tad11:ül as [ol'p7nl]ns de Hnl)?luras some ifnra eçjel'a pr'rÚtiLo cnin cidndnas

seiliell) ntcs. /4i rl1lelen.as tonslTLnenr nàn .çá l [íLinlrdlidcs Filas Lúrill)ép77 a i'inila l)n sil) lldctdp oír n dali'a ão da com:pis(i' (\Ü.\ b'li.
dlstnlgLlilidc) l)$ tla Tuoctuc;'tí) cic'iltlttcÍI ;i f.t\ot it illud:inc s ]ci)latldíidas l)c'lo coilr 'xro

[r.:l l.)iC. //a////'n/7//f///r: a pa#í'/' tl;l') lítio iti llã') 'st 'i na$ mã')s t]t clucm ')cu})a cat'gí): à fícnrc t]o ] =stad(,. ]]]as dc' club'm

tit Inca;i cama:iilhits lclr{)tíiis clLlc'. traí) l)í)r acli$í). s:lí) r)s in síllí)s club' patim)citlana ;i nilcit:l c cr)il)alia:tm lní)CL'sãos dL'
pioducãr) lc;nslati\a c tudlciállíl- cluica. cí)ilcc'llrtn ttnlcnrt'. nn$ màí)s d qucin [cn) cínlclicí)cs dc conrrolat o tluxr) dc

r+( ) tluc' afirmo (' ltlc hlt crí{)s :dc'cona'nrcs dc fa////ícóf..- subjc'rixas) tia ic'ccpcã') dos argumct)tí)s iní)d nlí)s iclatixíun 'nr '
a {ng:tílizac:tí) social L ;l l)il)ttucit{) d{) cí)nhccii lcllr{) \ tncr{)dí)it)gil inc'dtcxal tcill caiactcltsticas lbsr)lutas n:l llroducãí) d;t

capital



284

advogo a retomada da autoridade como condição de possibilidade à construção de

alternativas à consdtúção de vida para todos. O debate em torno da autor-idade e sua tensa

relação com a liberdade e o poder, trazido para este texto, passa /'fZa exraZa, que, com
vasconceljos, continuo perguntando pelo seu signi6lcado: terá (ainda) função que seja

principal para brigar por uma sociedade para todos? O autor, importante interlocutor neste

percurso, ajuda-me a entender o ponto de partida à manutenção da esperança, da utopia
ri5

e da participação, pensando, pelo contraditório e em contexto, a partir da escola. Fala da

rn=.io óz'azia presente no governo tucano e na civil socieq', que quer abolir e esconder os

mel as àe ma., ao mesmo \empa " qKe aplaude com indisfarçável júbilo a genitália infantil dos

programas de auditório. É tl.sse contexto qae a escola ja era. Como aparelllo ideoló$co, a escola foi

sllbstituida pelas telenovelas e programas de auditóào (...).«''' \\b. uma. ''mutação antropaló@ca'' em

curso nas {:Numas õ.Eca.àxs-. ''a educação pela letra joi (...) denaüada em Ínttçào do predomínio da

.geí/#ÓZz raWoza/z/e .:zxdz/óna. Da fa 13xai///" (1998:205 6). Essa mesma razão, que esconde, por

omissão ou defesa equivocada, o movimento das pessoas em direção à resistência aos

modelos económico e cultural impostos pelo governo da mídia eletrõnica, e não obstante a

provocação iHichiana dc Vasconcellos, é fundamental coloca-la a serviço da resistência à

idéia de âim da história e das utopias. Razão que ajuda a desvelar o Brasi] como ''#m /em/óma

onde vivem, trabalham e som)am todos os brasileiros. 1~...) repositóriojitlal de todas as ações e (...) relações, o

lugar geogr(@co comatti dos l)ot&cos que sempre Lucram e dos m tios perdedores (...), para quenz o dinheiro

.g/oó,zZzRlado f..J 'rr.z/' yá âa á am .ro#Z'a, m'zi xm.pe.jade/ú" (Santos, 1998:3). Essa mesma razão,

r)tdcni. dctt\ndl d cr)mllrc ilsãr) L]L- inui]c]í). fwa n]{)dct]]it] dc. cmbí)t]i a ]t]cínTl])lcrtid - ];l dt'suihada. }l naco(}dr)lí)pia dc
cí)ITll)tc'c'nsaí) dr) lnul df) c tunclan cREnça-) dí)s arí)s hunlaní)s atlonra T)nti a llx c' nl\c'srl.-acne). cmboilt lc'senta ní)s
//p///////ada.t a// ////r7,rdó.i l;itrã{). t'n)btna tiagí) ]laía cst ' t 'xro l)c)slc(')cs di\ -i'sa$ 1c'lartvanlc'iirc' a iccc'pcã') das pt'o )o$rls d;t

tnod iiltda t ' c tít l)r)$ illoi 'lnid2tdc. asslilní) tttic' jílal)c)tidctlt\cl lal)r)líti l)osic(l('s [)f)$ talodt'i'ílíts c' T)r)s ctntlcas
prcsci1ldixido da nlctodologia modcn a

}r\T\(> filial clo sccttl{) :\\ hí)u\c fc)l-rL' o[('noiva cr)iltl:] :i ó/i/a/7fz lc's\ ]/i indo n mcinoll:l rllíltix-:lnaciiFc' a auroiJ:l da

c{)nsrituicãt) das tclac(')c's sociais dcsi.quajitárias, L }l utopia lrc'tldr} o picscnrc como tc'mp') t'lnicí) a pal'(tr do tluc' (
nc'ct's$alií) pc'nsat i'clací') s sociais'. \las a urr)pia i'cHiFre L mosrta sc l als fr)t'tc tluc' í)s cclxc'itr)s dc plaíltão c'. tluic.l. pt'lí)
coílrr;idití\t io, l)essa gelar una;i sc'ULnada "//pa/c/líz r/ó.f rz//-pp//d/da.i" ÍI'tt't BC'rrí)). IXJar) r)bst;inr ' pí)ss;] rc'] gc'lado ctuc'lda tcs
dcstl'uicào. a ufo])ia ci)nrinu:t sci)J{) tida c' c021tivid21clc- L]f) club dc'ctnit clu ' ú pt'incil)a] nãr} cat){)tlizá ]a. í) cltic scrt l il gli in
c'm sua cssc'nciít. l r)is cí)tlsnrlic' sc' pela cal)acldadc llunlattn LIL- ima.ní)ai slruacílc's tInTas L tnc'lll{)i'c's club a$ hcucinínlic:ts
l)c nlinl. acaba) t6trlt)2ttldo. ct)nl Rílu;int't .2000:1 6, : "a.r q//r dfc/f/r//z//// o P/// df/.l ///aP/a.i //a/a/// a\ a///a/p.í g//f /// //// //r7 (a//.irra//(/rz

ilfibr a iipíla dri?tensão peiplianentp dll ünd1lim llirp}7ana L' os fine .onrpi'renrlc anr ü zrlaPra }ln senlEdo solloláy.o. i:on?a e: pi'es.iãn de oiiiPos e

1//ír/a.\ ///r7/.lg/// //{r7daJ. .\r//p/f- p/f.rf///í'.\ p/// g//a/b//f/ .i-a.7fda#r'''. giuT)c)s 'sr s. clnlstitunlrcs da ])asc- s{)ciítt dc cí)ntcstacãr) nti

tsfcm:t l)uasí) com f) auroí tlut a urí)f)ia. cnctuanrí) l)cisl)ccri\a dc í)iUani/acàr) da libcrdad da fclicidítctc pala toda)s.
?ctn\'À\xcxnlcnncxnlc c .lrç\çxc Üx V\àx \ xlÜcxnc\ a " lopnti=iacrt} plalolillü. n tolltePcno de l ill Esltt o ieaail)tp, grilos (In'lge+tTe tino son/eiilp
T)aitoieLaiii sen gado. ina o ti'ralar e I'? ! llap)/. ç)iill-a i'c.%lesão gb .xlie é oltstzlrlírun pelo teaPat'erLri7enlo rtcs paiLLcrilaixsprzn.t Étnico.i. urlliliürs.
-elláosas e [ll gísttçes

\h''j< SPollsavc'l l)t)l [C'lci]í)\ cltis n;i ( ilobí) afia nla: ''//a//r/rz.i //r3rz//rar, e// r7 /xaPí7/ aí /a///a/.r r /. j\rzo /a//.g/Z#//' óa/.ra /z/////. r/ //a. r/f/

lim i'a Te iiletdl.W. p sa: cor.aí' . (\ t4xc \n pnx\ -À \ Àsc )xnc\:\Xt)s a \ \ a\ ç»}c. " esPfllla. aiídlotrsrial o ii\ideseitioltri/}renln. a !elenmel.l
. an/peia:Jn ü nnaculirlrsitrn T)oPiilni agíiln. Os li'agnlentos ILngiris11;os da pleoe \õn ptraniplilados pela e\l.ttlca dos cLà. ildcollnalu?Etoi
r1999b:5,. í)tldc' a [c'íiiuín nití) in'í) 1) t'$istc pot(lt'c dcslnc/a lagos clcn)cnraics cnm n icnlidadt' c' í)$ tc'mas ltuais estar)
cxpostr)s tãí) sr) pt)r liniuagtm licclí)]i2il. rcptodu/nl Ir) [t a visão tla s{)clcdaclc prolliil\ d:t cl;lssc nlcdn. coí lailditda l)oi

alí)rcs [c'aciona]]í)s. ('{ )n] dtsilusaí) ncun)filada. accntuli sc a r)futit dl P(gípd/////a.[. /a//r/.i. /f/3/a]a.] ra///a/fs. .r/ua///.\ //a.i /////baí'.\
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além de (re)significar o papel da escola, não poderá ajudar a pensar o Brasil como protótipo

do desenho do próprio capitalismo globalizado: destmidor da própJ.ia sociedade liberal?

Creio que essa mesma razão pode ajudar a entender, explicar e argumentativamente refiitar

a tese de que o livre mercado (globalizado e acentuadamente monopolizado) e Estado

mínimo podem caminhar juntos e organizar relações sociais de igualdade, rejeitando a idéia

de quc estado democrático e livre mercado não concorrem entre si. Vasconcellos (1998)

chama atenção para possibilidades que existem por políticas públicas quando assumidas por

educadores xémaí (Fr?zr? f Z)arg' R/Z'e/ro), evocando a tarefa de organizar a educação em seus

tempos e lugares. E é disso que as pessoas podem valer-se cada vez mais para garantir

conquistas, mesmo que a P.zi.ío.r Ze#/a.r."'' As maxró'zí, como aâuma Freira em sua última

entrevista à TXr PUC/SP, acontecem e podem puxar outras tantas. 'Haí g e g unem am zr e ão

padfm, daJ np@fuz,ado.r, da.r lem-/enn, íem-eífaZa, íem-/el'c7'', dos indignados, dos sem-casa e sem

chuveiro. A violência, atitude contrária ao diálogo epistemológico e político, entre outras

opções Z'.z#rãnai, como fHsa Freire (1 982:67-8), continua sendo o grande eixo a partir do

que pode ser pensada c á/a.zZzgnda a prática pedagógica. É fundamental que políticas

públicas garantam espaços a pessoas que, pensando o mundo, possam publicizar opções

que encontram para superar o estado vigente.

Como dito na introdução, este texto, tendo por base interlocuções com pensadores

educadores, com professoras do Curso de Pedagogia/PFPL, com a minha própria reflexão

(em sua lenta emergência) e centralmente com Freira, quer defender a imperativa / /eme fâa

paóbra, @'h/emoZqgzca, maxi/ e pez :agck ra na vida educacional, intervenção lustiãlcável quando

educadores nos tornamos éticos e competentes, assegurando consistência e diálogo em

nossas ações. Lembro metáforas"'* que revelam a vocação humana a ser mais, buscando

justificar a função pro't'ocadora da autoridade. Bach (1977) nos remete ao mundo da

possibilidade, para além do imediato da necessidade. A gaivota (Fernão), que não se

contenta com o que o bando do qual faz parte como prática histórica pemlanente e

imutável faz, luta pelo direito de voar acima do convencional, ultrapassando horizontes e

penhascos limitadores da visão de mundo e da constituição de novas possibilidades. Fernão

enfrenta a discriminação do grupo e sofre violências ãsicas e morais e busca transpor

crc.. t)ot(luc tcnl #//a/r//ürzz.

\'' l . ]lí)ssí\ LI h{)ic \: 'l-ificat' (luc' r)luirns mulllcics vc'm i't)rlll)cnclí) f) sil(cicio cm tclacão a vi{)lúiici:t clí)rnCsttcn c' sc\ual
-\lt t it )tas. scm dista asar ') c')ilcciro, 2tbordan . c')m 'nF -nhnlia c' l)L'lL'za. temas substanciais d l L'xisr('ilcia. rí)miu)d') d')

cí)rilianr) ctí) apaíc'tlrcmcntc bnilal L ri-lvial. clclllcntos l)ata n rctlc\ãí). (loiça cima d is [alt't;is hu]nn ] is sc]a l)totluzir
rxlclaX\ l\ ?.s. cl)\\lt \tln\ç X\Üll)tx S í\\t \$ iX 9q9'}. xnau co nu " {liflfii o n/eitcídn/ooíto. l//as o i'r.tnlfado d, irp//{l ppsarr! a (...;. íantn daç ídera.

l io do ã st:lli'se íllle üs exPt;!f iü



286

limites impostos, fraturando tabus, ultrapassando barreiras culturais, aâmlando dimensão

transcendental. Dispõe-se a l-iscos e uluapassa linhas demarcatórias postas como a/wrazr

pela tradição, excedendo limites sociais, culturais e morais. Boff (1998) também destaca

possibMdades humanas. Um âiHote de águia, criado com galinhas, comporta se como td,

mas voa quando o limite é superado. Boff constrói uma analogia com a condição humana:

pessoas querem óxm.zea.í .ga##Z'aí, mas somos águias, admitindo que somos portadores da

g\laação- glaÀ\sQaa, ev Va&ota. à.a. " vida cotidiatla. de hábitos estabelecidos(...). São (...) as limitações, os

etlqttadramentos e jomações histórico-modais, qae 1....) absolmtiqados, se translovtpzam em impasses. em

descaminbos, em falta de perspectiva e em dese4elattça para as pessoas e para as coletiuitiadef' bü.4Z).

üu sd\a.." a águia reQonde pela abeHtira e pela epolltção. A galittba, pela estabilidade e pela consemaçãd'

(id:66), o que mostra a sempre tensa relação entre utopia, enquanto crítica às realizações do

presente, e realidade concreta, a história. Para o autor, "d dzmf .íão-gaZzmó,z maxi'í% a .íer Z'wma#o

cativo dentro da opaddade de seta pequeno mundo' , ydxs, no mamet\to &e" Lubri$car a máquina' , Q

Humano"perde a liberdade e aforça do uõo da águia, pois se settte refém naqueles queda pensaram tudo

para eLe: como ORaniqar o sela laqr, cowzo T)ropiciar-Lbe fortes emoções e copio fabricar-lbe exPeüênúa

zeeigafrzhe/'' O instituído profeta negar a dimensão águia no humano: 'íó Áe//a7/ a/ é a z,aRI/a

existencial (secretamettte niilista) e o doloroso empobrecimento do e4írito. A galin})a redunda à cerca do

;## .ga#eóezro'' (id:149-50). Tomando as metáforas como referência para pensar o coddiano

da vida, cabe refletir a idolatrização do corpo e das sensações, cujo objetivo é o imperativo

do prazer mlediato,"''' condição contrai-ia à liberdade. Pela produção cu]tura] hegemónica

enconua-se o mundo da televisão e outros meios pelos quais os homens têm à sua

disposição o que necessitam à./àZzàdaZe, incluindo a reflexão sobre o mundo, contexto que

impõe análises em torno do papel da mídia, objetivando apropriação de códigos que se

impõem na atuahdade. Embora o autogoverno passa a ser moda e condição de

possibilidade à instalação do mundo da necessidade e não da liberdade, por dever de

coerência impõe-se a ação formadora que a autor.idade deve aduar na instância familiar,

escolar ou social. O despertar do .ío#o .»#Z, abrindo a caixa da ra#aa&a2z za#eZzRI (com a

expressão hegeliana: ''g## .»mi/rn''), não é espontâneo, em particular no mundo de
complexas relações sociais das quais fazemos parte. Coloca-se a necessária intervenção da

w.ia humana na formação, acreditando que homens e muheres, embora seres de

necessidade, em função do que devem lutar, são ontologtcamente seres de criatividade na

direção da liberdade. A autoridade em permanente relação com a liberdade deve ser posta a

;r."] )c\í) c'tt:dirá) as IL t]uxl')c L] (luillcbitud '1999/ cltlc ítpí)iltanl ílruais tntl) 'i ltlv{)s do T)iltzci: "a/)/ í?rí} " dt tclictd:td -
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serwço da geração de oportunidades a todos desenvolverem suas potencialidades; para que

possam superar um pouco mais, a cada dia, o hiato que há entre o que somos e as

possibilidades postas no vir a ser, com base em situações singdares, entendendo que ali

formam se e firmam se subjeti'ç'idades e fixndamentação das ações produzidas. Retorno a

Mardns: ' (1996:23), ao conclamar à necessidade de juntar fragmentos, neles contidas

perspectivas revolucionárias, e a6lrmo: continua sendo tarefa docente formar educandos

sujeitos críticos, não apenas em condições de mudar a escola e a educação, mas a

sociedade. É tarefa de articdação da prática com um ato estrutural, com totahdades

possíveis e provisórias. É nesse sentido que entendo que o compromisso coloca-se em

campo de poder antagónico relativamente aos que entendem que o singular tem função,

sentido e finalidade em si mesmo, somados aos detentores dos modelos hegemónicos da

organização social. Da inevitável convivência humana, não para poucos enfadonha e

emyaada, é imperativo optar por encontros que possam aproximar fragmentos

revolucionários, presentes nas pessoas que conservam a capacidade da indignação ante a

sociedade que se organiza endogenamente excludente, acreditando que, embora vix'endo

num mundo "df.pedal.zda'', há algo que resiste à alienação: "(1..,) é a neíz2/ao ri..J, a .7we ,õá de m z)

precioso. Q resíduo seda o palito depavtidü: o deWedar, e a mobilização dos resíduos a eWerança de uma

me/ama #oíe dó raáóh#a (...y' (Corbisier, in Lefebvre, 1967:53).

Embora a nnpressão de .regxnnaf'z que possam transparecer aâírmações durante este

texto, admito refletir, com Engels, ao iniciar o fechamento provisório desta escritura, que é

' absurdo .ralar do pündPio de autoridade como (...) absolutamente maü e do pritldPio da autonomia como

(...) absolutamente bom (...); a at&toàdade e a a tanomia saio Ç...) relativas, cubos âmbitos Dariam nas

íZz@ér?#j'e.r .@;e.r da deie#z'aZp/me /a ic?aü/''(1983:409). Admitindo relatividade também à

declaração acima, tem fundamento anunciar que os conceitos aqui expostos, tomando o

tcxto freireano como diretor, demonstraram vigor reflexivo. É o que me leva a aâumar que

conceitos que .jazam e mpn?le#/am o mundo da vida das pessoas produzem reflexões e

mudanças comportamentais. Freira explicita esse mundo e, com estilo l//#P/el, tensiona a

vida das pessoas que passam a produzir condições de fala com outros eai e refletem a

macroestfutura que as envolvem. A tarefa da autoridade fomlativa é instalar condições de

companheirismo e solidariedade, de provocação, de reflexivo engajamento na necessária

meditação em torno do presente, razão pela qual reivindico demarcação conceptual a favor

i n]ilSI)ti2tc]r) lias ] 'irur;ls dc ] ,c'tcbx ic '1 99t9: o' c' $s, club' l)cjls;l c'oíll I'.ilgcls. dc'sdc ,d .r////r/rãa da r/z/J.If oPr/rz/ r/ //r/ //g/a/f/rn
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da autoridade enquanto maz,;me /a e ra re//a rpz,aZaao#.áno.r, tanto para garantir a liberdade para

todos quanto para interferir em processos de constituição da autonomia crítica.

Ante o quadro posto, onde a esperança tem destaque e é a rnRãa que movimenta a

resistência, pergunto: a esperança não passará de conceito que teimosamente nos

acompanha c nos deixa em permanente sensação de fracasso porque não se materializa

/ /eira? Talvez com Sartre, é principal admitir que "o ma/zda.par?re./àza, ma e xem e#'exaafa. Bife

é o deseQero tianqüiLo de tm velho que uai mover (...). Nlasjustamente eu resisto e eu sei que eu uou

morrer #a f.pe/n/zra. .Wa.r e.í.ía e.pexnmfa á.px?eira ra#.fi'm/-Zú.'' Há uma tarefa humana, implícita no

conceito de autoridade de Freire, que Sarue explicita: "rl..,J a mx/z2a df óúyf, g e é arm'Pel 2a é

mais do que unz momettto tlo longo desetluolúmetlto bistóàco, qne a eWerança sempre joi uma das largas

dominantes das revoluções e das itlsuneições. E. como et4 sinto proft4tldametlte aittda a e»trança como a

#?/ ra r@râa da.@/#no'' (Sartre, in Saldanha, Mlachado, 1986:77).

Embora as nem sempre determinadas falas que acompanham este texto, concluo

com algumas certezas: uma delas, provavelmente a principal, aponta à necessidade e

urgência de certezas não obstante instáveis, mantendo a convicção do imperativo ético

(político) de yz/ /zrynngme /al. Pouco sabemos sobre caminhos que educandos tomam a

partir de projetos de fomlação que desenvolvemos. Mas a tarefa do trabaho Z'em.#z/a não

pode ser adiada. O que torna possíveis mudanças e geração de novos conhecimentos é o

diálogo que estabelecemos, desempenhando papéis diferentes. O modelamento de

educandos a partir de ideais que estabelecemos, agendam práticas e concepções que

impõem alterações. O desato posta-se no limite do imprescindível trabalho sério e a

atitude de não normatizar a vida dos educandos, nem padronizá-la, regula la ou controla-la,

pois a opção ética exige que os atores assumam a tarefa da liberdade. Concepções clássicas

dão conta de que a liberdade de cada singular humano temuna onde começa a do outro.

Mias será ta] a6lrmativa suficiente para desencadear processos a favor da liberdade a todos?

Não será imperativo alindar, com Freira, que a liberdade de cada um temlina onde 6lnda a

liberdade do ouü'o) Ou, com Malatesta (sd.:25), quando a6lmia que "a m/ óa #óezz/ad áa

liberdade de todos; t)ois que etl não sou realmente livre (...) senão qaaHdo a minha liberdade e o meu direito

ettcontram saa cot$777zação (...) na bibe dado e no direito de todas (...y' ? Ubetdaàe ê yodet acessat a

felicidade, sempre conHitualmente porque vivemos num mundo de interesses antagónicos

bastante definidos. Quiçá, a propositura possa ser: a felicidade e a liberdade de cada um

estarão garantidas se houver condições de felicidade e liberdade para todos. O ontológico

problema da constituição da liberdade assim posto impõe questionamentos particulares: o
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que devo (devemos) fazer ante a constituição da moralidade necessária à consolidação da

liberdade a todos? Questão kantiana, cuja reflexão pode aparentar paradoxos porque ao

mesmo tempo que se obriga a devolver a problemática ao âmbito individual, torna

inevitável o seu vínculo social. É por isso que a chamada para no't'a rmRlada ó#fa contra a

violência depara-se com z'z2zm i e iq doneíJ envolvidos e impotentes, quando os argumentos

postos publicamente aproximam-se das consequências e não das causas. E como medir a

capacidade ética das sociedades em seu conjunto e das pessoas em suas singularidades, ante

o quadro contextual desenhado? Onde está a capacidade de indignação ante o absurdo' '

relacional com o que a sociedade hoje experimenta-se tensionada entre o ser e o vir a ser?

Haverá sentido no absurdo? Exempliâlco: pensar e defender posições que consideram que

os índios não têm capacidade histórica ou quc o mercado é "o'' critério para organizar o

mundo, confomle não é raro enconuar exposto e publicizado, é assumir posturas humanas

que pensam a história ou entregar se, inconsciente ou interesseiramente, aos dei##a.í

produzidos por alguns para muitos? Assustam e causam indignação as graves desigualdades

sociais em que se encontra grande parte da população brasileira? Será que a intelectualidade

brasileira ainda indigna se ante as desigualdades?:" Declarando que o vir-a-ser não está

estabilizado (quc torna necessário expor a capacidade praxiológica sobre o modo como nos

organizamos em sociedade), a proposição é que o intelectual não pode abrir mão da

liberdade de pesquisar, de construir análises com discernimento, particularmente num país

em que as opções por discursos de momento são facilmente assimiladas e inseridas nos

ideários e agendas da produção acadêmica. Ante as questões acima, é filndamental construir

a capacidade de distanciamento.pZoí#2fa do mundo Imediato.

Tratados (üilosó6icos) que, ao analisar a sociedade apontam utopias, favorecem a

reflexão acerca do mundo além dos movimentos coddianos com os quais fazemos a vida

acontecer e assumir o estranhamento como prática permanente, o que torna principal

refleú. a relação éZzra e edar.grão nos processos atuais de constituição das relações sociais.

Severino (1994) afirma que é necessário, para tanto, analisar situações concretas da prática

esco[ar. É fundamental apontar para elementos que visem a elaboração de contrato üra

paxn o edarada6''' não na perspectiva 'z/araZzi/z, mas .pxnxzr/a-ontológica.:" Dotado de

io al)sultão c'ncí)nti:l sc' \rlcmamc'nrc' l trutaltzadr). idiorizadí) c baiiajiz;iLl{) o tcnsiíniaincnto T)odt dal sc l)c'lt
ilnpcí2itivt ) Tnt')Juzi(]r) l)cl:i cnl)acitlatic dc' indignação club aittct:t insiste cm fazei pnttc di \ ida dc ITlu)tas Incsso l$
\ =1)omc:fico .\]asi í])lí).i'allla Rodll Viva d\ 'l\' (:ujruia clo teia 31 /ó/991, c'mbí)l;l c'l(}pando n clilnncidatic' ctintiva dL-

w\l X c\w.xxs \)xüs\Xc\TÍlb. $wtXltc wü wt )$. " [i rllleletli4alidad itntilrtin alo. frio??olt se onl aç dpsrori Idades sociais

\( )$ vala)ic's tluc unpnlpn)os c'ill nr)ssa T)íaticn tcin rn'tgt'nl iln cultut-a club' vivcn)t)s. c'mbola não i'alo illcí)íp{)ía lí)s scm
lusnllcacãí). {) (luc c'iTn(')t' a r;ncf;i c]c- funcian c'nEat' L tsc]altcc'r con o sc' ]clptimlim í)bl -h\anl lcgitnnai iir)ssí) aiyi'
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personalidade subjetiva, o humano não é ser inteiramente determinado ou autónomo-

Enquanto existência natural e histórica, condicionada por condições objetivas a partir do

que a produção social de si acontece, ao mesmo tempo em que atum sobre tais condições

peia prática ensopada por intenções subjetivas, é sujeito histól-ico social. E viável sustentar

com óa.zl nn?ã; que os valores não estão pré-deütnidos, inscritos há tempos em algum lugar.

A ética só pode ser entendida nesse processo pemlanente de decifração do humano

fazendo história em suas relações com a natureza, com os outros e com os produtos de

suas reahzaçõcs. Retomando questionamentos postos no início deste texto, pergunto pela

origem do critério para pensar o que é e o que não é ético. Severino (op.cit),

acompanhando Heller, aduz à idéia de que não é ética a ação que provoque a degradação

humana, assim como é incongl-uente a atitude neutra ou omissa, o que, por de't'er de

coerência, torna imperativo assumir-se, educadores, autoridade interferidora na formação

moral e política. O compromisso ético dos educadores nasce da proposimra de que a

educação é prática humana, desenvolvendo uma ação de intervenção nos sujeitos,

decorrendo essencial compromisso que sustenta o que invoco como fundamento do

contrato,"s que, sem transformar-se em 2ar medi'c?.@m.z/ de defesa corporativa de categol-ia

pro6lssiona], busca consolidar o respeito radical à dignidade humana e profissional,

passando por condições qualificadas de trabalho em que são desenvolvidas as relações de

íaóer/poder. Não obstante a educação possa legitimar-se quando ética, o processo é

complexo porque as forças hegemónicas de opressão e alienação estão endogenamente

dentro das estruturas que materializam instituições educativas, do que decorre uma tarefa: é

imperativo que a educação sela concebida, planelada e realizada como um investimento

intencional sistematizado na consolidação das forças constmti'ç'as de mediações

il)t2txisrn olltíllÍ')}Pc:i ){)i(ltic' í) tjUtc' PÍ)clc']t]r)S t;it:it Si)l)]c' a i] irLiic'Zll L ll cs$c'ilcja hum;itla c' SLl:l ('olldtc f) ' ta{) st) o (luc' c'
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existenciais, com a consciência de que a ação movimenta se tensamente entre valores

uni't'ersais e morais de culturas particdares, com inevitáveis choques, expondo a
constituição e o exercício da moralidade humana.

Acompanhando Sartre (1998), será o homem responsável pelo quc é) Parece que

siJ:n se é sujeito da história, não obstante diÕJculdades que enfrenta, o que obriga o autor,

embora com explicitação acanhada, a indicar a autoridade a partir da condição de que
ninguém é #z,n? .z#/f.f de ser livre. Os homens tornam se livres. O que está instituído,

recusado e não obstante admitindo o (ânus da escolha, é o que possibilita a Sartre pensar o

mundo da liberdade, enquanto abertura e construção. A dimensão metaHsica que Sartre

atribui à liberdade não deve subsumir a atitude do autor pela defesa de sua historicidade.

Sartre concebe a constituição das condições de instalação da liberdade vinculada ao

engajamento humano em projetos coledvos. É o que defende em Sursis (Sartre, 1958), na

trUogia Oí ram/ Áal d# Zzóe/z/azü, referindo se às necessárias solidariedade e denúncia das

atrocidades própl-ias de autoritarismos belicosos, comuns na Europa à época em que

produziu sua obra. Ante a busca permanente da liberdade, os homens organizam processos

de fomaação, capazes de garantir a realização de ideais de felicidade. Ocorre que decisões

educacionais estão centradas em instâncias burocráticas. O sistema usurpa a

responsabilidade do professor de decidir. -Aluno com problema vai à direção ou serviços

especializados, obedecendo ao que foi racionalmente definido, em nome da formação

universal necessária. Por outro lado, de que maneira o professor pode organizar,

independentemente de referências, a formação, enfrentando problemas diversos com

destaque à desqualificação/desproâíssionahzação, tornando-o volúvel e fatalista ante a
estória?

As situações e as idéias acima apresentadas trazem conceitos de ética e liberdade e

indicações de políticas, embora nem sempre declaradas: por um lado para encaminhar

reflexões sobre o rumo da história e atuar a favor de um estado social onde a dignidade

humana esteja acima de outras preferências e, por outro, elementos que buscam
legitimidade a uma ordem social injusta, cujos privilégios já estão reservados e a qualquer

preço. São contextos em que estão inseridos homens e mulheres em relações de poder

desproporcional buscando vida digna. São regimes de verdade e saber, ditados por forças

cujos espaços foram conquistados não raro pela negação da dignidade de outros, o que me

faz retornar ao mex /empa e procurar entender o presente: donde nasce o chamado

fa#@omz[fma .pú/ó.ç? Embora seja possível diferenciar os movimentos de 68, com origem
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atrelada à npóe#âa .paóbr.z que desembocou na busca de prazer e realização pessoal, e o

momento atua] de rebeldia juvenil em luta por liberdades individuais, as idéias expostas

naquele tempo hoje estão incorporadas a ideários dispostos pejo discurso ]ibera]

económico e na administração de empresas, forças capazes de mobilizar inclusive políticas

de educação. Outros .,üo#/l foram acenmadamcnte abandonados ou minimizados: a crítica

ao poder, às hierarquias e às instituições. Lá, os militantes opunham-se a um estado forte

que pudesse determinar o pemutido e o proibido. Recusas e arrependimentos: '' foram

sendo adorados, sem outras referências globais assumidas, aceitando efetivamente o prometo

de ei/ndp avzhzPPa. Embora valores importantes tenham sido firmados, a geração/68 e seu

contexto cultural colaborou para a destrução de estruturas e vivências comuns. Acentuou

leituras equivocadas da escola ao incentivar o ponto de partida desde necessidades da

criança, admitindo o abandono de referências histól-ico-ontológicas, o que me impele a

perguntar o que isso representou à educação e à formação? Apenas permitir quc educandos

expressem desejos, representa educa-]os? A autoridade tradicional foi sendo abolida e

aâlrma se a necessidade da autonomia aos educandos, como se, professores, ajudando

novas gerações a fomtular c refledr desejos e proletos, lhes fizessem mal ao assumir

posições diretivas, práticas decorrentes de concepções teóricas da pós-modernidade que,

ç.oniaxme Kuxz (IZ ç)b.\l'b,"etluolueu t14do o que na história da modernização até bojeÍoi tido como

telha com a sujeita de um 'propósito totalitário' das chamadas 'grandes narrativas' (...). }~ião se quer mais

considerar o coÜt+nto da sociedade e por isso rel)uniam-se os 'grandes cotneitos' em troca do conforto da

? de/em/#.zf.ãa' /ecínr':z'', quando a suspeita sobre as próprias posições já não faz parte da

metodologia de produção teórica. É indefensável praticar a educação que passa do

autor.itarismo a modelos liberais responsabilizando os indivíduos, em suas solidões, pela

organização da vida. Na impossibilidade de produzir a revolução política fHa-se em

revolução cultural, a partir de fragmentos frasais como éprozózdo .prol;&/r, não mais que uma

cultura que rompe com a tradição mas não encontra futuro, acabando por repetir o

passado, não raro seus piores momentos. Essa reflexão é posta na direção contrária aos

elementos e análises comumente explicitados e admitidos como únicas possibilidades de

compreensão do mundo e fundamentação dos fitos humanos. O que envolve a

problemática da referência e da ética, como acima posto em posição de crítica ao modelo

cultural inspirado em 68, pode ser analisado com Castoriadis (1982) quando a6imla, a partir

da po[ítica, que é capital examinar o que rola nas fome.í, nas disputas pelo poder, nas

(.2uicá. polcluc o /erga /v7z /al
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manobras políticas. Ou, de outra forma, na ''a#z,/2adf ro/eáz,a, /zl@mp'7 e anda'' que nasce com

a reflexão em torno da validade do que se faz. É imperativo instalar questionamentos às

instituições vigentes. O modelo de organização social que se baseia na democracia é um

bom começo para a reHexão. Tomo a democracia parlamentar, legalizada pelo voto
periódico de todos, através do que cada um dc?a a sua soberania a alguém. Castoriadis

afirma que, infelizmente, onde há democracia parlamentar, juntamente com o regime

econõrúco que existe, é possível observar, conforme Lyons (1990:11), "gxe apega.r xm

bt&mano sobre milpaHicipa verdadeiramente da constmção do poder." Assltm, cot \o aXax àe y(-ÀI«c%.,

democracia e liberdade em sistema parlamentar liberal, se a miséria, a violência e a livre

compet:ição não são apenas conceitos mas práticas #0/7w.zzlr? Teses falam de problemas no

nível da origem das leis e sua implantação, que governam comportamentos humanos. As

dificuldades na consdtwção de pactos legais reside no fato de "aáwma.r rozlraí g e #âo .fão

n07malmetttejnst$cáueis são feitas em ltome da le?' . (1)uânào pessoas puxam auxxo.s, õ.e " coisas, da

#óe/z/ade e # mfimo da .p/lona z,zda'', como sustentar tais práticas? São questionamentos que

remetem ao que foi prob]ematizado neste texto: o que é legítimo praticar na compulsória

convivência humana, quando o conceito de liberdade ganha centralidade E assim que,

antes de tornar-se questionamento teórico, o problema ético aparece na própria

necessidade de organização da vida. A ética assume o signiâlcado de morada do homem,

resguardado das ameaças do mundo externo, abrigo protetor e habitual, que torna o

mundo habitável. O e/Éo.í humano é fundamental e possibilita a compreensão Ol-iginária da

circunstância em que a vida acontece. A questão, de sobejo, permanentemente posta, é

como conciliar interesses, visões, compreensões de mundo individuais e coletivas, de
homens que convivem num mesmo tempo e espaço? Como garantir liberdade a cada um

ante a necessária e compulsória convivência? É o que entrega à 6Hosoâla um problema que

ganha centralidade:;" pensei' as questões do bem, da liberdade e da vontade frente a

condicionamentos impostos pela natureza e pelos humanos. Tendo a centralidade acima

como guia, os homens produzem relações que contemplam exigências, constróem

comportamentos normativos e üabalham para que tais princípios possam ser postos a

serviço de relacionamentos de seres que pensam e têm abetos para compartilhar. Embora a

referência histórica acima desci.ita permaneça presente na vida,"" o ser humano é cultural,

\) t XXc'a\xxç)l\ r \\)(;.\\. i-" o l)oriiellr }tào porte eslaP(li ci Pjoirl$a l)oiqiip irão T)odp e\tapam ii IEI)cidacl {.. i

\ s \rí-clacla a dimctlsãr) urr)pico mt'rlfisica. comi) l.rclit' lembra. rccí)ldaildí) tluc o sí)ciclismo ical tiacl\soou por tci
íc11ullciado à IncraHsica c tcr tomado a hist(}íi;\ como da/f/v/ ////.rwo. o autor não hla dc tnctaHsica plaffnaico aristotélica:
crítica da liligua=c-m tnitica. colho lingungc n d;t taxar). céltica }lo rclati\esmo t) aT)Lilás condicão tc l)í)ssil)ílidldc IL
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capaz de produzir transformações e .pnaaZ'z/" necessidades. Quando e.rraZZe me/OI e.Pei à ação,

z/aa paZonríJ pois nasce num mundo que o provoca, pois já pleno de sigmHlcados conferidos

às coisas e às pessoas. Desde cedo os humanos são instados a aprender qual
comportamento devem adotar à mesa, na rua, ante a beleza, direitos e deveres, sobre o

signlâicado da escola e a obrigação de freqüentá-la, os regimes de verdade em relação à

família, ao trabalho, ao valor da gra't'ata e da cerca. Balizados por diversos valores (éticos,

estéticos, económicos, religiosos), os homens fazem yx4a.r de r?.z#dade, a6lmaando a sua

existência, eyazZai df z,aZó/- ao descobrir conteúdos que mobilizam à .#?mafâo oa egaf'2o, com

a coexistência de outras possibilidades como armar ega Za e x«ar .@m##Zó. A valoração é

uma experiência humana em situação concreta, do que não decorre autorização para

aõinnar que os valores são subjetivos, negando o necessário confronto intersubjetivo e

coletivo social. A atribuição de valor às coisas e às relações humanas depende de

comunidade e comunicação (diálogo e linguagem) e não apenas de indivíduos, o que

ftlndamenta proletos comuns no mundo em que os homens vivem e constróem ou apostar

na di\dsão, como não raro acontece, considerados os conflitos e interesses com os quais

convivemos. Não obstante na escola imposições autoritárias sejam fruto também de

inda'i'íduos que se sentem livres para instituir suas vontades e valores, é possível aâímlar que

todo o professor "é zeí/azado/" Ze mara#dade.f'' na justa medida em que é autoridade moral,

tornando a educação complexo processo de formação. Mas há que se observar que a

' disciplina e as sanções tla escola nào diWm refeito somente à rotina (...) de ama institKiçào, nm momento

(...) tla Tida da criança. Baterem-se às relações entre as pessoas e os impus (...) ao modo de itltemenção dos

m«i: velho: «b«e o. mai:jot'ens, à tr«.mi:sào d. «lo,e. - ligado: à t«n.mi«ão do s.ber(...y' (Pauex,

1 987:7). As pessoas diferem entre si e os pactos sociais que uma determinada comunidade

constitui são diferentes, o que diferencia projetos. Se intencionalidades educativas variam

no espaço e no tempo humanos, embora reconhecendo a possibilidade argumentativa que

desautoriza a afirmação acima, pergunto: quais os 6ms da educação, a partir do quc devem,

instituições, professores, direções de escola ou responsáveis por políticas educacionais,

organizar processos formativos, morais e epistemológicos, a que têm o dever de dedicar se?

2. Etica: referência política para a autoridade na realização da liberdade

Uma questão, ainda, coloca se: a reflexão ética é necessária Quem a constitui? E a

competência, a consistência intelectual e conceptual de alguém) Ou a capacidade de

suicirlti li tc-alidzid l carcFÍ)lizls dc substancia c' 2tcidcnrcs iicln at)Lhas com.) "ra///pa r/d //z/d7/.»o (o//[W///,// d.?i /p/f.ic-///ívrãf.\

C..;'' fj'crina. 1 990:121)
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indignação que alguém desenvolve? Não será a média, hoje, produtora de elementos

balizadores do comportamento humano) Posturas e questões particulares põem-se em

posição contrária às perspectivas sociais e coletivas, o que, para alguns, torna imperativo

pensar aâtrmativamente a necessidade da discussão ética, em particular no mundo

organizado desde compulsória e endêmica exclusão social.: ' \tivemos acentuado

maniqueísmo, ora pela tirania do todo ora do fragmento, do quc decorre refletir por

./haawamew/c? rejeitando a /de#//dado mzzor d m afõ '.~"' e contribuindo para o

enfraquecimento de programas sociais, políticos e económicos de uma nacionalidade. Por

razões como acima apontadas, é fundamental questionar: com que ferramentas teóricas,

afinal, realizamos nossas tarefas político-pedagógicas? Com que conceitos as professoras do

Curso de Pedagogia/PFPL realizavam suas práticas pedagógicas? Por que determinados

valores merecem importância diferente em lugares e tempos diferentes? Que valores estão

sendo desprezados? O outro, quem é: i/@mo í.z#/?'z#o,:'' /óóc? o&Z'eíz'z#a ou a condição de

possibilidade da realização humana (Mounier, Marcel etc)? A universalização da lei moral

(Kart), seria esse o motivo de ação moral individual? Interesses particulares seriam

suâícientes para sustentar o movimento em diíeção do ser mais? Tais questionamentos têm

levado a humanidade a pensar intencionalidades educativas: para que formamos,

educadores, outros humanos Para a destruição do outro, para o consumo, para a

competição...? Estranho ser o humano é: faz guerra e .@m zZme /e defende a paz; destrói

meio ambiente e sonha com ar.pêro, ó'zmo#za .zmó;e za/l deseja ser acolhido pela mãe

natureza e, ganancioso, destrói o que é transformável em óem.,e#'zxrezro; que pode comandar

seus movimentos c fazer outros obedecerem seus z:aPnrÉo.for i; / npile.r, mas não consegue

controlar sua vontade de poder, mando e destnução. Esse humano, sim, estranho ser,

dialéüco, constrói se, humaniza-se e faz história: humanizando se, ajudando a humanizar

outros humanos; desumanizando se, desumaniza. O movimento pela acentuada /ez'a.rãa

;r'J(Juc'. colhi) Sita-ríc :l':iní)it. 19'79~ t) (-ontiiina. )od scl t) cltscuist) humatiisra dcsc(nlccradr) {l)orquc Pe//////f.... nàí) sc' -r/7a

club t)atrocnla c atuaiiza cxpioiacão c exclusão.

lq'''\f) nlvc] do l)odci tlaçãí>. n auíonoinni local c'sra cada \ z l iu$ tcctuzida à$ dccisí)cs 'cílní)nucas gl(}bajíz ldns, cínn {)
:tpr)ií) dc' nltclccruials club tc'c{)llhc'ccm quc' cxlstc'tn ptoblciTiaS icgl{)íiltis dclli2tsjado coiil})luxos. CLllaS dcc'isc')c's L
icspotlsabilttladcs n;ií) cabcni }ipcnas a un)a ilação) /mnntu[c]í) sc n tecia L]C' nacào cona um T)r)xo unido pol sonhos
ct)muns). cmboí'a r)utl is /-o;r. aüt'mc'm qut' a insuRiciêiicia t podtl' dt' I'lstadí)s deve' sc' mais a //.irz.r dó//véf//(a.l tltic' à
culruta da -,l.)bala/zt(-ii.). (lcnio í1999:SI, rc'flctindc) ') nox itllc'nro dc fiagmcnracão d t$ n ic'')c$. afli'ma (luc' "É..J í/ í///7///?r

laçsEstü. (lnp [ai'atlei'i:igii n eníbnLpi poLÍL} ns aré o attrPÇ ' 0. i,epn senllo siib\tElrrida poi i entifltações palLt iílabeç= inçn. gxeneio. 'afrltldaílpç

llptEtas' {Pai opiães e:olóyuls. li:rl)GIEstas. ieliglosa=- clc. }. qzle sào oUsE.imita ic l plE}7iEttat as cla.iões e spp}/ niírd l ns bases }iiütctLacs Aa fria
}'ebi'od ãó

çxi[ .ínbí)i íi 'x )i 'ssií) /// ///a .ia///fa//o possa i]itjicar }iT)í)ii2t. llíi. cnl Sat-Llc. ])c'lspc'crl\as d tc'flc'xno pi'í)t)ílsitj\a dcp-

roducão da liun12ttlidadc. l lli tluc' $1 admitir qut' cada um L futldamcnralmcíitc' rc'sl)otasávtl 'Pa/- aq////o c7//P /b/ /e//a dp/r
pl/ slpin se elp iiào pprdei ÍaUei nrnrs arte assirrn es n iea$nnsal)illdnrte. E,n arl)o qn: nnl lloplren? pode senrPi( la:;çi algrrplla ousa daqrnlo gire

l;eiauz d..l.. É a dpfElipçào íliip ni dália ].. . } dP ]tbctdade: este prílirt'bro piioi'ruTrbtfo gire j«:. de irp r sel sncLal ]otalnlpnLe copid} loliado nt7ra l)rssoa
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f ZZ rn4 que é possível hoje presenciar em relação ao modo como os homens devem
comportar se em relações aceleradamente competitivas, onde é fundamental quc cada um

crie o seu p71@na e.paro de sobrevivência, é contexto presente. A lógica de organização da

vida é tensionadamente individual, embora a extrema interdependência que é possível

registrar. O avanço tecnológico conüírma o dito: além do controle cada vez mais intenso

sobre as pessoas (incluindo vigilância e paZzbz e/e/M zca), é acelerado o avanço da
dependência humana à máquina e à tecnologia.

Com disposição para tensionamentos e problematizações, discuti com as
professoras do Curso de Pedagogia/PFPL, com a central reflexão acerca dc autoridade e

liberdade, a problemática da ética nas suas vidas. As professoras, dizendo-se provocadas

pelo texto freireano, io#z?rum tensionamentos durante reflexões con)untas que realizamos.

Eu qucsdonava se havia prnrei.íai de aa/a-a«'z /Zafâc? daí / mala que tanto aâtnnavam estar

acontecendo. A autonomia é forte preocupação, onde processos de produção do

conhecimento possibilita a6lrmar o princípio da pesquisa como essencialmente educativo.

Duas professoras com as quais dialoguei em torno das questões acima, reportarem se

xmeàXallan\Cale a 'çteXle-. " elementos da teoria de Freira me chamam atenção: ética, reflexão cHtica,

realidade: diálogo, curiosidade. E.smas categorias (...) jazem com qne ew repense minha prÉLtica e isto ew

rawerez a.crer a pa/#r do zmKrei.ía #a caxxo r..J 't Particdarmente em torno da opomlnidade da

reflexão ética na prática de sala de aula, as professoras eram aânmadvas: 'b ãzr z é //#@o/fa /?

para cobrar'ttzos de nossos alanos (...), mail)Hmeiro devemos tê-ta e aplica ta (...)pois nào podemos dizer ao

nosso aluno 'faX. o que eu digo e ttão o qae ea laço'. Eles precisam exeml)los (...)". laÀ como o txz

Freira, as professoras destacam a própl-ia condição de trabalho profissional para justificar a

àe»'ree'.anão que saÇxem: "nào é à toa qae a nossa classe vem sofrendo essa desualoriqação, pois se não

bá 'refeito' entre nós, como podemos qzierer que tios 're4eitem como prc$issiotiais'?" V2X:am õ.e ê6.ca

como postura docente nas diversas situações da escola. Pensam na criança. 'hro #a caZ'efa

dai rnaefa.r dez,e dar xm #cí rl .J". Reconhecem que a importância da ética está no vigor da

"mpenüaa educa z,ú" e no 'knrü/er.#o/major" que provoca. São reflexões que têm origens

di-.'ersas, corroboradas por diálogos que as professoras foram edi6lcando durante o curso,

não pouco .par ]\4w#/a@za, onde a reflexão é '>a/ÜZZada ram mazk .ge#/e", pensando a própria

prática pela troca de experiências, de discussões e "Ze//arn.r, maiáa.r Ze//#rni'' de autores vários

que refletem concepções e práticas de organização do ensino e da aprendizagem. E básico

destacar a influente presença de professores da FaE que fizeram acontecer o curso como

qnc }tào -$1rtii rpr rs a lotcllidüdc dü(trieln (izrr eíf lecebeii (iií será conde on ri/I'nErP" l.wx SaXüaxü\-x. 'X\uçüx-üül ). \ qBb-:'3\
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ocorreu, produzindo provocações e mudanças, algumas aqui registradas. Sem isolar o papel

de pesquisador e professor, encontro em anotações dc campo, que em determinado

momento parei para repetir. De discussões do campo dos .@#d#me#/o.f da edarafãa, sem

atrelamento a conteúdo convencional, tendo em vista a realização de estágio das alunas

professoras, propus, numa das etapas intensivas do curso, o desafio de aprofundar a análise

do percurso que realizavam com base em contribuições da sociologia, da âHoso6ia e da

psicologia. Ante projetos de prática de ensino de cada uma, com construção coletiva

marcante, foi possíve] identificar desa6ladores relatos de experiências, de mudanças

produzidas em sda de aula, não obstante com poucas ou limitadas análises a respeito dos

mome#áo.r ra rez/a zzk com o que realizavam atividades docentes. O destaque acentuado ficou

por conta de reflexões em torno de roe/íeaa e ã;ra. Quando falavam em diálogo, eu

perguntava, para produzir tensões teóricas oriundas da prática, pela sustentabilidade de tais

procedimentos: seria, o diálogo, mera técnica atualizada de produção de conhecimento ou

o conceito carregada consigo ontológico e particular compromisso ético com a vida das

pessoas? Ou, quiçá, uma instância ao mesmo tempo epistemológica, política e
antropológica produtora da humanidade? Dos debates, foi possível concluir que a
problemática da é&úa era um tensionamento nnperadvamente assumido pelas professoras.

Os questionamentos surgiam de reflexões referenciadas por suas experiências e leituras,

particularmente freireanas. O diálogo em torno do que desenvolvíamos as aulas originava-

se dos cam/#»o.r da/e.ígazla. O objeto da pesquisa passou a fazer parte das aulas e ultrapassou

os limites da discussão com as professoras com as quais havia trabalhado

investigadvamente, retornando a discussões com o grupo todo. E fantástico como o grupo,

desafiado, falava e sistemadzava avanços que produzia em relação aos alunos, na

quahâicação do trabalho, na segurança com que passavam a desenvolver a sda de aula. Esse

momento parecia estar sendo o mais significativo da pesquisa: discutir questões como ézzra

antotlomia, aatohdade, autoTitarisnzo: licenciosidade, liberdacLe, poder, relações de trabalho, àesÀe

solicitação das próprias professoras, propiciando reHexões aprofundadas e conjuntas. A

decisão pela leitura de textos dc Freire foi uma atitude a favor da transformação do

instrumental teórico em ferramenta, a âm de que pudéssemos olhar para o que fazíamos

com nossos alunos com outra lente, não para mudar a visão dos outros, mas para produzir

novos e problematizadores espelhos e possibilidades para pensar a prática social.

Freire torna-se qualificado interlocutor na discussão na medida em que assume a

importância da disciplina e da autoridade, em sua relação e problematização ética. Escreve



298

que' nessa. &scuss?ã.n kÀ "uma coisa qKe éÍatidametital (...) que é a questão mais ot+ menos ética e

pedagé@ca. E.a acho que a disàl)tina é uttza das tareias da autoridade, é trabalhar no sentido de a Liberdade

ózl.íwmi;r a zZzir#Zz#.z rama erexí/dado e óa z/eqa.'' Tendo a ética como centralidade, trabalha a

problemática da disciplina vinculada à autoridade que ''/em gz/e .íer .rêr7a, roer? i'e, mâa .pode ler

77zan})osa, tlenz salada' , onàç: o. ' Liberdade precisa ellc07ttrar unha ra:(ao de seT de vença da Falai)ra e do

/fi/em óa da /ondade r:..,J.'' Quando não aparece explicitamente a dimensão ética está

presente nos diversos conceitos que levam o autor a problematizar as /az?Óz.r da eZarador.

Buscando superar o falso vazio político na escola, defendido por grupos sociais com poder

e prestígio em nome da democracia, Freira (1997) defende a necessidade da disciplina

intelectual a ser construída pelos educandos, com decisiva participação dos educadores,

para a leitura séria de textos, a escrita cuidada, a observação, a análise dos fatos, o

estabelecimento de relações entre eles. Do ato do disciplinamento dos educandos sem o

gosto pela aventura, pela ousadia, sobra o ZEmz/e ,Pe/o Zz»z/e, embora indispensável como

instância de reflexão para que a aventura e a ousadia não virem irresponsabilidade

licenciosa e, assim, injusti6lcável em si mesmo. A relação e o compromisso com a disciplina

acotüecem quxn&a '' (... )reconbecettdo a re4onsabilidade política, superados a politiquice; recottbecendo

a reqonsabilidade social, diWmos não aos interesses P lamente indiuidaalistas; recottbecendo a

re4onsabilidade peda@@ca, abandonamos as it iões pedago$stasl reconbecettdo a re4onsabilidade ética,

abandonamos o purismo e o basismo e ?tos entregamos à inovação, à cüação (...'f' PtdKe, \qq'b-X'\GÜ.

Trago com recorrência a discussão em torno da disciplina, em texto que proponho

discussões acerca de autoridade e liberdade, por reconhecer que essa re]ação é pdncipa] no

texto frekeano. Disciplina que só é posta como indispensável aos processos fomiadvos

porque ao humano impõem-se imperativos de relacionamentos e necessária solidariedade

na construção de espaços onde todos têm direito à vida. Daí que o conceito de autoridade

constitui-se em base ética, não a do mercado, a partir do que a mesma pode instalar se. E o

que defende quando afimla que '%daradanp.r e eZarndara.r #âc? .padeça.í ri..J eíraPar à rÜaro.r;dado

ética. X\as, ÉPreciso (deixar claro qt+e a ética de qaejalo não é a ética menor, restrita, do mercado (...) mas

xx/perca/ ri..J" (1997:]6), apontando para um caminho que legitima a ação pedagógica:

' qaatldo vivemos a autenticidade exi$da l)ela prática de ensinar aprenderparüciPamos de uma experiência

total, diretiua, política, ideoLó@ca, gnosioLó@ca, peda®$ca, estética e ética, em qne a botliteqa deve achar-se

de mãos dadas com a decência e com a seàedade''(id:26).":

\s=lun r) ;t l cs(luta;l tluc c'stcndt aos pinte'ssí)lcs dí) ('urso dc ])cdago=n21 ]\r)[ulnr) dcscobii alar) ]t)srlganrq

l)tr)fcssr)í $ dl)mincin ;tl) 'lias piccanalnc'nr ' f) cínlccito d ética. parriculal-n)unc- cm l ícirc'; \-inculam :i

} .ml)ora os
ua atuacao
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3. O conceito de autoridade produzido pela liberdade da dúvida=383 meditações finais
Além das diferenças (é pro't'ável por causa delas) e da condição de possibilidade que

cada grupo social consegue materializar para a superação de problemas que enfrenta,

vivemos limitados por desiguais oportunidades e condições histórico sociais, o que põe à

margem das conquistas político económicas muitas pessoas. Tendo a exclusão como

componente histórico endógeno, aderente ao modelo institui'do, pergunto (novamente) se a

esperança permanece não apenas como agenda e referência para balizar ações, mas

conceito materializado a cada momento? Admito: temos o direito e a condição ontológica

da esperança, pela via da possibilidade da intervenção ética e competente na formação

humana, mesmo que por incertezas que hoje nos cercam, ou a partir da perspectiva de luta

de classes que ainda fortemente persiste e cruza fronteiras. É uma das respostas possíveis à

globalização, cada vez mais consolidada, que, por querer se absoluta, inclui a resistência e

fragiliza se. Essa é a fundamentação, ética e racional, da intervenção nos processos

fomladvos dos homens em situação de tarefa docente. É como que a z,OZ da n?i/r/üaa

ae /@ra em ação (confomle segwdores de Bourdieu o deâmem). Acentuadamente

presenciamos a substituição do pensamento único do Iluminismo"' por outro que também

quer ser exc]usivo, peia nomeada erapú-madama, que, por leituras particularistas, não mais é

razoável admiti- referências. Tendo presente o que tentei parametl-azar por ocasião da

discussão em torno de ética e educação, é fundamental perguntar pejo grau de legitimidade

de cada um dos regimes de verdade que os humanos tomam como critério de vida, o que

torna indispensável definir referências a partia: do que é possível e necessário estabelecer

balizas de avaliação c compromisso ante o estado vigente. Mas a cultura moderna, fruto do

Iluminismo, pode ajudar a questionar a si própria e ao relativismo de leituras .pá-morfema.r?

Seus ideais, tal como a autonomia, a liberdade e o indivíduo sujeito, podem auxiliar a

reíletir o m da da zv2a? Como enfrentar e pór em crise atitudes conceituais e culturais?

dr)cc't)r ' ll T)lí)l){)sril ticltcüii:t. l iciJC (' c'illl)as:lnec'fito [c' r]cí) qtic ttttatJítt]] 'nr]] í) tt tb;illlí) \ltstní) $cnl ;itrtl)tui ]utzí) tlt

traloi ao :lc'nnli ardil idí). c- [uiid inlcntl] aní)rar :i IL'l)IL'scnraçar) club [c'rn dn T {)na hcncatla. \ icflc\;io ijascc'u dc c]uc'star)

quc' buscnx snbct sc' considctav\ln sc st'guic]í)i s dt rcí)iia fl'cilcalill. (:t)m muitas tts])í)smas tluc c'xrriT)í)lat;ltn as
alrcrntiriv2ls p')sr2ts pc'la p 'stluisa. C' imT)')ttant ' d 'stacat = "/'/a ///z? .rf/' ia///Pf/r///f r f//..7:- //?//) 7/7/a fo/p/ r7 /f.z/7#.zd f a dzóZZgo:- /r//ó/z a

:t Idpnll1lade ciiltinal do nliinu: Tinllall)o :ürll Pe (lrlr.in". k ).ucnx sc c(WÀ$\acta ft:eit'falto. Xx\$v\\\t'a. " pnlqit? dralügl coplz I'in alilnos: P rlii? p

?xi$gillp p étlto lori- reli' ([lniios: poi(]ír? ettsipta atiat:es rla pesqiitsa; l)oi qiie T)toclrto Ía:rl' n alirtLO paiLll P(iíluo". \) a\'àÜlr aXnxc\ltc. 'xX\eras
8o'o \-incula :l lllr)TI(esta tlcilctina úa///Pf/f//r/a r r7 f//í#. o club' dcsfavínccc' a cotlcltisà{) tlc' qtit' a tc'{)rla frc'ucan2t rc'm a t'rica
poí' tulldamcílto.
\n"<ão tlut'ir) ;l$sumn a dorida cor it) T):unlisac:tí) da arivl(lado- intelectual. mis luc c'srlniul:t r) l)ulsamc'nr{). l..ml)í)r2i
rnoi:tlnlcnrt' a lu\tdll pariocii)c' rorruias. t:íltlu;iiarí) c\c'icicií) tntclc'ctual ltji ido a culií)stdadc L fonte' dc nttc'stigic=to c
cí)nllccimcní{) sisa 'm;iticí)s- T)í)dcnd(} abíatld:u inguluidadcs c' itl{)céiicias. \ ciú\ida tliilistzl pí'dc' cs\ azi.u cr)nccirt)s
tundanrcs nas tclztcí')c's huinatlas. [al coln{) í) clc íc'alidadc quc. cln cí)rlttlictníi cfn ) ll r7////r7rr Pf/çz r7////dí/. c país trciTll)ri
rc'r)fico: subrlniti tf) f) l)lr)l)iií) sci s{) d rcalld;\d

\s+( ) llumnlislTlo. cí)na sua ]rb;pc2i. fotnt'cta ií)s ////////// ao.r a ca]cu]21bl]tdu ]c t]í) uillvcl'sí) L tias l ]:leões tm gcttt]
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Vivemos momentos históricos de desconstrução de imanências e transcendências,'"

presenciando descartamentos de âmalismos e movimentos teológicos e da desconstrução de

ações construtivas, materiais e simbólicas. Testemunhamos, por leituras .pú-moZemai,

apologias do fim da história e das ideologias, em forma de tempo pós utópico, proletando

xbanàanax " (...) fantasias pabeüãha?' , econdhanàa-se, "d$nitipametlte com o phtic$io da

.ealidadd' , 'ptamanào o. " t;. b condição acLulta recottbecettdo a inevitabilidade do capitalismo globalizado?'

E momento em que o homem renuncia "à /ra xre#z#bab'', elabora a compreensão de "gae #

utopia era um passado l)ehgoso (...) e inútil, porqíie a economia ja é a lttol)ia realiRadd' Q.ouxnet.

2000:1 6), espaço, quiçá, reivindicado pela íe/l7ãa e:xPe e /a/gele'Zzra, onde técnicas seletivas

estão em curso, como prometeu Platão, quando os melhores, al óaóz#zadoí.pfZa ade 2a /ez/axn

e d# /EóZex.2c7 devem dingtr outros me#an?r e / ra@aRlei. Mas Freire ajuda-nos a profündar a

capacidade de estranhamento, auxiliando-nos a desbanalizar o cotidiano, ante a proposta

anestésico da ideologia neoliberal propondo discursos fatalistas acerca da globalização e do

mercado como ã&ha rra#dade e não como categorias históricas.

Ante o quadro acima retomado, ao concluir este texto, expresso achados,

convicções e dúvidas. Por primeiro, assento-me na esperança que Freira e Fanon carregam

consigo em suas ózaózZ'/zaK/ Wal. Este, ao concluir a reflexão em (.:axdexadóx d# Te/zn, com

expressão proRdca, anuncia a esperança: "a Zz# az,o g e.,r# de.pa /a de e e rax/nar-#oíP/7 eíJ

avisados e resolutos Ç;. b. Deixemos a E.prol)a qwe ttão cessa de .falar do homem enquanto o massacra por

Leda a pane (...), em todas as esquinas de suas próPüas mas, em todas as esquinas do mnndd', uma.

Europa" ' que assumiu a direção do mundo com "a/z/o6 a#/;ma e z,;o,êbaa'', obrigando-se a

mal\xet "am dialogo cottsigo mesma, nm narcisismo cacLa ueR. mais obsceno (..T', sex esquecer Q

mundo norte-americano a que o autor faz referência. Nós "g en?ma.r ma rÉar o /e/wpo /odo, #az/f

e dza em rampa /z dú comem, de /oda.r ai amei.P' (]979:271 4), o que torna principal cl-iar

centros de referência: para reflexão, socialização de experiências, discussão e construção de

alternativas de falas, teorizações provisórias em torno de práticas de vida e redes de

solidariedade que possam dar suporte aos avanços em direção à utopia. Embora não se

sssi'ara Ilegal a // //Jóf///ã;//(/r/ /faá g/íu, tcitamos ítlstauiado coiadicões de possibíiídadc: dc ncgacão da transccndcncia
}[umanar Nega ]a. ct](!uanto fonte c' origem dos prolcfos dc mudanca do !cd. pretc]]dcndo cí]ciausurar o humai]o nas
lmaílcnclas da \lida. leão seria {( ornar npossivcl a [oínada dc consclcncia das colltradlcõcs \dividas
SSÚl-'a a{)n rZPX.?J fala palticuialmcntc da l.ronca "z////udp/;pr/a Pa/- ///da' . para exp!!citar o grau dc "/// a.ria" cuja:tirai cuíopcu
Para os países "4p //o/'/f". culoccíltrlslno c dominação são ii separáveis: outrora, pela produção dc c(Idígos (rcligí(lhos.
cconólnicos: políticos c culturaisl fuildamcntadorcs da cx})}ç)racho c ncgacão do ílão europeu; hoic a domilaacão coíltinua
pela //JZz]!e r/z#í'a, unia das bcm comportadas a]tcrnat]\:as ao nnpcratnro da "óaZaóo/'u.t:õa /////.rr///a/?' í] ''ai]o]]. 1979:1 931 , íncslno
l)rn ////f/pr///r?/.i ,D/qg/r.r.r/.i/r?.í. :tí) l)t{)Í)n{) cr)digo o ]rcn] produ/idr). l fios. fc/ f///ó /.\o: ap .í//Z Híls cmbasl) ic2tíno$ comi líiis
tçücas c àcc\'xx taxas. temos cai! ali)eil:as ílile. á da leite. leieiellclap! nossas ca ii l)adüs liqla aa bem. \-ewxaÀ. asslxm como o humt t

a critica suaviza o ímpeto ;\ "ía/aóa/q a //lé //#/ '. Aias. como materializar a á//a /v //.r.:///a/' scm teoria crítica?
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trata de 7zgnrxiâa ao de.rga de /aPzb;, é fundamental trabalhar com a idéia de que há etapas e

passos, lmpcrati't'os a deslocamentos de ordens instituídas, admitindo que é decisivo poder

contar com agentes que ajudem ay /ar.pedaamZua.f de z,áno.r exí e reuni-los em.Pu#/e.r coletivas

dispostas à mudança. Em Freire busco novas forças para avançar, não apenas na análise do

mundo da educação, com o que proâissionalmentc tenho compromissos, mas para
permanecer indignado enquanto .gex/r.r estiverem sofrendo, desgraçada, incompreensível e

desnecessariamente. Tomo de Freira, já bastante trazidas para este texto, a inspiração e a

iusti6lcativa que o levaram a escrever Pedal za d# E@exa#fn.' am rpe ra /rn rama z PezZ qgz da

OP/zm/dc2. A referência, como.@#e é neste texto, é o contexto de xem z,e«a#,5/rf e desesperança

quç: \all\a. cot\U ê.o Bto.1lxX:. "settz pocLer negar a desesperança como algo cottcreto e sem desconhecer as

rales históricas, económicas e sociais qne a explicam, não etitenclo a existência bllmatta e a (...) luta para

ja#-La melhor sem e9erança (...). ''\ eQerança é necessidacLe ontológica (...J' $994Xq. ;Vna 'N\2#va

Freira, contextuando a obra citada, lembra que Jaboatão foi ''am para-/empa de apxp dzRlaKem''

para Pau[o Freire. A produção social de si e de seu tempo, dialeticamente o colocavam

iteute, o.s ''d®culdades e de alegras cuidas itltensametite, que lbe ensinaram a bamottiRar o eqt4iLíbho

entre o ter e não-ter, o ser e o nào-ser, o poder e o tlào-poder, o querer e o não querer. Assim, jogam-se

Fr?zn? a dzla@Zz a d# ePera#fa'' (in Freira, 1994:222). É esse Freira que eu (re)encontrei

durante esta investigação, o que me leva, ao âlnalizar provisoriamente esta meda/ózfúo, a

conceituar a importância e a capacidade que o seu tcxto tem de provocar mudanças e

resistências. Mas encontrei, também, um Freira que .Pe/zZe''": e é derrotado quando dele

queremos estudos com objetividade bastante para extrair verdades permanentes ou

regulam-idades e enrijecimentos conceituais, para ae#z@came /e fundamentar políticas

educacionais; .perde quando se faz de seu texto leituras Zzfe#aoíax; .perde quando, dada a sua

.pede/nnfãa no mundo da escola, desqualificamos a capacidade de compreensão e análise de

professores, alegando que o texto âa á óe zz@ra; Freire é Zerzo/ada através das formas como

seu texto é reconstituído. Temos dificuldades de entender Freire como uma grande

metáfora pedagógica e política"' inspiradora de homens e mulheres, educadores que se

disponibilizam a mudanças particu]ares e macroestruturais. Desse quadro de ]eituras

perversas, aâlrmo: Freira demonstrou nesta investigação que é um surpreendente

provocador de leimras e textos sólidos, quando não absoludzado, tornando-se

companheiro na organização de políticas públicas de educação e relações sociais. Freire é

38 ] ,clnbio c(luíxr(i)cartas lc'itt:ra:

díx'c'i'sos.
ficttcnnas: ha [o.qo ]ogildt) )aia h]/c'í dc- l.i-cuc' um Í)c'idtdrn p{)] //rzo .IT'////rü c- pot dr.r/i/a.i
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conceito que torna possível pensar a construção de um mundo em que se constituam

con(tções de possibilidade à igualdade e ao respeito às diferenças. Assim encontrei Freire:

que zü a gae .pe#í'zr, cujos conceitos modificam comportamentos pedagógicos,

epistemológicos, éticos e políticos. Um Freira que quer educadores aptos à intervenção

social, analistas sociais pesquisadores de sua própria ação, que agem em situação. Um

Freira que quer educadores reflexivos, capazes de tomar o .@Rler Jade /f como prometo

pedagógico e investigação permanentes, que em confronto com referenciais teóricos são

capazes de revisor práticas e provocar intervenções que mobilizem e criem

comportamentos a favor de mudanças na organização social. E disso que de Freire destaco

a necessária retomada de conceitos como autoridade epistêmica, moral, pedagógica e

política. A autoridade epistêmica constitui se a partir da (ümensão básica da advidade

pedagógica: a relação dá-se sempre entre pessoas que ramegam consigo capital cultural de

origem, com aptidões para exposições conceituais primárias. A tarefa dirige se à

sistematização desse capital cultural, à investigação e ao confronto permanentes com outros

saberes e teorias. A autoridade moral toma como lo/a básico a inserção no mundo das

pessoas envolvidas e a fundamental dimensão ontológica do homem à humanidade. Tendo

presente o prometo dc sociedade justa para todos, a tensão histórica que Freire traz para o

seu texto diz respeito à g aZz@fafão d#.í aFã; postas como necessárias no tempo presente e ao

imperativo do devir que deve realizar-se. A tarefa seguinte da autoridade, .gradada em

profunda coerência com a prática cotidiana, é a geração de condições, pelos sujeitos

envolvidos em formação, à disponibilização ao diálogo, à cl-ítica e a trocas, para olhar o

mundo para além do que há, em determinado momento histól-ico, de imediato e previsto,

guiando axioJogicamente movimentos humanos. A tarefa, não separada da epistêmica, é

g a/arar z a áZzle a partir do senso comum, do mundo já produzido. Questiono-me em

torno do complexo constructo axiológico que 2z7:@# a elaboração deste texto, que avalia a

importante mas fragmentada e desqualiâlcada proâíssão docente, enânn, que deâne, à

própria escola, padrões de comportamento que devem regular ações em sociedade. Com

Freire, destaco que valores de uso"' e troca''''' constituíram historicamente balizas de

avaliação dos fitos humanos. O conhecimento é originalmente querido porque necessário à

sobrevi't,ência e diminuição do soílimento. Assim é que o conhecimento e os objetos

s ])odc! poético. co11rcudo tnolal c argulnclltaca{) )olítlca !nobi1lzam a tomai l-reli-c como rcFcícncía.

\ vl':llí) clc guizos dc tluítlid tdc: l)onl. bolliro. Llrll crc.. cncluailro 'xigcticins lltlnlíttlas //#////27/.i.

ooVatoícs dc troca sào gerados po íclacõcs ccoi]omicas poslt!\idas c mensuravcís. Ncstc tempo l tstorlco da
huinanJdl It-. {) ciiEóiií) c- f) ditlhciTO. No 1ugat da T)ií)ducãí) d bens c scixictls. {)s mcícados ht ancciir)s dcüi)cm os i'umas
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faziam parte da vida humana com a noção de ala que eram capazes de aportar às relações

cotidianas. Hoje os mercados deHmem o valor do conhecimento e dos objetos a ele

agregados. A própl-ia produção cientí6lca (Alvos, 1 999a) é avaliada não mais pelo valor

agregado à defesa da vida, mas relativamente ao número de citações em periódicos

internacionais que obtém. Há, assim, 'valores de u'oca sobrepondo se a valores de uso

definindo comportamentos e ações humanas. Pela mesma razão, pesquisar e publicar em

periódicos internacionais vale mais que ''xer P/IZ#eiiar g e e xz#'z a .pe#í.:z/'. Freire propõe

confrontos axiológicos como tarefa da autoridade docente. A autoridade pedagógica deve

garantir condições a todos à exposição do que sabem, exigindo o máximo de cada um.

Deve propor e ajudar a organizar ações coletivas que possibilitem trocas regradas e

provoquem a produção de referências para confrontos entre comportamentos individuais e

sociais. Complementannente, a autor-idade política tem a tarefa de organizar relações entre

educação e comunidade, de tornar visível e disponível, em sala de aula, elementos

contextuais que dão origem às referências com as quais a sociedade se organiza. A
elaboração de tais referências contribui para a idendâcação de construções culturais ez,züz'ez',

não pouco expostas como inevitáveis. A luta organizada e solidária, incluindo a m7xirxZar,

como aponta Fanon, é agenda permanente para professor autoridade. Para além dos limites

da sala de aula, a autoridade política do professor manifesta-se ao traduzir conceitualmente

a realidade em que vive a comunidade dos educandos ou quando ajuda a organizar ações

coletivas qualiâlcadoras da vida. :' '

O que Freire des-autoriza? Desautoriza a desesperança, não pouco alimentada pela

;emi;:Éom4âa e pela decnz27 aa dú.@Za, pela leitura fatalista do ülm da história e das ideologias,

da limitação ao fragmento, do conceito de autoridade incompatível com a liberdade.

Desautoriza o autor-ital.esmo pós-moderno ao decretar "r:..J g e a m da mxdax rudzra/ e

rWetltinamente, da noite l)ara o dia, .Faqetldo st4mir as classes sociais, esquerda e direita, dominadores e

dominados, acabando com ideolo@as e tomando tudo mais ou menos igual' , autaúzanào, asse\rtt. B.

'.Áoq.z da.r /dea/l«za.f' (2000:49). Embora Freire desestruture tonalidades instituídas a priori,

pelo destaque a gênero, raça, cor e religião, mantém exigências de sínteses e referências que

aglutinam fragmentos, desautorizando o descredenciamento de vigorosos conceitos como

rZa.ríe. Freio-e desautoriza o discurso crítico que interdita o outro(em sua.@Zá e moz,zhe#/n) e

Jii cc' )]l{ )mi:t T)í )lírica. onde '.P'e 7//f///e///f///r .If //// f///r//// /7.1 /fa/z./.t p'7/z/,///.i///;c #/ a.i ./í /a.i" rX lallirc'sra: sd: 1 2)

s91 )o lazões diciáticas. acima inda(Juci ciuatro difclclatc's dimensões da autolidadc doccíltc. rcss !italldo tluc as taro'fas do
cducaclot não sc dão scparadamctltc: l12í um l)!acesso forlnatixo ciuc dcmaílda coí)dicõcs pcdag(}Wcas à gclacão do
conílccimcnr{ ,. ícfcicílciado por valoics c' plolctos políticos quc lhes dão sc'! tido dc {o alidadc
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produz poder despótico, da mesma fomla que não dá, pelo conceito de autoridade, guarida

a quem z /anula a produção do contexto de desigualdade e m zZpadeR.z que busca hegemonizar

o mundo da cultura e das relaç(5es.

Em segundo lugar, reportando-me a situações, falas, práticas, teorias e imagens com

o que dialoguei durante a elaboração deste texto, e admlt:indo imprudências, ingenuidades,

devaneios c o abandono de cstabibdades que até então me acompanhavam, declaro o paira

direito de sonhar com a escola alegre, a serviço da produção dc uma sociedade mais justa, a

partir de ãzra intervenção do educador. Pela reflexão acerca da autoridade a serviço da

liberdade, foi possível idendâícar que a escola não é suficiente para mudar a sociedade, mas

sem ela o sonho afasta-se. O cotidiano das relações pedagógicas, no Zaóorn/óna que é a

escola, pode transformar-se em fonte de produção de resistências e sinais de vida para

todos. As relações autoritárias e licenciosas, identificáveis nas escolas com as quais trabalhei

durante esta investigação, transformavam se em xnRãr da roraFõa que justificavam

discussões, diálogos, trocas e estudos. Os desvios pedagógicos, que se ampliavam e

chegavam às pessoas onde as crianças e as professoras moravam, concluo, foram sendo

superados por iniciativas e deaiã; diversas, como fomiação inicial e continuada,:'':

patrocinadora de reflexões sobre autoridade, espaços coletivos para socializar experiências

e achados que cada um ia fazendo, seguido por quem, como companheiro de caminhada,

troca conhecimento e produção de uma escola comprometida com a história das
comunidades e de todos os humanos, em especial com os que, hoje excluídos, dez,em poder

ser gex/e .p#Z. O que me parece fundamental é demonstrar que, pelo oposto, práticas

educativas geram contra-hegemonia, razão pela qual a autoridade do professor aqui é

destacada e defendida, particulamlente a partir de Freira, enquanto protagonizadora e

visibilizadora de condições de possibilidade de produção do contraditório. E aí acontece,

não por mágica, mas .por /arl$r.paZ?zra, o papel do intelectual, que é o de tomar para sl o

imperativo do dever de coerência, assumindo-se diferente, portador de conhecimento

diferenciado enquanto leitor e intérprete de códigos do mx#do az,;ZzZado, companheiro,

amoroso, aprendiz dos códigos do mundo m.z/@ea/ e exigente, no limite, consigo e com os

que ele .coma. Mlunir escolas, alunos, professores e comunidade de linguagem crítica e

esperança é tarefa da autoridade docente. É caminho que possibilita a conceituação

sistemática do mundo sonhado pelos envol\idos. É o que possibilita analisar condições

')2(.oílc]uido cuido,, ])!:P] .. as ])!ot(:ssorits ahl as p:issaram a exg//' (/w/:ro #? l=.Pe zír/7 alga. l)Ol:

\(:tag\. " qflei'en?os çüitt! ! ai- está í a tdo e lhos etlcetiti:a:ião.

diziam lna üla dc uma
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sociais e materiais onde sonhos, alegrias, esperanças c desejos, são gerados, acalentados,

negados e roubados, habihtando se, inclusive, à idendülcação dos regadores de sonhos. O

sonho coletivo é tarefa a ser aninhada, chocada e produzida pela escola, onde justiça social,

superação de desigualdades atreladas a classe, sexo e raça podem ser, expel-imentalmente,

su»exaàas'. "isto só ocorrerá se as escolas usarem suas alunas e alunos a attalisar o modo como suas

suUetiuidades joran! ideolo$camente jomzadas, no inteàor das largas e das relações de oQloraçào do

ózP// zZzla7a /ra#.r#aaa#a/.g/oóaZzZndo'' (McLaren, 1 999:39), tornando imperativo proclamar que

'unz reÜme que não oferece aos seres bumattos motivos para ligarem uns para os teatros não pode presemar

; a Zgz#mzZúd par m //o /e wPa'' (Sennett, 1999:1 76), declarando imprescindível perguntar:

a@ aZ caem .px?aí.z de mzÀ'?, na justa medida que a indiferença irradiada pelo modelo

capitalista torna namral descartar pessoas.

Quais ngxZandadeí (sem enrijecer conceitos) acompanharam-me e foram produzidas

durante esta pesquisa, que ajudam a avançar na compreensão do conceito de autoridade em

Freire a serviço da liberdade, ao refleú- a função do professor em contexto como o que

vivemos, homens e muheres, no Brasi]? Em que medida constitui sc, justi6lca se e ]egidma-

se a autoridade, particularmente a docente Conclusivamente, as bases de diálogo utilizadas,

aparecem a segue.

Em Freira, ratifica-se a compreensão anunciada por ocasião da elaboração das

hipóteses que orientaram esta pesquisa: a á /ondade.Pr;graxa é um conceito com o qual o

autor busca demarcação pedagógica, epistemológica, ética e política. É exigente com o

modelo responsável pela produção social da educação, com os sistemas de ensino e com o

corpo docente cm sua situação humana (vivendo num mundo desigual) e no desempenho

da procissão. Freire não pode ser apresentado em .pesei/a4 mas é conceito provocador de

novos conceitos e comportamentos políticos, éticos, epistemológicos e pedagógicos.:'" Em

dzóz%Ka.r ./bma/;z'oi, superando quiçá, na expressão de Kurz, a 'Pedi m/íma rKZnxn/ xeaao#ána e

deaÁ@a #óenn/ p/%rP.nz)/a" (1 999e:5), Freire transgride códigos culturais do capitalismo,

quando o que ensina visa produzir solidariedades, com novas orientações simbólico-

culturais, pela crítica radical a uma ordem social exaurida, com destaque à crítica que

a.Lenha. " La naturaleWa mioma del capitalismo que se asietlta en el egoísmo" (9li\Ülalvo. ZnOç)..\a)b. Os

;9SI'icu:c t a(> c Zu/bZ7í nao podc scr doomatizado 1lcm colocado sob critica uniforme. sob relia dc ncgal' o nlo\lncnto
club' c]t' scínprc adci sou ao scu pcl)samcílto. }icc(nlhccç:í cln ] lcuc. cnlbora com iílsuticlcntc cxplicítacão çcada {ctupo
com scu tcmpol), o qucrst o laínciato a cultura clássico cludita. origem do proprío colaccíto dc multiculturaltsíllo. c ato dc
pí)ndctítcão ínínil] a (lu ic-pi)c' con licõcs dc cliálr)go lcdundas. Rc'Fito: embora insuticicnrc ída la a proptia caÍ)21ciLln l i
mox-!mc11to do !nodclo llcgcnlonico,, negar o papel da tcolla cnttca c dc seus píotagonlzadoics. baí)alijando co1lccltos
caiu c)s LIGais collstlocn] sc as pr(3prias bases d:! dp.rr a//.!//v/íõa: c atltl,ldc politico cpístclTlologica impolldciávcl



306

critérios de prestigio, boa aparência e damzhza r#/bra/ zzi#@Zó, estão, em Freire, desautorizados

a legitimaram a autoridade, novamente em franca posição transgressiva em relação a
códigos capitalistas. Freire trabalha para que a gramática da vida faça parte da cultura

escolar. Trabalha pela superação do individualismo solitário e do critél.io do mercado que

querem organizar a árida, fragihzando, pela globalização, individualidades,

responsabilizando as por fracassos:''' e descontextualizando as de suas histórias e
conjunturas. Trabalha peia lógica emancipatória, onde a reinvenção da vida é condição

principal à liberdade.

De minha história, inseparável das fontes citadas, concluo que justificativas de

refutação de atimdes autoritárias as encontro nos absurdos sofHmentos e silêncios

humanos. A refutação de procedimentos e concepções licenciosas está alicerçada na

própria conferência da situação em que se encontram dois terços da humanidade: as

injustiças têm status de #a/axnzk, de verdade inexorável e imutável. O .ro@7zme#/o, material e

simbólico, produz resistências, individuais e coletivas, em forma de redes de solidariedade,

instaurando processos de produção de elementos (iúcialmente fragmentados) que ## /adax

podem instalar contra hegemonia. É pelo contraditório, então, que é possível n?aKzr e criar

alternativas ao estado social posto. O diálogo, eterno companheiro, é base à instalação de

processos particulares dc formação exigente, contando com a complexidade inerente. A

proposta de pactos de produção epistemológica, política e pedagógica, é tarefa de quem, na

condição de professor ou administrador da educação, encontra-se à frente de grupos sociais

e .@maf2a. A indignação e não a resignação ao status que (colonizado e conformista,

hegemónico hoje, que procura permanentemente justiâlcar perversamente a dominação)

produz fura; de raxaFâo que sustentam argumentações a favor do imperativo da autoridade

como referência desaâladora à reflexão e ações coletivas a favor de mudanças sociais.

Autor.idade que, connimlo, agora conglomerando as fontes trazidas para este texto, institui-

se pelo /raó zZZa xoZzdan.zme#i'e ra/eáz,o, formação permanente e capacidade de desvelamento de

rWZ»e.r ra rei;/aazlr sob os quais nos mo'ç'emos. Com as fontes com que dialoguei posso
aãimlar a nnponância da autor-idade que provoca o outro a falar de si em dzãZ«a, em

confronto com relações instituídas.

Dos professores e das professoras com quem dialoguei durante a investigação, em

especial alunas/docentes vinculadas ao Curso de Pedagogia/PFPL, concluo e anuncio:

'J4( ) ftncassr) lc'vc' sct cí)mT)ic itdidí) c'í]] conte'xtr)s inEci'Í'{)..rilri\í)$ mais aml)lí)s: $ 'i';i tltit' ( i \iclr) ii falta dc' tlinl /a dlls

nurí)[i l ld s pcdagí\uc;is. z] n]c2tp:tcicladc' da dciT)t)ctaci]t dt rr)It-t:ii dilct tlc]ls {lu ;i aust'ilcin ttc- uma dctl)í)ciacia cc{)ílínnlca
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- a assunção à condição de autoridade docente justifica-se e torna-se imperativa tendo por

solo a própria Z'aie ioda4 a parti- do que as professoras formam-se muüeres e pedagogos, e

os alunos, em suas famílias e comunidades, constituem-se homens e muüeres em busca da

humanidade ainda distante. O contexto desenhado durante a escritura deste texto, pela

descrição, embora abreviada, da organização social, está posto e tem disposição baseada na

produção social de ''z'zda./b/gania P.znn w#.r f a@e#ada .P.zna mx//oi'' (fala de pequeno agricultor).

Isso porque os privilegiados detêm estrutura dc fomaação, cujas competências garantir

lhes ão z,a/zzaKf?xí, o que, por dever de coerência resultante da indignação, deve justi6lcar

./b/7pzafãa dzr@/da à conscientização dos desprivdegiados para a aquisição de competências,

pessoais e coletivas, para mudar a base social onde o e.r/ada z;zke /e não garante mais que

exctltsào aos excluídos,

aânmando com Freira, no contexto aqui desenhado encontram-se os fundamentos

políticos e éticos que ajudam a sustentar a defesa do professor autoridade, constituindo-se a

partir de sólida base proãissiona] e formação moral e científica. Na justa medida em que

pessoas, formadores de pessoas, têm g aZzdade nas relações que oferecem e estabelecem,

constituem se autoridade sem valer-se de procedimentos autoritários ou licenciosos, abrigo

às suas ações. E como as professoras que trabalharam comigo assumem se autoridade, sem

mais carecer recurso a concepções e práticas autoritárias ou licenciosas? Quando ''ramerez a

/er a.í ro#rezfoi .,Õ?zn?a ax de a/ /andado'', revela uma delas, ajudando a sustentar, assim, a

aãlrmação de que Freire é um conceito político, epistemológico, pedagógico e ético com o

\rigor de mexer comportamentos e concepções, no mundo da vida em geral e na sala de

aula, fala a parti' da qual problematizamos a própria relação que se sustenta na ax/a#dade da

ra#rfz/o. Dito de outra fomla, Freire, assim como ajuda a problematizar deve ser

problemadzado, para que a quah6lcação conceptual da realidade produza, no presente,

materialidades capazes de revigorar projetos não pouco atingidos por a#daí .#a/aaí/a.r e

atuação circunstancial e padzf Zarüza. As professoras le /em-ie iegwxai sem autoritarismos e

licenciosidades quando, admitindo Ü org a.z, aceitam inserção em processos de formação

mediante o desato quc o#/nai a /andarei oferecem. Declaram (observações con6lmlaram):

com o processo fomlativo no Curso de Pedagogia/PFPL mudaram comportamentos

pessoais e pedagógicos e concepções, novamente não apenas pedagógicas, mas políticas.

Passaram a senta-se ax/anZada.r à tarefa da fomlação humana para a vida social que tenta

garantir humaúdade às pessoas. Passam a e#/e#der e a all mzf a tarefa docente como

c politlC;\ Í'cai
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a /anRlaf'2a que recebem e conquistam para trabalhar .»manda Pe.río'zí .P'zra o mx/zdo. As

professoras, aceitando a mediação conceitual e dialogam, assumem se portadoras de

experiências que dez,em ser socializados, porque eira/am outras experiências, o que as torna

'(ge#/e ./àd#rada". Freira, aqui, é "ei'ema fa wPa óe;ro'', não apenas conceitual, mas '2e#/e gae

gosta de gente, de dialogar com gente e de fovttzar gente'. Desaixaàas ydo õ\âà.oga pematlente, as

professoras foram tornando curricular o conhecimento coddiano que produziam a partir da

imersão no ''m da raó»xa/' dos alunos e das comuúdades onde localiza sc o seu e/Éa.í,

produzindo tanto alternativas à violência pela negação à negação da cultura de origem das

pessoas envolvidas quanto óg#n?.r e /e/ePo.r político-epistemológicos sustentadores de

projetos de rr.íü/üab e vida mais gxa/brada. Impulsos (relações e falas) reprimidos de alunos

têm acolhida curricular, ú-ando-os da clandestinidade e da invisibilidade, espaços

burladores da ordem, embora contra-hegemónica;

processos qualiGlcados de formação, ao mesmo tempo que desestruturam

comportamentos e concepções das professoras, mexem com as escolas em seu conjunto.

Sob a coordenação de autoridades docentes competentes, os programas de formação (aqui

formação inicial), somados aos processos de .peia zl #mafãa (como aqui já dito),

cxansEotmam se em ''iHstr mentes corcel)tt+ais que l)ermitem a cada l)rojessor ser sensível ao sew próPho

comPoHamento, (...) de obsemar e problematiqar as s as práticas Ç...), ter tim olhar critico que lbe dê ilha

visão Ç...) dojogo deforças qt4e tem Lugar no i71teHor da itlstitaição {~...T' , pek Q co«'band' em que se

eltx($txe \ voxna se " invisível detido à sua Íamiliaàdade; só a atitude ittuestigatiua, capa\ de l)âr em

qtlestão as sitllações objectivas e a suUectipidade qne as aconzpan})d' , Qoàt :al\udax %. àesxdax \ãs

situações(Amado: 2000:70-1);

provocadoras conceituais que se assumem, as professoras parece não se deixam enganar

pelo esvaziador e banalizante logo de linguagem enfeitiçado, não raro em ambientes

académicos, assumindo-se autoridade que ajudam a "izhóo/z?af a m /zdo dax m#mfai/';

- embora a organização de sistemas normativos siga o l-igoroso jogo da hierarquização de

competências, as professoras sabem se, com os processos fomaativos em que se envolvem

e no limite do instituído, portadoras de competências para dar conta da tarefa de torna-los

(os sistemas) a cada dia um pouco mais inteligíveis, sem elisões culturais prévias;

- da metodologia dialógica empregada, há um destaque que é oport:uno explicitar: as

professoras, ao produzirem suas memórias e autobiografias, reconstituíam experiências e

localizavam situações episódicas ao longo de seus processos de fomtação como .Pe.ria'zí

/am.z#do xe p719@e.Fiarni, gerando representações pJ-incipais à percepção de seus avanços na
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compreensão e fundamentação de suas práticas. De minha parte, intencionava, sim,

produzir reflexões em torno da relação entre autor.idade e liberdade e formação (também

em mim). As falas e memórias têm interdições próprias de uma cultura onde o masculino

ainda é determinante comportamental. E o caso do lazer e da uzda ü/z . Apresentam, de

outro modo, quebras em relação a modelos de produção dc subjedvidades, particularmente

em torno dc educação dos âiüos e da mudança na representação da dominação

masculina::': ".zx/e.í exa /za/wra4 agora /xdo dez,e ler ra pexxado'l afimaa uma delas, seguida por
outras. Particulamlente nas narrativas de professoras rurais, são recorrentes os temas

; uotltade de cottbecet, de ter uma prc$ssão, de vencer tla t;idd' . tüa 'pouco penas »ú.s "Produ$daspara

;eram professoras'. bomemz paiPara a Lavoira e mt+lber uai serProjessord' , ela o \&eaX à.e boa parte üos

pais das professoras com as quais pesquisei. São "ra ieZZax.P,z/emo.r' e modelos inspiradores

de ''m/m,õ'z.í .p/lg@e.r.faxni" que não raro tornou essas mulheres, professoras. Com a fala de

Souza e outJ-as (1 996:73), das narrativas das professoras é possível afirmar que, retornando

i.o seu yassaàa, " (...) parece ineútáuel (...) regzstrar a lembrança (...) daquelas mestras que, ao l})es

iedicaremz ou rectlsarem caàttbo e atenção, se mostraram deúsiuas quanto ao tipo de relação qae elas

pa"'"': (...) a e:t'pele«' «m o «nbeàme«to, co«;igo (...) e co"" a' demais l,e.«a: (..:)I' , paúcüx«Rente

falando de cultura da violência que não pouco impera nos contextos de vida por onde as

escolas constituem-se. São abetos e desafetos que condicionam re]ações com a leitura, com

os livros, com a escrita e com as próprias concepções c práticas relacionadas a poder,

à»tnü&a&e e Vhexàaê.e-. ''eH tive uma professora qne ttào deixava a gettte piscar o olho. Decidi, então,

4ue eu ttão seria assim. E. até hoje consiga receitar mean alunos como gente que quer ser lit'rê' , a$1\lona.

uma das professoras, olhando para mais três, as quais, sinalizando gestualmente, conâimiam

a colega. São memól-ias que, embora fragmentadas, fertilizaram e fecundam relações e

aprofundamentos teóricos relativos ao tema aqui desenvolvido. Foram momentos de

deira&e a de lz (e de mim) - mulheres e professoras - e reflexão em torno do sentido do que

fazemos.

Do n'abeto histórico que percorú, embora breve, sobra a conclusão recorrente de

que a rejeição ao conceito de autoridade deu-se porque estiveram, as autoridades, civis,

militares, eclesiásticas ou pedagógicas, normalmente vinculadas a ações autoritárias, isto é, a

rejeição que sofre o conceito está bem mais inst:ituída à sua vinculação a posturas

autoritárias de quem, em algum momento, desempenhou função pública no exercício do

19 f :mboía sela possível incluí dcsco11srrucílcs do paradÍgnna da \ iolC1lcia do ll{)mcm sobíc a mulhcí. do llumailo sobre a
n:irutc/:l. do brancí} sí)brc fl n .qrí). dí) adulrí) sí)btc- a cliailcli. Tatí)gíainas dt l\ suis)iccild ln: buscando abiit csT)aços a
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poder. Resultante da prática social acima anunciada, confunde-se autoridade com tirania,

violência, sujeição e dominação. O expurgo ao conceito e às práticas derivativas deve-se a

razões históricas e contingenciais e não ontológicas e dc liberdade: ''aZ,oZzr .z .zxi'ondade

signi$ça abolir o nzonoPólio da força e da injlt4êtlcia; signi$ca abolir aquele estado de coisas em üüztde do

:mal a corça modal (...) se conlperte em instmmetlto do pensamento, da l-ontade, dos interesses d' um pequeno

ãmexn de z óz,/2Zaoírl..J'' (Malatesta, sd:55). O mesmo ocorre em razão da defesa da

autoridade. Embora a aâlrmação acima, que me leva a concluir que a autoridade

historicamente constitui-se pela agressão, aâlrmo, por leitura marginal, a presença histól-ica

da autoridade que se const:itui por complexas relações a serviço do bem comum. Por isso, a

defesa da autoridade como garantia de liberdade a todos está reservada aos indignados (não

revoltados).

Embora apresentando um texto izmPZex (conceito aqui quali6lcado), espero ter tido

tempo e apresentado uma escritura não pautada apenas pelo imediato, mas pela elaboração.

Movido por esta preliminar reflexão em torno de mií)ha trajetória e, nela, a presença da

discussão reflexiva em torno de autoridade e liberdade, desde a forte e aderi? /e presença de

Freire, quero, com Fanon, poder dizer, também de mim, que é necessário aâumar que o ''a

homem colonizado qaattdo escreve (...) deve, quando uüliqa o passado, ja#-lo com o propósito de abrir o

f t ro, conuidarà anão,jatldara eQerattça", sahenào qme 'puxa. gaxalx«Àa- e "para Lbe dar detlsidadeJ'''

êPredso participar da açào, etlgdarse de Godo e alma no combate (...T'. Varou tlnAz2. afxnnanüo

qud'' " quando se decidefatar dessa coisa úttica tla Tida de wm homem, qae representa ofato de abúr o

boà?ante, de levar a ItiR. à sua casa, de T)âr em Pé o indiuídao e seu l)ouo, etttão é tteçessário colaborar

m irxZame#i'f'' (1979:193). Aqui está posta a dimensão da luta (Che Guevara, in Sader,

t q9q.9'q " entre aqt4eles que querem viver da exl)lotação, discümina?tdo os homens l)eLa cor de sua pele;

por s a religião, pelo dinheiro qae podem ter e a luta daqueles que tratam de qt4e todos os bometts soam

@ ã de g e /adax a.r oPo/íw /daZex igam a.í meiga.r Õ..,J". É o imperativo da mudança para

alterar condições de injustiça, desigualdades e exclusões, em igualdade, justiça e acesso de

todos aos bens materiais e simbólicos da civilização que a modernidade desenhou. A

tolerância (conceito aqui qualinlcado), o respeito ao diferente, incluindo o que pensa

diverso, com a necessária exposição de argumentos, e a organização de sínteses provisórias,

são tarefas da autoridade docente e dos que ainda conseguem indignar-se ante o mundo

nlulhci. lctrnc:lm cítilc nos m2\cllistl\h it) lrt'ibuii ll c$ f.i7)r/r/,///ó.' club' tc'in cfnnf) cctl;il ií) (a ///Ór/. caiu l L sttllumc'Tcad{)

Soó.\ssumilado. pa!'ticular. a pr(3p!-ia de//.f/r/adp d# e.íc7//íz ! nora tainha,

OT])ara aigulas d fo::ma ílumitlista dclTlais; não pata os club na ía///e scntcm o ilnpcíarixo ético da soiidaiicdadc c da
ilcccssa1la lãbcrtacào. csvazíatado o caíatcr icducioílista dc) iluminis no
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vivido. Quiçá inspirados em Fanon, Freira e Che possamos aclamar o assombramento da

'consdêttcia moral de todos aqueles que recusam a dedicar-se à busca de Liberdade e

7#i&@''(A'rcLaren,1 999:58), antes de aclamar esta aâinnação como maxnZzima aiíomónndor.

Confesso: por ora não precisei matar o pai(Freira, quiçál) para laPexnr aa/on2ade adaZb

e mantê ]a como conceito político e pedagógico capaz de dar conta de tmefas educativas

solidárias e cooperativas num mundo marcado por injustiças. Admitindo que houve pais e

mães que potenciaram meus vínculos sociais, declaro, da mesma comia, que cedo fü

compüsoriamente emmcipado da .Xnlaeaúa .Pa/ema e, assim, da autoridade, parte da minha

história que, hoje, é provável, produz vazios inexplicáveis, com o abandono prematuro da

subjedvidade infmti[. Ainda: já lembrei neste texto a certeza da dúvida, uma das poucas a me

acompanhar neste trajcto, particulamlente da dúvida que produzo quando leio reMeZni e vazios,

ausência de orientação cultmd e ambiguidades pós-modernas ou pós-cl.íticas, o que me toma

convicto de que é necessário questionar as próprias certezas que cercam as dúvidas. O que isso

produz e o que isso canega na Pm feRI de possibilidades de propostas? A educação libertadora

clássica, outrora certeza e hoje relegada à condição de eg ara ou züz4?2a, o que produziu?

Produziu comportamentos pedagógicos e políticos novos, inclusive os que possibilitam, hoje, a

produção da dúvida a seu respeito Tentado a concluir que é necessário allimlar como positivo

tão só o que nega princípios quando regadores de valores p!-hcipais à vida e que fimdamentam

a organização social hegemónica, enfim, uma ütima certeza que me acompanhou na

elaboração deste texto, como em Kart, para quem tudo é passível de cl-ítica: "...some /r a úamz óa

Hüco ainda está aberto. Se o Leitor teve a solidtnde e a paciência de terçar'rê-Lo em minha compatlbia, pode agora

julgar, caso est$a di$osto « dar a sua cot:thbuiçào para hangomar este atalho nam« est.a.ia princ@al (-.)''

r/98-i.'4 Z-q. Disponho-me à insuficiência, à critica e à mgumentação incessantes, por acreditar

na possibilidade de novas investigações, admitindo(de mim) que possa estar na '>áWma emnd2',

no "dana/ errado'' ou 'Pna de.»}?g»&óza''(W'olhe, 2000:6). Por essa razão é que o presente texto

quis ser um pouco semelhante a uma viagem que descreve e reflete relações quc tenho
entabüado comigo, enquanto educador de uma m2a zb/e/na e nela caminhos e descaminhos

tl-olhados. A extensão da minha ignorância é provavelmente causa da falta de sabedoria; assim

defendendo que a sapiência é necessária, como Sócrates bem o aílmlou, pma perceber a

própria ignorância, o que pode ter fMtado na elaboração deste texto. Acima de tudo, espero ter

tido sensibilidade para captar movimentos que envolvem, no presente, a discussão em torno da

autor-idade docente em tensa negação ou aíãmlação ante o imperativo da liberdade. Espero ter

jogado minha emoção procurando sustentar racionalmente o que aqui proponho, na esperança
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Xe tê.\o {e\lo pÜ2.-:Jh ào" Ç..b sentimetzto, a c@aàdade ü si7tOaüa e e7tQaüa, a dedicação, o cuidado e a

;omunbão com o diÍerentê' , patqme', na o.i\ge© não esü o" fogos, a ra:<ào e as estmtaras de comPwensão"

(Boffj 1 999:99), mas a percepção do mundo pelas emoções.
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de tê-lo feito pela via do "( ... ) sentimento, a capacidade de simpatia e empatia, a dedicação, o cuidado e a 

comunhão com o diferente", porque, na origem, não está o "fogos, a razão e as estruturas de compreensão'' 

(Boff, 1999:99), mas a percepção do mundo pelas emoções. 
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Anexos

Anexo 1. Entrevistas com Professoras-Alunas do Curso de Pedagogia da FaE/PFPL/UFPel

1. Por que você decidiu ser professora?
1. porque desde pequena sempre goleou de trabalhar com criança: 1 1. 6'.o; 2. pot'que foi a opor'tunidade
que sutgJU en] sua \ ida de poder ter unia procissão: l l.T6'4; 3. poi-club foi a opoirunidade de tornar-se
ttldependenre :frente à hnlÍha e ninallceualnenre): 5:88'/o; 4. por vocacâo: IT.6+'o: 5. por influência
fan[iLa[: 1'.64P.- 6. Ouu-as: 35.32' u. cona as combJL]açÕes l e 3: 1 1.'6o.Ji 5 c2: 5.88' o: 5 c 6: 5.88' o; e
...deFpo]. dü p]i}7ieztü p]úttcci Pct.çs:z c] c]tlr]ici]": "Paga }]aí) T)]ectsútt' p]zc]zs [t'ü])(tlil(t]- ]]ci Lc]i)ozL]-a": "eid irptzc] ptü.ligado cltlc

(leselal)a e cozia: (tclztep7i itl sita'!Çil COlllÍJ Op{)llLiiil(lü(Le I'liitC( '

11. Por que você decidiu frequentar Pedagogia/Curso Superior?
1. pai-a melllorar a remuneração: 0'o; 2. para qualificam o traballlo pedagógico: 0''o; 3. para conllecer
outras formas de educar crianças: jovens: adolescentes...:5.88''b; 4. porque a teahdade mudou muito e os
aluno estão basEanEe diferentes; 5. porque lloje é mais difícil ser professor: 0o/o; 6. por exJgêi)das da
LDB: í)',ol 7. Dunas: 9+:12',o.(duais: le 2: 58.80"'o; 2 e 3: 5.88' o: 2, 3 e 4: 11.76o'-; 2 e 4 11,T6"ol 1, 2 e
6: 5,88' ol ouvias: 3:92",o, com destaque para: "Jf//p/r .ie//// /zfcf.,../dad' e /2//.igz/ez eaz/.a.úa a////////aú/ e f.i/('
rltl'se. qlte nl paigc a illalittguct. iePle.ielüoti UHci npot'Ltniidcl(le T)ai'a isto

111. Você considera-se uma professora
1. (1ue deixa os aluno descobrirem e trabalharem o que gostam: +l,I'foh; 2. Ttadiciona1: 0'n; 3-
auto[itá[io: 0','.l 4. outras: 58,82''ó. cona destaque para: 'l- //zda da r/zP//z.-//a // dc a//íz/pzz/z/ a ////e/ a/ ó//l./z/o .

'cllle cl'ia pot. i7iltcLades pai'a a pT'octlt.:ào do üll'tecitnenLo"; "cito L 77nidando nlax aliada }tào o [ lotaíl ieiilc unlct ptíifcs.toi'a
=ollslnttl i.l.I" : " qlte ttal)all, cl cola? a cola li-lt.Zi« d« c«ttl,ecinzenlíi". cíini ttéi lll:tdênc as; "cllre i'ia p"s«ouvi(lclcLe.: pat'H a

pl'oditcao ciiitslizLcã(p do coiillectl??elllo" : " li-cll)(il )n deiLlto da I'ectltdade" :, ''PI'ocilt'o lct:Et collz }lzells ctlilitns crillsT+'llü17? sezi

com eciitienlt] (lcltlto de xilcl l eaLictadc''i' ' qu: clc:ita a oPtliião dri alltllo.. t'espera

IV. Iniciado o Curso Superior, algo mudou em sua sala de aula? 1. sun: 1 00o o; 2. ílào
caso snn: o que mudou) 1. mudou a sua ielacão cona os aluno: 2. está ina]s seguro en] lelaçâo ao

conteúdo; 3. utiliza mais alternaEix:as didáticas em sala de aula; 4. tem maior consciência crítica 23,52q'b;

5. consegue ensnlai a desde a culrtua dc seus alunos 6. outras: 'f6:+8'o: com alrel-tlatlvas colmo: todas:
] 'Z:64' o; 3 e 4 e 1, 2, 3 e 4, ambas cojn l l:V6'.'ól e outras combnlações. .juntando à alEerjlau\-a 2: uma
esyonüexnte destnç.a. " alltes ttllloa a plall:ü. aura l)osso c0}7.lttpzaT' o qlLC ja:a cor7v a feol'ta Olr :ri17? l)a. c lias leal'tas

d sc i. titãas.

V. Você sente-se segura em sa]a de au]P ]. Sim: lODo,h; 2. nào
caso sul]...: 1. sente se segura porque coi)segue [ei domino da turina: 0'ü; 2 porque: anlnal: é o

professor: ]T.6+-'o; 3. porque sal)e o conteúdo: 0'/o: 4. porque os pais apoiatn o seu traballlo de fazer os
aluno obedecerem: 0',o; 5. Ousas: 'r0.58' h alternam\:as l e 3: 5.88".ó; NR: 5,88'/o. Outras alternativas
apontadas sào: ''/f/z//cl óp/7.i.2#/z./# aa ó7//f /)//.--.a e aa ó7//r ./àca 't cojn quatro hlcidências.' '7)a/q//e .iia ./a/u.+- /9i

obleLttlo.i que pteLendeizos deseitt)oluel' oi? d luiPTia". "seytla elz reLacao ao [tcll alto que lago. 17zas cli l)eT=çs lltseyna
citando F,re:tio i\lntat".. "])OI'qLte asstu710 0 paP:] ]e }zedtadot". "porque stnLo ll?e xegltt'a c aa'edLto uo qne ]atd' , \opas
Olm àuçts uncxê.êncx s:. ''l''t'que e.çloll.fci:lido o cite isto e pol'qlLe ücyedito eStaI no cap7ziitbo certo":, "Polaue allz« í} qiíe

laço aPagaI' (la dl.llclLldade?' . uma oyç:àto.

VI. Como você exerce o seu papel de professora?

1. fazendo com que os aluno estejam eln permailei)te atividade de estudo; 2. fazendo se respeitará 3
dialogando caiu os aluno: 70.58''ol 4. Outras: ll,'r6' o; somatório das alternativas. na Ol-dem, 3, 2 e l:
IV ,6+','o. Eln outras altei-natix as aparece: "/a/7zada a.i d/z///o.l .i«/b;/a.l ó///z a.i da p/ncf.f.ta f/z.íz//o .;p/r//#/ cÍgr/P/''. com

duas incidências; junLanlente com a alten)atira 3, uma professora acrescenta: ''xe.pe//a/zda a.- aZz// o.. e o.í
saber'es quc iiaUP?v:. sellcLo coet'ente; propolldo at ULctüdes slgn jicatiL'as de estLLdo e de illtetcssc dos üLltllos: .jaTndo file os
aLilllos se lstl'linlelltali:env c07 z nodos conrlec picnlos e i7zais conscientes:

VII. Aluno para você é quem:
1. \;a] a escola pata preparar se para o funil-o: 17,58',b; 2. vai à escola para aprender o que nào sabe; 3. vai
à escola para enter)der eín que mundo \-ive e estudar desde a cultura que experiencia: 76:+'"o; 4. outras:
juntando as alrernati\-as 2 e 3: com 5:88" o
VIII. Ao iniciar o Curso de Pedagogia suas práticas eram autoritárias?
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1. sml: 23.52'«; 2: nào: 52.9+'.'b; 3. outras: 23,52''o. .aqui apareceu: ".-e/PÓO/'e P/o ///p/ .re/' ///7/ Pa//ca ,7/azl dfd/c d#

;eln ilípei'ar aLltoi-tda(tc. plzüs siPZ resJ)eito"; "llpv pouco"; ';xel?zpie ptonu,ei set' dedicada": ''e?7z Falte. poi. já '1711.ç al l

alplPnas prúlias feitio:iúlt a. cnl sala de aula. ]á lcsPetLapa o allt} o cü1770 tiieilo do T)i-oce..: o ensin.o-apTeildi-xa9c777

IX. Você conhece a biobibliografía de Paulo Freire
[. sitll: 29.41 " o: 2. não: 5.88'b; 3. C)Heras: 6]:7''o, destacando se: "/)edCg«/.r #a OP/7/7yz#a e //ó/70.. /e.ví7.- g//c'

loi'clr7í tt-al all nãos cni clltsox üntet'iol'e. li :io .çci de qztc l pl-u .forclpn extl'ajdrpil". ' \'c([aW#a c]a .''\ltíonolllla c \n?l)onàlt:uc:

do ..'llo de Lci" e "ai.ulr/7/a))'. con\ (\ua\to asco\\\as-. ''fado. ucri' . ''Pedctgpc,lü da /\nlozo/ ia e Pcd oo.qicl do

-l)Fila)iti{ ' e "ln(lls ri!! }?ieilos". COT[L duas xttc\à tnc\ab e 'ç\ne(l(iQng]a d(] /\ ttíit](}n? d e \)ecLau)gLa clo ç)pi]níídri c

//z/pa//ci//c/ da Í/a dL' La'/"'. com unam opcao

X. Você entende que a principal proposta pedagógica de Freire é (asse)alc apenas ulaaa alrcrí)aEn al
(ideário keüeailo)

1. o diálogo: 5.88''u: 2. a cot-npetência e a ética: 2í):41u..: 3. a dnnensào política da educação: +l,I'" o: 4
Dunas com destaque para o somaróno das aiternati\ as l e 3: 17:6+'''o e NR: 5:88''o

XI. Você considera-se seguidora da teoria pedagógica de Freire? 1. sun; 2. não; 3. em alguns
aspecto\-. \qUÜ ü. caça àe tn(Xne yhtx "lla dtatoq:Idade. }tcl dH77cltsür FoLituc cine liztltlna pl'áttca s poe c }la
tlyitíJ.ç (LacLc. no oniPioin s.{o político". "no duálovp: iici ualont«a ào do sabei poplílat. }i iollscLelttL=acào epvr .lnllcào (lo.

çdüdallic?' e "110 ãiãloW. ia aítotlof7? a e a ético

XII. Se você considera-se freireana é (assinale apenas uma alternatix a):
1. porque dialoga com seus aluno: +T.05a'o; 2. porque é exigente e ética com seus aluno: 17.6+o.o; 3.
porque ensina através da pesquisa; 4. C)utras: 5,88'n; NR: 17,6+'/o; altetnauxas l e 3: 11,76'/o; todas:

C)bsern-ação: parece nào ]laver coerêíacia enu-e as respostas 3 da X e ] e 2 da XII.

5 88o,,b8

XIII. Quanto ao conhecimento com o quais você trabalha em sala de aula:
1. o aluno de\e assululat o que iá Custe atrai:és da aula do professor; 2. o aluno de\-c procurar. pela
pesquisa: o comi)ecm)eito que existe: 41.1Ta'o; 3. o mais hnportante é que o aluno Uaballle com o
conllecimento que lex-a pata a sala de aula: 35:29'-l 4. outras -- alternou\-as 2 e 3: 23:52'1'o. Outra: ''a ///-/.'
tr77Poi-lcllzte c cl le r} ajttltr} lt'cil7al )e a l)atlü' cLo onl ctinenlo qne leira pata a .tala de airla e (tese tllta ilouos cottl)e.i} 7elltor:

XIV. Para que o professor em sala de aula seja autoridade é necessário: (autoridade freireana)
1. que saiba bem o conteúdo cona o quais vai uaballlar; 2. que consiga manter o domínio da [utma= 3
que consiga zulu os aluno e ensiílat a pat'm de seus interesses: 100''o; 4. Outras: uma professora
ac'iescenlou. " que .teia iespotlsaíel: cl c ilao . eja l:cllcti.to e }le ? a tlot'ltat'to; qtic Lllterlet?lJa volts teitteivzeilte; qzlc sc ci

XV. Seus aluno são agitados e/ou indisciplinados? (representação de aluno indisciplinado)
1. slm: ll:76' o; 2. Rito: 70,58''o; 3. outras: 5;88' o; NR: 11,76''o. .\pareceu. como complemento: "///f
patccei 7 atipoi e palLuclpallln". ''a 777aiol'ta sãü a$tados e i á casos isolador de itldiscLpltiLcí' .

XVI. Como você trabalha com a disciplina/indisciplina dos aluno? (elaboração da regra)

1. organizando regras de componaJneílto com eles: T6,47%; 2. atribuindo castigos aos
indisciplinados/as; 3. colocando os tndisclphnados em ad\:idades de destaque e/ou de responsabilidade
na aula; 4. em Dunas, apareceu: ] e 3: ] '7.6+o/o; l e 4: 5.88'/o. ,4crésclmos: "p//-#//6 a/zdo dz/àr?/z/e.r .-//z/a.õ?.- a///

o. ultllo. (concTetamel le); analtsaltdo e apaltanc\o cíilettuap7enle dllelente. stlltacõei do tlosio cottdzano".

XVII. O diálogo em sala de aula é:

1. uma estratégia pedagógica: 1 5.38'ol 2: olha estraEébma política: 23.07''o; 3. outras, aparecendo l e 2:
53,84',n; NR: 7,69',o

XVIII. O que é ser competente?
1- saber o conteúdos 2- manter o domínio da turma: 5,88',b; NR: 17.64'/a= 1 e 3: 5:88'''o. outras: '70:58" J.
E.m ousas dKe\núK s xpateceu-. " alé}7 de saü3i o conte'!do e pnalttei o dílnzínio da tzn'pni é preúso ser prí,Üssirnlül''

ei c0}7zT)elellte é Lcl- eivl'pclsanzejlto [et ligo. sal)et n ip t o ali11zo. ]esOeita} sitas idéias. ques]io]lá Los ...". "É sel clillcr}.

ldoi'azado e ético' ' . " lol'ital' oi atllltos etvl pessíla. ci'éticas e $al)c} os contei'idos' ' . " é citam elll onstatzte atlLali:«acàü e }cflexão

i''pte sita Tn'áttca peda@$ca". ''exlat' ie} IPie se atLLali:iatldo c relletilldo sollte a T)ióutu-a. 'ottscaltdo altet'tlatiuas e sa ãn
pai'a a ed trarão". "tel- tuna poitlíi-a éli.a Jlellte üot T)lnl?lentas s11tyclos na sala de aitlcl". "aléns de saber' o.: coiitn'!cLo:.
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[otná lo: ct'i]icr}.{". "set an Olic\üd-e sellz sel' atttot'Ltál'io". "tei :ol xcLé+tcia de sita fLtlçào cotllo pto.lessot-a. Tet o nza$s]ét'iti
;ollzo T)}oltssao". "xe} c017zPctellt c sabei oi )ul. }lzi ctai a sllct ltlalleti'a e eilxtizai qLlalldo }iec:ixailo. estai cnl coilstctittc

í}(tltsjr)tl}/acho". "e [el d017itilLO do COiZteLLdO. c .{cllc} {)ltl'll rJ í)tt]io. sel' etLCO. t-ciT)oltsctti ] e cilcitiuo . ' e [el' colllÍ)I'olyiislo

pnl Itu o e z pvicl li san ci'inca. V. tlalel' se aliso T)ai'a plallclcll c ct)ITJcül ctzi acho aqllllo cilte coilx: eltle}7ieltle act'ed ta e littxca- \,

lüP71leni .{a )ct sele if)} ai' e pctlsai pláÍtcax e tetpllias (ltlc ütr).ulc?í }lo pluc:sso dc aptelldt:lclü.r7? e de cr)itscLelttz=atào (LOS

XIX. O que faz com que teus alunos, com alegria e espontaneidade participem da aula e
pesquisem com seriedade, tanto no nível conceptual quanto no ní\el ético, com organização

EqR a.$$~ u. }Ls \esDostas. "a }n {clalzca de coltcePuao o le Lln )alvlns de e(lltcacao e de pialLca Pc(tagoçLL.a c o nt?PoT-t nlc

é qlLe iejani ctssltuL"s ltltctcs.:cult s pata eles"=, ' cl\ tc:J:l- ]cll-.ç c{,lenta?7zeiítc. o. a . tlzlol (Lc sc iluelexse. . degelo d:

Ltl:anui e}7z selas coltlte.ulne ttoi":, ''PI'oPolll)o aLLt'cd des l)I'a:lçt'ti.ta.ç. ieali\alado ba.{tanLc pesquisa de ca}7?Pn. (lle el $
l)ZIPC ll;ZeF71 S{)l)}'e 0 Cltte 5 1-ú estttctado.. qzle Esta Sela s:ugblltlL:atLio": "FOt'qLLe Se pt'0CtLra 0L11111' 0 allLl10 e tl'ciball)aT' a l)al'til' (tt}
nlreteise do atrito , cç)rn üuxs \nclÜenclo.\, " ItdL?üt allLlçJ R tcültdüclc atleta ?vzatoi p770tlt:acho'; "o [ep7za e17? qílc.çrao tei

;tyl l\gado pata cLe.{":. ''Pot'cu'z o qlte é subi-tdo clepc sel -tgnÚL=attt'fi e do uttel'e.\.{e ao.{ aluno. "; "F't'opolldo ltpz tlallallu

tilàiliÍicaln'o": "ttal.hall)ando as coi.,as qzte ll e. iittetc.{sa1 7" : "illl.Lcu- a tt,al?alliat a t'ealudnde cLele.t"; "pol'que T)}'octn'cl pat'tn

cto tllTet'esse do ctlltllo": ''atlatlés de rey'as n'lados pel Fiel.leisnl c T)elü altt+ld' . colçl um txxctàênçh. \ xna D oEe\sot
e yonàe. " adio d!.licil.jcllal sol)te o qlte 17ve jaT~ iet c{ prole . o\'a qlte sou. 'Xo enrallt. aiedito cite . Ol! I'esillLcicl.i \izã«

aca)ado) de tllll ctinyllito cíiilzpoxLo de ual'los pen.{al'e.ç c .fa:WI'es". ç:)xxl as desta(»xes-. ' }71tnlia cottsc et ca dc qlte a
Edlícaçào alé?7z de se[' ]]?v] aro de cnnl]eci17?gelo é taivzl7ép77 um ülíi polílic('':. ''niinl]a pt'atiça }]ão anda sá. t.ta .la=.parte de

lpv? ptqeto políltco ped-g3.#c.": ''nzell ollyeLiL'o: se17zPt'e. é.fa=i- c0171 qlLe os alt tos snl)ete} 7 xelt sal)et- itt$tlno e xoln'l.gpt .s'i

qilanlo a sto. Po s exijo e o.[ piolioco clillstalztcr7zente pala cine suzLanr tecexstclade e desejo de l)ILical' itu]]os Ãabe]es"= ''essa
r7zinlla i'iWt'nxtcLacLe }lütlcl íern a uel- coilz o aíitoillat'lsi7TO. nuas : }í corri o i"r7iPiopiiis.ç' e a tcspoitsal)iLicla(te qlLe snlfo ell?

ii xriltrnelttaltqu' «- adulto.ç. ei?r .íclÜ Lox paí'LtctPai. nüeiessai ie c entil-.{e tniltídos }to plo=cs.to de l?lL&ca c de colnlli .\la
ptoctno lesPeLtai o saia; e a tlida dais alltltns e Falto sel?zpt( daz":. ''P}'t>17le}71alz:o couitclilLep7zente ai dz.lel'elite zdcza: :
u:eldadex" (mensal' niWnílo oii }lào] cLe cada ít/lr e de o talas tT)exsoas Jota da e.\cola. no T)ais e no l zzLttdo. Ittti'os (tidáEicns.

jo[']tats eíc)"; '' pj'oc]t]'o se]' coe]'ei]le etztt'e o ?]]eii dtÃcttt'se e (] }7?t]]l]ci pi'c]ttca c os ülztitos pei':ei7ei]] est 17ze]t cslo]'co. lsro rpj lct:
b .\rat taml.7éPn a sel'Ledade e a iespolzsal?iLtdadejilltto cotnt.y ': ''tttiLi=u inéLoctoi cj'ilic«s. dt} anui:ialtles e de illpesltWi ão

ieüt/71enle l?vc itliii7) 27ittLt« d« ellsi}20 dias'lÚcti. n?as oFvl« técni:a dc nzaliiP tacão. \üiocltt" .l alto com us cilzntos rclletii-
=«Ine a.{ coisas. E. o Pnoitíeltto onde noi eptcottttar7zos l)at'a ixt-. Bltico estai :onl eles. t+tle\cap72bian(Lo dilelelites Ldéua.: e

Peictade":. "a (ItaloW:t(Lado clLtc Ttocttio e laDeLecel se177P}'e $e (La (tellll'ri cLe t p71 contexto e de itln pto. y'apeia e co+ltelzPla [clllLri

o iltt'el cola:e liLal clltaltto o elLco. ?\ ür} l)eJíi co lií) xeT)ctt'a lox na cr)HsltLtcüo (lc }topos sal)ci'es c postzltas. teste plalteja77iettiti

illi, a a pal'tu de ollet t:os claros e anões T)t'el,iav7zePtte Le coitic enLei7zcntel pensa lax. pois acl-edltí} qtle a dlaLo$cZ Inda tappll)éFn
tte=e.tstta t'eWonial7ildade. dtt3ciona }leítto; cLeLei'nitltacão. (Li)ctl)lula e ollyetiuax"= "stitto .jcicllidadc e17? pensar-. unxat e

aPtope tai difci-errei silttações de al)lenda:pgF17z. : àn sel ie po(leira aliibltit tilri à ''cnaln'idade". .4s I'e=s nze nn'pi'eenílo

etc?C

7 /.1

XX. Ao iniciar o curso muitas alunas-professoras manifestavam, em seus discursos,
preocupação com o ''comportamento não poucas vezes diHcil de ser suportado por parte dos
alunos, indisciplinados etc, que é o que acontece ou que é revelado através da fala de muitas
professoras de outras escolas. No último seminário de TPP essa questão desapareceu do
discurso das professoras. A que você atribui isso

bilR. bB$ü'o. Xs \es orlas. " :1 7?ncLaltça (te cotlcepcã' (llr: bit . ai7zos de edltcacào e dc prática pcda$$ca". com duas

WÀC\àênüçts. (1)t3u tuXKq.-. "aulcx.ç en? qne sàí} (t« interesse do aluno }to qtLalele é aloiiqido. em qnc n pt'olessot' irão se
r7iütliÍe ta c07no o ctotlo do sa'oel: lào lá indisciplulü"=. "i-exttllaclo de u lv ttal)alllo dlllãmicn e dzaLógcn eTttre l)I'o.les.iol e
alttllo''= ''atraué. de joWS. 'ortncadetl'as, atipidades dLtetxt.bicadas. dcsqlos ... ":. ''mais diáLog) c llnz diagFlóstico mais

;olnpLeLTJ da pt ência doi altmox"= ''ao tlaballlo desci uoh'iclí, coplv us alentos"; "ctEtlbtto à joinha de .jorna de Lt'al9CLt)ai

flotqtLe ellqlLcltzto desentol etlv upll tral9a11n si!:btifzcaliL:o T)aia eles }llio IJá tel?zpo para ill(LisciT)liilü'':. "aos T)oztcos
;oll qztisla77?01 }10sxos aLttltos ültatPÉx de desafios" : ' 'a dlnãPnica ie Ital)aLI)o uollada ao.ç illleteises da ü'lança. ÍJltde Fados têPn

)e:. c tio::.':, ''pela ditlãp7ilca do li'al?aLllo t'eaLilWdo na xalcl de atola. \ilha dinâlntca onde . alzlno é o suyeLto do ploie sí}
ãnsitto al)}eltdt:pWp?v": ''a }toDa izaneira de [taballaai-'': "a c . a .lo]'izü de aLorz:U} o alttlto. ol]de eLe tliio é coltsiderado

iãb tla lusa c talnbé} ] deitdo aoÃ }71étodas tttiLi=ados: dta}7zati:p\ões etc'': "talue=. sqa T)íltqzLC os projesxoi'es Já c-çle aplí

cota.çeyttndo [i(tar coil tss{ "; ''CICtIJ qLte zelo é tesztLtado da }72til])a fnlp7ia de tlei a ed lcacao e de e+]tettdei o T)]'ocexso e]]si]to-

apl'eitdt:#Wpv (collz todo.: ox xe [x xllleilox e pos. il)iltdade.:l /\ e.:Fonta]tei(tarte., a pa]'ticipaiào. a alem'ta dos alttnns. T,oT'
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xep7zl)lo. sào sem diluída. coltieailêllcia disto. \)udena eleltcat- }lntitoi aspectos qnc cottlt'ib lcp17 cpn expe.ial T)at-a t.ito. Filas
teslac tel o' qlte no llzezl eit endi7zeitl. iào os p]'i]?zettos: ''o dnclLo o.!te os al] tos tê ] de «t-ein « q e ào c de podeien7

n all=a" cada ueX.nza s: senltiellz . c . lllezlo.{ clrJ ptocej.io l.allinn:l; selilltelll se }'c. Pe LacLo: e capa:c

XXI. Existe algum tipo de organização coletiva no seu ambiente de trabalho? Sim: 38.82''o; Não:
l!').+ \' o-. ainda nãa. ln'as " e\lü a ca/7zilzl=.o. ,,'l diicfolü e pirijbs.-ope.{ e.frio se lczínziido pai- ílí,ca dc idéias". t).88' ':
NR: 5,88''ol Qual? De que tipo? Quem são os elementos envolvidos ''//"...rà.-/a.- p/u/z'a/,/./a.-pc''É? e...-aü.
[lx!.ttc d T)al']tclPa.ao dílt plci]esSr)Tex e dos ctLL}7( {... " o ]tal/ ]]lo elli cr liltiito coplí : l)luiclçol'as (le OLttl'a} tttip7ias.

)cii'lz.'lP(ic io do.ç l)ctíx c} ? CLcttloJ c llcl \)ü(Lat'ta(.oi71ztilLt(lixa extslcltle llcl e.it'olü'': ' coltj:c:(lo (L( cüllci:=ç:. CCtlV?pCXltIJ(iS ePlí

)enejltio ao l)clz esla} }ld escola. an preto apvzl)tetlre. íol'ila?neliLacau da sala (te attlc1. 171 letxai.ç (l. t cl.to.' pala xel'crll fado.i

pot todos e]c::: ''a]LllLdade de ] ]tttct cte ]tl'los. \\Lb]toteca al?i]n]an]e. ,/\]ztilos. coP7zlrltl(tacie e Dóri.lc. OI' -'; "pool'cLcuúüüo

T) (lu'$y-cJ: pro.lsxoi'ü. sztpeit'usota. c"ordenadoiü peda$Ü.cl:': "lltPcR de n4ei'iéllciclÃ. ll-ci).lllm, de\ent«)ruídos nü
;up}7zln dada. o.- elc}7zellro cltpolt tcloi xão os alzLlios. ctii'eiul. pari.jes.{oi e c017?nilidacLe" i "a [lo:a clc n:T)eTiêltcias etlti= ux
rolcgp.t": ''aÍ)lc.çeutacõe. .frota dct escola" "ltt'tos Pa a leltula. alunos e pt'oje.{sotc.{": "177inlia eç.;ola É peqLtetla e poi' isso é
p«xsit'el a T)at'ttciPacão de toda» o$ pais n. T)lanejalvzento e aildainciitíi düs aLLuidades cscolül'ex c cxtla es.olüles. Soft a tEPtica

pl'ri] .çoia clct cicola. Os altlito.i LaP77 ?éllv pal'ttcipar77 clo Pla tclanleizro de alia)icLadcx didáli:as el ou c{(l17z nisll'alta-as. daTldíi
otiitlões. at;aiiaFldo. s { $1 } cio e c

XXII. \você considera importante a organização do espaço da sala de aula para a comunicação
educativa? Sim: 94, 12' o; N R: 5:88' o. Por quê) "/oa/q//r í/ #.i-c-o/d dr e .i-f/ o e.pata pí//z/ /.i/o. r!.i7)ara P /u //oc#.l.
p:::clltixai.. descai)fartas ...":. ''nào é püs. í el tt'al7alliai scp l OIWllit.açào":. ''porque qtLando as üiaitias seiilai7? se lcldo a lado
3 de .j]e]tLe ]t]zas pa]'a as ottLtas é nzalsláctl troca dc tnlor]viacões. 'rodas e.çlào m 7] 11e.çlvío níuc lltào lá aqzltln dc ox

inüii allasados se+ltate}77-se altdls e talnoén7 esse til)o de argglli:.tcào Íactlila ü .tociali:peão'' = "depende da Ittl-lna. T)oi qllc às
t'etlçs e dtJtctt pclici acol?zo(Lct los:i d(i 177ÜIJ tll }lttt'o. í) ürZ?i7teltte c }7itttto iiy?Pollaiite l)alta {) aliÍitr)": "é }lece.{sal'lo a

D}Wnt peão pclla cine se dc.. eittmlta l ?pl l)OPi? li-allaLllu. pollaino (tet*e Inat«:i' tti?la eDIl.ilallle .çlntotzu l": "T)oi'qlte é tiecessána

!tplza OiWlni::aLgO exfeliza püiü qzle u alzLlto se Ol:jppllT;ç tnteill nleiltc"=. "T)OI'qzLe a OI.iant ücclu do espairi pode .la; Itlal otr
dl.l!.'zLILai a copvzlm .acho cdl:Rlu'ci"= "ü .ida dc atEIa tep7? allc sel' lntJtl e patí} pa\zi'oso": ''?7í lias ic: $ dcpeltde da llt)'?7za.

dep7iotü lvzats Le17?Po pai'a acrll?zodat-"; ''Pal'a iill a 777elhtii' tlltegJ'acho. coplzunica-;ao": ' pol'qlie zlill ei'Pacci l epz ritgaltt:a(to
lactltto a zntc.q'acho is c alltpcüol elltlc todo : all }lo.ç. pt'olesso+'es. 'todos sao llalados culll I'este lo e lá nr Lno i'esperto
l)ni'qiL: os cilztizos det)cr?z ot'Qp]tt:;cti' se t]itet'iiaz7zeitle pa]~a (LeP is xLei']tait7e]tle'': "T)cij'ci qttc ludü a c]'ic]]tCa leiil](i os cll

:iJ.üto. c lctp 7l7úni poiqlte coi sidcl'o qlle .{ellLal' enzllla. lli7i ctli'as do otttlo. sela llllz nzoctelo ntPet ticldicio} al que coltsidel'a o
T-ro.'e.»ot' colam centro: $ ull(lo [i lieittc doi a]tlno.i": ''et! petLiri qlle det,e ]iüPel' ot'.nsalu:çlcào na Saia de alL]a. nãa qzLe tens)a

4tLe sel- llplz atl'ãs do nillro: píide sei cplv yltPo. circo lo: só }lào pode sct onde cada ilp7i qttel t.cl):to. Clip cLIma cta }vzeia...)

pois ne cte e sel' ltnza lllgpr ollde locLos sin alll Fta:Zr de cslat e tl-al)alpltat" .

Anexo 11. Entrevistas com Professoras/es Alunas/os do CPN da FaE/UFPel

C) (lue confere ao professor, à professora autoridade C) que garante: no c\ercício da autoridade do
professor. liberdade ao/à educando) Com questões como essas, Hu breve le\-antainei)ro (por meio de
quesÚonárJO selni aberto, após contados em sala de aula: colho professor e tendo desenx-olx-ido conceitos

particulannenre eín forma de falas dialogadas que giraram eln torno da problemática deste texto)
iuí)ro a 33T professores/aluílos em sen'iço. do Curso de Pedagogia Norurno. da FaE/UFPel, da rede de
ensino de I' grau, da Região Sul, com o objetivo de prazer outros elementos e "coinparaú\:os'' para o
diálogo com o presente texto

Total de respondentes: 337
Sexo: feminino: 330 9'7.92'ól masculino: 7 2,08''o

[. Qua] a sua habi]itação a níve] de 2 grau) ]\]aglsténo/nonna1: 280 ou 83,09''o: Outras: 57 ou

[[. A escola em que você atum é: Urbana: 262 ou "T,'74''o; Rura]: 61 ou ] 8.1 Í]''a; as duas: 6 ou ].V8',õ;
NR: 8 ou 2,37''ó;

[[[. Em que série atum Como professor 1': 81 2+,03' o; 2': 70 20,7'7''o: 3': ++ ]3.05'/o; 4': 40
1 1.86' o= 1' a 4:: 1 5 4.+5a o: I' a 5;: 8 2:37'/o; NR: + -- 1.18'/ol outras combinações: traball)ando caiu
mais de uma série. hacluindo Pré e Classe Especial: '5 22.25'/o

IV. Por que você decidiu ser professor?

16 .91 o .'o
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1. porque desde pequeno selalpre gostou de uaba]]lar com criança: ]60 4'7,4'7'o; 2. porque foi a
oportunidade que surgiu ein sua x-lda de poder ter uma prohssâo: l0.5 30:5r)'o; 3. porque foi a
oportunidade de torí[ai se independente (frente à fai:rlí]ia e fiílanceirainentej: 31 9,] (9' o; 4. outra: NR:
+ 1.18'o; nlfluência fhtTlilJai: ': -- 2.0T''o; opções 2 e3: 5; 1 e 2: f) 2.6'7''o; opção polÍElca cllance de
inf[uu pala tnudar: ] ],18' o: x-oração: 9 2.67o o

v. Por que você decidiu freqüentar Pedagogia?

[ para inc]])orar a remuneração: 2 (]:59oo; 2. para qua]lficat o rraba]Jlo ])edagógico: rl5 19:28'/ó; 3
para com)ecer outras fol-mas de educar crianças. jovens. adolescentes...: 36 10,68" ,: 4. poi-que a
i'eahdade mudou illuito e os a]ullo estão bastailre diferem)res: 5 -- 1;+8''o: 5. poi'que hoje é mais difícil
ensnlar: 3 0,89"o=6. porengênciasdaLDB: 35 10.38'o16. outra -NR: 2 0.39' o;2e3: 26 7.71',o
2 e 6: 16 +.'+oo: todas: 8 2.3''.: 1, 2 e 6: 10 2:96"'-: a 6' opção. em 33 colnbnlaçõcs. aparece ein
$+ respostas; a 5' em 5= a 4' em +31 a 3' em 7v; a 2' 1 091 e a I' em ó3 respostas.
\rl. Você considera-se um professor:

1. que dela os aluno descobruei-n e trabalharena o que gostam: 9T -- 28.78'/o; 2. tradicioí)a1: 121
35.90'o; 3. .\utontário: ] 1.18''o; 4. outra: NR: ]9 -- 5.63o o; meio tendo, cona nlovações.
construuvisino, dera os alunos parncipar, às \-fazes coJn pústulas tradlciotlais: 72 :Z1 .36' n: - elabora as

aulas com a participação dos alunos: ]6 4,'7+' o= críUca em mudança: 5 1.48'.b; ideia termo entre
tradicional e autoritário: 3 -- 0,89', o

VII. Iniciado o Curso Superior, algo mudou em sua sala de aula?
Sim: 31'7 9+'''o; 2. Não: ll 3.3','o: NR: 9 2,'7''o. 1. mudou a sua relação com os aluno: 22 6.5','o: 2.
está mais seguro em relação ao collrettdo: 1 1 - 3.3''o; 3. utiliza mais alternativas didáticas cm sala de aula:
50 1+,8'b; 4. [em maior coi)sciêt)cia crítica: 113 33:5oo; 5. consegue ensinar desde a cultura de seus
aluno:+ l.lo.o:6.ouüâ:NR:+ l.I'o:todas: 8 2.3'o;opções3e4:24 7.I'.h;1,3e4: 1: 5'o:le4
1' 5o,o; cm 21 combíílações a opção l aparece 1 1 vezes: a 2 aparece 9 vezes: a 3, 13 \fazes, a 4 1+
vezes e n 5 epal-ece 9 x-fazes

VIII. Você sente-se seguro em sala de aula? Sim: 321 95;3'u: Não: ll 3.3',ó: NR: 5 1,-1'ü. Se:
sln}

1. sente se seguro porque consegue ter donlímo da Huna: 96 28:5' o: 2. porque: afinal, é o professor: 29
8,6" o; 3. porque sabe o conteúdo: 51 - 15,1''b; 4. por(]ue os pais apoiam o seu rrnbalho de fazer os

a[ullo obedecerem: ' 2'1.o; 5. outra: todas: 2 0.6"'o; ] e 3: 58 ]T.2',ol outras respostas, a]ém das
il\te\nauxas çl»teses\lxà'ÀS. " pol'clttc lenho consiiêncla cte cltce esta t ]a:«elldri dc 77ianeit'a certa -: dcl }l?elllot- 7nalleiia
positl'el:, l [ilt: o llze dc coltliec }zeíz]o.ç. ]t'oca.\. e=qel'iêi?Elas. eÃ]udox. aci n dn l.,nit'ei'stdadc.. c0/7zo fn117za de eutucltleceT' n?i lula
piatLca= pot'qlLe tetillo l?asLaptte e=<Pei'zcttca: pot'qLLe en e r?zeui alanos )oito\ anvty)s; pot'qne s talo elite p7ze tx all1110x

i)al'ticiPap7z elas atllai coplz eitFztiictsvllo: poi qtEe proclLro teipeitai- üi dijel'onças de }lzells alt+tos; pot' q11e i'econpleco ql e talnl?é7n

pussri aplendel: l)DIgIte t'esT)eito o arie plleu.ç aLlttzoi LeParv7 pai'a a sala de anta; T)otqiLe l)á pt-cocnpa.àu eln cottslt tir o

onl)ect77iento; l)OI' qiLC t'dali-xn ilzeu tt'al)alho pol' T)aixàoi porqlie cotlsiW pcls.ial' os colileíldo.i de .foi'l?za qlte a inazoha elltetlde;

lelihí) ll{)caca pata o }71(1nSISlerlo e uotitade de [railslorp?zat'-i?le xellzFt'e pctla ilzellor(tr: pot'que colzstlo exLt{) co1 7 i7zel s aLtEizoF.
irão apenas sol) o a$ccto T)e(ta$#c" O[t discipli[tat'; F'"i'qtLe ttaitxinilo e '711sc" com)ect]?lento cop7z a l ii]]a: T)otq]te tenl].
ol7lelipos e con.llr} nas está'atlyai=. pol'clLLe dali o t7?eLI)Ol- dc 27vtllz: pnlqne llá pll! t" refeito entre }tós e pTlz. tct troca de iclétas:
píiiq tc acicdlto elite a edil.a.üo e o nzeto de clae3yl' a ctdadanta

Se nâo: ''ao querer mudar e nâo saber como
IX. Como você exerce o seu papel de professor?
1. fazendo com que os alunos estejam em permanente aü\:idade de estudo: 29 -- 8.6'o; 2. fazendo se
respeitam': 2 -- 0.6'o; 3. dialogando com os aluno: 206 61.15'o; 4. outra: NR: 3 0:8".: 1 e 3: 43 --
1 2,8'o; 2 e 3: 2+ -- 7,l o o; todas: 13 -- 3,8c'/o; alrernadx:as além das apresentadas: './2z=e/z#a p/upas/a.i-./&;'P/zda
ilze i'esPetlal-. ate coí71 atttotttan.!ino; b tscaitdo o iesl)eito nzz'uno; seilvpie a'oetlo a ilo pa ?tzztdaitças; sartsja:elmo plleiti alltnox

ctiilz contei' do e c07}7 dettt} dado: ensillallclo a a171al e a respeitar as pessoas: desço'l qi do ox ttlLet'esses dos alttitos:. lol'ltmtdo os

RItmO.t ct'ÍtLtos. .n-iaLit'os e aln;os: l?tln;atado lun polaco; l?zalt ettdo pcule dr, liorátlo cona atiuidadu dil'i$das:, sejldo
pialessot'a. ?72ãe e aiz!@

X. Aluno para você é quem:
1. \ al à escola para preparar se pal'a o futuro: 82 -- 24.3' o; 2. \-ai à escola para aprendem o que nào sabe:
12 3.6''o; 3 vai à escola para enter)dcr em que mundo vix-e e escudar desde a cultura que expenencia:
tTO -- 53.1''o; 4. outra: NR: 6 1;8' o: todas: 5 -- 1,5o,b: l e 3: 36 10.'7''n. Dunas respostas: ".zê//éb/ .i#
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pesco'nÍtIdo. L71L{'-Mudo esl)aqo= t'ai pala aPlouellat- as opor'nulidade.ç de cie.\çii7?ent« e de cotntnnt xlla llLstól-iü: ctiftco c
atola lre: Fot' qzrc o. paz. 7cn?(l(IPvz= algzteilz cine teia? F ilitto a 7 ze eizstliai'

XI. Ao ingressar no Curso que ora freqüenta, suas práticas eram autoritárias?
Sim: 80 23.7';oi Não: 227--67,4"'b;NR: 25 T.4',b:Simenãa: 5 ].5o,6,
XII. Você conhece elementos da teoria de Paulo Freire

sim: 20' 61:3'o; não: 55 J6.2'o: outra NR: ]9 5:5' o: './)a/- c//'í/. f///p#//í'. /p/í//.- a// ///f//a.-. /////,Do//ro.
a&/// /#.b' .. '1. 36 17o,.

XIII. Xrocê entende que a principal proposta pedagógica de Freire é (assinale apenas uma
altemativa):

1. o diálogo: 121 35:8'o] 2. a coin])erência e ã ética: 2' 8''-l; 3. a dmaensâo política da educacão: 139 --
+1.2'o:NR: .31 - 9,2'o: todas: + 1.2"o; ]e 2: 5 1,]'.o; l e 3: 8 2,+'o:ouu'as: ''r''zyoc/:lof''/// ///>í'/dado/w:-

a exisLêltcta de ullra ajlllidade }tlaim- enlle alullo e l)}ílTex.{ot'; de ermos pal-lil' clcl leülctade co} ci'ctc{

XIV. Você considera-se um seguidor da teoria pedagógica de Freire?
Sim +1 - 12.16o,o: não: 55 16.31',ol em alguns aspectos: 210-- 62.3'o; NR: 31 9:38"o.

(X\xçxls. à sl c \\üo se-. "ProciLt'o xel cn17?Peteilte e éltcai dtalogli. :0?7? a l)alot'r=acao d(i.t c=.pei'leiloa doç ülltnox; llsai'
palÜtilas :onelcl(lolcli pai'a cl allal)etL:;acho; [}.a'L7alrlO cona a t'ealtdade e o dLalrigo;pcn]íi do pt'tilcPzo cLe q Le o alllilo abe lnl tro
3 ai coHllctsQluris: t) edlLcadoi piectsa sel' cT'iitct} sr1l71c zla poxtul-a. alilalL:altcLri .ie . -:Fvvl)te: hl?-3t'tadot-ü= conliecel rl atltno e

]záloy) ciítl o: talos:pt a e leriê} cia (lz e o astuto Tla\cor7v ele. qzte é cl xlLa t.lenLuüt(te cnltlnal= tlaballal caIU puclz isa=.
diálo-yi. éÍtca e teclltdade= dou opottztludclde T)at'a n glnPo ?7zan1lestal~ se e P li:iP l c017? asx }llo.{ dc intctesse de to(Los;
pcsciLLlsu} some a leal dac\e elos ctl itoJ'

XV. Se você considera-se freireano é (assinale apenas uma alternativa):

1. porque dtítloga co]]] seus aluno: ITL) 5(J:++''a: 2. porque é e\igenre c ético com seus aluno: 2+
,12' o; 3. por(lue ensina atrás-és da pesquisa: +8 - 14.24' o; outra NR: 73 21:66'h; ] e 2: + - ] .25'' o; le

3: T -- 2.[)'o .: todas: 2 0.59'«; outras opcões 9 2.67' o: com destaque para: "P/pcz//u..r 7 f/ da ///f// ír/7///ro

ltllz ctcl(ldaiJ tlCli'ILCLPatiDrp iiU rT?etO e/IZ que l)ii) : i} lo cl edttcaçao colvz(i zllll }tzeto de li'üllSIOI'i7ZÜCCL0 SOCUcil= prol-qttC i)ILÀC (l
Inlcl acho: prol quc o alltllo ie' ietc ctilic all?ente a sala pi'álica:. poi qzlc cstozi selnPie .{lllello a 17vttdanc a

XVI. Quanto ao conhecimento com o qual você trabalha em sala de aula:
1. o aluno deve asshlnlal o que iá enste através da aula do professor: 31 9,1í)''ol 2. o aluno deve
procurar. pela pesquisa, o coi laecunenro que existe: 65 19,28''o; 3. o mais hnporrailte é que o aluno
trabalhe coll] o coiahecuneilto que lex-a para a sala de aula: 1 85 -- 54,8')o.'o; 4. ouça: NR: 7 2:0V'«: 2 e3:
30 -- 8.90' o: l e 2: 2 -- 0:59''õ; l e3: 7 -- 0,20''n; todas: 5 -- 0:1.1o,o. dentre as lespostas outras. desracain
be. " o+L' [p l)inleisot' anzple cale cottlaectivzenro. se]iLntdo a t]ecexizdacle desce:, xonze aolodo:. a rzzsttna do co] l ec ncnto que o

ül[ }[o tt:a \ dc caga :o]t] o. coi]LeiLdos }]]u]tnzoÃ c extydos en] cada sct'te

XVII. Para que o professor em sala de aula seja autoridade é necessário:
[. que saiba bem o conteúdo com o qua] vai traba]]aar: 26 '.'1' b; 2. que consiga mandei o domínio da
turma: 33 q::')L-o; 3. que consiga ouve os aluno e ensinar a partir dc seus it]teresses: 221 65:5T'o; 4.
outra: NR: 1+ +:15oo; l e2: 6 - 1:78oo: l e3: 16 +,74'' o; 2 e 3: 8 2.3T''o. Outras respostas: ".'a//.!'«a

la:iei' coilz ClILe {l. alt }lox tetll)aln tillclesse ellz sal! de altLa; o pl'olcssnt' tlüí) de e sci attlol'plano: pala qtlc alba o elite e Isso;
dat alencan clt e eles lnetecetn e T)edzndo a aLelt ao ctclei

XVIII. Seus aluno são agitados e/ou indisciplinados Sim: 133 -- 40.05''o; não: 1++ -- +2.'72'/o;
Outras: NR: 32 9.+9''ol em pane: 6 1:'78'.'o; sào agitados: I'7 5.o+''o; sào motivados: 1 0.29'õ;
eram agitados e/ou indiscip]inados: ] -- 0.29''b. Outras respostas: ".-Ja «//.zdo.,-. z//r//.i-.@Zz//d#a.- e/// /-f/a.Ja

ao{ Ln}7Ltes: x o L tí} lucro poiqtEe sào t'ePeLenles e culta Dültos l)robLemai

XIX. Como você trabalha com a disciplina/indisciplina dos aluno?
1. organuando regras de comportamento com eles: l73 - 51:33'o; 2. atribuindo castigos aos/às
hldiscipluiados: T - 2:Í)''b; 3. colocando os hldiscíplinados em atlx-idades de destaque e/ou de
responsabüdade lla aula: 103 30,56'nl 4. ouu-a: NR: 15 +:+5oo; l e 3: 2+ 7,12''o. .\lém das opções
KNtesentaà \. XQhleceu. "ltào lettllo T)tol)lepiü coilz dscipLiila: tl-allall)o colei a ajllcla da .lüntílü= collliet'sande e

lnti llallcto a ele que na e tola oi alztnox estão enl co+ttctto com pessoas qLtc lêp71 01vvPoira}77ellTos dÜeienLc mas qtle dePei?z sc

exFetrar:, r7?0iLtcl+tdo a } cccssidadc do tesqcito e do cailzPol'Lanzento e qtrc ü c.tcolG é lu arvlbleltre qzle dcue let }toinias:
cita li. sào ;onj }tLa cln«lido llá prol.lle17?as:. ell inpolll)o a 7?zesp7za disciplina qlte eles 1}7?põep7z a 7zip? e a ie s coleWs; todos

:nPolPidtis e (\ialoyitdo; pol }lzeio cle jo.WS ctidáLtcos. iol,t+lcadeil:ax., teatro:. dLaLo grão snl?te r} pot' qtLê dc tat., T)ro;edinienroi
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XX. O diálogo em sala de aula é:

1. unia csrmrégia pedagógica: 269 ''9,82oà: 2. umn estratégia polícJca: 2' 8.01o'b: 3. outra: NR: 13
3,85' o: as duas: 1 : 5.04'b. Outras opções citadas: ''o fxe/27Zzo '7z/ ./z}/'" g//f drz,f/? f.-/í7/ /o/u.ie///e e/z/ J.zb #e

1111a: }lc. c cidade inzpel'Lusa para oi77pj'eendel'. it'escol'. ;l-lticat e att al; iel llnlalia. ai7zi:qa= político-peda$yca= tlilza

tecesszd«de l)7rnnincl ntdLqensó ,cl; z } za .lot'17va de aPt'o'ü}71acào eFtli'e pi'o.lesÂoi- e alitlln= ltr za T)ossil7iLicLadc dc [l'ticci de

f.\P#/ c// /".-. //// 7 /c; ///../ ac' //n/)a/7/a''. O cine é possíx-el questionar. pelo fato de i)ào Ler sido aplcsentada
como ''íz#r/7/ ///.c/", é a Idéia de e\igêJlcia oíarológica que nào apareceu.
XXI. O que é ser competente?
1. sabei o conteúdo: '0 - 2Í),:'",ol 2. manter o domínio da turma: +1 - 1 12.16' o; 3. outra: NR: 22
6.52'' a; as duas: '2 21 .36''o. ]\Leis 132 escolhas que foram citadas. dentre as quais: ".iaZ'e/ /z'.iloe//í//- o

:.itleclnrcnlo dc cad zlFn neltl.utp7va; sa)ei o ailê ensino c Tçll'qtíê en.fino: dc 'o esla} senzPl-e cltltalu:cêdo. tel' ética e i'eFFeito
Poli'cl .opli o ctlzulto:. dctlu UÂlcu' cplz Tot171acãü pct'l?zalienl( coilz cxcicí.:iü ci'itt\'o con le:er ai tealtdades dos agimos e tlal)allai
;on.[ollllc sezls lltlei'e cl: cltiinai a])t'elLdelzdo:. .qosíal' du cite se fa:. e }'espetlat' pala s:l respctTadti:. é sabei- e con]iecu' as

llecex.i da(le dc cada üilrno. adapLalldo a.ç t?ll r} cnntez'Ldo. des$el'ratldo a uolztade dele eln t)tl a alLLa:. e sel re$onxauel.
ittl i.estado. cz1}7?T)}idot- do. depct'es. l] 1/7zallo. .\olldámo. saltei' o cotztelLdo, let' llitrniltlade. sabc} lelac anal' se c017v seios allt uis;

ê .{elltu- clíie cunlT)i'il! colo o cop7zProi7zisso (Le edztcai. F. I'el- qzte o atlllto exLá scllLI.leito :ol? os comi)ec p7zentos n?oitos:. fa:ei'

co117 qzle o al! nn clabol-c o ieil cotzloeú17zenlo; cl)elsat' i?o aLitlto, i7zalltet' a clãs:tPluia l)cln dudtLoy), Ja-xei' cop?z qltc o aludo tcnlla

:Neto pclcl ploPtLa desci)oei'La do llzl indo: é le} t'esponja'i?tltdade e seta.{zbtt dactc; e 'pa:11' íi que eil Taco; é tel eltca= é tei' }lo.ào

la clnvzelt.ão politl.ü d« edtcadot:. dai ztzlza l)r-a aula: é sel r7zecLiadoT-. saliet Ol4illt\at t} que os al idos tl'a=ní dc asa e
l .al?allial' JI }üa?ncnle :om os coltlciLdos: é tel aínol'. dual Áe= [er a toT'idade sepn sei a]t]olitúiqo: é saller Lidar colvz as dipeTxas

sita achei alia ol.onci?l ein Falei de aula: Ltapalllai' co?lz o aLLuzo l-espeitando-o. ayn(lclnLlo o a clcscel' c comi eytii- qlte ele
nsxllpnci se cotvlo szlieitu ')ixtói'ico; é sel' disposto e al)etLo a coisas nauas= é sabei Llallslziiii' o qlte se xal2e; é [iabaLiar e
apto CLtczt- locla a l7a.yWpvz que o alznlo tta:. cie ca.ia:. é xaliet'. pelo conlecinzeltLo. lnttdclt o corllPo+'lar7zento do.{ altllos é
saber ptepaiüi o cill11t. f)ül-a a vida:. é sel T)Ta.fzxxtonal qlLalijicado; sal7el' [l'ai al la.i juiz 77zlLitu diáloW c Pc.:alisa; é
dc.ictttlolttct o se]txr) ciLlt:o: ci cop7]Pefe ic]a ]-elaltLi(zi ptçsa} r) cr)itíe!!(Ir) c0/71 xeyt]L]]t:c] e ]ctPeito l)ct]'a cr)17] u altttto coilzo

pcssr)a c lido cnpno pllcio "nl)õ= é oiti} I', aceitai- e sül?el se tnzpol';fa::çT' co/?? (lttc o alztilo apiettda bl'titcalldo e que satl7a iet
real)ullsdll,el . ei ciilico. {ci coP7zptov7zetip ?e} in poliu. o c ioc al: tel' oldetii'n (te.Bilião. sei c+iLtcli. cot sciente do ttallall o queja=
e sal?cl eiislii(il desde tiileiexsex do.{ altttlox: elttelldci o nlltlt(i cr)pvzo set' lltllco LllTctt'íi. (\ ;í)}l)o e clip?la: se1' 117vi collllLiit(i cle
roi.ias deí7 0ciáfico. oiierzladol'. d017zàFzai o.. .opzlezldos. .{ei amigo, sensível, respeitar e ser respeitado por todos
e/c'




